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M.  PAULO  FILHO 


0  URDGUAY  TAMBÉM  IN* 
TRANQU1LL0 

Foram  tomadas  medidas  de 
precaução  e  corre  que  vários 
officiaes  foram  detidos 


A  SITUAÇAO  NA  PARAHYBA 

A  reforma  da  Constituição  do  Estado 

_ :: _  v  •  > 

Dynaraitaram  a  casa  do  administrador  dos  Correios 


A  Hespanha  está  atravessando 
um  momento  difficultoso 

Aggrava-se,  estendendo-se  a  toda  a  Galliza, 
o  conflicto  provocado  pelos  successosdeLugo 

ANNUNCIA-SE  UMA  PAREDE  GERAL 
DE  SOLIDARIEDADE 


Aggrava-se  o  estado  de 
saude  do  ex-presidente 
Irigoyen 


0  presidente  da  Federação  das  Uniões  Trabalhistas 
declara  qne  os  trabalhadores  organizados, 
qne  já  a  defenderam  uma  vez,  estão 
promptos  a  fazer  o  mesmo  agora 


Fernando  De  Rosa,  o  respon¬ 
sável  pela  tentativa  frustra¬ 
da,  foi  coudemuado  a  cinco 
aunos  de  prisão  solitária 

Ériixellas,  27  (U.  P.)  —  0 

Joven  De  Robo  foi  condcirtnodo  a 
cinco  annos  de  prlsEo  solitária, 
por  haver  tentado,  contra  a  vida 
do  príncipe  Humberto  de  Savola, 
hordelro  do  throno  da  Italla. 
BruxeUa*.  27  (U.  P.)  -  O  op- 


Porahp&o,  27  ( A.  B.  )  — 

A  Assemblêa  Estadual  approvou 
na  sua  «oasílo  de  homem,  em  úl¬ 
tima  discussão,  a  reforma  da 
Constituição  do  Eatado. 

A  cnmpnnhn  pnra  conseguir  es- 
BB  reforma  foi  levantada  «m  1824 
pelo  deputado  Antonlo  Bottò  de 
Menezes,  nu  tribuna  da  AsSem- 
Ijl 6a  e  no  seu  Jornnl  "O  Combale" 
tendo  apresentado  elle  mesmo  um 
projecto  do  reforma. 

A  Assemblêa,  finalmente,  pe¬ 
diu  ao  aenador  Epltaclo  pessoa 
um  projecto  de  reforma  da  Cons- 
tltufcAo  Estadual.  O  ur.  Eplto- 
elo  Pessoa  dlrlglu-se,  então,  ao 
01.  Botto  nos  seguintes  termos: 
••Peco-lhe  gue  mo  mahde  suas 
«rggoBtões  oe  tem  outras,  al6m 
d»  suas  emendas.  Desejo  que, 
r.t6m  da  Iniciativa,  lhe  caiba  a 
gloria  na  maior  coltaboraçSo" . 

O  projecto  do  ar.  Epltnolo  Pen¬ 
sou,  hontem  approvndo,  em  ulti¬ 
mo  turno,  acccltou  a  suppressüo 
ao  logar  de  2*  vice-presidente  do 
Estado  da  cdado  de .  60  annos, 
como  limite  para  governar  a  Pa¬ 
rahyba  e  bem  assim  a  exlgeucla 
d»  antiga  Constituição,  que  esti¬ 
pulava  a  necessidade  de  ser  parn- 
hybana  nato  para  governar  o  Ba¬ 
lado  . 

Foram  approvadaa  outras 
emendas  do  menino  deputado, 
alem  da  algumas  suggestões  apre¬ 
sentadas  pelo  sr.  Adhemar  Vi¬ 
da!. 

O  deputado  Generlno  Maciel, 
apoiado  pelo  sr.  Irlneu  Joftely, 


riram  atê  a  praça  João  Pessoa, 
um  grande  retrato  a  oleo  do  fgl- 
lecido  presidente,  em  tamanho 
natural,  obra  aqui  feita  [telo  ar¬ 
tista  Frederico  Frücão.  Uma 
banda  da  musica  acompanhava 
erra  passeata,  executando  o  hy- 
mno  da  Parnhyba  o  o  Hymno  Na¬ 
cional.  Uma  multidão  numerosa 
seguia  lentamcnte,  de  cabeça  des- 
toberta,  observando  profundo  •{- 
lendo,  no  qunl  apenas  vibrava» 
«s  notas  claras  da  musica. 

O  retrato  foi  collocado  em  i|m 
coreto  da  praça,  e  apenas  eraun 
psssndos  poucos  momentos  já.  p* 
achuvu  quasl  coberto  de  flores. 

Paru  efesu  solennlãnde  estava 
traçado  lim  programma  que  foi 
executado  6  risca.  O  commercío 
e  os  repartições  publicas  fecha¬ 
ram  n-i  purtns.’  A  tarde,  fot  o  re¬ 
trato,  que  est&  envolto  na  bandei¬ 
ra  nacional  e  no  novo  pavilhão 
.  rubro-negro  da  Parahyba,  vislta- 


jornal  “El  Dte."  nutlcbt  que  nos 
círculos  officiaes  nota-se  certa 
anclaâadc,  devido  &  qual  foram 
reforçadas  as  guardas  em  diver¬ 
sos  pontas  da  cidade.  Corre  tum- 
bem  -o  boato  de  qua  vários  offi- 
ctaes  do  Exercito  foram  detidos. 

Um  representante  da  United 
Press  ebteve  na  Casa  do  Governo, 
onde  reinava  a  mais  perfeita 
iranqulltldnde  c  entrevistou  o  se¬ 
cretario  da  presidente  que  decla¬ 
rou  não  desejar  o  presidente  da 
Republica  fazer  qualquer  decla- 
1  ração  neste  momento.  Nlnguom 
I  acredita  nos  boatos  que  circulam 
a  cidade  permanece 


Berlim,  27  (Associated  Press)  maneira  por  que  o  defenderam  cm 
—  Duas  semanas  depois  das  elsl-  1920,  quando  fracassou  a  rebel- 
ç6cs,  a  situação  política  allemã  6  111o  Kapp,.por  uipa 
mnl*  confusa  do  que  nunes,1' 
mas  o  sr.  Bruenlng,  chaneelier 
do  Retcli,  está  serennmente  pal¬ 
rando  acima  dos  competições 
partldarlas  e  nada  lem  dito -  a  não 
ser  com  referenda  fla  porgunt“s 
quanto  ao  programma  de  gover¬ 
no.  Embora  esso  programma  de¬ 
vesse  npparecer  hoje,  ãs  ultimas 
horas  do  âla,  foi  afastado  da  dis¬ 
cussão  entre  ob  membros  da  ga¬ 
binete,  o  não  se  espera  seja  pu- 
bjlcndo  nunca  antes  de  segunda- 
feira. 

Os  amigos  do  chaneelier  atflr- 
mam  que  uma  vez  divulgado  p 
programma,  elle  pedirá  aos  “lea- 
ders”  de  partidos  que  o  ndoptom 
ou  o  abandonem  e  se  elles  se  re¬ 
cusarem  a  apoiar  o  governa,  o  sr. 

Bruenlng  pedirá  ao  presidente 
Hlndenburg  que  adie  o  Parlamen¬ 
to  o  procuro  meios  de  Impedir  a 
sua  recanvocaçáo  atê  que  o  pro- 
grumma  do  governo  haja  sido 
posto  em  vigor.  Tal  coisa1  serts 
o  mesmo  que  o  estabelecimento  da 
dlctadura. 

Entrementes,  a  Federação  Ge¬ 
ia!  das  Uniões  Trabalhistas,  que 
tem  mais  de  cinco  mllhOes  do 
membros,  ou  setonta 


seção  con¬ 
certada  dos  operarias.  O  sr.  Grau- 
smsnn  disse  também  queh  par¬ 
ticipação  fascista  no  governo  se¬ 
ria,  coisa  qua  as  unlõe*  traba- 
\  Ihlstas  não  tolorarlam,  visto  co¬ 
mo  p  sr.  Hltlor  e  seus  partldá- 
1  rios  não  são'  fapnt.Kares  com  ss 
realidades  da  vida,  “se  falam  sua-  j 
vemente  n  respeito  da  nbrognçio 
do  tratado  de  Versolhes". 

O  or.  Qransmann  também  de- 1 
clarou  que  6  egualmente  Intole¬ 
rável  qualquer  dlctadura  velada, 
mas  reconhece  que  será  excessl- 
vamenta  dlfflcll  Juntar  os  partidos 
burgueses: do  centro  em  soclal- 
democ ratas ‘em  torno  de  uma  pli- 


■piíio,  27  (Associated  IVesa)  — 
0  conflicto  provocado  polos  suo- 
cessoí  do  Lugo,  durante  a  visita 
dos  ex-mlntstros  da  dlctadura, 
iggrsva-se,  extendondo-se  a  toda 
á  Galliza.  A  situação  6  grave. 
A  gréve  geral  persiste  em  abso¬ 
luto  cm  Lugo  e  Santiago  de  Com¬ 
porteis,  com  pequenos  distúrbios. 

Agora,  em  solidariedade  com  os 
operários  luguezes  e  de  Compos- 
tola,  snnunola-se  para  a  próxima 
«ígunda-folra  uma  gréve  geral 
em  OrenBe,  Pontevedra,  Tuy,  VII- 
la  Gnrcla,  Marln  e  possivelmen¬ 
te  em  Corunha. 

Hontem.  declarou-se  uma  agi¬ 
tação  cm  Montorte,  e  ã  noite  a 
Federação  de  Vigo  decidiu  não 
declarar  a  gréve,  nma  resolveu 
dar  a  sua  solidariedade  ao  pro¬ 
testo  regional,  pedindo  a  desti¬ 
tuição  do  governador  do  Lugo  e 
o  castigo  para  os  guardas  da  se¬ 
gurança  de  Compostola  o  Lugo, 
que  fizeram  fogo  contra  o  povo. 

Censura-sa  a  passividade  da 
governo  ante  o  sério  conflicto  que 
comprehende  quatro  provindas, 


bllcldade  um  manifesto  nesse 
sentido.  Hoje,  a  Imprensa  attrl- 
bue  grande  Importância  á  re¬ 
união,  que  fl/nou  os  laços  Idlo- 
loglcos  entre  os  prindpaes  ele¬ 
mentos  gallegulstas.  * 

O  manifesto  será  enviado  para 
a  America  é  descreve  a  situação 
na  Galliza  em  assumptos  políti¬ 
cos,  economlcos  e  cultnraes,  nc- 
cusandD-a  de  centralismo,  a  pe¬ 
de  a  autohomla  plena  regional  e 
á  gallegulzação  da  Universidade 
e  centros  dooeptes,  a  liberação 
da  terra,  a  dignificação  social  dos 
camponlos  e  que  cessem  a  força  o 
o  apoio  á  Impunidade  que  os  go¬ 
vernos  de  Madrid  emprestam  an 
caciquismo  gallego. 

AfaiWrf,  27  (U.  P.)  —  A  polida 
odoptou  rigorosas  medidas  da  pre¬ 
caução  ao  “meetlng"  do  solida¬ 
riedade  republicana  snnundada 
para  amanhã.  Aa  autoridades  pro¬ 
curam  limitar  o  numero  de  as¬ 
sistentes  á  reunião  a  estrlcla  ca¬ 
pacidade  da  praça  de  Touros  on- 
do  se  realizará  a  manifestação. 
Calcula-so  em  18.000  o  total  das 
pessoas  que  poderão  comparecer 
desde  que  a  policia  não  permltU- 
rã  que  parte  do  publico  fique  do 
pé.  Tombem  não  foi  dnda  auto¬ 
rização  para  o  uso  do  ampllcado- 
res  ou  Irradiadores,  sendo  egual¬ 
mente  prohtbida  a  reuáláo  do  po¬ 
vo  nas  proximidades  da  praça  de 
Touros. 

A  commlsaão  organizadora,  viu- 
se  forçada  a  fazer  uma  selecção, 
distribuindo  convites  e  preferindo 
os  delegações  que  vieram  das  pro¬ 
vindos. 

Além  dos  oradores  provlnolaes, 
ralarão  também  os  «rs.  Maiuelllio 
‘  '  Iro  .Lerrouz 
■pubUeano  e 


desde  que 
tranqiillla. 

Nos  círculos  políticos  observa- 
se  grande  lntereHse  na  escolha  dos 
candidatos  dos  partidos  ã  presi¬ 
dência  da  Republica  e  ao  Conse¬ 
lho  do  governo. 


do  pelas  populações  Incorporada» 
dos  bairros  da  cidade  denominados 
Jnguarlbe,  Roger,  Ilha,  Índio  • 
Pyraglbe. 

Desde  hontem  vêm  sendo  pro¬ 
movidas  em  varlos  bairros  sessõfi* 
clvloas  para  aposições  de  retrato» 
do  presidente  morto  e  realização 
preces  publicas. 


tafórma  cotnmurn.  H*  b  ár.  Grase- 
mann  disse! 

“Nas  eleições  para  .o  Relch- 
stag,  os  social-democratas  leva¬ 
rem  ás  prnaa  mais  de  8.600.009 
votos.  Isto  representa  menos  do 
que  o  total  da  eleição  anterior, 
mas1  esses  milhões,  são  na  bue 
maioria  qperarloe  organizados  e 
Idoptlflçadçs  com  às  nossas  uniões 
trabalhistas  e  delles  se  pâda  bs-, 
perttr  que  tudo  farão  pela  Repu¬ 
blica.  Ab  promessas  doa  commu- 
nlstas  •  fascistas  tlrnram-noa  al¬ 
guns  votantes,  mos  nesses  nin¬ 
guém.  pòdo  confiar,  de  modo  al¬ 
gum,  em  qualquer  emergencla. 
A  democracia  é  não  apenas  um 
Ideal  para  nôs  —  é  uma  questão 
da  nossas  exlstenala  mesma.  As 
dlotaduras  na  Italla,  na  Llthua- 
nla,  H»  ÇoioWa  e  na  Hespanha 
causaruiif  j,  e»UH»o»  entre  ua 
unlOeaiAúikteJuitUt,  For  lato,  eu 
me  élrit9’Éffntu|ÍiÇb  rem  que  os 
mombrof  dos  hqéios  agrupamen¬ 
tos  farão  toÂò  o  possível  para 
conservar  a  Republica !  M 


oe  preces  publicas. 

Parahyba,  28  (A.  B.,),  — :  Re¬ 
tardado  —  Tclegraphamoa  á  noi¬ 
te.  Neste  momento  grande  nume¬ 
ro  de  pessoas  enchem  a  chamada 
praça  João  Pessoa  para  depositar 
flores  Junto  ao  retrato  do  presi¬ 
dente  morto,  que  &II  se  acha  em 
exposição,  desde  a  manhã  de  hoje. 

Kaquellu  praça  foram  lnstalld- 
das  quatro  altos  falantes,  que 
recebem  do  radio  musicas  de  ca¬ 
racter  apropriado. 

Parahyba,  27  (A.  B.  )  -4 

Segundo  as  natas  Informativo*, 
publicadas  pela  Imprensa,  todos 
os  Beoretarlos  do  governo  para- 
hybano  assistiram  hontem  a  mis¬ 
sa  solenne  mandada  celebrar  na 
Cathedral  em  commemoração  do 
60*  dia  da  morte  do  presidente 
João  Pessoa.  ’ 


Quarenta  e  sete  pessoas  jul¬ 
gadas  pelo  Tribunal  de 
Nidnapore 

Bombaim,  27  (Havas)  —  O  Tri¬ 
bunal  de  Nidnapore  julgou  qua¬ 
renta  e  sete  pessoas  que  atacaram 
a  policia  por  occaslão  dos  nçon- 
teoimentos  occorrido»  no  dia  13 
de  Junho  passado.  Dos  accusados 


deputado  Antonlo  Botto  defendeu 
stê  ao  fim  a  sua  reforma. 


Fernando  De  Rosa 


COMO  SE  DENUNCIA  UM 
DEPUTADO  TRAIDOR 


por  cento 
de  todo  o  trabalho  organizado  al- 
Icmão,  veiu  em  defesa  da  demo¬ 
cracia  allemã.  Hoje,  o  sr.  Peter 
Grassman,  presidente  da  Federa¬ 
ção,  disse  ao  representante  da 
Associated  Press  que  se  o  parti¬ 
do  do  sr.  vHJtier^j  ten.tar ._  um 
“putsoh"  ou  '  outra  qualquer 
acção  subversiva,  as  uniões  tra¬ 
balhistas'  se  levantarão  como  um 
sC  homem  parú  dar  o  cheque-ma¬ 
te,  defendendo  o  palz  da  mesma 


Hontem,  em  Pazo  Barrantes, 
perto  de  Vllla  Garcia,  reunlram- 
ee  oe  princlpaes  chefes  políticos 
gallegoe  autonomistas,  accordan- 
do. em. formar  um  forte,  bloco  da 
trtnte  uftlca  contra. os,  velhos  ca¬ 
cique»  '  jSollfacos,  dando-jrt  á  po- 


A  ALFANDEGA  DE  BELE'M  H 
O  NOME  DA  CIDADE  DE  ‘ 
JOÃO  PESSOA 


BoMm,  27  (DTM)  —  T*m-IO 
verificado  varlos  -  Incidentes,  na 
Alfândega  desta  capitai,  com  aa 
mercadorias  procedente»  da  capi¬ 
tal  da  Parahyba,  depois  que  es¬ 
sa  cidade  tomou  a  denominação 
dc  “João  Pessoa". 

O  Inspector  da  referida  reparti¬ 
ção  federal  allega  que  nenhuma 
communlcaçao  do  orgão  autori¬ 
zado  teve,  até  este  jnetante,  da 
mudança  de  nomo  da  cidade  da 
Parahyba,  e  que  nio  lhe  compe¬ 
te  tomar  qualquer  Iniciativa  » 
respeito,  accrescentando  que  não 
podo  reconhecer,  Bem  uma  deter¬ 
minação  do  ministro  da  Fazenda, 
o  acto  da  Assemblêa  Legislativa 
da  Parahyba  a  respeito. 

Ob  despachantes  têm  encontra¬ 
do,  por  Isso,  grando  dlfflculdado 
para  desembaraçar  mercadoria* 
procedentes  da  Parahyba. 

vPOR  QUE  O  SR.  EP1TACIO  SB 

DEMORARA'  EM  PARIS... 


chefes  do  Partido  I 
o  ar.  Alçalà  Zàmora 


Oenehra,  27  (U.  P.)  —  O  Jour¬ 
nal  de  Gonéve",  commentahdo  In¬ 
cidentes  em  torno  da  eleição  da 
Côrte  Permanente  de  Justiça  In¬ 
ternacional,  diz,  cm  relação  ao 
Brasil,  quo  a  sua  tactlca  se  tor¬ 
nou  vislvol,  e  esteve  quasl  a  pro¬ 
duzir  effotto. 

Declarando  não  solicitar  votoB, 
em  vlsla  da  não  ser  mais  mem¬ 
bro  da  Souledado  das  Nações,  nem 
por  Isto  deixavam 


Todo  parece  indicar  que  as  ne¬ 
gociações  vão  prosegnir  agora, 
sob  melhores  auspicios 


de  figurar, 
propostos  pelos  grupos  naclonaea 
de  alguns  palzes,  dois  nomes  bra- 


Foi  solto  o  general  Ponce  e  o 
tribunal  nega  requisitos  legaes 
á  accusação  contra  o  sr.  Le- 
guia  como  traidor 


sllelros,  os  ara.  Epltoclo  Pessoa  e 
Rodrigo  Octavlo,  lendo  aquelle 
declarado  quo  não  acceltarla  a 
reeleição. 

Fõra  das  competições,  como  se 
achavam, 


Roma,  27  (U.  P.)  —  Babe-se 
aqui  que  a  França  e  a  Italla  che¬ 
garam  a  um  ponto  animador  na 
questão  dos  armamentos  nayaea, 
apezar  do  rompimento  das  con¬ 
versações  de  Genebra,  emquanto 
que  a  communlcação  brltannloa 
de  que  o  caminho  continua  ainda 
aberto  para  o  prosegulmento  dos 
negociações  veiu  contribuir  para 
corroborar  a  satisfação  geral  de 
que  as  conversações  aorôo  reco¬ 
meçadas,  n&o  desejando  francc- 
zes  o  italianos  tornar  publicas  as 
propoBtns  tndlvldmé*,  o  quo  por 


Bem  ter  voto  na  elei¬ 
ção,  e  sendo  Inevitáveis  os 
fliotos  entre  os  palzes  concorren¬ 
tes  an  pleito,  os  nomes  brasilei¬ 
ros  poderiam  servir  entretanto, 
para  formulas  conclllatorlns. 

De  facto,  em  certo  momento,  a 
assemblêa  da  Sociedade  das  Na¬ 
ções  elegou  o  senhor  Urrutltt,  da 
Colonibla,  emquanto  o  Conselho 
olegora  u  sr.  Cruchaga,  do  Chile. 
A  commlssão  de  Conciliação  la  re- 
unlr-sc,  o  o  ncccrdo  se  la  fazer 
em  torno  de  um  brasileiro,  que 
seria  o  senhor  Rodrigo  Octavlo. 
Foi  quando  se  manifestou  a  de¬ 
sistência  da  candidatura  chilena, 
ficando  sõ  em  cnmpn  o  sr.  Umi- 
tla.  Não  fõra  esta  clrcumstnncla. 
o  o  Brasil,  sem  pleitear,  teria  foi- 
lo  um  juiz. 


DMA  EXPEDIÇÃO  ITALIANA 

A’  AMERICA  DO  SUL 

•  _ 

0  sr.  Longobardi,  qne  a  che¬ 
fiará,  recebe  os  votos  de  boa 
viagem  do  rei  Victor  Manoel 


com 


Limo,  27  (U.  P-)  —  O  general 
Manuel  Ponco,  que  choflou  a 
primeira  junta  revolucionaria  que 
governou  o  palz  até,  á  chegada 
do  coronel  Sanchez  Cerro  e  quo 
havia  sido  preso  ha  dez  dias,  ten¬ 
do  sido  onvlado  para  a  Ilha  de 
San  Lorenzo,  foi  posto  em  liber¬ 
dade  quarta-feira  á  noite. 

Limo,  27  (U.  F.)  —  O  Tribu¬ 
nal  rejeitou  a  accusação  contra 
o  ex-prcsldente  Augusto  Legula, 
apontado  como  responsável  por 
crime  do  alta  traição,  e  bem  as¬ 
sim  contra  a  Companhia  Radtote- 
legraphlca  Marconl  o  mais  onze 
pessoas,  por  faltarem  os  requisi¬ 
tos  legaes  da  accusação. 

Uma.  27  (U.  P.)  —  O  Tribu¬ 
nal  de  Justiça  propoz  a  abortura 
de  um  Inquérito  «obre  os  proces¬ 
sos  administrativos  do  Mlalsterio 
da  Instrucção  Publica  durante  o 
período  de  dez  annos  em  quo  uma 
missão  norte-americana  do  edu¬ 
cação  auxiliou  esso  departamento 
do  Estado- 

O  professor  Luiz  Golvez  formu¬ 
lou  graves  accusnçõeB  contra  os 
membros  dessa  missão  o  apre¬ 
sentou  longa  lista  de  Irregulari¬ 
dades  por  elle»  praticadas. 

Lima,  27  (U.  P.)  —  O  pro¬ 
curador  da  Republica  publicou 
uma  circular  que  enviou  a  todos 
os  procuradores  provlnctaes  rc- 


Recl/e,  27  (DTM)  —  Noticia» 
particulares,  agora  chegadas  da 
Paris,  dizem  que  o  sr.  Epltacto 
P ossos,  quo  all  se  encontra,  vindo 
de  Haya  tevo  necessidade  de  adiar 
o  seu  lmmedlato  regresso  ao  Bra¬ 
sil,  em  virtude  do  seria  enferml- 
dode  que  o  accommeltou. 

Os  parentes  do  senador .  para- 
hybano  tem,  porém,  esperança* 
no  breve  restabelecimento  de  i. 
ex.  que,  logo  que  sua  saudo  o 
permltta,  deixará  a  capital  fran- 
ccza,  cmbarcundo  paru  o  Brasil 
e  descenda  em  Recife,  afim  de  vi¬ 
sitar  os  seus  amigos  e  correligio¬ 
nários  da  Parahyba. 

'  ,,  . 

OR  TERMOS  DO  “VETO"  Á.' 

MUDAN0A  DA  BANDEIRA 

Recife,  27  (DTM)  —  O  ultimo 
numero  da  “A  União"  orgão  of- 
flclal  do  governo  da  Parahyba 
nqul  chegado,  Insero  o  véto  oppos- 
te  pelo  sr.  Álvaro  de  Carvalho, 
governador  daquello  Estado,  ;à 
resolução  legislativa  sobra  ã  no¬ 
vo  bandolra  da  Parahyba. 

Eis  os  termos  do  vêto:  “Usando 
das  attrlbuloOcs  quo  me  confero 
a  Constituição  o  considerando 
que  o  projecto  n.  6,  em  suas  li¬ 
nhas  geraes,  como  nas  mlnuctn» 
do  sua  organização,  é  uma  sim¬ 
ples  crcnção  de  partido;  conside¬ 
rando  que  a  bandeira,  em  qual¬ 
quer  Estado,  6  um  symbolo  da  vi¬ 
da  normal,  uma  synthoso  das  as¬ 
pirações  colectlvas;  considerando 
quo  a  phntse  Inscrlpta  que  ell* 
crên  não  6  histórica  e  nem  ‘fi¬ 
gura  o  lelegramma  do  presiden¬ 
te  João  Pessoa  quando  negòU 
apoio  a  candidatura  do  sr,  Juliò 
Prestes;  considerando  que  a  pala¬ 
vra  “Nego”,  desacompanhada  do 
qualquer  explicação,  é  ineompre- 
henslvo!  e  encerra  um  grito  de 
puro  negatlvJBmo,  resolvo  vetar 
erse  projecto,  d  volvendo-o  a  As- 
sembléa  pnra  os  dispositivos  cons- 
tltuclonaes  quo  rogem  o  caso." 


Um  pedido  de  facilidades  para 
os  passaportes  aos  compo¬ 
nentes  da  banda  da  Guarda 
Republicana  de  Lisboa 


çuulco",  emquanto  o  “Glornale 
dTtallu"  af firma  quo  o  “nosso 
sentimento  moral,  político  e  Ju¬ 
rídico  foi  oífcudldo  pelo  jolgamen- 
to  e  n  seu  epílogo". 

BnixeUas,  27  (U.  P.)  — .  An¬ 
tes  de  ser  pronunciada  a  senten¬ 
ça  contra  o  Italiano  De  Rosa  por 
tentativa  de  assassínio  do  prínci¬ 
pe  Humberto  herdeiro  da  italla, 
o  advogado  da  defesa  pediu  a  ab¬ 
solvição  do  accusado,  allegando 
quo  o  crime  não  fot  executado 
nem  começado.  Disse  o 'defensor 
que  De  Rosa  não  matou,  prepa¬ 
rou  o  attentodo,  mas  observando 
quo  não  era  possível  fazer  -fogo 
sobro  o  prinolpe  sem  attlnglr  os. 
lnnocenteB  desistiu  '  ó  fez  fogo 
para  o  ar. 

BnixvBa»,  37  (U.  P.)  —  A 
sentença  condemnando  o  acousa- 
dn  De  Rosa  a  cinco  annos  de  pri¬ 
são  o  ao  pagamento  dos  custas 
de  processo  foi  communlcada  apõa 


JÍOMio,  27  (U.  P.)  —  O  rol 
Viotor  Manuel  enviou  uma  men¬ 
sagem  de  bons  votos  ao  sr.  Lulgo 
Longobardi,  que  Iniciará  breve- 
mente  uma  vlqgem  de  exploração 
ã  America  do  Sul,  até  ás  nascen¬ 
tes  do  Amazonas' e  ao  Gran  Cha¬ 
co.  O  rei  permlltlu  que  o  sr. 
Longobardi  baptlzasoo  uma  lan¬ 
cha  com  o  nomo  do  “Savoya".  O 
ministro  Acerbo  pediu  ao  sr.  Lon¬ 
gobardi  que  apresentasse  as  sau¬ 
dações  dos  agricultores  Italianos 
aos  seus  Irmãos  da  America  La¬ 
tina. 


Lltiboa.  27  (U.  P.)  —  O' encar¬ 
regado  de  regados  dn  Brasil,  at- 
tendendo  a  um  pedido  do  commls- 
sarlado  portuguez  da  Feira  de 
Amostras  do  Rio  de  Janeiro,  tele- 
graphou  ao  Itamoraty  pedindo 
facilidades  para  a  concessão  de 
passaportes  aos  componente»  da 
banda  da  Guarda  Republicana, 
cuja  partida  a  bordo  do  “Nyasea" 
está  marcada  para  2  de  outubro. 


nicas  da  França,  Isto  6,  quo  a  pa- 
rldado  será  mantida,  com  uma  ex- 
cepção,  qual  a  de  quo  á  França 
será  permlttlda  uma  tonelagem 
extra  nos  grandes  navios  usados 
nos  suas  linhas  do  communlcação 
oceânicos. 

Roma,  27  (Commqnlcado  tele- 
graphlco  da*  United  Press  por 
Thomas  Morgan)  —  Chegam  no- 


A  passagem  do  120°  anniver- 
sario  da  batalha  do 
Bussaco 

Lisboa, 


quaes,  a  França  o  a  Italla  teriam 
feito  certo  progresso  nós  negocia¬ 
ções  relativa»  á  limitação  dOB  ar- 
mamentOB  navaes. 

Consta  quo  aa  duas  potências 
Iniciaram  simultaneamente  con¬ 
versações  sobro  os  outras  ques¬ 
tões  pendentes  de  caracter  políti¬ 
co,  como  a  da  cidadania  dos  filhos 
doa  Italianos  residentes  em  Tunls, 
a  concessão  de  mandatos  ã  Itá¬ 
lia  o  outros  problemas  subordl- 
-ÜjÉjí  Acre- 


Um  manifesto  dos  pan-germa- 
nistas  accusado  os  socia¬ 
listas  christãos  de  trahirem 
os  outros  partidos  conser¬ 
vadores 


27  (Associated  Press) 
—  Foi  comtnemorado  o  120*  an- 
nlversarlo  da  derrota  dos  soldados 
de  Napoleão  no  Bussaco. 

Os  membros  do  gabinete  deco¬ 
raram  o  Monumento  do  Guerra  e 
passaram  cm  revista  os  tropas. 


Wmmendandn-lhflH  que  previnam 
s  Imprensa  contra  a  publicação  de 
artigos  ou  noticias  que  possam 
reflectlr  na  vida  particular  dos 
funcclonarios  e  pcdlndo-lhcs  que 
eomtnuniquem  aos  dlreclores 
Jornaes  que  sotfrorno 


HOMENAGEM  DA  MAGISTRA 
TURA  LOCAL  AO  SENHOR 
EPITACI07! 


Parahyba,  58  (Do  correspon¬ 
dente)  —  Os  magistrados  tencio¬ 
nam  homenagear  o  sr.  Epltaclo 
Pessos,  por  occaslão  de  sua  visita 
ao  Estado. 

A'  frento  dessa  Idéa  Cncontram- 
ra  os  Juizes  de  direito  José  de 
Mello  e  Braz  Buracuhy. 

MAIS  UMA  VEZ  VAIADO  O 
SR.  NEIVA  FIGUEIREDO 


dos 

_  r_j  todo  o 

rigor  ila  lei  Be  deixarem  do  publi¬ 
car  Informações  moderadas  desae 
caracter. 

Lima,  27  (U.  P.)  —  O  Juiz 
Oildcron,  mumluu  submetter  a 
Julgamento,  o  cx-presldonte  da 
Republica  sr.  AugUBto  Legula, 
BUa  esposa  Marina  Almuolle,  Fcr- 
nantlez  Oliva  e  Juan  Almuello  pe¬ 
la  morto  do  Frederico  Barblorl, 
quo  segundo  te  dtz,  4elxou  de 
existir  cm  clrcumstanclas  mysto- 
rlosns.  Sabc-sc  quo  todos  os  ac- 
cussdos  estão  fora^  dos. 


A  CONSPIRAÇÃO  NO  CHILE 

Foi  confiscado  o  avião  que 
transportou  os  couspi- 
.  radores 


Tormentas  equinociaes 
terriveis  na  região  dos 
Grandes  Lagos,  Esta¬ 
dos  Unidos 

CMcapo,  27  (U.  P.)  —  As  tor¬ 
mentas  equinociaes  estão  varren¬ 
do  n  região  dos  Grandes  Lagos, 
pondo  em  perigo  a  navegação. 
Não  ha  noticias  de  numerosos 
navios.  Os  portos  do  mar  estAo 
Boffrendo  grandes  damnos  ma- 
terlaes  devido  a»  tempestades. 
Perderam-se  dois  návlos  peque¬ 
nos,  acreditando-se  quo  pelo  me¬ 
nos  morreram  afogadas  cinco 
pesnoan. 


Vlentio,  27  (U.  P.)  —  Os  pan- 
germanlntas  publicaram  um  ma¬ 
nifesto  aocusando  -  os  christãos 
socialistas  de  trair  an  outros  par¬ 
tidos  conservadores,  forçando  o 
chaneelier  Schoeber  a  renunciar. 
Os  pamgermanlstaa  accrescontnm 
que  hão  tomaram  p&rto  na  colll- 
.gação  e  vão  pedir  uma  nova  elei¬ 
ção. 


nados  aos  accordos  navaes 
dlta-se  que  a  Italla  recebera  al¬ 
gumas  concessões  cnlonlses  por 
parte  da  França  ou  da  Inglater¬ 
ra,  emquanto  a  solução  do  caso 
ds  Tunls  não  offerecera  dlfflcul- 
dades. 

Aa  cunvorsaçõss_  foram  remo¬ 
vidas  da  commlssão  de  peritos, 
tendo  ohegado  a  uma  phase  em 
que  devem  ser  dlsoutldos  o»  prin¬ 
cipio»  políticos  e  a  praticabilida¬ 
de  de  um  acejrdo,  o  que  sae  da 
alçada  doe  peritos. 


emissões  chegando  a  novos 
recorda  do  baixa  de  1930.  As  venr 
das  foram  attrlbujdas  As  condições 
polllloas  duvlduHus  tia  Europa 
Central  e  a  ulteriores  perturba¬ 
ções  políticas  na  America  Lati¬ 
no.  Man  a  Wall  Street  gcralmBn- 
te  se  Inclina  pela  opinião  de  qne 
o  pessimismo  especulativo,  bit- 
sendo  no  freansso  dos  negoolò», 
era  esperado.  O  enfraquecimento 
das  commodldades,  especlalmente 
do  trigo,'  tambem  contribuiu  para 
o  decllnly  dos  títulos.  Não  ha 
possibilidade  do  alta  com  as  per¬ 
sistentes  ‘Vendas  na  Bolsa  do  Chi¬ 
cago,  onda  todas  sb  entregai  fu¬ 
turas  tiveram  novas  baixa»,  cotn 
a  noticia  do  prosegulmento  do 
“dumplng"  do  trigo  rosao  era 
Llverpool.  A  noticia  de  que  o 
Bonrd  of  Trado  de  Chicago  está 
tomando  medidas  para  Impedir  a 
repetição  dos  desembarques  do 
mercadorias  russas  não  conse¬ 
guiu  alltvlar  o  nervosismo  dos 
commerclantes  do  palz.  As  ln- 
formnçõcs  sabre  o  aço  deram  mo¬ 
tivo  a  uma  certa  anlmaçã  >,  quan¬ 
to  aos  lucros  da  producção,  mas 
os  perspectivas  de  manutenção  da 
melhoria  num  futuro  lmmedlato 
foram  um  pouco  diminuídas  ante 
a  hesitação  da  Industria  do  autó- 
movels  e  dos  necessidades  de  ma¬ 
terial  ferroviário. 

Um  dos  acontecimentos  Interes¬ 
santes  da  semana  foi  a  actuaçào 
nos  mercados  monetários,  que 


Bantlaoo,  27  (A.  A.)  —  O  avlúo 
empregado  pelos  sediciosos  de 
Conoepclon  foi  trazido  para.  aqui 
o  confiscado  pelo  governo. 

Annuncla-se  pertencer  elle  ao 
general  Orovo.  o  qunl  o  adquirira 
pola  Importância  de  7^  000  pesos 
argentinos,  chegando-se  a  sup- 
põr  quo  o  houvesse  comprado  com 
dinheiro  do  qual  se  teria  apro¬ 
priado  quando  o  governo  o  pu- 
zera  á  sua  disposição  para  a  com¬ 
pra  de  armamentos  o  aeroplanos 
para  o  Exerolto. 

Asslgnalam  as  noticias  quo  ca¬ 
da  um  doa  pilotos  norte-america¬ 
nos  recebeu  60.000  pesos  argenti¬ 
nos,  para  transportar  o  apparelho 
atê  o  local  da  conspiração. 

Hoje,  segundo  dizem  os  Jornaes, 
será,  possivelmente,  encerrado  o 
inquérito  militar  a  que  respondem 
os  Implicados  no  movimento 
frustrado  de  Concepclon. 


Parahyba,  27  (,A.  B.  )  — ■ 

Persiste  o  ambiente  de  agitação 
nesta  capital,  mais  acccntuado, 
depois  do  incidente  relativo  ao 
projecto  do  lei  que  estabeleceu 
nmil  nova  bandeira  para  a  Para¬ 
hyba. 

O  deputado  Nelva  Figueiredo, 
suspeito  pelos  extremistas,  que 
não  lhe  perdoam  a  attltudo  con¬ 
traria  âquetle  projecto,  foi  hon- 
ic-m  valado  quando  passava  próxi¬ 
mo  A  praça  João  Pessoa,  onde 
fõra  collocado  um  grande  retra¬ 
to  do  presidente  morto. 


Um  banquete  na  legação 
do  Brasil  em  Montevideo 
aos  delegados  ao  Con¬ 
gresso  de  Serologia 


0  jornalista  Mario  Simonatti 
morto  num  desastre 


DYNAM1TARAM  A  CA8A  DO 
ADMINISTRADOR  DOB 
CORREIOS 


UontevUUo,  27  (A.  A.)  —  O 
sr.  Hello  Lobo,  ministro  do  Bra¬ 
sil  nesta  capital,  offereceu  um 
banquete  aos  delegados  quo  to¬ 
maram  parte  no  Conferencia  de 
Serologia  aqui  realizada. 

Tomaram  parte  no  banquete  os 
ministros  dos  Relações  Exteriores 
o  das  Industriai,  altas  autorida¬ 
des  sanitários  e  membro*  de  re¬ 
levo  do  professorado  medico. 


Pari*,  27  (Havas)  —  Communl- 
cam  de  Lyon  que  o  Jornalista  Ma¬ 
rio  tjltnonuill,  membro  da  lm- 
I.ronsa  l.ittinn,  foi  morto  hojo  de 
hianhã  num  desastre  dc  autamo- 
*el. 


Paraliytrt,  27  (A.  B.)  —  Ná 
madrugada  de  hoje,  um  grupo  do 
desconhecidos  atirou  duas  bombas; 
d»  tlynnmlle  contra  a  residência 
do  sr.  Carlos  Tavelra,  administras 
dor  da  Repnrtlção  dos  Correios  6a 
Parahyba. 

Dola  sntdndos  do  exercito,  que 
all  se  achavam  de  gunrda,  ficaram 
feridos,  parecendo  ter  flcodo  um 
em  estado  grave. 

A  residência  do  sr.  Carlos  Ta¬ 
velra  soffreu  damnlflcações  en» 
consequência  da  dupla  explosão. 

O  administrador  dos  Correios  • 
sua  fnmllla  nada  «offreram. 

As  duas  bombas  que  cxplodlmar 
eram  de  grande  potencln.  O  fra¬ 
gor  da  explosão  fez-se  sentir  vio¬ 
lentamente, 'repercutindo  em  toda 
a  cidade  e  despertando  a  popula¬ 
ção. 


Pariu,  27  (Havas)  —  Os  Jornaes 
cnnuncünn  que  no  proximo  con¬ 
celho  de  mtnlstroB  marcado  para 
3  de  outubro  proximo  será  desi¬ 
gnado  o  novo  governador  geral 
da  Argélia.  O  “Echo  de  Paris" 
ndeanta  que  o  sr.  Thomê,  actua! 
prefeito  da  Glronda,  será  o  pro¬ 
vável  substituto  do  sr.  Borde. 


Jtomo,  27  (Havas)  —  Os  Jor¬ 
naes  annunclam  quo  o  Emir  Fay- 
sat  embarcou  em  Nápoles  com 
destino  ao  Egypto. 


Paris,  27  (U.  P.)  —  O  Minis¬ 
tério  da  Marinha  calcula  o  total 
de  mortos  em  consoquoncla  das 
tenentes  tempestades  na  costa 
franceza  em  quarenta,  não  en¬ 
trando  em  coma  as  possíveis 
perdes  de  vida  nos  navios  ainda 
desappartcldos. 


NO  00*  DIA  DA  MORTE  DE 
DR.  JOAO  PF  -SOA 


Parahyba,  28  (A.  B.)  —  Retar- 
dodo  —  Colebraram-se  hoje,  com 
grande  solennldade,  na  Cnthedral 
Metropolitana,  cxequlns  comine- 
lucrativas  do  80*  dia  da  morte  do 
presidente  João  Pessoa, 

Essas  exequias  foram  mandadas 
rezar  pelas  Jornaes  parahybanos 
e  pela  Escola  Normal.  No  centro 
da  navo  catava  armada  uma  rica 
eça,  e  todo  o  templo  fõra  orna¬ 
mentado  de  negro. 

Apõa  a  cerimonia  religiosa,  as 
moça*  da  Escola  Normal  condu- 


Bobby  Jones  vence  o  campeo¬ 
nato  de  Golf 

Merlon,  27  (U.  P.)  —  Bobby 
Jones  venceu  o  campeonato  ama¬ 
dor  do  golf,  derrotando  Homans 
por  oito  e  sete  e  realizando  uma 
façanha  até  aqui  não  egiiatada,  de 
conquistar  os  quatro  maiores  tí¬ 
tulos  do  golf.  na  mesma  tempo¬ 
rada,  a  saber,  os  campeonatos 
amador  o  mlxto  da  Inclaterra  e 
dos  Estados  Unidos. 


Regressa  a  Paris  o  ministro 
Louis  Rollin 


Prosegue  o  voo  da  avia' 
dora  Bruce 


Inaugura-se  o  6.°  Con¬ 
gresso  Socialista 
Tcheque 

Praoa,  27  (Havas)  — .Foi  hojo 
Inaugurado  o  sexto  congresso  do 
partido  socialista  tcheque. 


pelos  autoridades  daqui,  salva¬ 
ram  dozes  te  yugo-slavos,  nr 
mnlnrla  mulheres,  que  se  ncha- 
vnm  cm  um  bergantim  yugo-sln- 
vo  que  virou  no  largo  do  Peter- 
zitnti,  cm  consequência  de  urr 
vendaval. 

Cinco  mulheres  morreram  quan¬ 
do  esperavam  soccorro. 


Roma,  27  (U.  P.)  —  Foram  af- 
flxadaa  os  sogulntes  cotações  na 
Bolsa  desta  capital;  Londres, 
92,79;  Parts,  74,97;  Zurlch, '370,35; 
Renda  Italiana,  67,36;  Emprésti¬ 
mo  Consolidado,  80.(0. 


Paris,  27  (Havns)  —  De  re¬ 
gresso  da  buo  visita  a  varlos  re¬ 
giões  da  Bretanha,  o  ministro 
Louis  Rollin  amiunclou  o  propo- 
alto  do  croar  a  Instituição  das  pu- 
plllas  da  mnrlnha  mercanta 


Bwlapcst,  27  (Havas)  —  A 
aviadora  Bruce  desceu  hojo  em 
Matyasfoeld  levantando  nova- 
mente  võo,  pouco  depois,  com 
destino  a  Belgrado. 


COKJtíEIO  DA  MA*\jíÃ  —  Domingo,  28  de  Setembro  dè  1930 


0  ULTIMO  CONGRESSO 
SUL-AMERICANO  DE  i 
TURISMO 


BOLSA  DE  NOVA 
YORK 


Bastos  Tigre 


—  Tirft  poucos  dias  para  ndml-  1  Monteiro  ao  “Correio 

nlstrar,  observava  um  roporter.  \  i  m  t -rr 

exemplo,  ns  —  E'.  commentou  o  Raul,  —  •  JlJaUUü 

‘  .  Al  mia  a  proposlto  do  Incidente 

.  .  .  haviúe  entre  o  professor  Feruan- 

sd  lerA  sôbilnhas.  j0  Magalhães  o  o  profesior  Abreu 

'  f  I  Fialho,  dlrector  d»  Faculdade  de 

Depois  do  ruidoso  succcsso  da  Mcdlclnn,  concedeu-no*  o  prafes- 
Cnrlos  eatréi,  o  Theatro  Joio  Caeopanno,  eor  de  anatomia,  dr.  Alfredo  Mon- 
annuncta  a  Cirnnda-Clmndlnha.  toiro.  a  seguimn  entrevista: 

-  He  Já  começa  andando  d  roda,  ph”ra 

o  Neves  acaba  tonto,  commentou  renovação  da  nonsa  Fnculda- 
na  3.  B.  A.  T.  o  Armando  do,  o  dou  testemunho  pleno  do 
finnvn que  hn  feita  o  professor  Fialho, 
iionmaa.  -  ■  .ijmthettzar  dizendo 


SI  .  -  ,  ...  ,  | _  ■  I>A  lltr.r f.llUKA  —  P»MniM 

Lolnçocs  (108  tltUlOS  (Infi  -  nnumhl  #»  twulnle»  inllut»  <■<>  nire 

nrinciuaes  companhias  AlíUtnns  palavrftí  do  8CU  z  #  •  «tiça#  <i»  i.impcu  rabuafb» 

r  r  r  ...  .1  Csvci, 

ninriirniins  principal  organizador  |  guarda  civil 

MOVA  YORK,  27  CU.  P.)  —  Aa  Encerrado  o  III  Congrewto 

ua»  mm»  ntumi tttntra  companhia*  Bul-Amerlcíino  de  Turlarno,  aln-  Serviço  para  boíe: 

—sr  rs,“««.í  1 

ts  cl,Udr.  a.  w.|wr.  .-Oisítoi  Vam  de  Camargo,  seu  principal  „ 

Amrrirsn  »n-l  F.w»t»o  IWt  |  nrganixndor.  Para  levar  avante  a  ?««*»  'f1"'*1  ~  ™mmn  mnl,  Ma. 

Comrumy..  ..  . .  58,42  uielo,  0  dr.  Camargo  multo  via-  g,DUI  '  ^ 

American  Cor  and  Fopmlry.  43,12  Jou.  All,  seiecclonnndo  amilf.n-  pondl,  ren!  —  Prltueirn»  flKJf, 

American  Locómotlrr...  ..  ..  28,12  mentos  e  coordenando  orlglnaos  notl  dc  Almeida,  Velita,  Pinm  I.yt»,  N|. 

Amtríran  l»reH<m<  omi  t*  ,  Para  os  Animes,  cm  preparo,  do  c«or,  Naie,  M.  Lcrmordo,  Morri™ 

, _ ,  nní  7<  referido  certiimen.  disse-nos  ell», :  Sanlns,  Ediardn  Sonina  _d»  Silva,  I'nl/n 

Ituraph. *  ••  _  0  (|m  d0  in,  Congresso  do  I-™*  «  "H""*1?  ™c*l  «úflno 

Armnnr  Compam  oi  mino,..  !  furlHm0,  n„u,  reunido  com  tnn-  JgfrgSg  riS^T^T 

cl3”'  A . ",  ••  ••  ’>  .to  exlto,  não  «jucr  dizer  que  oe  u,ne- 

Bildwin  tjKomwivr  Work»  1  eeus  trabalhos  estejam  termina- 1  rnnPO  DE  nOMliiMirnv 

(novas) . .  28.27  doe.  Pelo  contrario,  o  que  tem  |  ,,OS 

Cryaler- Motors..  . , .  21,00  j  Serviço  pira  ho|e: 

Curtias  Wrisbl  Alrplanr  Com-  . 

I  -t  Dlrector  do  aerviçn,  rapilan  A.lbur: 

pany  ..  oiiicial  de  dia,  coritfin  Alexandre; 

DupuJit  de  Ncrnour»,  E.  t.  w te- z  ‘J7’* -■<  llnr  de  ilia,  2"  tenente  llugn;  I"  inerorro 

(novaa)..  ,.  .  107,00  1 2*  tenente  Coatat  2"  neeoru,  laramij 


polllculaa  clnephonographleas,  p«.  ,  _  _ _ _  ...  . . 

ra  informar  e  elucidar,  sobre  o  nossas  conspirae&es  tão  fnlsydõs,  em  matéria  de  glorias  0  Sobrinho 

pnasado,  a  humanidade  porvln- - "" —  '  - - 

doura. 

Dos  hyerogryphos  das  pyraml- 
des  e  dãs  pedras  tumulares  aos 
pallmpsertos  em  papyros  e  per¬ 
gaminho,  foi  um  passo  quo  levou 
•eculos;  outra  longa  etapa  sepa¬ 
ra  a  esorlptura  primitiva,  des 
Incunabulos  da  ednde  rnídlu. 

O  livro  nasca  ein  Moguncla  no 
aeculo  XV.  Qulnbentoa  onno»  tle 
vida  ser-lhe-fto  eilada  Invejável; 
oe  contemporâneos  do  livro  Jã  1  pre 
morreram  todos  ou  estão  mo 
rlbundus:  0  barco  A  velo,  s  illli- 
géncla,  0  tear  A  mão,  a  catspul. 


mentidas  e  desmentidas,  hlatoria- 
das  com  os  prcclonos  documentos 
da  vilão  sonora? 

Minas  conspira?  Conspira  o  Ulo 
Grande?  O  ar.  Antonío 
propAe  a  luta?  O  sr.  Oetullo 
nccorda?  O  «r.  Antonlo  Carlos 
ríe  a  corda?  UM  o«rl(aif 
M0J0  é  a  certeza  da  duvida. 

As  Unotypos  e  os  apparelhas 
Morse  repelem  o  que  lhe»  batem 
nos  teolaa;  e  suecede  que  eem- 
lhcs  batem  colsns  contradl- 1 
tortas.  Não  ba  elementos  oom 
que  oe  colvos  «  multo  menoa  os 

„ _ _ ,  _  _  _  _  _ _  pdsteras  possam  Julgar  da  vera- 

ta,  a  polvora  negra,  a  cavalleria  cidade  ou  da  memtaoldade  do  que 
o  0  cavalheirismo.,. 

IO  livro  torã  de  seguir  o  des¬ 
tino  de  todas  ns  coisas  huntanas; 
niorrer,  trunsformuudo-se. 

O  principio  de  Lavolsier,  appll- 
codo  As  creaçOes  humanas,  géra 
0  progresso. 

•- C«H  tuna  ceia.  Cela  t  0  li¬ 
tro.  Cdcl  t 

Oeel  t  0  que  apenas  se  esbo¬ 
ça.  O  cinema  (alado,  em  oom- 
blnagão  com  0  radio,  4  a  cellu- 
la-miter  do  livro  do  futuro. 

Os  eatuaes  processos  da  technt- 
ca  «o  aperfeiçoarão  a  ponto  que 
todas  os  fnctoB  poderão  Bor  apa- 
nhados  —  Imagens  e  sons  —  por 
minúsculos  ‘'kodaks";  as  offl- 
clnas  divulgadoras,  substitutas  de 
redacCSes,  typographlas,  livra¬ 
rias,  Irradiarão,  urM  et  orbe,  os 
fllmi  sonoros,  para  as  salas  de 
tqudlovUAo!  ' 


,  .  ,  .  Eu  poderia 

t  Irã  dando  (|UQ  n-0  |,ouvo  eádeira  da  Fnoul- 
conclulu  0  ande  que  não  soffresso  influxo 
beneílcu  do  professor  Abreu  Fla- 
.  lho. .  Mas,  onde  a  s)iá  accio  mais 
ee  fcü  sentir,  omlo  mal»  imperio- 
ventla  do  sa  era  a  receuslda^da  uua  nolua- 
tndo  Infor-  cão,,  por  litto' dnesmo'  óun  ahl,  co- 
ínroHu  lia-  mí>  li  disto  ò  “Corrolo  da  Ma- 
.  '  I  nhã",;no  seu  suelln  do  domingo 

zta  para  a  1  prlasn,]0,  "HejamoB  Justos1',,  tudo 
ha  para  a  estava,  para  faxer.  fot 'nos  varies 
de  segunda  qijo  6  vendida  a  800  clinicas  da  Faculdade.  Creio  quo 

cada  professor  poderia,  beste  een- 
I  tido,  dar!  0  seu  teetotiuínho  Indis¬ 
cutível.  Falarei,  para  não  me 
alongar  'demais,  «òmente  das  cli¬ 
nicas.  Nestes  quatro  anfiob,  cóm 
verdadeiros  milagres  brçamenta- 
rlos  e  — registro' — ò  facto,  quo  0 
significativo,  ooni  adooporaquo  de 
lodos  os'  pt'0rcsáur<A,  que  viem 
nisto  uma  obra  colisetlva  —  a  da 


relatam  agora  os  jornaes,  do  quo  Vne  nor  sui 
amanhã  dirão  os  livres.  Como  carncl  Bem  UR 
preparar  com  ae  trevas  de  hoje 
a  lua  do  futuro?  m\ 0  geronte 

DlBpuxesitemos,  octualmente,  do  vendo  grande 
material  clnertdlophonlco  ao  ser¬ 
viço  da  reportagem  política  e  tudo 
estaria  perfeitamente  esclarecido 
nas  serpentinas  Informativos.  réis  0  kllo 
Apenas  Iniciada  a  consplraqão,  !  E  ainda 
entraria  em  octtvidade  0  corpo  car{yit|a  j„ 
de  operadores  clnephonlcos  gra- 
phando  04  conversas  Intimas,  os  t0“° 

deml-mofe,  as  phrases  confldtn-  dúvidas,  fl 
claes,  os  gestos  de  mutuo  enten-  no  rrlgorlfl 
dimênto,  os  proprtos  hlatoB  de  si-  ■ 
lendo  eloquente.  I 

Com  a  publicidade  de  que  som-  Foi  Pr«»< 
pre  se  orgulharam  as  conspira-  dodão  que 
ides  pátrios  -  da  primeira  ã  ,lla  rí„lnll 
ultima  inconfidência  mineira  — 
os  photofllms  poderiam  a«r  lira-  *  uelegacl» 
dos  ao  ar  Uvre  (para  melhores  do  tabelliãi 
condlgOos  opUea»),  quando  se :  Escuea  d 


,x  iuACHINA  MAIS  PRATICA  PELO  SEU 
TAMANHO  DEDUZIDO 

INDISPENSÁVEL  A  TODA  PKKKÓA 
QUE  VIAJA  E  AOS  DESPORTISTAS  . 

COM  UMA  80'  CAROA  OBTEM-SE  30  PHOTO 
ORAPIUAS  FACILMENTE  AMPLIÁVEIS 


Lutz,  Ferrando  &  Cia.  Ltda 

GONÇALVES  DIAS,  40  - \  Wd  DA  BANIA,  9Tt 

n,0  •  ^-^ÍÍaTRI2\^  ItKLLO  horizonte 

/s  0lfSviS!S'4r  <OUVIDOR,  68>  ewiw-8Kifí-wnm«i4( 


,  .  substitutas  doa  bl- 
bUothbcás  de  hoje. 

Os  Fords  do  futuro  fabricarão 
apparelhoa  a  preqos  modlcos,  per- 
mltUndo  aos  proletários  ver  e  ou¬ 
vir,  sem  sair  de  cosa,  o  que  ee 
possa  no  mundo. 

Isso  quanto  ao  Jornal.  No  que 
ee  refere  ao  livro,  não  ser&  tne- 
noi  radical  a  transformação, 

O  autor  fal-o-ã  “representar" 
nos  studlos  por  actoras  espcolali- 
tados  em  todos  os  goneroí  de 
eentlmentos.  Evldenteniente  a 
Obra  lltorarla  terA  que  ter  aocão, 
Atém  de  palavras;  Isso  dimlnulrã 
consideravelmente  0  numero  da 
Autores;  mas  dahl  não  odvlrti 
grande  mal  A  humanidade. 

Os  fllme-llvros'  serão  produzi¬ 
dos  em  pequenos  rdlos,  como  os 
de  serpontlnas,  mais  esthetlcos 
que  as  aetuaes  latas  de  goiabada. 
KT,  comtudo,  de  esperar  que  se 
Obtenha  arranjo  mais  pratico  para 
os  fins  de  embalagem, 

Agora  é  questão  do  as  "ler”. 
Os  üpparolltoo  reproduetores,  fa¬ 
bricados  aos  mllhScs,  serão  ven¬ 
didos  a  preços  razoáveis;  ainda 
tjiilm  ha  o  recurso  do  commer-' 
do  syrio. 

O  livro  visto  e  ouvido  serã  0 
encanto  dos  nossos  bisnetos:  por¬ 
que  ,alím  do  mais,  será  reduzi¬ 
do  oo  sou  substractum  de  bells- 
ui,  em  acedo  e  palavra.  Os  cias- 
aicoa  e  românticos  de  hoje,  apre¬ 
ciados  pela  poeterldode,  ostârilo 
livres  doa  seus  80  %  de  bagaço. 

Noesos  *.vOu  tiveram  de  des-, 
cascar  o  cOco  de  Homero  e  Vir¬ 
gílio:  nds  JA  lho  comemos  a  pol¬ 
pa,  mastigando-a  nas  antholo- 
-giss;  os  do  amanhã  ahupal-a-ão 
em  rofrescoe,  musicado  0  colori¬ 
do.  Felisardosl 

K'  de  crer  que  .0  futuro  não 
chegarA  u  tomar  conhecimento  do 
"futurismo"  de  hoje;  porque, 
exigindo  0  fllm-Uvra  alguma  coi¬ 
sa  para  so  ouvir  e  ver,  aconte¬ 
ce  quo  toda  a  obra  cubo-dadaista 
não  daria  senão  edlctos  perfeita- 
n.ente  eguoos  que,  projeotadas, 
deixariam  em  branco  o  dera»  e 
A  sala  um  silencio. 

Felizmente  A  multo  reduzido  o 
numero  de  surdos-cegos,  para 
que  ao  flsessom  edlcfaa  evpoctaos, 
de  caridade,  -  . 


tagicos  de  combales  em  campo  “  “ 

aberto),  para  os  caeos  em  que  0  t»va  Jogando;  nitena-  cot 
motivo  prlnolpal  fosse  a  parle  au-  fosse  perguntado  pelo  t 
divel,'  os  conspiradores  pediriam  .  Droílssün  olt. 

umpreetado  ao  governo  o  salão  qUB1  a  BUtt  P”»™»"-  e1"' 
do  Instituto  de  Musica  —  questão  um  tanto  gago,  artloulou 
de  boa  acústica  —  onde  ae  oon-  ta...  be...  Iluo. 
fldenolaa,  as  phfases  em  coohl-  j  0  policial,  ouvindo  as  d 


Continua  a  falta  de  numero 
para  os  trabalhos 

A  bancada  mattogrossemte  dei- 
xou  pobre  a  Mcna  um  projectlo: 
extenflendo  aon  òperartoa  do  Ar- 
nenal  do  Marinha  do^t^adarlo,  om 
Matto  GrnfiHQ,  o  diit posto  no  urt. 
73  da  lo!  n.  4. 032.  do  6  do  Janolro 
do  J023.  Easn.  lei  concode  vanta- 
genti  ao»  mpnsalinta»,  operários, 
serventes,  dlnrlatna  e  tmbalhndo- 
rea  doe  Amenae»  do  Querra  e  da 
Marinha  do  Rio,  Intendência  da 
Guerra,  Fabrica  do  Cartuchoa  e 
Artefactos  do  Guerra  e  da  Mari¬ 
nha. 


O  dr.  Cbrisiiõvam  de  Camargo 


NOVA  YORK,  27  (Eipecial  para  o 
"Correio  da  ManhA")  —  Üaipoi  a.  ac- 
grír  aa  cotaçóe*  que  tiveram  boje,  na 
Bulia  dc  Tiiuloa,  aa  acçôea  dc  aliumaa 
cornpanhiai  anirricanaa: 

Aóncooda  Copper  Mining.  . .  38,00 

Ilâltiutore  and  Olúo .  95,50 

Uethirhcm  Steel  Corporation.  82,75 

Braiillan  Traction..  ..  . .  ..  2G.75 

Cbicago  Milwaokec  Saint 

Taul .  12,00 

Citlci  Services .  26,75 

Kutraan  Kodak,.  ..  ••  . .  199,00 

Gold  Duat..  »•  ee  ..  ..  37,50 

International  NIckel..  ,*  .*  21,30 

New  York  Central  Railraid.  153,37 

1’ennaylvanin  Railroad.  ..  69,87 

Royal  Uank  of  Canadá..  .»  310,00 

Standard  Oil  ot  New  York..  28,00 

Victtum  Oil  Company  ..  ..  70,75 


.  i  u  KuuLiui,  uuniiuu  nu  uuua  ui- 

oho  podiam  ser  melhor  captadas 

pelo  mlcrophone.  llmB8  ayllabas,  suspeitou  do  ne- 

Como  seria  Interessante  para  os  gocio  o  qulz  metter  o  tabetllfio 
estudiosos  de  1080  observarem  as  na  jaula, 
transformações  — «—  -1- 

sr.  Borges  de 


sr.  jsorges  ue  amieiros,  ames, 

durante  e  depois  do  parlo  elei-  Ordem 
loral  de  l1  d«  marco!  e  a  mu-  -  ■ 

dança  de  tom  e  intensidade  na  I 

f.inss.ãii  ,1  n  1 


adiada 


vuoiiiu  uç  iHvuivuiA  ocm  vimivuq 

bem  positij?,  ú  <lue  ô  a  vnnlnilolm  libertando  on  Aoxagonarloa,  e 
flnalldado  do  uma  FaculdaJii  cio  tro»  annou  mali  tarde  aeslgnifva 
Modlcina:  formar  bonn  modlcos  o  A  prlnoeza  regente  a  lol  do  quo 

“Stoi,  o  professor  Abreu  Fia.  lhe  ^v(lu  0  lltul°  dfl  Rodemptora' 
lho  reformou,  melhorou,  apertei-  No  nosso  fiupplemento  de  hoje 
Cuou,  Instollou  de  novo  es  quatro  sAo  recordados  eplnodio»  Interes-  ' 
cadeiras  dc  clinica  bedion.  sendo  Mtcl  do  tmnl!|,0  ja  lei  do  1871, ! 
quo  a  do  professor  Fraga  6  um  .  ,  „  ,  ’ . 

primor  de  instMlação:  as  b»  .  .  na*  duiu'  do  Farlamenlo,  I 

cllnloa  Cirúrgica,  com  servlQos  M-  os  debates  que  provocaram  o  noB 
pcclacs  para  cada  professor,  além  quaes  se  envolveram  os  gigantes 
do  uma  sala  onde  operam  os  trea  j. 

professores,  o  que  encantou,  péla  da  oratorla  da(luella  «Puch.  «“«r 
sua  concepção,  o  professor  Aree.  <Ia  Câmara  temporária,  quer  da 


Ha  itcsciuls  (Uaa  que  não 
ie  vota  a  ordem  do  dia  na 
Gamara. 


Minha  Senhora 


Vivemos  entre  coisas  velhas  e 
Imperfeitos!  Aulomovels  que  der¬ 
rapam,  aeroplanos  que  capotam, 
telegraphos  que  ae  deixam  cen¬ 
surar  pelos  governos;  jornaes,  re¬ 
vistos,  livros  em  que  a  pepita  da 
idla"  desappArece  noa  toneladas  de 
cascalho  das  palavras  I 

Ah,  contemporâneos,  quanto 
perdemos  com  a  nossa  lmpaoien- 
clal  Como,  ainda  ha  dias,  me 
observava,  com  finura,  a  caso 
proposlto,  um  senador  meu  ami¬ 
go;  “antes,  em  vex  de  ser  filho 
de  fneu  pue,  eu  viesse  a  ser  filho 
do  meu  neto!” 

Elle  tinha  razão!  Os  filhos  dos 
nossos  netos  terão,  da  vida,  uma 
percepção  mais  IntoUIgOnte  e  mais 
pratica;  o  progresso  das  eclenclas  I 
o  dás  artes  ter-lhes-á  dado  meios 
do  isr  sem  aprender  a  ler,  quan¬ 
do  hoje,  som  esse  aprendizado  Ini¬ 
cial,  o  mais  quo  se  consegue  A I 
escrever  pos  Jornaes! 

,  Os  apparslhos  olne-phono-radio- 
grhplücos  so  Ineumblrão  de  Infor¬ 
mar  a  humapldade  sobrs  os  fa¬ 
ctos.  presentes,  mostrando-oe, 
exhlblfido-os  para  o  olhar  o  para. 
o  ouvido,  Jatando,  como  se  diz  j 
em ,  UhxuAgenx  ,  policial,  .a  “  re-  I 
conatltutçâo  do  crime".  <  ■  .. 

Em  algune. cegos,  graçtut  ao  ex¬ 
traordinário,  desenvolvimento  das 
iclenclaa  meta-psychlcás,  poder- 
ee-A,.  mesmo,  gnteconstrulr  factos 
futuras,  oom  a  ruoayel  nppruxl- 
maç&o  com  que  o  nosso  Serviço 
Meteorologlco  prevê  aa  chuvas  do 
dia  anterior.  ,  I 

Mas  '  consdlemo-nos;  muitos 
vieram  'antes  de  nOs  quo  nem  se¬ 
quer  previram  aa  defeltuusM  ma¬ 
ravilho.  d.  nossa  talha  civiliza¬ 
ção! 

quo  liomsm  dos  cavernas,  que 
Impollâa  cavalheiro  da  pedra  las-  { 
cada  poderia  ter  previsto  o  auto- , 
movei,  o  telephone,  o  alto-fa- 
lantq? 

30  os  egypclos  .  çtaaldeos,  sé¬ 
culos  depois,  começaram  a  ler, 
nas  estrellus,  aa  .noUalu  de  cala-  . 
midades  futuras, . . 


Penhoies  ?  JffiSK 

C.  B.  AttllíA  ntlASII.IIlIlA 
Avenida  Passos,  II  e  Run  1  de 
Setembro,  187 

<19052) 


NOS  CORTOS 


NOVA  YORK.  27  (Eípcdxi  P»i»  o 
•Coneio  da  Manhã')  —  Oi  titulo#  doi 
vario#  empreatitnoa  braallriroa  tiveram 

hoje,  na  balia,  aa  aeiuinlei  colaçãeai 
Brasil,  6  113.  %,  1926-1957  N|C 

Urasll,  6  1|2  %  (1927-1957)  72.27 

llsrxli  dc  Ferm  Central  do 

llraail,  7  S,  1952 .  83,5» 

Minai  (íernea,  í  1 1 2  %,  1958  89,00 

Mliuu  Gerara,  í  l|2  %,  1959  09,00 

Rio  Grtada  tio  Sul,  6 

1958, . 62,00 

Eatailo  de  São  Í,«ulol  6  To, 

1934.;  N|C 


Instituto  de  Clinica  Cirúrgica;  tf 
clinica  ophtalmologlca  instnllada 
como  não  ha  melhor  nos  melhores 
centros,  a  que  se  referiu  o  escre¬ 
veu  o  profoHHor  1'asieur  \  m  ,■ .  y 
Rndot  nunmlo  aqui  esi»ve;  a  cli¬ 
nica  psychlatrlca.;  a  clinica  der- 
mntologlcp,  quosl  a  terminar,  e 
que  estfi  lnstallada  em  edifício  de 
Ires  andares. 1  com  um  delles  dns- 
tlnado  A  secção  do  Radlumthera- 
plu,  quo  pela  primeira  ve*  tem 
aqui  Installnção  condigna:  a  oll- 
nlcn  pediatria»  medica,  multo  boi. 

Ha  moti.  Ha- a  Installaçüo  da 
ollnlca  de  doenças  troplcaes  do 
professor  Carlos  Chagas,  modelar; 

... _ _  _  „l<  tA  por  pouco,  dins  o  Instituto 

Haheam.nto  Rural',  do  professor  do  Cllnloa  PropedeütJca  Msdloa, 
Maurlolo  Joppert,  o  ministro-  da  do  df.  Rocha  Vaz. 

Justiça  visitou  os  obras  «lo  sanea-  8®  ®  Corrélo  ainda  quer  ou- 
estão  sendo  realizadas  vtr  digo  que  ha  mais  a  nsãlgna- 


A  Argentina  e  o  Perú  e  suas 
representações  diplomáticas 
no  Rio  de  Janeira 


,  i;T„h  Ho  I*  balalM».  2*  '«enle  Se»nlnill| 
sme  do  Comi-  „„  2.  batalhão,  I#  teneme  B.  Telia, ;  nt 
3*  batilhflo,  capítlio  M.  Moraes;  tio  4* 
O  innlor  OU  balalhão,  1*  tenento  Rajrimmdo;  tm  5* 

,  vorlflcado.  O  batdhSo,  1*  tenente  Canabarro;  no  6* 

nuou :  UiUlhSo,  capitão  Fnrtado;  nn  reRÍmcntc 

n„nr a  ernndn  CUVâllArlj,  !•  trnenle  Lucena;  nn  cor- 

2  p  »**  BenriçN  «uaillare»,  2-  latente  Ma- 

d  00  tom  ma-  çhjrio;  n*  corapnnhin  de  metralhadora», 
i  do  uma  ma-  iip[rante  Joiá  Aicvcdo. 
a,  para  eô  cl- 
ontofl,  tivomoa  Promptidão: 

[ullolrna  todo  o  ,  4  _  it 

lo  f!«  fnnltldn.  No  1*  batalhão,  anpirante  Jiiventino; 

,  -  ni>  2*  batalhfiO,  2*  tenente  Pimenlel;  nn 

.  mlaaao.  Mas  3,  tencnl€  jttUÍnoJ  A. 

Qpoio  mala  dl-  batalhio,  2*  tenente  Dorna;  m  S°-  ba* 
d  HO08O  grando  talblo,  aspirante  Olympio;  no  6*  bata* 
ila  FedernçAo  Ihllo,  2o  tenente  Sampaio;  nn  rrgimenta 
Turismo.  cavallarín,  aspirante  Cunha. 


Avenida  Rio  Branco,  142 
Uruguayana,  20  —  G.  Dias,  39 
(Flllaes  da  Fabrica) 


Telegrammas  de  Buenos  Aires 
annunclam  que  a  Junta  Provisó¬ 
ria  estA  decidida  a  remover  para 
o  Moxlco  o  sr.  Mora  y  Araújo, 
embaixador  da  Argentina  nesta 
capital. 

Infeilzmente,  segundo  o  que 
conseguimos  apurar,  essa  noticia 
é  verdadeira,  devendo  aquulle  di¬ 
plomata  partir  para  o  seu  pair, 
dentro  de  pouco  tempo,  a  chama¬ 
do  da  referida  Junta. 

Uma  vez  confirmada  essa  no¬ 
ticia,  o  governo  brasileiro  e  a  nos¬ 
sa  sociedade  Ver-se-no  privados 


O  novo  processo  dc  concertos 
lloleproot-Moussellne,  de  sua 
exclusividade,  é  rápido,  barato, 
Invisível  c  de  perfeição 
- absoluta. - 

(3123) 


HEMOKKHOIDAS 


mento  que  , 
em  Santa  Cruz. 

Examlnendo-as  detldamento  ve¬ 
rificou  a  sua  qunsla  conclusão, 
não  só  as  de  pequena  monta  co¬ 
mo  na  d»,  grande  hydrographia 
sanitária. 

No  proximo  mez  de  outubro  es¬ 
tarão  terminadas,  Inclusivo,  os  di¬ 
versos  pontes  construídos  em  sub¬ 
stituição  As  que  ameaçavam 
ruína. 

A  impressão  foi  excellente,  com¬ 
provada  com  o  desenvolvimento 
commerclsl  o  agrtuolu,  augtnento 
de  população,  bem  como  peias 
mappas  e3tatistloos  compulsados. 

O  indica  apllnluo  verificado,  no 
Inicio  da  campanha  se  apresenta 
agora  quosl  nulio.  O  mesmo 
acontece  com  o  índice  de  gnnuto- 
foros. 

A  Area  saneada  vae  ser  aprovei¬ 
tada  com  a  localização  de  um  nú¬ 
cleo  do  colonização  JA  iniciado. 

deve 


Um  fiscal  do  sello  adhe- 
sivo  prohibido  de  entrar 
numa  repartição 

Pelaã  capitanias  do  porto  do 
Ptauhy.  foi  prohiblda  a  entrada 
do  fiscal  do  sello  adhestvo,  pnra 
flsdnllzncão  dentro  da  buo  repar¬ 
tição,  tendo  o  dlrector  da  Receita 
transmitUdo  ao  delegado  fiscal 
no  mesmo  Estado  a  reclamação 
daquollo  funtfclonario.  Recom- 


«rm  logar  dcãniiado.'  EStãü  sendo 
feltns  noves  InstAlIaçOo.  pira  o 
professor  Baenar- pam.  o’ profes¬ 
sor  Oswaldo  dò' Oliveira  estão  om 
andamento  novos  e  imporüinles 
Inatatlaçfles.'  E’  'possível  que  mo 
tenha  escapado  multa  coisa,  mis 
estou  falando  sem  maiores  dados 
prosontes.*  E'  verdade  qüe  tudo 
consta  dos  relatórios  daquclle  dl- 
rootor.  • " ' 1 

E  ii  Maternidade? 

JA  aquelie  suelto  a  que  me  re¬ 
firo  e  que  toda  gonte  sensata  leu 
com  verdadeira  satisfação,  pela 
Justiça  e  Justeza  dos  conceitos, 
pó*  n  questão  nos  verdaflolros  tor- 
mns  "Sejamos  Justo.",  dl*  a  nota. 

C  direolor  não  póde  fa«er  tudo  si¬ 
multaneamente.  E.  sendo  o  dlre¬ 
ctor  que  vae  a  caila  professor  per¬ 
guntar  o  que  precisa,  quer  natu¬ 
ralmente  saber  ao  certo  quaes 
são  as  necessidades  rónen  e  que 
não  excedam  do  justo  orçamentá¬ 
rio,- 

Ao  professor  de  clinica  obsté¬ 
trica  assim  como  a  todos  nós  fe¬ 
rem  pedidas  as  necessidades  de  _ 

suh  cllnloa.  A  um  dos  quosl, os  °^|j0  conquistar, 
respondeu  o  professor  no  quo  ouvi . '  _  - — .  m  i^i  m-  — 

«  Dinheiro  «obre  penh> 

seriam  uiols  se  a  Maternidade  fl-  JOSE’  CAHEN  &  CIA 

casse  pci-lcncondo  excluslvnmente  _  : _ _ ... 

A  ollnlca  Obstétrica,  removido  pnr-  ú0  goceorró  M 

ts  ;(o  daU  o  professor  de  clinica  ,“on“  d°  22 
Gynecotoglco.  Sé  o  facto  é  v«t*ia-  ^.or^'  t  \  Uü  renre 
deira.  é  claro  que  o  dlrector  não  Kuu‘m*  0  l"á°^e  CP 
poderia  consentir  em  tal.  Ssl  K  slIiVA  JAiu)JM  N. 
também  que  o  diractor,  ajwsar  dp  (1 

tudo,  iiediu  uma  planta  e  melho-  __  _  m  i-j, 
rnmento.  da  Maternidade.  Mas  n  rtç  ItilPRíÇllillfK 

ouantla  a  despender  em  tnes  me-  vi)  LlUlIVCOlliUUi) 

lhornmentos,  não  contando  com  'MIlNIflPAF^ 

poviut  Instnllacóes,  '  npproxlmava-  lUUltU/H  “■1*3 

se,  segundo  voz  corronte,  a  réis 

4uU:0u»t0U»,  o  que  não  era  exe-  O  dlrector  da  Fazenda  da 
qulvet.  Como  sabe  ha  ou  houve  nlclpalldude  remetteu  honten 
projecto  na  Cnmara,  do  professor  ra  Londres,  noB  banqueiros 
Mâurlclo  de  Medeiros,  pelo  qual 
se  interessou  q  propilo  dlrerlor, 
proponde  um  credito  de  500:0008, 
pnrà  ns  obras  da  Maternidade. 

I  Só  par  estas  clfms,  que  talvez  se- 
I  jnm  e  são,  com  ceriezn,  exaxira- 
{ das,  um  orr.nntenlo  normal  não 
:oiiiport:irla  taes  reformas.  Em- 
liora  entr.Ja  em  constrorção  o 
Hospliol  d:;s  ('‘:-.\!ca»,  onde  a  cli¬ 
nica  Obsteetrlca  terá  a  situação 
condigna,  não  (•  do  mais  em  unia 
capital  outra  Maternidade. 

Mas,  ha  um  testemunho  que  lho 
quero  dar.  Eu  mesmo,  estando 
presenlr,  a  urna  conferencia  que 
tive  o  dlrector  da  Faculdade  com 
o  professor  de  clinica  Obstétrica, 
ouyi  o  dlrector  pedir  reiterados 
vezes  u  est.  professor  que  lhe 


0  major  Pontois  e  seus  com¬ 
panheiros  viajarão  ém  au¬ 
tomóveis  e  procurarão  obje- 
ctos  prehistoricos  do  Homem 
da  Caverna  para  a  exposi¬ 
ção  colonial  íranceza 

Parta,  27  (Corhmunlondó  téie- 
gmphico  da  United  Press  '  por 
Stewart  Brown)  —  .0  major  Bor- 
nord  Úe  Pontois.  fnmosb  “pre- 
hlstorlador"  francez  annunciou 
hoje  que  Iria  chefiar  uma  expe¬ 
dição  antropológica  ao  coração  do 
Sahara,  neste  Inverno,  nflm  do 
realizar  importantes  excavhçóes 
na  região  do  Tenczrouft.  copheci- 
|da  por  “Deserto  da  Sêde",l' 


sua  Intelllgencla,  dlMcreção,  pela 
sua  cortezia,  pelo  seu  preparo  e 
pelo  seu  tacto.  O  embaixador  Mo¬ 
ra  y  Araújo,  quo  no  Brasil  só  del- 
xarft  amigos,  graças  ao  seu  cava¬ 
lheirismo  o  ao  seu  espirito,  vem 
realiza  mio  uma  obra  apreciável 
do  approxlmaçãa  entre  o  seu  palz 
e  o  nosso. 

Não  serã  monos  lamentado,  o 
afastamento  «Ia  senhora  o  da  se¬ 
nhorita  Mora  y  Arnujo,  quo  e_m 
nossa  aocledado  ocoupam  posição 
de  destacado  relevo. 

Quanto  A  representação  diplo¬ 
mática  do  Peru',  sabemos  que  a 
Junta  Militar  que  preside,  aotuai- 
mente,  aos  destinos  daquella  na¬ 
ção  amiga,  resolveu  conservar  na 
sua  chefia  o  lllustre  jurista,  dr. 
Victor  Maurtua,  cuja  remoção  so- 
ria  recebida,  por  certo,  no  Bra¬ 
sil,  com  slnoero  jiezur.  dadas  as 
relaçóes  de  nmtzado  que  tnmbem  o 
seu  tacto  c  a  sua  cultura' têm 


Comecei  referindo-me  h  Histo¬ 
ria  e  como  serA  ella  -  «cripta 
daqui  a  olnooenta  kn,.o*.  Os  fa¬ 
cto*  qu.  poderão  Interessar  d  fu¬ 
turo,  os  congressos  pacifistas  o 
AS  guerras  consequentes,  os  "róis 
morts"  •  os  “vive  lo  roll ",  bs 
descobertas  do  reglSes  desconhe¬ 
cidas  ou  mesmo  conhecidas  (como 
as  -qu.  Hoosevelt  mnpptou  em 
Mttto  Orosso),  tudo,  «mtim, 
quanto  possa  despertar  a  curio¬ 
sidade  dos  *ras  vindouras  s.rA 
apanhado  em  flagrante  por  ope¬ 
radores  offlolaes;  constituirão 
classe  idêntica  A  dos  tachygra- 
pho*  .  photographos  dos  nossos 
dias. 

Que  elementos  formidáveis  para. 


sobro  a  cobrança  do  sello  do  tra¬ 
tamento  da  que  ee  trata. 


raçao  do  lixo  desta  capitai 

Na  concorrência,  encerrada  na 
Superintendência  do  Serviço  de 
Llmpesa  Publica  e  Particular,  pa¬ 
ra  a  construcção  do  quatro  for¬ 
nos  destinado»  A  Incineração  do 
lixo  e,  tnmbem,  para  o  arrehda- 
monlo  e  fornecimento  do  cami¬ 
nhão  de  npparelhHgem,  destinado 
u  osto  serviço,  uprusentaram-se  os 
seguintes  proponentes:  Brlght  & 
Comp.,  (construcção  dos  forno»  e 
forneolmento  do  automovels) ;  So¬ 
ciedade  Commerolal  o  Industrial 
Huissu  no  Brasil  (construcção  de 
tornos  e  fornecimento  do  automó¬ 
veis);  Fiat  Brasileira  S.  A.  (for¬ 
necimento  de  automovels) ;  o 
Frledrich  Knipp  A.  G.  Essen 
(fornecimento  de  automovels). 


A  conservação  dns  obras 
merecer  ospoolal  cuidado  para  quo 
não  se  destrua  o  trabalho  feito. 
Ainda  mais,  a  proximidade  da  Itn- 
guahy  e  outros  pontos  ainda  ma- 
Inrlganlcos  devo  trazer  as  auto¬ 
ridades  sempre  vigllantes: 

A  insignificante  dotação  Orçn- 
menlarln  para  o  combate  a  maio¬ 
ria  no  Dlstricto  Federal  não  devo 
sor  diminuída,  como  o  fez  por  um 
lapso  certa  monto,  a  Commtssão  dn 
Finanças  da  Cnmara. 

Embora  não  se  tente  o  proso* 
guimonto  do  obras  do  egual  na¬ 
tureza  cm  outras  pontos,  só  n 
conservação  de  alguns  kilometros 
de  valias,  como  a  manutenção  dos 
carmes  do  HA  e  do  Gunndu',  Jus¬ 
tificariam  o  omprogo  daquella 
verba. 


A  POLICIA  INQUISI 
TORIAL  DE  SAO 
PAULO 


dos  do  motores  Diesel,  o  major 
Pontois  e  a  sua  comitiva  deixarão 
Alger  a  24  dn  novembro  prpxl- 
mo,  dirigindo-se  dlrectamento  pa¬ 
ra  Erg  no  Sahara. 

ScrA  acampa' .hada  pela  sr. 
Rej’tfaaae,  aruhoologo  do  Sahara, 
o  filho  do  general  Etionne,  dote 
membros  do  Instituto  Internacio¬ 
nal  do  Antropologlstna,  um  na¬ 
turalista,  um  operador  de  cine¬ 
ma  e  dolB  chauffcurs. 

O  seu  oiiJocUvo  é  trazer  uma 
collecção  do  utensílios  pre-htato- 
rlcos  usados  pelos  homens  da  ca¬ 
verna,  que  habitaram  o  quo  ago¬ 
ra  6  o  Sahara  ha  15  au  20  mil  an- 
nos.  Os  frutos  desso  labor  serão 
collocndos  na  seoçuo  permanente 
de  pre-ldstorla  da  Exposição  In- 
ternaclonnl  Colonial,  <iue  so  lnau- 
gurnrfi  em  Paris  no  proximo  mez 
do  abril. 

Multo  antes  do  Livro  do  Gene- 
sls  ter  sido  escrlpto,  trlbiiB  de  ho- 
menB  da  caverna  viviam  no 
Sahara.  Devido  no  terrível  calor 


Diariamente 

Das  10  As  11  e  de  1  Ae  5  da  tard# 


—  Houvo  varias.  Em  primei¬ 
ro'  logar,  coubo  A  Argentina  a 
primazia  da  Idóa.  e  uma  vez  que 


O  dlrector  da  Faculdade 
de  direito,  político  do 
P.  R.  P.  contra  os 
estudantes 

JMo  Pauto,  27  (A.  B.)  —  A 
annunclnda  reunião  do  Centro 
Acadêmico  Onze  ds  Agosto  teve 
iognr  hantem,  o  conformo  se  es¬ 
perava  a  assemblfa  estevs  agita¬ 
da  do  começo  a  fim. 

De  Inicio,  os  ânimos  ae  oxnltu- 
nlm  com  a  reouaa  do  ar.  Ptmo 
Ferraz,  dlrector  da  Faculdade, 
para  que  a  reunião  se  effcctuftíse 
cm  uma  das  salas  internos  du 
Faculdade  d»  Direito.  Os  acadê¬ 
micos  recorreram  A  Aasoclação 
dos  Empregados  no  Commoreln, 
que  lhes  cedeu  o  seu  salão  de 
festas. 

Em  seguida  n  numerosos  dis¬ 
cursos  de  ataque  A  Policia  pau¬ 
lista,  foi  npprovadn,  unanimo- 
tnente,  a  proposta  ds  um  mani¬ 
festo  do  solidariedade  para  com 
os  Jornalistas  que  estiveram  se¬ 
questradas  por  ordem  do  sr.  Lau- 
dellno  de  Abreu,  manifesto  este 
quo  deve  apparccer  na  semana 
próxima. 

TJM  DOS  MARTYRBS  DE9AP- 

PARECIDOS  DO  CAMBUCY 

BSo  Pauto,  27  (DTM)  —  Apo- 
tnr  «lns  noticia,  publicadas  no 
Rio  de  Janeiro,  sobre  a  liberdade 
dada  a  Josó  Tolxelra,  um  dos 
martyres  dns  masmorras  do  Cotr- 
bucy,  a  sua  familla,  segundo  dc- 
claraçóes  feitas  A  Imprensa  pau¬ 
lista,  nenhuma  noticia  tem  delie. 

Relntlvamente  A  noticia,  ha 
tempos  publlcnda.  ntiul.  mas  eon- 
testada,  dn  exlstencln  de  um  pre¬ 
sidio  na  Alta  Sorocabann.  os  Jor¬ 
rara  voltam  n  lnslsllr  que  effe- 
ctlvnmente  existe,  nnqiielia  re¬ 
gião,  um  careore  onde  se  prati¬ 
cam  os  mramns  processas  Inqui- 
ettorlara  da  delegacia  quo  reteve, 
por  Ires  tnezes,  os  Jornalistas 
cariocas . 

OB  GAUCHOB  PROTESTAM 

Porlo  Alrpre,  27  (DTM)  — 
Communlcnm  do  Pnsso  Fundo 
que  a  imprensa  loral  protesta, 
•m  termos  veltemenlesi  contra  a 


a  sCdo  deve  sor  fixa,  não  ha  ne¬ 
gar  que  rasa  razão,  alem  do  ou¬ 
tras  preponderantes,  .dovo  Ber  le¬ 
vada  cm  conla.  Uumpre  ainda 
notar  que  a  capital  argentina  6 
a  mais  bem  collooadn  para  con- 
tmlisnr  o  turismo  sul-amorlcano. 
em  sua  qualidade  do  passagem 
obrigatória  para  os  palzcs  do  Pa¬ 
cifico.  Tara  compensar  a  fixa¬ 
ção  da  sóde  da  Federação,  on- 
tretanto,  os  Congressos  do  Turis¬ 
mo,  por  elln  promovidos  annual- 
monto,  serão  um  em  cada  capi¬ 
tal  sul-americana. 

—  Quer  dizer  qu.  o  IV  Con¬ 
gresso.  . . . 

—  DovcrA  rounlr-Be  em  1931  em 
Montevideo,  conforme  delibera¬ 
mos  neste  ultimo,  aqui  do  Rio. 

E  resumindo: 

—  Satisfeitíssimos  estamos  to- 
doB,  tanto  nós,  os  delegados  bra¬ 
sileiros,  como  os  dos  demais  paí¬ 
ses  sul-amorlcanas.  Quem  acom¬ 
panhou  os  trabalhos  do  Congresso, 
embora  só  peia  leitura,  dos  Jur-  Praia, 
nacs,  bem  dovcrA  ter  compreUcn-  0 
dldo  quo  nós  estamos  trabalhou-  ' 

do  numa  obra  de  excepclonnl  d'u_Jo  mtm  _ _ _ 

relevância  para  a  approxlmaç&o  exterior  'da’  República,’ #té  11  ioraa. 

continental.  Posso  mesmo  citar- 

lhe  um  exemplo  conorato:  no  Amanhã: 

2*  Congresso,  reunido  cm  Ltmn,  „  „  ...  . 

apresentei  uma  indicação  peta.  Üp»»;  ,v.í 

qual  seria  rccommendada  a  ra-  haraa;  ^{«(0.  para  icglatrar.  até 
visão  dos  livros  dldactfcox  do  hom)  artaa  para  o  Interior  da  K< 
historia  dos  pslzes  sul-america-  blie»  ,até  11  1|2;  idtm,  Ident.  cora  1 
nos,  do  modo  que,  sem  prejul-  t#  duplo  ,até  12  ioraa.  .  , 


Primeiro  Instituto  Óptico  Selin- 
tifico  do  Brasil 
Avenida  Rio  Branco  n.  12? 

*  (857) 


IU  UC  «.uimiuiin,  e  «VHVuik  v—t-- 

Junta  dc  irupecção  de  aaude  —  Capi¬ 
tão  graduado  dr.  Saraiva,  1"  tenastt 
dr.  Ribeiro  Diza  2*  tenente  dr.  Cunbi 
Rodriguea. 

SERVIÇO  POSTAL 

A  Repartição  doi  Correio»  expedirã 
mal»  pelos  leguinlea  vaporei: 

Unje: 

“Ilipema",  para  Santoi  t  maia  porta» 
do  aul,  recebendo  impreasos,  até  5  he 
raa)  carta»  para  o  loteriur  da  Republica, 
até  5  1 1 2 ;  idem,  idtm,  com  porte  du- 
plu,  até  6  lium».  , 

“  Arlanri",  para  Sarrloi,  Montevidíp 
e  Buenos  Aire§,  rccelienao  IrnfTewwi, 
nté  7  bor«${  cartai  furA  o  interior  ct 
Republica,  até  7  1I2(  idem,  idem,  com 
porte  duplo,  até  B  horas;  cariai  para  o 
eaterior  da  Republica,  até  8  borai. 

“Ávila  Star”,  para  Santos  c  Rio  dl 
recebendo  imprtjioi,  até  10  » 
i  para  rcRistr.ir,  atá  9  r»®- 
pura  o  Interior  da  Repu* 
1J2;  idem,  idem,  com  por« 
iè  11  horas;  cartu  para  o 


INSTITUIU  HlSIüHICO  E 
GEOGRAPHICO  BRASILEIRO 
Conferencia  do  sr.  Th.  Emer¬ 
son  sobre  Sociologia  Catholica 
è  problemas  americanos 

Realizou-se,  hontem,  no  Insti¬ 
tuto  Hlstorlco,  a  annunclada  con¬ 
ferencia  do  escrlptor  brasileiro 


Do  «x-prcsldonU .  do  Minas,  o 
dr.  Antonlo  1’arüdo  recebeu  a  »e- 
gulnt.  carta,  datada  do  36 : 

"Agradecendo  cqmmuttlcação 
haver  deixado  direcção  Rêde  Uul 
Mineira  cumpro  dever  apresentar 
meus  calorosos  agradecimento» 
pelos  relevantes  serviço»  que  no 
desempenho  dessa  funcçío  e  du¬ 
rante  meu  ,quadrl«niilo  ptraidvn- 
clal  prestou  ao  Entndo  de  Minas 
Gentes.  tí*u  prestigioso  renome  na 
eiigsnliarla  brasileira  quer  couto 
technleo,  quer  como  administra¬ 
dor,  alcançou  nova  e  maior  con¬ 
sagração  na  obra  de  remodelação 
e  aperfeiçoamento  que  levou  a 


COKAA9  PARA  ENTBnnON 
l  l.OlUM  N ATURA  I9S 
Em  treine  a  -ti.lenn  Gruselro 
I7Q.  Avenida  liln  llraur»,  175 
Tel.  2  -  5921 


AS  CONFERENCIAS  N0 
ITAMARATY 


Realiza-se  depois  de  umanltã, 
As  6  horas  du  tarde,  no  resnecíl- 
vo  salôõ  do  novo  edifício  do.  Ar- 
cltlvoH,  Blbliotheca  o  Mappotlioca 
do  Mlnlslerlo  das  Relaçóes  Ex¬ 
teriores,  a  terceira  conferencia  tia 
sC-rie  que  se  vem  all  cffectuan- 
do  sobre  assumptos  da  historia  do 
Urasll  a  de  Direito  Internacional. 

Oecupard,  desta  vez,  a  tribuna 
do  Itomarly,  o  escrlplôr  Levy 
Carneiro,  presidente  do  Instituto 
dos  Advogados,  que  dissertará -so¬ 
bro  o  tbema;  “O  Direito  Interna¬ 
cional  e  a  Democracia". 


NOTICIAS  DO 
MÉXICO 


ESCOLAS  SECUNDARIA8 
NA  FRONTEIRA 


A  Mala  Real  não  obteve 
provimento  de  recurso 

Foi  negado  polo  ministro  da 
Fazenda  provimento  ao  recurso 
Interposto  pela  Mala  Real  In- 
gleza  do  acto  da  Alfândega  des¬ 
ta  capital  que  responsabilizou  o 
commandnnte  do  vapor  Inglez 
“Sambre",  entrado  em  4  do  Ju¬ 
lho  de  1927,  pelo  pagamonto  «los 
direitos  correspondentes  As  fal¬ 
ias  verificadas  em  uma  caixa 
conduzida  na  referida  viagem. 


o  opportu- 


mento 
nos. 

Deu-lho  para  Isso,  a  palavra. 

O  sr.  Th.  Emerson  durante 
uma  hora  falou,  com  grande  flu¬ 
ência  e  elegância  do  fôrma,  me¬ 
recendo  vivos  applausos  da  as- 
ttemblêa. 

Dividindo  o  seu  discurso  em 
duas  parte.-,  na  1'  refutou  as  ob- 
JccçOes  que,  a  proposlto  do  pro¬ 
ximo  concurso  de  Sociologia  na 
Escola.  Normal,  se  aduziram  sobre 
u  aptidão  dos  pensadores  catho- 
ilcos  pura  o  ensino  dessa  sclen- 
cls,  tendo  occaslão  do  fazer  o 
elogio  dos  escrlptore»  cathollcos 
que  se  occuparam  do  assumpto. 
Na  2*  parte,  expoz  as  suas  In- 
vestlgaçóes  e  os  conclusScs  a  que 
chegou  sobre  a  formula  pratica 
para  a  solução  dos  premira  pro- 


Presidente,  João  RlbeU'0  de 
Oliveira  a  Souza)  dlrsetor,  Aga- 
nor  Unrbo#a. 

Dsnco  de  llrpiwltog  •  Uearoaloa 
Faz  todas  as  operações  banea- 

**■  (18582) 


CRUA  irR .  LCBTOZA 
Xnffllllvol 

na  DOR  DE  DENTES 


(17803) 


Para  fixação  das  fianças 
dos  collectore»  e  escri¬ 
vães  em  Alagoas 


Não  foi  attendido  o  pre¬ 
sidente  de  Sergipe 

Foi  Indeferido  pelo  mlnlslro  da 
Fazenda  o  requerimento  em  que 
o  presidente  de  Sergipe  solici¬ 
tava  Isenção  definitiva  para  uma 
Installaçüo  completa  do  dettearo- 
çndores  do  algodão,  tendo  sido 
recommondado  no  Inspector  da 
Alfândega  de  ArncaJÜ  proceder  A 
cobrança  dos  direitos  Intêgroes 
sobre  o  referido  material  despa¬ 
chado  mediante  termo  de  respon¬ 
sabilidade. 


Uma  reclamação  do  Cen¬ 
tro  de  Navegação 
Transatlantica 

Tendo  em  vista  uma  reclama¬ 
da  Navegação 


Ao  preHldente  do  Tribunal  de 
Contas  foi  remottldo  pelo  dlre¬ 
ctor  da  Receita  o  processo  rela¬ 
tivo  no  quadro  apresontndo  peia 
Delegacia  Fiscal  em  Alagoas,  pnra 
fixação  das  fianças  dos  colle- 
lores  e  escrivães  fedemos  naquel- 
lc  Estado,  organizado  pela  refe¬ 
rida  delegaria,  zc-rvíuJo  du  ouso 
a  respectiva  Arrecadação  nos 
exercícios  de  1927  a  1929. 


ção  do  Centro  —  _  . 
Transatlantica,  o  ministro  da  Fa¬ 
zenda  approvou  o  acto  pelo  qual 
o  Inspector  da  Alfândega  de  San¬ 
tos  deferiu  uma  reclamação  tia 
Sociedade  -  Anonyma  Martlnelll. 
nobre  Interpretação  do  art.  672, 
da  Nova  Consolidação  das  l^is 
das  Alfândegas. 


do  norte.  Aa  autorldndOB  e  a  Câ¬ 
mara  de  Commerclo  do  Mvr-tee-  i 
rey  dlrlglram-se  ao  presidente  ria  t 
Republica  convltlnndo-o  para  vi¬ 
sitar  nqueiia  cidade  e  alguns  ou- 
trbs  logares  do  Estado.  BIE. 

NOVA  COMMISSÂO  DE  ARBI¬ 
TRAGEM  FRANCO- 
MEXICANA 

bleilco,  25  —  Offlclnlraente  foi 


;>TOILETTE  I 


wmá 


PEBECO 


CORREIO  DA  MANHÃ  —  Domingo,  28  de  Setembro  de  1930 


IFALA  AO  "CORREIO  DA 
MANHA"  O  REPRESEN. 
TANTE  DOS  MARÍTIMOS 


*  pastiihns  McCoy  (Maeny)  ilr  oleo  <1?  flgntlo  de  bacalhau 
a  são  do  gosto  agrada vcl.  R  apido  augmento  de  peso, 

jà  não  lilo  d»  Britar  cm  algnal 
«.protesto  as  pobrezinhas  crinr.- 
í!.Pdebels  e  fraqulnhas,  quando 
mil  lhes  mostro  o  frasco  que 
Salem  essa  substancia  do  gosto 
horrível  o  cheiro  enjoiitlvo  —  o 
SgTta  fígado  do  bacalhau. 

X  medicina  mmlornn  progrido 
mpldnmenle  o  asoin  sc  podo  ob- 
tsr  nas  pharmacias,  o  inuls  puro 
oloo  do  fígado  de  bacalhau,  em 
pastilhas  cobertas  da  assucar. 
uuo  crianças  o  ndultos  tomam 
com  facilidade  e  prazer. 

Jis  pessoas  fraca?  e  sem  saude 
ouc  devem  tomar  o  oloo  de  fígado 
de  bacalhau— porque  í  o  alimento 
que  reolmento  contem  a  maior 
quantidade  do  vilumlnaa,  e  o  mo- 


Em  Cigarros  Não  Faca  Experiências  ! 


JÚNTO  AO  CONSELHO 
NACIONAL  DÓ  TRABALHO 


lhor  restaurador  da  saude  que  se 
conhece  no  mundo  —  verão  com 
alegria  esto.  noticia.,  , 

Os  homens,  os  mulheres  e  as 
cri  .nças  magro?  anomlcoc  e  do¬ 
entios  devem  tomar  as  Pastilhas 
McCoy  de  oleo  de  fígado  de  baca¬ 
lhau.  Uma  mulher  augmentou  >  8 
kl  loa  em  6  semanas.  Uma  criança 
doentia  de  0  nnnoa  augmentou  S 
kllos  em  7  meses;  agora  trinta 
com  ns'  tlomnjs  crianças,  e.lera 
bom  appatlte 

Comece  hoJe  mesmo  a  tomar  ns 
Pastilhas  McCoy.  Não  esqueça 
quo  são  maravilhosas  para  anci¬ 
ães  c  pessoas  dcbels,  nina  ao  corp- 
pral-as  veja  que  sejam  as  Pastl- 
lhns  McCoy.  Nào  accelle  substi¬ 
tutos.  -  .  ; 

,  ,  (612) 


O  que  já  sc  tè?i  nada.  O 
que  é  preciso  faiei;:  tudo 

A  velha  aspiração  da  laboriosa 
classe  marítima,  que'  consiste  na 
obtenção  do  uma  “Caixa  de'  Pen¬ 
sões  e  Aposentadoria";  a  exem- 
plp.do.quo.  Jft  obtiveram  os, fer¬ 
roviários  e  portuário»,  4  tudo 
qusíitò  ,  ha  do  mais  ■  Jtisto  o 
equânime,  alffm  do  mais  humano, 
por.  Isso  que,  jlo  fim  . da,  vido,  ou 
quando  .ajacqdo, pela  moléstia,  o 


tem  o  prazer  de  annunciar  que,  com  a  recente 
aequisição  do  material  e  equipamento  da  Nyrba 
do  Brasil  S.  A.,  dará  começo  immediatamcnte  aos 
preparativos  para  a  inauguração  e  estabelecimen¬ 
to  definitivo  do  serviço  de  transportes  aereoB  de 
passageiros,  correio  c  volumes  expressos  no  Bra¬ 
sil,  ligando-o  ao  seu  actunl  systenia  no  exterior  do 


Cheques  de  Ift ooo  a  lopftooo 


O  contrato  da  S.  Paulo 
Railway  na  Camara  Mu¬ 
nicipal  de  Santos 

Santa»,  27  (A.  sua 

rounlão  dó  hontem,,  a  ,  Camara 
Municipal  ápprovau  uma  Indica¬ 
ção  apresentada  pelb  vereador 
Ignaclo  Bastos,  relativa  &  refor¬ 
ma  do  contrato  da ,  Estrada  da 
Ferro  São  Paulo  Railway. 

Edsa  Indicação  ff  um  pedido  no 
governo  federal  para  Incluir  no 
noyo  contrato  uma,  clausula 
creando  para  a  São  Paulo  Itnll- 
wey  a  obrigação  de 'construir  cm 
Santos  uma  ealaçüo  nova. _ 


O  já  conhecido  padrão  de  operações  e  ga¬ 
rantias  da  Pan  American  Airways  será  adoptado 
lambem  aqui,  afim  de  realizar  nm  serviço  o  maiB 
confortável  c  rápido  poBsivel.  Communi- 

instal- 


seguro, 

cações  radio-telegraphicas  reciprocas  serão 
ladas  em  todas  as  aeronaves  e  estações  terrestres. 

Sentimos  annunciar  que,  afim  de  tomar  as 
providencias  necessárias  e  reorganizar  o  systema 
óra  em  uso,  torna-se  indispensável  a  suspensão 
temporária  do  serviço  de  paBsageiroS. 

Temos,  porém,  a  certeza  de  que,  ao  reence- 
tar-se,  num  futuro  proximo,  o ,  novo  serviço,  o 
publico,  comprehenderá  que  a  interrupção  fôra 


A  sessão  do  Senado  foi  presidi¬ 
da  pelo  »r.  Mello  Vlnnna. 

No  expediente,  nada  houve  de 
Interessante. 

Na  ordem  do  dia,  como  não  11- 
vesso  na  casa  o  numero  aüffl- 
clenlo  para  as  votações,  foram 
ipenei  encerrados  ae  dlscussOeb 
constantes  do  avulso  distribuído 
aos  senadores. _ _ 


Transportes  effectuados 
pela  Rêde  de  Viação 
Cearense 

Por  ter  sido  o  pagamento  soli¬ 
citado  om  Importância  maior,  que 
a  devida,  o  ministro  da  Fazenda 
restituiu  ao  da  Guerra  o  processo 
relativo  8.  divida  do  que  ff  cre¬ 
dora  a  Rêde  de  Viação  Cearense, 
proveniente  de  transportes  cffe- 
ctuados  em  1029. 


0  prazo  para  venda  das 
estampilhas  do  padrão 
de  1929-1930 


O  ministro  da  Fazenda  decla¬ 
rou  nos  chefes  dnB  repartições 
i  suboirdinadas,  que'  Uca  prorogndo 
|  atff  30  de  novembro  proximo  o 
prazo  para  a  venda  das  estnm- 


SISTENCIA/j 


pilhas  do  sello  sdheslvo  do  pa¬ 
drão  de  1929-1930. 


(1S982) 


Commandante  Santos  Mala, 
representante  dos  marítimos 
junto  ao  Conselho  Nacional 
do  Trabalho 


O  dr.  Corlolano  Gffcs,  antes  do 
deixar  a  Chefatura.  do  Policia, 
reintegrou  no  cargo  do  -escrevento 
da  policia,  o  sr.  Lulx  Carlos  Fer¬ 
reira,  exonerado-  desse  cargo,  ha 
mezes,  em  virtude  de  um  Inquéri¬ 
to  administrativo,  archlvndo,  ago¬ 
ra,  na  3*  vara  criminal,  por  falta 
de  fundamentos. 


Desde  vinte  até  mil  contos  de  réis,  em  primei ■ 
ra  hypotheca,  para  COMPRA,  CONSTRUCÇAO  ou 
REFORMA  DE  CASAS  BEM  SITUADAS  ou  PARA 
LIBERAR  HYPOTHECAS  ONEROSAS. 

Concedemos  empréstimos  superiores  a  CEM  MIL 
CONTOS  DE  RETS  EM  S  ANNOS  e  DISPÔMOS  DE 
VÁRIOS  MILHARES  MAIS  PARA  COLLOCAÇÂO 
IMMEDIATA.  SOLUÇÃO  RAPIDA. 

«Lar  Brasileiro» 

ASSOCIAÇÃO  DE  CREDITO  HYP0THECARI0 
Rua  Ouvidor,  90  —  Edifício  Proprio. 


homem  que  so  dedica  8  vida  In¬ 
grata -do  mar  não  tem  qualquer 
especlo  do  amparo,  vendo-se  na 
dolorosa  contingência  do  recorrer 
8  caridade  dos  companheiros,  pa¬ 
ra  ate  para  os  seus  entes  caros, 
porquo  nada  ha  na  nosBa  legisla¬ 
ção  que  os  auxilio  ao  cabo  do  la¬ 
bor  de  multoB  annos. 

Não  ao  penso,  porém,  que  os 
marítimos  algum  dia  estivessem 
lnactlvos  ou  sem  o  proposllo  de 
conseguir  o  seu  çbjoctlvo. 

Ao  contrario,  sempre  têm  pro¬ 
pugnado  pelos  seus  direitos,  sem, 


marw  *ob  li  mi?  irdtut  unA- 
(Ao  d*  kttíço,  tuna  otamri» 
bu  d«  piMw  FOaT,  ítbnaio • 
esm  m  mCítóm  maunM3.su. 
fitinum  »  muim»  kdonumtm 
Mm  a  minima  prcocc«pi(i& 


cómtudo,  obter  o  auxilio  que  não 
ff  nenhum  favor.  , 

Unhas  abaixo,  publicámos  a  pa¬ 
lestra  qua  tivemos  com  o  com- 
mandanto  Santos  Mala,  do  Lloyd 
Brasileiro,  e  um  dos  mais  estu¬ 
diosos  tcchnlcós,  conhecedor  pro¬ 
fundo  da  legislação  de  diversos 
palzes  europeus  e  da  America  do 
Norte,  pelos  quaes  Jã  viajou, 
actualmente  representante  da 
claseo  junto  ao  Concelho  Nacio¬ 
nal  do  Trabalho. 

Procurado  por  nís  em  seu  ga¬ 
binete  naquella  empresa  de  na- 
se  exprimiu  o 


A  Liquidação  An- 
nual  d'  "A  CAPI¬ 
TAL”  vae  acabar 
dentro  de  poucos 
dias.  Convem  a  to¬ 
dos  aproveitar  este 
momento  excepcio¬ 
nal  para  adquirir 
artigos  superiores 
a  preços  baratíssi¬ 
mos.  Vendas  a  pra¬ 
zo  para  pagamento 
em  10  nrestacões, 
sem  fiador. 


documentos,  com  a  data  a  a  assl- 
gnatura,  nos  strlctos  termos  do 
art.  11  do  vigente  regulamento 
para  a  cobrança  e  fiscalização  do 
referido  Imposto,  Isto  ê,  com' a 
data,  constituída  pelo  logar,  es- 
crlpto  dobre  o'  papel,  e  os  alga¬ 
rismos  Indicativos  do  dia,  mex 
e  anno,  lançados  sobre  cada  es¬ 
tampilha,  e  oom  a  osslgnatura 
escrlpta,  obrigatoriamente,  parte 
sobre  o  papel  e  parte  eebre  a 
estampilha,  nada  obstando,  entre¬ 
tanto,/  por  não  contrariar  o  re- 
gulamonto  actual, '  qne,  concom- 
mlttantemente  oom 'a  (lata  assim 
escrlpta,  so  lance  também  a  mes¬ 
ma  por  extenso,  de  accordo  oom 
o  preceito  do  regulamento,  ante- 
rlor  e  a  praxe  J8  estabelecida. 


de  commlssfles:  Central  e  Per- 
manento  de  Marítimos,  pola  nor- 
tezta,  ordem  e  elevado  critério, 
quo  sempre  regeram  aa  nossas  14 
necçOss  e  quo  cada  vez  mais  se¬ 
jam  estreitados  esses  laços  de  boa 
amizade." 


(3134) 


De  Londres  chegou  hontem 
—  o  “Avila  Star”  — 

Nclle  viajaram  para  o  Rio  o  architecto  francez 
Bodcher  e  sna  noiva,  qne  vieram  estudar 
a  architeetura  brasileira 


(10018) 


Como  devem  ser  inutili¬ 
zadas  as  estampilhas 


vegnçno, 

nosso  entrevistado,  a  despeito  de  o  ministro  da  Fazenda  decla- 
estar  constantemonto  sendo  pro-  rou  nas  chefes  das  repartlçOes 
curado  para  varias  consultas;  subordinadas,  que,  em  todos  os 
—  "Em  fovcrelro  do  corrente  papeis  sujeitos  ao  sello  federal, 
anno,  o  Club  dos  Offlolaes  da  Ma-  gendo  o  mesmo  pago  por  melo  de 
rinha  Morcante  convidou  as  as-  estampilhas,  devem  estas  ser 
goclações  de  classe  afim  de  eo-  inutilizadas,  quer  ee  trate  de  re- 
operarem  na  reforma  da  lei  8.108  querlmentos,  quer  de  quaesquer 
da  20  de  dezembro  de  1826.  -  = 

A  nossa  primeira  reunião,  cffo- 
otuada  em  .abril,  foi  coroada  do 

melhor  exlto,  nugurando  um  fe-  fUICM  TACTA  I)C  nATCÇ 

Hz. entendimento  no  problema  quo  yULIU  UÜJlft  Ví  UUV-CO, 

novamente  abordavamos,  onde 

estão  culminados  neste  momento  nitmcA  nr  viu  A  DAOTA 

todos  os  ldeaes  dos  marítimos.  iKbllüA  DL  UlrlA  inMA 

O  memorial  do  sr. 


se  entregavam.  Mas,  não.  Em 
pouco,  a  prffa  do  "Cap  Norte"  — 
quo  era  esto  o  monstro  que  os 
ameaçava  —  dada  a  vclacldado 
trazida,  se  achava  a  poucos  me¬ 
tros  do  barco. 

Foi,  então,  que  o  mestre  do 
“Moreno",  prevendo  a  oataBtro- 
phe,  ordenou  a  desamarra gsm,  o 
que  foi  feito,  a  custo,  se  bem  qua 
oom  destreza,  por  um  dos  tripu¬ 
lantes,  cortando,  com  uma  faço, 
o  cabo,  Isto  6:  a  corda  que  la  ter 
ã  ancora.  Jogada  ao  fundo. 

Do  convffs  do  “Cap  Norte",  oi 
passageiros,  perplexos,  olhavam 
para  baixo.  Na  superflote  aglta- 
debatta- 


Um  dos  transatlânticos  que  sff-  Expllcamo-nos  e  o  architecto 
mente  possuem  primeira  classe  francez  rlu-so  e  cbamou  para  jun- 
—  o  “Avlln  Star"  —  fundeou  no  lo  de  sl  sua.  noiva,  a  quem  nos 
porto  desta  capital  8s  ultimas  ho-  apresentou. 

ras.dg  tarde.de  hontom.  —  Não  é  verdadeira  a  Informa- 

As  autoridades  portuárias  não  ção  que  lhes  deram —  afflrmou. 
se  demoraram  em  desembaraçat-o  O  nossa  casamento  não  se  rea- 
e  dar-lhe  livre  pratica  para  atra-  llzar*  no  Rio,  mesmo  porque  aqui 
car  ao  cães.  não  vimos  com  tal  Intuito. 

O. "Avila  Star”,  quo  faz  parte  Jã  lhe  expuz  o  que  nos  trouxe 
da  frota  da  Blue  Star  Llne,  velu  ao  Brasil,  a  ff  Isso  apenas. 

Quanto  no  mau  casamento  com 
.  a  senhorita  Renfo  Bocsanyl,  elle 

■IMn|  se  effectuarã  em  Parla,  logo  que 

dostas  so  realizarem;  uma  viagem 
^P™a'R'  °  n**°  *la  Bon®°  rcc°- 

gerente  da  Leopoldlna 


Multa  gente  evita  os  doces, 
porque  t« mo  a  Influencia 
prejudicial  delles  cobre  os 
dentes.  V.  S,  pAde  estar 
descançada,  ae  usa  Peboco. 
Os  saes  actlvos  de  Pebeco 
protegem  seus  dente©,  con¬ 
servando-os  alvos  e  sãos. 


Entrevistámos,  hontem,  o  sr.  : 
Godofredo  Vlannn,  a  rospolto  do 
projecto  por  elle  apresentado  ao 
Btnsdo,  estabelecendo  a  obrigato¬ 
riedade  da  educação  physlca  no 
Brasil. 

Velho  advogado,  o  sr.  Godofre¬ 
do  Vlanna  preforlu  falar-nos  em 
linguagem  forense; 

—  O  Intrevlstado,  —  disse-nos, 

—  Julgando-se  neste  momento 
r(o,  mos  na  quaUdado  do  advo¬ 
gado  da  nação  no  processo  que 
contra  ells.  movem  alguns  espí¬ 
ritos  agarrados,  como  aa  remaras 
aòs  navios,  8  trazelra  do  todas 
as  Idéaa  boas  mesmo  ao  arre¬ 
pio  da  corrento,  argumenta  que 
o  mi  projecto  estabelecendo  a 
obrigatoriedade  da  educação  phy- 
tlca  ff  perfeltomonto  constitucio¬ 
nal,  opportuno  o  conveniente,  na 
firma  do  Regimento  do  Senado 
(srt.  46,  (  6°.);  e,  sendo  neces¬ 
sário,  diz  que: 

■1,*  —  Provar*  que  nenhuma 
disposição  constitucional  se  oppõe 
8  obrigatoriedade  da  educação 
physlca  cm  todo  o  território  na¬ 
cional.  Multo  ao  revffa,  uma  lei 
gorai  quo  a  dccrctaoso  encontra¬ 
ria  aaaonto  o  apoio,  entre  outros, 
nos  seguintes  textos  do  nosso 
Pacto  Fundamental:  art.  35,  nu¬ 
mero  2,  89  e  34  n.  28. 

2. *  —  Provará  que  nem  sô  na 
Constituição  senão  também  no 
Codlgo  Civil,  que  assim  dlspAe 
em  o  seu  art.  384; 

“Compete  aos  paes,  quanto  -  & 
pessoa  dos  filhos  menores; 

'I  —  Dlrigir-lhea  a  cceaçEo  o 
educação. " 

3. "  —  Provara  que  contra  esse 
dispositivo  da  nossa  lei  civil  ape¬ 
nas  se  pSde  arguir  uma  deílçlen- 
cln  oecoslonal  do  visão,  detorma- 
da  por  preconceitos  Inevitáveis, 
como  ha  tempos  poz  em  manifes¬ 
to  o  senador  Miguel  Calmon,  en¬ 
tão  deputado  federal. 

4. *  —  Provar*  quo  não  oA  aos 
progenitores  dos-,,íllh&s  legítimos, 
ou  legitimados,  dos  legalmente  re¬ 
conhecidos"  o  aos  que  usaram  do 
Instituto  da  adopçüo  (art.  379), 
mas  a  todos  os  que  procrearam 
sêres  que  têm  de  viver  dentro  da 
mesma  communháo  social  (poes 
legítimos  ou  não),  corre  o  dever 
dessa  educação,  que  ha  de  logi¬ 
camente  abranger;  a)  a  Instrucçáo 
primaria;  b)  a  educação  physlca; 
c)  a  educação  moral  c  civlca. 

5. *  —  Provar*  que  a  União  pAde 
Intervir  na  ensino  nacional. 

Tanto  que  prescreveu  o  ensino 
•erd  leigo,  cm  todat  as  escolas 
Mtraci.  cstaáunes  e  muiitclpaes 
(art.  72,  |  6"  da  Constituição): 
que  a  Icl  denominada  Fldelis  Reis, 
duas  vozes  posta  em  vigor,  em 
.  virtude  da  caducidade  do  credito 
de  cinco  mil  contos  quo  a  esse 
mlstCr  destlnAra,  estatua  a  obri¬ 
gatoriedade  do  erlrino  profissional. 

6. *  —  Provar*  que  8  questão 
da  educação  physlca  se  prende, 
Incontestavelmente,  sa  questão  da 
regulamentação  do  trabalho,  que 
é  da  competência  da  Uuliu  (arti¬ 
go  34.  n.  28)  da  Reforma  Con¬ 
stitucional  .  "  Se  os  exercidos  phy- 


Psrlamentarlamo  ou  o  Liberalis¬ 
mo,  os  grandes  problemas  cen- 
traoSvda  nacionalidade.  Jã  a  im¬ 
paludismo  o  o  analphabotlsmo  co¬ 
meçam  a  ser  atacados,  não  tan¬ 
to  pelo  facto  quanto  pela  propa¬ 
ganda  dos  Idéas  —  e  í  sempre 


Jullo  Pree- 
tes,  entregue  juntamente  com  um 
bronze,  a  bordo  do  “Almirante 
Jareguay",  na  sua  viagem-  8 


Arthur  Lemos,  presidente  da 
commlssão  de  Legislação  Social, 
assim  como  aos  membros  da 
referida  commlssão  da  Camara, 
parecem  ser  optlino  attestado  dos 
marítimos,  não  sff  dos  sons  actos 
como  dos  suas  palavras. 

quanto  aos  dois  primeiros,  ten¬ 
do  Blâo  publicado  em  Vários  jor- 
naes,  ff  do  conhecimento  publi¬ 
co  e  quanto  ãa  suggestdes,  te¬ 
nho  o  prazer  de  oftertal-os  ao 
“Correio  da  Manhã". 

Não  foram  as  nossas  suggestAes 
encaminhadas  ao  Conselho  Na¬ 
cional  do  Trabnlho,  porque  como 
não  temos  ainda  as  Caixas  orga- 
o  Conselho  não  se  dlrl- 


o  mar,  o  “Moreno1 
envidando  a  tripulação  es- 
do  evitar  a 
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forços  na  sentido 
colllsão. 

Inútil.  O  "Cap 
o  barco  de  bombordo,  fazendo-o 
adernar  para  este-bordo. 

Com  o  choque  foram  Jogados 
nagua  tres  dos  tripulantes;  João 
Francisco,  Manoel  Barreiros  e 
Vasco  Martins  Areia.  A  esae 
tempo  o  “Morono"  mettla  agua, 
estando  na  Immlnencla  de  soseo- 
braf.  As  vlcttmas  gritaram  por 
Boccorro,  emquanto  faziam  por 
salvar  os  companholros  em  peri¬ 
go.  O  "Cap  Norte”,  porém,  con¬ 
tinuou  a  marcha,  embora,  de  bor¬ 
do  houvessem  visto  os  tres  ho¬ 
mens  quo  se  debatiam  sobre  as 
andas,  salvas,  depois,  pelos  pró¬ 
prios  companheiros. 


Demitte-se  o  secretario 
da  directoria  do  Lloyd 

Solicitou  e  obtovs,  hontem,  exo¬ 
neração  o  sr,  Camargo-  d©  Ma- 


Carlos  Eern  A  Cltt, 
Rio  de  Janeiro 
Caixa  Postal,  1012 


Lloyd.  Entretanto,  s6  no  dia  30 
proximo  esse  funcclohnrlo  dei¬ 
xar*  aquellas  funeções,  em  que, 
BCgundo  soubemos,  nãO  ser*  sub¬ 
stituída. 


Pontet, 

Railway;  dr.  Raja  Gabaglla  o  sq- 
nhora,,  C.  H.  fitwart,  P.  J. 
Twlse,  II.  B.  Whltlng  e  outros. 

Como  J8  dissemos,  são  multas 
as  passageiros  quo  viajam  para 
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TODA  UMA  TRIPU¬ 
LAÇÃO  EM  PERIGO 
DE  VIDA 


Ibegaram  o  commissano  da 
Feira  de  Amostras  de  Pro- 
duetos  Portuguezes  e  a  com¬ 
panhia  de  bailados  franco- 
russa 

Ao  anoitecer  de  hontem,  deu 
entrada  na  Guanabara  o  “Arlan- 


nlsadaa, 

gtu  nos  marítimos  como  o  fize¬ 
ram  nos  ferroviários  e  portuá¬ 
rios. 

O  espirito  que  regeu  todas  os 
nossos  trabalhos  foi  sempre  o  do 
cooperação  aos  actos  do  governo, 
porque  temos,  em  evidencia  todo  o 
Interesse  em  ser  dotados  com  uma 
legislação  capaz  de  proporcionar 
uma  estabilidade,  como  precisam 
as  classes  proletários,  verdadei¬ 
ros  Joias  do  progresso  o  da  gran¬ 
deza  da  nossa  patria. 

Outro  ponto  multo  Intoreasan- 
te  foi  a  maneira  pela  qual  abor¬ 
dámos  as  suggestAes,  amparan¬ 
do  os  nossos  Interesses  conjuga¬ 
dos  com  os  dos  patrões.  E‘  di¬ 
gno  de  verdadeiro  elogio  esso  es¬ 
pirito  de  cooperação  aos  patrAes, 
pois  multo  sensata  e  acertada- 
mento  estão  convictos  de  que  o 
amparo,  social,  nas  peusAes  e  apo¬ 
sentadorias,  pffdo  aer  comple¬ 
to  quando  nttingtr  e  elevar 
ns  empresas  a  tim  nível  que  ga¬ 
ranta  a  estabilidade  das  mesmas, 
porque  dellns  depende  n  garantia 
do  emprego  e  o  progresso  das 
Caixas. 

Abordamos  perfeitamente  os 


O  estranho  caso  do 
"Moreno”,  que  foi  abal¬ 
roado  pelo  "Cap  Norte” 
á  altura  de  Itapcmerim 

Dirigiram-se,  hontem,  8  Capi¬ 
tania  do  ,Fortp,  afim  de  formu¬ 
lar  o  seu  protesto,  cerca  de 
quinze  marítimos  que  se  viram, 
em  alto  mar,  quando  pescavam, 
em  perigo  de  vidu,  dada  a  alti¬ 
tude  reprovável  do  commandnn- 
te  do  transatlântico  aílemáo 
“Cap  Norte",  o  qual,  Jogando  a 
proa  do  navio  sobre  o-fmgll  bar¬ 
co  tripulado  pelos  queixosos,  ot- 
tave  em  risco  de  sosBobrar  a  pe¬ 
quena  embarcação, 

Se  tal  so  viesse  a  dar,  a  res¬ 
ponsabilidade  da  tragédia,  de  pro- 
porçOes  bèm  grandes,  recairia  so¬ 
bre  a  negligencia  do  navegunle 
nllemão  que,  segimdo  referem  as 
vlctlmos,  fez  nuvldos  de  merca¬ 
dor,  aos  pedidos  de  soccorros  que 
lho  foram  feltoa.  E  o  “Cap  Nor- 
to"  prosogutu,  calmamcnte,  a 


Sr.  Henrl  Bodcher 

de  Londres  com  muitos  passagcl-  r; 
ros,  a  maioria  dos  quaes  com  des-  '  > 
tino  a  Buenos  Aires,  o  realizou 

Viajaram  para  o  Rio  no  gran- 

sr.  Henrl  Bodcher  e  a  senhorita 
Rente  Bocsanyl,  filho  e  flDin,  res-  __  í  ];>  SaHL 
pectlvamentc,  dos  conhecidos  ar-  '  *r'‘ vvt ;'-“i 
chltestos  francuzes  Bodcher  e  Boc-  -wy'. 

sanyl,  noclos  da  Companhia  Fran-  íi»;  ‘  ;í 

cesa  de  Atchltectura,  de  Paris. 

Informaram-nos  a  bordo  do  lu-  jç .1 
xuoso.  navio  que  o  sr,  Henrl  e  a  ' WnM 

senhorita  Rènffe.  vinham  ao  Rio 
com  o  proposlto  de  aqui  se  casa-  " 
rem  e  aproveitarem  a  sua  perma-  J  ^  “*4ra 

nencla  nesta  capital  para  estudar  .t;/ 

o  ar 

Henrl  Bodcher,  que  nos  rccobeu 

o  desejo  do  conhecer  a  capital 
Somos  ambos  archltectos,  sendo 

quo  a  senhorita  Renêo  terminou  o  Senhorila  Konée  BOC9l»nyl 
curso  apenas  ha  tres  annos,  e, 

por  Isso,  6  Justo  que  aproveitemos  os  portos  platlnos  no  confortável 
esta  viagem  do  recreio  paru  estu-  transatlântico  da  Blue  Star  Llno, 
dar  o  grão  do  desenvolvimento  da  tlgurando,  entre  outros,  os  sra. 
arte  archltoctural  no  Brasil.'  Hector  A.  Castro  o  senhora,-  M. 

Aqui  permaneceremos  atff  mala  Plnet  e  família,  E.  W .  Plnnock 
ou  menos  o  fim  do  anno,  quando  e  senhora.  R.  J.  Robertson,  Inspe- 
regre asaremos  8  França.  ctor  do  Bank  of  Londres  and 

Interessava-nos,  sobremodo,  Ba-  Bouth  America,  V.  L.  IVInders, 
ber  do  sou  casamento,  dado  o  ln-  grande  estnnclelro  argentino,  e  H. 
forme  que  nos  fflra  prestado.  J.  Zcdoff,  da  Ferrocarrll  dei  Sur, 
A'  nossa  pergunta,  quando  ln-  Tempuleg. 
terrogodo  ,a  respeito,  o  sr.  Henrl  O  "Avila  Star"  dever*  zarpar, 
phgslca  da  raça  brasileiro,  Bodcher  não  escondeu  a  sua  ad-  hoje,  8  tarde,  prosegulndo  viagem 


Registrado,  na  Capitania  do 
Porto,  sob  o  n.  4.287,  "Moreno" 
desloca  doze  toneladas  a  ff  de  pro- 
prledado  dos  srs.  .Bzequlel  Ri¬ 
beiro  Pontes  e  João  Rodrigues 
Costa. 

Alffm  do  mestre  Alfredo  Gon¬ 
çalves  Nocho,  Integram  a  tripu¬ 
lação  oa  seguintes  marinheiros; 
João  Francisco  Terroso,  Vasco 
Martins  Arolas,  Manoel  Rodri¬ 
gues,  João  Pontes,  .Tosff  Cruz, 
João  Francisco  do  Couto,  Amé¬ 
rico  Josff  Pentlceros,  Antonlo  Fe- 
Uppe  Ramos,  Joaquim  Gonçal¬ 
ves  de  Castro,  Manoel  Maneta 
Gomes  Cruz,  Josff  Francisco  da 
Cunha,  Arthur  do  Nascimento,  a 
Antonlo  doB  Santos.  Motorista; 
Antonlo  Ferreira  da  Costa. 

Desses,  BOffreram  ferimentos, 
por  terem  sido  Jogndos  nagua,  ob 
marinheiros  João,  Barreiros  e 
Areias,  sendo  que  o  estado  do  pri¬ 
meiro  se  revelia  mais  sffrlo  que 
o  dos  últimos. 

O  "Moreno”  foi  comboiado,  atê 
a  Guanabara,  pelo  navio  do  pea- 
cn  “São  Raphael". 

Na  Capitania  do  Porto  foi  aber¬ 
to  Inquérito. 


fcun,  uiu  flavo  i|uc  iiuc  «opw*3»iii|  I  —  •  ----  -  ...  \ 

Uu  do  outras  classes  que  não  Ir.iposstvel  quo  nossas  elites  po¬ 
dasses  que  dirigem  política-  Uticos  dêm  nos  grandes  problemas  ] 
nte  o  palz  I  noclonnes,  que  Interessam  8  orgo- 

Estas  continuam  ainda  no  cul- 1  nlzação  da  bãso  physlca  do  nosso 
das  seus  velhos  fetiches;  nln-  ipovo  —  comò  o  das  secçnB  serta- 
aferam  a  eolução  dos  nossos  nojss  —  ou  8  organlr.  .çao  da  sua 
iblcmas  mnls  objoctlvos  e  pra-  Ordem-  legal  —  como  o  do  bantU- 
js  segundo  u  vrllerio  da  que  tlsmo  do  Interior  ,a  Impotlan- 
is  chamam  o  “espirito  repu-  cia  . quc  ellt-w.  xnerecpra  •  . 

:ano".  Combatem  taes  ou  laes  |  o)  Em  aumma,  a  solução  do 
dldas.  contestam  -  e  tivemos  problema  das  aeceas  sertanejos, 
to  exemplo,  qua  ido  se  dlacu-  i  como  a  da  gunlqaffr  Outro  proMe- 
na  Camara,  ha  tempo,  o  i  mo  •  «triioluralinentA  nacional, 
ligo  do  Trabalho  —  o  direito  depender*  do  uma  trannformaquo 
Estado  para  Intervir  na  ré-  P-  J liminar  na  mentalidade  'das 
lamentação  dos  horas  do  tra-  nossas  classes 
ho  das  mulheres  o  oreançoa,  ffuanto  subsistir  a  actual  mentã- 
s  relações  contratuses  entre  .  lldnde,  nada  se_  ter*  feito. 

trffes  e  operarioB  (coisas  que  |  *•*  —  Pr0J“!’4  nllccnr  dar 

povos  maiB  llberaes  do  mundo,  quanto  se  vely*  ,  “r 

no  o  inglez,  não  repugnam  fa-  66-4  documentação  abundante... 
■),  não  porque  estos  medidas  em  plenano.  .  . 

estas  IntervcnçAos  deixem  de  »-•  —  Provar*  ‘*“®.,®?  e™  ' 
rrosponder  a  qualquer  necessl-  sos  sff  podem  “r  Q““- 

lo  nacional  ou  qualquer  ldlo-  do  se  mostram  plenamqnt©  pro 
ricrosla  particular  do  nosso  vados;  quando  o  fundamento 
vo;  mos.  simplesmente  porque  (,®lle8  *"0,;r,0>  «ondo  quo  PJ lue 
as  medidas  e  estas  Intervenções  (  notorio  nao  carece  de  provas, 
o  estão  de  accordo  com  o...  mas,  •  .  . 


cidade  de  dezoito 
rias... 


O  facto  so  verificou  8  altura 
do  Itapemerlm,  a  poucas  milhas 


I  l<  premiei  18*80  50  cantas  vendido  no  Centro  Loterlco 

kontVm  **  Premlo  10204  4  coataa  vendido  no  Centro  Loterlco 

3*  premia  5040  1  canta.  , rendido  no  Centro  Loterlco 

O  pagamento  doe  nossos  bilhetes  premiados  ser*  effecluado 
das  8  4»  18  horas  o  ao  agrado  de  V.  S.  em  chequo  ou  em  papel 
moeda.  O  Centro  Loterlco  simplificando  tudo,  tudo  facilita. 


CENTRO  LOTERICO 


Amanh* 
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TRAVES8A  DO  OUVIDOR,  9 


pontos,  os  quaes  foram  portas 
abortas  para  abusos,  mereceram 
applausos  dos  marítimos,  cujo 
unlco  fim  í  torem  Caixas  estu- 


(31(57) 


lor,  bem  como  sondar;  e)  conhe¬ 
cer  oa  rumos  do  agulha  o  as  re¬ 
gras  geraes  para  evitar  abalroa¬ 
mentos, 

O  exemplar  comportamento  de¬ 
ve  ser  comprovado  pela  caderneta 
de  praça  ou  documento  firmado 
por  autoridade  competcnto  e  os 
requisitos  das  demais  ellnens  apu¬ 
rados  em  exames. 


^iõ.'nrtn«  A  .  i.  .  ..  j  de  amigos,  entre  estes  o  dr.  (jo. 

Íí?  — ÇrõviriL  que  o  padrão  da  0  qne  Se  ülZia  a  respeito  das  rlolano  de  GAos,  para  a  Chefatura 

tefT  DCubHc^mrtaK 'nberdadès^lndl-  (jo!egaC!3S  3QXÍlÍSreS  Durante  algum  tempo  ontretl'  ....  ------  -  . 

íu.me,  da'  educacão  sob  todos  6  veram  palestra  o  novo  chofo  o  o  das  devido  8  dlfferonça  de  traba-  autoridades  marítimas,  o  "Ar- 

S  «eus  asoectos  ainda  hojo  pre-  Hontem,  8s  3  horas  da  tarde,  scu  antecessor,  sendo  este,  quando  lho  ©  vida  entre  ferroviários,  por-  lanza”  atracou  ao  C8es  do  Porto 

sòminnnte  em  todos  os  contros  conformo  estava  marcado,  tomou  M  despediu,  ucumphnliodo  atí  a  tuarlos  e  marítimos.  pouco  antes  das  B  boros  da  nolto. 

»  itirniH  Ds  do  dobo  i  a  Suína,  a  posse  do  cargo  de  chefe  do  poli-  portn.  por  aquelle.  '  Não  tivemos  a  pretenção  do  nos  Dentre  os  passageiros  aqui  des- 

nnn  ^sta  nor  uma’  l-l  jnlfllar  e  cia,  pára  o  qtinl  linha  Bido  no-  interrogado  pelos  representan-  Julgnr  prevlleglados,  mas,  a  pro-  embarcados  figura  o  coronol  M. 
«cm  reforma  de  sua  Conslllulçdo,  meado  na  vospera,  o  dr.  Pedro  de  teB  (1a  Imprensa  sobro  a  escolha  fissão  do  marítimo  ff  uma  espe-  Silveira  de  Castro,  commlssarlo 
estabeleceu  z  obrignlorledndo  da  OUVelra  Ribeiro  Sobrinho.  â0  v  delegado  auxiliar,  o  dr.  OH-  clalidado  cheia  de  technlca,  vida  geral  da  Feira  de  Amostras  de 

educacão  uhyslca  para  todos  os  O  acto  tove  realização  no  gatal-  velra  sobrinho  respondeu  não  es-  multo  complexa  que  Iníeltzmente  Productos  Portuguezes,  quo  se 
Cidadãos  nulssos  tob  o  cóntrõle  neto  do  ministro  da  Justiça,  pre-  tQr  almia  assentada.  Afflrma-se  n«da  se  assemelha  ãs  demais.  realizai*  nesta  capital  no  proxl- 

dss  autoridades  militares.  sldldo  pelp  titular  daquella  paslo.  quo  0  ».  delegado,  dr.  Renato  Se  tivéssemos  o  conforto  da  fa-  mo  mez. 

Nestes  termos  ©  em  face  do  Depois  do  asslgnado  o  compro-  Bittencourt,  sor*  substituído,  con-  mllla,  se  pudéssemos  resolver  os  O  coronel  Silveira  de  Castro, 

exnosto  espera-se  quo  esta  lm-  mlsso,  o  dr.  Oliveira  Sobrinho  te-  tlnliamlo,  todavia,  nas  suas  fun-  **«>*  de  enfermidades  como  os  quando  procurado  por  nffs  a  bor- 

nugnacío  produza  os  seus  legaos  oebeu  as  felicitações  das  pessoas  ccôe(1  t]o  3.  delegado  o  dr.  Esposei  ferroviários  o  portuários;  nõs  nos  do  do  grande  transatlântico  ln- 

©  natrlotlcos  effcltos,  para  o  fim  presentes,  que  eram  em  grande  còutinbo.  Julgarinmos  felizes.  glex,  esqulvou-ss  do  prestar 

de  serem  rojoltados  ln  Umine  os  numero,  figurando  entro  ellns  ns  _  _  _  .  _  Temos  encontrado  boa  vonta-  quaesquer  dcclnraçDcs. 

embargos  (Ramalho  “Praxo  Fo-  seguintes;  dr.  Corlolano  do  GAos,  ■  1,1  m  de  do  governo  o  todos  com  quan-  pcrhlc  do  bailados  franco-russa, 

rense”  I  321).  mandando  o  Juli.  que  dclxfira  o  cargo,  dr.  Alfredo  ópcrnlirP-HP  no  fallO  lm»  ,os  tomo»  tratado;  evidenciamos  No  "Arlanza",  ohegou  a  com- 
auo  é  o  Congresso  Nacional,  se  S8,  ministro  do  Supremo  Trlbu-  UeSCOI)re-Se  RO  L8D0  Um  de„a  fflrma  K  nMsa  COnflança  dn  qual  t  primeira  figura  a  co- 
et-  rora  o  projecto  embargado,  nnl  Militar,  desembargador  Ce-  «IJamanlt»  maravilhoso  moral  *  do  Krand®  «»  nheclda  bailarina  Vera  Ncmtchl- 

anprovado  em  sentença  proferida  sarlo  Alvim.  dr.  Hugo  Carneiro,  013103016  maraVIHlOSO  â)nda  a  p„aoa  do  aotua,  pre.  nova. 

nelo  Tribuna'  da  opinião  publica,  governador  do  Acre,  coronel  Mel-  Cidade  do  Cabo,  27  (Havas)  —  stdont©  quem  sancclone  a  nova  Essa  companhia  de  ballndos 
Incumbido  do  zelar  pelos  altos  In-  ra  Lima,  dlrector  da  Casa  de  De-  Um  garimpeiro  acaba  d©  desco-  lei,  creando  as  Caixas  p&ra  os  velu  dlrectamento  da  capital 
t-reises  do  palz  Entidade .  msjs  tenção,  ,dr.  Lemos  Brito,  dlrector  brlr  em  Gong-Gong  um  diamante  marítimos.  franceza  e  dnrl  nesta  capital, 

resoeltavel  do  que  os  escrúpulos  da  Escola  16  de  Novembro,  alffm  maravilhoso  pesando  102  quila-  Klnalmente,  desejo  patentear  uma  sffrie  da  espectáculos  jio 

ctmsUlulclonaes  doa  demodís.  de  íuncclonarioa  da  secretaria  da  tea.  va  meu»  multo  dtrnoa  membro*  theatro  Lyrlço. 


0  Banco  do  Commercio  de 
Caba  supende  as  suas 
operações 

Havana.  27  (U.  P.)  —  O  Ban- 


A 


CORREIO  DA  MANHÃ  —  Domingo,  28  de  Setembro  de  1930 


EXPEDIENTE 

f  . 

Assignaturns 

(Anno  .  .  . 
temnln  . 

Menent  ,  . 

B3XTBIIIOH  —  ANNIJAL 
Itropa  Cllcapnnlia  CI- 

<lnalv«)) . 14060(10 

Ileapanhn.  America  do 
Norte.  Central  «  do 
•al  ..........  WUOOO 

EXTEUIOH  —  SEMESTRAL 
SSnropa  (Heopanha  «• 

elnalve) . BOJO  00 

tfeapajtlm.  America  do 
Norte,  Central  o  do 
■al .  451000 


Numero  avulao 
Id#m  atrasado 


100  rs. 
400  n. 


Aos  nosaos  nsalgnantcs  pedl- 
moH  mandar  reformar  as  soas 
aeslcnaturas  afim  de  >  evitar 
qualquer  reclamação  por  falta 
da  remoera  da  folha. 

O  prego  da  aaslgnatnra  acnual 
é  de  eojooo  e  o  da  semestral  de 
16*004. 

Toda  a  correspondência  que  aa 
referir  a  eete>  assumpto,  quer 
ordlnarle,  quer  registrado,  e  bem 
assim  os  vales  postaos,  deve  ser 
tlrlslda  ao  gerente  Lula  Ayres. 

TELE  PQONES : 

Dlrsotor,  3-2146;  secretario  da 
redacçllo,  2-1568;  redacção  2-5698; 
gerencia,  1-0037.  Sucoureal  &  Ave¬ 
nida  Rio  Branco,  4-3S96. 

AGENCIA  NA  AVENIDA 

Avenida  Rio  Branco,  115,  es¬ 
quina  du  run  do  Ouvidor. 

TEL.  4-3399 

VIAJANTES 

Peruorrem  a  serviço  deste  Jor¬ 
nal.  o  EBtndo  de  Minas,  os  are. 
Hurlco  Baeta  do  Faria  e  J.  C. 
Loureiro,  o  Escudo  do  Espirito 
Santo  o  ar.  Boluatlano  de  Ro- 
aonde  a  o  Estado  do  Rio  da  Ja- 
nolro  o  sr.  João  Alfredo  ds  Oli¬ 
veira. 

Deixaram  de  eer  nosaot  viajan¬ 
tes  os  sro.:  Francisco  da  Sllvolrn 
Balomio  e  Sebastião  Silveira. 


1 


m 


AGENCIAS  DE  ANNUNCIOS 
AUTORIZADAS 
Koleotlca.  Agencia  Wffl.  Olos- 
SOC  A  C.,  Nestor  Rocha.  For  cl  gr. 
Aaverttamg,  Schilllng  HUller  A 
C-.  Empresa  Americana  Publici¬ 
dade,  J.  Waltor  Thompson  C*  •' 
Empresa  Commlssarla  Ltda. 

Qnaesquor  reclamações  sobra 
publlcaçOcs  devam  ser  «llrecla 
mento  endereçadas  á  Gerencia. 


AVISO  IMPORTANTE 

Aoa  nossos  annnnciantes 
desta  praça  avisamos  .ue  dei¬ 
xou  dc  ser  nosso  cobrador  o 
sr.  Astonlo  Magalhães  e  de¬ 
claramos  que  sómente  estão 
autorizados  a  receber  as  nos- 
■m  contas  os  srs.  Avelino  Ne¬ 
vas,  Francisco  Vieira  de  Soma 
e  Joaquim  Moraes  Junior,  sen¬ 
do  considerados  falsos  quacs- 
quer  outros  que  se  apresen¬ 
tem  cm  tal  categoria. 


08  PIJAMAS 
.  DE  BIARRITZ 


Ao  resreviftr  »  Madrid,  depois 
do  alguns  dias  do  demora  cm 
cada  uma  das  duas  colcbros  praias 
oanUbricos  —  a  hespanhol»  San 
Sobaatlsn  o  a  francesa  BlorrUz. 
ambas  a  transbordar  de  Ingleses 
—  rememoro  aa  Impressões  co¬ 
lhidos  nesses  dois  centros  ds 
/ oshlqn  europSi. 

Longo  do  mim  a  ldéa  ds  oeta- 
beiaçnr  qualquer  parollelo  ontre 
aa  duas  praias  bascas,  que  can¬ 
tam.  qualquer  dslla*  —  o  multo 
Justamente  —  milhares  ds  admi¬ 
radores  por  osso  mundo  fôra. 
Cada  uma  tem  a  physiònomlo  qoe 
lhe  6  própria;  ambas  foram  gene- 
rowmante  dotados  pela  natureza; 
o  sra  nenhuma  das  duas  ou  vl 
que  —  ao  contrario  da  afflrmação 
de  Ruakln  —  o  homem  tlvesao  es¬ 
tragado  essa  natureza  opulenta. 
Antes  pelo  contrario.  Tanto  em 
Blarrltz  como  em  San  Sebaatlon, 
aa  bellczas  n&turaea  estão  apro¬ 
veitados  e  valorizadas  com  um 
perfeito  sentimento  da  harmonia, 
do  equilíbrio  e  da  alegando  mo¬ 
derna.  Simplesmente,  a  primeira 
é  hoje  uma  grande  cidade,  com 
os  eeus  armamentos  geométricos, 
aa  suas  praças  desafogadas,  os 
seus  edifícios  sumptuosos;  ao  pas¬ 
so  que  a  segunda  é  apenas  uma 
Interessante  praia,  agglomerado 
de  ohaleta  em  volta  de  um  núcleo 
lnternadonaj  do  magníficos  hotels 
e  de  oaalnos  perturbadores,  onde 
os  europsus  fatigados  e  Intoxica¬ 
dos  (sobretudo  aquolles  que  du¬ 
rante  o  onno  vfiem  pouco  o  sol) 
encontrem  uma  maneira  ograda- 
vel  de  se  fatigar  e  de  se  Intoxicar 
ainda  roais.  San  Sebaatlon,  mes¬ 
mo  sem  ’  a  praia  da  Concha  — 
talvez  a  mais  bella,  a  mala  ampla, 
q  mais  perfeitamente  recortada 
da  Europa  —  seria  ainda  uma 
cidade  bella  e  uma  estancia  Ideal 
do.  repouso;  Blarrltz,  som  o  seu 
rochedo  da  Virgem,  sem  os  suas 
escarpas  douradas,  sem  as  suas 
tree  prelos  —  a  maior  das  quuoa 
dominada  por  dois  grandes  casi¬ 
nos  onde  se  Joga  —  não  seria 
maJs  do  que  uma  risonha  o  In¬ 
significante  povoação  aem  histo¬ 
ria,  perdida  ao  sopi  dos  Fyrinéu* 
bascos  o  Impregnada  ainda  da 
alma  triste  e  nostálgica  das  Lan¬ 
des.  Mas  —  coisa  curiosa!  —  o 
quo  rcalmente  distingue  essas 
duos  praias  tão  colobrudua  nos 
onnaes  mundanos  e  tão  próximas 
uma  da  outra,  não  são  tanto  as 
condições  da  natureza;  não  ê  tan¬ 
to  a  diversa  modalidade  do  seu 
desenvolvimento  urbano;  é  o  os- 
plrlto  quo  ns  anima,  ê  o  rythmç 
com  que,  cm  cada  uma  delias, 
decorre  o>  vida,  são  os  seus  cos¬ 
tumes,  é  —  numa  palavra  —  a 
sua  dlfferente  phyelonomla  moral. 
Em  Blarrltz,  tudo  reflecto  a  des- 
preoceupada,  elegante  o  focll  mo¬ 
ral  franceza;  Joga-se  por  toda  a 
porte;  ao  som  do  duas  orchestros, 
nos  casinos,  resplandecem  aa  es- 
poduos  nüas  dos  mole  variadas 
cjcolles  Inlemaclonaos;  o  na 
praia,  ft  hora  do  banho,  oh  mall- 
lota,  reduzidos  qunsl  A  protecção 
summarln  do  ventre  e  das  ancas, 
chegam  a  dosgostar-nos  e  a  abor¬ 
recer-nos  da  nudez  feminina,  tão 
excessiva  o,  por  vozes,  tão  re¬ 
pugnantemente  ella  se  exhlbe. 
Em  San  Scbn.wüan,  não.  A  rigo¬ 
rosa  prohlblçio  do  Jogo  de  azar 
lovou  o  grande  Casino  a  encer¬ 
rar  bs  suas  portas;  as  festos  do 
Kunmnl,  um  pouco  tristes,  não 
têm  a  alegrai-as  senão  a  côr  e  a 
graça  dos  ntanfoacj  de  Manllla; 
a  vida  cnrncterlzn-se  por  utna 
corta  austeridade,  quo  não  ox- 
olue  entretanto,  na  sua  mais  no¬ 
bre  expressão,  o  prazer  de  vlvwr; 
e  os  costumes  wio  tão  policiados, 
qim  n  n»tentnção  du  nudoí  hu¬ 
mana  sc  faz  duma  munelra  qunn- 
to  possível  dfiiereta.  aem  os  ex- 


tudo  quo  foz  a  fortuna  das  gran- 
dos  estaçOes  climáticos  o  balnea¬ 
rias  Intomaclonaos,  a  preferencia 
1  do»  forasteiros  —  deslgnodamen- 
[  to  os  Inglozes  —  estabcleco-oo  na- 
006000 '  turnlmcnte  o  favor  de  Blarrltz. 
stifooo.Com  offolto,  Blarrltz  possuira  to- 
**00°  dos  os  defeitos  que  os  moralistas 
quiserem;  mas  —  temos  do  con- 
fessol-o  —  A  mal  H  viva»  mola  di¬ 
vertida  e,  sobretudo,  maJs  elegan¬ 
te  do  que  San  SebanUan. 

A  nota  mala  lntoroooante  da 
elegância  de  BlerritZ  foi  dado, 
este  arme,  pelos  pijamas.  A  mu¬ 
lher  abandonou  as  capas,  os  al- 
bornozeB  turcos  tão  queridos  dos 
h espanholas  dlstlnctas  do  Ran 
Seusstlan,  o,  segundo  os  dlctames 
da  moda  dlctatorlalmente  creada 
em  Paris,  passam  a  vestir,  A  sal¬ 
da  do  banho,  pijamas  do  seda  de 
odres  vivíssimos  —  com  o  predo¬ 
mínio  do  verde  ena  todos  os  tons 

—  pijamas  quo  dão  ã  aua  graça, 
JA  um  pouco  masculina,  um  ar 
desabusado,  arrapozado  e  estrói¬ 
na,  qus  parece  (não  sei  por  que 
singular  perversão)  agradar  aos 
hometiB,  e  que  tem,  sem  duvida, 
assegurada  uma  longa  vida  nos 
costumes  das  grandes  praias  cos¬ 
mopolitas.  Fui,  uma  dOBtas  ma¬ 
nhãs,  sentar-me  debaixo  das  tol¬ 
dos  do  Casino  Municipal,  para 
rêr  mais  de  perto  essa  curiosa 
mascarada  que,  sob  as  labaredas 
do  sol  de  agosto,  6,  na  verdade, 
admirável  do  odr.  Eraquanto  eu 
tomava,  a  pequenos  goles,  o  meu 
Porto  (o  Porto  quo  te  bobo  em 
França,  a  mala  lnhohll  o  a  mais 
revoltante  das  contrafacçOea! ) 
desfilaram  deante  de  ralm,  no  lar¬ 
go  terraço  quo  domina  a  praia, 
dezenas  da  pijamas  colleanteB, 
serpea  Unos,  polyohromos,  quo  da. 
vam  so  extenso  passeio  marginal 

—  não  protegido,  como  o  de  San 
Sebnstlan,  pela  sombra  fina  dos 
tamarlzeo  —  o  aspecto  opparato 
so  de  uma  marcha  de  girls  numa 
apotheose  final  de  revista  do 
anno.  Havia- oa  do  todos  as  fôr¬ 
mas,  de  todos  o»  eslyloa,  de  to¬ 
das  si  expressOcs,  de  ■  todos  as 
côres.  Uns,  leves,  ondulantes, 
fluetuando  &  aragem  como  rou¬ 
pas  de  ãeuBa  fugitiva;  outroB, 
opulentos,  solennes,  ricos  de  co¬ 
lorido,  comó  se  saíssem  da  paleta 
dum  velho  mestre  venezlono; 
agora,  um  pijama  Ingênuo,  am¬ 
plo,  risonho  como  s a  pantalonas 
de  Plerrot;  logo,  outro  pijama 
esguio,  eatyllzado,  oollado  ãs  an¬ 
cas  e  Aa  coxas,  abrindo  ora  baixo, 
em  largos  folhos,  sobre  os  pés 
calçados  do  Bandallas  douradas; 
aqui,  um  que  nos  lembra  Moda- 
mo  Butterfly;  alêm,  outro  que 
nos  faz  pensar  na  antiga  sola- 
calção  das  turqueriea  de  Polret; 

—  e  a  cada  uma  destaa  creaçdes, 
a  cada  Um  dastes  modelos  que 
saíram  talvez  (alguns  delles)  das 
mãos  de  modistas  celebres  do 
Parla,  correspondia  um  arranjo 
especial  das  cabeças,  ora  desco¬ 
bertas,  orgulhosas,  esplendidas  no 
artificio  da  ondulação  electrlca 
(cujos  ondas  resistem  ãs  próprias 
ondas  do  mar),  ora  cingidas  com 
flua  como  aa  das  estatuas  gre¬ 
gos,  ora  encapotadas  em  feltros 
brancos  —  uma  aymphonla  de 
branoo  em  todos  os  tons,  —  ora 
cobertas  de  coloridos,  de  extrava¬ 
gantes  ohapêos  Juponozes,  como 
ae  tivessem  saído  de  uma  anima¬ 
da  pintura  de  Hokousol.  Espectá¬ 
culo,  na  verdade,  curioso)  Duran¬ 
te  essa  parada  de  pijamas,  ums 
codelra  no  bar  do  Municipal,  ou 
uma  mesa,  li  em  dma.  Junto  dos 
vidraças  do  casino  do  Bellevue, 
valem,  sem  duvida,  um  bom  fau- 
teull  no  Polaco  ou  no  Casino  de 
Parla.  B  álnda  esta  aêrlo  não  ê 
a  mais  rica  nem  a  mais  variada 


i,ki  «Igarau  tojidni  frescas  eapar- 
Do  Aniaronu,  Perl,  Maranhão  e 
Rio  Gromln  do  fíorto  ala  reueüemo» 
deapicho»  tclegraplilco». 

Zona  centro  —  O  Icnipo,  na»  2+  ho- 
r»>,  foi  bom  em  Coyaa  c  Mitto  Gro»- 
■o,  perturbada  em  Minas  e  Instável, 
com  cliuvas  e  trovoados,  no  Eibtdo  do 
Rio.  A'»  9  horas  de  hoje  o  tempo 
era  incerto,  aalvo  no  Estada  da  Ria, 
onde  era  rodo,  com  chuvas,  acompanha¬ 
das  dc  trovnudis  em  Valenço.  A  tem- 
pentora  loffrett  em  geral  forte  declí¬ 
nio.  Os  ventos  lopraram  de  tutidetls, 
[raças,  em  Minai  t  Goras,  e  do  audoes- 
te  em  Msllu  Grasso  e  Estado  do  Rio, 
coa  rajadsa  frraeia  em  alguns  pontos» 

Zon o  rvl  —  Nu  24  horas  o  tempo 
decorreu  em  geral  perturbado,  tendo 
chovido  em  pontos  de  S5o  Paulo.  A'i 
9  boro  ide  boje  o  tempo  erm  incerto 
em  Sãp  Paulo  e  bom  nos  demais  Ea- 
Untns.  A  íempetaiura  soffreu  declloio 
occencuado.  Geou  em  Palmu  ern  Bagd. 
Os  ventos  predomiiutram  do  quadrante 
sul  fracos,  tendo  havido  rijado!  fre» 
cu,  esparsas,  era  ama  oa  outra  locali¬ 
dade  de  Sio  Paulo. 

deito  —  O  serviço  telcgraphleo  foi 
bom. 

Nota  —  A  presente  sjraonae  foi  ela¬ 
borada  com  os  dados  recebidos  da  rede 
meteorológica  até  às  14  horas  o  30 
minutos. 

—  Eitsdo  e  teadanda  do  nivel  du 
•gnit  dos  rios: 

Rio  Pornhjba  do  Sul  (dia  37)  — 
Continuará  em  ucini&o  entre  Guara¬ 
rema  e  Anta  e  ficará  mais  ou  rocno-i 
estacionário  no  resto  da  curso. 

Rio  São  Francisco  (dia  261  —  Con¬ 
tinuará  mais  ou  menos  estacionário  ceo 
todo  o  curso. 

Rjo  Itajohy-Assu’  (dia  37)  —  De¬ 
clinará  entre  Gaspar  o  Itijahj,  conti¬ 
nuando  mala  oa  manas  estacionário  rvt 
resto  do  curso. 

Bacia  AmaxonlcB  (dia  26)  —  Su¬ 
bindo  so  Esperança,  Rio  Branco,  Porto 
Velho  e  Itaituba;  baixando  bo  reato  du 
Curso. 

Ot  (empoa  mudam... 


Abastecimento 
dagur 

K  cidade  do  Rio  de  Janeiro, 


pollcluM.  Alloga-a*  qu*  a  visi¬ 
ta  datormliuida  pela  gibis  lei  apa¬ 
tias  entende  com  os  estabeleci¬ 
mentos  penitenciários.  Os  eexos» 
res  pollclssa,  doutrinam  os  In¬ 
terpretes  do  texto  oonoemsnte 
ao  assumpto,  ««capam  1  alçada 
dos  promotores  pubUoos. 

Bem  se  vt  que- assim  sô  pousam 
cs  la  teres  sad  os  em.  que  a  policia, 
no  oxorolcio  de  «ua  aoçfto  repree-  não  ha  contestal-o,  é  uma  das 
uva,  não  pôde  e»tor  «ujeita  i  melhor  abastecidaa  em  agua 
fiscalização  do  poder  Judiciário.  de  tMo  0  mu„d0.  Q  liquido. 
Mos.  e.  as.hn  deve  ~r.  a  1*1  a  popu|a(;io  carioca 

m  *  í*  boa  qualidade  e 
d.  visitar  aà  prisões,  «  loounos.,  s5°  frequentes  aqui  as 
porque  não  ha  uma  razão  sôrlo,  doenças  que^por  elle  16  pfO- 
nem  de  ordem  juridioe,  nem  da  pagam .  Oahi  natur&bncntc  se 
ordem  moral  a  ainda  tnenoe  de  ter  creado,  no  «spiritO  publico 
naturesa  funoclonol,  era  eondl-  e  entj-e  0S  techniCO*,  >  COT 
çOos  de  ser  Invocado,  eom  vanta-  vjCção  de  qqe  nfio  ha  a  me- 
gem.  cantra  a  aasiatenql*  doe  ^  necess|jaje  <Je  cuidar  da 
promotora*  da  justiça  ^*  *nc*r~  3gua  entregue  ao  consumo  da 
■*  "  ‘  população,  bastando  que  os 

As  dividas  da  America  poderes  públicos  se  compro- 

- — ’  mettam  a  captar,  antes  de 

Um  conaul  br^^uUraa  Fã-  dUtribuü.  &J  cha. 

c  sucia  de  organizar  uma  seta  tia-  ,  ® 

tica  sobro  a  divida  do.  pairo,  da  de  cabeceira,  que 

America,  exoepqão  doe  Betados  thconcamente  considera- 
Unl(j0#_  das  puras,  visto  provirem  de 

0  Brasil  não  esta,  por  milagre,  localidades  ondè  os  rios  ain 
primeiro  logar,  moa  «•« a  da  não  receberam  a  carga 


das  aguas  da  serra  de  Ita- 
guahy...  Tudo  não  aconse¬ 
lharia  essa  gente  a  meditar 
mais  um  pouco  na  solução  de 
um  problema  que  S.  Paulo, 
depois  de  ter  errado  lamen¬ 
tavelmente,  acabou  resolvendo 
da  maneira  mais  pratica  ?  Não 
se  apresse  o  sr.  Victor  Kon- 
der,  mesmo  porque  a  pressa 
é  inimiga  da  perfeição... 

Ttcím  ferroviário* 


0  que  era.  mola  commum,  nas 
deposições  dos  governas  arbitrá¬ 
rios,  violentos  e  deshoneatos.  era, 
uma  vez  vencedor  qualquer  mo¬ 
vimento  revolucionário  noa  duos 
Américas,  a  do  Centro  e  a  do 
Sul,  a  deportação  Bummaria  do 
tyranno  ou  peoulotarlo.  Hoje,  po¬ 
rém,  ns  coisas  vão  evoluindo. 

No  Peru’  e  na  Argentina,  duos 
revoluções  populares,  apoiadas 
nas  classes  armados,  correram 
dois  presidentes  de  Republica  das 
suas  respectivas  situações.  Mas, 
nem  elleB  se  deram  por  castiga¬ 
das  com  aa  simples  perdas  doa 
mandatos,  nem  se  encaminharam 
para  o  exlllo,  voluntário  ou  força¬ 
do.  Apeados,  ficaram  detidos.  Um 
estã  num  presidio  do  Estado;  ou¬ 
tro  so  acha  a  bordo  de  um  navio 
de  guerra.  B  contra  ambos  se 
Instauraram  os  devidos  proces¬ 
sos  de  responsabilidade. 

São  phonomenos  que  se  não 
verificavam.  Aqui,  por  exemplo, 
os  srs.  EpUaclo  e  Berrardes,  quo 
não  foram  depostos,  se  encontram 
no  Senado.  Og  tempos,  entretanto, 
mudam.  Por  bem  ou  por  mal.  oa 
governos  de  oppressão  o  de  rapi¬ 
na  acabarão  ajustando  contas 
com  os  povos  quo  ellea  asphy- 
xlam  e  espoliam... 


naRibueini,  no  facto  do  ter  sido  dada 
denuncio,  quo  d  o  inicio  do  processo, 
soro  a  neccsiaria  licença  da  Cnmara, 
contra  o  deputado  de  Princesa.. * 

A  proposlto,  diria  ponderado  elemento 
da  maioria: 

—  O  Suassuna  devia  ser  o  primeiro, 
visto  que  náo  oe  trato  dc  um  caso  po¬ 
lítico,  a  aconselhar  a  concessla  dz  11- 


A  REFORMA  ELEITORAL 


cenga.  Se  nlo  i  culpado,  icrla  o  me- 1  just!í icati  vtt>  pop  encommonds  do 
lhor  melo  de  provar  a  sita  tuuuccn- 1 

cia... 


e  do  Senado 


vantajosa  situação  4  apparenu,  indesejável. que  habitualmente 
porquanto,  sendo  ta  dividas  do»  flje  v«n  das  ddades  e  dos 
referidos  polas*  considerados  por  i0garejos.  Ora,  easa  noção 
cab*ça  da  habltanU.  e  tendo  o  de  ^  JÇ  devQ  cotlfjlr  çega- 

noMo  pota,  mente  nas  aguas  procedentes 

cA  QuloL  40  di  iiAblUntec,  .  .  .  .  f  . 

bnt«rU*o  rocord  ns  lrmond.de.  «  das  cabecc.ras,  além  de  ser 
não  tivesse  tonta  n»t*  para  »er  ^ajeita  ás  maiores  causa*  de 
comtempiada  com  a  dlxtrihulç&o  erro,  pois  mesmo  ahi  eilas  bc 
per  cogita,  peia  ordem  da  hU-  podem  contaminar,  ainda  col- 
t tática,  as  prtncipaM  nações  ame-  locara  o  problema  do  abasteci- 
rlcajtaa  nellA  Inaortptaa  assim  ee  mento  dagua  das  grande*  d- 
aoham  catalogadas:  —  Argentina,  dades  em  condições  de  diffidl 
l:890»0fl0,  tomando  por  base  a  senJ0  jmpossivel  solução,  M>- 
moeda  brasileira;  Mexlco,  rtla  bretudo  sc  0  encararmos  do 
1:3131620:  tam,  1:179»000:  de  ^  {inancelro. 

Costa  Rica,  8641004;  Chile  réis  *  ,  ,  ,  , 

097*500;  Panamá,  546*870;  Cuba,  A  população  de  Uma  gran 
493*200;  Brasil,  468*000.  Esta  é,  de  Cidade,  COmO^  0  RlO,  3U 
por  emqusnto,  «  provavelmente  gmenta  progresBivamente.  Por 
sem  terem  entrado  no  qomputo  os  outro  lado,  as  nascentes  collo- 
m&is  recentes  cmprasthnce,  a  eom-  cadas  ao  abrigo  da  -  contami- 
ms  que  coda  habitante  dwte  voa-  nação  se  vão  tornando,  com 
to,  rico  «  tão  mal  governado  paiz  o  tempo,  pa9siveis  de  receber 
devs  aos  orodprea  «xternoe.  vim  impurezas.  Assim  sendo,  cada 
depois  do  Brasil,  suocesslvsmente,  VM  que  ,e  quil[er  buscar  uma 
BoUvia.  Honduras,  Bão  Domingo»,  abteein  de  rio  para  abaste- 

cer  a  cidade,  torna-se  neces- 
aario  encontral-a  tilais  longe, 
com  gastos  de  canalização  que 
as  finanças  publicas  não  com¬ 
portam.  O  problema,  portan¬ 
to,  que  se  impõe  com  o  des¬ 
envolvimento  dos  grandes  cen¬ 
tros  urbanos  é  o  da  purifica¬ 
ção  chimica  e  physica  das 


O  caca ndalo  da  lei  de 


/alienei  o> 

O  novo  escandalo  legislativo, 
qus  s  indicação  do  sr.  Bergaml- 
nt  velu  põr  em  fôco  —  o  desappa- 
reclmento,  na  naya  la!  de  fallon- 
clai,  da  parto  rolaUva  í  venda 
de  lmmovels  da  massa  pelos  por¬ 
teiros  dos  eudltorloa  —  oíferec* 
mais  um  exemplo  edificante,  pelo 
monos  do  relaxamento  com  que 
eão  elaboradas  as  redacções  ti¬ 
nas»  do  vencido  em  plenário.  N5o 
é  s  primeira  vez  que  esse  fadto 


Temos  visto,  4  margem  da  an- 
nunolada  renovação  do  contrato 
da  São  Paulo  Rallway,  que  o 
Congresso,  contra  a  praxe  vergo¬ 
nhosa  de  louvar-se  em  todas  as 
resoluções  do  poder  executivo, 
deveria  procurar  colher  Informa¬ 
ções  positivas  sobre  detalhey  re¬ 
lacionado»  com  o  privilegio  de 
tona  da  alludlda  empresa  ferro¬ 
viária.  Examinemos,  por  exem¬ 
plo,  uma  questão  de  fretes.  O  ex¬ 
portador  de  carvão  vogetal  re¬ 
quisita  um  vagão  simples,  para 
lotal-o.  A-  estrado  fornece  o  car¬ 
ro,  umas  vexes  com  a  lotação  de 
(.004  kUoi,  e  outras  com  a  de 
14.400. 

Cada  um  dessee  vagões  tom 
capacidade  cubico,  máxima,  para 
120  sueco#  de  carvão,  cujo  pcao 
médio  *  de  80  kllos  por  eacea. 
Multlplloando-se.  obtem-»e  o  pe¬ 
so  total  de  8.600  kllos.  A  São 
Paulo  Rallway  não  »e  satisfaz 
com  a  cobrança  do  frete  de  ao- 
oordo  com  o  peso  exacto  da  mor- 
oadoria  a  transportar,  Fsz  o  ex¬ 
pedidor  explicar- se  eom  a  impor¬ 
tância  correspondente  &  lotação 
de  seu  corro. 

Eesa  exlgonola  voe  ao  absurdo 
de  cobrar,  pele  lotação,  de  um  va¬ 
gão,  eom  a  capacidade  declarada 
de  5.040  kllos,  o  dobro,  eu  sejam 
10.000  kllos.  Representa  um  fre¬ 
te  trea  vezes  superior.  Veriflca- 
so  o  mesmo  com  os  chamadas 
gatorat.  ■ 


Acha-so  ainda  cm  estudo  no 
selo  da  Commlssão  de  Justiça  da 
Cornara  a  reforma  eleitoral,  re¬ 
digida,  ao  quo  se  assevera  na  sua 


Dia  frio  e  com  falta  de  numero,  o 
Senado,  hontera,  foi  mala  um  canto  de 
palestra  do  quo  uma  caia  legialativa. 
Rcfeitelada  na  lua  ièfa  poltrona,  que 
lho  rende  diariamente  200*000,  eniquon- 
tn  por  ahl  além  ha  milharei  dc  Itron* 
Iclrofl  que  vivem  a  necejrilar  de  um 
nickel  para  comprar  um  páo,  o  ar.  Ar- 
nolfo  Axevedo,  lypo  do  político  proUi- 
iloool.  discutia  banalidades  com  os  icus 
eottefir.  tendo  sempre  >o  Isdo  ■  flsura 
de  vara  de  msrmello  que  t  o  sr.  Men- 
dongm  Martins,  a  quem  prometteu  uma 
slnccura  ainda  neste  loiemo. 

O  pstf  está  em  crise?  Náo  ha  di¬ 
nheiro  no  Thesouro?  As  rendas  publi¬ 
cas  têm  diminuído) 

Que  to  arranjem.  O  quo  o  ir.  Ar- 
nolfo  o  outros  coUegia  seus  querem  é 
quo  o  subsidio  nlo  lhes  falte.  Ha¬ 
vendo  iiio,  como  tem  havido  até  agora, 
está  tudo  certo... 

+ 

O  or.  Veapucío  de  Abreu  apporeeeu 
hontem  todo  veatido  num  capote  libe- 
riano,  de  cujo  fundo  emergiam  oo  vi¬ 
dros  faiscantes  dos  eeos  oculot  de  aro 
de  ouro. 

Ao  ptiair  por  perto  do  ar.  Carloi 
Cavalcanti,  cate  lha  dlsie,  admirado; 

—  Quo  é  isso  7  O  Rio  Grande  eom 
medo  de  te  resfriar? 

—  E’  frio,  meu  amigo;  o  Rio  Grande 
está  com  frio. 

O  ir.  AriaUdes,  sorrindo: 

—  JáM  Ainda  d  eedo  para  o  Rio 
Grande  ter  frio,  Vespuein... 


Peru’,  São  Salvador,  Equador,  Pa- 
raguuy,  Guatemala.  Nicarágua.  | 
Hattt,  Venezuela  a  Colombla. 


Para  defender  o  produotqr 


quo  pôde  oümlrar-so  hoje  «tu  j  BB  verifica.  Nunca,  porém,  com 
Blarrits.  Aa  profeetionel  bcattlfcj  I  carautcristlcas  oscandalosaá  do 
tugiram  da  grande  praia;  vãoj^  B  )a50  ponjU0|  entuJanao. 

so,  com  cuidado,  o  caao,  parece 
que  não  houve  simples  omissão... 

Comprehendo-ae  que,  por  ães- 
ouldo  lamentável,  houvesse,  na 
confecção  do.  redacção,  sido  esque¬ 
cido  o  final  do  art.  122,  quando 
confere  competenola  privativa 
aos  porteiro»  dos  audltorios  para 
a  vt-ndu  doa  lmmoval»  da  massa. 
O  quo  ae  não  comprehonde,  nem 
ninguém  acreditar*  qus  fosBe  obra 
ds  um  oqulvoco,  ô  que  mala 
adeante  desapporecesse  a  artigo 
determinando  que,  no  caao  doa 
bens  hypothccarlos,  4  venda  ae 
processaria  pela  fôrma  estatuída 
no  art.  122. .. 

Alifts,  o  relator  da  lol  na  Ca¬ 
mará,  ha  cerca  de  dois  mezes, 
pes- 


nadar  no  lago  Ctilberto,  um  pou¬ 
co  adeante  da  romantlca  Cham¬ 
bre  d’Amour  (os  rochedos  onde 
a  lenda  dlx  que  dol»  amantes  mor¬ 
reram,  surprehendldos  pelo  ocea¬ 
no);  e,  quando  adem  da  agua 
para  tomar  um  cocktail  ou  um 
Parto,  fooem  a  ostentação  doa 
suas  graças  de  ephcbo  em  pija¬ 
mas  das  Mil  e  uma  Noites,  cujas 
calças,  Justas  ao  galbo  da  anoa 
o  da  pèrna,  tão  nôss  como  a  pró¬ 
pria  nudez,  são  Incomparavelmen¬ 
te  mais  perturbadoras  —  para 
que  negul-o?  —  do  que  todos  as 
salas  do  Beculo  passado.  A  mu¬ 
lher  que  JA,  na  sua  furia  do  viri¬ 
lidade,  so  apossãra  de  multas 
modos  e  costumei  do  homem  — 
o  cigarro,  o  monoculo,  a  bengala, 
o  smòklng,  o  cahello  cariado  — 
acaba,  de  roubar-nos  mola  um 
attributo  masculino;  o  pijama.  B 


Numa1  época  «m  qu#  se  cuida 
multo  de  proporcionar  cada  vas 
maiores  vantagens  tos  InWrmo 
diários,  sem  cogitar  d»  conhecer 
mala  de  parto,  remedlando-a. 
situação  dos  produetorsa,  ê  oppor-  aguas  colhidas  proxinio  dos 
tuno  chamar-se  a  at tenção  para  locaes  de  consumo, 
a  observação  de  um  membro  da  A  mentalidade  dominante 
Conferencia  Agrícola  realirada  no  Ministério  da  Viação,  onde 
em  Nova  York,  o  »r.  GeWonhuys,  impara  a  ignorância  do  diver 
sub-secre torto  da  Agricultura  da  tído  sf  Vktor  Konder  ainda 

União  Sul-Afrtoana.  Mostrou  es-  .  _ , 

se  homem  pratico  •  nscssld.de  Vo  Pe^«be“  ef a  «rcumstan- 
do  oroar  uma  Junta  agrloola  cia-  ®  achial  governo,  que 
mundial,  destinada  a  regular  os  vem  consumindo  providencias 
interesses  dos  agricultores,  anta  para  melhorar  o  sbastccimcn- 
ss  condições  dos  merosdos.  to  do  Rio,  insiste  na  amplia- 
Em  verdade,  a  defesa  dos  pro-  ção,  até  limite*  imprevisíveis, 
duotores  fica.  por  via  de  regra,  jos  mananciaes  que  abastecem 
ã  dlaoreção  doa  vslorlzodoreB  ds  a  çapjtal  do  Brasil  C  são 
mercadoria  a  colloçar.  O  qy«  *a  cada  m  mai$  numMOSOS  e 
defendo,  «n  tal  caso,  uSo  é  o  pro-  lon  i  J.  Ajnda  ra  a 
duotor  •  sim  o  Interesse  do  In-  _  *»  v  o 

termediario.  Não  temo.  o  oxem-  Camara  dos  Deputados  está 


0  profeoto  contra  o  alcoof 


Chegou  de  Portugal  uma  noti¬ 
cia  eatravagante,  que,  por  certo, 
ha  d»  ter  sido  o  fruto  d«  um  en¬ 
gano  de  quem  a  transmlttlu-  Uma 
organização  commorclol  do  Porto 
teria  feito  ums  representação  ao 
ministro  dos  Estrangeiros  no  sen- 
■tldo  de  que  o  governo  de  Lisboa 
pratestasso  perante  o  do  Brasil 
contra  o  projecto  que  estã  era 
dlBQUBsão  na  Cornara  dos  Depu¬ 
tados  daqui  creando  embaraços 
ao  consumo  de  bebidas  e  gravan¬ 
do  os  vinhos  quo  tenham  50  *|*  de 
álcool. 

E’  tal  o  absurdo  quo  IbIo  en¬ 
cerra,  que  pomo»  em  duvida  ( 
Informação  que  nos  vem  do  ou 
tro  lado  do  Atlântico.  E  se  (Or 
verdadeira,  o  ministro,  a  quem 
representação  i  dirigida,  não  to- 
marã  delia  conhecimento. 

Depale,  seria  uma  Innovaç&o  es¬ 
quisita  essa  do  um  govarno  es¬ 
trangeiro,  por  solicitação  de  sous 
lndustrlaes,  protestar  contra  aa 
decisões  que,  na  sua  soberania, 
legislativo  de  um  palx  queira 
sdoptor,  no  Interesse  dos  seus  ne- 
goclos  Internos  e  em  defesa  do 
bem.  estar,  qulçd  da  vida  de  um 
pqvo. 


A  notlcis  de  que  eatarls  praxiroa  uma  , 
refatma  na  tecretarla  ds  Senado,  tem 
levado  o  ar.  Memloo(a  Martins  dia¬ 
riamente  áquellt  casa  do  Comrreuo. 
Deilltudldo  de  ser  director  do  Initituto 
de  Previdência,  do  Banco  do  Bratll,  da 
Imprcnu  Nacional  e  de  conseguir  qual¬ 
quer  outra  nomeaglo  do  governo,  o  ex- 
mxndatxrlo  da  Alaséai  natoralmcnte  vol¬ 
tou  a>  snxi  visti»  pira  a  secretaria 
que  elle  mesmo  denarganiion. 

E’  potlivel  que  icobe  conseguindo  <n- 
fajar->e,  por  exemplo,  na  revisão  de 
debatei,  paru  o  exercido  dx  qual  nlo 
é  exigido  concuno. 

E  o  <r.  Mendonça  deve  ie  dar  por  fe- 
lis,  na  hypothcse  da  obter  alguma  cotia, 
porqoe  mala  valo  laao  do  qna  nada... 

Sâ  bsverá  numero,  no  Senado,  na 
próxima  terça-feira,  que  é  o  dia  de 
pagamento  do  subsidio.  Nesse  dia  os 
senadores  nlo  faltarão  e,  na  certa,  o 
sr.  Adolpho  Konder  será  reconhecido, 
Nlo  fòra,  porém,  a  circumitancla  do 
subsidio  e  talvez  a  ex-governador  de 
Sinta  Catharlna  ainda  passasse  muitos 
dias  no  aratorio. ... 

♦ 

O  discurso  do  sr.  Flores 
da  Cunha 


sr.  João  Noves  da  Fontoura,  apôs 
a»  proclamações  do  sr.  Borges 
de  Medeiros  em  favor  da  verdade 
do  voto,  o  amparada  pelas  aasl- 
gnaturas  da  totalidade  do»  re¬ 
presentantes  da  Concentração 
Conservadora |do  Minas. 

A  singularidade  desse  eptaodlo 
da  nossa  vida  parlamentar  deve 
Ber  tomada,  ao  longa,  como  pro¬ 
va  irrecUBLvel  da  mal»  completa 
harmonia  de  ldéa»  dos  partldoa 
que  ora  ss  despontam  no  icena- 
rlo  da  Federação  Brasileira.  Con¬ 
servadores  e  llboraes  não  ss  8X- 
ousam  ã  perfilhação  reciproca 
das  obras  legislativos  nascidas 
dos  ensinamentos  ou  dos  desen¬ 
ganos  dos  embates  das  umas. 

Tratando-se  de  uma  iniciativa 
de  agrado  geral  dos  duas  corren¬ 
tes  políticas  que  se  chocaram  no 
recenta  pleito  presldanclal,  6  da 
se  euppôr  que  não  lhe  falto  apoto 
decisivo  nas  duos  ca.ua s  do  Con¬ 
gresso. 

Todavia,  convém  ficar  bem  ao- 
ceatuaúo  que  algumas  lnnova- 
ções  do  projecto,  apresentado  4 
consideração  da  Camará,  pelos 
concentrlstos  mineiro»,  ootlldem 
flagrantemente  com  velho»  pon¬ 
tos  de  vlata  do  situacionismo 
gaúcho. 

A  obrigatoriedade  do  alista¬ 
mento  eleitoral  «  o  voto  ohrlgato- 
rio-e  aecreto  são  “novidades"  que 
não  so  consorolara  bem  oom 
cânones  da  política  dominante 
nos  Pampos  ha  quarenta  anno» 

A  ala  conservadora  do  caatl- 
lhlsmo  combateu  sempre  o  que 
na  dustlflcatlva  do  referido  pro¬ 
jecto  so  Julga  Indlsponsavel  ao 
aperfeiçoamento  do  prooesso  de 
votação  na  nossa  domoçraola  re¬ 
presentativa. 

Applloando  oe  princípios  do  mu 
partido  ao  regímen  oomlolal  do 
Rio  Grande  do  Sul,  lnstltuhl 
sr.  Borges  de  Medeiros  a  publl- 


A»  bebidas  vindos  do  estran- 

XTtosTíi  exMu^o’^  íla7o"d*  discutindo  um  credito  de  tresjgelro  para  um  polz  do  clima 
defesk  do  café?  Apenas  por  um  mil  cantos,  para  “proseguir 
Bophisma  mercantil,  defende-se  o  nos  trabalho*  de  ampliação  do 
tnvrador,  que  na  realidade  4  vt-  abastecimento  de  agua  do 
oUma.  Districto  Federal,  desapro¬ 

priando  os  terras  situadas  nas 
bacias  hydrographicas  dos 


Eceploração  /undrarla 


desta  vez  (porque  ee  trata  d.  um  I áeu  »ela  faUa’  P™«deu, 


característico  trajo  .  de  noite) 
roubou-tios,  veroslmllmcnte,  du¬ 
rante  a  nosso  mala  profundo 
somno.  Que  mala  vlrã  ella  a  rou¬ 
bar-nos  emquanto  dormimos,  san¬ 
to  Deus? 

O  eslto  que  o  pijama  obteve 
este  anno  om  Blarrltz  —  como 
om  Doauvllle  e  nalgumas  praias 
lnglezos  elogantes  —  constltue, 
pente  ou,  um  posso  decisivo  para 
a  adopção,  pela  uulher,  do  trajo 
que,  durante  séculos,  foi  apaná¬ 
gio  do  homem.  Pela  minha  parta 
nenhuma  objocçáo  ponho  —  nem 
de  ordem  eathetlca,  nem  de  ordem 
moral  —  a  que  Eva  use  calças. 
Com  uma  condição,  porém;  quo 
ella  não  nos  obrigue  a  usàr  salas 
a  nõs. 

Julio  Dantas 

(Expressamente  para  o  Correio 
efa  AfanM,) 


OS  &  NOIIGI 


soalmonte,  a  syndlcsnclas,  na  per¬ 
suasão  do  que  se  tratava  do  um 
erro  do  publicação.  Estove  no  sr- 
ctalvo  da  Camara,  verificando  a 
lisura  do  trabalho  neasa  aaaa  du 
Congresso.  Foi  eo  -archlvo  do 
Senado  o  ahl  chegou  &  conclu¬ 
são  do  que. o  “engano”  era  da 
redacção  final  elaborada  no  Mon- 
roe... 

Nlo  sabemos  porque  o  relator 
da  Camara  não  agitou,  desdo  logo, 
o  assumpto.  E‘  certo  que,  em 
conversa  cem  amigos,  elle  obser¬ 
vou  que,  não  se  tratando  de  lapso 
de  publicação,  não  via  outro  romo- 
dlo  senão  o  restabelecimento  do 
vencido  por  nova  lei.  E  tocar-so 
na  refãrma,  que  vinha  do  eer  vo¬ 
tada,  contribuiria,  de  certo  modo, 
para  desmerecer  o  Congresso. 
Não  seria  preferível  Isso  a  preva¬ 
lecer  o  quo  o  legislativo  não  vo¬ 
tou?  Ou  melhor;  não  seria  mais 
moraltzador  que  assim  ae  pro¬ 
cedesse,  ao  Invés  do  deixar  que  o 
produoto  da  fraudo  produza  o» 
sous  effeltos? 

A  resposta,  honestamente,  sé 
pôde  ser  afflrmsUva.  Veremos, 
porém,  oomo  so  conduzirão  o» 
commlssões  de  Justiça  e  de  Poli¬ 
da  da  Camara,  4a  quites  fot  af- 
focto  o  grande  escandalo... 


A  Santa  Casa  fax  üm  enterro  do  Utananciaes  do  systrna  Ma- 
segunda  classe  por  i:oo6»ooo.  E*  aontba,  na  serra  de  Itagua- 
proço  de  tabolln,  moa  o  material  by,  etC. ... ,f  E  mais  uma  ca- 
empregado,  sobe  toda  gont#  qu»  beccira  que  se  pretende  m- 
tem  defunto  «m  casa,  *,  na  quo-  corporar  ás  muitas  que  actual- 
íidado,  multo  abaixo  do  seu  custo  mente  já  complicam  o  meca- 
reai.  Não  admiro  a  especulação,  nj5mo  do  abastecimento  da 
parque  a  Misericórdia  dessa  InsU-  (J0  Rjo,  e  que,  amanhã 

tulção  sempre  foi,  4  e  serã  um  QU  çjepojSi  n|0  darão  mais 

negocio  rendosissimo.  vasio  ás  necessidades  da  po- 

Entorro  4  coisa  obrigatória.  ,  _  , 

n  mr»»  in.Anl.i«A  pulaçao  carioca,  exigindo  no- 

Quem  morre,  nao  xlea  Insepulto.  *  Y  ,  .  ,  .  • 

a  snnta  cosa,  operando  um  ser-  vas  descobertas  de  bacias  hy- 
viço  do  qual  não  ao  abre  mão  nas  drographicas  e  novas  canaliía- 
occosioc»  penoso»,  tom  doiie  o  ções,  até  que'  os  technicos,  aos 
privilegio  e  por  elle  marea  a  tarl-  quaes  está  entregue  ?.  solução  j 
fa  quo  bem  entendo.  Se  ella  foi-  d0  caso,  comprehendam  que 
se  uma  empre##  particular.-  que  devem  enveredar  por  outro 
não  coreccsis  do  auxilio  do  The-  mmo. 

«ouro,  odlavam-ee  oa  suas  extor-  A  cidadc  de  São  Puulo  aca- 
sõcy.  mas  o  recurso  «a  m«mo  .  ba  dç  passar_  m  matçria  de 

C0A  Z ta  Casa,  «ntretanto,  é  abastecimento  dagua,  por  uma 
subvencionada.  Nobabescamento  experiência  que  deve  ser  to- 
suhvenolonada.  Bem  contar  com  nuida  em  consideração  pelos 
as  isenções  escandalosos  para  cer-  engenheiros  encarregados  de 
tos  mercadorias  que  importa,  o  abastecer  o  Rio ,  AH  também, 
monopoiio,  quo  lhe  faculta  o  en-  de  Bccordo  com  a  corrente  que 
cnreçimcnto  t  assim  uma  venta-  preconiza  o  aproveitamento 
déira  affranta.  exclusivo  das  aguas  de  cabc- 

Vlver  alguém,  na  Rio,  cora  a  cciraSj  também  se  idealizou  e 
moeda  deevalorteda,  é  dlffloll.  começou  &  executar  um  pian0 


quonte  como  o  nosso  vôm  sempre 
mala  alcoolizados,  pare  ee  conser¬ 
varem  melhor,  e  ee  com  lato, 
realmonte,  ee  evitam  prejulaoe  aoa 
exportadores  e  Intermediários,  in¬ 
contestavelmente  oe  prejudicados 
auo  oa  coniumldoree  na  aua  eau- 
de.  provado  quanto  é  nocivo  o  ex¬ 
cetuo  do  álcool  noe  regldee  tropl- 
caee. 

Deste  modo,  a  lei  em  projecto 
â  dleautlvel,  mu  aflmente  por  nóa. 
Nde  6  que  aahemoe  da  Inconve¬ 
niência  do  abuio  do  olcool  no 
palz. 


Porto  Alcjrt,  27  (DTM)  —  Eiti  ien- 
do  multo  conunentado  o  ultioao  diicuriò 
proferido,  em  Livramento,  pelo  ir.  Fio* 
rei  <U  Cunha,  quando  chesou,  ha  trea 
dlai,  iqutna  cidade  fronlelrlçm. 

O  lensdor  gaúcho,  entre  outru  coliai, 
que  eitão  mndo  ohjecln  de  commenlarloi, 
dlaw  que  1  lituaçlo  do  Estado  e  a  ne¬ 
cessidade  de  defender  a  autonomia  da 
terra  gaúcha  lhe  exigem  sacrifício»  que 
elle  lupporU  com  satlifaçio,  chegando, 
em  algum  casai,  t  esquecer  velhoa  re- 
■entimentos  do  piuiado. 

Aiiim,  um  outro  ponto  quo  cauwra 
«urprexa  foi  a  dcdaraqlo  feiu  pelo 
tr.  Flórea  da  Cunhn  de  m  haver  reean* 
ditado  com  o  coronel  JoSo  Francisco, 
de  qoem  ae  Mporira  ha  longos  tnnoi. 

♦ 

De  volta  o  sr.  Flores  da  Cunha 


IIR.  OUHPMDO  8ANT’ANNA  — 
Ds  Aeaitamla  •  Ftc.  Mod.  Opera¬ 
ções.  V.  urlnnr.  Remorrholdas 
sem  op.  nem  ilôr.  Gklle,  18. 

(D  24863) 


Mata-Cupim  —  ?cu"' a“«85 

Immunlsa  madfilras 

Prédios,  Plnnoe,  Moveis,  etc. 
Orçam  entoa  Gratls 

(19436) 


Livramento,  17  (DTM)  —  O  ar.  Fio* 
rei  da  Cunha,  que  ha  diaa  ae  encontra 
nesta  cidade,  pteguc  hoje  para  Urn* 
guayana,  onde  «  demorari  até  á  aua 
partida  para  o  Rio  de  Janeiro. 

„  ♦ 

Sobre  o  futuro  ministério 


Morrer,  pare  aor  enterrado  pela  | 
Santa  Jasa  é  dlffloiltmo. 


Pontos  desabrigados 


quo  consistia  em  captar,  fóra 
da  cidade,  todo  o  liquido  ne¬ 
cessário  ao  seu  consumo  du¬ 
rante  muitos  annos .  Iniciaram 
a  obra ;  nella  consumiram  mui¬ 
tas  dezenas  de  milhares  de 


Ajslifoncla  aos  presos 


BOLETIM  UIAKIO  OA  DIRECTO- 
RIA  DE  METEOROLOGIA 

Previzõri  pira  o  (wriwle  d»  18  born 
<le  dia  27  SJ  18  Itorai  do  du  3Bt 

Uuirtcto  rfj.ro/  «  Ntcibifoy  — 

Tempo:  imesçidor,  piuxndo  s  Mtsvel; 
cbuvil.  Terapíraturo:  notte  freze»!  II- 
geiri  azítnzio  de  dli.  Vçnloi:  dc  zul 
a  leite,  lujeiloz  a  rajidiz. 

Ixttado  *o  Ku>  at  Jannra  —  Tempot 
imciçidor,  pszsnndo  #  Initxvcl;  cetivx», 

.alvo  a  lézte,  onde  terá  smeiçodor.  com 
cliuvas.  Temperatura:  estável  á  noite; 
ligeira  iscenzio  de  dl»;  z  léitc  soí- 
(rerá  ligeiro  deelinio. 

Ettadoi  do  Ss I  —  Tempo:  pertur¬ 
bado,  com  cbuvts,  cm  Sio  Piulo;  ln- 
t-txvc) ,  pazBindo  a  bom,  no  rar.in.-i.  e 
bom  noz  dcntali  EzUdoz.  Tcmperilura: 
manter-ze-á  biixi  á  noite;  eztavcl,  de 
dia,  cm  S5o  l’iulo  e  Taraná,  e  em 
izcenzão  noz  demnlz  F.zlido- .  Geidai 
evparzaz  pozzlvelz,  raivo  em  báo  Ismo- 
Ventoz:  de  lul  o  lézte,  Ke  Santa  Co- 
t batina,  e  de  zuczte  ■  nordeste  no  Rio 
Grande  do  Sul:  rojadaz  entre  Sia  Pau¬ 
lo  c  Sinta  Catharlna. 

.Synoptt  do  lempo  ocrorndo  so  Ou- 
iririo  FMtrat  (de  li  horaz  do  du 
26  áz  15  horaz  do  dia  27)  — O  (empo 
foi  imeaçador  (odo  o  período,  cora  chu- 
voz  c  chuvireoz.  A  temperatura  tonlt- 
nuou  em  deelinio.  Al  médini  doa  tem- 

peroluron  extremai  verificadas  noz  noz- 1  sões  a  a  OUVlr  oa  dotemos.  JJOU- 
loz  do  Piztricto  Federal  foram:  maxlmi 
■  21*6  e  mínima  16*4,  e  az  temperatura* 
extremai  observada*  no  Obacrvatorl) 

.Meit-nrolosico  da  Avenida  daz  NaçSes 
íoram:  maxima  24*8  e  roinlma  16*2, 
ái  12  horaz  e  45  mlnuloz  t  8  boraz 
[<  40  mhsnroz,  rezpeetlvamenle.  Oz  vén¬ 
ia*  nopraram  d.  zu!  a  ifale,  cum  raja¬ 
da»,  zrndo  a  maior  velocidade  de  17m,7 
;/or  segundo,  á  1,40,  de.  audoezte, 

Swoptt  do  tmto  crromdo  rrn  (odo  • 

(de  9  lioraz  do  dia  26  l-  “ 


Querem  ver,  nesse  nojento  ra¬ 
so  policial  de  São  Paulo,  no  qual 
é  protagonista  um  delegado 
npobtdo  pelae  autoridades  supe¬ 
rioras  do  Estado,  maln  um  aspe¬ 
cto  quo  depõe,  de  modo  categó¬ 
rico,  contra  a  orgunlração  da 
Justiça?  Os  representantes  do 
ministério  publico  ião  obrigados 
a  visitar  periodicamente  os  prl- 


ál  9 


COS80H  (ou  ns  omlssõos)  do  rnciil-  Jnraz^do'  dia  ^  27) : 
lot  francez,  c  tle  morto  a  concl- j  Zoos  sorte  -  Nss  24  hertz  o 
Hnr  ns  nceensltlndcs  da  hfUotte*  |  sí'? tra^de Tnje.  A 

rapla  com  n«  cxlgencloí»  ao  pu-  lcn,jKr#tura  (oi  O»  vtnio»  fo* 

dor.  Como,  porém,  não  é  a  vir-  •  ram  em  geral  variivrii  «  frseoz,  tendo 


lhes  ainda  a  lei  essa  Incumbên¬ 
cia,  como  dever  de  rigorosa  assis¬ 
tência,  prlnclpalmonte  com  o  fim 
do  acautelar  os  Interesses  da  pro¬ 
pila  Juullçu. 

Por  uma  eophlstlcnria  grossei¬ 
ra,  arranjada  do  proposlto  para 
burlar  os  Intuitos  humanitários  e 
profundnmonto  aoclaes  do  legisla¬ 
dor,  tem  Bldo  o  dlepoaUlvo  legal, 
nuquello  sentido,  Interpretado  do 
accordo  com  as  conveniências 


A  praça  Tlradentes  6  ponto  de 
bondes  do  numerosas  Unhas,  que 
servem  a  populosos  bairros  da  cl-  ... 

dado.  Nao  ha  aU  um  abrigo,  para  contos;  e  depois  de  todo  esse 
ns  pessoas  que  esperam  aquelles  cobre*  enterrado  verificou-se 
vehicuios.  Quando  chove,  como  que  nem  raspando  todo  o 
ainda  hontem  verlflcãmo»,  aa  ee-  cofre .  do  Estado  haveria  di- 
nhoraa  ficam  sob  o  aguaceiro,  â  nheiro  com  que  comprar  canos 
espera  do  bonde  que  aa  devo  pj^  0  transporte  daquelle 
conduzir.  formidável  volume  liquido. 

Dta-se-la  qu.  a  Llght  não  é  p  ;  do  Q  engenho  de  um 

obrigada  a  fazer  refugio.  e  alpen-  H  *  bra3ileir0 

dre»  em  pontos  d»  espera  de  seu»  >  ,  b  .  -  j 

carros,  moBmo  porque  teria  de  suSBerlu  _a  construeçao  C 
multiplicar  a  providencia  cons-  uma  estação  de  bcneficiamen 
truindo  abrigos  em  muitos  togares  to,  para  depurar  e  filtrar  a 
por  onde  trafegam  bondes.  Nio  t  agua  colhida  em  sitio  bem 
Ihbo.  Bastava  attender  ao  mata  in-  proximo  da  cidade,  idealizan- 
diaponsavci .  jã  não  ô  pouco  coi-  do  a  estação  de  Santo  Amaro, 
lurar  tão  longo  do  centra  da  clda-  que  custou  uma  tuta  e  meia, 
de  o  ponto  da  partida  e  ohegadn  e  quç  hoje  realiza  a  depura¬ 
ção  rigorosa  de  toda  a  agua 

«n,  Ltuz  80DUB>  -  En.rataii-tt;ün?1umida.^Ia  P°PuIaçâ0  da’ 
dades  doenças  dos  Intestinos.  Cura  quclla  capital 
das  bemorrhotdes  sem  operaçlo  <  ,v*mnln 

sem  dôr.  —  ourives  n.  8,  #ob.  Apczar  uesse  excmpio 

(**U)  dessa  lição,  e  apezar  também 
do  emprehendimento  acima 


de  bondes. 


0  Senador  Neron  Yie  inter-  J  referido  se  ter  passado  na 
ncllar  0  governo  francez  xobre  l  administração  do  mesmo  ho- 

r  °  .  ,  ,  I  mem  ntt#  amanha  vem  riin- 

a  protecção  aos  madeireiros 


Porto  AU}",  27  (DTM)  —  Uma  cor- 
rr»pondcn«la  de  S.  Piulo  para  o  “Cor* 
reio  do  Povo"»  desta  capital,  af firma 
•cr  corrente,  cm  circulai  politlcoa  da* 
qaelle  Estado,  que  o  ar.  Julio  Prcatei 
procurará  ouvir,  por  Interxncdio  de  ami* 
gai,  o  «r.  Dorgei  de  Mcdeiroa  aobre  uma 
possível  collaboracáo  do  Rio  Grande  do 
Sul  nr>  futuro  governo.  • 

A  referida  correspondência  aiunt»  que 
4uranf«  s  permanência  tio  ar.  Julio 
Preitei  na  sua  farend*  de  Payol,  no 
município  de  Itapetiningi,  ali  estiveram 
vários  polilicoa  c  banqueiros  de  S.  Paulo, 
prendendo-se  ema  visltn»  ao  estudo  da 
siluaçáo  eccnomico-financdra  do  pala  « 
&  organixaçáo  do  novo  governo  ds  Repu¬ 
blica. 

* 

A  asembléa  dos  representantes 


Impressões  du  Oftmirji 


O  eom«ío  de  criic  que  «b<Kn'» 
no  aelo  da  roalorín,  cin  virtude  da  «o* 
questro  doi  Jornalistas  carlaca»  em  S&o 
Paulo,  está  êe  procemndo  normal  mente, 
dc  íérma  que  nio  aerá  de  estranhar 
que,  oa  projeirna  reunlSo,  já  a»  coisas 
cjlejam  dcfinUivametite  hamoniradas. 
A»  comadres  políticas  encontram  sem¬ 
pre  maio*  •  nwdns  do  derlmlr  em  pa* 
oa  acua  arrufos.  Em  cooaequencla,  tudo 
ficará  como  dantes  no  quartel  da  Abran* 
tei.  11  un  Z0S3SD  aa  autoridades  poli- 
ciaca  responsáveis  «offrcrSo  qualquer 
pena.  Ou  melhor:  é  bem  possível  que 
cnçontrem  o  pramlo  «m  uma  promo* 
çáo».. 

Hontem,  os  paulistas  ativeram  au¬ 
senta.  Sôroents  o  ir.  Fontes  Junior 
amanheceu  no  palselo  Tlradcnta.  Tam 
bem  desde  o  Inicio  do  incidente  vivia 
arrediu... 

Mais  Urde,  chegou  o  n.  Rodrigues 
Alva.  R* viveu  cpiiodios  pasudoa,  em 
conversa  com  oi  jornalistas,  durpote 
mais  de  uma  hora. 

Muito  tarde,  appareceu  o  sr.  Car¬ 
doso  de  Almeida.  Foi  direito  4  pequena 
roda  onde  o  ar.  Maurício  de  Lacerda 
fazia  btagu*.  AvUtando-se  com  o  repre¬ 
sentante  carioca,  o  Uader  da  maioria 
pilheriou: 

—  Nem  aos  aabbado»  v.  faltai.#* 

—  Náo  sou  judeu,  respondeu,  aofrin- 
do,  o  ir.  Maurício.  O  meu  dia  de 
descamo  e  o  domingo... 

O  ar.  Cardoso  de  Almeida  deixou  a 
roda  e  entrou  a  confabular  com  o  ir. 
Rodrigues  Alves,  a  um  canto  do  re¬ 
cinto,  até  muito  tarde*  Já  todos  os 
parlamentares  s«  tinham  retirado  do  pa* 
lado  Tlradentes  a  ainda  m  defc  icpre* 
sentantte  p«uüatti  permanedsm  em  pa¬ 
lestra  no  reconcavo  bahiano... 


A  data  offldal  da  abertura  da  Assem* 
bléa  dos  Kepresentanta,  do  Rio  Grande 
do  Sul,  é  20  de  setembro. 

JA  estamos  a  28  e,  náo  obsUute,  até 
agora  aquelle  poder  náo  Iniciou  a  aua 
fuccçiu. 

A  Constituição  gaúcha  è  clara,  a  ase 
respeito;  mis,  naquclle  Estado,  o  Exe¬ 
cutivo  continua  sendo  superior  xos  de¬ 
mais  poderes. 

A  A&sembléa  só  começará  a  íunccio* 
nar  quando  o  (presidente  dp  Estado  qui¬ 
ser  e  tiver  prempta  a  sua  memagem,  a 
qual,  aegundo  as  noticias,  ainda  está 
sendo  revista  pelo  sr.  Tlorgct  de  Me¬ 
deiros,  na  aua  parte  política... 

♦ 

Já  foi  torrado.»  ? 


Farh,  37  (U.  p.)  —  o  sonaiiqr  i  technicos  no  Ministério  da 
Etiouurd  Noron  annunciou  <>u0 1  Viação,  nas  vesperas  da  par¬ 
peito  da  Inaufflclcnte  protecçáo  tida  GO  sr.  Victor  KoiKlcr, 
tarifaria  aoa  madeireiros  franca-  ]  qucrern  mais  tres  mil  contos 

toeLgriroí:  espMiaJim' nt.  ^ruuoV. '  Para  consumir  com  a  captação 


Está  assente  que  a  commlssáo  de  Jus- 
.  .  (iça  ie  mnnif estará  contraria  ao  pe- 
mem  que  amanha  vem  dm- 1  JMo  d<  lic(n<a  para  procaiar  o  sr. 
gir  OS  destinos  do  Brasil,  OS  !  Joáo  Suassuna.  Hontem  ativeram  por 
“  . . muito  tempo  na  Camara  o  deiembârga- 


Acreditaram  os  mais  ingênuos  que  o 
ar.  Sylvio  de  Campos,  que  fòra  cor¬ 
rendo  a  S3o  Paulo,  tinha  levado  a  in¬ 
cumbência  de  parlamentar*»  respeito  do 
caso  policial,  ruidoumente  cnmrocntndo 
em  todo  o  palx.  Nada  disso.  O  cbefe  da 
política  do  município  da  capital  mexia 
o  angú  da  luceessão  presidencial  no  Es¬ 
tado,  fazendo  a  "torcida”  de  seu  grupo. 

De  volta,  o  xr.  Sylvio  foi  ao  Cattete, 
de  onde  pouco  depoia  iaia,  indo  directa- 
mente  a  um  telrphnne.  Refere  um  ves¬ 
pertino  de  S-lo  Paulo  que  lá  chegou  a 
voz  do  deputado  pelo  1*  districto,  di¬ 
zendo  com  latlsfaçKos 
—  O  Fernando  foi  forrado. 

Aluda  consoante  a  versão  do  referido 
jornal,  o  ir.  Washington  Lula  não  fcx 
inilnuâçóa  aobre  qualquer  outro  candi¬ 
dato,  iimitando-ie  a  dlxtr  ao  sr.  Sylvio 
que  ficassem  tnmqniUoi:  "O  ir,  Fer¬ 
nando  Costa,  desta  feita,  nSo  iria  á  pre* 
sideacla  do  Estado”. 

i-artido  Democrático  do 
Districo  Federal 


cld&d»  do  voto  como  tonlco  d. 
etfolto  maravilhoso  pera  o  cora.' 
cter  do  eleitor. 

O  movimento  liberal  d.  1928 
forçou-o  a  transigir  com  o  rlgo 
rlsmo  de  sua  opinião,  favorável 
ao  escrutínio  publico.  Do  accor¬ 
do  com  a  letra  do  nccordo  d*  Fe 
droa  Altos,  ds  14  de  dexetnhro 
daquelle  nnno,  foi  “adaptada  fts 
eleições  estaduaes-  a  legislação 
ololtoral  da  Republica,  que  esta' 
heleoo  claramonto  o  eegredo  do 
voto,  sem  oercal-o,  porém,  das 
necea Bários  garantias  alvitrado» 
pelos  systemas  eleltoraes  dos  po!-  ] 
zes  cultos,  quo  nos  põdem  minis¬ 
trar,  nesso  tocante,  ensinamentos 
proveitosos. 

E'  preciso  que,  cm  obedloncla 
a  um  elementar  dover  de  Impar¬ 
cialidade,  se  registre  também  que 
o  Br.  Assis  Brasil,  até  6.  luta  elei¬ 
toral  do  1922,  naquelle  Estado 
do  oxtremo  meridional,  não  ha¬ 
via  propugnado  pelo  alglllo  do 
suffraglo.  O  que  se  Infere,  dos 
soua  escrlptoe  enlerlores  é  qu* 
essa  fôrma  elglllor  que,  prssen- 
temente,  se  procura  attribulr,  ao 
voto  no  Interesse  da  Indepcndan- 
cla  do  eleitor,  lho  parecia  uma 
panncéa. 

Mata  tarde,  no  Congresso  do 
Partido  Republicano  Demooratt- 
co,  realizado,  em  Santa  Mario,  a 
20  de  setembro  de  1908,  recom- 
mendou  A  propaganda  de  seus 
oorrellglònarto»  um  regímen  elei¬ 
toral,  fundado  no  "mecanismo 
simples  e  seguro  de  representa¬ 
ção  proporcional  de  todas  as  opl- 
niões  qu*  pudessem  exhlbtr  nu¬ 
mero  de  adeptos  egusl  ao  quocien¬ 
te  da  divisão  do  numero  de  vo¬ 
tantes  pelo  de  tlegendoa". 

O  ar,  Borges  da  Medelro»  fex- 
lho  a  vontade  nesse  parUoular. 
Introduziu  na  lol  que  promulgou 
o  oncumlado  “mecanismo  propor¬ 
cional”. 

O  resultado  desse  mathodo  de 
votação  foi  desastroso  para  as 
opposlçõee.  Nem  ss  podia  espe¬ 
rar  outra  eolsa. 

Num  palz,  onde  a  incultura  do 
eleitorado  não  lho  permltte  votar 
com  multo  acerto,  nem  fiscali¬ 
zar  conscientemente  a  apuração 
de  seus  eutfraglas,  o  unico  eyn 
tema  de  representação  proporcio¬ 
nal  que  se  põde  njustar  As  condi¬ 
ções  do  ambiente  político  é  o  do 
voto  cumulativo.  Bua  simplici¬ 
dade  assegura-lhe  funcolonamen- 
to  satisfatório  onde  quer  que  ap- 
pareca  uma  opinião  divergente 
da  vontade  dos  agrupamentos  que 
monopolizam  as  urnas. 

O  projecto  em  exame  estabel.' 
ce,  íellzmente,  o  voto  cumulati¬ 
va.  Não  so  Inclinou  pelo  syste 
ms.  eleitoral  aioptado  na  AUe 
manha,  em  virtude  da  lei  de  20 
de  abril  de  1920.  Ao  que  se  di¬ 
zia  gecolmonte,  o  “lcader"  da 
Alllança  Liberal  na  Camara,  ao 
systema  eleitoral  automático  cm 
vigor  no  Ralch.  Baden  JA  o  ha¬ 
via  posto  em  pratica  em  1901. 

A  reforma  de  1920,  que  proscre¬ 
veu  da  Germanlu  o  escrutínio  pelo 
methodo  de  Hondt,  confundido,  ne 
Brasil,  por  alguns  Ignorantes  com 
o  regímen  vigente  all,  apolou-se 
no  artigo  22  da  Constituição  da 
Republica,  a  quo  dou,  alIAs,  am¬ 
plo  desenvolvimento. 

Os  políticos  que  aconselham 
transplantação  Imprudente  do 
systema  tudesco  para  o  Brasil 
não  attendem  absolutamente  As 
ãlfferenças  profundas  existentes 
entro  os  dois  palres. 

Como  o  voto  secreto  é  o  pon¬ 
to  capital  de  todos  os  program- 


mas  de  reacção  domocratlca,  en¬ 
tre  nôs,  deve  a  attenção  da  criti¬ 
ca  voltar-ee,  do  preferencia,  para 
a  capitulo  do  projecto  que  se  re¬ 
fere  ao  processo  da  votação  pa- 
ra  os  cargos  fedoraos. 

Dispõe  o  artigo  29!  “A  rota¬ 
ção  »erA  feita  de  modo  que  seja 
absoluto  o  slglllo  do  voto. 

Faragrapho  1-  —  Para  o  fim 
deste  artigo,  o  presidenta  da  Me¬ 
sa  fornecerA  ao  votante  cédulas 
com  o  nome  dos  candidatos,  ou 
os  nomes  delles  repetidos  tantas 
vazes  quantos  forem  os  logarta  a 
preencher. 

Parugrapho  2-  —  De.  posso  dej- 
sa  cédula,  o  eleitor  recolher-so-A 
um  compartimento  onde  pes- 
eo  Inutilizar  os  nomes  qus  náo 
qulzer  suffragar  som  qus  qual¬ 
quer  pessoa  pussa  disso  ter  co¬ 
nhecimento. 

Faragrapho  3*  —  Depoia  ds 

realizada  a  operação  referida  no 
paragrapho  anterior,  o  votants 
collocarA  a  sua  cédula,  feohads, 
na  urna." 

Não  é  fadl  atlnar-se  com  a  rs- 
zão  por  que  se  Investe  o  presldcn-  , 
te  da  Mesa  da  funeção  de  dia, 
trlbuldor  de  cédulas,  quando  ee 
toa  devom  ser  collocadas  na  pa¬ 
vilhão  de  Isolamento  A  dliposl- 
Ção  dos  votantes. 

Por  que  não  se  adepta  a  pro- 
vidência  salutar  du  Iel  argentinai 
“En  esta  habltaclon  liabrt.  bo¬ 
letas  da  cada  partida  ô  candida¬ 
to,  entregadas  al  fccto  o  al  pre¬ 
sidente  dei  comício  por  los  apo¬ 
derados"  (artigo  41). 

Ora,  os  presidentes  das  mesas 
oleltorncs,  no  Brasil,  são,  em  re¬ 
gra,  políticos  apaixonados.  Os 
homens  serenos  raramente  des¬ 
empenham,  entre  nõs,  esses  en¬ 
cargos. 

A  própria  magistratura  dos 
Estados  não  escapa  aos  perigos 
do  facoloalsmo.  Os  juizes  laon- 
toa  constituem  excepção.  All, is, 
os  magistrados  presidem  oe  tra¬ 
balho»  de  poucas  secções. 

A  cqnsequenola  desse  methodo 
de  votação,  caao  vingasse,  sorla 
a  distribuição  unicamente  das 
cédulas  cujos  candidatos  perten¬ 
cessem  ao  orêdo  dos  presidentes 
das  mesas  eleltoraes. 

Dlr-se-A  que  ao  leitor  ftc&iA 
assegurado  e  direito  de  reclamar 
chapas  de  sua  preferencio.  Mas 
onde  estã,  então,  o  aegredoT 

Mo»  um  pedido  dessa  nature¬ 
za  denunciaria  a  sua  Intenção.  B 
causa  estranheza  que  ao  eleitor 
não  se  faculte  o  preparo  de  sua 
cédula  no  compartimento  ds  Insu- 
lação,  chamado  pelei  francezes 
ITeotofr. 

Acoresce  quo  não  ha  Inconve¬ 
niente  quo  o  votante  a  traga  d* 
casa- 

O  projecto  não  presoreve  a 
obrigatoriedade  de  cnveloppe  opa¬ 
co,  uniforme  e  som  dletlnctlvo 
para  o  encerramento  da  cédula. 
Isso  A  essencial  ao  segredo  do 
BuUraglo.  Determina  apenas 
que  a  cédula  seja  fechada,  ma» 
não  explica  o  modo  de  eatlsfação 
de  tal  exlgenola. 

Não  é  esse  o  processo  de  vo¬ 
tação  que  ee  pleiteia  para  o  BraelL 

Era  multo  mais  acertado  qus 
ee  houvesse  compilado  a  lai  da 
Republica  Argentina. 

AU,  cada  eleitor  recebe  dlre- 
ctamente  do  presidente  da  Mesa 
um  enveloppe,  passando  aquelle, 
em  seguida,  a  convite  deste,  pa¬ 
ra  uma  peça  contígua,  onde  fa» 
encerramento  da  cédula. 

A  lei  diz  textualmente  que  “la 
habltaclon  donde  los  eleotores  pa- 
ean  A  encerrar  au  boleta  en  el  so¬ 
bre  no  puede  tener  mas  que  uma 
puerta  utlllzable,  no  debe  tener 
ventana»  y  eatartl  Iluminada  artl- 
flctalmente  en  caso  necessário." 

Uma  vez  Introduzido  nesse  com¬ 
partimento  de  lnsulaçâo  e  fecha¬ 
da  exteriormente  a  porta  pelo 
preoldcnte  do  comício,  o  eleitor 
encerra  no  enveloppe  recebido  o 
sou  boletim  de  suffraglo,  voltan¬ 
do  lmmedlatamento  ao  local  onde 
se  encontra  a  mesa,  sobre  a  qual 
se  aolra  a  urna  em  quo  elle  de¬ 
posita  peseoalmento  o  sou  voto. 

O  systema  belga  ê  Idêntico.  De 
posse  do  envúloppe  fornecido  po¬ 
lo  Estado,  o  votante  recolhc-to 
aa  gabinete  de  lnsulaçâo,  onde 
procede  ao  encerramento  do  sua 
lista,  regressando,  «cm  potda  d» 
(empo,  A  eala  da  secção  eleito¬ 
ral  pnra  depõr  na  urna  o  seu 
voto. 

SÔ  se  apuram  os  boletins  en¬ 
cerrados  nos  enveloppe»  offl- 
claes,  de  typo  uniformo. 

As  lol»  francezas  de  20  do  Ju¬ 
lho  de  1913  e  de  21  do  março  ds 
1914  roferem-no  cgualmonto  aos 
envoloppes  uniformes,  postos  A 
disposição  dos  eleitores  na  sola 
do  cscrutlnlD. 

Põdem  ainda  ser  consultadas, 
com  multo  proveito,  as  loglBla* 
ções  do  outros  palres  quo  garan¬ 
tem  o  segredo  do  suffraglo  com 
a  mesma  efflcacla  do  systema 
eleitoral  Saenx  Penn,  constituído 
hoje  por  uma  Iel  federal  de  13 
de  fevereiro  do  1912  e  quatorze 
leis  provinciana, 

Não  bo  oomprehendo,  pois,  que 
havendo  modelos  completos  para 
uma  Iel  eleitoral  que  correspon¬ 
da  As  necessidades  presentes  do 
Brasil,  ainda  se  InBlsta  na  accel- 
tação  do  reformas  quo  n&o  mo¬ 
dificam  nem  melhoram  os  costu¬ 
mei  políticos. 

A  experiência  mostra-nos  que  a 
originalidade  em  matéria  de  di¬ 
reito  publico  custa,  multas  ve¬ 
zes,  grandes  dissnborcs. 


Alberto  Rego  Lins 


verá  nt  próxima  qulnti-feira,  dia  2  de 
outubro  p.  future,  reuuláo  deite  Dirc- 
ctorio,  ái  5  112  <ta  taide,  nt  léde  central 
do  Fxrtldo. 

Diretlorio  npiosol  d.  Gloria  —  Por 
falta  de  numero  deixoo  de  ae  reunir, 
terça-feira  ultima,  eito  Dlrcctorio.  Ficou 
mareada  para  o  dia  JO  do  corrente,  ái 
5 ‘1)2  da  urde,  reuniáe  extraordinária, 
em  segunda  convocaçUn.  Esta  reunião 


Commumcam-noa  da  Secretaria: 
nCommiisdo  Ex, estiva  —  Rcune-ae 
amanhã,  5  l|2  da  tarde,  eala  Commia- 
láo,  em  ieiiáo  ordinaría. 

_  _ r_  „r  _  Direciono  regional  de  Eipirilo  Santo 

dor  Heracllln  Cavalcanli  e  o  aenador  j  —  N»  próxima  quarta-feira,  primeiro  ,  iuuceionari  eom  qualquer  numero. 

Joi4  Gandcndo.  Foram  evldcnltmente  dia  util  do  mer,  te  reunirá  tile  Dire-  '  .  .  ,  + 

tratar  do  immpto...  j  ctorio  em  aexxãn  ardioaria,  na  itde  cen-  lntri^aliiaur,  cm  C&XlUS 

Sabe-sa  que  a  comrnisalo  «  baleará, ,  trai  do  Partido,  áa  7  1|2  da  noite, 
para  rceuiar  e  pedido  da  Juitlqa  per-|  Dittetoria  repionot  d,  Iroji  —  Ba-  Parto  Alegn,  27  (Havaí)  —  O  Inci¬ 


dente  occorrldo  entre  um  con»rlbriio  li¬ 
bertador  o  o  inteudente  dc  Caxlit»  con- 
tlnÇs  a  prender  a  atlcnçio  doa  meio» 
politlcoa. 

O  Partido  Libertador  pornm  ao  ar. 
Raul  Pila  um  longo  telegramma  descre* 
vendo  o  plano  da  elintinaqáo  do»  cnnK* 
lheiroa  tiliertadorea. 


Dr.  Civis  Gaiváo 


V^iiiem  «ben» 

Hn§  ifilMti- 

no®,  eurx  rinx  hcranrrboldr»  irm  dôr.  Pai 
3  ia  ó  b*.  R.  Asscraljlc»,  106,  wbrada. 

(D  2377) 
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CORREIO  DA  >LANHA  —  Domingo,  33  <Jc  ftctembro  de  1930 


■operário  pendendo  a  «qnlUbdo, 

caiu  ao  solo. 

rirmlno,  que  em  oanaeequenala 
<Ja  queda  aoffreu  ferimento»  -na 
perna  direita  «  no-ventre/fol-mo- 
corrido  .no  poato  central  xla  Aa- 
«istenda. 


Esta.  firmada  desde  ha  multo 
tompo  neeta  capital  a  Institui¬ 
ção  doa  bllhotea-chcquei,  creada 
unlca  cxelualvamento  em  bene- 
flolo  da  população  carioca,  ou 
melhor,  da  população  de  todo  o 
Brasil,  pela  benemerlta  CASA 
GUlMARãHS,  assim  classificada 
pelos  muitos  benefícios  quo  tom 
pioporclonado.  Sem  receio  do 
orrar,  os  hllhetes  da  feliz  ngcn- 
cla  de  loterias  são  verdadeiros 
cheques  ao  portador  tanta  d  sor¬ 
te  que  a  protego  e  que  lhe  por- 
mitte  essa  atflrmntlva. 

Falam  por  olla.  alias,  os  paga¬ 
mentos  feitos  dlarla  e  Intnterru- 
ptamento  no  seu  balcão,  no  qual 
foi  vendido,  ainda  ante-hontom, 
novo  premto,  o  bllheto  11.820, 
contemplado  com  200  eontos. 

A  feliz  casa  annunela  para 


r  V  S 
TEH  EAZiC 


Reside,  4  rua  da  Alegria.,  n.  .426, 
coza  0,  o  opemrio  ^'nmclxco  fle 
Aguiar,  a  quem.  honrem,  ai  An- 
slstencla  prestou  soccorros  em 
consequencta  de  um  dlspo.ro  ca¬ 
sual  verificado  no  momento  em 
que  Acidar  .luzia,  na  TUdflmia,  o 
exame  do  um  rovolver.  A  bala 
attlnglu-lhe  a  mão  esquerda. 

Apas  jos  curativos,  a  -vletimn 
tornou  4  moradia. 


Perdo-se  tempo,  irrfca-sc 
os  nervos,  maltratasse  a 
pclle,  esgota-sc  a  paden- 
cia.  Porque  insistir  nessa 
tortura  ?  Examine  sua 
lamina  e  aproveite  a 
lição  da  expyricncia, 
procurando  em  ; 


Aggrediu  o  -padastro  a 
galpes  de  tesoura 

Toi  medlcaflo  no  Poato  Dsntral 
de  AaslatenQli  c*  internado  ato 
Hospital  de  Prompto  fioccarro,  o 
operário  Joaquim  iFierrDimâ&liil- 
.va,  realdento»  -fl.  tua  Itntyayn  mi- 
mero  184,  tím  Merity,  onde  o  ng- 


POR.  NIIC  DOS 

Nf«€l 


Destinada,  ospecla  luicnte,  i  fabricação  de  tubos 
de  ferro  fundido,  pelo  processo  da  centrifuga çAo,  está 
a  nora  Imbrica  apparelhnda  para  fornecer  a  todas  os 
□ossos  municipalidades,  engenheiros  e  constructorcs,  o 
material  necessário  aos  seus  serviços  de  abastecimento 
do  aguas,  cxgotos,  etc. 

Tubos  do  ferro  da  melhor  qualidade,  superiores 
aos  estrangeiros,  porque  são  fundidos  com  mlnorlo  das 
IneigotBTels  o  afamada  1  Jazidas  de  Minas  Gcracs,  cm 
fornas  altos  a  carvão  vegotnL 

PREÇOS  INFERIORES  A  QUALQUER 
PR0DUCT0  ESTRANGEIRO 

A  DURAÇAO  DOS  TUBOS  DE  FERRO  FUNDIDO 
E'  ILLIM1TADA.  NA  FRANÇA  HA  CANALIZA¬ 
ÇÕES  DE  FERRO  COM  MAIS  DE  2  SÉCULOS 


AMANHA 

100:0001000  por  .  .  .  10*000 

fracção  3*000 
DEPOrS  DE  AMANHA 
CAPITAL  FEDERAL 

00:000*000  por  .  .  .  9*000 

Fracção  *900 

35:000*000  por  .  .  ,  1*600 

fraaçio  *800 

300:000*000  por  .  .  ■  10*000 

fracção  8*000 
DIA  1 

80:000*000  por  .  .  ,  80*000 

fracção  3*000 
DIA  * 

CAPITAL  FEDERAL 

00:000*000  por  .  .  .  4*000 

fracção  *900 

100:000*000  por  .  .  .  36*000 

fracçio  2*600 
DIA  3 

60:000*000  por  .  .  .  4*000 

fracção  *800 

200:000*000  por  ...  .  60*000 
fracção  6*000 
DIA  4  —  SABBADO 
CAPITAL  FEDERAL 

200:000*000  por  .  ,  .  18*000 

íracção  *900 


Zfredlu  a /golpes  flo  "tesoura  seu  en¬ 
teado  "Américo  Valería  no. 

Aegundo  declarou  &  vletlma  Vz- 
lerlano  «atraiu  em  ona  embria¬ 
gado  e  estava  «.  discutir  -cem  a 
progenitora,  quando  ello  resolveu 
Intervir.  Furioso,  .o  enteado  apa¬ 
nhou  uma  tesoura  e  mggredlu-o. 

- «e» - 

Morte  súbita  de  um 
çarçon 

Manoel  Campos,  gruçon  da 
Confeitaria  Paschaal,  .pnriuguaz, 
úci  47  annoB  de  edade,  foi  traba¬ 
lhar,  hontem,  na  orna  n.  14  da 
rua  Paulo  de  FVonthi,  -ande  n  ao- 
commottou  um  ataquo. 

Conduzido  para  o  Fasto  .Central 
verificaram,  «11,  .tratarias  de  an- 
dema  .no  pulmão.  Mtnutoe  apõe. 
Manoel  -velo  a  fallooer,  sendo  o 
cadáver  nemovWo  pura  o  'necro¬ 
tério  do  Instituto  Medico  Legal. 


tujdo  aquillo  que 
V.  S.  não  cnoon- 
irou  nas  outras. 


ffute) 

MfTHODO  DC  í>SCf  HMiWi 

CURSO  COMPLETO  DA  1TN0UA  INGLESA 
EXTRAHIDO  DO  LIVRO 


“A  Industria  que  hoje  se  Inaugura  vao  proporcio¬ 
nar  a  todos  os  cidades  de  Minas  e  do  Brasil,  meios  de 
realizarem  sens  abasto  cimento*  de  agua,  os  qnaca,  até 
hoje,  tám  exigido  SOMMAS  MUITO  MAIS  ELEVADAS 
DO  QUE  AS  REALMENTE  NECESSÁRIAS  A’8  SUAS 
INSTALLAÇÔES1’.  (Palavras  do  8.  Excla.  o  Presidente 
do  Estado  de  Minas  Ge  rs  cs,  no  discurso  proferido  por 
oocaslio  da  inauguração  da  Fabrica), 


LIÇÕES  DE  INGLÊS 


tejsdas  no  boUetrlsmo  hodierno,  o 
numero  celefcratlvo  de  '-A  'Cida¬ 
dã1'  reconunenda-ee,  ainda,  pela 
tectmlca  de  suá  confecção. 


(adoptado  oíficialmente  pelo  “Oymirasio  do  Estado  de 
S.  Paulo" 

E  EXPLICADO  MINU CIOS  AMENTE  EM  DISCOS 
PELO  AUTOR 

Curso  completo  am  S  discos  acompanhados  de  um 
exemplar  do  livro 


RBPRB8ENTANTEB 


Clinica  da  doenças  do  npparelbo 
digestivo  •  do  (retem 
ntrvoeo  —  ítalos  X  — 
Electricidade  mediou 
Dr.  Ilenato  Sousa  Lopes 
Especialista  e  professor  da  Fa¬ 
culdade  de  Medicina  —  Bua  São 
José,  39,  de  3  ãs  4  —  Telepho- 
ne  C  —  S282. 

/  (16474) 


Eslã  deveras  encantador  o  inú¬ 
mero  de  "A  Cidade",  “mngazzi- 
no”  fluminense,  commemoro.tlvo 
á  passagem  de  seu  quarto  mino 
de  fundação. 

Hlustrado  par  Jofferson,  «  sou 
texto  impresso  em  varias  edres  e 


Theodomlro  Pereira  Ribeiro,  do- 
mlclUado  4  rua  Albaets  Tnnreu 
n.  B26.  am  Neves.  município  do 
Sfio  Gonçslo,  mandou  que  viesse 
&  sus  presença  o  neu  empregado 
Fpllclnno  Figueiredo,  ajudante  de 
chnuffeur,  msldenta  na  ma  Itaü- 
na  sfn„  no  mesmo  togar,  •  depois 
de  fnsultal-o,  p tarou  de  um  revol¬ 
ver  alvejando-o  por  tres  -veres. 
FeUclano,  pondo-se  em  fuga,  con¬ 
seguiu  escapar  fUeso,  e  foi  4  pre¬ 
sença  do  2-  delegado  auxiliar,  m 
quom  narrou  a  ooonrrenela ,  Fe- 
liciano  attrlbue  a  attitude  do  seu 
patrão  ao  ciume  Injustificado  que 
ello  tem  de  sua  ex-amante  Gloria 
da  Conoeiçõo. 

Depois  da  scena  ãchna  narra¬ 
da,  Tbeodamlno  dirigiu-se  4  casa 
de  sua  ex-amante,  pretendendo 
matnl-a,  também,  tendo  ello,  en¬ 
tretanto,  tempo  de  fugir. 

O  2*  delegado  auxiliar  abriu  In¬ 
quérito. 


IMPORTANTE  —  Com  o  fito  de  -controlar  os  conheci- 
mentosv adquiridos  com  o  seu  methodo,  ajudando  e  cor¬ 
rigindo  duvidas  que  tiverem  os  Snrs.  Estudantes,  a> 
autor  mantem  um  aperfeiçoado  -curso  -de  torrespon- 
dencia,  pelo  qual  attenderi  —  sem  nenhum  compro¬ 
misso  —  a  consultas.  Prof.  H.  H.  Bhras.  Rua  Xavier 
de  Toledo,  8-A,  5°  and.  Apt.  1B  —  São  Paulo.  {Sello 
de  $300  para  resposta) . 


RIO  DE  JANEIRO 

Endereço  telegraphico:  SEPOL 


Um  principio  de  incêndio  na 
rua  Sete  íe  Setembro 

Cêrea  de  mefá  noite  de  hontciui 
Irrompeu  um  principio  de  Incên¬ 
dio  no  prcdJo  a.  132  da  rua  Sntc 
de  Betembro. 

Immediatamente  compareceu  no 
tocai  um  soacorro  dos  bombeiros, 
sob  o  commnindo  do  tenento  I-Ior- 
mllo.  "  >• 

Com  um.  rapldo  ataquo  ãs 
chanunas,  zol  conseguida  a  ex- 
tlncção  do  fogo,  quo  havia  Irrom¬ 
pido  no  pílmalro  andar  daquelle 
predlo,  on<io  funcclona  uma  ol- 
falaiarla.  - 


Violento  incêndio  na  rua 
da  Alfandéga 

As  chammas  destrniram,  inteiramente,  o  premo  em 
qne  funccionava  a  Companhia  Importadora 
de  S.  Panlo— Foram  totaes  os  prejuízos 


Reabriu,  hontem,  o  Recreio, 
com  Dá-se  am  geltlaho 


CnlouB  Represts. 

BYINOTON  &  CO. 

35  —  Gnn.  Camara 

RIO  DE  JANEIRO 


A*  VENDA  EM  TO¬ 
DAS  AS  CASAS  DO 
- RAMO - 


A  empresa  do  Recreio  divulgou 
que  reabriria  o  seu  thsatro  com 
u  apparsnolas  da  novo,  bonito  e 
confortável. 

E  louvavelmente  nSo  enganou  p 
publico.  Com  as  reformas  porque 
passou  o  Rocralo  está  ehlo  o  of- 
írroce  aos  espectadores  a  precisa 
conimodldada.  Para  Inaugurar 
tsos  melhoramentos,  foi  «soolhlda 
s  revista  ‘Dã-se  um  galtlnho-, 
qu»  tambom  correspondeu  á  re¬ 
clame,  sendo  multo  comtca  nos 
seus  "sketches*,  dosada  de  musi¬ 
ca  toda  ella  multo  bonita  a  ei- 
nnclalmente  brasileiro,  estando, 
slím  disso,  optimamente  repre¬ 
sentada. 

Estrsou  naquella  popular  cosa 
de  dlversSss  uma  artista  que  pre- 
occupou  os  meios  thaatro.es  du¬ 
rante  uma  somana  pela  lnelsten- 


FOI  FEITO  O  RECONHECI¬ 
MENTO  DO  CADÁVER 


Hontem  pela  manhã  fallaoeu  no 
Hospital  São  João  Bapttsta,  um 
enfermo,  desconhecido,  que  all  fo¬ 
ra  internado  no  dia  anterior,  pro¬ 
cedente  de  Alcântara,  em  S.  Qon- 
calo,  ondo  fel  apanhado  na  via  pu¬ 
blica. 

A’  tardo  o  Gabinete  fle  Identi¬ 
ficação  conseguiu  restabelecer  a 
Identidade  do  deicohhecldo :  tra-’ 
tn-se  de  Custodio  Alfredo  Mene¬ 
zes,  de  48  onnas,  pardo,  morador 
em  Bio  Gonçnio  e  IdentlHcado  am 
I90S  por  otfeneas  physlose. 

FURTOU  UMA  PECA  DE 

BRONZE 


0977») 


Silva,  Sevorlno  Manoel  de  Bant'- 
Anno,  Weneetlau  Rodrigues  do 
Couto,  pedindo  Inclusão  no  qua¬ 
dro  —  Sim,  dentro  do  effeotivo 
fixado  para  o  quadro. 

Antonlo  Izldro  da  Silva,  reser¬ 
vista,  José  Cyprlano,  servente  da 
E.  M.  B„  pedindo  certidão  —  Blm, 
na  fdrma  da  lei. 

Antonlo  Roulie  da  Oliveira,  ser¬ 
vente  do  H.  C.  B.i  Joaquim  da 
Fontoura  Rangel,  enfermeiro  ei- 
vil,  Manoel  Francisco  de  Olivei¬ 
ra,  servente.  Mario  de  Souza  Al¬ 
meida,  Waldomar  do  Bouza  Man¬ 
gueira,  pedindo  inolasão  no  qua¬ 
dro  de  enfermeiros;  Goneslo  da 
Oliveira  Mala.  2*  sargento,  pe¬ 
dindo  permissão  para  frequentar 
o  curao  permanente  de  enfermei¬ 
ros  dq  cxorclto;  Henrique  Silva, 
major,  reformado,  pedindo  conta¬ 
gem  de  tempo  pelo  dobro  —  Inde¬ 
ferido,  4  vista  das  InformaçBes. 


Mal  m  havia  extlncto  o  prlnol- 
plo  de  Incêndio  que  ze  manifes¬ 
tara  aos  fundos  da  Cosa  Marial¬ 
va,  A  rua  Sote  do  Setembro,  123, 
•  o  soccorro  do  Corpo  de  Bombei¬ 
ros  que  all  funoclonara,  sob  e 
oommando  do  tenente  Ermllo,  re¬ 
cebia  ordem  do  seguir,  daquella 
para  a  rua  da  Alfandéga  ondo 
uma  segunda  fogueira  punba,  em 
panlco,  o  centro  urbano.  Dessa 
vez  o  fogo  ameaçava  devoradora- 
mente  ura  predlo  todo,  aquello  em 
que  se  Installava  a  Companhia 
Importadora  de  SKo  Paulo,  all 
estabelecida  com  fazendas  em  ge¬ 
ral.  A  ordem  as  eumprlu  sem  de¬ 
longas.  Foi,  dessorte,  o  soccorro 
commandado  pelo  tenente  Ermllo 
qusm  primeiro  chegou  ao  loco], 
dando  combate  ãs  chammas  pela 
rua  da  Alfândega.  Tal  era,  po- 
rfm,  a  violência  com  qus  o  fogo 
irrompera  que,  de  prompto,  se  fez 
sentir  a  necessidade  da  um  se¬ 
gundo  soccorro,  que  ainda  não 
bastou  por  Isso  que  um  terceiro, 
Estes 


No  polimento  terreo  do  predlo 
estA  sl  Amda  a  cosa  de  calçadas 
Intitulada  “A  Marialva”. 

Devido  4  acção  raplda  doB  bom- 

hsl  ni  - - 

os  pre- 


BOATOS-  BOATOS, 


CORREIO  MUSICAL 


O.  st,  Gctulio  teria  cor- 
Tido  o  general  Gil  do 
palacio 

Porto  Alegre,  27  (DTM)  —  Um 
telegrsmma  de  São  Paulo  infor¬ 
ma  qu*  foi  all  publicada  a  noti¬ 
cia  -fle  ura  imSdowte  emtro  o  w. 
Gstulio  Vargas,  presidente  do  Rio 
Grande  do  Sul,  e  o  general  Gfl 
de  Almeida,  oommandant*  da  3* 
região  militar. 

Segundo  esse  telegrammn  o  re¬ 
ferido  general  teria  Ido  a  palacio 
nflm  de  imerpellor  o  ar.  Geto- 
11o  Vargas  «cerca  Aos  boatos  (1« 
revolução,  neste  Estado,  soe  reta¬ 
mente  apoiada  pelo  govorna  rio- 
granâsiua.  D  ar.  Getullo,  em  res¬ 
posta,  teria  convidado  o  general 
Gll  da  Almeida  a  rotliat-se  -do 
palacio. 

Noa  clrculoB  bem  Informados 
desta  capital  Ignora-se  que  as 
tenha  verificado  semelhante  in¬ 
cidente,  parecendo  qub  a  notieis 
tiwunslttida  pnra  São  Paulo  não 
possa  de  invenolonlce. 

Nenhum  .lomnl  fle  Porto  Alegre 


beira,  foram  pequenos  os  pre- 
Julws,  pois,  conforme  dissemos, 
nnn  passou  de  um  principio  ds  ln- 
cundlo. 

Aj  autoridades  poUclaes  com¬ 
pareceram  ao  local,  onde  toma¬ 
ram  os  necessários  providencias. 

A  Companhia  "VAREG1S- 
TAS”,  fundada  cm  1887,  pos¬ 
suindo  CAPITAL  E  RESERVAS 
superiores  a  CINOO  MTf,  DU¬ 
ZENTOS  E  CINCOENTA  CON¬ 
TOS  DE  RÉIS,  nccelta  seguros 
contra  logo,  ferroviários  o  ma¬ 
rítimas  •  taxas  b  as  tanto  morti¬ 
ças.  Tem  ena  sédo  na  rnn  1*  do 
Março,  39,  cdlfido  proprlo.  Paga 
os  sinistros  em  dinheiro  4  vletn 
'Correto  da 


CHALIAPINE 


neo  , 

Trata-se  de  Cldalla  Mattos,  qu» 
zqul  tinha  estado,  ha  dois  annos, 
nus  qus  nos  volta  mais  alegro 
nula  senhora  ,das  suas  attrlbul- 
eícs,  mais  aetrlz,  emflm.  Rec»- 
hlda  com  grande  sympathlo,  Cl¬ 
dalla  Mattos  trlsou  logo  a  pedido 
nio  s0  da*  galerias  como  da  pla- 
tês,  o  primeiro  numero  quo  f«s, 
'A  Bahia”,  obediente  a  musloa 
diota  de  dolência  de  Ary  Barro- 
lo,  E  nos  numoros  restantes,  so¬ 
bretudo  no  *Hawal”,  o  aucceezo 
ds  nova  ‘eetrella’  foi  o  mesmo, 
absoluto. 

Outros  estreantes  tambom  agra¬ 
daram;  Nino  Nsllo,  com  os  seus 
recursos  comlcos,  gozados  pola 
pl&tda;  Norma  Bruno,  quo  conse¬ 
guiu  exito  na  Imitação  do  actor 
Mosqultlnha,  tão  conhecido  do 
publico  daquella  treatro;  Tina 
Gonçalves,  qu»  fez  um  numero 
«xcsntrlco  com  bastante  felicida¬ 
de;  e  a  cantora  Lollta  Valverde, 
com  voa  afinada  •  elegância. 

B‘  Jueto  não  eequecer  Arthur 
Costa,  Annlta  Henriques,  Rita  Ul- 


ESTRAGOS  CAUSADOS 


Os  guardas  da  Policia  0*  Ilhas, 
annexa  4  1*  clroumscripcSo  de 
Nlctheroy,  prenderam  hontem  pe¬ 
la  manhã,  o  operário  Antonlo  Joa¬ 
quim  Alves,  chapa  n.  I.4C9,  das 
offlrinas  da  Ilha  de  Mocangu#, 
por  ter  furtado  uma  peça  de 
bronze. 


Boffreram,  com  a  agua.  consi¬ 
deravelmente,  os  prédios  vizinhos, 
ou  sejam  os  de  ns.  336  e  340  da 
rua  da  Alfândega,  onde  íuncclo- 
nam:  no  340,  a  firma  Jorge  Bo¬ 
cha,  com  roupas  feitas  e.  no  336, 
Importadores  de  casemlra.  Estes 
estabelecimentos  foram  grande- 
manto  prejudicados  pela  agua,  sd 
não  sendo  alcançados  pelo  fogo 
dada  a  Intervenção  energlca  e 
opportuna  dos  Bombeiro*. 


sem  desconto. 

Manhã”  vem  mantendo,  ba  mui¬ 
tos  annos,  o  seguro  de  parte  do 
suas  Lnstallações  na  antiga  e 
conceituada  “VART2GISTA6". 


O  arthrlsttsmo  mantem  relaçSes 
Intimas  de  causa  e  effelto  com 
a  obesidade,  a  diabete,  a  gotta, 
a  llthlase  urlea  (areias  e  pedras 
nas  via s  urinarias),  oertoa  ecze¬ 
mas  a  certas  enxaquecas,  a  &s- 
thma,  o  rheuraatlsmo  chronlco, 
as  homorrholdos  etc.  A’s  pes¬ 
soas  vlotlmas  desses  males  Te- 
commenda-se,  por  Isso,  o  uso, 
uma  ou  duas  vezes  ao  anno,  do 
uma  cura  antl-arthrlttoa  pelo 
medicamento  ellmlnador,  por 
excellencla,  denominado  Hexo- 
plian,  da  Casa  Bayer-Meister 
Luclus  que  se  encontra  nas  dro¬ 
garias  em  comprimidos  ou  ef- 
forvoscente  llthlnado.  (19114) 


AGGREDIU  O  MATA- 
MOSQUITOS 


VAREGISTAB1 


Façam  seus  seguros  oa 
COMPANHIA  ADRIATICA  DE 
SEGUROS.  Fundada  em  1838 
—  Triéslc  —  Avenida  Rio 
Branco  n.  127  —  Telephoue 


Pedro  Gome»  dos  Santos,  ser¬ 
vente  do  Serviço  de  Prophylaxla 
da  Febro  Amarella  no  Estado  do 
Rio,  quando  exercia  hontem  oa 
seus  deveres,  no  estábulo  da  rua 
Martins  Torres  ijn.  foi  aggredl- 
do  4  pão  polo  portuguez  João  Jo¬ 
sé  Junior.  O  aggresaor  foi  preso 
e  autuado  «n  flagrante,  tendo 
prestado  a  fiança  de  800*009  pa¬ 
ra  se  defender  solto. 


A  POLICIA  NO  LOCAL 

As  autoridades  do  4*  districto 
estiveram  no  local,  onde  compare¬ 
ceu,  bambem,  o  2*  delegado  au¬ 
xiliar.  Nenhum  dos  responsáveis 
pela  firma  fOra  visto  até  á  hora 
cm  que  redigimos  estas  notas. 
Ignoravam-se,  por  Isso,  se  os 
prédios  estavam  segurados,  por 
quanto  e  um  que  companhias. 

Até  ãs  duas  horas  da  madru¬ 
gada  os  Bombeiros  permaneciam 
no  combate  ãs  chammas.  O  in¬ 
cendia  tove  Inicio  aos  quinze  mi¬ 
nutos  de  boje. 

Como  offlclal  ds  registro,  dos 
Bombeiros,  funcclonou  o  capitão 
Astor. 


lho  deu  credito 


fal,  mais  tarde,  solllctodo 
últimos  compareceram  sob  aa  or¬ 
dens  do  tenente  Loureiro,  estan¬ 
do,  como  dlroctor  do  serviço,  o 
capitão  Emygdlo  Vieira.  Esteve 
presente,  ainda,  o  coronel  José 
Osorío,  commandanto  do  Corpo. 


beiro  e  os  elementos  que  vieram 
da  companhia  antiga;  João  Mar¬ 
tin!,  Affonao  Stunrt  e  Flguolre- 
<!o,  dando  todo»  malta  vida  ds 
econas  de  rua  e  toe  “aketnhee", 
Oacar  Boarea,  que  ■»  revela  em 
tudo  o  bom  comediante  quo  é: 
Domingo»  TerraB,  Augusta  Guj- 
marãei,  que  f 


0  MINISTRO  MANGA- 
BEIRA,  NA  ACADEMIA 


(7516) 


As  Homenagens  do  clero 
da  Bahia 

São  Saluatfor,  27  (A.  A.)  —  0 
clero  bahln.no,  tendo  4  frente  o 
Padre  Manoel  Barbosa,  ílrectot 
da  *E'ra  Nova”,  tomou  a  Iniciati¬ 
va  do  uma  homenagem  da  BahlB 
ao  ml  n letra  Octavto  Mangnbélra. 

Num*  sDçtldo,  dlrlglu-se  etti 
aos  inlellectuMs  bahlinos  pels 
seguinte  carta: 

“Balilo,  24  de  setembro  ds  1080 
—  Exmo.  sr.  —  Entre  na  Indivi¬ 
dualidades  maiores  do  Brasil 
actual,  avulta,  não  lu.  negar,  a 
flo  exmo.  sr.  dr.  Octavlo  Man- 
gabelra,  cmlnonte  chaneellcr  bra¬ 
sileiro  . 

Dabl  a  Justiça  das  homenagens 
qu»  no  Brasil  inteiro  vím  sen¬ 
do  prestados  4  individualidade  In¬ 
confundível  do  eminente  republi¬ 
cano,  cuja  acluaçfco  no  Ministé¬ 
rio  das  Relaçãee  Exteriores  sa¬ 
grou-o  deflnlUvamento  emulo  dt 
Rio  Branco,  na  delimitação  dst 
tonteiras  da  noesa  Fatrla. 

Infellzmenie,  enlreianto,  o  qui 
é  para  lamentir,  a  Bahia,  berçí 
do  eminente  pariamantar‘e  esta¬ 
dista,  não  se  l*m  expandido  MU- 
venlentement»  nesses  testemunho* 
de  jubilo,  nessas  evidencias  de 
orgulho  pela  brilhante  actuaqãq. 
do  ministro  Mangabelra,  quo' por 
eer  hoje  uma  Indlvldualldhdo  na¬ 
cional,  com  o  seu  nome  deflnltl- 
vament*  lnscrtpto  entre  os  maio¬ 
res  d»  nossa  PatrU,  não  dclxoa 
por  Uto  mesmo  de  ser  bahlano 
a  amantíssimo  d*  sua  terra  natal, 

Daht  a  Iniciativa  que  ora  abra¬ 
ça  a  “E'ra  Nova",  dlnrlo  Inde¬ 
pendente,  sem  filiação  política,  de 
prestar  ao  eminente  chanceller, 
em  nome  da  Bahia,  eujo  senti¬ 
mento  representa,  uma  homena¬ 
gem  qu»  seja  a  expressão  de  to¬ 
das  os  «uas  classes. 

Nenhuma  demonstração  d* 
apreço  leria  tão  cara  ao  coração 
e  ao  espirito  do  precluro  conter¬ 
râneo  que  essa ‘de  reunirmos  o 
que  a  seu  respeito  hajam  dito  aa 
figuras  mais  representativas  da 
BAhla  contemporânea. 

Assim  pensando,  deliberou  “E'ra 
Nova"  solicitar,  para  a  divulga¬ 
ção  em  suas  columrftis,  pensa¬ 
mentos  a  respeito  do  lllustre 
chanceller,  do  cada  um  desseã 
■Menders’1  da  Intcllectualldad» 
bahtana. 

F.eses  conceitos,  por  nãs  divul¬ 
gados,  serão  reunidos  am  artísti¬ 
co  album  que  em  nome  da  Bahia, 
“E'ra  Nova"  opportunnmente  of- 
fertarã  ao  eminente  dr.  Octavlo 
1  Mangabelra. 

E  porque  V.  cx.  figura  entrO 
i  o»  expoentes  da  Bahia  Intolle- 
■  ctual,  “E'ra  Nova",  solicita  ã 
!  v.  ex.  uma  pagina  cm  torno  da 
1  Individualidade  do  exmo.  rr.  ml- 
nlBtro  das  RelaçCeu  Elxlerlores. 

Certo  ds  i,ua  v.  cx.  nío  «n  fur- 
tart.  a  essn  homenagem  alhela- 
da  a  pruridos  políticos,  o  quo  sô- 
rã  it penas  uma  prova  de  apreço 
da  Bahia  a  Beu  filho  omlnento, 
subscrovo-me,  oom  alta  «stlma  e 
consldorac&o,  de  v.  ex.  Borvo  em 
J.  Christo,  (a)  —  Padre  Mnnnr{ 


PEQUEN03  ACCIDENTES 


_ _  fez  bem  o»  papeis 

qua  lhe  couberam,  Edlth  Falcão, 
çuo  alem  de  cantar  com  expres- 
ilo  appareceu  com  multo  brilho 
oum  "sketch*. 

A  revista  est4  posta  em  scono 
com  gosto,  tendo  vsetuario»  mul¬ 
to  multo  bonitos  e  bons  acena¬ 
dos  de  Raul  de  Castro.  Foram 
eiecutados  os  bailados  por  Dell 
c  Llimy  Oladys.  E’  de  esporar  quo 
"DA-io  um  geltlnho"  faça  car¬ 
reiro. 


AS  DOAÇÕES  LEGIS¬ 
LATIVAS  A’S  ESCO¬ 
LAS  ESTRANGEIRAS 


Dlrceu  Ribeiro,  d»  cor  prata, 
com  18  annos,  domiciliado  na  «•- 
trnda  do  Boldeador  o|n.,  quando 
trabalhadava  hontem  pela  m&nhã 
na  fabrica  de  vidros  São  Domin¬ 
gos,  de  propriedade  d»  Rodrigues 
Almeida  &  Cia.,  foi  attlngldo  por 
um  pedaço  de  vidro  que  lha  pro¬ 
duziu  ferida  contusa  na  região 
occipital  do  couro  cabelludo. 

Dlrceu  depois  de  medicado  na 
Casa  do  Saude  Icarahy,  foi  para 
o  sou  domicilio. 

-  Reglnaldo  Amaral,  maríti¬ 
mo,  domiciliado  no  morro  da  Po¬ 
nha,  s|n.,  foi  hontem  vtcttros.  d» 
um  accldcnte  no  seu  domicilio, 
soffrendo  ferida  contusa  no  dorso 
eecclona- 


iEG trios  CONTRA  FOGO 
SO’  na 

Sul  America,  Terrestres, 
Marítimos  e  Accidentes 

Rua  da  Alfandéga,  41 

C.  Postal  1077.  Tel.  4-6007 


O  PRÉDIO  INCENDIADO 


Situado  &  rua  da  Ailfandega, 
n.  338,  no  predlo  destruído  pelo 
fogo  se  estabelecera,  ha  poueo,  a 
Companhia  Importadora  de  Büo 
Paulo, 


Sobre  uma  nota  de  um 
jornal  italiano 

o  Poulo,  27  (A.  b.)  —  o 
Jstado  do  São  Paulo"  lnBere 
hoje  a  seguinte  nota: 

"Para  a  edificação  doe  depu¬ 
tadas  brasileiros  que  resolveram 
doar  ao  governo  Italiano  um  ter¬ 
reno  no  Rio  de  Janeiro,  destina¬ 
do  4  fundação  do  uma  escola  pri¬ 
maria,  aqui  vaa  a  seguinte  notn 
extraída  do  “ II  Mattlno  Illus- 
trato"  de  26  do  agosto  de  1980: 
“Missionário  Italiano  dos  potzea 
longínquos,-  o  padro  professor 
D.  Antonlo  Cerbelia,  do  Rossa- 
rono  Calabro  (Cosenza),  reslden- 
to  em  Bollo  Horizonte,  capital  de 
Minas  Goraes  (Brasil)  ha  cerca 
de  eels  nnnoe,  por  mandato  ex- 
pretio  do  Partido,  desenvolve  na 
terra  latina  do  Brasil  activa  e  ei- 
jfetents  propaganda  nacional  s 
fascista.  Orador  elegante,  passa 
através  das  communldadea  dos 
nossos  concidadãos  como  uma 
nobre  chamma  evocadora  doe 


Ha  pouoo,  dizemos,  por¬ 
que  o  ootaboledmento  occupara 
um  outro  predlo,  o  de  n.  322  da 
mesma  rua,  de  onde  se  mudâra 


ATROPELADO  POR 
AUTO  -  CAMINHÃO 


u0s  miseráveis ", 
no  Municipal 

A  Companhia  Ramsés  conjun¬ 
to  offlclal  egypclo  que  tanto  suc- 
losBo  tom  obtido,  representou, 
hontem,  no  Municipal  a  peça  de 
Vlctor  Hugo,  troduccSo  de  Fat- 
touh  Machatez,  e  Haseau  Barou-, 
4ce  —  “Os  Mlseravele”. 

Wahby,  o  grando  artista  que 
orn  noi  visita,  se  jft  se  havia  !m- 
poato  a  nosna  admiração  oom  os 
trabalhos  apresentados,  ero  qua¬ 
tro  rocltaa  encarnando,  hontem 
“Jean  Valjcan",  velu  Justificar  a 
(ima  do  que  Juslamente  gosa  — 
de  «er  o  maior  notor  do  Oriente. 

Partindo  da  caracterização  e 
terminando  nn  aproeontaçfto  do 
personagem  Ideado  pelo  genlo 
francex,  melhor  não  so  poderia 
dueejar.  Impressionante  na  mes¬ 
uro,  admirável  no  detalhe,  desde 
a  primeira  scena  sentimos  que  a 
ettalura  de  Jousoff  se  maoterla 
Inalterável  no  nosso  ooneelto  orl- 
tlco. 

A  sua  entrada  em  scena  JA  foi 
*  nmoetra  evidente  de  que  Vlctor 
Hugo  Um  também  interprctí,  » 
dos  maiores,  no  tlieatro  arabe. 

A  oconn  do  2'  acto,  entre  Vai-, 
Jean  e  Jnvert  foi  empolgante.  Jo¬ 
gada  polos  nctores  Joueeff  »  Klad. 

Em  resumo,  a  peça  teve  nlg-i- 
mie  falhos  de  mlso-en-scene,  no¬ 
tando-se,  por  sxemplo  que  os 
contemporâneos  de  grilheta  de 
Valjcan  não  poderiam  do  fdrma 
alguma  apresentar  cabelloz  pre¬ 
to»,  nnalm  como  lhes  faltou  um 
detalhe  —  a  galú. 

Entretanto,  apesar  disso,  a  ln- 
trepretação,  foi  tão  grando  por 
parte  do  Joueeff,  que  tudo  o  mole 
poderá  eer  perdoado. 

lloje,  haverá  dola  espectáculos 
um  em  nmtlnée,  com  o  “Barbeiro 
rhllosopho",  comedia,  e  o  drama 
Indiano,  “A  vingança  do  Mara- 
dja,”  s  outro  á  noite,  com  "A  Da¬ 
ma  da»  Camélias", 

Requerimentos  despachados 
pelo  ministro  da  Guerra 

Aelxamlrlno  Ferreira  de  Mello, 
eofcrmrlro  do  D.  C.  de  Campo 
hUln,  pedindo  effectlvldade  no 
çuoilra  —  Sim,  dentro  do  effecll- 
vo  fluido  para  o  quadro. 

Alfredo  de  Freitas  Cabral,  Ame- 
to  Ferreira,  Durval  Perolra  da 
nllva,  Josd  Waldomar  Ferreiro, 
baliintla.no  reroira  da  Silvo,  Ser- 


exlto  obsolutamcnte  fóra  do  com- 
mum. 

O  resultado  fól  tão  brilhante 
quo  o  publico  uruguayo  exigia 
outro  recital.  Isso  não  foi  pos¬ 
sível  porque  Challaplne  J3.  so 
achava  compromcttldo,  por  contra¬ 
to,  para  a  audição  no  Rio  de  Ja¬ 
neiro. 

Além  de  artista  lyrlco  des  maia 
notáveis,  o  grande  cantor  russo  é 
também  um  Interprete  delicado 
de  musica  de  camara. 

A  nossa  gravura  mostra  (no 
medalhão)  o  famoso  baixo  russo 
num  dos  seus  mais  Importantes 
papeis,  no  “Borls  Godunoff",  de 


A  victima  foi  hospita¬ 
lizada 

O  operado  Innocenclo  Poralra 
da  Silva,  branco,  casado,  portu¬ 
guez,  de  60  annos,  morador  4  rua 
Goyaz  n.  356,  no  Encantado,  foi 
atropelado  hontem  por  um  auto 
caminhão,  na  rua  em  que  resido, 
soffrendo  ferida  contusa  no  p£ 
esquerdo  a  escorlaçães  diversas. 

A  victima,  depois  dc  pensada 
no  posto  da  Assistência  do  Meyer, 
foi  Internada  no  Hospital  dc 
Prompto  Soccorro. 

- * - - 

Ao  saltar  de  um  bonde, 

teve  a  perna  esmagada 

Na  oBtrada  Marechal  Rangel, 
om  JacarépaguA,  faantom,  quando 
saltava  de  um  bonds,  foi  colhido 
pelo  reboque  do  mesmo,  soffron- 
do  esmagamento  da  perna  esquer¬ 
da,  o  operário  Accacio  Ribeiro 
Marques,  branco,  solteiro,  de  24 
annos,  morador  4  rua  Bauru*  nu¬ 
mero  78. 

A  victima  foi  transportada  4 
Assistência  do  Meyer,  onde  rece¬ 
beu  os  primeiros  curativos,  ssndo, 
logo  depois,  Internada  no  Hospi¬ 
tal  do  Prompto  Soccorro. 

O  bonde  em  questão  tinha  o  nu¬ 
mero  306  e  era  dirigido  pelo  mo- 
torneiro  João  Baptleta  Pereiro, 
regulamento  n.  3965. 


Jã  hontem  o  telagrapho  nos  dou 
a  sensacional  noticia  de  que  o  gran¬ 
do  artista  russo  Fédor  Challapl¬ 
ne,  o  baixo  maln  afamado  da  ace¬ 
na  lyrica  contemporâneo,  viria  ao 
Rio,  contratado  pelo  empresário 
Vlggtan!  para  dar  um  unlco  con¬ 
certo  no  theatro  Lyrlco.  Essa 
recita  extraordinária  —  devido 
nos  tnnumeras  contratos  do  cele¬ 
bre  artista  —  foi  obtida  ao  pre¬ 
ço  dc  sessenta  contos! 

Em  Montevidéu  Challaplne  rea¬ 
lizou  tambem  um  concerto,  com 


da  mão  esquerda  com 
mento  do  tondão  do  dedo  médio 
da  mão  esquerda. 


SORTEIO  DE  SETEMBRO 


Iicnllfttind0-i*<  nn  dln  .10  do  correnlei  o  norteio  doa  ti¬ 
tulo*  de  GipItftlJançAo,  relntlvo  no  mex  dc  Sctcnhro,  ron- 
vlilnmoa  o*  8  rs.  Suba  cripto  vcn  e  o  publico  a  nn«l*tir  n  cate 
antOt  qno  tori  logitr  da  IS  liorna,  nr#  kaIAo  nobre  dn  ànno- 
cJnçÁo  do*  Empregndoi  no  Commerrlo  do  lllo  de  efnntfirog  á 
Avcnldn  lllo  Branco  I18|120,  lw  nndnr. 

PnrtfclparSo  deate  aortrfo  todo»  oa  tltnloa  em  vlror  na 
refcrldn  data. 

O*  aubacrlptorea  qn*  tiverem  oa  aeua  tltnlo*  aortendoa 
receherâo  immedlntnmente  K  BK H  DÜBUONTO  ALGUM  O 
CAPITAL  GARANTIDO. 

Rio  dl  Janeiro*  18  do  Setembro  de  1080. 

A  DIRECTORIÀ 

(19780) 

Colhido  por  trem,  foi  in¬ 
ternado  no  H.  P.  S. 

Hontem,  4  noite,  foi  colhido 
por  um  trem,  na  estação  de  Ban- 
gâ,  onde  reelde  4  rua  da  Paz 
e|n,  o  cavoquclro  Bernardlna 
Bros  de  Oliveira,  preto,  brasilei¬ 
ro,  solteiro,  de  30  annos  dc  edade. 

Soffreu  elle  fracturas  expostos 
do  ante-braço  direito  o  do  hums- 
ro  esquerdo;  amputação  do  dois 
dedos  da  mão  direita,  ferida  con¬ 
tusa  na  região  euporcllllar  direi¬ 
ta  e  escorlaçCes. 

O  Infeliz  Bemnrdlno,  depois  ds 
medicado  na  Assistência  do 
Meyer,  foi  Internado  no  Hospital 
do  Prompto  Soccorro. 


Mussorgsky 


mlliarUado  com  os  modernos 


ARRAU 


Mas  que  duas  peças  de  Llsct  foi 
elle  escolher  para  íocho  do  seu 
concerto!  —  "Soneto  123  de  Pe- 
trarcha*  e  ARhapsodla  H espa¬ 
nhol  n." .  . . 

AmÈae  primam  pela  eemeaborla 
o  absoluta  falta  de  lntereeee!  E 
nés  que  esperavamos  “Petruch- 
ka”  ... 

No  ontanto,  Cláudio  Arrau  con¬ 
seguiu  assim  mesmo  brilhar  e 
arrebatar  o  publico,  mesmo  com 
essas  velharias  dignas  de  Thol- 
lierg  o  não  da  Ltsxt.  E'  que  4 
sua  arto  6  multo  fina  e  a  sua 
grande  bravura  mascara  a  pró¬ 
pria  banalidade. 

E'  do  esperar  que  o  segundo 
concerta  deste  grando  pianista 
tenha  a  merecida  concorrência. 
E’  um  dos  vlrtuoBca  mais  com¬ 
pletos  que  nos  tem  vleltado.  As¬ 
sim  o  comprohendeu  o  audltorlo, 
applaudlndo-o  repotldae  vezes 
com  elncoro  enthuslasmo- 

SOCIEDADE  DE  CONCERTOS 
8YMPH0NIC09 

Rcallza-ee  hoje,  4  1  hora,  no 
theatro  Municipal,  sob  a  regcncla 
do  maestro  Francisco. Braga,  a  *• 
concerto  da  Bérle  popular  orga¬ 
nizada  por  esta  soclodnde. 

O  prOKtnmma,  quo  tem  sido 
nmplameiito  divulgado,  4  bem  or¬ 
ganizado  e,  portanto,  capaz  de 
eatlsfazcr  aos  Innumcros  admira¬ 
dores  dessa  tão  utll  sociedade 
musical. 

INSTITUTO  NACIONAL  DE 
MUSICA 

O  grande  concerto  vocal  orga¬ 
nizado  petoo  artistas  brasileiros, 
barytono  Ernesto  Demnrco  o  to- 
nor  Oscar  Glonçalvos,  em  home¬ 
nagem  no  dr.  Job6  de  Lima  Oui- 
tello  Branco,  com  o  concurso  dn 
sra.  Nanlta  Lutz,  senhoritas  Oll- 
da  de  Abreu  e  Yolamla  França  e 
sr.  Mnrlo  do  Azevedo,  rcallza-so 
no  dia  9  do  outubro  no  Inztlluto 
Nacional  de  Musica,  áa  9  horas. 


Mal*  um  pianista  notável  es¬ 
treou  hontem  noa  vesperaes  Vlg- 
glonl,  completando  a  lista  dos 
vlrteosea  do  teclado  que  ae  tSm 
feito  ouvir  erts  anno  naquelle 
palco  de  tão  glarloeas  tradições, 

J4  temos  afflrmado,  por  vozes, 
que  nosso  melo  artístico  não  com¬ 
porta  mais  do  que  a  apresenta¬ 
ção  de  dois  oa  (no  niaxlmo)  tres 
pianistas,  do  nome  firmado  e 
com  aureota  de  celebridade, 

Fóra  disso  sã  ba  logar  para 
os  artistas  que  caíram  na  sym- 
pathla  do  pubUco  e  são  em  nu¬ 
mero  multo  reduzido.  Não  4, 
pois,  do  estranhar  qu»,  apesar  do 
toda  a  sua  fama,  Cláudio  Arrau 
»6!  tenha  conseguido  metn  casa. 

Pianista  chileno,  educado  na 
Allomanha,  Cláudio  Arrau  pos- 
sue  todas  as  qualidades  dessa  ce¬ 
lebre  escola:  sorledado  absoluto, 
grande  facilidade  da  technlca, 
estylo  Justo,  respeito  supersticio¬ 
so  pelo  texto  musical  e  extrema 
bravura.  Moa,  os  suas  Intorpre- 
laçõei  são,  fellzmente,  mitigadas 
pelo  temperamento  latino,  o. quo 
lhe»  tira  uma  certa  secoura  que 
carttfteiiza  essa  escola. 

O  "Preludio  e  Fuga",  cm  d6 
sustenido  maior,  de  Bach,  tive¬ 
ram  exteriorização  perfeita,  m4r- 
mente  a  “Fuga”,  uma  das  mais 
graciosas  do  “clavecln  blen  tem- 
Pér4”. 

O  “Rondd",  de  Beothovcn,  foi 
tocado  com  multa  delicadeza  e 
as  "Varlaçfles  sobre  um  theroa  de 
Pagonlnl”,  de  BrahmB,  com  bol¬ 
lo  colorido  e  extraordinária  bra¬ 
vura. 

Cláudio  Arrau  revelou  sor  tom¬ 
bem  exccllonte  Interpreto  do  Cho- 
pln  na  “Bailada"  em  ía  menor, 
tres  "Estudos"  e  no  "Scherzo", 
cm  dí  sustenido  menor. 

Em  “Reflet  dons  l'eau"  e 
“Mlnstrels",  de  Dcbussy,  Cláudio 
Arraa  nos  fox  apreciar  outra  Ca¬ 
ce  da  «ou  talento  planlstlco,  la- 


’0R . 30$000 

Jogam  só  14  milharei 
Extrncffio:  4  horas 
da  tardo 


BASKETBALL 


OS  MINEIROS  DERROTARAM 
OS  FLUMINENSES  FOR 
33  x  0 

Iniciando  o  Campeonato  Brasi¬ 
leiro  de  Basketball,  a  Confedera¬ 
ção  Brasileira  dc  Desportos  fez 
realizar  hontem,  4  noite,  no  gy- 
mnaslo  do  Qlumlnense,  o  Jogo  en¬ 
tre  as  rcpresentaçõi  i  dos  Estados 
do  Minas  Gcracs  e  Rio  de  Janeiro. 

A  partida  foi  fraquíssima  por¬ 
que  a  representação  mineira  que 
all&s,  4  fraca,  encontrou  nos  flu¬ 
minenses  um  adversário  multo 
debll  e  por  Isso  logrou  vencer  o 
Jogo  por  33  x  0. 

Os  toams  estavam  assim  orga¬ 
nizados: 

Mineiros  —  Joslns  e  Florlano  — 
Bherlng  —  Mendes  (depois  Cha- 
fyr)  e  Leite. 

Fluminense»  —  Arraes  *  Custo¬ 
dio  —  Otto  —  Trojono  •  Braga 
(depois  Hello). 

Os  pontos  do  vencedor  foram 
feitos  por  Bberlng,  19;  Leite,  1; 
.Chafyr,  4  e  Mendos,  2. 
lumlnbção  publica,  nn  esquina  j  Arbrltrou  o  Jogo  Mr.  Slmmn, 
dos  ruas  Acre  e  São  Bonto,  fazia  technlca  da  Associação  Chrisfã 
n  substituição  de  um  cabo  eondu-  de  Moços. 

ctor  do  cncrglii  olcctrlca,  o  em- 1  Ante»  da  partida  entre  mineiros 
pregado  da  Llght,  n.  6.629,  Flr-  |  e  fluminenses  houve  uma  prova 
mina  Gabriel,  casado,  preto,  de  I  preliminar  entre  os  teams  don 


Um  desconhecido  apa¬ 
nhado  por  trem,  em 
Magno 

Hontem,  4  noite,  na  estação  de 
Magno,  foi  colhido  por  um  trem. 
soffrendo  fractura  da  baze  do 
cranco,  um  homem,  do  naciona¬ 
lidade  portuguezn,  de  cõr  branca, 
appnrentando  66  annoz  de  cdado. 

O  Infeliz  desconhecido,  depois 
de  receber  os  primeiros  curativos 
na  ÁBBtstcncla  do  Meyer,  foi  In¬ 
ternado  no  Hospital  do  Prompto 
Soccorro. 


Provc-u  i-  *i  .•lerji-o-u 

Constituição  23 
Turcjof  Carioca  74 


(19633) 


AS  VICTIMAS  DE 
QUÉDAS 


Foi  adiada  a  inauguração  do 
Congresso  Pan-Americano  de 
Jornalistas  em  Montevideo 

AfonfevMiío,  27  (U.  P.)  —  A 
Inauguração  do  Congresso  Pan- 
Americano  do  Jornalistas  foi  adia¬ 
da  do  dezembro  proxlmo  para  fe¬ 
vereiro  de  1931. 


No  posto  da  Assistência  do 
Meyer  foram  hontem  soccorrldas 
aa  seguintes  pessoas,  vlctlmas  de 
quédas: 

Na  residência  de  seus  paes,  4 
travessa  Carlos  Xavier  s|n,  em 
D.  Clara,  levou  hontem  uma  qu4- 
da,  soffrendo  fractura  sub-cuta- 
nen  do  torço  mfdlo  do  femur  di¬ 
reito,  o  pequeno  Jorge,  do  3  on- 
nos,  filho  do  Hermcnegildo  Alves 
da  Silva. 

—  A  menina  Ely,  de  10  annos, 
filha  de  Olymplo  Aguiar,  mora¬ 
dor  4  rua  Goyaz  n.  1.018,  foi  vi¬ 
ctima  hontem  do  uma  qu4da.  na 
iceldcncla,  soffrendo  fractura  do 
terço  da  clavícula  direita. 


Caiu  ,de  um  trem,  em 
Deodoro 

Hontem,  4  noite,  quando  viaja¬ 
va  cm  um  trem,  ao  passar  este 
pela  estação  de  Deodoro,  levou 
uma  quída,  soffrendo  ferida  con¬ 
tusa  na  região  mentunlana  e  es¬ 
coriações  generalizadas,  o  nacio¬ 
nal  Benedlctn  dc  Oliveira,  preto, 
solteiro,  de  15  annos  movndor  em 
O.nwfildo  Cruz. 

A  victima,  depois  de  zoccorrida 
na  Asslrtnncla  do  Meyer,  foi  in¬ 
ternada  na  Caaa  do  Saude  Pedro 


Em  caso  de  moléstia  ou  accidentes  chame  os 


—  Em  virtude  de  uma  quCda 
quo  soffreu,  na  residência,  fru- 


Fel.  2-0012 


cturou  a  clavícula  direita,  a  mu  . 
nina  Voromlca,  do  6  annos,  lllha  ErnesG 


(19388, 
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CORREIO  DA  MANHA  —  Domingo,  28  de  Setembro  de  1930 


PELA  PRIMEIRA  VE?  NO  BRASIL:  POR  ESTES  DIAS 


(18407) 


Gomil,  Meenodi  Birud,  OdIU  Macedo 


ladlo  Educadora 


A'b  7  hora*  —  Hora.  certa  — 
Jornal  da  noite.  Bupplemento  mu- 
elcal.  Discos. 

A‘fl  9  horas  —  Radlo-Jomal  dc 
governo  do  Estado  do  Rio.  (Sor- 
viço  do  informações  offlclaoa) . 


Um»  c  Ruth  Crwi,  e  doi  senhores' M»- 
rio  Arevtdn,  Sylrio  Salem».  Waiírldo 
Faria,  Djalma.  Castro  Vianna,  Oiegarto 
Marlanno  e  Gastão  Fnrmentl,  em  nume¬ 
ra»  .iustrumentacs,  cinto,  drtlamnçio  a 
humorismo,  sendo  o,  acompanhe, uento* 
feitos  pelas  aras.  Maria  Jote  Brito,  Car- 
men  Macedò  Lima  >  Allna  Baru.t.' 

-7-©— 


(Onda  de  SCO  metros) 

Boie: 

Das  11  ts  lí  —  Bolotlm  noti¬ 
cioso  e  discos  voltados. 

£  as  3  da  4  —  Berfi  transmlt- 
do  studlo  uma  ycsporal  em 
que  tomarão  parte,  a  menina  Jnn- 


Amulher  e  a  medicina 


A’s  9,15  —  Ephcmerides  Brasi¬ 
leiras  do  BsrSo  do  Rio  Branco. 
Notas  da  sctenclo,  arto  o  litera¬ 
tura. 

O  radlo-theatro  da  Radio  So- 
cledndo  do  Rio  de  Janeiro  apre¬ 
senta  o  programma  especlalmen- 
to  orgahlzado  em  homonagem  & 
Reunião  Educacional  e  Concen¬ 
tração  Escoteira  de  1930. 

Propramtrto 

1*  parte  —  1) -Pátria  •—  Poe- 
Bla  de  Luiz  Guimarães.  2)  O  ve¬ 
lho  professor  —  Poesia  de  A.  Bar¬ 
reto.  3)  Meu  Brasil  —  Poesia  de 
O.  Marlanno.  4)  A  cldado  da  luz 
—  Poesia  do  L .  Delflno.  5)  Ora¬ 
ção  aos  mestres  —  Professora 
M.  Rosa  M-  Ribeiro. 

í*  parte  —  EnBlnar  a  ler  — 
Peça  cm  um  acto,  original  do 
prof.  C.  Qíes  (da  Escola  Normal 
de  Bei  lo  Horizonte)  —  Propagan¬ 
da  prô-olphftbeUsação  e  escotis¬ 
mo.  Personagens:  Operário,  espo¬ 
sa  do  operário,  menino,  vizinho; 
vagabundo,  professor. 

8*  parte  —  1)  Pátria  e  Escotis¬ 
mo  —  Professora  Moreira  Ribei¬ 
ro.  2)  Hymno  ao  lar  —  Profos- 


( violão) .  O  acadêmico  do  direito 
Brigido  Tlnòco,  farft.  uma  lnterei- 
santo  palestra. 

Das  4  As  6  —  Transmissão  do 
salão  nubre  do  Inotltuto  Nacional 
de  Musica  do  76*  concerto  pro¬ 
movido  pelo  Centro  Artístico  Mu¬ 
sical. 

Programma  es- 


—  Qual  i  a  profissão-  mais  pró¬ 
pria  do  mulherf 

—  A  medicino.  A  clinico  me¬ 
dico. 

Multa  pente  ha  dei  ficar,  ror 
certo,  admirada  com  eeto  respos¬ 
ta,  que,  cm  face  de  uma  perpuntri 
daquoilot,  é  a  mate  inesperada 
possível. 

E‘  certo  que,  em  nossos  dias, 
contam-js  exemplos  numerosos 
de  mulheres  que  te  formam  em 
medicina.  O  facto,  porém,  i  que 
nem  a  sociedade  nem  o  publico 
se  acostumaram  Bem  ainda  cam 
essa  tdia  de  mulheres  medicas. 
At  que  te  dáo  ao  trabalho  de 
oursar  teta  an nos  na  Faculdade 
de  Medicina  acabam  tempre  de- 
ilttindo  da  profltt&o,  pela  falta 
de  clientes... 

i  Nem  tempre,  entretanto,  foi  as¬ 
sim.  Neita  particular  &  o  pastado 
que  dd  lições  ao  presente. 

AM  estão  alguns  casas  sugges- 
tlvot  que  a  Mttorta  nos  offerece. 

Apollo,  o  pae  dos  nossos  es- 
eulaplot,  era  ajudado  em  sua  cli¬ 
nica  por  duas  mulheres.  Chama¬ 
vam-te  cilas  Oelfoba  e  Enema. 
Chegaram  a  conhecer  fão  Bem 
çuanto  o  teu  mestre  a  applfcaçdo 
das  h ervas  e  raizes,  com  qus  se 
restitue  a  saude  aos  enfermos. 

Beíena,  a  filha  de  Priamo,  a 
heroina  da  guerra  de  Trova,  era 
dona  de  uma  quantidade  im- 
menta  de  receitas  milagrosas,  que 
lhe  tinham  sido 


Nu  Cenl  rn  K,. pirita  icc-nrl  Dsrc-.lloe,  4 
ru»  Sttpujiemb»  n.  174,  em  Bento  Ri. 
beiro,  reil.izar-aeá,  boje,  ii  5  bom,  • 


habitual  palestra  meriaj,  lendo  orador 
o  dr.  Círio»  Itnbassaiiy.* 


Enterramentos 


Das  *  (Ui  8,30  - 
pedal  de  discos. 

Das  8,30.  4s  8  —  Programma 
de  discos. 

Das  9  4a  9,15  —  Discos, 

Doa  9,15  4a  10  —  Discos  u- 
pecloes. 

Amanhã: 

Dos  2  4a  8  —  Discos  variados. 

Das  5  6s  7  —  Discos. 

Das  8  4a  8,15  —  Boletim  noti¬ 
cioso  o  notas  de  Interesse  gt- 
ral. 

Daa  8,15  4a  8  —  Discos. 

Das  8,30  4a  9  —  Discos, 

Dos  9  As  9,15  -  Discos. 

Das  9,15  em  deanle  —  SerA 
tranamlttldo  um  programma  ds 
musicas  argentinas,  com  o  con¬ 
curso  da  senhorita  Dora  Ponce  d« 

Leão  (doclomoção),  da  menina 
Dulclnha  do  Oliveira,  doa  ars.  IL 
Montonegro  (plano),  P.  CunbJ 
(violão),  H.  Araújo  (canto),  Gen- 
tleman  (conto),  e  T.  Filho  (vio¬ 
lão).  _ 


Commrndidoc  Nirarío  Martin»»-  y 
Fernandes  —  Sepuitou-»e  hontem,  no 
jjzigo  perpétuo  <li  Uniill»  Martírios,  no 
ceraltirio  de  S.  Fr»ncl»co  Xavier,  o 
commendador  Nicuio  Mártir, ri  y  Fer- 
nandei,  natural  da  província  de  Aituriai 
(Hesp»nh»)..  Çonlav»  o  ezltuclo  64  So¬ 
nos  de  cdade.  Muito  cedo  deixara  tua 
terra  natal,  tendb  percorrido  grande  par¬ 
te  da  Europa  e  America,  vindo,  Ilnat- 
jnente,  eitabelecer-ac  no  Braill,  dedican¬ 
do  sempre  «m  Innnebranlavel  natriotli- 
mo  pela  eua  bandeira  patria.  Na  colo- 
uia  hcspanhola  deita  capital,  collocob-ie 
tempre  na  vanguarda  de  todae  as  inteia- 
lívae  que  pudeiicm  enaltecer  ai  nona» 
bcaa  relaçdu  com  a  Heipanbn.  Presi¬ 
dente  em  variai  leglalaturaa  da  Cantara 
Official  Heipanhola  de  Commercio,  da 
qual  (ol  fundador,  exercia  actualmenle 
o  cargo  de  theaourelro.  Delegado  Geril 
da  Cru»  Roja  Etpanhola,  Medalha  de 
era  ainda  eocio  fundador  da  Sociedade 
Eepaoola  de  Beneflcchela,  Centro  Gal- 
lego,  Caio  Cervante»,  Refugio  do  Es¬ 
pano!  Desvalido.  Possuis  o  illuitrc  morto 

I  .  _ _ I..  1  _  J  -  . 


Qunmln  a  família  o  apera 
para  o  Jantar  •  qno  a  bftn 
dona  da  rosa  verifica  como 
é  dlffleil  apromptal-o  em 
condlcBea  e  para  eme  deter¬ 
minada  hora. 

O  trabalho  da  cnalnbn  pAde 
facilmente  ser  melhorado  eom 
ema  bOn  lllnmlnoçOo,  qne 
coatrtbne  pnrn  qno  boas  po- 
II, coa  arjera  preparados  sem 
falhas. 

Instaltem  hoje  meloso  na 
voean  eoelnba  rim  plafonnler 
rhiuilte  on  ,  nraa  Armnçio 
Phllnma  Jr.  e  tereis  resolvido 
o  problema. 


paio  Vianoa,  Raul  Bonjean,  Maurício  de  —  Fizeram  annos  hontem  d.  Maria 
L«erd.  Mario  G6e.  An.onio  Uão  Vel- 

to*o,  Mar  tinha  da  Rocha,  Salano  -  Car-  dcraj  dc  Portos,  Rioi  e  Canaea  e  a  in- 
neiro  da  Cunha,  Carraen  Hcrraany,  Ma*  lereasaute  fllhinba  do  ca»*l,  Virgínia. 


Hoje,  entre  ás.  6  horai  da  tarde  e  9 
da  noite,  baterá  retretai;  na  pra<a  Pa- 
rii,  da  banda  de  Marinheiros  Nacio- 
nacs;  do  regimento  de  eavallaria  de  po- 

- - - —  - - .  -v-  poJida,  na  praça  Affmiio  Penna;  dD  3» 

motivo,  muitas  demonstrações  de  apreço  regimento  de  infantaria,  na  praça  Scr- 
<k»  seus  amigos.  redcllo  Corrêa?  do  1*  regimento  de  In- 

—  Fas  annos,  amanliK.  a  senhorita  fintaria,  no  Meyer;  do  Ia  regimento' de 
Conceição  Waial,  filha  do  ar.  José  Watxl  cava]lana  diviãionaria,  na  praça  Marc- 
e  irmã  do  dr.  Paula  Watil,  alto  funceio-  cj,gj  Deodoro;  do  4»  batiMo  de  policia, 
nario  da  Camara  dos  DepuUdos.  A  an-  nR  praçn  da  Gloria. 


OciMCOENTA 

VENDE 

RETALHOS 

E  TECIDOS  EMGEDAL 

POP  QUALQUER  PPECO 

-  -  VESTIDOS  *505  OOOK  -  * 

jQ-PRAÇATinÀDENTESjU 


4  bandeira 


BOA  LUZ  —  MAIS  LUZ 

só  com  apparelhos  de  illuminação 


Empreguem  em  mu,  rece¬ 
ptores  eicluslvamente 
as  baterias 


nhelros  Naclonaes 


pííHÃ-er 

PARA  RADIO 


GAILLARD’ 


ensinadas  por 
Polldanna,  mulher  de  Thonls. 

Esculápio,  por  seu  turno,  tlnho 
dois  indispensáveis  auxiliares. 

—  Quem  eramf 

—  As  suas  duas  filhas,  Panacca 
«  jBtgia,  que,  por  signaf,  pasta¬ 
vam  como  mulheres  formosisti- 
tiias.  Elias  foram  duas  esplendi¬ 
das  curandeiros.  Boffre  de  hemo¬ 
ptise  tf  Tome  tangue  de  touro. 
Tuberculose t  Carne  de  cavallo 
gordo.  Pleurtslaf  Cataplasma  de 
ciara.  Anemia  «  «icrophulossf 
Banhos  do  sol.  Foram.  Panacca  e 
Btgia  as  precursoras  tios  trata¬ 
mentos  thermcei. 

Hat  não  i  ti. 

Vo  estudo  de  que  me  servi  para 
tirar  eitos  notas  citam-se,  ao 
lodo  destes,  outros  exemplas 
curiosos.  Razia,  o  grande  curan¬ 
deiro  arabs,  linho  a  constante 
as lit  tenda  de  tua  mulher,  Re- 
dhgro.  Foi  Reihyra  quem  ensi¬ 
nou  o  marido  o  ourar  enfermida¬ 
des  da  pelle  com  certas  combina- 
gdes  m ercuriaes. 

O  mais  Interessante,  porim,  i 
o  caso  de  Eon  que,  segundo  o 
depoimento  do  Toltoir»,  curou  de 
“uma  doença  mvstertosa’  o  rei 
Luís  XFJ.  Eon  para  poder  en¬ 
trar  em  TersalUes  e  exercer  a  sua 
profissão  de  medica  ilnho  'ds  ss 
disfarçar  em  homem.  Era,  para 
todos  os  effettos,  o  cavatletro  de 
Eon.  B  ndo  raro  cila  (evo  de.., 
namorar  as  damas  de  Marta  An- 
tonteia... 

JOAO  JOSE’ 

— <D — 

Para  o  álbum  de  fílUe. 


Chánt  daua  Paroles;  II,  Chanson  Tris¬ 
te;  III,  Cbanson  Humorcsque;  t  J.  W. 
Kalliwoda  —  Ouvertura  em  FA. 

II  parte  —  M  —  I.  Ivanov  —  Suite 
Equisaes  Cancaaiennes,  I,  Dana  de  De- 
filé;  II,  Dani  L,  Avule;  III,  Dana  La 
Miaquéc  e  IV.  Cortece  du  Serdare,  J. 


tt&uxuAo 

lore*  <to 


(1852) 


Falleclmenlos 


aliws  comi 
afamado  a 


do  loucura,  a  procurar  aventura 
nos  braços  do  uma  outra  mulher, 
4  tal  qual  outros  o  muitos  ou¬ 
tros  lares,  com  suas  felloldadcs, 
seus  momentos  de  tristeza  e,  4s 
com  &9  mesnrns 


Falleeeu  na  madrugada  de  hontem,  o 
engenheiro  Domingos  Guilherme  Briga 
Torrei. 

O  enterro  sairá  hoje  as  5  horai,  da  roa 
Senador  Corrêa  n.  47. 


sem  da  varinha  magica  de  ai-  - 
gunrn  fada ! 

Bailados,  de  uma  rigorosa  dis¬ 
ciplina,  numeros  comlcos;  uma 
dnnsa  acrobática,  realizada  por 
dois  soberbos  bailarinos,  corpo 
coral  do  primeira  ordem,  fanta¬ 
sias  da  mais  alta  concepção  mo¬ 
derna,  tudo,  emfim,  meroco  sor 
Incluído  na  clasee  dos  espectá¬ 
culos,  que,  sft  uma  vez,  nos  sao 
dados  vír.  -  - 
O  fllm  4  apresentado,  numa 
Comrwmifiiiit»  Hfcsssr  Tacarei  —  Rea-  versão  portugueza,  fazendo  do 
Heou-ie,  antc-batittm,  na  egneja  da  Can-  ntestrcB  de  cerimonias  o  nosso 
delaria,  a  mliea  mandada  ctlçbrar  pela  patrício  Olymplo  Guilherme,  co- 
dcKinso  eterno  do  coraroandante  Eleaiar  adjuvado  por  Lia  Tora.  a  ti 
Tavaree.  O  seta  rellginao  teve  avultadia-  quadro  í  precedido  ^ 

lavras  em  nosso  Idioma,  0  quo 
.Ima  concorrência.  w  asalm,  completo  0  ospecta- 

—  No  «lUr-m^r  <U  egreja.  do  Sscra-  iTnivpmal  Picturefl.  O 

mento  «erá  celebrado  omanhã,  4»  9  horas,  culo  da  Uníver^  ricuir^. 
missa  de  7 *  dia  em  auffragio  de  aua  desenho  animado,  colorido  ®  JJJ 
]o)  Henrey,  Jeipacbanle  aduaneiro.  alçado,  taml)etn,  onde  flô  oxpnca 

—  Mandaria  celebrar  pelo»  paès  e  Ir-  0  coroamento  do  Paul  vvnite- 

mâoj  do  ar.  Arydea  França,  reza-ie  na  man  como  soberano  absoluto  do 
próxima  quarU-feira,  1  de  outubro,  a  •  do  prodlspdo  o  eape- 

r;:  i:  éZlt  oud0r.P« . » tu». 

i  egreja  de  S.  Francisco  de  Paula.  gO  de  principio,  eneejo  para 

boas  gargalhados  • 

- -  » -  Desejamos  deixar  para  um  po- 

AS  NOVIDADES 

MmiíiT  A  est4  escrlpta  em  notas  vtbran-, 

1KLA  tes,  Iniciada  por  um  rythmo  sel- 

AAJAJXh.  vaBern  «-primitivo  o  culminando 

cm  notas  soltas,  alegres  o  har¬ 
moniosos,  como  bs  fossem  a  pró¬ 
pria  Imagem  musical  do  Jazz, 
dominando,  na  actualldado! 

•  gB  essa  rhapBodia  ê  admlra- 
vslmonte  executada  peia  orches- 
tra  da  Paul  Whitoman,  onde  ca¬ 
da  mualco  4.  um  artista  perfol- 
to,  foi  traduzida,  com  riqueza  e 
grandiosidade,  cm  scenas  descrl- 
rtlvas,  em  "bailados,  em  visões 


Pllliss  ecccas  o  baterias  par»  lanternas  de  toaos  os  ry 

A1  venda  era  todas  as  boas  casas  de  electricida 

DEP08ITARIO8  : 

WILLMANN,  XAVIER  &  CIA 

RüA  URUÓXJAYANA,  41 
Tclephone,  2-0899. 


vezes,  tombem, 


Vezes,  larnoem,  vum 
horas  traglcas  o  povoadas  ds  ia- 
grimas.  “Trolka”,  pelo  seu  la¬ 
do  humano,  pela  sua  historia,  tão 
dramática  quanto  verdadeira,  fa- 
r4  o  coração  chorar  o  o  ecrebro 
reflectlr,  tombem.  “Trolka"  é 
um  grando  fllm:  interessante, 
ainda,  pelos  costumes  e  usos  que 
nos  mostra  da  gente  russa,  polo 
que  do  curloao  o  inédito  para  nfls 
rovcla,  om  suas  dansas  o  Buas 
canções,  em  suas  acenas  typlcas. 
“Trolka ".6  um  trabalho  sonoro, 
com  musica,  canções  o  dansas,  o 
que  ao  trabalho  do  Programma 
Serrador  d4  um  encanto  o  uma 
soducção  toda  especial. 

São  geenas  naturaes,  simples; 
momentos 


—  i-ii  Rimai  araanna,  o  cajmAo  jck 

Leopoldo  VcIIosd,  d«  Polícia  Militar. 

. —  Fax  atuvo»  hoje  a  senhorita  Yolan- 
da  Roxo  Monarcha,  que  offerece  uma 
festa  4s  suas  amigas,  em  aua  residên¬ 
cia. 

—  Fax  annos  amanhã  a  senhorita  Nair 
Daptista  filha  da  viuva  d.  Felicidade 
Baptijta. 

—  Faz  annos  hoje  a  o  dr.  JoSo  José 
Alves  de  Barrns  Junior,  secretario  do 
Inspector  da  Alfanürga  desta  capital. 

—  Completa  boje  S  annos  de  edade 
a  menina  Cléa,  filha  do  casal  Salomio 
Abrahlo. 

Fax  annos  amanhí,  d.  Maria  Re¬ 
gina  E.  Baptista,  professora  municipal, 
cora  exercício  na  Escola  Benjarain  Cona- 
tant  e  esposa  do  sr.  Octavio  Moreira 
Baptista. 

—  Fazendo  annos  hoje,  a  ara.  Maria 
da  Gloria  Marcondes  da  Luz,  esposa 
do  ir.  Comelio  Marcondes  da  Luz,  re¬ 
ceberá  as  pessoas  de  sua  amizade,  4 
noite,  na  sua  vivenda  de  Santa  Theresa. 


POR  QUALQUER 


(19043) 


(0S62) 


Missas 


De  1  4s  2  —  Programem  da 
discos  variados, 

Daa  4  4a  5  —  Programma  da 
discos  variados. 

Das  6  fia,  5,30  —  Radio  Jornal  do 
Radio  Club  do  Brasil  com  o  ra- 
sumo  do  todas 
Jomaes  da  tarde. 


concurso  da  senhorita  Ivany  So¬ 
breira  e  discos. 

Das  3,30  4s  5  —  Boletim  spor- 
tlvo  e  discos  variados. 

Das  7  ds  8  —  Programma  de 
discos  solecclonados.  —  Boletim 
sportlvo. 

Das  8  fts  8,30  —  Programma 
especial  do  discos. 

Das  8,30  4s  D  —  Programma 
do  discos  variados. 

Das  0  fls  9,15  —  Programma 
do  discos  clássicos. 

Das  9,15  em  deante  —  Concerto 
vocal  e  Instrumental  do  studlo  do 
Radio  Club  do  Brnsll  com  o  con¬ 
curso  da  soprano  Betty  Bonlng 
e  orcheBtra  do  Radio  Club  eob  a 
direcção  do  .  professor  Alphons 
Ungerer. 

Programma 


USADA,  era  troca  de  um 
novo  RADIO  ou  VIOTROLA 
dos  mais  modernos 

CASA 

CARLOS  GOMES 

153  -  R.  OUVIDOR  -  163 


’  Das  7  4s  8  —  Programma  de 
discos  solecclonados. 

Das  8  fia  8.30  —  Programma  es¬ 
pecial  de  dlsoos. 

Das  8,80  Os  8,46  —  Programma 
de  discos  variados. 

Das  8,45  4s  9  —  Radlo-Jornal 
do  Radio  Club  do  BraMl,  (para  o 
Interior  do  polz). 

Das  9  4s  9,15  —  Broadcestlng 
internacional  —  Palestra  da  Cru¬ 
zada  pela  Educação  —  Transmlt- 
Uda  simultaneamente  com  a  8o- 
dédadé  Radio  Educadora  Pau-; 
lista. 

Daa  9,15  em  deante  —  Trans¬ 
missão  da  opera  H  Pagllad,  em 
discos. 

Radio  Sociedade 

(Onda  de  400  metros) 

Boje: 

Por  ser  o  dia  de  hoje  destinado 
ao  descanso  dos  luncclonarios  da 
Radio  Sociedade  do  Rio  de  Janei¬ 
ro,  a  estação  P.  R.  A.  A.  não 
fará.  nonhmna  transmissão. 

Amanhã: 

A's  12  horas  —  Hora  certa. 
Jornal  do  meio-dia.  Bupplemento 
musical  até  1,30. 

A’s  5  horas  —  Hora  certa  - 
Jornal  da  tarde.  Bupplemento 
musical. 

A‘s  6  horas  —  Informações 
commerclacs  espoei almente  para 


OLHOS 


_ _ _  dramáticos,  fortes, 

emocionantes,  trechos  oomlcos,  se¬ 
quências  de  paixão  e  amor  arden¬ 
te,  bem  concatenado  o  admiravel¬ 
mente  dirigido.  O  desempenho 
dos  artistas  é  soberbo,  dcstucan- 
do-se  o  trabalho  do  Olga  Tsche- 
chova,  Hana  Sheltow  e  Helena 
Stolls,  nos  papeis  prlnolpoes.  A 
scena  da  morto  do  fllhlnho  do 
ooohelro  da  “trolka?’  6  um  dos 
pontoa  móis  culminantes  do 
fllm,  augmentado  no  seu  valor 
dramático  pela  musica  e  o  canto 
plangente,  que  se  ouve  nesse  mo¬ 
mento.  Um  fllm  que  o  Program¬ 
ma  Borrador  terfl.  por  muitos 
dias  em  cartaz,  tamanha  6  a  na¬ 
turalidade  de  aua  historia  e  a  vi¬ 
bração  dramatica  que  anima,  em 
algumaa  sequenclas,  o  romance. 

A  synchronlxaçõo  é  psrfelta, 
com  canções  lindíssimas  e  dansas 
interessantes.  Ha  varias  acenos, 
desenroladas  num  cabaret,  que  são 
luxuosas  com  multa  vida  o  mo¬ 
vimento. 

Como  drama,  como  historia,  co¬ 
mo  interpretação  e  curiosidade 


TIJuca  Tennls  Club 


Já  íorim  escolhidos  as  diai  do  pro- 


ximo  mez,  par»  a  realização  daa  íeitftl 
do  Ti j  uca  Tcnnli  Club.  No  dia  11  acrá 
a  reuniUo  duaante  que  terá  Inido  ás 
21  112  hora»  e  terminará  à  1  1J2  da 
manha» 

E  no  õin'J5,  uri  »  “Noite  Rtzionli 
Humoriítiea",  ín|d»ndo*»e  tombem  a» 
21  lia.bor»».  Ambji  ícrio  realiiad»» 
no  lallo  d»  Auociiçlo  dos  Empregados 


DR.  JAVME  FOGG1  ohefe  do 
serviço  de  cirurgia  geral  do 
Hosp.  S.  João  Baptista  da  La- 
gõa,  com  pratica  noa  hosp.  de 
Poria  o  Norte 


Sessões 


Berlim,  Vlenna, 

America,  2as.,  ias.,  e  6 as.,  das 
4  4s  8,  4  rua  do  Carmo,  6. 

Cirurgia  geral,  tumores  no 
ventre,  utero,  estomago,  vesícula, 
etc.  —  Cirurgia  plástico.  Tel.: 
3-1504. 

(18722) 


Realizo-se  amanliS  a  sessão  semanal 
do  Centro  Literário  de  Copacabana,  na 
qual  serão  recebidos  oifiçialmente  p»  no¬ 
vos  associados  Moacjr  Silva  e  Carlos  d» 
Paula  Barro»,  ao»  quaes  o  Centro  Li* 
terario  prepara  uma  maniiettaçio  eon- 
digna,  designando  para  saudai-os,  os 
srs.  JoSo  Guimarie»  e  Paulo  Gome» 
Praga.  For  occaailo  da  solennnidade, 


Atlântico  Club 


Universal 


Realiu-M  hoje,  4»rfl9  horas^  a  tf»* 
didqnal  "FesU  doa  Amletasnt  cora  que, 
annualiaentCf  «»«  »yrapathlco  dub  de 
ToMcabana  feateja  e  recebe  aa  seua  ni>* 
vtii  idciai.  Ripenda  no«  meio»  eie|an- 
tea  com  creteente  ansiedade,  devido  ao 
brilho  extraordinário  de  que  costuma  re¬ 
vesti  r-ae,  tudo  leva  a  crer  que  teremos 
occaailo  dc  preaenciar  uma  daa  mais 
movimentadas  noites  sociaea  de  quo  te- 
raoa  memória. 


Bodas  de  prata 


SãBUo!dt,íu,ffiroducT5«0dòi  um  ^extraordinário  6  muito 
dois  literatos.  pouco.  Qualificar  essa  obra  da 

— ®—  Universal  Plctures  de  maravllho- 

Exposlções  ea  ê  pouco  ainda...  Chamando-a 

— - - -  do  soberba,  deslumbrante,  forml- 

A  exposição  dn  pintor  Leopoldo  Go-  jave|  mesmo,  nâo  teríamos  dito 
turro  estara  aberta,  hoje,  ao  publico,  tuflo  , 

coroo  de  costume,  das  10  da  maníã  as  o  A  pejiicula,  a  quo,  hontem,  as- 
^-fÍ;  a  Exposição  de  Arte  eom  slstlmos,  em  sessão  privada,  no 
caracter  drâ„S;rv«  «r  aberu  a  in-  Pathé  Palace,  ultrapassa  tudo 
Dcripçio  no  proximo  dix  27  do  corrente,  quanto  JA  noa  foi  dado  vflr,  em 
na  Sociedade  Braillcira  dc  Bcllas  Ar-  materia  dô  diversão, 
tes.  •  -  *  .  Tres  foram  os  elemontoa  quo 

Essas  micripçõ«  atrlo  encerradas  em  Mufray  Amjer8on,  o  IdeAÜzador  e 

J,Odse  «°rab.lho.  deverão  aer  entregue,  dircctor  do  <U».  aa  aervi^ u  -  a 
neste  praxo,  recebendo-os  a  Socmdaile  eftr,  a  musica  a  o  canto.  Reunl- 
diarlamente,  da  2  4s  6  liuias,  em  aua  ,]aa  eatas  tres  fôrmas  do  belleza, 
sede,  na  rua  Mexieo.  esquina  da  ruo  D  quitado  foi  esse  espactaoulo 
Araújo  Porto  Alegre  (esplanada  do  pompoa0i  cheio  de  encanto,  cs- 
(15824)  Cnstelloj .  __  plendor  e  surprezas.  Aa  sconas 

MOLÉSTIA»  DAS  OREANCASi  coloridas,  de  um  colorido  perfej- 
..  .  ,,rn(,ii„Hp  roehltla-  to,  com  nuances  o  cffeltos  adrni- 

!nôÍÃtoI!*ãã0**ur^rala*peííriSíS-  ravois.  pela  primeira  vez  empre- 
no '  An  oronrlo  «nngue.  Dlt.  no-  gados,  dão  4  obra  da  Universal 

„  vida  palpitante. 

401973  q  canto,  terno,  harmonioso,  ora 
com  Bentlmonto  o  delicadeza,  co¬ 
mo  no  numero  “My  Bridai  Vell", 
ora  vibrante  e  Impetuoso,  como 
em  "A  Canção  da  Alvorada",  ou 
apaixonado  o  romântico,  como  no 
numero  “If  Hoppcned  in  Monte- 
rey",  6  o  complemento  da  musi¬ 
ca  que  o  famoso  Paul  Whlte- 


LÜBSBLLA 

ftmbalãe  contra  U,  quando  per- 


o  professor  dr.  Artidonlo  Pamplona  c 
d.  Maria  Dulce  dn  Amara]  Pamplona. 
Em  regosijo  pela  feliz  data  será  rezada 
missa  em  acção  de  graças,  ãs  8  horas, 
na  matriz  de  N.  S.  da  Conceição,  na 
Tijuca,  sendo  celebrante  o  padre  André 
Moreira  e  Raiori,  vigário  do  Carmo  e 
Sumidouro,  no  Estado  do  Rio.  Na  mes¬ 
ma  oceasiáo  (arã  a  aua  primeira  com- 
munhão  a  menina  Dulce,  ttiha  do  ca¬ 
iai  . 


[dl-me. 

Bento  nome  (nuoçuei  como  «cor- 
[oiamo; 

Ba  nos  tmu  olhos  tanto  magne- 
[«amo 

Que  d  aua  tentação  ninguém  te 


Prestigiada  peia  presença  da  senho¬ 
rita  Livia  Bary,  madrinha  dos  athletas 
do"  Atlântico  Club  para  1930,  essa  festa 
mareari,  certamente,  uma  nova  éra  na 
historia  social  do  Rio  de  Janeiro,  nãn 
pi  pela  sua  significação  tradicional, 
como  também  peio  realce  com  que  sem¬ 
pre  se  manteve  o  ji  consagrado  renome 
do  Atlântico  Club. 

Capricbosamente  ornamentada,  a  sede 
do  Atlântico  apresenta  um  aspecto  ar- 
tistico  digno  de  nota,  c  isso,  por  certo, 
contribuirá  para  abrilhantar  ainda  nutts 
essa  reunião. 

Animará  as  dansai  o  eacellenlo  con¬ 
junto  do  “Amerlcan-Jaza"  do  maestro 
Souzs.  Traje  de  passeio. 

—45)  _ 


[exime. 

Lembrando-me  de  ti,  mulher  au- 
[Mima, 

Tenho  a  loucura  nalma  qtiaittio 
[aclamo! 

Ba  nos  teu •  olhoi  a  attracçáo  do 
[abysmot 

Ba  nos  teus  lábio*  o  sabor  do 
[crime/ 

guando  sorris,  perversa,  tomba 
[um  ents 

Va  eterna  sombra  onde  não  chega 
[Deus 

V  ha  dentes  o  ranger  efema- 
[mente. 

OM  eu  trocara  a  luz  toda  dos 
•  '  [cdoa 

Peta  chamma  do  inferno  mola 
[ardente, 

Por  um  si  beilo  nesses  lábios 
[teus! 

Ldcio  d»  Mendosçí 
— ® — 

Casa  aa  Criança 


Theatro  Municipal 


Elixir  tonlco  Molnlcke 
Capsulas  tônicas  Meinlcke 


Noivados 


Composição:  aeanthea  vlrllls, 
turnera  aphrodlalaca,  phosphoro 
e  oxtracto  orgânico  teatleular. 

A’  venda:  Drogaria  Berrliil. 
Sete  de  Sotembro,  81  «  Drogaria 


Contrataram  casamento  o  sr.  Elias  As- 
sad  Chataek  e  a  senhorita  Adma  Moysés 
Eaeba,  filha  do  sr.  Moysés  Nieolau  Ba¬ 


rita  e  de  d.  Metahâ  Maícsud  Barita 
— ®— 


Pacheco  4  rua  dos  Atidradas. 

(D  20931) 

Araarellão,  Doenças  do  fígado. 

Baço,  e  anomla  consequentes  de 
febres,  são  facilmente  debelados 
com  a  Elixir  de  CamapQ  Beirão. 

(18761) 


Viajantes 

A  bordo  do  paquete  *  Western  World" 
é  aperado  nata  capital  no  dl»  2  de  ou¬ 
tubro  proximo  o  capitão  dr.  Silva  Ltam. 
dircctor  dos  Serviços  Radlotelegraphíeas 
do  Exercito. 

—  Passageiro  do  “Cap  Polonlo",  se¬ 
guirá  na  terça-feira  próxima  para  Mon- 
levidéo.  o  dr.  Oetavio  Tinto,  secretario 

_  da  Academia  Nacional  de  Mediana,  que 

(868)  [all/vae  represental-a  no  Congresso  Me¬ 
dico'  commcroorattvo  do  Contenano  da 
1  ‘  * 1  do  Uruguay,  devendo 

de  volta  dentro  de  duaa  semanas. 


3.*  CONCERTO  POPULAR 


Porque  lar  foias  sardas  no  ros¬ 
to,  olheiras  amaroitai  »  ais»  •«»; 
timentf)  de  cenaaço  e  OMIWW  T 
Imo  indica  efuo  o  fig&do  nfto 
funedona  bem. 

A  dbr  de  cabeça,  ae  vartlgena 
a  tontura»  e  a  bílioaldede  virão 
•  eegulr.  E'  preciso  estimular  o 
fígado,  e  activar  a  producejo  de 
bilis  com  es  Pequsnas  Pílula» 
do  dr.  Csrter  para  0  Pigedo. 

Elias  agem,  lambem,  como  um 
auave  laaanto,  puramente  ve|«- 
tei.  livro  d»  oalomolaaos  e  de 
drogai  venenosas,  são  pequenss, 
fseeis  de  enguilr  e  não  formam 
habito.  Não  aâo  um  purgativo 

3ue  dt  eólica»  ou  caimbraa,  ou 
e  quelquer  «ííeito  dfsagradavri, 
pelo  eontrario  aão  um  exoelleute 
tonlco. 

São  vendides  em  lodee  es  pbar- 
macias.  fio  não  as  encontrar  dl- 
riia-so  a  Paul  J.  Cbrjátoph  Compa- 
py,  Ru»  do  Uuvitm,  98,  Rio 
de  Janeiro.  4 


ÓPTICA  MODERNA 

Casa  Especial 
RUA  7  DE  SETEMBRO,  47 

Tei.  4—3338. 


Grande  Oreheatrn.  negente;  Mn  cetro  Franclaeo  Brasa 


P.  DE  ASSIS  —  SINFONIA  A’  SANTA  CECÍLIA 
A.  NEPOMUCBNO  —  8U1TK  ANTIQUE 
8.  D.  FnO’EÍ  —  "VOZES  VESPERTINAS”  (1*  audição). 
BORODINB  —  D  ANOAS  D"  O  'PRÍNCIPE  1GOR" 
WAGNER  —  CAVALGADA  DAS  WALKVRIAS. 


Em  15  prestações  vendemoa: 


Independência 
estar  (L 

hontem  o  sr.  Walter  NaSClmentOS 
do  commercio,  com  *  — — 

i  Freitas,  filha  do  ca-  tru  |,r  ,m  (ntas  o  sr.  Jaein- 

*  ?"!}“izíbeí,B°ezedr  üJ Antonio  Pereira  e  d.  Rosa  Gonçsive» 
c  de  d.  Jzabel  Hezer  (fB  com  0  na,nmcntn,  oeeorrido  a 

„a“^ldènclaCdof.  l‘«  2^  do  corrente,  dejrajrlmogenllo  Uno. 

Baptlsados 

ué  Qulxadá  Aragáo  e  — — ■“*  ,  , 

inda  Saboya  de  Albu-  geri,  levado  M'1  .** 
lotva  o  ar.  James  Be-  b,ptúmal  da  matnx  de  N.  S.  da  Gloria, 
«cnlior»,  d.  lAs  Bra-  u0  i,rg0  do  Mschado,  a  mctn'n*  .  E"?  ' 
reliclow.  serviram  do  „  fittzra  do  ar.  Theodoro  Ignacio  dos 
te  do  noivo,  o  coronel  ganlns  e  de  aua  esposa  d.  Eslher  Go¬ 
le  Albuquerque  e  se-  mc,  doa  Santos, 
iboya  de  Albuquerque,  —Se¬ 

iva  o  nosso  collega  dc  Fpofeio 
neto  Bezerra  de  Frei-  rJSlOS 

js£sh  a^cur/rurâ. 

Sj-  S  d™-«rr  & 

Mana  daa  Dorca  Braga  festival,  cujo  programmii  é  muito  xt- 

am  testemunha»  M  era  J«é  0  1  ,  4u,|n£u  4,  4  horas,  no  .»• 

oneli  e  Manoel  K.  ae  «n  1  r.k  r.rmnestico  Português  e 


I.oenlldndee  na  Bllhctorln  do  Tlientro.  Preçoai  Frlaaa,  38*1 
Gamnrotca  de  1‘.  20»i  de  S*.  IB81  Pollrone»,  5*i  Balcfle»,  Wl 
Gnlerlna.  1*000.  <D 


Casamentos 


Machinas  de  escrever 
“Triumph” 

«f  rfioonatruldaa  REM1NGTON  — 
ROTAL  —  Underwood  —  Alu- 
K&m  —  Trocam  ■*-  concortam-ao 
Mnchlnaa  c  apparelhoi  na 
Canm  K»  HA3S  —  Fone  4-167L 
241,  Rua  Sao  Pedro,  242,  lojft, 
(220) 


I  IiMU|ura-sc  arainhí,  »efuuda*fcira,  ás 

II  boro  d«  mxobS,  a  “Cai*  d»  Crian¬ 

ça",  Inilituição  recentemente  cread»  era 
BoUfo^o,  á  rua  S.  Clemente  109,  p«r* 
abrigar  mcnlnai  e  menino»  até  10  onnoi 
de  edade,  nxi  hui  as  que  aru>  pae* 

penninecem  no  trabalho. 

A  Cm  da  Criança,  <  patrocinada 
pela  senhora  Ltnneu  de  Paula  Macha* 
<br  presidente  do  honra  do  Dispensário 
d«  N.  S.  de  Lourdes,  sob  cujos  aus¬ 
pícios  está  a  Associação  quo  »  mantem, 
e  mais  a»  senhoras  t  Octavio  Mangabei- 


THEATRO  S.  JOS 


Emprein  Fnachonl  Beirreto 


ESPECTÁCULOS  DIA1UOS  A  P.UITIR  DZ  DUAS  HORAS 


HOJE  Nomco  H  O 

_ _ SeeaOea  de  ■■ 

Sr40  —  T.ÜO  —  ÍOAO 

Pela  COMPANHIA  DE  SAINETES,  a  engraçads 
Mnrgaret  Mnyo,  adaptação  do  Mendonça  DalaesnRo 


Natalícios 


_ _ _  Oetavio  Mangabei- 

ra,  Antonio  Azeredo,  J.  Cardoso  do  Al¬ 
meida,  Armando  Burlâitiaqui,  Souza  e 
Silva,  Baronesa  de  Oliveira  Castro,  Ben¬ 
to  Ribeiro  de  Castro,  Brandlni  Fajardo, 
J.  C.  de  Figueiredo,  Tinco  J  Argaez, 
Cario»  Gulnie.  Miguel  Calmoo  du  Pin 
e  Almeida,  Lavlnia  Luiz  Guimarães,  Al¬ 
berto  de  Faria  Filho,  Cyro  de  Frelta» 
Velle,  Cesario  Pereira,  Mxy  Reidy 
Uchoa,  Adhcmar  Jobim,  Amanda  de  Bei- 
(ort,  J.  Rodrigues  Teixeira  Junior.  Os¬ 
car  da  Porcluncula,  Margarida  de  Cam¬ 
pos  Calajaris,  Francli  W.  Hime,  J.  Ma- 


AS  IRRADIAÇÕES  DE  HOJE 
E  DE  AMANHA 


Exlto'  de  Manoel  Dnritee,  lamrnla  doa  Santos,  Arnolla  Ca. 
inl,  Cborea  Filho,  Conchlta  de  Motari, 


Radio  Club 

(Onda  de  320  metros) 

Hojs: 


\  TÉLA  I  Em  MAT1NE'B  a  BOHlE’E  |  NA  TÉLA  | 
A  admirável  producção  sonõra  do  ProgTamma  Mataratio, 


Programma  de 


Das  9  4a  10  - 
discos  clássicos. 

Doa  10  fia  11 
do  Radio  Club  com  o  resumo  de 
todos  as  noticias  dos  Jornaes  da 
manhã. . 

Dos  meio-dia  4s  2  —  Program¬ 
ma  de  musicas  populares  com  o 


gera  lie  núpcias  para  Thereiopo 

_  Realizou-se,  honlcm,  o  ca 

do  sr.  Jesus  José  Garcia  com 
rita  Margarida  Giiosa,  sendo  0 


com  Dorotty  Revier,  Mnrgaret  Levlngaton.  Rarmond  Hntíon. 
Complenento:  “MELODIA  EM  SOMBRA”  —  comedia  eonõra 


Empresa 

N,  VIGGIANI 

AFIM  DE  ATTENDER 
OS  PEDIDOS 

2  DAREMOS  - 
HOJE  M 
VESPERAES  / 
INFANTIS  ■ 


THEATRO  LYR1CO 

HOJE-DESPE  d  I D  A  -  do  formidável 


THEATRO  MUNICIPAL 


Empreza 

ALZATI-PIEROILI 


AMANHAI  — t  Nn  tê-la  -  |  Amare »»«  i 

Em  “Slntlníe”  e  “aolrte" 

A  gloriosa  super-producçflo  cantada  e  synchronisnda  da 
Paramount 


Companhia  Egypcia  RAMSÉS,  dirigida  por  YOUSSEF  BEY  WAHBV 


O  REI  VAGABUNDO 


À's  21  Hora» 

80I3B’E  DH  GALA 
Despedida  da  Companhia  e 
teata  arttetlca  de 


cora  DENN1S  KING  a  JEANBTTE  MAC  DONALD 

• _  (Vide  nnnoneto  eepeelat) 

No  PALCO  —  A’s  4  hora»  •  8  3|4  —  Despedida  da  peça 


CHUVA  DE  FILHOS ! 


F.moclonant*  drama 


terça-feira  —  Devido  a  sua  montagem,  fica  adiada 
para  e«»«  dia  a  notável  peça  cômica  d»  Mlgnet  santo». 


Grande  interpretação  de  toda 
a  Companhia 


COM  IGUAL  PROGRAMMA 
_ SENSACIONAL - 

A*  NOITE  —  A's  20,30~ 


Hilariante  comedia 


Preços  do  costume 


OU  “O  RIVAL  DB  FREGOL1" 


divertir  seus  petizes 


Preços  d®  costuma 


Aproveitem  pera 


UNICA  e  ULTIMA  FUNCÇÃO 


■ 


Ivalsaparrilha 

do  Doutor  Àyt  r 


/MM*  *  *> 

.1  í . *»#-•!!*# 

•  J  **\NS  l'U 

V 

•»  |»r  flVtí* 


■  -  -  ‘  \h 


CORREIO  DA  MANHA  —  Domingo.  28  dc  Setembro  de  1930 


A  Salsaparrllha  do  Dr.  Ayer 
Tomada  ás  Refeições, 
Acabá  Com  os  Oazes, 
Acidez  e  Aíflicção 
do  Estomago.  . 

.  A  Sta 


Rádios 


.  _ _ Ethel  Soares,  enfer¬ 

meira,  fi  mui»  um  cn»o  typlco 
i!a  experlencla  que  muitos  aqui 
tiveram;  recuperaram  optlma 
saude  tomando  uma  colher  da 
tlnlldosa  Balraparrilha  flo  T3r. 
Aycr  ás  refelçfles.  Os  médicos 
selecclonaram  e  oomhlnaram 
com  a  Salsaparrllha  flo  Dr. 
Ayer,  os  melhores  Ingredientes 
para  alllvlar  males  do  csiomOgo, 
e  tnmhem  para  purificar  o  san¬ 
gue,  restaurar  os  .nervos,  forta¬ 
lecer,  e  devolver  novn  saude. 

A  Sta.  Ethel  experimentou 
varlns  remcdlos  e  dietas  e  con¬ 
tinuava  pelorando.  Em  uma  das 
visitas  feitas  ao  medico,  este  re¬ 
ceitou  a  Salsaparrllha  do  Dr. 
Ayer.  Ethel  ficou  espantada  ao 
ver  que  não  havia  mais  troco 
ilfe  Incommodos  do  estomago.  Ao 
jantar  cornou  bem  e  do  muitos 
pratos  que  nem  ousara  tocar 
iluiante  muitos  mexes.  Continuou 
tomando  uma  colher  da  deliciosa 
Salsaparrllha  ás  rcfelçGes  o  hoje 
está  lntelramonte  livre  da  Indi¬ 
gestão. 

Tendo  terminado  esta,  dia  a 


radio- 

phonographos 


Sta.  Ethel,  a  Salsaparrllha  do 
Dr.  Ayer.  clareando-me  a  pclle, 
augnientou-me  a  força  e  deu- 
mo  nova  saude. 


Nota:  —  A  Halnaparrlllia  do 
Dr.  Aycr,  6  garaulida  pelos 
plinrnmcentlcos,  sob  a  nfflrmn- 
cão  de  quo  «e  iiAu  tiver  aülvlo 
rápido,  o  sou  preço  moillco  ser* 
Ihe-A  devolvido . 


Quando  V.  8  f«r  a  um  thsatro  observe  qus 
jo  r-  dos  espectadores  são  calvos. 

A  calvície  cm  geral,  provim  do  mau  trato  dos 
eibctlos. 

Os  cabellos  s&o  atacados  eonslantcmsnte  por 
Isnumsrat  moléstias  parasitarias  que  devem  asr 
tomba  tidas. 

A  slmplc»  caspa  que  V.  S.  v«  hoje  no  seu  ca- 
bello,  serí  com  ccrteia  a  causa  de  sua  futura 
eslvlcla. 

TFWE  V.  8.  FICAIl  CALVO  » 


E’  do  domínio  publloo  qus  a  Loçáo  Brilhante 
produs  esta  maravilhosa  transformação  em  me¬ 
nos  de  um  mor  Multas  pessoas  quo  «abem  dar 
valor  a  sua  formosa  oabellelra,  conaervnm-a 
regulamente  com  Loção  Brilhante. 

PAIU  OS  CADBLLOS  DRANCOS  Ot  ORIIALUOS 
A  Loção  Brilhante,  devolvo  a  oor  natural  aos 
cabellos  brancos  ou  grisalhos.  Não  tinge  o  couro 
cabolludo,  nem  queima  os  cabellos,  como  suo- 
cede  com  certos  remtdlos  que  contém  colorau- 
les  cáusticos.  E  ahsolutamonts  Inoffenslva.  po¬ 
dendo  oer  usada  dlarlamsnto  e  por  tempo  Inde¬ 
terminado. 

CUIDADO  COM  AS  IMITAÇÕES.  NAO  ACCEITEM 
NADA  «BB  SR  DIGA  SRR  "TAO  BOM”  OU  “A  ' 
MESMA  COISA”.  PODEM  TEU  CRAVES  PRE- 
JLl/.OH  POU  C.VtSA  DOS  SUBSTITUTOS. 

A'  venda  em  todas  ae  Pharmnoias,  Drogarias 
e  Perfumarias  do  Brnsll  c  Republicas  Sul  Ame-  | 


mm 


WNS&BSS&  ínhas  aristocráticas 

licença  —  Concedo  11  dlaa  com 

-I*  da  dlarlo.  Manoel  Gonçalves  peita  unhaa  se  conhecem  as 
pedindo  licença  —  Abonetn-M  10  pessoas  de  fino  tratamento, 
dlaa  de  aceordo  com  o  art  15»  do  o  Esmalte  Satnn  t  o  preferido 
regulamenta  Grsgorlo  da  Rocha.  ,*)„  mulheres  chlcs.  E'  o  empre. 
i. ordeiro,  Vt  aldemarlaoldl,  pro-  ,  recommendado  pela*  mi- 

pondo  fiança  —  Aceello  a  fiado-  njcuru  dos  prlnolpaea  Institutos 


SI  V.  S.  teme  ficar  calvo,  sl  sou  cabello  est.A 
sseco,  qushradiçc,  cholo  do  cuspn,  caindo  ou  oe 
u  está  calvo,  prove  hoje  mesmo  a  famosa  Lo- 
çlo  Brilhante  quo  vonce  todas  ao  snformldades 
caplllares,  rsstnurando  o  vigor  dos  cabellos  e 
alimentando  as  rtdses  doblllladai. 

Llvrs-ss  do  desgosto  que  pdde  causar-lhe  a 

Calvície. 

affeccoks  do  cabello 

Altas  personalidades  aclentlflcaa  e  varias  Ins- 
tltulçaes  Banltarlas,  rscommsndam  •  Loção  Bri¬ 
lhante,  devido  a  comprovada  efflcacla  do  seus 
llementoe  medicamentosos,  par*  combater  , as 
eexemas.  seborrliia  (tinha)  e  outras  enfermida¬ 
des  do  couro  cabolludo. 

A  Loção  Brllhsnte  elimina  esse»  males  e  .to¬ 
nifica  a  rala  caplllar,  fazendo  com  que  o  ca- 
íello  volte  a  crescer  exuborant*.  lindo  e  sedoso. 


rleanas.  Não  encontrando  em  seu  fornecedor, 
corto  o  “coupon"  abaixo  o  mando-o  para  nds, 
quo  Immsdlatamsnte  lho  romotteremol  pelo  cor¬ 
reio,  um  frasco  deeee  afamado  especifico  ca¬ 
plllar. 


„  COUPON 

Sara.  Alvlai  St  Breltna  —  Caixa  Postal,  1379 
—  6.  Taulo 

.Tiinfn  -  netto-lhss  gim  Valo  roatnl  da 
quantia  de  MOOO,  afim  de  que  me  sela  en¬ 
viado  pelo  Correio,  um  frasco  de  Loção  Bri¬ 
lhante,  • 

NOME  . . . . 

BUA  . . . . . 

CIDADE  . . . . 

BBTADO  .  (11.  da  Mnnhã) 


CASA  EDISON  ]  CASA  ODEON  LI 

letembro,  90  —  f  uvldor,  135  (  Kua  5.  Bento,  54 

HAo  l»auIo 

DISTRIBUIDORES  OERAES  DA 

Colonial  Radio  Corp  <?ralion 


Itln  fie  «fniieli*n 


roramln  aelentlflrn  do  grande  bolaateo  Dr.  Gtonnd, 
foi  comprada  por  MO  eontos  da  réis. 


(1337) 


nn  ponta  do  rio  Parahybo,  pro- 


Uma  patrulha  de  poli- 


ta  da  lancha  da  mesma  mesa  de 
rendas;'  João  Paullno  do  Sousa 
para  o  lugar  de  tripulante  da 
lancha  da  mesa  de  remlna  fe- 
doraea  de  Tutoya,  Estado  do  Ma- 
rnnhfto;  Francisco  Pedro  Baptlsta 
paca  o  logar  de  tripulante  da 
lancha  da  mesa  de  rdndna  fe- 

rteraes  do  Tutoya,  Estado  do 

Maranhão;  Heitor  Manoel  Cer- 
volra  para  o  logar  do  tripulanto 
da  lanoha  da  mesa  do  rendaa 
federara  de  Tutoya,  Estado  do  r 
Maranhão;  Fellsdorlo  de  Oliveira  i 
Mello  pera  o  logar  do  remador 
doa  enoaleres  da  mesa  de  remita 
Federaes  de  Tutoya,  Estado  do  I 
Maranhão;  e  Antenor  Nunes  pa¬ 
ra  o  logar  de  remador  dos'  ea- 
oaleres  da  mesa  de  rendas  fe¬ 
deraes  de  Tutoya,  Eetado  do 

Maranhão.  I 


xlmo  a  Jacarohy,  alguns  solda¬ 
dos  da  policia  permanecem  de  ar- 
mee  embalados  durante  dia  e 
noite  e  fiscalizam  tento  oa  auto¬ 
móveis  de  carga  como  oa  de  pas- 
sogelroo.  Oe  eoldadoi  são  em  nu- 
meju  de  !1  e  estão  alojados  em 
uma  caea  situada  ã  Praça  da  In¬ 
fido  Ponto,  27  (A.  B.)  —  J&  depondonclo,  no •  bairro  do  Hão 
ves  para  mais  do  dois  mezes  que  João,  proxlmo  &  ponto.  ■ 


O  Juiz  da  8*  vara  criminal  con- 
domnoii  Luiz  Pinto  a  1  mez  de 
prisão,  por  praticar  o  falso  espi¬ 
ritismo. 


A  direcção  da  offlclna  está  a 
cargo  do  engenheiro  Fellclano  de 
Souza  Aguiar,  oontndor  da  Estra¬ 
da,  que  tem  feito  uma  sconomla 
mensal  de  10  contos. 

—  Despachos  da  dlrsrtoria:  — 


fcgu,  o  praticante  Bento  Chaves  ante  chegar  eslb  trem  â  eetaçáo 
Lopes,  por  nlo  tor  cepaeldade  au-  de  Sebastião  Lacerda  &  1,2»  <la 
dltlva  p»ro  o  serviço  rkdlo-tcle-  tarde,  partindo  dali  um  minuto 
graphtslo.  depois.  Esse  Irem  ecgulrá  depois 

»  —  Ni  estacão  de  Volta  Redon-  no  horário  actual. 
da  foi  redusldo  o  quadro  de  guar-  —  Esteve  em  vlelta  ás  offlel- 
da-chaves,  ficando  all  trahalhan-  nas  typographlcas  da  Central  dn 
do  apenas  um  funcclonarlo,  vleto  Brasil  o  dr.  Homero  Zander,  dl- 
não  haver  necessldado  de  maior  rector  da  Central  do  Brasil.  As 
numero  do  empregados.  novas  offlolnae  estio  dotadas  do 

machlnns  modornas,  trabalhando 
rom  elevado  numero  do  emprega¬ 
dos  que  fazem  tndos  os  Impressos 


ACADEMIAS 
&  ESCOLAS 


Olb  TUUoi  1/AttA  Tü^üo 

Compro  n  dinheiro  com  a  vantagem  de  pagar  em  prestações 

A  COMPENSADO  NA 

faculta  os  meios  para  comprar  em  47  cosas  diversas  como; 
FAKG-BOYAL  — .  FEIRA  DE  TECIDOS  —  ALFAIATARIA 
GUANABARA  —  CASA  GUI DA  MACHADO  —  SOUZA 
•BAPTI8TA  etc.  para  pagamento  em  pequonoa  parctlloo 
monsaes." 


sido  Inaugurada  a  oablne  eléctri¬ 
ca,  na  referida  estação. 

—  Foi  alterado  o  horário  do, -  - - — 

trem  MLl,  devendo  dora  em  dl-  seja  o  papel  nlmaçn,  etc. 


CoUegló  Mllllar 


O  ex-atumno  Ito  Marlano  da 
Silva  está  oondo  convidado  a 
cpmparecer  A  secretaria  do  Cal- 
leglo  Mllllar,  afim  do  tratar  de 
àsSdmpto  do  eeu  Interesse. 


Mal»  uma  vlcioria  da  homoeopathla 

ARSÊNICO  IODADO  COMPOSTO 

O  FORTIFICANTE  IDEAL  DOS  VELHOS,  DOS  MOÇOS  E  DAS  CREANÇAS,  DEPURATIVO  ENER01C0  E 
FORTIFICANTE  PODEROSO. 

OS  PALLIDOS  READQUIREM  A  COR  ROSADA,  OS  FRACOS  SE  FORTALECEM,  OS  MAOROS  EN- 
OORDAM  COM  0  SEU  USO. 

NINOUEM  QUE  SE  SINTA  SEM  ANIMO  E  SEM  FORÇAS,  DEVE  DEIXAR  DE  EXPERIMENTAR  A 
ACÇAO  MARAVILHOSA  DESTE  REMEDIO,  QUE  TEM  FEITO  E  ESTA'  FAZENDO  MILHARES  DE  AORA- 
DEf.lMENTOS  A’  HOMCEPATrilA. 

VI.  O,  -$  :00  -  PELO  CCTWFIO,  4*000 

A'  venda  na»  princlpaes  pharmaclas  e  drogarias  do  Brasil 

Depositários  e  Fabricantes:  —  Orande  Laboratorlo  Honnsopathlco  de  DE  FARIA  &  C.  —  Rua  Sfio  Jos4,  74 

Rio  de  Janeiro  —  Caixa. Postal’ 2664  3151) 


Sem  augmuiito  de  preço 

Fazendas  —  Sedas  —  Armarinho  —  Veetldoa  —  Alfaia¬ 
taria  —  Calçados  —  Louças  —  Moveis  de  madeira,  vime  e 
Junco  —  Radloa  PHILIPS  —  Vlctrolos  o  GraConolao  — 
Discos  Columbla  e  Polydor  —  Planos ' —  Joias  —  Keloglos 
—  Blcyoleta*  e  Motocycletaa  —  Artigos  de  electricidade  — 
Artigos  Sanitários  —  Machlnaa  e  Artigos  Photographlcos  — 
Instrumentos  de  musica  de  corda  e  sopro  —  Congoleuns 
s  Llnolouns  "Sello  de  Ouro”  —  Filtros  Flci * e  Velo*  filtran¬ 
tes  SENUN  —  Exercltador  e  Keduotor  "Towor"  —  Armas  e 
MunlçSes  —  Fogfles  a  Gaz,  Gasolina  e  Eléctricos  —  Choca¬ 
deiras  eto.  eto. 

Prospectos  o  Informaçfles  na 

A  OO  iVi  tENFADOPA 
Rua  RamalhoOrtigão,  20-1'  andar 
Elevador  —  Telephone  2*1179. 


proxlmo,  all  no  “Ao  Mundo  Lo- 
terlco"  —  rua  do  Ouvidor,  13», 
pela  propaganda  dos  2  premiou 
cm  cada  bilhete  —  cabendo  u- 
slni,  ao  possuidor  feliz,  duzentos 
e  dez  obntos  de  réis  em.  vez  dos 
200  que  é  a  dita  sorte  grande,  e 
cujos  bilhetes  custam  apenas  20$. 
meios  10$,  fracçSes  1$,  com  mais 
16  flnnes  do  propaganda.  Ama¬ 
nhã  100:000$  por  30$,  melo  1S$, 
frucçOcs  a  8|  e  21:000$  por  2$, 
com  mais  15  (Inaea  duplos;  3*  fei¬ 
ra.  T  —  600;000$,  Jogando  sô  I 
mil  bilhetes  e  no  dia.  14,  outros 
600:0.00|000  por  200$,  em  fra- 
cçOes  de  10$,  sempre  com  direi¬ 
to  a  mais  16  f Inaea  e  Jogando  sá 
4  milhares.  (3142) 


O  ministro  da  Vlaçáo,  approvou, 
hontem,  O  termo  de  accordo  e  de¬ 
mais  dooumontos  necessários  para 
a  desapproprtação  d»  um  .terreno 
onde  será  construído  a  estação  de 
Alagáa  de  Baixo,  no  prolongamen¬ 
to  de  Rio  Brhnco  a  Petrollna,  á 
cargo  da  Tho  Groat  Western  of 
Brasil  Rallway. 


(1US4) 


Em  portaria  de  hontem,  o  mi¬ 
nistro  da  Marinha  concedeu  no¬ 
venta  dlaa  de  licença  para  trata¬ 
mento'  de  saude,  ao  capitão  to- 
nente  Álvaro  Coutinho'  Ferreira 
Pinto  de  accordo  com  o  parecer 
da  Junta  medica. 


O  DIA  DA  CREANÇA 

Concurso  de  mater¬ 
nidade 


entrega,  na  Escola  Nacional  de 
Bellas  Artes,  dos  quadrou  desti¬ 
nados  Aquella  exposição. 

De  accordo  com  o  convite  reoe- 
I  bldo  sá  terão  enviados  quinze 
trabalhos,  um  de  cada  artlBta. 


Clamores  da  imprensa 
gaúcha  contra  os 
Correios 

Porto  Alepro,  27  (DTM)  —  Os 
Jorr.eai  0c_ta  eldado  tocem  com- 
mcntarloi  em  torno  doe  eervlços 
postaes,  exibindo  o  oltoh»  oom  oe 
carimbos  de  uma  carta  que  teúdo 
soldo  de  Nova  Hamburgo,  neete 
Estado,  pam  Restinga  Beoca, 
também  no  Rio  Grande  do  Sul, 
cm  83  do  abril  ulilmu,  odmeme 
chegou  a  seu  destino  em  1»  do 
corrente  mee,  gastando,  •  portan¬ 
to.  141  dias  a  fazer  um  percurso 
quo  normalmeme  4  vencido  em 
24  horas. 

Esse  exemplo  frisa  bem,  ac- 
crescentam  os  commentadores,  o 
quo  ê,  no  Brasil,  o  sorvlço  poetai. 


Exposição  de  pinturas 
brasileiras  em  Bal- 
timore 

Termina  Impreterivelmente  no 
proxlmo  dia  30,  o  praxo  para  a 


(8132) 


Os  debates  de  terça-feira, 

do  jury 

O  Tribunal  do  Jury  Julgará  ter- 
rfros  Implicados  no 


Funestas  conseqnencias  de  um 
filtro  defeitnoso 

Apesar  do  serem  geralmente 
conhecidos  os  perigos  de  um  fil¬ 
tro  que  funeolono  ma),  ainda  ha 
multas  pessoas  quo  não  tomam 
as  neceaiarlAs  preoauçSes  ao  aa- 
ber  que  os  rins  não  estão  fil¬ 
trando  devidamente  os  venenos 
elaboradus  Inlnterrupltment.e 
pela.  actlvldade  de  nosso  orga¬ 
nismo. 

E*  sabido  que,  depois  dos  in¬ 
testinos,  são  os  rins  o  maln  Im¬ 
portante  escoadouro  dos  vene¬ 
nos,  taeo  como  o  acido  urlco,  o 
acido  oxallco,  etc.  qualquer  re¬ 
tardamento  na  ellmtnaç&o  des- 
soa  detrlctos  venenosos  Importa 
em  acoumulo  de  aubatanolaa  to- 
xloas,  causando  dores  de  cabeça, 
tonteiras,  vertigens,  dores  rheu- 
matloaa,  nevralgias,  e  multas  ou¬ 
tras  perlurbaçães  A  saude. 

Mas  oa  rins  s0  ee  tornam  mo¬ 
rosos  em  eua  acção,  quando,  por 
qualquer  motivo,  ae  debilitaram. 


Associação  dos  Empre^ 
gados  Diaristas  da  InS' 
pectoria  de  Aguas  e 
Esgotos 

Inauguração  da  séde 
social 


Na  proxtma  terça-feira  serão 
encerradas  oa  tnierlpçãos  ao  'con- 
curso  de  Maternidade,  InserlpçOes 
estas  que  vim  sendo  feitas  no 
Becco  Manoel  de  Carvalho,  fun¬ 
dee  do  theatro  Municipal,  todos 
os  dlaa  utsls,  doa  9  ã»  11  horas 
da  manhã. 


ça-felra  os 
bárbaro  crlmo  da  Ilha  do  Gover¬ 
nador,  caso  pusua  funcclonar  o 
promotor  Bento  do  Farta,  quo 
adoeoora  quando  os  trabalhos  JA 
Iam  adeantados,  nn  semana  pas- 
feada. 


Mudou-se  para  &  rua  RopubU- 
ca  do  Peru*  (antiga  Assembléa) 
88-2*  andor,  por  cima  da  Phar¬ 
macia  Orlando  Rangel.  (D  21176 


Pois  não  esqueça  que  o  ANTIPANPVRUS  d  o  melhor 
rumetllo  para  es  coDitlpnçAra,  oe  reefrlndo»  e  os  grtppex. 

Preparação  em  globuloe  on  em  tintura  do  Grattdo  La¬ 
boratorlo  Homocopothlco  de  DE  FARIA  &  CIA.  —  Rua  do 
São  José  n.  74  —  Rio  —  Vidro  21000.  (1149) 


Rcallzou-se  hontem  festlvomen- 
It,  a  Inauguração  da  aCde  social 
4a  Associação  dos  Empregados 
Diaristas  da  Injpectorla  do  Aguas 
e  Esgotos,  A  rua  dos  Ourives  nu¬ 
mero  61,  sobrado.  Compareceram 
a  cise  acto,  alfm  de  creseldo  nu¬ 
mero  de  soctos,  os  dra.  Bclford 
Boto,  Inspeclóí  de  Aguas;  AndiA 
de  Azevedo,  chefo  da  4*  divisão; 
Remos  Bittencourt,  chefe  do  6* 
dlslrieto;  Hermagenes  Valle,  che¬ 
fe  do  4*  dlstrlcto;  Chagas  Telles, 
chefe  do  7"  dtstrloto,  representa¬ 
do  pelo  dr.  Fernando  Melrelles; 
D&rlo  C.  Costa,  ohòf»  de  Contabi¬ 
lidade,  representado  pelo  ar.  Fran¬ 
cisco  Alvarenga;  Theophllo  Dias 
Ribeiro,  chefe  da  eeoçãu  de  Ex- 
ptdler.lM;  Cosmo  Pinto,  chefe  én 
ikçIo  do  Estudos. 

O  sr.  Manoel  Alvarenga,  pro- 
sldenle  da  Associação,  depois  do 
dizer  des  vlctorlaa  alcançadas  pe¬ 
la  sociedade,  em  msnoa  de  Iras 
mezes  do  exlstencla,  deu  como 
Inaugurada  a  sêde  social. 

Usou,  em  seguida,  da  palavra, 
o  dr.  Andrd  de  Azevedo,  qus,  em 
lermos  carinhosos  Ineentlvou  o» 
diaristas  da  Inspectoria  a,  unidos, 
conllnunrem  na  luta  polos  Mdas 
que  os  congregaram. 

Foi  depois  dl&so  asrvldp  um 
copo  de  cerveja  ao»  presentes, 
terminando  a  festa  no  melo  da 
maior  cordialidade. 


Empreu  Antonlo  Nevei  Ã  CU.  Ltda.  Teleph,  2-2713 


Boteve  nesta  redacção  o  sr.  Ál¬ 
varo  Pereira  da  Silva,  casado,  en¬ 
fermeiro  da  Asslstsnola  Munici¬ 
pal  e  residente  em  Jacaré paguá, 
que  noa  velu  declarar  não  se  en¬ 
tender  com  a  sua  pessoa  a  pro¬ 
nuncia,  pelo  Juiz  da  4*  vara  cri¬ 
minal,  do  um  Indivíduo  do  ‘nome 
Idêntico  e  accusado  do  haver  of- 
fendldo  uma  menor. 


J  HE  AT  RO  LYRICO 


LUETY 


E*  por  Isso  que  se  quelita 
de  rheumatlsmo,  dores  de 
cabeço,  de  ouvidos,  máo  há¬ 
lito,  cansaço  e  outros  In¬ 
commodos  de  saude  que  náo 
sabe  explicar. 

Tome  um  eó  vidro  •  verá 


Hoje  a  Bilheteria  funccio 

na  até  22  heras. 

para  venda  das  localidades  para  amanhã 


AMANHÃ,  ás  21  horas 

SENSACIONAL  ESTRÊA 

-  1*  de  ASS1GNATURA  - 


mlnatites  do  tma  dobllldado. 

Queremos  nas  referir  As  Pílula, 
de  Foster,  que  eão  um  medica¬ 
mento  do  ha  multo  conhecido 
em  todo  o  mundo  o  cuja  etfl- 
caata  Jã  M  acha  mala  que  pro¬ 
vada. 

Logo  que  M  manl.festem  do- 
re.  na  parte  mal.  e.treita  da. 
custaa  Inchação  sob  os  olhos, 
ou  outro  qualquer  «rmptoma  de 
fraqueza  renal,  deve-se  recorrer 
As  Pílulas  de  Foster,  que  Jánml» 
deixaram  de  beneficiar  aos  en- 
fermos  dos  rins,  (m|>) 

Nomeações  na  Fazenda 

ror  acto  de  hontsm,  foi  nomos- 
I  do  Antonlo  Carvalho  de  Bouia  e 


Nn  Fibroma,  na  Msnopauss,  o 
no  Canoer,  Tratamento,  oom  re¬ 
sultado.  pelos  Ralos  X  s  Radlum. 
evitando  por  veies  a  operação. 

DR-  VON  DOKLLINOKR  DA 
GRAÇA.  Rodrigo  Silva,  J|  Al I  I 


(D  16907) 


LUETYti  4  o  depurativo 
mais  conhecido  a  0  qus  mais 
ae  vende  no  Brasil  •  no  lUo 
da  Prata.  (D  22101) 


Franco  -  Russos  LÉO  STAATS 

'  •* 

oom  os  prlncipaoi  artistas  da  Companhia 

SERGE  DIAGHILEFF  e  “OPERA”  de  PARIS 

•  a  famosa  BALLET-8TAR 


Comedia  musicada  de  JORACY  CAMARGO 

Uma  historia  de  amor,dallclosa  e  Ingênua,  cheia  de 
doçura  e  de  bondade  que  começa  numa  “avenida"  de 
Suburblo,  passa  por  uma  “caixa"  de  theatro  o  termina 
noa  salões  da  alta  sooledade  em  Copacabana, 


Juvlldo  Ferreira  Vlanna,  tsrrs- 

?o  A  rua  Sousa  Lima,  por  •  >  < 
OiOOOpOOO;  Therssa  Balllixl  Fra- 
gk,  prsdio  A  rua  Josk -Bqnlfaalo 
p,  49  o»en  II,  por  $lã«OSOQO{  Mar- 
■arets  Genotike,  prsdio  A  rua 
Xavlsr  da  ailvslrk  n,  10»,  por 
130;900$900J  Lsah_  Jordão,  prédios 
A  rua  Vital  ns.  it  -  - 

13;C0a$000;  Constantlno  Rodrlguo» 


A  secca  na  Parahyba 


Inspectoria  de  Fiscalização  do 
Liercicio  da  Medicina 


Hvcilc,  V  (A.  B.)  —  O  “Jor¬ 
nal  do  Commorclo"  publica  uma 
carta  azaignada  poi»  “Um  Parn- 
hybano",  na  qual  ee  descrevem 
oe  horrores  de  secca  na  facha  do 
lerrllnrlo  dn  Parahyba  oompre- 
hendlda  a  odeie  ão  planalto  da 
Borborema,  notadamente  em  al¬ 
guns  municípios. 

O  missivista  appolla  em  nome 
doa  flsgellados  pare  o  governo 
federal  afim  de  que  seja  minora¬ 
da  a  situação  affllctlva  dos  nor- 
tanejoe  que  habitam  a  xona  das 
lmmedlaçOes  do  Carlry. 


e  24,  por  .  .  . 

_ _ _ 

V»x,  tèrrono  A  bua  Jeronymo,  por 
9:600$000:  Nkdia  Couto,  terrsno 
no  Recreio  dos  Bandeirantes,  por 
9l800$909:  Pwtilnda  Cnnto,  terre¬ 
no  no  Rsorelo  dos  Bandeirantes, 
por  2:860|090;  Elvlra  Magalhães 

3a  Foneoca,  terreno  no  neorelo 

os  Bandeirantes,  por . 

>:600|090;  Josô  Caruxo,  prodlo  A 
rua  Souaa  Barro»  n.  119  caea  IX, 

8or  4:0008690;  Joaquim  Alves  da 
Uva,  terreno  A  rua  Qyonlxlo,  por 
4:4001900)  dr.  João  Oarela  do  Al¬ 
meida  Junior,  terreito  A  avenida 
Automovel  Club,  por  6:6261000; 
Constanttno  Francisco  Duarte, 
terreno  A-  tua  Lula  Machado,  por 
3:200$000:  dr.  Demosthenes  Ro- 
ckert.-tesreno  A  rua  Monorlo,  por 
5:6908000!  Antonlo  Olivetra  Coe¬ 
lho,  terreno  desmembrado  do  pré¬ 
dio  706  da  rua  Barão  de  Mes¬ 
quita,  por  6:000|009;  Affonso  do 
Menexen  Prado,  terreno  desmem¬ 
brado  do  predlo  706  da  rua  Ba¬ 
lão  de  V-equIta,  por  6:600$000; 
Cqncettlna  Plooolo,  tfctrenc  d-“- 
membrado  do  predlo  706  da  run 
Barão  de  Mesquita,  por  2:5001000; 
Hubem  Mangunba,  terrono  A  es¬ 
trada  do  Pertella,  por  2;981$700; 
e  Elvlra  Soares,  terreno  A  rua 
Barroiros,  por  2:500(000. 


Mollo  despachante  nduanelro  Jun¬ 
to  A  Alfandoga  do  Rio  do  Ja- 
nslro. 

Por  outros,  da  mesmu  data,  fo¬ 
ram  nomeado*  '•  n  remador  dos 
sscalsres  da  mesa  do  rendas  fs- 
deracs  de  Tutoya,  Estado  do  Ma¬ 
ranhão.  JosO  Paullno  de  Souza, 
para  o  logar  de  mostre  da  lanoha 
da  mesma  mesa  ds  rondas;  o 
remador  dos  esoaleren  da  mesa  ds 
rondas  federaes  de  Tutoya,  Es¬ 
tado  do  Mnranhão,  Llno  Moraes 
da  Silva,  para  o  logar  de  foguls- 


2:600(00' 


Os  seu  grandes  Interpretes! 

Toma  parte  tudo  o  grandioso  elenco  I  Maestro  dl- 
rector  da  Orchestra  — •  B.  Vivas. 

Musica  Inspirada  no  folk-lorc  brasileiro. 

Bailados  marcados  por  LOU  e  JANOT. 

Canções  —  Numeros  axcontrlcos. 

Scenographla  nova  e  moderna. 


Foram  approvadoa  noa  «xames 
d»  pratlro»  de  phnrmncla  ronlizn- 
iios  no  Departamento  Nnclonnl  de 
Skuds  Puhllca.  no  corrente  mez, 
«s  olumnos  da  Escola  Profissional 
d»  Phnrmncla  da  União  de  Prati¬ 
co»  de  Phnrmnclas,  abaixo  men¬ 
cionados: 

Álvaro  Cerquolva  Rebollc,  Joa¬ 
quim  Ferreira  de  Oliveira,  Llndol- 
Pho  do  Souza  Uva,  Hlrne  Bonrea 
d«  Oliveira,  Mnnnel  dos  Santos 
Rosa,  Sehn.Htiãn  Cflrteo,  Eslnnts- 
Iku  Mnlnko,  Gilberto  Machado  de 
Mello,  Hylvcstre  Mncedo  Ro.su,  Os¬ 
mar  Dantas  do  Carvalho.  Valorlo 
ArbucH  Pereira,  Álvaro  do  Arnu- 
)o,  Moacjrr  Fnrla  Va»,  Ayres  do 
Itouzn  Mtirelra,  Fernando  Alves 
da  Kllvn.  Jo«f  Nogueira  Mlrnnda, 
José  Luiz  Cardoso,  Josá  de  Frol- 
lM,  Cncy  Porphyrlo  A.  GaWão  e 
Amnxlile  de  Souza. 

Dclzniam  de  comparecer  os  ee- 
gulntc-  candtdnlos: 

Ceaolplno  Anel  de  Azeredo. 
Otutlter  Mala  do  Almeida  o  Ma¬ 
noel  do  Valle. 


PREÇOS 


15JS30 

J2ÇOOO 

85000 

79000 


Varandas  depois  do  n”.  53, 

Cadeiras . . 

Balcões.  i 

Galerias  numeradas.  .  .  . 


Frizas . .  108*000 

Camarotes .  609000 

Poltronas  até  letra  N,  .  .  .  20$000 
Poltronas  depois  de  N.  .  .  ,  159400 

Varandas  até  o  numero  53,  205000 


—  TERÇA-FEIRA  — 

2*  Concerto  do  extraordinário  pianista 


VESPERAES  DE  ARTE 

—  CONCERTOS  VIGGIAN1  — 


0  melhor  remtdio  para  o»  VERMES  íc 


POLTRONAS .  6  $  C 

Frizas,  30$000;  Camarotes,  25$000 
Balcões,  4$000;  Galerias,  2$000 


Dispensa  purgar  te,  !a:ll  de  «ornar,  de  elfelto  seguro  • 
seni  dam  ito  t  saúde.  Preparaçao  etn  tableties  do  Grande 
LaboratorU-  Hom®op«thlco  de  De  Faria  &  W«-  — 
de  S  José  n.  74  —  Filial  :  Rua  Archlas  Cordeiro  nu¬ 
mero  127 -A  -  Moj.r  -  Kio  d.  Jonoiru.  (J|J#) 


Beethoven  —  Schumann  —  Debussy  —  Strawinsky 


Mozart 


BILHETES  A’  VENDA  A  PARTIR  DE  AMANHA 


cc>irv 


P/recç.Qo: 

FRITZ-LÀN6 


rowmvã  ôumrm  mcrrtfMSAm  to  "ljjf/a 


MAMENI  DIETRICIt 


0  ANJO 
AZUL 


(DEft  ôifiuE,  rycn) 

ÔUP£PF/LH  " UFATOl± ” 

alado  e  cantado  em  ülíeradò  ) 
Com  legendas  em  português  t 

BRmntm  ! 


DIÁ  6-ODEOÜ 


(Cia,  Brasil  Çinemai) 


CORREIO  DA  M  ANITA  —  Dominjyo,  28  de Selenibro del»30 


Todo  falado 


ARGILLA? 


>m  hespanhol 

clmanha  tio 


noriA  MARIJ» 

JUAIi  TOAEMA 
MARIA  CAWO 
CAALOS  viLLAfttAe 


IV'  -  linfa, 
FOX -tlOVIE TOffÊ 


Muriumm  Frlu*  Po.olra  Uo  Mou- 
ra  — /Deferido. 

Allco  Hormlnla  Pereira  Plnle 
—  Deferido,  de  accordo  com  a  Ir. 
formaçlo. 

Angelina  Amazonas  da  Silva 
Couto  —  Justlfl(|uom-ao  duai  faj. 
toa. 

Irene  Creagh  Moreira  —  ina*. 
ferido. 

— ■  Despachos  do  sub-dlrectort 

Laura  Cavalcanti.  Cordella  Por¬ 
to  0  Nina  Nollo  Marques  GsuçaI- 
ves  — ■  Submottam  A  inopecçéo 
do  saude. 


Chlmlea.  A  orcem  Co  Ca  i  -  ,u- 
gulnte:  —  Considerações  sobro  a 
nomenclatura  chlmlea  —  iralo 
professor  Freitas  Machado. 

Impropriedades  da  linguagem 
chlmlea  corrente  —  polo  soclo 
Carlos  Ilenrlquo  Llbornlll. 

A  reunião,  quo  Ó  publica,  terá 
lnlclo  As  20  o  mels  horas  precLsas. 


gratuitas,  para  um  curso  quo  se- 
rA  professado  polo  dr.  Luclo  dos 
Santos  (da  Universidade  do  Por¬ 
to),  sobro  psychologia  e  Interpre¬ 
tação  de  observação  psychnna.y- 
llcns,  pedagogia  da  reoducit  ;úv 
humana  o  jnothodologia  dessa 
disciplina  espiritual,  curso’ quo  In¬ 
teressa  sobretudo  :A  mulhor  e,  ca- 
peclalmente,  a  educadores  e  ado- 
Icscçntes. 


to  Parente  da  Coala  Jeronyr.uZ 
Máximo  Noguolra  Pcnldo,  Satur¬ 
nino  do  Podua,  Oewaldo  de  Quei¬ 
roz,  Adalberto  Nacar  Correia,  Vi¬ 
cente  -  do  Nascimento  JunloT-, 
New  to  n  Dcalandes  do  Souza,  Ma¬ 
rio  ?fart!ns,  Hoberto  Barroso, 
Frur.  J  co  Kscobar  Filho,  Ablllo 
Mach,  do,  Wllllam  Wilson  Coelho 


do  Souza,  José  Maria  de  AUtlinl- 
nl  e  Attlllo  Vlvacqua. 

—  A  Associação  Brasileira  de 
ImprenBa  recebeu,  respectlvamen- 
tè,  dos  ministro'-  do  ■  Cuba  • 
embaixador  do  Mexlco.oa  seguin¬ 
tes  telegrammàs: 

"Sr.  dr.  Barbosa  Lima  Sobri¬ 
nho  —  Presidente  da  Assoolação 
Braallelra*de  Imprensa.  —  Rio 
•da  Jonalro.  —  Rogo  illuitre  ami¬ 
ga  transmitia  todos  diários  ca¬ 
riocas  expressivas.-  saudaçdes 
meus  sonUmonioa  intensa  grati¬ 
dão  o  grande  sympathla  Barnat, 
ministro  do  Cuba”. 

"Associação  Brasileira  de  Im¬ 
prensa.  —  Rio.  —  Slnceramen- 
te  agradeço  cordlaes  felicitai) A» 
apresentadas  por, essa  Associação 
pela  data  independência  ■■  meu 
Palz.  —  Alfonso  Reycs  —  em- 


Na  ultima  sessão'  do  Conselho 
Deliberativo  da  Associação  Brasi¬ 
leira  de  Imprenso,  recllsada  nu 
dia  22  de  setembro  corrente,  fo¬ 
ram  acceltos  eocIob  os  fr s.  Alber- 


Ãs  tnscripções  fazem-se  diaria¬ 
mente,  das  2  As  5  da  tarde,  até  o 


proximo  dia  7  de  outubro.  As  11- 
çflos  serão  professadas  As  quar¬ 
tas-feiras  e  aos  sabbados^A  tarde. 


asBlgnailas 


Portarias  hontem 
pelo  dlrector: 

Designando  a  substituta  ofíe- 
Ctlva  Violeta  da  Costa  Mattos 
para  reger  classe  vâga  na  4*  ee- 
cola  mlxta  do  Z21  dlstrloto. 

Dispensando  n  adjunta  do  3* 
olaBso  Norbertlna  do  Souza  flou- 


Loòpoldlna  dó  Oliveira  Motta,  ml- 
croscqplsla  do  Serviço  flo  Prophy- 
lexla  d»  Lepra  e  das  Doenças  Ve- 
nereas,  do  DeparUmonto  Nacio¬ 
nal  de  Saudo  Publica,  e,  3  meies 

mm  V.eekePl.1  Qell.lepUl'l  A  *4  Imm  I  .1 


Com  destino  A  Ilha  Grande,  d*, 
vom  dclxnr,  hoje,  a  Guanabsn, 
para  prosegulmento  do  serviço  4, 
levantamento  _  hydrographlco  d*, 
quella  região,  o  couraçado  “Fio. 
rlano”  e  os  navios  phorolelro» 
"Cunha  Gomos"  o  "Lahmoyer". 


véa  do  3"  curso  popular’  noctiirno 
do  18*  dlBtrlcto. 


Hcallza-se,  no  proximo  dia  1 
de  outubro,  no  novo  salão  de  ses¬ 
sões,  A  avenida  Rio  Branco  52-2“ 
nndar,  mais  uma  reunião  ordiná¬ 
ria  da  Sociedade  Brasileira  de 


Concedendo  trinta  dlns  do  li¬ 
cença  A  adjunta  Luura  Cavalcanti 
da  Albuquerque. 

—  Despachos  do  dlrector  geral: 


ao  bacharel  SolldonIò'vAttlco  Lei¬ 
te,  consultar  geral  da  Republica, 
phylaxla,  Manoollno  Henrique 
Ferreira  da  Silva:  5  mezea,  a 


O  ministro  da  Ju.tlçJ  as.lgnou, 
hontem,  os  seguintes  netos; 

Na  Inspecioila  de  Prophylaxln 
—  Nomeando  s.rv.nteá  de  !*  clas¬ 
se  José  Luís  dos  Santos,  Odilon 
Menezes,  Horaclo  Joaquim  Pinto 
da  Silva,  Carlos  Carvalho  Ribei¬ 
ro,  Mario  Chauvln  Ribeiro,  Joâo 
Gualberto  Almeida,  Jorge  Ferrei¬ 
ra  Soares,  Anacleto  José  doa  San¬ 
tos  e  Joaquim  Ferreira  Gonçal- 


|  EMPREZA  PASCHOAL  SEORETO~j 


cti  vamente  s 

Designando  Manoel  Dlae  .  da 
Costa  o  José  Loaae  para  exerce¬ 
rem  as  funCçõ.s  de  eerventee  de 
segunda  classe. 

No  Serviço  de  Saneamento  Rn- 
rei  no  Betado  do  PnrA  —  Exone¬ 
rando,  a  pedido,  do  logsr  do  la¬ 
vadeira  do  Leprosailo  do  Prata, 
Francisco  de  Araújo  Pimenta,  e, 
por  conveniência  do  serviço,  JoAo 
Caplstrnno  Gomas  do  Amaral,  do 
de  guardo  de  1*  classe  do  mesmo 
Lcprosarlo; 

Nomeando  Maria  do  Carmo  de 
SA,  Antonla  Rodrigues  de  Sá  o 
Celldonla  Rodrigues  de  SA  para 
exercerem  relipeqtlvamente  as 
íuncçOei  de  lavadeira  (nq  2  pri¬ 
meiras)  e  encarregadas  da  creche 
do  referida  Leprosarlo; 


Deslgnqndo  Julto  Maria  Gesttl 
para  o  logar  de  servente  do  ifes- 
mo  Serviço  d*  Saneamento  Rural. 

No  Serviço  de  Saneamento  Ru¬ 
ral  do  Betado  de  Mlnae  Geraee 
—  Exonerando  o  dr.  Mario  da 


pector  sanitário  rural,  por  ter 
acceltodo  outro  logar; 

Promovendo  o  dr.  Llncsln  No¬ 
gueira  Machado,  sub-lnepector,  a 
Inspector  sanitário  rural; 

Designando  o  dr.  Paulo  Cer¬ 
quei  rs  Rodrigues  Pereira  para  o 
logar  de  aub-lnepector  sanitário 
rural. 

Ainda,  por  portarias  da  mesma 
data,  o*  titular  da  pasta  da  Jus¬ 
tiça  resolveu  designar  Jandyra 
Silva  para  exercer  as  funcçflee  de 
servente  do  Abrigo  Hospital  Ar- 
thur  Bornardes;  exonerar  Maria 
do  Rosário  Gomes,  a  podido,  do 
logar  de  servente  do  Abrigo  (Hos¬ 
pital  Arthur  Bernardco  e  Lulsa 


Neste  film  BEBE  DA¬ 
NIELS  cantará  as*  lin¬ 
das  canções:  “UNTIL 
LOVE  COMES 
ALONG”  e  "NIGHT 
WINDS” 

BREVE  no 


E  nos  desertos  de  ^elo  da  Lua  desenrolou-ie  un 
oniocionnnto  romance  de  amor... 


A  MAIOR  FANTASIA 
CINEMATOGRAPHIA  DESTE  SÉCULO 


Faber,  por  conveniência  do  servl- 
ço.  do  de  enfermeira  de  saude  pu¬ 
blica  do  gervlço  de  Enformelras, 
do  Departamento  Nacional  de 
Saude  Publica;  nomear  oa  drs. 
Carlos  Spralva  Caravelll  e  Hay- 
munda  Bozerra  para  exeroerem 
intorlnamants  as  funaçdes  de  sub- 
Inspeelores  eanltarlos  marítimos: 


roito 


Complementp:  O  Interessante  /llm  cultural' da  UFA  — > 

;<‘BELLAS  PERNAS  E  MEMBROS  SÃOS” 

e  oí  h%iríantei  deyénho'  anlmAdbf>e  'sonoro  da  UFA 

"OS  MESTRES  CANTORES” 


concedsr  6. mezea  de  lloença  .aos 
serventes  de  prlmolra  classo  da 
Inspsctorla  das  Serviços  de  Fro- 


Theafro  TRIflflON 


Sessões  de  4  horas  e  8  3|4  —  |  NO  Pi 

Pela  Companhia  de  Sainetes  —  Despedida  da  cngraçadisslma  peça 


NO  PALCO 


jjÃiFl  VESPERAL  * 

I  A'S  3  HORAS 

Cora  a  maravilhosa  poça  •  •• 


A  “Semana  da  Saude 
em  Santos 


|  HOJE  A’S  8  E  10  HORAS 


Rantot,  27  (A.  B.)  —  Esteve 
multo  concorrida  a  palestra  da 
Semana  da  Saude,  realizada  na 
Escola  de  Aprendizes  Marinhei¬ 
ros  de  Santos,  sob  o  patrocínio 
do  Rotary  Ciub. 

Essa  palestra  sanltnrla  foi  rea¬ 
lizada  pelo  dr.  Edegard  Boaven- 
tura.  quo  discorreu  sobre  a  syphl- 
lie  como  perigo  soclul. 


AMANHA  e  depois  despedida  desta  comedia  americana 


VESPERAL  A’S  3  E  5  HORAS  IHOJE 


BOIRE’E  UMA  UNI  CA  SESSÃO  A’S  7  S|4 
Continua  com  GRANDE  3UCCESSO  o  íilm  record 
de  Bilheteria.  O  Film  Maxlmo  Em  Luxuria. 


1”  «  feliviãíKte » 


MESQUITIWHA  tem  uma  creação  cômica  irresistível 


(D  21418) 


Scenas  excitantes  e  sensuaes  Jámals  vistas  em  Cl- 
nematographia. 

Rlgorosamente  prohiblda  a  menores  e  Imprópria 


Cada  vez  mais  OS  FILMS  CULTURAES  DA  UFA  OBTEEM  RETUMBANTE  SUCCESSO  PERANTE 
0  PUBLICO  BRASILEIRO  porque  são  obras  de  alto  valor  didactico  que  se  recommendam  aos  senhores 
1  professores  e  alumnos 

À  partir  de  AMANHÃ  ^  no  Rifll  in :  “Bplte  mm  p  mpmhrnc  çãnf 


Uun  24  d«  Mnlo,  2ST 
Kalnçflo  do  Hlnchnclo 

HOJE)  —  Mntlnée 

Aa  3  e  4  liorna 


para  Senhoritas 


|  SEXTA-FEIRA  |  Dia  3  |  SEXtA-rblKA  [ 

Grande  Acontecimento  no  Phenlx. 

Exhlblção  do  primeiro  íilm  Americano  no  genero. 
Realista,  por  Conrad  Weldt,  Werner  Krauss  e  Madge 
Chrlstlany. 

"Mlhos  MalvUidos” 

Da  Hl  Mark  Fllms  Sales  de  New-Tork-  (21419) 


a  znnlor  Super  Pruducçfln  * 
Sonora  da  FOX  com  o  Intrr-  t 
preteedo  de  Charles  Farrel,  i 
.Tnnet  Gnynor  e  FOX  MO-  • 
VIBTONB  JOHN AL 
Amanhã;  Soe  Caroll,  a  se-  { 
duetera  estrolla  da  FOX  • 
FOLI.fBS  —  Cantada  e  syn-  S 
chronlsada.  (D  20553)  J 


muitos  desses  carecerão  ainda  do  slstentes  so  responsabilizam  por  sob  slgillo  quando  o  medico  as-cada  um  entender  seguir, 
assistência  therapeutlca.  São  as  clln,  í  claro  que  a  intervenção  slstonto  o  solicitar.  A  Inspectorla  prestará,  aos  do- 

ndtlficaçSes  quo  nos  auxiliarão  a  desta  In*|>ecloria  será  reduzida  no  Ab  medidas  resultantes  da  no-  èntes  o  aos  medico,  assistente, 

conhecer  taes  doentes.  .  mínimo,  podendo  até  ser  dlspen-  tiflcação  serão  sent)ire  em  favor  todos  os  serviços  que  puder  e  lhe 

Em  relação  aos  doentes  quo  sada.  "  do  doente  e  não  contra  elle,  o  forem  solicitados, 

não  precisarem  da  .assistência  .  A .  notificação  exigida  é  *  a*  da  não  lho  causarão  nenhum  In-  Os  preceitos  do  prophylaxla 

prophylaettca  desta  Inspectorla,  tuberculose  aberta.  _  •  •  commodo.  Nenhuma  Interforon-  aconselhados  pela  Inepeotorla  são 

porque  oa  rospcctlvog  nicdleos  as-  -  As  notificações  serão  mantidas  cia  haverá  no  tratamento  que  úteis,  em  primeiro  logar  aos  pró¬ 


prios  doentes,  porque  a  observân¬ 
cia  delles  impedirá  que  os  mes¬ 
mos  doentes  se  relnfectem,  o  as¬ 
sim  aggr&vom  ainda  mais  a  sua 

doença.  O  doentes  se  tratarão 
em  seus  domicílios.  —  Qcncsto 
Pitanga.  Inspector  interino. 


melro  seria  o  bastante,  sendo  elle  tros  motivos  para  insistir  no 
a  necessidade  de  uma  estatística  cumprimento  da  exigencla  da  no- 
regular  dos  doentes,  como  base  tiflcação  dos  doentes  de  tuber- 
dos  Iniciativos  e  octos  da  adml-  culoso.  Ha  uma  grando  quontlda- 
nlstração  publica  referen  es  a  do  desses  doentos  que  por  falta  de 
prophylaxla  da  tuberculose  e  as-  recursos  ou  de  Instrucção  não 
sininncla  aos  tuberculosos.  pfldem  ou  não  sabem  seguir  pre- 

Mas  cata  Inspectorla  -tem  ou-  ceito  algum  de  prophylaxla  « 


em  Roma 

Roma.  27  (U.  P.)  —  Virou 
aqui  um  omnlbus,  morrendo  um 
operário  e  ficando  feridos  deze- 
seio. 


COMPLEMENTO 


JOSE’  BOHR  -  LOLITA  VEND11EL  -  DELIA  MAGANA  NUM  EILM  “SONO  ART."  DISTRIBUÍDO  PELO 

PROGRAMMA  MATARAZZO 


O  PRIMEIRO  FILM 
BRASILEIRO 
CANTADO  E 
FALADO  EM 
PORTUGUEZ 
COM  GENESIO 
ARRUDA  E  TOMBIL 
EM  LINDAS 

Canções  Brasileiras 


»  (Da  Cia.  Brasil  Cinematographica) 
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CORREIÒ  DA  MAXlfA  —  Domingo,  28  do  Setembro  de  1930 


O  CHEFE  DE  POLICIA  NAO 
COGITA  DE  REFORMAS 


O  chefe  de  policia  fluminense, 
dr.  Abel  do  Assumpção,  em  con¬ 
versa  com  o  representante  do 
"Correio  da  Manhã",  liontem,  no 
seu  gabinete,  declarou  fonnalmcn- 
to  quo  não  Intelramente  destituí¬ 
das  de  qualquer  fundamento  as 
noticias  ultlmamcnto  divulgadas 
por  alguns  Jornaos  a  proposito  do 
reforma  na  repartição  por  ello  su¬ 
perintendida. 


AMANHÃ 


A  melhor  segurança  para  um  comprador  de  carro  usaao  e  aaquirir  uid 
que  tenha  soffrido  um  minucioso  exame -cm  todas  as  suas  partes,  sendo 
vendido  com  garantias  cspcciacs. 

Venha,  pois,  compral-o  aos  que,  com  critério,  lhes  possam  proporcionar 
esta  garantia.  No  maior  c  mais  bem  montado  posto  de  serviço  do  Brasil 
—  AUTO  MERCANTIL  BRASILEIRA  S/A.,  Rua  dos  Inválidos,  123  agen« 

i 

tes  da  Chrysler  e  De  Soto)  —  estão  á  venda  os  seguintes  carros  usados: 


PAGAMENTO  DE  IMPOSTO 
PREDIAL  SEM  MULTAS 


O  prefeito  municipal  de  Nlctho- 
roy,  dr.  Castro  Guimarães,  deli¬ 
berou  pro rogar  até  o  dia  10  de 
outubro  proximo  o  prazo  para  u 
pagamento  sem  multa  do  Impos¬ 
to  predial  correspondente  ao  1” 
semestre  do  corrente  exercício. 


DODGE  BUICK 

hudson  ERSKINE 

DE  SOTO  WHYPPET 

OAKLAND  CHRYSLER 

OLDSMOBILE  ■  PLYMOUTH 
Caminhões  FARGO 

{  • 

Preços  e  condições  Excepcionaes 


A  SOCIEDADE  U.  N.  Q.  VAE 
FESTEJAR  O  SEU  5*  AN- 
,  NIVERSARIO 


A  Sociedade  União  doa  Negoci¬ 
antes  /  Estabelecidos  com  Quitan¬ 
das  em  Nlctheroy,  festejara  ama¬ 
nhã,  6»  8  horas  da  noite,  com 
toda  a  solennldade,  o  quanto  annl- 
versarlo  de  sua  fundação. 

O  local  escolhido  para  essa  com- 
I  memoração  serã  a  séde  da  Asso¬ 
ciação  dos  Empregados  no  Com- 
•  mçrolo,  A  rua  Visconde  do  Uru- 
gúay  n.  521. 

■  o  presldcnto  do  Estado  do  Rio 
I  e  o  prefeito  do  Nlctheroy.  especial- 
mente  convidados,  prometteram 
comparecer. 

ETCOa  DO  INCIDENTE  ENTRE 
DOIS  MAGISTRADOS 

O  Juiz  da  1*  varã  olvel,  dr.  OI- 
demar  Pacheco,  pretende  agora 
1  processar  o  ssu  collegn,  dr.  Cae- 
ítano  Pinheiro,  JulZ  de  direito  de 
.  Cambucy. . 

Parece  quo  deante  dos  commen- 
tarlos  dAfavoravels  qúo  llio  fo- 
rnm  feitos  pela  Irqprensa,  o  Juiz 
da  1*  vara  eivei,  melhor  roflectln- 
do,  readquiriu  o  -  ml/  controlo  o 
enveredou  pelo  caminho  do  direi¬ 
to  que,1  alias,  era  o  unlco  que  lhe 
competia  seguir. 

PARA  A  MELHOR  FISCALIZA- 
ÇAO  DE  OBRAS 

De  accordo  com  a  orientação  do 
dlrcotor  de  Obras  Muhlclpaee,  dr. 
Belfort  Vieira,  o  prefeito  Castro 
Guimarães  resolveu  designar  os 
engenheiros  daquelle  departamen¬ 
to,  pira  fiscalizar  as  obras  octual- 
mente  em  execução,  afim  de  evi¬ 
tar  Irregularidades  o  InfracçBes 
do  Codlgo  de  Posturas. 

Pela  nova  organização  desse 
serviço,  cada  qngenhelro  será  res- 
|  ponsavel  pòr  dbla  dlstrlctos  o  ro- 
j solvera  por  sl  todos  os  casos  ro- 


JAC  K  UOLT 


Um  fllm  sonóro  do  Progj  Matarazzo,  cheio 
de  scenas  reaes,  da  vida  dos  habitantçs  do 
Congo.  __  < 


•Pela  ‘‘Moderna  Cia.  de 
Comedia  FilnT/a  hila¬ 
riante  comediaem  1  ado 


go  Africano,  a 


rios  Jodo  Jaguarlbe  dos  Anjos, 
do  7*  regimento  de  cavallnrla  In- 
dependonte  para  o  5»  grupo  de 
artilharia  a  cavallo  (ambos  em 
8anl’Anna  do  Livramento)  e  Ed¬ 
mundo  Vieira,  deste  grupo  para 
aquelle  regimento,  por  troca. 


monto  para  aquelle  grupo. 

O  1-  tenente  Intondento  de  4» 
olnaso  Athanaslo  Loureiro  Bel¬ 
monte,  da  1*  dlvlsAo  de  cavallnrla 
(Santiago)  para  o  7*  batalhão  de 
caçadores  (Porto  Alegre). 

Os  segundes  tenentes  voterlna- 


( Santiago)  e  segundos  tenenteo 
Adolpho  Forrelra  Mendes,  do  6° 
grupo  de  nrtllhnrla  de  monUinhn 
CCurltyhft)  para  o  9->  regimento 
de  Artilharia  montada  (Curltyba) 
e  o  commlsslonado  Josí  Falcao  de 
Moura  VnsconcelloB,"  desto  rogl- 


presença 


/GABMEM 

QUERRtRO 


fascinante  mu¬ 


lher  trouxe  en- 


Com  Amélia  de  Oliveira, 
tlosalia  Pombo,  Hermlni» 
Bastos,  Arthur  de  Oliveira 
e  Olavo  de  Burros. 


"latlvoe  a  fiscalização  de  obras 

INBPECÇAO  DE  CARNES 
VERDES 


mens  civiliza- 


mop  concepção  de 
dos  os  tempos. 1 

^  DESLUMBRAMENTO 
ESPECTACULAR 

l  Onleipounenle  cofopijo 

vv  musica  oe  todos  os  povos 

\\  J\pmenlaçao  dos  quadpos  ,v  - 
\s\v  em  popluquefpor 

\\  x  1*  a..  m,  a  — ....  iirãtif 


As  autoridades  sanltarlas  do 
município  do  Nlctheroy,  apresen¬ 
taram  hontem  ao  dlrcctor  de  Hy- 
gleno  Municipal,  o  laudo  abaixo, 
relativo  &  Inspecção  do  carnes 
verdes  realizada  no  Matadouro 
Modelo  de  Maxuhy: 

Exames  de  bovinos  em  p®  — 
Rejeitados,  D.  Exame  de  bovinos 
abatidos  — Régeltados,  1  rez  e  1|8.. 
Exame  de  mludos  de  bovinos  — 
Regeltados:  Fréssuras,  11;  fíga¬ 
dos,  S;  pulmfles,  16:  línguas,  9. 
Examo  ds  mtudos  do  suínos  — 
Regeltados:  FreseUras,  3;  fíga¬ 
dos,  3:  pulmflos,  12  (Causas  di¬ 
versos)  . 

Foram  abatidos  66  bovinos,  31 
suínos  e  6  carneiros. 


a  disputa  do, 


AMANHÃ 


(THE  GRUMPY-'0  RAINZ  NZA")  , 

Lm  filin  iodo  fdledo  em 

o  HESmXHOL 

SEGUINWV  FEIRA,  no 


LIATORA 


Tlesamcia  E 

hatppaiidade 


dpolliMse» 

fantasllcas 

botyctipomicas 

seasacíonaec 


E-  A  UNIl/n  JINTA  RUH 
VOS  DARA*  UMA  SILHUETA 
FINA  ELEGANTE  E  80- 
nilETUÜO  NATURAL 
E-  n  untea  qne  voa  tnrl  rflm 
meonin,  pole,  perniltto  ao 
corpo  pela  nua  flexibilidade 
todos  oa  raovlmentoe  «em 
psaea  forçndaa  e'  durai.  Por- 
qne  é  toda  de  borrnehn  ler» 
e  realatente,  aem  borbatanaa. 
Porque  n)uata-ae  A  peito 
como  nma  Invo,  sem  n  míni¬ 
mo  rnga  oa  saliência  e  é. 
abnolntnmento  Invlalvet  de¬ 
baixo  do  mola  fino  veattdo 
da  aeda. 

UMA  DEMONSTnACXO  EM 
NOSSA  LOJA  VOS  DEI¬ 
XARA’  PLENAMENTE  SA¬ 
TISFEITA 


Para  se  entender  com. 
“Mis*  Universo” 


e  sua  opcheséra 

SUPREMO  EXITO  DA  UNIVERSAL  FILM 


,de  absoluta  protecção  ã(numorosa 
classe  doí  servidores  do  Estado  e 
f,n  suas  famílias,  Inclusivo  os  de 
lhe»  facilitar  emprestlmos,  me¬ 
diante  consignação  em  folha  de 
pagamento,  para  o  que  se  acha 
legalmente  autorizada  pelo  Minis¬ 
tério  da  Fazenda,  por  despacho  de 
31  de  maio  deste  anno,  publicado 
no  "Dlnrlo  Otflcial"  de  6  de  Ju¬ 
nho  ultimo. 

A  União  dos  Funcclonarlos  Pú¬ 
blicos  cstA  Instelledn.  A  rvin  fie*e 
do  Setembro  n.  236,  1*  andar,  on¬ 
de  também  funcclona  a  sua  se¬ 
cção  do  mcVeadorlaa, '  para  forne¬ 
cimentos  exclusivo  dos  seus  so- 
elos. 


APRESENTARA*  toda  colorida,  cantada  e  falada,  a  mais  foi 

»  t 

davel  extravagancia  musical  de  PAUL  WHITEMAN, 


Morte  repentina  de  um 
advogado  italiano  em 
São  Paulo 

‘Sdo  Paulo,  27  (A.  B.)  —  Fal- 
leceu  repenttnamcnto  hontem  ft 
noite,  em  «ua  residência,  o  sr. 
José  Scnppatlco,  advogado  de  na¬ 
cionalidade  Italiana,  cx-professor 
ds  direito  da  Faculdade  de  Milão. 

O  sr.  Scappatlco  foi  advogado 
da  firma  Matarazzo.  A  policia  ar¬ 
recadou  dos  bolsos  do  morto  a 
Importância  de  10:596$000. 

O  extlncto  era  solteiro  e  conta¬ 
va  60  nnnoside  edado. 


JA  rogressou  A  sua  parada,  em 
Pctropolls,  o  1*  batalhão  de  ca¬ 
çadores,  que  so  achava  em  Minas 
A  disposição  do  commandante  da 
4*  região  militar. 
i  —  Tiveram  permissão:  para  Ir 
a  São  Paulo,  o  capitão  Renato 
Onofre  Pinto  Alelxo  e  para  virem 
o  esta  capital,  os  tonente»  Mol- 
chladea  da  Silva  Tovar,  Manoel 
Mcndea  Pereira  •  Acrlalo  Faria  de 
Azevedo. 

—  Foi  mandado  servir  na  6* 
região  militar  o  !•  tenente  me¬ 
dico  dr.  Osvaldo  Monteiro. 

—  Foram  transferidos:  O*  offl- 
claes  contadores  primeiros  tenen¬ 
te»  Vtclor  Emmnnuel,  do  II"  ba¬ 
talhão  Uo  caçadores  (Porto  União) 
para  n  3<  divisão  do  cavallnrla 
(BagO,  Edgard  Freniltn  db  Sil¬ 
va,  do  11»  regimento  de  cqvalla- 
,  ria  Independente  (Ponta  ForA), 
para  a  1‘  divisão  de  cavallarla 


-----  Cine  Fluminense  § 

CAMPO  DE  S.  CHKISTOVAO - Phone  8-1604  - 

lt  O  J  E  |  —  SIATINE’E  A’  1  HORA  —  I  11  0  J  B  I  \ 


CINE  GRAJAHÜ’ 

Rua  Barão  -do  Mesquita  872 
— Tcl.  8—6256 

HOJE  — A  supcr-producção 
sonora  da  Melro  Goldwyn 
Mayer,  Interpretada  pela  fa- 
moea  estrella  Paullne  Stark. 
«•DEUSES  VENCIDOS" 
toda  colorida 
A  hilariante  comedia 
“Leito  lleaervnüu" 
polos  famoso»  Slnu  Laurel  e 
Ollvor  Ilardy.  _  __  _ 

Poltronaa  —  1*.  21000;  -• 
1J500.  Croanças  1.000. 

Hoje  matlníe  &  1  hora, 
com  a  fita  cm  eOrles 
“UUARDIAO  DA  LEI* 


CINEMEYER 


Cinema  Sonoro.  Fhona.1222. 


Drama  «la  Metro  —  Cantada 
s  Synchronlsada. 


«M»«  que  plrntll!,,  com  Ha- 
rold  Lloyd  e  Bobô  Daniels. 

Comedia. _ 

AuinnliAt 


1  Super-fllni  dá  Metro,  ct*m  NORMA  8HHARBR  ? 

Cuntftndò  nu  chuva 

Falada  em  hespanhol,  com  a  dupla  comlca  Lanrel-Hnrdr  | 
”Q  UIVAn  DAM  FE’HAH’’,  8»  ep.  (E"te  »0  em  mntlnfe)  - 
Amanhã:  Sfnurlre  Chevallèr  o  Jeenetle  Me.  Denatd  m  | 
ALVORADA  DO  AMOR  *  <D  *0sa°l  i 

TiiriiiiriiiiiiiífiiiiniiiiiivmiiiiiiiiiiiiMittiutiiiiiiiinnwwinwwwiMiMHWHíHninirtHtniuiHiHM 


(D  21399) 
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CORREIO  DA  MANHA  —  Domingo,  28  de  Setembro  dc  1930 


*  plomonto  IlluHtmdo.  Chnmtimoa  a  especial  attenção  dos  lel- 
torw,  para  uma  chronlca  quo  o  ar.  Vicente  Gallcgo,  rodoctor 
da  “Associated  Presa"  escreveu  do  Madrid,  apreciando  ill. 
versos  e  Interessantes  napeotos  do  football  heapanbol,  o  na 
qual  ae  refere,  com  perfeito  conhecimento  de  causa,  sobre  a 
Industrialização  desso  aport  e  os  processos  odoptados  peloa 
clubs  ricos,  para  açambarcarem  todos  oa  Jogadores  bons 
que  surgem  nos  clubs  pobres.  O  que  occorre  na  Hespsnhs, 
pelo  quo  refere  o  chronlsta.  nesse  capitulo,  *  o  mesmo  que  ae 
fax  em  toda  a  parto  do  mundo,  com  ou  sem  proflsslonelli- 
mo.  Na  mesma  pagina,  um  detido  eatudo  a  algumas  obser. 
vaçOcs  aobre  oa  Jogos  offlclnes  de  hoje,  do  campeonato  cario, 
ca  do  íootball,  com  os  mala  raioavols  cálculos  de  posslblll. 
dades.  A  Inauguração  de  um  novo  local  de  sporta  em  NI* 
otheroy:  o  campo  de  polo  da  Força  Publica  Militar  do  Es* 
tndo  do  Rio,  com  o  respectivo  programma.  A  viagem  do 
Flamengo  ft  cldado  do  Rezende  e  uma  serio  de  notaa  avulsos 

o  aegulnte  programma  para  os  ra  os  campeonatos  de  tennls  p£ 
Jogos  do  tennls  da  competição  en-  ra  a  Califórnia, 
tro  Aaaoclação  L.  T.  da  Ingla-  Os  membros  do  referido  comi 
terra  e  o  Flumlncnso  F.  C.  que  té  recusam  faxer  commentarlo 
eerft  realizada  nos  moldes  da  Ta.  antecipados  sobro  a  reunião,  mu 
ça  Davis.  varlos  dslles  demonstraram  st 

Hoje  —  Simples  dc  cavalheiros,  contrários  &  da  theoria  do  qut  i 
1»  Jogo,  Os  2  horas  —  Fred  Per*  accePaçlo  do  legado  Implica  ni 
ry  (A.  L.  T.  I.)  x  Nelson  Crus  claeelflcação  de  Uelen  tVIlts  co 
(C.  A.  P.)  —  Juiz:  Eurlco  do  mo  profissional. 

Freitas 


A  CORRIDA  DE  HOJE,  NO 
DERRY-OLUB 


tomarão  parte  nn  corrida  do  hoje, 
da  Qavea  para  o  Itnmnraty,  sorA 
feito  da  Bcgulnto  fôrma: 

A's  0  horas  <Ut  menhã  —  Ourt- 
cury,  Timoneiro, '.Carller,  Vaidade, 


IMPRESSOE5  LOCAES 


Alguns  dos  nossos  melhores 
ca  va  II  os  naclonaes  dispu 
tardo  o  grandu  prêmio 
Progresso 

Do  programma  da  corrida  que 
hoje  se  effectua  no '  Derby-Club 
fà*.  parte  o  grande  prêmio  Pro¬ 
gresso,  de  16:9993909  ao  vencedor 
a. na  distancia  de  2.600  metros, 
quo  Tuyuty,  quo’  liojo  novtunon- 
to  figura  entre  es  cnvallos  que 
nello  Intervirão,  seguido  mais  do 
perto  por  Frívolo,  outro  concor¬ 
rente  desta  tarde,  ao  ganhar  o 
anno  passado  cobriu  om  168  3|5 
■  segundos,  Além  desses  dois  ca- 
‘vallos  serão  apresentados  ao  stnr- 
ter  Quolxume,  Duggan,  Donata, 
Matarazzo  e  Rodolpho  Valontlno, 
considerado  o  mais  provável  ga¬ 
nhador,  embora  a  tarofa  gão' pa- 
;  reça  multo  facll.  Ao  lado  dqsso 
companheiro  de  blusa  da  Ultraje 
reapparcco  Matarazzo,  o  unlco 
cavallo  que  o  anno  passado  con- 
'seguiu  se  Impor  como  rival-  do 
■Ufano,  o  lendcr  da  geração  a  qúo 
pertence  também  Rodolpho  Và- 
lentlno.  Nado  se  sabe  de  positi¬ 
vo  sobre  as  actuaes  condições  do 
,  filho  da  Plllo,  as  quaes,  sendo 
bons,  o  collocam  como  sdvorsa- 
>. rio  sério  do  pensionista  do  en- 
tralnour  Paulo  Rosa,  o  que  occor- 
»,  também  com  Tuyuty  quo  na 
pista  do  Ttamaraty  é  sempre  um 
'Antagonista  multo  digno  de  so  to- 
.  mar  om  consideração.  Pédo  per- 
íeltamente  esse  puplllo  do  entrel- 
,  neur  Aggeu  de  Sousa  repetir  o 
successo  do  1029,  tanto  mais 
quanto  o  terreno  ao  encontra 
-num  estado  multo  a  seu  gosto. 
Como  mais  provaveln  vonçodo- 
rea  indicamos  os  seguintes  'con¬ 
correntes: 

Ourloury  —  Carllor  . —  JundIA. 
Laxre*  —  Boyero  —  Ciumenta. 

*  Cavaradoaal  —  Ipé  —  Valmonto. 
■Sei  IA  —  Moreador  —  A.  Amigo. 
Umbú  —  Taquara  —  Urubú. 

■t  Aveiro  —  Delicioso  —  Thebaldo. 

Ramuntcho  —  C.  Grande  —  M. 

'  West. 

.JXr  Valentlno  —  Duggan  —  Do¬ 
nata. 

■Tiririca  —  Pardal  —  Valets. 

A  primeira  carrolra.  acrâ.  rea- 
■‘ Ilíada  As  11.16  da  tarde. 

Declarações  do  forfalt 

Até  hontem  a  secretaria  do 
■Derby-Club  havia  recebido  decla¬ 
rações  de  forfalt  da  Chuclc,  Ron- 
‘  quldo,  MyBtlflcador  e  Ultramar, 
j. .  -  Transporto  do  antmnes 
O  transporte  dos  cavallos  quo 


Sandra,  Aldeano,  Laxreg,  Uoyuro, 
UbA,  Urub.l,  Monarchn,  JnpurA, 
Ca-vajadossl,  Vulmontu,  Concbcro 
o  Ciumenta. 

A‘s  11, 10  —  Sei  lã.  Adies  Ami¬ 
go,  Ublm,  Itaquarn,.  UnibO,  Fa¬ 
moso,  Umbo,  Ulrirl,  Thcbnlde, 
Azulado,  Delicioso,  Campo  Grande, 
Mlddle  West,  Mercador  o  Tosca. 
•  A’s  2,30  da  tardo 


Ramuntcho, 
Quolxume,  Puritano,  Frívolo,  Ma- 
tnrnxzo,  Tuyuty,  Alpina,  Viola 
Dana,  Valete  o  Gambetta. 

* 

A  PRÓXIMA  CORRIDA  DO 
JOCKEY-CLUIl 


Ab  lnscrlpçCéB  do  Itoiitcm  não 
dernm  resultados  sn- 
tlsfaforio 


Pnra  a  corrida  quo  o  Jocltcy- 
'Club  cffoctuarA  no  dia  6  de  ou¬ 
tubro,’  foi .  encerrada  hontem  a 
Inscrlpção,  com  o  segulnto  resul¬ 
tado:  , 

Grande  premlo  Guanabara  — 
3.009  metros  —  26:0003000  —  Ma¬ 
tarazzo,  Frívolo.  Ufano,  Rodolpho 
Valentlno,  Duggan,  Santarém, 
Uberaba,  Rhontldu  o  Huno. 

Clássico  F.  V.  do  Paula  Ma¬ 
chado  —  1.600  metros  —  10:0003 

—  Vlchy,  Valence,  VendOme,  Vé¬ 
nus  e  Vorsnlllos.  , 

Premlo  Ourlcury  —  1.500  me¬ 
tros  —  5:0003000  —  Vencedor, 
Vasart,  Crepúsculo,  Blue  Star, 
Valentão,  Pojucan,  Germanta, 
Ycarllng  e  Timoneiro’. 

Premlo  Sapho  (Para  aprendi¬ 
zes)  —  1.500  metros  — -  4:0003000 

—  Dolly,  Sounkim,  Boyero,  Ven- 
tajero.  Mystltlcodor  e  Agenda. 

Premlo  Tucano  —  1.500  metros 

—  4:0003000  —  UrubA,  Hiato,  Sim 
Senhor,  Fnmoso,  Tyta,  Itaberú, 
Franco,  Valete,  Sunoro,  Viola 


«vtBirticwtwufucto  I 

—a  CIMAntiV 
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PtíoCnrreíótneW  2»5oo 
por  por 


3"  Jogo.  Aa  3.20  —  Horold  Lee 
(A.  L.  T.  I.)  x  Ricardo  Pornam- 
buco  (F.  F.  C.)  —  Juls:  Renato 
Rocha  Miranda. 

Amanhã  —  Duplas  de  cavalhei¬ 
ros. 

A's  3  horas  —  Harolde  Lee  — 
Fred  Perry  x  Nelson  Cruz  —  Ri¬ 
cardo  Pcnambuco  —  Juiz:  Her- 
berto  FUguelras. 

As  partidas  serão  ronllzadaa  em 
3  Bérles  sobre  6,  todas  as  séries 
•  games  longos. 

—  O  Fluminsnse  offecertl  uma 
Uça  A  Associação  vencedora. 

* 

Colchas,  Len;óes,  Fro¬ 
nhas,  Toalhas,  Atoalhados, 
Ouardanapos,  Cretonnes  e 
Tricolines,  a  casa  quo  mais 
barato  vende  é  a  Fabrica 
Confiança  do  Brasil. 

87  -  RUA  DA  CARIOCA  ■  87 
(19525) 

* 

A  TEMPORADA  INTER¬ 
NACIONAL 

A  chuva  Interrompeu  o  primeiro 
Jogo 

estava  annuneltdo, 


dos  seguintes  membros::  chefe,! 
Géo  Vlcento  Faryso;  secretario  e 
thesourélro,  Ox  Drummond;  dlre- 
clor  tochnlco,  Mello  Junior;  Julx, 
Jullo  Silva,  do  C.  R.  Flamengo. 

Jogadores,  11  effeotlvos  e  3  re¬ 
servas.  Gentilmente  convidada, 
acompanhar!  a  delegação  do  Kln- 
mengulnho,  a  sua  graciosa  ma¬ 
drinha,  ata.  Lydla  Von  Ihorlng, 
Indo,  tombem,  a  sua  dlsttiiota 
progenitora. 

A.o»  rapazos  do  sympathtco 
grupo  o  povo  rezendonae  prepa¬ 
ra  festiva  recepção,  doatocando-se 
o  bailo  que  a  Prefeitura  offerecc- 
rã  no  melhor  salão  local. 

Em  retribuição  o  Flamengulnho 
offcrecerA  ao  Rezende  F.  C.  um 
artístico  cartão  de  prata  com  ue- 
gnlflcatlva  dedicatória. 

Embora  não  seja  Integrado  de 
elementos  dos  teams  offlclnes  do 
C.  R.  Flamengo,  o  Flamengulnho 
lovarA  pujante  equipe. 

Os  que  não  comparecorem  até 
As  Ti 30  na  Central,  não  seguirão. 


FOOTBALL 


J  Campeonato  carfoca 

X 

;  Burlo  a  Vaeoo  —  loa  tesma  2 

•  Otto  Badusch;  2os.  Pedro  2 

•  Gomes  Carvalho.  Fiscal  da  J 

•  commtssão,  Arfhur  de  Moraes  I 

•  o  Castro  (Laia). 

Flamengo  a  B.  Cíiri»tovrio  J 

•  los.  teams  Dswalda  Kroff  de  ; 

•  Carvalho;  Jos.  teams  André  • 

•  Junior.  Fiscal  da  commlssão,  • 
2  Ollberto  ds  Almeida  Rego.  • 
J  America  m  Andarahy  —  • 
J  los.  teams  Jorge  Màrlnho:  • 
J  2os.  teams  Raymundo  Mo-  * 

•  reno.  Fiscal  da  commlssão,  2 

•  não  tol  Indicado. 

•  flanou'  a  Fluminenio  —  ! 

•  los.  teams,  Dlogo  Rangel;  ; 

•  2os.  teams  Jullo  Silva.  Fiscal  • 
Guilherme  • 


Premlo  Ultranla  —  1.600  metros 

—  4:0003000  —  Utah,  Ubala.  X. 
Ralo,  Uadl,  Andes  e  Cnrinhó. 

Premlo  Queixume  —  1.800  mo- 
troB  —  4:0003000  —  renderam», 
Malaroocco,  Tops,  Rápido,  Xaiéo, 
Ukranla  e  Tenobrouso. 

Premlo.  Rival  —  1.800  metros 

—  4:0005000  —  Lo  Grand  MOmo, 
Gentleman,  Ibérico,  Delicioso,  Co¬ 
mentário,  Cabaretler  e  Cardlto. 

Para  complemento  do  program¬ 
ma,  ficam  reabertos,  noa  mesmas 
condições,  até  amanhã,  segunda- 
feira,  As  5  1|2  da  tarde,  os  pro- 
mlos  Santarém  e  Guante. 


Conforme 
oomeçou  hontem,  nos  quadros  do 
Fluminense,  a  temporada  Interna¬ 
cional  de  tennls  com  o  concurso 
dos  tennlstas  lnglezes. 

A  primeira  partida  de  simples, 
entre  Pernambuco  ■  Perry,  foi  In¬ 
terrompida  devido  ao  mão  tem¬ 
po,  quando  se  disputava  o  4*  set. 

O  Inlblo  da  partida  tol  favorá¬ 
vel  a  Pernambuco  que  vonceu  6 
1-  set.  por  6x1.  O  lngles  venceu 
com  alguma  dlfflculdade  os  dois 
sets.  seguintes  por  6x4  e  TxS. 


Ao  alto:  vista  geral  do  acampamento  da  Federação  Flumtnenso.  Embaixo:  Os  Escoteiros  Puria 

de  Entre  Rios 

Encerrar-so-1  hoje.  o  grande  ção  de  Escoteiros  do  Brasil,  o  tra-  os  preparativos  e  *«j^ção  .qu 
Janboréo  Intor-cstaduol,  que  sob  dlclonal  Vasco  da  Gama.  constituir!  a  embaixada  brasil 

o  patrocínio  da  U.  E.  B.  eat!  so  Oa  escoteiros  vaacnlnos  foram  ra  do  escoteiros  ao  Faraguay,  e: 
realizando  na  Quinta  da  Bõa  VI«-  os  primeiros  a  acampar  o  seu  retribuição  A  visita  que  ^ 
u.  desde  o  dia  10  do  corrente.  campo  foi  solenncmente  lnaugu-  scouta  paraguayos  nos  flzeraJ 
A’h  10  horas  da  manhã  o  acam-  mdo  pelo  presidente  Raul  Cam-  cm  1936. 
f.amento  sor!  revistado  pelos 


SE  8HAKKET  VENCER  8TIU- 
BLING  LUTARA’  DE  NOVO 
COM  SCHMELLING 


Athletismo 


!  da  oommlssão  dr 

•  Pastor. 

•  Brasil  a  Bonuuccem  —  ; 

•  los.  teams  Waldtmar  Alves;  ; 

1  2oi.  teams  Amaro  Ribeiro  da  • 

2  Silva.  Fiscal  da  commlssão  • 

!  Carlos  Martins  da  Rooha.  • 
J  í 

2  BEGUNDA  DIVISÃO  ! 

2  ! 

Rlcer  »  Confiança  —  Jut-  2 

•  zss  do  Mackanits.  Represen-  2 
|  tante,  Pedro  F.  Magalhães,  J 

•  do  Carlooa. 

•  Eng.  di  Pentro  a  Olaria—  2 

•  Julsea  do  Modesto.  Represen-  2 

•  tante,  Juvenolo  Teixeira,  do  2 

!  Rl ver.  2 

•  Euere.it  ®  Afacbenxlo  —  2 

•  Julies  do  Engenho  .de  Dên-  • 

í  tro.  Representante  Alcebie-  • 
2  dee  Freire,  do  Confiança, '  • 

;  5 

2  LIOA  METROPOLITANA  í 

]  Oriente  r  Ira/d  —  Primei-  2 

•  roa  e  segundos  quadros.  2 

•  Braiil  e  Cordoull  —  Pri-  2 
2  melros  e  segundos  quadros.  J 
2  Boa  V<»t»  x  Jontol  do  Com-  • 
2  merclo  —  Primeiros  e  stgun-  • 
<  doa  quadros. 


hojo,  para  Incorporados  seguirem 
para  o  campo  do  Cruzeiro  F.  C., 
em  Cachamby,  para  disputarem 
a  3'  prova  da  festival  nocturna 
organizado  polo  S.  C.  America, 
cujo  adversado  ser!  o  típorttvu 
Santa  Cruz. 

Antonlo,  Hugo,  Anoslo;  Nenem, 
Abrahão,  Rubem;  Hernanl,  Au¬ 
gusto,  Pio,  Mario,  Jovem, 
ib 

O  FESTIVAL  DO  FUNDIÇÃO 
NACIONAL 

O  programma  dosse  festival  quo 
so  realizar!  hojo,  no  campo  do 
Fundição  Nacional  F.  C...A  nvo- 
nldu  Pedro  Ivo,  147,  é  o  seguin¬ 
te: 

*  í»  prova  ■ —  As  11  horas  • —  Ves¬ 
pertino  x  Hudson, 

'  2#  prova  —  As  12  horas  —  S.  O»' 


Footbaü 


Nova  Torfc,  37  (U.  P.)  — 

Jack  Sharkey  asslgncu  contrate 
com  a  Madlaon  Squsre  Gardea 
para  medlr-se  com  Young  Strie 
bllng  e  Mox  Schmelllng- 
O  primeiro  matoh  serA  en 
Mltml,  no  me*  de  fevereiro.  St 
Sharkey  vencer  Strlbllng  pela  st- 
gunda  vez,  lutar!  novamente  cora 
Sohmelling  om  disputa  do  cara- 
peonato  mundial. 


FEDERAÇAO  EBPIRITO- 
8ANTENSE 

E1  sem  duvida  o  melhor  acam¬ 
pamento  da  concentração  esco¬ 
teira  o  doa  escoteiros  espirlto- 
aantenses,  que  nesta  capital  per¬ 
manecerão  até  o  dia  6  proxlmo. 
Tudo  no  campo  captohsba  6  per¬ 
feito,  tanto  seus  escoteiros,  que 
são  dlsolpllnados,  oomo  o  bt  m 
cuidado  material. 

Em  primeira  opportunldade  que 
se  nos  opprover  pormonorlzaro- 
mos  o  acampamento  que  so  est! 
realizando  na  ex-resldencla  do 
Imperador  brasileiro. 

recem-vlndoa  uma  sucoulsnt*  cela, 
em  'qtle  tomaram  parte,  além  dos 
homenageados,  multas  outros 
pessoas  do  destaque  na  nossa  so¬ 
ciedade. 


Embora,  com  grande  numero  de 
lobinhos  o  acampnmento  cuz-mul- 
Itno,  tem  paBsado  maravilhosa- 
mente  bom,  sem  nenhuma  novi¬ 
dade.  , 

E.  P.  WASHINGTON  LUIS 
No  BUb-caifipo  da  Federação 
Fluminense  de  Escoteiros  estão 
acampados  os  escoteiros  da  Escola 
Profissional  Washington  Luls  do 
Barão  de  MauA.  Os  escoteiros  são 
jnvlnes  e  disciplinados. 

OS  ESCOTEIROS  BRASILEI¬ 
ROS  NO  PARAGUAY 
Em  .  janeiro  proxlmo,  começam 

A  CONCENTRAÇÃO  -DO»  KS- 


O  JUIZ  DO  MATOU  SYRIO 
X  VASCO 


do  Athletismo,  sendo  corridas  va. 
ria*  preliminares. 


A  Amea  convidou,  hontem  o  sr. 
Otto  Badusch,  do  Andarahy  A. 
Club  para  servir  como  Juls  do 
mxtch  ds  hoje,  entro  os  primei¬ 
ros  teams  do  8yrlo_  o  Vasco  da 
Gama,  cm  substituição  do  sr.  João 
de  Deus  Candlota,  anteriormente 
escalado  o  que  se  oxcusAra. 

* 

E'COS  DO  JOGO  VASCO 
X  JIANGU' 


A  tarde,  haver!  desfile  de  todas 
sa  tropas  escoteiras . 

A  concontração  escoteira  mere¬ 
ce  ser  visitado  por  todos  os  brasi¬ 
leiros,  porque  a  escola,  do  esco¬ 
tismo  é  o  eymbolo  da  honra  e  do 
dever. 

O  ACAMPAMENTO  DA  F.B.E. 

Ha,  apenas,  um  grupo  acampa¬ 
do  na  Concentração  Escoteira  da 
Quinta  da  Bõa  Vista,  da  Federa- 

fur  0<  prpvqi  reservadaj  d  sue 
categoria. 

3  —  o  mesmo  alumno  aâ  pode¬ 
rá  tomar  parta,  no  maxltno,  em 
duo*  corridas,  (sendo  uma  de  re¬ 
vezamento),  e  duas  provas  de 
campo.  , 

8  —  Oa  alumnoe  lnscrlptos  na 
X*  e  2*  categorias,  serio  offlolal- 
mente  pesados  Aa  18,89  horas,  no 
campo,  no  dia  ds  competição,  eab. 
jbado,  em  uniforme  da  athietn. 
sem  sapatos. 


Entre  os  athlctas  disputantes 
notam-se  vnrlOB  elementos  dedes- 
taquo  oomo  Domingos  Porgllsl. 
Franolsco  Benedottl,  Cordeiro  Ju¬ 
nior,  Ricardo  e  outros. 

A  preliminares  do  hontem  fo¬ 
ram  grandemente  prejudicadas 
pela  chuva,  que  encharcou  a  pis¬ 
ta. 

Assim  mesmo  foram  corridos  na 
eliminatórias  que  deram  esto  re¬ 
sultado: 

400  metros  rasos  —  1*  prelimi¬ 
nar  —  1',  Hermano  Artlgas  (Me¬ 
dicina);  2*.  Carlos  Isnard  (Poly- 
technlca).  2*  preliminar  —  Io, 
João  Cavalcanti  (Bell&s  Artes); 
2",  Antonlo  Cordeiro  Junior  f Me¬ 
dicina).  3‘  prollmlnsr  —  r,  Do¬ 
mingos  Pergllsl  (Pharmacia  de 
São  Paulo);  2*.  Moaoyr  Moraes 
(Direito  do  São  Paulo). 

1.600  metros  (final)  —  1*. 
Francisco  Benedottl  (Medicinal ; 
2*,  Ruberis  Ramos  Nogueira  (Di¬ 
reito  de  São  Paulo):  3*.  Antonlo 
Canavlo  (Polytechntca);  4*.  Ben¬ 
to  Ferraz  (Medicina).  Tempo: 
4'  37"  4|6. 

100  metros  —  1*  preliminar  — 
1»,  Geraldo  de  Barres  (Medicina): 
3',  Abelardo  Silveira  (Polytchnl- 
ca) .  2*  preliminar  —  1*.  Raymun¬ 
do  Pnes  (Polytechnlca);  2\  Vi¬ 
cente  Ricardo  (Medicina) .  3*  pre¬ 
liminar  —  Breno  Mascnrenhos 


Xadrez 


Participa  aos  seus  amigos 
e  freguezes  que  começará 
dia  30,  uma  grande  venda 
de  calçados  a  preços  de 
pasmar,  o  que  poderio  ye< 
rificar  por  estes  poucos 
modelos  que  abaixo  publi¬ 
camos  : 


CAMPEONATO  DE  XADREZ 
DO  DISTRICTO  FEDERAL 

Dçpol*  Oa  terceira  sessão 

O  campeonato  Individual  de  xn- 
dros,  do  Distrloto  Federal,  pro* 


Pára  ouvir  o  Jnlz  o  o  dclcgndo 
O  presidente’ da  Amea,  conVoca 
os  srs.  Jorgo  Marinho  e  Alberto 
SA,  reBpectlvnmonte  Juiz  e  dele¬ 
gado  da  partida  de  footbaJI,  pri¬ 
meiros  quadros,  Vasco  da  Çaxna 
x  Bangu’,  realizada  aos  21  tlé  cor¬ 
rente,  para,  comparecendo  A  sédo 
As  11  horas  da  manhã  do  torça- 
•  feira  próxima,  dia  30  do  corrente, 
prestarem  declarações  acerca  do 
factos  occorrldoa  naquclla  parti¬ 
da. 

FIRMANDO  DOUTRINAS  NO 
CONSELTIO  DE  JULGAMEN¬ 
TOS  DA  AMEA 

Inscripçno  de  amador  —  Exigên¬ 
cia  da  qualidade  de  soclo  pelo 
cfufr  por  ÇU I  zs  ínsorevoH.  — 

Prova  de  que  o  amador  é  auo- 
ciado  do  olub.  —  Propala  do 
'  novoi  associados  falta  pelo  ama¬ 
dor. 

Recorrente  —  João  Nepomuco- 
no  Alõ;  recorrida  —  Commlssão 
Executiva. 

Considerando  quo  o  amador 
João  Nepomuceno  Alõ,  Inscrlpto 
pelo  America  F.  C.,  preencheu  os 
dispositivos  estatutários  deato 
olub,  como  prova  a  acta  do  Conse¬ 
lho  Deliberativo  om  quo  conita  a 
sua  proposta  do  associado; 

considerando  que,  postéVIor- 
mente,  a  esse  acto,  propoz  um  no¬ 
vo  soclo  para.  o  America  F.  C.,o 

quo  foz  resaltar  a  sua  qualidade  _ _ 

de  associado;  *  H< 

considerando  que,  por  esses  fa-  pnoviDENCIAb  DO  FLAMEN- 
Ctos.  nln  põdo  o  amador  negur  a  OO  PARA  O  JOGO  DE  HOJE 
seu  favor  o  cumprimento  do  arti¬ 
go  68  dos  estatutos;  Reaíísãnda-He  hojo,  domingo. 

resolve  negar  provlmonlo  ao  rc-  28  do  corrente,  o  encontro  oftiolal 
curso,  conservando  a  sua  Inseri-  ,j0  campeonato  da  cldndo,  entro 
pção  pelo  America  F.  C.  Rio  de  equipes  do  Club  de  UegaUis  do 
Janeiro,  22  de  Julho  de  1930  —  Flamengo  o  do  São  Chrlslovão 
Dr.  J.  Castello  Branco,  relatar;  Athletlco  Club,  a  Dlrectorlu  ilo 
Heitor  Loz,  presidente;  Mlguol  primelro  presta  oa  «egulntca  ea- 
Tlmponl;  Teixeira  de  Lemos;  Jay-  clsrccln;ontou : 
m»  Mala;  Armando  de  Vlrgllls.  tt)  —  os  associados  do  club  te¬ 
rão  Ingresso  pola  portão  da  rutt 
Folfa  ds  garantias  ao  Juta.  —  Mo-  paysamlu',  mediante  a  apresen- 
ílldas  de  repressão  ailoptadas  taçâ0  do  recibo  numero  9  o  da 
pelo  club.  —  Imprevlstbllidade  OMtolra  de  identidade  social,,  po¬ 
de  aogressdo.  dendo  fazer-so  acompanhar  jie 

duas  pessoas  do  suu  família  (muc. 
Recorrente  —  Bomsuccesso  F.  esI10Bai  irmãs,  ou  filhas,  solteiras). 
'  Club:  rccorrid»,  —  CqmmlBsfio  v,  njlhelorU  ae  !rdo,  estarjio 


movido  pela  Federação  Brasileira 
de  Xadres,  continua  eendo  dispu¬ 
tado  na  aéde  do  Club  do  Xadres  do 
Rto  da  Janeiro  com  toda  regula¬ 
ridade.  Depois  da  disputada  a 
terceira  seasão,  a  ordem  de  ool- 
locaçâo  dos  concorrentes  *  a  se¬ 
guinte: 


2  Metropolitano  x  MaoIIIei — 
2  Primeiros  t  segundos  quadros 

1 

J  TBNNIS 

|  Partido  Internacional  —  In- 
•  gloses  a  Brasileiros  —  Qua- 

2  tiras  do  Fluminense  F.  C. 


4  —  Os  alumnos  lnscrlptos  nn 
8*  categoria,  serão  offlclslmente 
pesados  Ae  R  horas,  no  campo,  no 


Enxadriatas 


dia  da  compeúção,  domingo,  om 
uniformo  de  ethlota,  sem  eapa- 
tos. 

5  —  A  contagem  de  pontos  aerfl 
feita  do  seguinte  modo:  1*.  lugar 
—  6  pontos;  3*  logar  —  J  pon¬ 
tos;  8*  logar  —  3  pontos;  4*  lo¬ 
gar  —  1  ponto. 

fnpreeso  dos  aíhíoíoi  —  Os 
athletas  concorrentes,  terão  livre 
Ingresso,  no  estádio,  mediante 
apresentação  de  cartão  fornecido 
pela  Amea. 


Modelo  “Ra;”,  em  chromo 
preto,  inarron,  pelUca  enverni¬ 
zada,  marro n  e  branco,  preto 
branoo,  de  36  a  44, 


A.  Gama 


P.  Acololy 
C.  Pulcherlo 


mo  porque  o  numero  de  concor¬ 
rentes,  com  a  falta  da  Amea,  fi¬ 
cou  restrlcto  a  S.  Paulo  o  Rio 
Grande  do  Sul. 

Esse  facto  é  de  causar  verdadei¬ 
ra  lastima  soe  quo  eo’  Interessam 
pelo  progreseb  e  dltfusão  do  sport 
clássico  no  Brasil.  Não  ha  quem 
não  coraprehsnda  como  é  preju¬ 
dicial  para  o  athletismo  a  solução 
de  oontlnuldade  que  a  compotlção 
sport  va*  soffrer 


J,  Laoerda 


L.  Burlamaqu! 
A.  Magalhães 


pela  Loopoldln»  corq  destino  a 
Barão  de  Maué. 

Em  all  ohegando,  foram  Imme- 
dialumonto  oncimlnhados  paro.  o 
local  da  concentração,  onde  lns- 
tallaram  o  Beu  acampamento  ao 
lado  de  outras  liupas  federadas, 
não  monos  escorreitas  do  que  a 
nossa - 

Nos  desfiles,  nos  carbetos  o  fo¬ 
gos  do  constlho,  oomo  nos  Jogos 
e  demonstrações  escoteiras,  a 
tropa  entrerlenss  não  desmereceu 
da  confiança  do  seus  conterrâ¬ 
neos.  Portou-Bo  A  altura,  more- 
cendo  os  referencias  inala  honro¬ 
sos  dos  technlvos  prosontos  o  do 
quantos  tiveram  o  prazer  de  as- 
sletlr-lhes  os  trabalhos  o  diverti¬ 
mentos. 

E  na  noticias,  assim  tão  gratas 
aos  paos  quo  aqui  ficaram,  tão 
desvanecedoras  aos  que  se  esfor¬ 
çam  polo  desenvolvimento  dessa 
escola  em  nossa  terra,  vieram 
creando  no  espirito  publico  de 
Entre-Rlos  um  ambiente  de  sym- 
pathtas  aos  Jovens  embaixadores, 
sympnthlan  que  so  concretizaram 
em  uma  manifestação  do  quasl 
toda  a  população,  por  occaslão  do 
seu  regresso  A  cldado  que  tem 
cooperado  para  a  sua  manutonção 
offlcoz  o  proveitosa.  Entro-Rtos, 
toda  so  engalanou  para  receber 
condlgnamente  os  filhos  queridos 
quo  tão  Alto  lhe  elevaram  o  nome 
nesse  torneio  de  civismo  e  de 
competição  i  hyslea  e  esportiva, 
effectuado  sob  os  auspícios  da 
entidade  maxima  do  escotismo  no 
Brasil,  a  União  dos  Escoteiros  do 
Brasil. 

Promovida  pelos  srs.  pharma- 
cautteo  Carlos  Forel  Munlz,  Vir¬ 
gílio  Torno  e  lnatructor  do  Tiro 
do  Guerra  349,  sargonto  José  de 
Abreu  Coutlnho,  amperada  pela 
dlrectoria  da  Associação  doa  Es¬ 
coteiros  local  o  prestigiada  por 
toda  a  população,  a  homenagem 
do  que  foram  alvo  os  nossos  es¬ 
coteiros  alcançou  um  exito  quo 
499  metros  sobre  excedeu  As  expectativas  mais 
do  dardo.  opUmlstas.  A’  garo  da  Loopoldl- 
809  metros  ra-  no.  e  nas  ImmedlaçOes  estavam 


Lindo  modelo  "Slngele”,  em 
obromo  preto,  marron  ou  em 
pellica  envernizada,  de  36  a  44, 


Nota  —  A  letra  J.  significa  o 
numero  de  partidas  Jogadas  t  P. 
O.  os  pontos  ganhos  por  enxa- 
drlsla  concorrente. 


nhns  (Medicina) ;  2’.  Jarbas  Fer¬ 
reira  (Polytechnlca). 

Com  o  resultado  da  prova  final, 
a  collocação  ê  a  seguinte:  Medi¬ 
cina  6  pontns,  Direito  de  São 
Paulo  3,  a  rolytecUnlca,  2. 

* 

O  INICIO  DO  CAMPEONATO 
COLLEGIAL 


sentes,  promoveram,  uecuo 
terminou  a  cela  até  mala  de  meia- 
noite,  animadas  dansas,  ao  smr. 
do  "Jazz-band  União". 

A  tropa  regressou  satisfeitíssi¬ 
ma  com  o  sou  chefo,  a  quo  so 
não  cansa  de  elogiar  pela  dedica¬ 
ção  com  quo  proourou  prodlgall- 
zar-lhes  naquclla  capital,  todos  os 
meios  de  ao  divertirem  o  do  apre» 
hendoram  mais  do  perto  as  fina¬ 
lidades  do  escotlamo.” 


magna  desse 
este  anno. 

Ha,  porém,  um  detalhe  que  vem 
pbr  em  relevo  o  espirito  sporttvo 
ds  Fedoração  Paulista  de  Athls- 
tlamo,  a  entidade  que  poaaut  me¬ 
lhor  orgAnlzsção  entre  nós. 

Como  I  notorlo,  a  Confederação 
Brasileira  do  Deeportos  resolveu, 
de  accordo  com  os  seus  estatutos, 
que  a  Amea  não  pôde  participar 
dos  campeonatos  naclonaes  JA  quo 
não  toma  parto  no  do  football. 
Também  <  sabido  que  a  Amea  pos- 
sue  uma  turma  athletlca  que  ri¬ 
valiza  com  &  da  Federação  Pau¬ 
lista  e  para  quem  tem  perdido  por 
diminuta  dlfforsnqa,  JA  tendo  mes¬ 
mo  vencido. 

Ora,  com  o  Impedimento  da 
Amea,  era  natural  que  os  paulis¬ 
tas  se  olholaasem  dos  motivos 
uue  afastaram  a  entldads  metro¬ 
politana  do  convívio  das  suas  co¬ 
irmãs  o  se  Inscrevesse  no  cam¬ 
peonato  nacional  onde  a  sua  vl- 
ctorla  seria  facll  a  Indiscutível, 


O  CAMPEONATO  ACADÊMICO 

A  Federação  AciuJemlca  do  Rio 
de  Janeiro  estA  fazendo  realizar 
o  8*  Campeonato  Acadêmico  d» 
Athletismo.  Estão  lnscrlptos  pa- 


Quanto  arrecadam,  dia¬ 
riamente,  as  agenciai 
da  Prefeitura 


.'-U-l a.  Estão  lnscrlptos  pa¬ 
ra  esse  certamen,  que  vem  des¬ 
pertando  grando  onlhUBlosmo  en¬ 
tre  os  estudantes  das  nossas  aca¬ 
demias,  aa  escolas  de  Bollas  Ar¬ 
tes,  Agricultura,  Medicina.  Direi¬ 
to,  PolytoobnloB,  do  Rio  ds  Janei¬ 
ro,  e  a  Faéuldado  de  Direito  e  s 
Escola  de  Fharmacla  do  Estado  de 
SAo  Paulo,  todas  possuidoras  ds 
elementos  do  dostnque  no  athle- 
tlsmo  nacional,  como  Domingo» 
Pugllsl,  recordista  brasileiro  de  490 
e  899  metros,  Francisco  Bonedet- 
tl,  recordista  cariooa  de  1.609  me¬ 
nos,  Mario  ..laíqooo,  tombem  re¬ 
cordista  carioca  do  400  metros  ra¬ 
zoa,  Vlvaldo  Cortes,  Luls  Moraes 
o  Barros,  Antonlo  Tallbertl,  Wal- 
ter  Do  Blaso,  Fernando  Almeida, 
Cordeiro  Juhlor.  Valerlo  Coata, 


Pelos  agencias  da  Prefeitura 
foram  romettldos  hontem  A  se¬ 
cretaria  do  gabinete  do  prefeito, 
para  o  registro  e  verlflcacto, 
mappn*  na  lmportnnola  ds  .  .  • 
12:s»887S7,  assim  descriminada: 

Candelarla  .  , 

Santa  Rita  .  • 

Sacramento  . 

SAn  José  ..  ., 

Santo  Antonlo  , 

Gloria  .... 

Lagoa  .... 

Qavea  .... 

HanfAnna  .  .  . 

Espirito  Santo  , 

SAo  ChrlstovAo 
Engenho  Velho 
Andarahy  .  .  . 

Ttjuca  .... 

Engenho  Novo  , 

Meyor  ..... 

Inhaúma  ... 

Iraji  . 

JacarépaguA  .  , 

Campo  Grande 
Santa  Cruz  .  . 

Ilhas  . 

Copacabana  .  . 

Madurelra  .  .  • 

Deixaram  de  remetter  mappte, 
as  seguintes  agencias:  Sta,.  Ths- 
reza,  Gamboa,  Guaratlba  e  Rea¬ 
lengo. 


Joalheria  Mascotte 
A  casa  que  mais  ba¬ 
rato  vende 
Compram-sc  e  tro- 
cam-sc  joias 
PRAÇA 

TIRADENTES,  44 

C1I4S1) 


famoso  modelo  Inglez  "Har- 
teley",  fôrma  larga,  duas  gás¬ 
peas,  solla  dupla,  em  ehromo 
preto  ou  marron,  de  36  a  44, 


Houve  multa  animação  entro 
os  Jovens  e  futurosos  athletas 
colleglaes  e  algumas  provas  tive¬ 
ram  disputas  bem  renhidas. 

Pelo  resultado  das  provas  de 
hontem  o  Colleglo  Pedro  II  estd. 
na  vanguarda  com  44  pontos  se¬ 
guido  do  Gymnnsto  de  São  Bento 
que  tem  26  pontos. 

O  resultado  das  provae  de  hon- 
tem  6  a  seguinte: 

80  metros  —  Barreiras  —  2 
categoria  —  1»,  Gilberto  Vlanna 
(Pedro  II),  2’,  VIctor  Alves  (Pe¬ 
dro  II),  3",  representante  do 
(São  Bento)  —  Tompo  18”  2|5. 

Salto  em  altura  —  1*  catego¬ 
ria  —  1“,  Alberto  CBstro  Pinto 
(28  de  Setembro),  lm.,45;  2\  Jo¬ 
sé  Maria  (Sin  Bonto),  lm,40. 

80  metros  rasoB  —  1*  categoria 
—  1’  Ary  Rosas  (Pedro  II);  2", 
Paulo  Vrlzx  (Pedro  II);  3*.  repre¬ 
sentante  do  (São  Bonto)  —  Tem¬ 
po:  9"  2|6 


1:8881001 


Tennls 


a  falada  fôrma  “Charleston”, 
em  chromo  preto,  marron  ou 
poUlca  envernizada,  de  36  a  44, 


O  JOGO  FLAMENGO  x  TIJUCA 


Nfio  £  saldo,  temos  todos  os 
numeros;  é  mercadoria  rece¬ 
bida  eapecialmente  para  esta 
grande  venda. 


—  2*  cate- 
N.  Jllva 
,  Humberto 
6m,78,  3", 
(Pedro  II), 


Salto  cm  distancia  - 
gorla  —  .1",  Henrique 
(Pedro  II),  5m.88;  2*. 
Martflis  (São  Bento), 
Gilberto  P.  Vlanna  i 


A  deplorável  situação  da 
borracha  uo  Pará 


boi  —  arremcBi 

3,26  horas  — 

3,60  horas  - 
4  *  100  metros 

4  horas 

barreiras  —  arremesso 

4,36  horas  - 
sos. 

4,35  horas  — 
cia. 

4,45  horas  - 
sos. 

5,15  horas  - 
4  x  400  metros. 

Tém  sido  vencedores  do  Cam¬ 
peonato  Acadêmico  de  Athletls- 
mo: 

1925  —  Escola  Militar  e  Facul¬ 
dade  de  Medicina. 

1926  —  Escola  Militar  e  Facul. 
dade  de  Medlolna. 

1927  —  Escola  Militar  e  FocuI 
dado  de  Medicina. 

1828  —  Escola  Militar  o  Escolf 
Naval. 

1939  —  Faculdade  de  Mcdlcln: 


categoria  —  1",  Humberto  Mar¬ 
tins  (São  Bento)  ;  2*  Henrique 
Silva  (Pedro  II);  I’,  Eurlco  Gue¬ 
des  (Pedro  II)  —  Tempo:  9”  3;6 . 

Salto  em  distancia  —  1'  cate¬ 
goria  —  1*.  Ary  Rosas,  6m,  46;  2", 
Hello  Macedo,  6mJ2;  l‘„  José  Pl- 
ckman,  6m,  7. 

r.cvezamento  4x76  —  S*  cate¬ 
goria  —  1*  turma  do  Pedro  II,  2‘ 
turma  do  São  Bento  — -  Tempo: 
36". 

Revezamento  4x76,  —  2*  cate¬ 
goria  —  1*  logar,  turma  do  Pedro 
H;  2*  logar,  turma  do  85o  Ben¬ 
to.  Tempo:  40".  Por  ter  eido 
desclassificada  a  turma  do  Psdro 
II  passou  para  1*  logar  a  turma 
do  São  Bento. 

* 

nao  havera  ’  este  anno 

O  CAMPEONATO  NACIONAL 


Belém  do  PanI,  27  (Do  corres¬ 
pondente)  — *  A  borracha  bateu, 
ante-hontem,  o  record  da  baixa, 
dscendo  a  preços  nunca  atllngl-, 
dos  na  praça  paraensa. 

Essa  situação  tem  caueado 
grande  Impressão,  sendo  consi¬ 
derada  como  consequência  d» 
quéda  no  Plano  Stovenson,  para 
a  qual  concorreram  o»  maiores 
Interessados  na  desvalorisaçio  do 
produeto. 

A  producção,  ds  sou  lado,  de¬ 
vido  nos  preços  via  estA  reduzida 
ao  mlnlmo. 


PEÇAM  CATALOGOS 
Pelo  Correio  mais  2$000. 


solto  em  dlstan. 


A  RIGIDEZ  DO  AMADORISMO 
YANKEE 


A  Confederação  Brasileira  de 
Desportos  acaba  de  Inscrever  o 
Brasil  para  as  próximas  ollmlna- 
torias  sul-americanas  da  Taça 
Dnvls. 

E'  a  primeira  vez  quo  so  offc- 
rece  opportunldade  aos  tennlstas 
brasileiros  de  Intervirem  nas  eli¬ 
minatórias  da  famosa  Taça 
Davis,  quo  terA,  dera  avante,  a 
zona  aul-amorteana. 


Nova  casa  bancaria 


Um  gesto  nobre  da  Federação 
Paulista 

Não  serA  disputado  este  anno  o 
campeonato  brasileiro  de  othlo- 


Rocha, 


'V 


6*300 

6*200 

» 

0*300 

12*800 


2*300 

0*800 

<4*800 


4*300 

(1*300 

0*300 


12*800 

10*500 

1*200 


(19964, 


11*300 


4*800 


■  A  molhor  marco  ao 
tO UCA  06  COSINHA 
00  »orro  osmottodci 


Ondulação  permanente 

A  60*1  A.  Briir  executa,  a  titulo  de 
bonificação.  Rua. Gonçalves  Dias,  75,  1*, 
telephone  2-1357.  (D  21420) 

PHARMACIA 


\jQ  2UA  CAMEflIND  -  010  0£  JANEIOO 


(19443) 


COBREIO  DA  MANHA  —  Domingo,  28  de  Setembro  do  193# 


Com  as  vossas  economias  men¬ 
saes,'  podeis  adquirir 
um  terreno 

Sem  entrada  inicial,  prestações  niensaes, 
módicas,  e  isenção  de  todos  os  impostos 
municipaes. 

MUDA  DA  TIJUCA  —  em  ruas  transversaes 
á  Conde  de  Bomfim,  entre  os  nrs.  872  e  898  dessa 
rua,  com  todos  os  melhoramentos  modernos  e  innu* 
meros  meios  de  conducção.  Prestações  mensaes 
desde  200&000.  No  local,  junto  e  antes  do  n.°  149 
rua  Pinto  Ouedes,  darão  todas  as  Informações. 

MARIA  DA  ORAÇA  —  bairro  em  franco  desen¬ 
volvimento,  com  agua  encanada  e  luz,  em  quasl  to¬ 
das  as  ruas,  proximo  dos  bonds  de  Penha  e  Cacham- 
by,  estação  da  Linha  Auxiliar  no  centro  do  bairro 
e  prestações  desde  70$000  mensaes ,  Junto  á  estação 
prestarão  amplas  Informações. 

FREI  M10UEL  e  PIRAQUARA  —  no  Realengo 
_  proxlmos  da  estação  e  da  estrada  Rio-São  Pau¬ 
lo,  com  bicas  de  agua  em  quasl  todas  as  ruas  e  pres¬ 
tações  mensaes,  desde  14$000.  No  local  darão  infor¬ 
mações. 

BOTAFOOO  —  na  rua  Bamblna  e  junto  ao  n.° 
104  da  rua  São  Clemente,  cujos  terrenos  não  go¬ 
zam,  porém,  de  Isenção  de  Impostos. 

Mediante  condições,  prevlamente  estabelecidas, 
esta  Companhia  construirá  prédios  para  residências 
em  qualquer  dos  seus  bairros. . 


PARA  AS  ENCERADEIRAS 

Recommendamoa  a  Cêrn  1,1. 
anldn  Rogai  como  a  melhor,  po. 
rim,  a  Cérn  Ilojiil  em  rnanan  6 
multo  melhor  o  a  mala  rendoBa. 

(15061) 


pqlocnpc  Jp  rodin  do  Nnrha  Ur-  V.  Carvalho  Aaavedo  —  Da  A6SOCIAÇAO  COMMERClAIz 

CSlaÇOeS  ue  rauio  03  nyruã  Benst.  Portoguein,  PrO-M»tr«  a  DO  IUO  DEJAMEIRO  Ué 

Por  aclo  do  hontom.  o  ar.  ml-  Ç.0D«v  Av-  Almlratt.  o  CAÇA  A< 

nlstro  da  Viação  approvou  oa  do-  £«134  hei*  P  Saana  pina  AS3EMBLE'A  OERAL  EXTRA- 
cumontoa  roferentea  da  cstaçSea  .  '  1'  !  .  .  *  "  JRDINARIA.  55, RUA  01 

radlotelegrapUlcoa  quo  n  Nyrba.  CLINICA  DE  VIAS  Ultl-  J  A.  _ 

do  Brasil  pretendo  Inntallar  nas  _ N  ARI  AS  I  Convocação 

cldadca  de  Bahia,  Fortaleza  e  Por-  j  Dr.  Rodolplio  Josottl  —  Ex-DI- i 

to  Alegre.  .  |  reetor  do  Dlapenaarlo  Central!  De  Acoordo  com  a  dollboraçao 

de  Prophylaxla  daa  Doenças  tomada  em  reunião  da  Asaom- 
Vonereaa  (Saude  Publica),  bléti  Gorai  Extraordinária  reall- 
I.onga  pratica  daa  hoapltaca  zada  hojo,  oonvoco  oa  Bre.  8a- 
da  AUemanha.  Trnta  peloa  olda  Orandea  Bcnemerltoa.  Be- 
mala  recentoa  proceaaos.  Mo-  nomerltoa,  RenildoB  o  Contrl- 
dernoa  methodoa  eoguroa  e  ef-  bulntea  da  Aasoclac&o  Commer- 
(tcazes  do  diagnostico  e  thsra-  ciai  do  Rio  de  Janeiro  a  compa- 
peutlco.  Urothroscoplae  ante-  recerem  na  eéde  social,  na  pro- 

-  ■  rlor  e  posterior.  Cystoscopias,  xíma  oegunda-folra,  19  do  cor-  ivj  m 

T1|TT\T/1I  *  TV  AT\  Dlathermla  o  Alta  frequoncl*.  rente,  áB  1J  1|2  horaa  (1  1|2  da  t  «/nf; 

I  lll  I  R  1 1  II  I  RI  I  Lf  Cura  radical  da  gota  militar,  tarde)  afim  do  eer  dada  proao-  k  Yfc 

llvIlIB.ruIllIÍI  oyetltos,  proatatltcs,  orchltee,  cução  aoe  trabalhos  da  referida  \ 

hydrocsloB,  hérnias,  phymoeea,  ossemblêa,  permanecendo  Inal-  |1Pl  \ 

'  tumores.  Impotência  genital,  terada  a  ordem  do  dia,  leto  6:  LsSgEk 

MEinUis  etc.  —  Rua  13'de  Mato  n.  44.  e)  —  reforma  doe  Eatatutoa;  ■„.n.,TV_  ~  N. 

— — ~ ^ —  1-  and.  —  Dias  utele  daa  S  da  b)  —  Interesses  soclaee.  CEJE. 

Dr.  Lola  Ramo.  _  Con.  rr„ „s.  11  #  dea  16  ãs  18  hs.  —  Do-  Rio  de  Janeiro  24  de  Betem-  ÇUAWU.COMA  ' 


mAWM !  CASA 


J.  FELIX 


55.RUAOUVIDOR.57i 

kmi¥£ 


Vy  -A*  JBL  K/  -A-  JL  |  JVRCHITECTO  E  CON8TRUCTOH 

Cõmpra-sc  até  50  contos  Ei-crlrtorlo  tcchnlco  e  commerclal 
e  a  dinheiro,  bungalow  de  l  iiua  noDntco  silva,  43 


VIRWZVJT 

guarniçAo 

CABRA 


1  construcção  moderna,  nos 
I  /  /SPfW  1  bairros:  Leblon,  Copacabana, 
/|K  j  Praia  Vermelha,  e  nas  ruas 
[  SSn  ^  transversaes  da  rua  Haddock 
1  Lobo.  Negocio  directo  0  sem 
«::qhicAos»w*ite  intermediários.  Offertas  á 
.  (  E.  K.  820,  a  Agencia  Will  — 

tycõwEsuysgt.  ]Rua  da  Alfandega,  60. 


2-  andar 
Sala  da  frente 
—  Telephone  4-6470  — 


DrA  IUmo»  —  Cone.  Conde  11.  lcft®  1B„  ,77. 

Bomflm, -300.  Re  a.  685,  (8-1629).  mlngoe  e  feriados  das  10  fts  li 
Dr,  I.  Malagueta — Carmo,  i  teso.  ha,  Tel.  2-1000. 

de  &  Joié).  2—2682.  -  - 

Da  A.  Pamplone  —  Medeiros  CIRURGIA  GERAL  E  GTNE- 


mlngos  e  feriados  das  10‘fts  12  bro  de  1930.  —  J  M.  do  Bani- 


Pássaro,  35  (8-1278)  1-  de  Már- 
CO.  13,  16  di  17  ha.  (4-5202). 
Dr.  Renrlqne  Duque— itua  Chi¬ 
le,  ll.  Hee.  B.  Ibltorune,  78. 
Dr.  Jodo. Pacifico  —  R.  Frei  Ca- 
noca, '273;  2.1,  4.  Tel.  2-1298. 
Dr.  Angnato  Tavarea— HoUlWil- 


OOLOGIOA 


palò  Corrêa,  Prealdonto  da  Àe- 
gembléa.  (2822)  1 


ANNUNCIOS 


GRANDE  ARMAZÉM 


>^V£Rk!J  PRÍTO, 
SA170LUI170 
'  NOVtOADt 


MÀ  APARTAMENTO 

J  Com  3  peça»»  banheiro  e  entradi  In- 
l  I  dcpcadeiJte,  Blu«a-«  om <  aparUmenfo, 
f  A  caia  em  centro  «le  /Ardira  no  melhor 

«irtKDtiw  ponto  de  LaranjcirAs;  dá-te  pensão  i 
VonUde  do  inquilino,  Tel.  5-1371 .  _ 


(D  21310) 


\MUITOCWC  /,v  «v  NOV1D. 

PORTE  2*5 

m 


CAFE'  EXPRESSO 


V.-.  «  - -  ContrueeSea,  rrformaa,  pintura»,  _ 

» aü&iitffiBt  sssrsdsrar/JSS:  «as  tts 


COMPRAS  DE  15* 

3  pares  de  melas  fio  de  cscossla 
COMPRAS  DE  30$ 

6  parea  do  nielaa  fio  do  cacoesla 
COMPRAS  DE  50$ 

6  pares  d#  melas  do  oeda 
fio  duplo 

COMPRAS  DE  100$ 

1  retrato  artístico,  executado  no 
Foto  Brasil,  do  valor  de  60$ 
APROVEITES!. ESTA  -VALIOSA 
'  BONIFICAÇÃO 


cidade;  infonnpçGei:  QuiUndo.  187,  com 
St.  Macedo.  (D  22032) 


eon.  Ç.  Flamengo,  3.  TeL  6-1899.  CIRURGIA,  MOU  SENHORAS  AIuh  k  por  canlrtcto  o  trande  pre-  A,  t[im,ju  B,eLi!  de  HOYLE  A  Cia., 


RÜA  DA  QUITANDA,  143 


Dr.  Deuro  Slendee  —  Aieem- 
blía,  70.  (2-0926)  1‘a,  4>a  e  6'a. 

Or.  Gilberto  Gonioga  Homelro 
cona  &  Joss,  65— Roa  8-1111. 

Praf.  Dr.  Aaatrexeallo  —  Doen- 
Caa  nervoaaa.  Praça  Florlano. 
Edifício  Gloria  (1-  andar). 

Ur.  Thorapaon  Moita  —  (Jultan- 
da.  3,'  do  8  da  5  ha  Roi.i  Ale¬ 
xandre  Ferreira  n.  lo. 

Dr.  Mario  Correu  —  Cona;  Qui¬ 
tanda  n.  57.  Kea:  Sampaio 
Vlnnns.  109.  ToL  8-6188. 

Dr.  Octavlo  Vlannn  —  Clinica  em 
gerab  Moléstias  daa  sonhoraa 
o  das  creanças.  Rua  Uruguaya- 
na.  208  —  Tel.  4-2608.  8aa„  6aa 
e  Sab.,  3  horas. 

Dr.  Flavlo  de  Moura  —  Cona  e 
ree.:  R.  Ministro  Viveiros  de 


VIAS  URINARIAS 


GA,  PRÓSTATA  E 


•T  iM  imn  r.w.Tn  rrírvf  m  mn r 


ío‘?d0.  .  Ranteualall,’ Iiizlaterra,  0  de  4retn  é  de  17  minuto»  |  lovRntnremoa  yoaeo  projecto,  o 

du,,  rnaa,  Sslvadw  de  Si  191.  a  Frei  .er  encontrado.^'  da  cidade  .Aluuuel  420*000.  Inform».  aaslgnaremoa  e  admlnlstraremoa  ,,  y  ,, 

Caneca,  464.  Tratar  Aiaembld»  4L  1  .  Ru,  ViKoude  Inhaúma.  101.  ;Sr.;  Ouvidor,  68.  2,-  and,r.  laia  14.  vosao  serviço  mediante  uma  ps-  ponhas  60  x  80  . 

«D»»»  - - I6JHB  «Ttfartfc., «  ...... 

Rin  de  Jane  ro  GRANDES  ESCRIPTORIOS  P  Frooure-nos,  pola  temoa  aom- 


de  predloa  e  terrenon  aupsrlor  ..  ..  ..  ..  .. 

Lençóea  casal  c|aJour  .. 

Taea  neva  mnkiliaita  —  Querela  construir,  reformar  LençOea  casal  olnjçur  su- 

Lasa  nova  rnoDinaaa  ou  Pinllir  vosso  prodio?  perinr ....  •••••■•* 

Família  que  «e  rellr,  par»  o  interior,  Ndo  o  façais  sem  consultar  nos-  LençOc»  caiai  cjajpur  «u- 
tlnia  eun  nota,  moderei,  cora  dual  ia  soa  preçoa.  •’  í,*  '  'únm 

1.,* irei  -quarto»,  lur,  tirui.  *»r,  i»rdim,  —  Querela  construir  por  vossa  Fronhas  colleglaes,  bom 

quintal,  Junto  i  eiteçín  Ataria  d»  Gra-  conta?  .  .  •  •  .V . 

ca  local  »)U>.  toda  ou  parle  mobiliada.  Nfto  o  façato  sem  noa  procurar;  Pronl  aa  60  x  to  . 

O  percurio  de  trem  é  de  17  minuu»  levantaremos  v.oseo  projecto,  o  „  í  ín . 

da  cidnde  .  Aluvucl  420*000.  Informa-  aaslgnaremoa  e  admlnlstraremoa  60  x  60  " 


NEOOLOGXA,  PAJVTOB 


r.  Arnaldo  de  ftnrocs 
Hua  Arícmblõft,  87.  Tel.  5-1816 


Double-phmetoQi,  '  Packcrd,  Lincoln, 
Cadillac,  Buick  e  Chrysler  65-  Bxratai 
Lancia  e  Buick  de  corrida.  Limuuiinea 
liudaon,  Studebaktr.  Coupé  liupmcbile. 


YVERT  1931 


panno . .  . .  66JJ 

Fronhns  60  x  40  * .  1*500 

Fronhas  70  x  4Ò  , .  ••  3*000 

Fronhae  60  x  50  .....  ••  2WQ0 

Fronhas  60  x  60  ..  . .  ..  WOO 

VnmmÍMãn  ’  Fronhas  70  X  70  .  a*MO 

^.oQ.UÔÜ‘í.rran?.T  °U  cSÍShlS  “oltÔlro.  •trinei;  g  ' 


uiumvLD  uuviini  n  v»»*vw  FroCUTO-noa,  UO|a  lemos  buiu-  » 7 - -  -■  “v  . 

Aliign-fic  no  novo  Cdlflclo  A  pr^grandequa^udadeeniopl!-  P-a  .  uhd 

rua  1»  do  Março  n.  101,  pera  ^"t^^a^Xei  oSTalríos.  Gaar'Z7Z  P!‘r“  rC,8‘' 
rnmnanhla  ou  rmnrnsnH  o  Wír-  “  1  _ cilo.  duxla  ...  . . 


liudaon,  Studebaktr.  Coupé  Uupmobile.  j.  s.  Lslle.  ruci  do  Carmo.  companhia  ou  cmprwmH  o  BCr-  Üt_CQUPer^B  lr  Dara  fôra? 
Si,"» -1-4no“  í'-8”-".8  í. * -i?.0®: POP  oxcellonto  clovador.__  Ent?eVu?-Soi  vossos  p. 


GUI)  LIST 


(D  20988)  I  troca  de  selloa  para  collâòçâea 
Bob  aa  mala  vantajosaa  condlrOes. 1 

(D  31338) 


.Ari,-?  "  çilo,  duzia  ...  ... 

vossos  prédios  Toalhas  para -  nieea 


Castro  n.  33.  Leme#'  Tel.  —  Or.  J.  Ferrei» n  do  Silva  Pllh 


Concertam-ae  á  rua  Pedro  I,  n.  39, 
r.  UobrJel  du  A odrade — Ucculln- 1  Offldna  especialista,  neste  ramo.  Ser¬ 
ia  —  Alclndo  Guanabnr,  16  j  viço  larantído,  —  OrçamenK»  gratii. 
(Junto  no  Concelho  Municipal)  Telephone  2—0815. 

. .  m ...  a  u».  -  I  t w  leno f  1 


(D  20993) 


7-3300.  AessmhlOa.  70  ■(*•),-  2  Aa  6  ha:  „  , - ÍT-: 

dr.  botelho  —  Cura  peia  »'■  «w*--,  n..A.aembi«a  Sala  para  cavalheiros 

vaeclua  do  nroprlc  sangue  - 88i  iu  3  a*  8  hori‘»- _  ■ 

da  tubercidose,  diabetes  dcenças  venekeas  b  dar  Proximo  4  ò' 


câncer,  epilepsia,  boclo  (pa¬ 
po),  moléstias  da  pelle,  der¬ 
rames  ^das  cavidades,  etc. 
Praia  de  Botafogo  299  — 
9  ás  11  hs.  Tel.  6-0575. 


IIU-  NELSON  MIRANDA  —  Se¬ 
nhoras,  eyptillla  e  vlta  urina¬ 
rias.  Tumores  du  polis  e  pro- 
tundoa  uterinos,  flbromaa  ver¬ 
rugas,  bocloe,  ganglloa.  Bem 


wmm 


tlr.  Rennto  de  Sons.  Lopes, 
MoL  do  apparelho  digestivo  • 
nervosas.  Ralos  X  d.  José,  89. 
ür.  Detsl  Filho  —  Pbyslotnera 
pia.  R.  Quitanda.  17  (2-8476). 


VIAS  URINARIAS 


Proximo  k  Avnida  XIn  Branco.  Alu- 
gn-ae  com  pensu  s  220*000,  cada.  Cua 
de  famiU.,  sala  de  (rente,  Aaaemblti, 
B.  52,  3-,  (D  31434) 


MOLDE  DE  CAMISA 

st  prJ»mx  3*.  cueca  3*.  na  mnl»  «per- 
fciçoadc»,  vtndcm-ie  no  Centro  du  Ken- 
du;  Avenida  Fuaci  n.  75. 

(D  31435) 


COLCHAS  DE  F1LET 


o  Mr.LHVR  PHoMicro^^fa , 

para  usar  iíwijiiyry 

wn/ajwxi.  \y*Z>UnMimoi 
ANAküeSKA 
p£fRcscArm 
'orpaztrnfíms ^CA5A  cibio 


viuoM  por  cxceiiciiii!  cicviuior.  Entrcffao-noa  .  voanoa  pramos  ^ 

_ (D  20937)  po?r  .dmTnletrâr,  pois,  mldiante  Toalhas  adamascada  p. 

1  “  ..  ■  uma  pequena  commls»8o,  pode-  TJ?ih«,  ‘i-—  ’roit«.'.‘  !! 

ApparlaraeDlos  Guaratiba  ^  toXq«,0iapranZ:'hpea^:  TopttX  píu  xbit°.^: 

Novos,  noqnenos  o  moderno»,  romos  vossos  Impostos  e  adianta-  , 

■uilco»  Jio  gcncro,  eom  todo  con-  remos  dinheiro  para  os  mesmos.  TARA  U  ERAO 

fr.Htn  nnrn  onifnliwn  ml  DflBflDS  '*  +\1  O  J  ii  fnntanln  i»õr(  A  .  . 


(D  21403) 


forto  para  solteiros  ou  rosnes,  v  Volle  fantasia,  côrtrs.  ,. 

rtesdo  250$000,  â  travessa  dos  ARM  ARIOS  RR  A  SI  L  Vol,e  fantuB!“'  c5r.l°-  " 

Aymorós,  n.  17,  Caftetc,  tombem  MlflARlW  DIYrvjIL  Jo  le  fantasia,  cOrto.  .. 

eom  entrada  pela  travessa  Gua-  E’  o  movet  qun  cura  n  neur»»tliciiia,  Volle  fantasia,  Mousse- 

rat.bg  na.  40  o  42.  (D  20938)  i£  i  o  uu  yjT  'fíata.ii.  ".iis.V, 

PRIMEIRO  ANDAR  98 ’ _ _  Linho °lmltiiaõ,'  divereis 

e  fete/pr^i0  rSt  RIC0  DORMITORIO  llôdii 

n.  57.  —  Entrad.  Independente,  ele-  Pmprlo  para  noivos,  frito  por  encora-  eflreo,  m«tr0 •••  ••  ; • 
v.j.r  (D  21322)  mewto.  Umca  opporlunldade.  Vcnde»c  Linho  belga,  todas  as  cO- 

nn  Cm  I.10N.  Ron  Buenos  Airc»,  95.  res,  cOrto  com  3  me- 

BANCADA  ELECTRIC  A  .  ,  '°jjS 

Vende-ie  urox  com  6  ntacbina»  Slojtr  SALA  Ull  J AN  I  AK  cflrte  . .  . .  . 


PRIMEIRO  ANDAR 

Aluga-te  o  primeiro  andar  do  novo 
c  laagr.ificj  prédio,  á  rua  do  Ouvidor, 
n.  57.  —  Entrada  Independente,  ele¬ 
vador.  (D  21322) 


DD  ai  a  .padauv  BANCADA  ELECTRICA 

PRAIA  ItARAHY  Vende-ae  uma  com  6  micbinu  Slojer 

Aluga-se  em  ceea  de  família,  S.ulr^  .*  •*»  »«■  d» 

inrtoa  n  Raln*  com  todo  confor-  Conitltulçio,  n.  6  Z. 


tros . -  -• 

Linho  suleso,  o  molhor, 
edrte  ..  ..  . 


quartos  e  Balas  com  todo  confor 


Radio  Philipa 


e  pnsao 
agente  de  Ourinhos 


DOENÇAS  DA  PELLE  O 
SYPH1L18 


MOLÉSTIAS  DE  SENHORAS 
E  OPERAÇÕES 


r.  U,  Machado  Silva 
tembro,  94.  Dlarlamsnte  de  9 
á.  10  *  8.-0,  l.a  i  e  6.*e,  de  4  As 

8  hs.  Tel.  2-3464.  Res.:  General 
Polydoro  190  A.  Tel.  6-2457 


OLHUS, 

H  OUVIDOS 


T.  Raul  Davlii  Sanann  —  Mo 
José.  48,  daa  2  An  6.  (8-0703). 


Llndii&lxnM  deaenhoi,  coldiaa,  alrnu-  to,  com  ou  uem  pernifto:  rua  Ob- 
fadflei,  pannoa  para  nerinbai  e  para  toi-  WB.1do.Cru*,  62.  Tal.  1338. 
lette,  tudo  150*000.  Ctntro  dai  Renda*,  <P  21350) 

Avenida  Pa.»,  n.  75.  (d  ^  pR£DI0  -  RUA 

THE0PHIL0  0TT0NI 


1:2005000 


Carv5o  —  Lenlia 


Eitylo  colonial,  (abricaçãn  pertella.  — 
Cs.a  LION.  Rua  Bucnol  Airo,  95. 

(D  20952) 


Vende-se  um  fome,  pate 
|rira;  par*  farer  carvío 


J  ministro  da  Vlnção  communl- 

cou  ao  lnepector  de  Portos,  Rios  e  Bio  Paulo,  27  (A.  B.)  —  A 

Canses  ]4  ter  providenciado  no  policia  paulista  solicitou  de  eua 


DR.  OSCAR  DA  »*LVA  ARAU-  Dr.  Ahiilbal  GoavOa  —  7  de  8e-  Aperfriçoamaite  e  dlvlaio  de  compaiw 
lio,  Ia  de  Março,  18  (8-111  bs.).  tembro  n.  194.  Oi  11  te  14  •  Fn,lc°>  tbccrlco  por  mniícx  ucripta. 

Dr.  F.  Terra  —  Prof.  da  Facu  de  de  17  ts  18  hs.  L«citma-.e  lambem  a  prioriplantei, 


rKCUlU  -  RUA  Vende-ae  ura  forno,  patente  estran* 

MOBÍLIAS  THEOPHILO  0TT0NI 

m  f  .  tamente  novo,  portátil,  frito  cora  chapa 

Sala  Jantar  a  quarto  caaal  —  Vende-  Lojft  ô  troa  andares,  aluguel  ba-  e.  de  occaiiüo.  CASA 

ae,  rua  URUCUAY  numero  248.  rato,  traspafisa-aa  o  contracto.  eugeNIO.  Tbeophilo  Ottoni  n.  99.  * 

_ (D  21431)  Informações  A  rua  da  Candelária  (p  21368) 

Q“=AJ  "  ‘oVfiRAÍr  SRS.  FAZENDEIROS 

pratico,  tbccrlco  por  murica  eacripta.  iM  Mj  U  11  Jl  11  Vendc  ic  rocia  para  ajua,  dynaraoa,  tur- 

Lecoiona-ae  também  a  prtodpianteã,  A  todoa  que  aoffrem  de  moieatlaa  binas,  polias,  moinhos,  tclephonea,  trana* 


DE  GRAÇA 


Mcd.;  Urugruayana,  22,  As  14  ha.  Dr.  Vicente  Perelrn  —  Bd.  Jornal  *d€,m,aniento  »pMo,  vae  a  domicilio,  do  peito,  bronchilc,  asthma.  tone  re*  formadores,  motorea  e  toboa. 


AppllcacQea  de  radlum. 


sentido  de  aerem  euspensee.  dia-  collega  paranaense  a  prisão  de  Pr°:afl'  „  ía,J  (S  ha)-  .  .  . 

rlamonte,  entre  ae  10^0  ellho.  Joáo  Liberados  Santos  ex-agen-  rTdíSm%dSut?”  alegra  pC  H 

ise,  es  IrradlaçBes  da  Radio  Phl-  to  da  Estação  do  Ourlnhos,  na  11-  alcos.  Ku«  7  de  Setembro.  81.  Bea-  —  Tel  7-3721  w  18 

llps  do  Brasil,  para  quo  possam  nha  da  Sorocabana.  Dr.  A.  Ferreira  da  Rena— Asslst.  Dr.  Chaves  de  Freiln»  —  Assem- 

ser  transmllUdoa  livremente  pelo  João  Libero,  que  deu  um  des-  ”  “  ” 

Obssrvatorlo  Nacional,  os  slgnâea  falquo  do  16:000$000,  refugtou-so 
bonirlos.  no  Paranã. 


do  Comm.-.  3-  (a  813).  3ss .  n  1  Girt.j  s  Mari»;  rua  24  de  Mxlo  numero  bride,  caüisrro  chrcnlco,  *rippe  ou  tu- 

a.  .  »a  L  .  .  *  I  fll  ..l.rt.  Ar,  mm  A  ...  I— ...  .li  A.  I  V  . I _  1 _ > _ I _ _ ! _ J.  _ 


83,  eiUtfo  do  ROCHA  ou  tratar  até  As  berculoie  incipiente,  ensino  de  graça 
12  horas.  (D  20379)  ura  remedio  que  os  curará  era  pouco» 

J>  u  m  n  dias.  Mande  endereço  a  Maria  G.  de 

A  N  1  Lj  Andrade.  Rua  da  Gloria,  9,  S.  Paulo. 

09098) 


CASA  EUGBNIO 
Tbeophilo  Ottoni  n.  99 

(D  21368) 


bléat  44.  3  ãb  6  1|2.  Te).  2-292B. 


■  QUINADO  -fl^Q 

y  O  I  r/f /*  r/t.  rmjffi 


Faculd.  8.  José,  118  (2-2246). 

Dr,  A.  F.  da  Gosla  Junior  — 

(Ass.  da  Fao.)  Physlolheraplg. 

Rodrigo  Silva,  7.  Tel.  2-6730. 
lir.  Ju..t|uim  nocta,  doa  da  Fao. 
membro  da  Acad.  de  Med.  —  I  Dr.  J,  8oa*a  Mendra  —  3.  José. 


rfT.vTm.vú 


OUVIDOS 


Preclu-ie  p.n  Oeate  de  Min»».'  Ven¬ 
der  chipcn,  e  iuirds-cbuva  i  commii- 
.ia  Exije-.e  flinc*.  Re.po.lx  Cx-  2627. 

(D  20S31) 


S£/P£fi-  TOM/C 0 1 


0  abastecimento  dagua  da 
cidade 


“ a •  J1UIIIIIUU  Jnuuin  —  uz,  nuseeil 

(190^3)  3  ba.  ;8e>|  ç«a,  0  sat)f  6-1603.. 

MAIS  ÜM  AER0DR0M0  23,  ôe  3  ha  Chamados  7-0119. 

,,  Ur.  Starlo  de  Alvarrntta  —  Do 

Attsndondo  ao  que  solicitou  a  ger,  creançne  dó  H.  B.  J.  Ba- 

Byndicato  Kondor,  o  ministro  da  ptlsta.  Gonç.  Dias,  30  5-0868. 

Viação  resolveu  autorizar  a  cpssâo,  Dr.  Moucnrvo  f*.i  Assemblés.  SB. 


Uruguayana,  104.  Soa,  6aa.  • 
■abha  As  4  hs. 


DOENÇAS  DAS  CREANÇAS 


Dra.  Araalo  Costa  ,  Aloyalo 
Cnetn  —  70,  Assemb.  1  Aa  i. 

Dr.  WUIrock  —  Dos  hoap.  ore- 
ançn»,  Berlim  —  Ourives.  7. 

Dr.  Ma.sllou  Snbola  —  62,  Russell 
8  hs.  3ae„  6‘e,  e  sab.  6-1603.. 

Ur.  Mnrlo  U.  ttaraue  -  Cbtls 
83,  Aa  1  ba  Chamados  7-0119. 

Ur.  Btarla  de  Alvnrrnaa  —  Uo  , 

Ser.  creanças  àò  H.  S.  J.  Ba-  Dra.  E.  Llndemberg  e  A.  Madel- 
ptlsta.  Gonç.  Dias,  30  5-0868.  ra  —  Assembléa.  68  <2  hs.)  — 


84,J a-!l0d”"3  *srl“( 2~1I?J > Jo“'  Leilão  de  cavallos  inser- 
“ÃisfmhféaWoM?  d.'  »  hX4"”  viveis  para  o  Exercito 

D.,'«'írní?laoL<rIlí,fV''n.n,Tr  7,  Ajr.  Serl  re.lix.dn  ao  dix  30  do  corrente 
Slfnann*  f- r«n°!i.  ff  00  0“*rtcl  0°  I*  lUíimenlo  de  C»V»1- 

S.BTnú  MrrhV.flm  >*»*• 4  A«8ld*  IL  m 


UM  GRANDE  HOTEL  COM 
PEQUENAS  DIARIAS 

HOTEL  AVENIDA 

Capacidade  para  600  hospe¬ 
des.  O  ponto  tuals  central  da 
cidade. 

Agua  corrento  e  tolephane 
om  todos  os  quartos.  —  Cor- 
rcapondenola  com  o  Rlo-Ho- 
tel  o  Hotol  Vera  Cruz. 
DIARIAS  A  PARTIR 
DE  25$000 

End.  Tel.:  Avenida  —  Tele- 
phone  C.  4948 
F.  CABRAL  PEIXOTO 
Rio  de  Jnnelro 


ROBES-MANTEAUX 

Rob-manteau,  eaxhá,  no¬ 
viciado  .  34*600 

Rob-manteau,  caxhA  de 

pura  16 . .  ..  28*600 

Rob-manteau,  caxhA  for¬ 
rado  .  88*800 

Rob-manteau,  caxhA  pre¬ 
to  .  46*000 

Rob-manteau,  caxhA  mar- 

ronett  .  BBjOflO 

Rob-manteau,  fulguran¬ 
te  .  «5*000 

Rub-manteau,  fulguran¬ 
te,  pura  Boda .  76*000 

Rob-manteau,  pellucla  de 

eeda  . .  89*000 

DIVERSOS 


Reaid.:  Tel.  8-2061 
Dr.  A.  Tnarlnhr  —  R.  Ale.  Ouh- 
nabare,  28.  (9-10  e  16-18). 


ANALVSEN  CLINICAS, 
LABORATORIOS 


D  IhBpActor  do  Aguns  e  Esgotos,  B  titulo  precário,  de  um  terreno  Ree.:  Moura  Brito,  68.  (8-4267). 

acompanhado  do  auxiliares  da  ad-  escolhido  om  Natal,  para  a  con-  L*  V- ,  d  d  _  9"  f )  ^  vr ü  f r *  *  -—  Aaaem- 

rnlnls tração,  percorreu,  hontero.  Btnjcção  das  InslallaçOcs  de  um  Blõa'  87-  8  *•  6  8  8  **p*'  *  “  ■■ 

toda  a  tona  cuja  rido  tem  de  eer  aeródromo  publico,  destinado  aos 

assenta  ou  ampliada  para  permlt-  hydro-avISes  dá  referida  compe¬ 

tir  o  aproveltumenlo  comploto  da  nhUi. 
agua  armazenada  nos  dote  reser¬ 
vatórios  de  Campo  Grande,  deno¬ 
minado  "Viotor  Konder”  e  Santa 
Cruz,  denominado  “Mirante". 

Os  serviços  vão  ser  Intensifica¬ 
dos  em  alta  escala,  deixando  de 
haver  sobraa  dá  ngua  preolosa  per¬ 
didas  para  o  abastecimento  por 
falta  ou  deflclencta  da  rôde  distri¬ 
buidora.  Acresce  que  os  trabalhos 
redundarão  no  augmento  de  ren¬ 
da,  de  quo  tanto  necessita  o  polz, 
e  servirão  para  dar  inicio  &  amor- 
tlzaçSes  dos  despezos  feitas  com 
a  construcção  daquelles  reserva¬ 
tórios. 

Também  na  Ilha  do  Governador 
serão  revistas  e  ampliadas  as  ca- 
natlzaçCea  para  o  que  JA  dlspSe  a 
repartição  do  material  necessá¬ 
rio. 


I*  MIIIHVU6VV  Mr  *1  nOBCRIDIVBi  OOi  ■ 

Ree.:  Moura  Brito,  68.  (8-4267).  **ot:  Dra“°  Opn- 

r.  iSdeard  FHisoelriiB  —  Asaora-  Calva*  Dlu,  17,  l*.  TeL  1-4868 


ADVOGADOb 


SOLICITA  nOREI 


JUVENTUDE 

ALEXANDRE 


(D  20367) 


. . .  Quando  qulzer  tomar 
quinino  sem  quo  qualquer 
slgnol  do  Intolerância  haja 
A  manirestar-sc, 

...  quando  qulzer  obter 
resultadas  positivos  noB 
casos  de  manifestações 
paludlcas,  mesmo  de  terça 
com  forte  nevralgia, 

...quando  qulzer  recorrer 
a  um  preparado  que  COM 
ABSOLUTA  SEGURANÇA 
possa  combater  casos  de 
Impaludismo,  mesmo  oa 
■nals  rebeldes  e  mais 
graves, 

...quando,  emflxn,  qulzer 
obter  resultados  positiva- 
mente  satlsfactorloa  SEM¬ 
PRE  E  ESI  TODOS  OS 
CASOS  DE  MALAR1A, 
MESMO  NAS  FORMAS 
MALIGNAS, 

E  SI  P  R  E  G  U-E  : 


Alugam-se  dois 
|  com  espaçosos  arma- 
,  -  |  zens  tendo' um,  cinco 

Livrana  Alves  i  pavimentos.  ■  cons- 

Livro»  coiicsisi.  « .  ocaderoiccj.  —  1  truccão  recente  ser- 

RUA  DO  OUVIDOR.  166.  ü  ,  ’ 

07336)  a  vido  por  elevador  § 
DESCOBRE  TUDO  1  Otis.  Tratar  com  o 
JSFkglS  I  sr.  George,  rua  Ge- 

p?1*  d5  “  Tcl<‘  i  neral  Camara  65  — 

phone  5-3966.  —  ALBANO.  - 

. _ (d  20983)  s  2.°  andar. 

PIANO-PIANOLA 


Vestidos  para  meninas, 

simples . 

Vestidos  para  meninas, 

lindos  modelos . 

Vestidos  para  meninas, 

lindos  modelos . 

Capollnhns  para  recem- 

nascldos . 

GuarnlçAo  do  touca,  sa¬ 
patos  e  capotlnho  ..  .. 
Fraldas  de  morim  cas- 
tollu,  mela  duzta  ..  .. 
Vtnde-«e  llmourinc  Hudion.  Fírs  vir  Brim  de  puro  linho  par- 
nx '  tiar.ee  Central,  Caltrie  315.  TraU-  do,  pura  ternos,  metro 
ae  pelo  phone  5-3634.  Biim  branco,  H.  J-,  o  mo- 

(D  20914)  lhor  para  tornos,  rae- 


CASA  ELEGANTE 

e  nlo  muilo  magra,  tenho  á  divporiçáo 
de  peasoa  de  bom  gosta  que  queira  ad¬ 
quiri  l-a.  Nova,  moderna  era  tudo,  rua 


Btltn  branco,  II.  J.,  o  mo* 
llior  para  tornoa,  me¬ 
tro . . 

GuarnlçAo  com  cinco  pe- 
qae,  ricamento  orna- 
mentadaa..  ..  . .  ..  .. 

SEDAS 


Camiw)i  Sallet  perto  de  Hadd.  Lobo.  Seda  lavavel  JaponeíA, 

Infonnaçãei  cora  Alex.  Dale  —  Cande  melro  . ’  8*W® 

laria,  36  -  3-1307.  (D  21426)  sulUna  com  ju.tllhoa, 

grande  moda,  metro».  8*000 

Foulnrd  com  Jetlpoie, 

arando  moda,  melro  ..  4*500 

Alpaca,  ouperior,  eeda  pu¬ 
ro*  metro  . .  • .  . .  .  •  &*WO 

Fulgurante  “Mina  Uni- 
verBo”,  odres  da  moda, 
metro .  13*50* 

“A  NOBREZA” 


(19777)  ã 

=  r 

^|BliHif|ii>it|iilimiliiliitliliHHliHRllHii|ln;iliH:i4: 

CASA  IPANEMA 
Barão  da  Torre,  476 

loié  de  Alencer  n.  8,  Fl.men-  Aluza  ee  optlrtx  com  ou  Mm  mobllli, 
ptlma  counbi.  Preço»  mo-  ^  qusftes,  3  «alas.  varanda.,  garage, 
çu  -uüc*»;  quarto  para  empregado»  e  demili  depen¬ 
dências.  (D  20898) 


Vende-ae,  boa  qualidade.  Rex,  moti¬ 
vo  embarque  urgente.  —  Telephone  — 
5-2732.  (U  20971) 


ESMERALDA  HOTEL 

Praça  Joié  de  Alencar  n.  8,  Flamen¬ 
go.  —  Óptima  corinhi.  —  Preçoa  rao- 


Tendea  pêlloa  snperfioB  f 
ftnerela  anm  pelle  nrelln- 
dndft  e  clara  T 

Uuercla  ter  aeloa  ffrmea  e 
íornoaoe  I 

Durrevet  a  Mae  SARAU 
I3VENS  —  a  Poatal  2308  — 
Rio. 


05  —  XfRtJGUAYANA  —  05 
(859) 


350$000 


(URCA) 

Aluga-se  o  apartamento  I.  Rua  Ra- 
mon  Franco  numero  74. 

(D  21460) 


0s  Cabelios  BRjmcos 

s  r  '  voltam  arnatitm 

A  Caspa  &ap^ 


TUBERCULOSE  E  D.  DOS 
1‘ULMÕES 


DOENÇAS  UO  CORAQAO 


MÉDICOS  HOMOEOPATHA8 


Luls  XVellIsch  —  Fallenclae,  con¬ 
cordatas,  llquIdaçSss.  Contra¬ 
ctos.  dlatrnctos,  organlzaçflss 
cammerclaes  de  qualquer  natu¬ 
reza.  Cobranças  da  alugueis, 
Juros  de  apólices,  administra¬ 
ção  de  prédios.  Casamentos  e 
desquites,  R.  Candelária,  78-1-. 


Dr.  UuIIot  Acklllr*  —  Prnt.  das 
Hosp.  e  Sanalorlos  dn  Dina¬ 
marca.  Assembléa,  61. 

Ur.  Jullo  Sluutelri  —  Prat. 

I  Hosp.  Europa.  Urug.  208,  4  hs. 

119064)  Dr.  ünleado  i.lino  —  1b  annos, 

1  ’  I  pratica  boepltalar.  Motbodoe 

proprloa.  S.  José,  68,  As  16  ba 

Ur.  Arauju  du*  Santo» — Do  Hosp.  Leonor  Grnnjo.  Do  I.  N.  Musica 
de  Caücadura.  Trat.  pelo  pneu-  I  Leciona  violino  e  theorla  6-0961. 
mothorax  e  processos  moder¬ 
nos.  Carioca,  48.  (2-1536). 


PROFESSORES 


nOMOKOPATRlA 


MOLÉSTIAS  DE  SENHORAS 
E  CREANÇAS 


Almeldn  rnriloeo  Cln.  — •  Hus 
Mar.  Florlano,  11.  Tel.'  4-0993, 
Onelhn  Pnrhn.n  A  Oln.  —  Hus 
Ourives,  38.  Tel.  4-1781. 
Affonsn  Cnrrf  i  ftnsto»  A  Oln. 
rua  S.  Pedro,  347.  T.  4-3048. 


PREPARADOS  PflARMA- 
CEUTICOS 


Znrope  de  8.  flrn»  —  Psrs  tosse 

grlppe,  e  mnlratis»  do  spnn- 
relho  reaplralorlo.  Em  tods» 
aa  DharmBClns  e  drogarias 


CORRETORES  1>E  FUNDOS 
PÚBLICOS 


Quer  economizar  gaz 

E'  aò  telephonar  para  8-6997  ca  r  A  IV1  1  L  1  A 

i  Ypirxegi  m.ndxrá  ex.min.r  o.  VHUI  ,  dcwjl  ,!  j,  outr  mclldc 

fogãe»,  e  aquecedora,  concerU.  limp»,  ‘  moW1,d,  com  ii[eil0  , 

pinta  e  regula  para  economizar  o  gai.  -ojin*,.  TpI  2-5218 
Oa  maia  ealragado*  que  lejam  ficam  co-  coünl,a’  lel‘  1  (D  2|404) 

mo  novoi.  Serviço»  garantidoi,  á  rua 
Joi4  Bernardino  n.  4. 


NATAL  _ _  (D  2;60- 

A  Msenci»  tublime  t  de  perfume  ad-  BlCyCiCtaS  —  RepUtüdáS 
!■>■«>!  ia  mr.  ctnno  _  n..a  r_.  * 


(D  20898)  I  miraveJ.  10  grs.  por  5|000.  —  Rui  Gt* 
neral  Camara  n.  250. 

(D  20913) 


l.°  ANDAR  -  SALAS 


(D  20993) 


[ãriLUiidaüi>miú^ 


Caf^  de  confiançd  g  aoml 

Tmrbçoo  S.Jose' 43."  ,  — 


Senhores  Dentistas 

Vende-se  um  conjunto  compoito  de 
cadeira,  combinação,  compressor  Rittcr, 
mogno.  Negocio  de  occasiío.  Telephone 
7-3145.  (D  20904) 


ECONOMIZE  GAZ 

A  canta  augmentou?  Telephone  8-1056, 
que  terá  o  exame  necessário.  Concerta- 
se,  Hmpa-ae  e  grndua-K  para  fazer  eco¬ 
nomia.  —  Chamados  MULLER. 

(D  20876) 


Alugara-se  óptimas  para  coosuHorioi, 
(D  21404)  I  escriplorios  ou  atelien,  locai  esplendido, 
com  elevador,  rua  da  Carioca.  40. 

(D  20950) 


Capotes  e  Vestidos 


Um  aero-pharol  em  Natal 

Por  aviso  de  hontom.  o  mlnls- 
Iro  da  Viação,  declarou  ao  lnBpe- 
ctor  do  Portos,  Rios  »  Cannei  fi¬ 
car  o  mesmo  autorizado  b  permlt- 
tlr  a  lnstallação  na  torre  dos  nr- 
tnazonB  daa  obras  do  Porto  de  Na¬ 
tal,  de  um  aero-pharol,  quo  oerã 
dando  pelo  governo  do  Estudo  do 
Rio  Grande  do  Norte. 


Ur.  Abelnrtlo  Alui  tlr  llnrro»— 

R.  Conde  Bomfim,  300,  (8-8226)  i .  _  .  .  . 

Res.;  Araújos,  69.  (Jl  3560),  Lurr,rlo  r„D1I^„  d,  o|,Tjlr. 
4.«a  §  d.1»,  da  1  âa  8  I  1°  da  Mnrqn.  88,  rei.  4-4468. 


ESTO  MAGO 

JllatncAo  e  qnédn  «lo  ea- 
tumogo.  Trnlnmeoto  rnpldo 
e  aeguro. 

DR.  JOHN  LIPKB 
Run  dn*  Lnrnnjeirna,  121 
TcL  B-1134 


ÜPERAÇOKH 


HOTÉIS  E  PENSÕES 


I  ENCERADEIRA 

ELECTRICA 

Vende-se  nuaii  nova,  corapíeta,  func- 
clonando  peneitamente,  por  3501000  — 
.  Tel.  7-4838.  :  ,  (D  21414) 


CABELLEIREiltA 

Ondulação  permanente 

A  UNICA  ÒNDULAÇAO  DU¬ 
RÁVEL  —  orro  me7.es 

Tingem. >c  cihriloi  cm  toda»  »»  core», 
preto,  castanho  cicuro,  claro  loaro, 
bronzeado,  vermelho,  aca]u,  com  Henned. 
I  Lavagem  de  cabeça.  Ondulaçio  Marcei. 
Vende-ae  uma,  anhga,  no  bairro  _  de  I  Mauageno,  manlcure.  Corta,  u  “á  lagar- 


BNCONTUAUA’  em 
aUALqUEn  PHARMACIA 
ID  UHOÚAIUA  DO 
nnAsiL 

(FORMULA  DO  CELE- 
DRE  PROF.  CUIDO 
BACtELLI) 

LIc.  S.  P.  N.  2102,  de  1917 

(396) 


Em  »eda,  15.  Unho,  gaze.  Executa  m 
csiu  a  maximx  cleganda  para  qualquer 
corpo  difficil,  indo  provar  »  domicilio. 
Telephone  6-2682.  Irene  Doldrinl. 

(D  21398) 


E’  onde  sc  encontra 
sempre,  o  r  e  t  e  d  I  o 
desejado,  legitimo  e 
pelo  menor  preço. 
Vendas  em  grosso  e 
a  varejo. 

Rua  1*  de  Março.  10 


marcas 

Vende- z<;  preto  de  occasiío.  Tcleph.t 
7-1159,  para  acr  procurado. 

(D  20351) 


DINHEIRO 

Empresta  sobre  bypothecas,  ,promlszo. 
riu,  duplicaus,  mercadorias  e  direitos 
elfaudegarios.  Informa  MIEOMA  com 
presteza  e  seriedade.  Hua  da  Quitanda 
zu  51.  aalaa  S  e  6. _ (D  21480) 


ver  o  annucio 
5*  pagina 


. . * . . . '"V" 


PETR0P0LIS 


oveis  baratissimos 

idera-K  Leandro  Martins,  motivo 


RADIO  ELECTRICO 

Vende-M,  por  preço  <!«  occaiiáo,  era 
movei  luxuoso,  com  alto-falante  dyna» 
mico.  Ver  e  tratar  á  rua  General  Gal 
dwell  n.  230.  (D  21470 


PIANO  ALLEMaO 

Vende-ae  1  de  bom  autor,  modelo  alto, 
bonita  madeira,  cepo  de  racial  e  88  no* 
(14365)  I  novo,  barato  por  viagem.  Ru* 

S.  Francisco  Xavier,  449,  Maracanã. 

(D  21471) 


PIANO  ALLEMAO 

Vende-*e  um  moderno,  pouco  uso,  cepo 
de  metal  e  cordas  cruzadas,  bara|p,  mo¬ 
tivo  urgente.  Rua  24  de  Maio  n.  237* 


Aluga-se  grande  o 


Hotel  Avenida  _  O  mala  centr*!  í*m  *írc*u“a<k  e  era  optimo  íonne"  e  "deral  garçonue".  Vendem- 1  reslüoncltv,  própria  para  família 


vingem.  Rua  Moura  Drasil  n*  60  e  alu-  um  optlmn  eKriptorio  cora  t„  limpeil 
coníortttVCil  ca-se  a  cn>a  518SOOO  mensaes.  pessoa  para  tomar  recado;  rua  do  Rosai- 

.  - ...  III.,  .  -  .  .  _ _  .  ,  ..te  / q|  Ií7k 


RHEUMATISMO !  SYPHILIS! 
JA  EXISTE  O 


HJIS 

ifW, 

i  'ti ;  o  VERDADEIRO  DERURATIVO 


CLINICA  CmunCICAg  VIAS 
UIU.NAÍUAS 


Ür.  A.  Coatollnt  —  Kua  Carioca 

Ur.’  Llneohi^ *á  •  \waxi\o *— Aflsem-  1/Ütli/lllrttVliJ  Do»  melhores  fahricantei  francerea.  1JM  PQM  ARMAZÉM 

bl6a«  Bl  (8  àa  6  ha.i  <’el  2-3551  m  Experimentem  as  preciosas  erraras  ea-  wlTI  uvm  niUTintiLul 

Ur.  (iollhcruio  Vlnnnn  —  Al-  ADH.  F.  SA*  RECO  sencias  que  se  vende  nesta  Casa.  Vende-  Aluga-sc  perto  da  Bolsa1  de  Café  e 

aombiôa,  70,  1*  and.  (2-0936).  mos  as  maij  finas  e  concentradas  easeri-  da  praça  Mau5,  com  aluguel  multo  bara- 

nPMOTlRHO  I D  AS - DOFNTAS  dentlaU,  participa  aos  eoufl  cll-  Fornecemos  catálogos  com  o  modo  to  e  não  tem  luvas.  Informações  no 

HEMQURHOIDAS.^bO^NÇAb  ^  d  oua  via-  ^'“m“  dí  *“8  do  (D  20Mn 


do  Rln.  End.  Télcgr.  “AvêMtl;.’. 
OS  MICLHOKES  CAFK’8 

6IALA  nEAL  —  E'  o  melhor.  8a- 
oadura  Cabral.  141-161,  T.4-02fi5 

DECLARAÇÕES 


ponto.  Informações  à  rua  Voluntários  M  postiço®,  últimos  modelos.  Trabalha-  rio  tratamento  ou  legaqtto,  A  rua  mmmmmmmmmmmmmmmmmmmmm 
da  Patria  n.  451.  —  Telephone  6*2432.  Pfn  cabelios  caldos.  Vende-se  “Hcn-  Santoa  Dumond  n.  4C0,  onde  se  I 

_  _ _  ^  21417)  neUne**,  tintura  garantida  e  Inoffcnsiva,  trata.  (D  "OS 4 3)  J  rrOUVIAC  CA11T8 

ESSENC1AS  se  perfumarias  estrangeira  è  nacional  Magnifico  sobrado  !  «,)Di»  ^Mmirnrn 

_ \  ta!  'íhiia  d*  Carioca 'n51!’  »XadoU,U*  Traspasra-so  contrauto  de  opll-  [  MARIA  C  MUNCHEN 

fn  2Í442Í  lno«  üom  aceommoilrtCõés  para  ía-  !  nirn 

..  .  —  .  —  .  -1  aiM!i  ,'süla  da  trfttftíãeAU  ou  axcelkn-  !  BIER 

II1W  ROM  ARMÂ7FM  10  no  melbur  ponto  do  J 

U1TA  USJIU  AIVIUACiLlTl  centro.  Tratu-ae  dan  13  Ah  16  ho-  ■  Procuro  VÔf  n  Uavão  d.l  aun 
Aluga-sc  perto  da  Bolsa'  de  Café  e  rni*  A  r.  Bucnoil  Alroí,  IBO-l".  I 

KilM  X»  «««■«  lrc  Ç  '  t  T\  OI-lKIV  I  C.s.Lnsal..»  D.mll.ln.ln 


ESSENCI AS 
(Orientaes) 

Dei  melhorei  fahricantes  francezea. 
Experimentem  as  preciosas  e  .raras  ea* 


(D  20958)  rio  n.  13^ _  (I)  21467" 


. CAPIT0LI0  HOTEL 

rA  I  ExcUiiivamcntc  familiar  Cattcte,  44. 

In  1  Alugam-se  a  casacs  residentes,  quartoa 

IFM  ■  com  agua  corrente,  opfimo  tratamento, 

lLll  ■  preço  de  500$  a  700$  mensaes  e  solteiro 
J  de  300$  a  4005000, _ (D  3Í468) 

il  Automovel  x  Terreno 


ClKUltfsIA  ULKAL 


*  '  _  ,  I  na»  suas  casas, 

rem  aos  B.  B.  Unidos,  aoha-so  ciclo  dc  ürinz,la.  10  gms....  7*000 
novamenta  no  exercício  do  sua  Nult  de  Bagdid  a  Essência  doi 

profissão.  Fça.  Florlano  55,  tel.  Deuses;  10  gr» . 6*000 

2-6178  —  Rio.  Em  Petrooolls:  Fantasie  Jiponaiic,  10  gra....  6*000 


Rua  Faulo  Barbosa  36,  tel.  2274. 

(D  21230) 


Sebastião  de  Carvalho,  Feitor  - 


Dr.  J.  U.  Canto  —  Bx -asais 
tente  doa  professores  Goeset  e 

Pauohet.  de  Paris.  Cirurgião  da  HUW4MIUUU  VS  U  V.O>l  TtUlIV)  F  OHUt 

Assistonola  Publica.  Chefe  de  do  3-  classe  com  exercício  na 
sorvlço  fio  cirurgia  geral  da  Po-  Iã‘  turma  de  conserva  da  3-  Ro- 
Iiollnlca  de  Botafogo.  Cirurgia  «Idencla  auxiliar  da  B.  F.  C. 
gorai,  com  especialidade:  appcn-  do  Brasil,  declara  para  os  dovl- 
(18080)  |  «licite,  estomago,  vesícula  biliar,  dos  fins,  que  desta  dala  om  dean- 


CASA  FAFE 

RUA  DOS  OURIVES,  56 

(D  26927) 

ECLERC  &  CO 


AGENTES  DE  PRIVILÉGIOS  E 
MARCAS  DE  FABRICA  E 
COMMERCIO 


.  . .  moléstias  ue  aennoras,  vias  uri-  ze.  pasau.  i 

WFfTORIA  DF  VFHlfTIl  0S  INFRACÇCíE3  DB  ANTE-  nal.ias  o  apparolhos.  Rua  da  José  de  C 
UIOrLUUIUrt  UL  TLHILULUÕ  HONTEM  Quitanda  33.  Tels.:  4-2S8S  c  verdadeiro 

FvnmA  mnfnrista  6-3145.  Consultas  gratuitas  na  Santa  C 

L.AIMUC  ue  Hiuiuristd  Bxcesso  do  velocidade  —  P.  Policlínica  do  Botafogo,  ás  ter-  de  1030  . 

Chamada  para  amanhã,  ás  8  2125  5356  6094  —  9113  —  ças,  quintas  e  sabbados,  de  S 

Aoros  da  manhã  —  Manoel  An-  9503  _  33036  —  C.  230.  ás  10. _ 


(D  20891) 


TOLDOS  EM  LONA 
CORTINAS  E  STORES 
GRUPOS  ESTOFADOS 

Exrcutamoft  c  reformamos  qualquer 
rooddo,  S&o  José  n.  59.  Tel.  2-5038. 

..  (D  21400) 


PEDICURE 

Exduixvamenle  para  senhoras.  Trata- 


_ (D  211)6 1)  | 

RENDAS  D0  NORTE  ! 

AiiLca  do  comprar,  verifique  o 
noKBo  belliBuitno  «ortlmenlo  e 
pregou  coiivldatlVox;  grandes  va¬ 
riedades  cm  cnfoUcH.  O  Burfttolro 
das  Rendas.  Avenida  Passos,  S5. 

(D  21330) 


.Supcrlur  Qutilldadc 


I  Troca-ue  terreno  na  Urca  por  um  au» 
tomovel  de  hoa  marca,  rrccbrnda-ae  z 


Massagem  medica 


—  -  ■  .  .  ,  .  ,  _  .  .  .«  V.VWS.MWSSWSW  uAuugnsiiicmi.  paia  osmiwiw».  .  i«‘o 

molehtlas  de  uenhoras,  vias  uri-  to.  passa  a  asslgnar-se  Sebastmo  «...  tTftfTmjAVAVA  104  pçnvrfiCA  >nento  especial  acm  dor;  unhas  encra- 

nni-lnu  n  nnnn  rnllinfl  Rim  rln  .TomA  dft  f!arvnlhfi  OUA  A  O  HGli  KUA  UKUüuAYANii,  104,  ESQUINA  I  .  .  *  L  rwUrn»  Aílrn. 


nailaa  0  apparolhos»  Rua  da  José  d©  Carvalho  quo  6  o  sou 
Quitanda  33.  Tela.:  4-2SGS  c  verdadeiro  nome. 

■  6-3145 .  Consultas  gratultaa  na  Santa  Clara,  24  do  Sotombro 


DE  ROSÁRIO 


vada»  c  callo».  Preço*  inodícQi.  Atten- 
de  a  chamados.  Mtnc.  Almeida,  A  rua 


Encarregam-se,  juntamente  eom  a  -Ge-  lblturan*’  64*  0,54  S'  Tel’  8/?,8624(:f) 


(D  20  807)  neral  Electric*,  Sociedade  Anonyma,  ea- 
taheiecida  nesta  cidade,  á  Avenida  Rio 
Branco,  60| 64,  de  contratar  e  promover 


CAMISAS  SOB  Medida! 


SENHORAS 


.'AUTOS  •?.  .MOLES'»— DAS  Franc|9coLoal&C.nçgoc.an.ra  ÍS  <«108  nn  ç  dlnlcnz  mu- 


rrira  Pereira,  José  Rodrlguoa  Ca-  3333  2m  3301  _  0733  — 

«ilnho,  Edgar  Lopes  Pereira,  Jo-  73^3  _  3376  —  33119  —  12651  — 

vollno  José  do  Calazans,  Manoel  34319  _  2207  _  4411  _  6151. 

•Alves  Domingos  Lago  Cruz,  contra  mão  do  dlrc.ção  —  P. 
Amadeu  José  Gomes,  Benodlcto  I J1521  —  C.  12G4. 

Pires  da  Silva  e  Manoel  Pereira  I  interromper  o  transito  —  P. 


m  47. _ 

Tratamento  *  da  obesidade,  fraqueza  na  DlPfi  nnDTBITGDlA 

espinha,  paralysia,  doenças  do  systenia  iVlLil  UDlxUàk  1  UÚlU 

nervoso,  fracturas,  rbeumatiimo,  etc.,  •  «  ■■  . 

por  senhora  niasBx^ista  cora  pratica  em  LC3ud»'0  luarllDS 

hospitaes  da  Allenianha;  atlcnde  a  se-  _  , 

nboras  e  avílhriros,  i  ru>  Pedro  1  nu-  Vondo-RO.  Preço  de  OLCas.éO. 

Sofá  prlviiuginno  para  exnnm»  ™«“_ 7,  .ipartamznio  numero  50Z.  Edifi.  Ru»  l,!“'  Grandes*.  ..1. 

miilkds,  niloptn.lo  com  cxlto  em  ™  ««»•.  - - - — 

_ _ _  <B  2J74)  rADVãn.l  FNHA 


Hl'1»!  v—  uiu  xllo  vxcoo,  prl-  bre.  Êxeeüúse  «om  o  «Mimo  esme-  '«ms  ms  hosillthcs  c  cllnlçns  mc-  - - 7TT:  . 

neata  praça,  atinam  que  wttra-  vllefiado»  pela  Batente  de  invenção  nu-  ro  Com  o  tecido  do  freauez.  Manda-  dicas*  I*arn  o  inlcrlor  fubricam-  h  3>npnirn  CattpfA 
°  >  8»  •»>  1  Z,  rSSáuT^k  *  de  d«»rm»r.  Prcçus  M0900D.  /taBIttlgO  ^a«Cte 


Barbosa. 

Prova  pratica  —  César  Maoha- 
<o.  Paulo  Alves  Barbora. 

Turma  supplementar  —  Fran- 
*1-  o  Fovnlc. 

—  Resultado  do*  exames  effo- 
«liifulo»  hontem: 

Approvados  —  João  de  Deun 
1'ivltriH.  Fcrdlnand  Esborard,  For- 
tmiato  da  Silva,  Manoel  Martins 
Filho,  Luiz  Adotpho  Magalhães, 
Lulx  Gonçalves  de  Rezende,  João 
do  Oliveira,  Calo  Xavier  de  Bri¬ 
te.  Loónard  Spcncelcy  Mason.  Ho- 
i  elo  Marinho  da  Silva,  Avelino 
oJsé  Freire,  Luiz  Rodrigues,  Jo- 
*l-a  Bezerra  de  Oliveira. 


”  yanolr»  2l76U2rU*U‘'  5" rtoriíf  FrtoSrtPwta/BlíS'.' 

ní^JAVMK  um'  AitAtijo  —  Carmes  do  tree  apólices  da  Divida  I  pi 

“Assembléa  08  4-  üud  sste  Federal  de  1:0008000  ca-  Lt-’ 


I  tim*  buscar  e  entregar  a  domicilio.  Ri 
CD  20896)  Ubaldino  do  Amaral,  74.  Tel.  24)327. 


LECLERC  &  C0. 


.  24)327.  Exclusivo  da  casa  da  moveis  o 
(D  20889)  ta|irçarlas. 


1725  -  6047  -  7267  -  7728  -  48.  7tel  2-4582  o  «.  3.-*  ,303-, 

8100  —  11707  —  C.  3294.  n»5' únmncho  Crraoo  -  Rua  Con-  Nra;  <12.096  o  83.006,  p»ra  garan- 

Contrtt  mão  —  P.  6449  —  13096.  sssri 0dv“ 4  Ra* 

Circular  para  angariar  passa-  |lr  j,|Ktl<»|  |r«|toiui  -  Da  s.  (?•-  Qama  (Câea  do  Porto);n 
gelros  —  P.6663  —  9639.  aa.  Mudou -aa  pura  a  rua  Frnl  ( u  «* 1 1 *> .* ) 

Caneco.  48,  sob.  Telcp.  4-6489.1  APD AnCriMKMTn 


AGENTES  DE  PRIVILÉGIOS  E 

MARCAS  DE  FABRICA  E  fflW—  »•“?“  -  z— — 

COMMERCIO  medico»  cm  qualquer  locxl,  Irttar  com  U8974) 

RUA  URUGUAYANA.  104,  ESOUÍNA  fuí™ AdbíteS* dtehlS?  pSi  LojaS  í  300$  e  400$ 

DE  ROSÁRIO  impostos.  (D  21391)  «"J»*  «  uvuq.  «  luuq. 

■  —  -  " — - — - — ■■  - -  A1ugam-»e  as  da  rua  Ijura  de  Arau- 

Encarregam-sc,  juntamente  cura  a  “Ge-  I  1  A  R  A  H  Y  jo,  103  t  105,  a  J00$;  t  r.  Migurl  de 

I  -  ;  neral  Electric",  Sociedade  Anonyma,  es-  4  v  “  gx  **  11  4  Frias.  69,  quasi  esquina  da  r.  S.  Cliris- 

Mario  GusmiiO  O  senhora,  na  l  tabclecidA  nesta  cidade,  A  Avenida  Rio  Nu  rua  Mari:  e  Barros  n.  31,  «luga-  lovfin,  proximc  á  praçu  ila  Bandeira  a 

!  Impossibilidade  dc  agradecerem  ’  Branco,  60[64,  de  contratar  e  promover  M  confortável  prédio  de  dois  pavimen-  406$.  (D  31458) 

pessoalmente,  a  todas  nu  pessoas  J  o  fornecimento  das  chaves  eléctricas  de  t«.  Tratar  com  BASTOS.  lTiane  a  nn  A  viT  A  UPVTAr 

quo  tão  carlnbosaracnto  demonfl-  tim«ioi.»n.cnlo  regutedo  Ihrrimcxmtnic,  ’  ’  -.■■22. _ ID  HW  Air  AK  1  AMfcN  1  Uo 


HYP0THECA 


A-  F.  COSTA 


\Fa*em-ie  grandes  e  pequenas  A  juroa  I  Andrndas,  2T  Rio 

aodicos  cra  qualquer  local,  tratar  com  I  _ (18974) 


_ iVJT  CARVÃO-LENHA 

hlAmpniTa  __  f  aiinfp  Vendc-uo  fônio,  tmluule  ex* 

riamengo  ^uue  tmngeUn;  pum  fu*er  cnrvflo  vo- 
Saiu  —  Aluira-ne  uma,  innblliada  cnm  gctui,  2.5  tuicooi*  nor  dlu.  mais  OU 
luxo  e  com  telephone,  em  ca>a  de  IckIo  n  menos,  ComplotmmMire  novo,  por- 
respeito  c  conforto,  a  cavalheiro  ou  ca  r  tutil,  foi  to  com  •*hup!i  groKKa  o  a 
sal,  »era  pensão.  Rua  Andrade  Perten-  íuoço  do  occnxlfln.  t*ASA  EirGE* 
ce  n.  39* A.  (U  21455)  NIO  —  TheophMo  Ottoni,  99. 

(3143) 


Lojas  á  300$  e  400$ 


Smintorlo  flugo  Wcrnwk,  em  Bello  Horuonlt,  Hinos,  situado  no 
sono  rural,  a  25  minu/or  de  automovel  do  centro  urbano.  Amplo  a  ma- 
iciioso  edifício,  construído  es tcnal mente  para  o 

TIlATAME.VTO  DA  TUBERCULOSE 
Quartos  e  apartamentos  —  Varandaj  tndivid *  ts  e  cottcctivos* 
Direcção  tcchnua  dos  Prol.  Hugo  fl  êtntck  i  Mrtlo  Campos  —  ono. 
Içleg.  Weruecli  —  Bello  lioritonle  —  Caixa  postal,  257 '  Jnfar» 
mações  no  Rioi  IVerneck,  7  dt  5etembro  n.  135,  1*  —  TéL  2*4978^  . 


QUEIJOS  D0  NORTE  I  CASA  FM  LEME 

F.tnooilM  t*rék*ii  n  Cnf*  <'r»*ruv  k  I  vrtUA  EiVl  LulflCl 


AGRADECIMENTO 


Espcciaes,  recebeu  o  (*aíé  Cres[Hi.  & 
ma  .Marechal  Florlano,  46.  Tel.  4-4998. 


CASA  CYNTRÃ0 


iraram  Irterezze  pelb  rebtábéle-  ■j°t»J»  «to.  .pzKd<«mcni..  O^ncg»-  T,rnnç  nr  ri|  nrip  A 
clmonto  de  bbu  filho  Hernan,  pe-  lb  ,£,3  é  conwsionari»  1  INTERNA-  TUBOS  DC  CALDlviKA 

nhuradoü,  o  fazem  por  esto  molo.  XJONAL  GENERAL  ELECTRIC  COM-  Vciric-se  qu»nlicl»clc  pruprias  para  ecr- 
Rio.  27-9-930.  PA  KV.  tNCOnPORATED.  ;  cas.  Rua  du  Acte,  41.  ir.  Sjtlria. 

(D  21338)  (D  23697.  1  (D  21431) 


•4998.  Lindamente  ninbüjfla,  aun  todas  as 
(4<>l)l  cnipmodjihdeí»,  qnlntal,  iardhn,  trlepbo» 
nç,  jnira  pequena  família  dr  trataram* 
t«*  Rua  Salvadrr  Corrêa.  42,  caia  13, 
chaves  no  n.  44  da  ittnno  rua. 

,uxrm.  <0  22071) 


400$.  _ (D  31458)  A  ca*a  dos  perfume»  que  seduzrm.  ’ 

~ ÃPPARTÀMENTOS  I  Piano  Bechslein” 

|  Alugam-ae  oom  4  quartos.  2  sa-  Natal  —  600.  I  \Vmlr-ie  um  tiaratlMfmn.  JeviJu  u,- 

•  ln«,  hanhelroti,  A  ruu  Oliveira  Nttít  Pana  !e  Jardin  —  600.  Esta»  gencia,  srm  uso,  Inuita  cár,  mngnifk^f 
Fu  UB  to  tt.  27,  Potufogo  inforinii-  tnaravilhusa*  essências  sú«i  de  excbisivi*  \nre»  Pode-»c  facilitar  ulguni  piuçamcn- 
IgOen  no  1oc.il  com  o  sr.  Guilherme,  dade  de  ncíu  casa.  Rua  S.  Palro  JÓ6-A  to.  l»-r5n  Mesquita.  507. 

I  (U  20841*  (P  21309)  '])  3143 #, 


jUuçam-80  com  4  quartos,  2  sa*  | 
Ia b,  banheiro»,  A  ruu  Oliveira 


Piano  tkchslcin 

,Vrwlr-»e  ura  lisrati-simo.  devidu  u»- 


1  1  dlfferenca  4  vH»t»  uu  a  praro,  —  Tele* 

— •  Entrega  n  Bomlcllln  —  |  p](one  4-3978.  (D  21463) 

TELEFH.  2-.70.  8|  HYP0THECA 

Empresta- ie  dinheiro,  a  juroa  razoá¬ 
veis  w>b  prédios  bem  localizados. .  Pro- t 
curar  Rego.  Rnsnrío,  IA0.  Cartorio  do 
Tabciiifio  Álvaro  Teixeira. 

(D  21464) 


American,  Future» 
para  março.  .  .  10. TS  10. M 

American  Futurai, 
par»  maJo  .  •  .  10.09  10.01 

Meroado:  commerdo  de  caracter  cor- 
mal.  Oi  operadotci  do  iul  rendem. 

Dtade  o  fechamento  interior,  baixa 
de  9  a  4  poutOi. 

RECIFE,  27. 

Hoje  Aoterior 

Mercado . Estarei  Estarei 

Preço  por  15  ira.: 


HAVRE,  97. 


CAMBIO 


Abertura  i 


Fecham  ea. 
k>  anterior 


lliirnoa  Atrea  <paio 
papel).  .  »  „  . 

Suisia 

Cassada  .  .  «  ,  , 
HcUanda.  .  M  .  . 
Montevidéu.  m  • 
Ileaptisha.  .  .  ■  „  . 
Nora  York.  .  ■  . 
Suécia  .  ,  ■  .  . 

Noruega . 

Dinamarca  .  .  .  „ 
Japão  (ytn)  .  ..  . 
Allenutlbi  .... 


(RIO» 

Hoctern.  eaae  mercado  fuoccionou  em 
boas  tomilçOee  df  ratal-iU-Ude,  trota  vi* 
gorado  para  o  fornecimento  de  camblaea 
as  taxas  de  S  15)64  o  5  7)32  d.  e  para 
a  aeçslltlçlo  do  papel  particular  aobre 

Londres  is  de  5  15|64  e  5  1)4  d.  e 
aobre  Nova  York  as  do  9*400  a  9)420. 

TADE1.LA  DOS  BANCOS 
A  00  d/v 

Ltesdret.  ....  5  3)16  a  5  7132 

(461265)* (45I9B8) 
~  "  91500  a  95560 

5J74  a  |376 

l|  SOO  a  9*560 


35090  a  3|900 

RIOOO  a  85010 

1I0SS  a  15080 

91610  a  95640 

21595  a  81600 

25585  a  1  >590 

25580  a  2  590 

417B5  a  4  790 

25290  a  25300 

UIROO  OFF1CIAL  UU  OA3IOIO 


Cité  para  entrega 
em  maio  .  ...  1 
Café  ’  para  antrega 
em  Julho.  .  .  .  I 
Venstaa  ..... 
Mercado  calarei. 
Desde  c  fechesuenti 
de  2  a  4  1|2  francos 

LONDRES.  37. 
Fechamento : 


1.447:259*480 
•  .396:67  5*496 
14.469:3405087 
8.994:7265591 


325000  395000 


Jsistradoi! 

Desde  hontem,  em 
sacos  de  80  ki* 

te*.  .....  . 
Desde  1*  da  aetem- 
bro  proiimo  paa* 
•ado.  em  saccaa 
de  £9  klloi.  .  . 
Bfporlapio: 

Não  bemrt. 
Existência  cm  sao- 
eaa  do  t0  kiloa.  . 


PREÇOS  COLHIDOS  NO 

a  M.  A  b%  aA  a  m  a  itanilh 


Cais  adi  ,  , 
Paria.  .  . 

Nora  York. 


MERCADO  DO  ATACADIS- 
TA  PARA  O  VAREGlSTA 

AGUA  SANITARlAt 

Especial,  dutia  •  .  45500  — 

Regular,  duria  .  .  35500  a  45000 

ALHOS,  por  100  cabeças: 
EMranbtlro,  capeeis)  69000  a  65500 

Naetenal .  .  ...  5*500  1  5*800 

Areif.VEIAl  .  .  .  11*00  a  12*000 


S/Lendre« .  .  .  ,  5  15 

’  Paria.  ....  I 

*  Nora  York.  .  .  8* 

*  Uuciuj.  Airca  (peso 
abro).  ..... 

*  lluessoa  Alna  (peac 
yptl).  .  s  a  • 

*  Portugal.  ... 

*  I tllla.  .... 

*  Canadi.  .  .  «  . 

*  AJIeminba  .  .  . 

*  MOntcvtdée.  .  . 

"  Heipinhâ  .  •  . 

*  Sulau  .... 

*  Hollamla.  .  .  . 

*  Siovaqult.  ... 

*  Succta  .  •  .  as 

*  Noruega.  «  >  . 

*  Dinamarca  .  .  . 

"  Japão  (ytn)  .  . 

"  Áustria  .  .  .  u 
"  Ruiuanta.  »  •  • 

”  Chile.  .... 

*  Relgica  (papel)  . 

*  Bélgica  (ouro)  . 

Valei  ouro.  cor  15 

BXTnOMA 


Otmko  arehhmdeocoGuepcnitUte 
encher  comptctamcnt*  os  gsmrfox 

PdpeUrid  UniãQ 

I  .  Issasjahe skwtcr 
j  a.  1121 1  Ra  assa 
AU  i-iiaj  7 

OUVIDOR  I» -».*.( turram» 

(0853) 


Preço  do  typo  4,  auperior, 
Santos,  prosapto  para  em¬ 
barque.  ....... 

Preço  do  tppo  7,  Rio,  prosa¬ 
pto  para  anbarqua.  ■  > 


Mala  postal  Ãerea  fecha 
HOJE  para  o  NORTE 
AMANHA  para  o  SUL 

HERM.  STOLTZ  Cia. 
Avenida  Rló  Branco,  60/74 


5  9164  a  511184 

(46IÍ87M4894Ó5) 
|S78  a  378 

95550  a  9  810 

5501  a  505 

7*870  a  8  O00 

15335  a  1  340 

5267  a  268 

95500  a  9*610 


M  nstantína 

■  Duas  ou  trei  dóses  são  sufii- 
dentes  para  cortai -o  e  im¬ 
pedir  que  se  tome  coisa 
1  mais  grave. 

Se  quizer  accentuar  o  effei- 
to  eliminador,  tome,  ao 
*  deitar-se,  dois  comprimido* 
\  com  limonada  quente. 

)  A  INSTANTINA  ollivia 
f  rapidamente  os  symptomns 


Moftterldto.  . 
Bélgica  (ouro) 
Relgica  (papal 


A  BOLSA 


SANTOS,  17. 


Bsaasoa  Alrea  (peso 
oore).  .  ,  •  • 

Buenos  Alrea  (peaò 
papel).  «... 
Portugal.  •  *  *  * 

HefpinH*  .  .  N  • 

Soíiii  .  *  ■  *  * 

Alletnanha  •  •  «  m 
Suodi  .  •  n  *  m 

Noruega.  •  rn  H  • 

Dinamire»  .  *  «  * 

fiyrli.  ...  *  ..a 

Palestina.  r  «  ■  a 

Hollanda.  «  «  •  • 

Àtutria  •  k  m  m  m 

Chile.  •  *  ■  ■  • 

Ru  ma  d  ta.  •  •  s*  • 
Japlo  (yen)  *  ■  • 
Hloraqoia.  .... 
Vales  oure,  por  15 

OAItO 

Lendrea.  .  .  .  f  ^ 

Paria.  •  .  *  .  • 
Bélgica  (ouro)  .  « 
Brixict  (papel).  .  . 
Italia.  ...  o  . 

Portugal . 

Buenos  Alrea  (peso 
ouro) . 


interior 


O  mercado  de  Tttuloa  (unbciuisou  aem 
maior  artiridade  •  não  aocutou  negoeloa 
de  maior  vulto.  Cotaram-ae  oa  papeis 
cm  evidencia  em  boas  consilçtea  ao  tx- 
tabllidtde,  assim  ac  mantendo  as  apóli¬ 
ces  da  Unlls,  aa  munleipaea  e  as  acçãea 
de  bancos  e  companhias,  tudo  como  aa 
vi  em  teguida: 

VENDAS 

A  Miem 

Oniiormizadaa,  do  2005000, 

I,  a,  * . . 

Ditai  de  5005,  1,  «s  ,  • 

Dites  de  1:000*,  40,  a.  .  . 

Ditas  Idtffl,  2,  5,  5,  10, 

55,  a . 

Diveraaa  ErmaaSe»,  da  r81a 
1:0005,  nom.,  2,  5,  3, 

II,  31,  50,  a.  ...  . 

Dites  Idem,  port.,  3,  10,  a 
Obrigaçãea  do  Theiouru, 

5,  a . 

Ditas  Ferrevlariu,  18,  14,  a  1:01 
ifaaieipaai: 


eebimeuto: 


Fechamen¬ 
to  anterior 


215700  215525 


FALLENCIAS  E 


Aitucar  para  entrega 
era  alltmbro  .  . 

Aaaucar  par.  entrega 
em  outubro.  .  . 

Aetucar  para  entrega 
em  deiembco  .  . 

Aaaucar  para  enuega 
em  março.  ,  .  . 


bro .  215000  215000 

Café  typo  4  para 
entrega  em  cove ru¬ 
bis  .  205000  ,205000 

Vendai  do  dia  .  .  500  1.750 

Estado  do  mcreidb!  boja,  ilratt;  an¬ 
terior,  firme. 

SANTOS,  2L 
Fechamento: 

Er  tido  do  usevrado!  bola,  aalavel: 
anterior,  ealavell  meamo  dia  u  anoo 
pauado,  eetevel. 

N.  4,  disponível,  por  10  kiloa:  boje. 
215000:  anterior,  21IOOO;  ntarx  dl» 
no  anno  nsatado,  37)500. 

N.  7.  dliponivel,  por  10  kfló»:  bojo. 
nominal;  anterior,  nominal |  meamo  ela 
no  aonti  passado,  305500. 

Emlurmitti  hoje,  21.501  saccaa;  ao. 
terior,  45.302  saccaa;  sneimo  dia  no 
annc  passado.  33,456  aaecai. 

Entrada,  até  ta  2  hertst  boie, 

53.017  aaccaa;  anterior,  52,777  aacCaa; 
meetno  dia  no  anno  paasado,  24.346 
saccaa. 

Exiateucla  d-  benteni  uara  ctnbin 

ques:  hoje,  1.146.845  aoccu;  anterior, 
1.114.969  aaccaa;  mesmo  dia  no  anno 
pasaatlo.  1.115.457  aaccaa. 

Saldas: 

Soeras 

Para  a  Europa.  .  .  «  •  •  11.967 

Para  Outros  portos.  ,  ■  ,  ,  263 

Total . .  .  12.230 

S.  PAULO,  27. 

Entradas  de  caíéi 

Em  Jundiahp,  pela  Estrada  Paulista: 
Hoje,  26.000  eaceatl  dia  anterior, 
.'6.0D0  saccaa;  mesmo  dia  no  anno  pas¬ 
sado,  15.000  saccaa. 

Ea  S.  Fastio,  pela  Estrada  Sora- 
ealuuta,  etc.:  hoje,  27.000  aaccaa;  dia 
anterior.  29.000  saccaa;  mesmo  dia  no 
anno  passado,  14.000  saccaa, 

Total:  hbje,  53.000  aacceel  dia  an¬ 
terior,  55.000  aaccaa:  meamo  dia  no 

anno  passado,  29.000  aaccaa. 

JUNDIAHY,  26. 

Café  recebido  pela  Eatrada  Paulista 

coro  destino  a  S.  Faulo:  bole.  nxda; 

meamo  dia  no  anno 


CONCORDATAS 


K! ...  : :  405000 ;  42*000 

Regular.  .  .  .  v  34)000  a  36Í000 

Baixo . 28*000  a  30*000 

AZEITE,  caixa  com  44  latea: 
Pcrtug.,  por  litro  55200  a  55500 
Heapanbol,  idem,  «  45500  a  4*800 

AZEITONAS,  barria  com  40  ta.: 
Hespanhclas,  trilo.  .  S*800  a  2J900 

Portng..  late  1  kEks  2*000  •  21600 

Idem,  late  10  ta.  2*600  a  2*800 
BANHA: 

Da  Porto  Alegre, 
caixa  com  latea 

dc  20  kiloa  .  .  1605000  a  1655000 
Do  Ilijahy,  caixa 
cora  latas  da  20 

kiloa .  1905000  a  200|t>00 

BATATAS,  por  kitot 

Paulista .  |620  »  5660 

Chilena  .....  5720  a  1740 

Mineira.  ,  .  .  .  *440  a  *480 


FALLENCIA8 

Ernesto  de  Mesey,  credor  da  quan¬ 
tia  de  3:3105,  fequereu  hontem.  no 
Julxo  da  4*  vara  eivei,  a  fallencsa  do 
negociante  Werner  Marcoe  Barreire,  ea- 
tabelecido  i  rtia  da  Candclaria. 

ASSEMBLÊAS 

Eatão  marcada»  pxra  amanhã,  tire  ro- 
rao  eiveis,  aa  êOgulntea:  3\  J.  Ra* 
possa;  4*,  I,  C.  Magalhães;  3',  Bro- 
cardo  de  Carvalho  &  Cia. 


1425000 

JI55000 

7415000 

7425000 


ví— ec^-V^r^V  característicos,  como  a  dôt 

ca^Ças  0  ma^  Mtar 
^  ^  etc<  Descongestiona 

01  centros  aíTectados  e  auxilia  a  eliminação  das  sub¬ 
stancias  tóxicas.  ________ 

^Durante  a  epoca  dtu  chuvas,  deve-se  ter 


Bancaria . 5  3 

Caiaa  issatrii  ...  51 

MOEDAS 

Librai  (ouro)  .  . 
Libraa  (papel)  .  « 

Liras  (psptl).  .  „ 
Peaetai  (papel).  . 
Escudos  (papel).  . 
Francos  (papel) .  . 

Reichmarkt  (papel). 
Dollara  (papel)  .  . 

P  « a  0  a  arganeinoe 
papel) . 


. . Nominal  Nominal 

Mercado:  gptul  estável. 

Desde  0  fechamento  interior,  batia 
6*  1  1)2  a  4  1|2  d.  , 

NOVA  YORK,  26. 

Fechamento: 

Hola  Prcban.cn. 
to  anterior 

Aiiucar  para  entrega 


sempre  d  mão  simft  cofslnha  de  6 
comprimidos  porque  é  então  que 
os  resfriados  com  mais  facilidade 
se  transformam  em  pneumonias. 


Empréstimo  de  1906,  port., 

18,  . . 

Decreto  1.353,  port.,  6,  k 


BAYER 


1515000 

174*000 

185*500 


cm  dezembro  .  .  1.06  1.11 

Atsuear  para  entrega 
em  merço.  •  •  •  1.16  1.12 

AizuCat  para  entrega 
em  mete.  •  .  •  1.2)  1.29 

Aasucar  pxra  entrega 
em  julho.  .  .  .  1.31  1.87 

Mercado  acceielvet. 

Desde  0  fechamento  anterior,  baixa 
de  5  a  6  pontos. 

RECIFE,  27. 

Estido  do  mcreadO!  boje,  estável;  an¬ 
terior,  estável. 

Prefc  par  15  Wloxt 
Usine,  de  primeira!  boje,  55500;  an¬ 
terior,  55500. 

Ueine,  de  eegunda:  boje,  n)cotado| 
anterior,  n| catado. 

CrTStirt:  hoje.  35500  a  35830;  kh- 
terior,  35500  >  35850. 

Drmerarei:  koje,  35350;  anterior, 
35350. 

Terceira  sorte:  koje,  n|cptado;  ante¬ 
rior,  n|cotldo. 

Somenos:  boje.  «|eotado;  anterior, 
8)cotedo, 

Brtstol  seocoi;  boje.  25800  a  35000) 


Dito  1.350,  port.,  80'.  k'.  . 
Grtaduarã! 

Rio  (Fopnlar),  20,  a.  ,  , 
Bonroí: 

Português  do  Braill,  port., 

5,  45,  a . 

Brasil,  34.  29,  a.  .  .  . 
Boarriste,  lO,  a.  .  ,  a  aa 


EXPEDIENTE)  DO  BR.  DIR0- 
CTOR  QERAIj 

Dia  2t  do  gotembro  do  19)0 

Jooê  Pinto  da  Co  ata  Cabrkl  (2 
roquerlmontoa),  Antonlo  Jo*6 
Trindade  o  Pedro  Rodrigues  da 
Costa  Dorla,  (2  requorlmentoB), 
Mala  &  Justlno,  Ugo  Bomardlnl, 
Miranda  ft  aohllncknrt,  dr.  Flo- 
ronolo  Ygartua,  Ranato  Qurina- 
rften.  Carlos  Bonsmor,  o  I.  G.  FAr- 
bonlnduslrl»  AtctlonReSBltenhatt. 
—  Lavre- í e  o  termo. 

Cíval  A  Cia,,  —  Lavrb-Se  o 
termo,  devendo  a  proeuraçfio  sev 
subatltulda  por  outra  com  podo- 
res  exproeaos,  conforme  despa¬ 
cho  de  1919  ultimo  exarado  no 
procertno  DGPI  89B£|30. 

Pompillo  do  Oliveira  BrsRa.  — 
Lavre-eo  o  termo,  devendo  o  ro- 
Querenio  apresentar  novos  dese¬ 
nhos  na  forma  reBulametitnr, 

Dr.  Hermann  Bulda  (I  requeri¬ 
mentos),  Ferrodeehorbtsuso  Boheu- 
chxor  S.  A.,  Jullus  Plntsch  AH- 
tlenseleltechaft.  Herman  Honrl- 
que  Kanlls  e  Hartfordomplre  Co., 
(comprovação  de  ueu  etíectlvo)— 
Deferido. 

Moyeôs  Plotxky  (oppoelção  doa 
pedidos  de  patonto  de  modelo  do 
utilidade  depositados  BCb  os  nu- 
moros  8506  e  8577  por  Alberto 


Minem.  ....  srs» 
BACALHAO,  per  telxat 

NeruegS.  typo  pnr>  . 

tutuUa  »  •  •  t  1351000 
Ingltx .  130*000 


(13601) 


BACON,  por  kilot 

FeuUata .  2j 

Ste.  Calharine.  .  •  31 

De  dirtreae  proee- 

dendaa .  3| 

CEVADA,  por  litro: 

Maltada.  ..... 
Cnmmum  americana  J 


SANTOS,  27. 


Companhiaj: 

Brasil  Industrial,  7,  a.  . 
Matadouros  Modelos,  900,  a 


2405000 

1205000 


745000  e  761000 
84|C00  a  66*00-3 
655000  a  68*000 
425000  a  44)0011 
405000  a  41*000 
15*000  a  37*000 
*360  a  IDO 

1305000  a  140)000 
103)000  a  108)000 
5400  a  $760 

15000  a  1)100 

160)000  a  170*000 
21300  a  25800 
31000  a  3)300 
2)200  a  2(600 
2*000  a  2)600 
2)000  a  3*000 
18)500  a  19(020 
15(000  a  15)300 
145000  a  141500 
20)000  a  22)000 
155000  a-  16*000 
24)000  a  25)000 
32)000  a  34)000 
42)000  a  44)000 
25*000  a  30*000 
55)000  a  58*000 
15)500  a  16*009 
13)500  a  15*030 
2)200  a  2*300 
2)800  a  3)000 


Leirai 

cfferccldaa 


ÍIJOO  Arroz  brilhado  dc  2*.  agulbé,  60  küos. 

8900  Atroa  eapedal,  agulha,  60  Mini-  .  ...  «  >  ■  z 

*  Arroz  superior,  japonex,  1*.  60  kiloa. 

Arrcz  bom,  japbtiek,  2*,  60  kite».  va.  •  .  >:  * 
258000  Arma  regular,  80  kiloa.  .  •  .  «  •*.«•<■ 

421000  ssacinDal.  . . *  *  *  •  ■ 

Alfafa  estrangeira,  Inlo. . .  •  •  •  • 

44*000  Bacnlbio  auperioc,  58  Irilos.  .  .  . . -  - 

Jaiono  Bacnlbio  de  outraa  qoaUdadei,  51  kilos.  .  x  .  1 

znznnn  Balataa  naeionaes,  kito . . 

XUvuvu  jjllltJlt  eatrangeiras,  leito . . 

«aennn  Banho,  caiaa.  .  .  ...  ...  Va»* 

anknnn  came  dt  porcts  ulnda,  tílo ;  >  .  .  .  a  k  .  •  • 
oaannn  Xarque  dó  Rio  da  Prate,  klte.  . 

"tliV...  Xarqua  do  Rio  Grande,  kil».  .  •  •  1  1  k  H  .  z 

uioa.  da  interior  —  Minas,  kílo.  ,  .  ■  •  .  .  x 

znaisnn  JCarquc  de  Matto  Groeao,  kilo.  . 

laansut  Farinha  de  mandioca  de  1*,  50  Jdloa.  .  ■  x  «  X  X 

«roíus  Farinha  dc  mandioca,  grosa»,  30  títea. 

xSlnnn  Fkrlnh*  de  mandioca  de  2‘,  30  kiloa . . 

«#UDü  prct0  uovo,  lup.,  P.  Al«gr«  60  .  «  >  •  •  ■ 

Fe»  3o  preío  regular,  velho,  60  Iriloi.  . . 

12JS2S  mulâtinho,  «UJT6  60  kilo* . -  •»  *  K 

?J!aS2  FeJ  to  branco,  COttiftui»,  6Ü  Uloi.  •••»■•« 
Feiio  «Dlbtdvft.  n6*D.  60  Wloi.  .  ...  .  .  ^  * 

35|ODO  l0  carM  ns,,  espedílcndw,  60  kilot»  *  *  • 
Fd  to  Fradinho,  nitiohnl,  60  kiloa.  ••••••* 

Milho  vermelho  tuperíor,  60  kihu.  •  •  «  *  •  x  « 
Milhô  mlaturtdo  t  recuUf.  60  küol.  •••••• 

Toucinho,  kllo.  .  .  ...  *  •  •  •  *  •  k  nr  ■  * 


OFFERTAS 


Amendoim,  superior, 

novo . 

Outraa  céres.  ,  . 
Laguna . 


LONDRES,  27. 
dórrtura: 

LONDRES  e/Nova  York,  i  vlala  por  £ 

*  a/Genova,  i  vista  por  £.. 

*  ■/ Madrid,  i  viata  por  £,. 

*  i/Paria,  k  viatn  por  £.,.. 

■  i/Liaboa,  á  vlate,  eacudoa 

por  £ . . 

*  a/Be:lim,  i  triste  per  £,.. 

*  s/Astcrdajn,  8  vista  por  £ 

*  a/Derne,  ã  viste,  por  £... 

*  a/Bruxrilas,  á  viata,  per  £ 

LONDRES,  27. 

FeriromenJir: 

LONDRES  a/Nova  York,  á  vtati  por  £ 
"  a/Genova,  á  viata  por  £.. 

*  •/ Madrid,  k  viata  por  £.. 

*  i/Parii,  ã  via»  por  £.... 

*  a/Lisbca.  k  viata,  eacudóa 

por  £ . 


Anterior 
5  4.85  29)32 
L.  92.79 
P.  45.42 
P.  123.80 


Ro|a  Anterior 


leade  hontem  ira 
aacece  de  60 
kiloe.  .  .  . 
Desde  1*  de  aa. 
tpnbto  proxl- 
m  o  passado, 
aaccca  da  80 
kiloa.  .  .  • 
fix/arferíat 
Fer.  o  Rio  de 
Janriro,  aiecce 
de  60  kiloa  , 
Fera  Santos  Sac¬ 
ros  de  60  ld- 
lôs.  .  .  .  . 
Para  oiitroa  por* 
toa  do  aul  do 
Brasil,  aaecoa 
dc  60  kiloa.  . 
Para  outros  per- 
toa  do  norte  do 
Braill.  aaecoa 
dc  60  kiloa.  . 
Existência  e  m 
antros  da  80 
ktlei.  .  .  . 


S.  Leopoldo.  ■  a  — 

OO .  — 

Preços  do  Moinho  Ingira: 

Budn .  — 

Bttda  nacional  .  a  “ 

Nocional.  ....  — 

Drasilelrt  .  ■  *~v  " 


dia  anterior,  nada: 
passado,  nada. 

Caie  rrccbidó  pela  Eatrada  PauliaU 
Oom  destino  a  Santos:  hoje,  11.000 
aaccaa;  dia  anterior,  7.000  aaecasl 
mesmo  dia  no  anno  passado,  10.000 
aaeeas . 

Total:  boje,  11.000  anceai;  dia  an. 
terior,  7.000  saccas;  meamo  dia  oo 
antro  pauado,  10.000  saneai. 

MOVIMBNfO  HO  INSTITUTO 
(Agenda  Mo  Klu  do  Janeiro) 
Movimente  dr  entndu.  emharquta  • 
exiatrociaa  de  café  oa  praça  do  Rio  de 
Janeiro,  bonieui 
Entrariaat 

Pela  Central  do  Brasil,  830  saccaa  da 
São  Paulo  e  2.216  de  Mlnka;  pela  Lto- 
poldlna,  armazena  gtraes  da  São  Paulo, 
armazena  geraea  Minzirea.  armaxene  ge- 
raea  do  Com.  de  Café,  armazena  geraea 
da  Metropolitana,  armazena  gerazi  Ca¬ 
rioca,  armazena  gerses  de  Victoria,  rt»- 

rctivamente  (saccas),  861,  815,  1.135, 
43k,  1.071,  1.593  e  50(1,  de  Mlnasl 
pelos  armazéns  reguladores  RR  c  RM, 
e  autorizados,  AM  e  AGMR,  respecti¬ 
vamente,  1.855,  970,  325  e  829,  do  Es¬ 
tado  do  Rio  e  peloa  ermauni  geraes  Bel¬ 
gas,  250,  do  Espirito  Suite. 

RESUMO 

Mm 

Eatetrada  aoterior  —  8ia 

26  .  393.709 

Total  das  entradaa  do  dli 
27  .  16.408 


E.  do  Espirito  Santo,  Roberto  8llva  (2  requerimentos),  Brilhante  ....  —  { 

de  1:000),  B  800IBM  —  floclote  De»  Usines  Chlmlques  '-""Bor-  -  .  .  .  - 

•&■  **.*  -  mm  srJsSKitçsa?"-  {-K  .“  sf:  = 

Sl7»»i<: i.».  “5  uno»  St. : : : :  ;U.  rU 

Cilo  nom  .  .  145*000  -  t“,|Sj(,p,n  de  Lacerda  Franco—  T*‘*5S&inha'dÈ  MANDIOCA:' 

ml  ta  !  7.’  port.  150  000  148.000  Preste  Comptt.  Estro ial .  21)000  .  23)000 

Dito'  de  1920,  port.  146JOOO  145$OO0  c  Jca  Rhodla  Braallclra,  "  -  •  |!!aS2  J  ifitoOQ 

«b:W8 

“TAssínsi .  o*  -  »“UoLlW  •_  ,m 

-  w» “í^siktsri-nsssrs: sj*sg5Síraísi. «« 

“it-ír-.'*  -  ™t..b 

Dllaz  decreto  1.999  .......  Boeke.  —  DO-so  qertldllo  •  copla  GALLINliASI 

(Csstcllo).  .  .  .  1*0)000  178)000  ftUtho>itlcada  do  desenho.  E”pTrSVi?vr  U  ealro?  4’°00 

Ditai  decreto  1.550  ,  Chama-ee  o  altcnçllo  dos  que  KEROZENE,  por  e«'X*  ««.nn 

(Cestotlo).  .  .  .  1865000  185*000  tfm  |„lelPbj6a  noata  ronartlcílo,  .JJV '  ínV!00  *  1  *°° 

Ditai  drereto  1.933  para  os  cdltaue  desta  Dlreotorla  LINGUIÇA,  pcí  kJlo: 

(byte) .  193)000  191)000  q^i,  rcforentes  a  pagamentos  Mineira.  .  .  .  •  4)500  a  7)000 

Dito  (tltoloa  detlnl-  .......  de  taxas  a  preenchimentos  de  for-  ltam>  typo  portu-  einnn 

«Ivos).  .  .  .  ■  -  1H*008  ntalldades,  sobro  prevlloglos  de  *ue«  ■  ■ :  ;  •  •  “ 

Ditas  decreto  2.093  .......  Invenção  e  marcas  do  Industria  «  Eí10  .  j!om 

(Lyra).  .  -  -  -  l»a»OOt)  190)000  de  oommorclo,  publicados  no  Dls-  Ri»  0«nta  .  .  .  6|  00  s  75000 

Ditai  drereto  1.622  Ho  Ofítolal  d»  18  s  13  ds  notam-  ltlropoR.  .  .  .  .  4)500  »  5)000 

(Av.  Atlantica).  .  7-  170)000  br0  da  1910,  íaspectlvamente.  LINGUA3:  ,1NK) 

Ditas  decreto  3.264  164)000  63)000  8Ro  convidado»  a  satlsfaior  0  Baleadiz  por  kilo  25500  *  350M 

Ditas  decreto  1.623  -  140)000  pagnmento  das  taxas  a  que  se  De  lumelto,  uate.  .  3)800  k  43000 

Nuniclpaci,  da  BeUo  referem  0»  artgn.  60  letra  B,  J1  Seeci.  um»  .  ■  • 

Horizonte.  6  *|*  1391000  —  |atra  &  »  IS  letra  B,  do  Regula-  LEITE  CONDENSADO,  caixa 

Ditai  7  •!*.  .  ,  .  800)000  790)000  mento,  os  seguinte»  etnneesslonft-  com  48  Istoat 

Munleipaea  dc  Ub*  .  Hos  de  privilégios  dt  InVOnCão:  Eslranaetro,  .  .  .  1205000  s  1255000 

. .  —  M*MJ  Westlnghonse  Elbotrio  A  W-  DiVeraas  marrai.  .  98*000  »  100)000 

Ditas  ta  Iguassú.  .  —  110)000  nufncturtng  Compftny  (I  podl-  LOMBO  DE  FORCO,  por  kilot 

Dita»  de  PetrtpoUa  .—  155)000  d0a),  Vorolnlgte  Btahlwerke  Ak-  Eipecial.  .  .  ■  «  .\lnn 

.  tlongesellschaft  (3  pedidos),  The  Superior .  2)000  s  2)4M 

Brasil.  436)000  435)000  DIstTlIorca  Company  Limited  <3  Regular.  .  .  .  .  1)600  »  2)100 

Pcrtuguéa  do  Brasil,  ..  podidos).  F.  F.  Andorson  Tradlng  MATTE,  por  kilot 

pcíl, .  1225000  120)000  (j  podidos),  Multlploao  Portablo  Parani  .  .  .  ,  .  )B00  s  5900 

Dito  nom .  122)000  —  Camoras  Limited,  <3  pedidos),  Se-  MASSA  DE  TOMATEt 

Dite»  cora  50  »l».  .  60)000  —  gal  Safety  Raror  Corporation,  Nacional,  late.  .  .  1)100  s  15306 

C.  Real  dc  Minas  Brogdox  Company,  Hordt  LlnglSr  Ettrang.,  lata  .  .  1*500  a  3*600 

cerles .  —  320)000  G.  m.  h,  H.,  Slmplox  Kngliioorlng  MANTEIGA,  por  loteai 

Mercantil  ta  Rio  da  Company,  Cari  Thorlolf  Tollsfse-  Espacial,  late  10 

Janeiro .  483)000  470)000  ln,  Cari  Holmberga  rnek,  Vorkn-  kiloa,  rom  sal.  .  7)000  a  75500 

Ftiiaciouarioi  Publl-  .  lads  A.  B.  NTngora  Fold  Ino.  Trl-  Idem.  aem  sal .  .  7*500  a  8)500 

...  61)500  60)500  co  Products  Corporation,  Soclete  Em  lati  de  Vt  kilo  3)500  a  3*700 

Commereial  dõ  Rh)  Anonymo  Pdur  lTndustrle  de  MASSAS  AYMORE',  por  kilo: 

de  Janeiro  .  .  .  160)000  1406000  L’Alumlnlum.  Westlnghoueo Lamp  Semolim  (A).  ...  —  15600 

Ccmmercio .  ...  —  115*000  company,  Soolcto  dos  Brevetes  12.  Idem  (B).  .  .  >  —  1*200 

Economlco  ....  65)000  50*000  Lefranc,  Soolele  Anonymo  D'Ou-  Idem  (C).  .  .  .  —  1)350 

càmpiinklv  èt  TtMoi  1  gré  Marlhayo,  Arno  Gungol,  Tho  Idem  (D).  ...  —  2*200 

Meniii.  Fluminense  —  20)000  Symlngton  Company,  dr.  Hans  Idem  (Ej.  ...  —  15800 

PetroDolltni  ...  —  955000  Kaufmnn,  Rafael  Vaehlor,  E.  I.  Idem  (Fl.  .  .  .  —  1*3S0 

Czinf '  Industrial  ..  —  30)000  du  Pont  do  Nemours  And  Co..  MILHO,  por  60  biles: 

»m  ’  ,  ...  —  32*000  Alole  Johknon  Dlttman,  Poator-  Stperlor,  vermelho, 

Brasil  inditstrlal.  .  250)000  —  grnph  Ino,  Wllllam  Alexandor  novo  .....  16100(1»  17*001 

Preg  Industrial.  .  150)000  115)000  Loke,  Bruno  Jablonsky,  Union  Regular.  ....  13)000  s  14)00t 


/interior 

L4.85  29)32 
92.79 
P.  45.42 
F.  123.80 


soucinnc,  euo.  .  . 
Toucinho  paulista,  Idk 


de  mandioca. 


Farinha 


Farto  Alegre  e  esca. 
Porto  AJegre  e  caca., 
Gênova  c  eles.,  “Ca 
Portos  do  »ul,  “Cari 
Buenos  Alrea  e  eaca- 

sarc“ . 

Buenos  Alrea  •  esc»., 
Belém  e  «cs.,  "Ir 
Marselha  e  escs., 
Amiterdam  c  «cs. 


kflo . 

Feijão  fradinho,  kilo.  . 
Feijão  branco,  meudo, 

kilo . 

Feijão  branco,  graudo 

(novo) . 

Feijão  de  e6rek,  kilo,  . 
Feijão  manteiga,  kilo.  . 
Feijão  muUUnho  (oo* 
vo),  kilo.  •  •  ■  . 
Feiião  preto,  kilo.  *  , 
Fubã  de  miibo,  kilo.  . 
Frangos,  um.  .  A  .  . 
(iallinbas.  uma.  .  .  . 
Lombo  de  itorro,  kilo 
Manteiga,  kito.  ,  .  . 

Miaial,  kito . 

Milho,  kito . 


*  a/Beriitu,  á  viate  por  £... 

“  a/Amaterdam,  ã  viate  por  £ 

*  1/ Berne,  á  viate,  por  £... 

*  a/Bruxellaa,  k  vlala,  por  £ 

*  a/Amsterdam,  à  viata  por  £ 

*  i/Sloekholmo,  k  viata  por  £ 

*  a/Oalo,  á  viata  por  £ . 

*  «/Copenkagea,  i  viate  por  £ 

NOVA  YORK,  26. 

Faeãamrsio: 

C  YORK  •/Londret,  tel..  por  £.... 

“  i/Farla,  tel.,  por  F . 

“  a/Genova,  tel.,  por  P...... 

“  a/Madrid,  tel,  por  P . 

*  e/Amaterdam,  tel,  por  Fl.. 

*  »/Berae,  tal,  por  F....... 

*  Bruxtllas,  tel,  por  F . 

*  a/Barllm,  tel,  por  M . 

NOVA  YORK,  27. 

dfcrrti.ro: 

hl.  YORK  a/Lcodrei,  tel,  por  £.... 

*  e/Parla,  tel,  por  F.. ...... 

■  e/Genova,  tel,  por  F . 

*  a/Medrid,  tel,  por  P . . 

“  a/Amaterdom,  tel,  por  Fl.. 

*  a/Berne,  tel,  por  F. . 

*  Bruxellaa,  tel,  por  F . 

■  a/BcrUm,  tel,  por  M...... 

PARIS,  27. 

Frckomrnlo: 

PARIS  a/Loodree,  à  viate  por  £..... 
*  e/Italla.  t  viata,  por  1M  L.... 
■  e/Heapanba,  6  vtata,  por  100  P. 
“  g/Nova  York,  à  viata.  por  *.. 
"  a/Berne,  8  viata,  por  F/S.... 

BUENOS  AIRES,  27. 


Alalna" 


Guarujã' 

“Oraria 


VAPORES  A  SAIR 


Aolttitr 
5  4.85  I5|16 
c  3.93.62 
e  5.2.1.73 
10.69 
c  40.33 
c  19.40 
e  13.94 
c  23.82 


Bueooa  Alrea  e  esc».,  “Arlinza  .  .  21 
Porto  Alegre  e  «ca.,  “Itallnga"  28 
Buenoa  Aires  0  «cs,  "Ávila*.  .  28 
Antuérpia  •  «ea,  “Fort  dt  fiou- 

ville» . 28 

Recifo  e  «cl,  “Pyrineui".  ...  28 

Santo»,  “Ptauby’ . 28 

Porto  Alegre  c  eacs.,  “Itapema"  28 
Anlofngasta  e  eacs,  “PoSeldon“.  .  29 
Bueno»  Airei  e  escx,  “Pacific".  ,  29 

Parã  •  uca,  “Itanagé” . 29 

Llvtrpool  e  e»ca,  “El  Paragusyo"  29 
Nova  Orlêena  c  «ca,  “Barbaceni'  29 
Helslnki  e  caca,  “Uma".  ...  29 
Buenos  Alrta  c  «cs,  “Gotha".  .  29 
Nora  York  a  esc»,  “Maitdu’”.  .  .  30 
Lifuna  e  escs,  “Aspirante  Nasci. 

cimento*,  . . 30 

Porto  Alegre  e  eacs,  “Areçetuba"  30 
Buenos  Atrea  •  escs,  “Bingo  Ma* 

ru’ " . 30 

Buenos  Alrea  c  esca,  “Wurttem- 

berg“ . 30 

Penedo  e'  escs,  “Commandanie  Vai' 

conceitos".  . 30 

Ponta  d'Arela  e  escs,  “Flamengo"  30 
Londres  e  escs,  “ Avrlcns".  ...  30 

Laguna,  “Júpiter".  1 . 30 

Manãoa  e  nca,  "Douro".  ...  30 
Londres  e  escs,  “Hlghland  Bri- 

gade".  . . 30 

Buenos  Alree  e  «ea,  “Mssiilla'  30 
Hamburgo  e  caro,  “Ayuruoca”.  .  30 
Outubro  t 

Nova  York  e  «es,  “Western  Prfn- 


Ovos,  duria . 

(Jueijo  dc  MlnU,  kilo 
Sabão  (typo  ROsa)  ou 
••prol»!,  kilo.  •  •  i. 
Sabão  virgem,  kllo.  • 
Talharim,  kilo.  .  ,  , 
Toucinho  (mineiro,  com 
tal),  kllo.  .  .  1  . 
Aboboraa,  uma.  .  ,  . 
Agrião  e  bertalha,  roo- 


ri  «terior 

5  4.66.00 
c  3,93.62 
e  5.23.75 
e  10.75 
c  40.33 
e  19.40  ’ 
c  13.94 
c  23.82 


Sointna. . 
Consumo  loeal 
diário.  ,  •• 
Cmtiaieados  nev- 
ta  data  .. 


Aipim,  vagena  •  toma¬ 
tes,  tampa .  *300  I  5500 

Alface  braçal,  uma .  ,  —  (100 

Alface  pauliate,  uma,  ,  —  *300 

Bananas  curo,  prate, 

tnaçl  1  tTagui,  du- 

•ia .  5400  a  *700 

Batata  doec,  gilé  a  ma¬ 
xixe,  lampa.  .  ,  .  —  5400 

Beringela,  duria.  ,  .  1)500  •  25500 
Cenouras,  molho.  ,  ,  .  5200  •  *500 

Xuxu,  um.  .  .  •  .  •  *100  1  *150 

Laranjas  •  tangerinas, 

dusla .  5400  a  1)200 

Ervilhas  •  quiabos,  tam¬ 
pa .  —  )500 

Pimentão,  duria.  .  ■  .  5800  I  1*500 

Repolhos,  um.  .  .  •  .  *600  a  1*200 

Arreia  e  bagre,  kilo»  .  —  1*000 

Camarão,  Mio.  .  ,  .  4)000  a  8*000 

Cervina,  pardo,  cmvalla 
c  enxova,  kilo.  .  .  31000  a  3)500 
Garoupa,  Mio.  .  ,  ,  3)500  a  4*000 

Garoupa  poitejada,  kito  5*500  •  6*000 
Linguado,  kilo.  ...  —  5*000 

Paratya,  kllo .  3)000  •  3*500 

Pescada  amardla,  kito  —  4*000 

Pescada  ftmarella  paste- 
lada,  trilo.  ....  —  45500 

Sardinhas,  kito.  ...  —  1*500 

Tainhas,  kito .  2)500  a  3)000 

Vermelha,  kito.  ...  —  3*SOO 

CAES  DÕ~PORTO 

Nttlot  e  pcqucnai  tmUircaçftei  atnt> 
sadai  no  um  do  porto  do  fco  de  Janef* 
ro,  &a  10  borat  da  mnnlil  do  huntenii 
Armarem  1  —  Vapor  nacional  “Ce* 
lute"  —  Cabotagem. 

Armuem  3  —  Vapor  nacional  "Ju* 
piter**  —  CaboUflem. 

Armarem  4  —  Vapor  àllemlo  "Ató* 
km". 

Armarem  5  —  Vapor  Inglex  “Rae- 
btirn'*. 

Armarem  6  —  Vapor  belga  "Tanl- 
iler". 

Armarem  7  —  Chatto  diverrai  oom 
urga  do  “Lagei". 

3  —  Vipor  hoüundec  “Kcr* 

nemerland^. 

Armarem  9  —  Vapor  allemlo  “Ofi* 
ria”. 

Pateo  10  —  Vapor  (nglez  ■Grange- 
pnrk". 

Armarem  10  Vhpor  norueguex 
“Tlradentea"  —  Exp,  de  cotiroi. 

Pateo  11  —  Hlate  nacional  *  Coral  * 
—  Cabotagem. 

Pateo  U  —  Vapor  argentino  “Fio* 
minenre"  —  Deac  de  trigo. 

Armarem  17  —  Vapor  allemlo  "Án* 
tonio  Delí  ino 

Anna,cffl  18  —  Chada  dlveriai  com 
carga  do  “Northern  Prlnce". 


t  j qurt  OOJ  0o*KCU 

cr+**o*i  <*  ACIDO  UfXCO 


Exlitencla  hontem  ia  5  ho¬ 
ra*  da  Urde . . 


Aaliruif 


UiSCrtmiHúçâ»  éoê  rmiOT" 
tfMMl 

Europa  —  Oeate  e  Norte. 
America  do  Norto  .«  •• 


ALGODAO 


íoerai 

4.738 

1.316 


Hoelem  o  mercada  desse  pfodactc 
funcciaaou  em  posição  calou,  rom  ne- 
gOeios  escasioi  •  sem  nova  modificação 
ttoe  preços. 

MOVIMENTO 

DO  MERCADO 

Fardai 

Stock  anterior .  3.205 

MOVJMENTO  DO  DIA  26 
Enlrsdllt 

Da  Parahyba  .»..«>  196 

Total.  ......  396 

Dude  1  du  mel.  •  .  •  M  10.013 

Saldai . .  .  .  577 

Desde  1  do  mu.  ....  8.202 

Stock  actual . 1.024 


ri  «terior 
d  39  7)8 
d  39  15)16 
d  40  1)8 
d  40  3|16 


rifcrrlural 

Buem»  Aires  s/Londrei,  l»x«  telrfra 
pblea.  por  )  ouro,  l/vend«. ....... 

Buenos  Aires  «/Londres.  ta«i  wlegra 
phica,  por  5  miro,  t/compra . 

Mcctevldéo  i/Londr«,  taxa  telegra- 

phica.  por  5  ouro,  t/venda. . ...... 

Montevldéo  a/Londres,  taxa  leletra- 
phica.  por  5  ouro,  t/eompra..,*.. 


De  Macau  e  Mossoró 

tiUFURIOR 

ISKNTÜ  UB  IMPUREZAS 
F.  ABSOLUTAMENTE  SEM 
MISTURA  —  Desde  o  mnl« 
qroaso  cm  aaccos  ou  a  RIm- 
ncl,  especial  para  gado;  (>e- 
iiciradu,  triturado  ou  moldo 
tinrn  ualgaa;  Uno  para  enll- 
tiurlu,  uu  mola  puro  em  vi¬ 
dros  para  mesa. 

/min  tmu  x  Lia.  Lida- 

UO.  AV.  RIO  BRANCO,  112 


S.  Francisco  e  «cs.,  “Laguna*.  . 
Buenos  Alrvs  •  «cs.,  “Darro".  . 
Buenos  Aires  e  «cs.,  *M.  Ollvria" 
Buenos  Ait«  e  eles.,  “Cap  Polo- 

nlo" . 

Bremen  e  csci.,  “Wuer”.  .  .  . 
Nova  York  •  escs.,  “Sotrthem 

Cross* . 

.  “Itepogé*.  . 
Ttojubã".  .  . 
tés.,  "Western 


grnph  Ino. 


gokc.  Bruno  jastoniny,  umon  jteguiar.  ,  .  ,  . 

Motal  Produotn  Company,  Rnfnel  Misturada  ou  rega- 

75)000  70)000  Eduardo  Domingo  Marndel,  Hugh  lar .  12)000  •  12)500 

Parle  Paris,  Bcott  Wllll&m  Ineor-  Branco,  seeeo,  aem 

—  900)000  poratod,  Martin  de.AIsnga  Un-  mistura.  .  .  .  18)000  a  18)500 

215)000  210*000  suo,  Swlft  And  Company,  The  In-  OVOSt 

ternatlonal  Sugar  And  AIoool  LI-  Dutia .  1)400  a  1)600 

258)000  256)000  mlted.  POLVILHO,  por  kito: 

256)000  251*000  São  oonvld&dos  a  compnreoer  Sapcrior .  5600  ■  )700 

23)000  20*000  nesta  Dlreotorla  Gorai,  afim  ds  regular .  *500  t  5600 

satlsfaxerem  nn  Recebedoria  do  PAIO.  por  kllo  t 
105000  8)000  Dlstrlcto  Federal,  mediante  ex-  Rio  Crande .  .  .  6)000  s  6)200 

podlção  da  respectiva  guia,  o  pa-  PRESUNTO,  por  kilo: 

—  550)000  gamento  das  taxas  de  euaa  mar-  paulista  especial.  .  4*500  a  5)000 

1:000)  —  cfls,  mandadas  a  registro,  de  au-  Idtm  regular.  •.  .  3)800  s  4)000 

cordo  com  os  artigos  88  e  108  Mineiro.  ,  .  .  „  —  45000 

3215000  319)000  letra  B,  do  regulamento  annexo  pír»nã .  3)500  a  3)800 

*o  decreto  n.  16.284,  de  10  de  rte-  Rio  Grande ,  .  ,  5*000  •  5*500 

—  2001000  «ombro  do  1923,  os  seguintes  ln-  Typo  italiano.  .  .  5*500  a  5)B00 

170)000  167)000  tereasadoa:  SAL: 

—  1:0155  Alves  de  Carvalho  Sc  Cia.,  mar-  Fí„a,  «tring.  caixa 

150)000  —  ca  Falailo;  O.  Hl  beiro  A  Campos,  com  12  vidrot.  .  31)000  •  33)00(1 

*  laeinnA  tnirnn  ManfflliFA  DarnlAV  PIFA*  l  • _ — I J _  oalhnA  _  «iLnn 


Cabcdello  e  e*ci. 
Buenos  Alret  e 
World*.  .  . 
Rocife  o  «cs., 
Cflbcdelto  e  íic*.. 
Porto  Alegro  a 
dante  Al  vira  , 
Porto  Aitgre  i 
Grande"»  ♦  . 
Itajahy  e  rwi,, 

Iguale  e  esc*.,  “ 
Belém  t  caca.,  ? 
Porto  Alegre  e  « 


LONDRES,  27. 
laxa  lí»  átJContoJ r 

Do  Danço  da  ingltterm. ..•«•#••••••• 

Do  Danço  da  Franca . . 

Do  ^anco  d)  Itali# . . 

Do  iJanco  d«  Hespanha . . 

Do  Uanco  de  Allemanba . . . . 

E m  Londre*,  íre*  mexe*. 

Em  Novrn  York,  trea  mexe*,  1/ venda.. 
Em  Nova  York,  tre*  m«e*.  » Compra.. 

CimMtr 

Lotidrei  f/Bruxella*,  á  vista  por 
Gênova  «/Londre*,  i  vi«ta,  por  *•••• 
Madrid  ./Londrrt,  i  viste,  por  £.... 
Cenova  i/Parl»,  4  P°'  100  F,v  • 

Lliboa  s/Londree,  6  nat».  «/venta, 

por  £ . . . 

Uiboi  a/ Londres,  6  rizta.  (.cumpri. 


Terras  •  Colonlra- 

ção . 

“tornai  do  Commtr. 

do" . 

noteis  PriaM.  .  . 
Maatedouros  Modc- 


COTAÇÕES 


(19981) 


Stndó: 

Por  10  kiloa 

—  341000 

—  33  |M0 


ASSUCAR 


Bocaina1 


Debmt.ren 
Mercado  Munidptl 
Docas  de  Santos.  • 

C  Brahmt.  .  .  • 

Tecidos  Alliança  .  • 

Tee.  Corcovado.  . 

Prog.  Industrial.  . 

Cuiií.  IcJuririil.  .  165*082 

Docas  da  Bahia.  .  100)000 

'nd.  Mineira.  .  •  — 

F.  F.  Club.  .  .  — 

Teddoi  Magéensa.  .  — 

Ltlrai: 

Banco  de  Credito 
Rcit  de  Minee  . 

Gerara,  7  *|“  .  .  — 


rÍOr»  mèJlt  —  ScríStl 


e,  excdlento  ratado,  3:000)000, 
Adbemar  Martins,  7  dc  Seb 
1*.  I.  3.  T.  2-6247. 

(D  21374) 


Tini  m/dlã  —  Cnrd\ 


Hontem  rase  mercado  funedonou  frou¬ 
xo,  com  os  preços  Inalterados  •  sem 


procura 


281000 

25)000 

281000 

255000 


MOVIMENIO 

DO  MERCADO 

Soccíi 

Stock  anterior .  387.101 

MOVIMENTO  DO  DIA  26 


Idem  o  anno  passado.  .  .  *J-5ÍÍ 

Desde  1  do  . . 

Oude  1  dc  julho.  ■  •  • 

s‘ÍS.°.  “on°  !  : :  *«:*« 

Menus  consumo  iceol  do 
dia  26.  ...■••  •  50l) 

Pau.x  (dc  22  .  28  d.  cor- 

rente  . .  !!;?: 

luipoito  mineiro.  .  »  #  «  “30/ 

Hontem  esse  mercatlo  Cuncclooou  em 
iiOkicio  íinne,  com  regular  procura,  c 
hastautra  lotes  na  »l»a.  Os  negoctos 
do  .«»  foram  dc  6.110  aaeeas,  ao  pre¬ 
ço  de  19)500  por  erroht  do  typo  7. 


Flamengo.  Dispõe  de  bone  c  ercjsdos 
quarto»  rom  agua  corrente,  roíinhi  et- 
nterada.  Proximo  da  praia  do  Flamengo- 
Praça  Josi  de  Alencar  ns.  12  c  14. 


Parlitla  t 


Flbí  nnt 
Typo  3.  .  . 

Typo  5.  .  . 

LIVERPOOL,  27, 
Fechamento: 


CAFE 


AMENDOIM: 

x>  com  25  kilo»  28)000  a  30)000 

VINHO  TINTO,  barria  de  100 


Hoje  Anterior 

Acesiivel  Acceieive) 

5.73  5.79 

5.72  5.79 


Entndai: 
De  Campos. 
De  Minas. 


Estã  doente  ? 

Euer  aaber  o  que  leml 
Irlja  nome,  cdade,  proflsilo  •  cm 
treço  com  Scilo  i  Caixa  Pastai  1.711 
-  Rio.  (D  20869) 


Rio  de  Jeneiro.  cm  27  de  setrmliro 
dc  1930.  , 

Movimento  do  dia  26: 

ESTATÍSTICA 

bnliadrt  iacca' 

Prit  Uopoldlnat 

De  Jlina»  .  .  .  _ «1  0( 

Hei»  Marttimaí 
De  Mina»  .  .  .  I-J» 

De  Sio  Paulo.  .  825  ^ 

Itegulador  Final- 
neitse  (Ria).  -  3-'*® 

Rcg.  Flum  (Ni- 
etheroy)  ...  732 

RcEulador  Espirito 
Santo  .  .  •  • 

Keqolaihires  ta  Hl- 

tias  .  .  -  «  •  8.630 

Aimsicns  automa- 


Informações 

diversas 

concorrencTas 

annunciadas 

Dia  29  —  Corpo  d ®  Bombeiro*,  oori 
cncalbe,  pintura*,  wwittrtoí.  «ubBtltukfle* 
dc  peças,  etc.,  do  nrrio  “Aquarlu*  . 
Dia  29  —  Dircctorla  de  FFaxcnda 


dling .  5.83  5.89 

American,  F-tiire* 
pxra  outubro.  .  .  5.57  5.64 

American,  Future* 
pari  janeiro.  ,  .  5.71  5.77 

American,  Future* 
para  março.  .  .  5.82  5.88 

American,  Future* 

Ean  maio  ,  .  •  S.92  5.97 

>liponlvel  brasileiro,  baixn  da  7 

pontoa. 

Disponível  amtrícano,  baixa  da  7 
pontol. 

Termo  americano,  baixa  da  5  a  7 
ponto*  s 


Total.  .  . 
Desde  I  do  mtx. 
Saídas.  .  .  »  ♦ 
Desde  1  do  mex. 
Stock  actual.  .  - 


CHEVROLET 


Vende-ae  urgente,  typo  Pavio,  lleen 
ciado,  preço  vantajoio,  á  rua  Hlppollto 
da  Coata  n.  96,  Vüla  Isabel.  (Av.  26 
Set.,  defronte  do  Ciac  Boutevard). 

(D  21382) 


VAPORES  ESPERADOS 

Porto  Alegre  e  esc*.,  "Itajubi .  28 

Santôi,  •Ayuruoca" . 28 

Southampton  «  eses.,  “Arlanxa",  •  28 
Partos  do  »ul,  “DoUTO".^  .... 
Belém  e  esc*.,  “Itpaj 
Porto  Alegre  e  esci^  " 

Hclaínlri  e  eic*.,  “Paci 
Kobe  e  escs.,  “Bingo 
Buenoa  Aires  c  esca., 

Bremen  e  esc*.,  “Gol 
Buenoa  Aires,  *Uighlx 
Bordeaux  e  esc*.,  *Mi 
Buenos  Atrea,  "Avtloi 
Hamburgo  e  esc*.,  *\ 

Portos  do  iul,  "Etba’ 

Portos  do  aul,  ■  Campi 
Oufufrro; 

Buenos  Alrea  e  uca 

Prinee- . 

Hamburgo  e  eica.,  “M 
Hamburgo  t  e»cs.,  _ 

Aracaju'  e  «*c*„  “Itaquera". 

Buenos  Aires  c  escs.,  “Weaer' 
Llverpool  e  escs.,  " Darro . 

Buenos  Aires  e 

Cross".  ,  , . 

I  Novo  York  e  escs.,  "Western 

World" . 

Cabedello  e  esc*.,  "Itafiha".  .  •  . 
Porto  Alegra  e  eic*.,  “Ituberd".  , 
Beléru  e  eica.,  “Joio  Alfredo".  . 
Manáos  e  eacs.,  “Caxambu’".  .  , 
Penedo  e  eaea.,  "Murtinbo".  ,  , 
Porto*  do  norte,  "Odette".  •  •  • 
Cardiíí,  "RoU»tly\  *  m  m  m  * 


COTAÇÕES 


Fer  «rraba 

21)500 

21)000 

29*500 

20)000 

19)500 

18)500 


Por  60  kilo.: 
25)000  I  26)000 
22)000  a  34)000 
22)000  a  23)000 
21)000  a  23)000 
20)000  a  22)000 


Limited,  marca  Fluido  MncDou 
gall;  Llpton,  Limited,  marca  LI 
pton. 


Crystaes.  .  .  . 

Cryiul  amarello 
Moscaxinho  .  ■ 

3"  Jacto.  .  . 

Maicavo  .  .  . 

MOVIMENTO  DO  ASSUCAR 
A  TERMO 

PRIMEIRA  BOLSA:  _  _ 

V.  C.  Da  rol. 

anterior 

Por  60  kiloa 
Olilubro.  ,  •  S/v.  22)500 

Novembro  .  .  25)000  24)000-  8300. 

JJraembro  .  .  2SI500  25)000—1)400 

Janeiro  .  .  .  28)000  251500+  1500 

Fevereiro  .  .  28)000  25)000-1)000 

Março.  .  .  .  27)000  24)000-1)900 

Vrnrlts:  nio  houve. 

Mercodo:  eriavel. 

SEGUNDA  BOLSA: 

V.  C.  Dt  cot. 

interior 

Por  60  kilo. 

Setembro  .  .  —  — 

Outubro.  .  .  —  — 

Novembro  ,  •  —  — 

Dezembro  .  .  —  — 

Janeira  .  ,  •  — • 

Fevereiro  •  .  —  — 

Venda,:  não  houve. 

Não  (uzicclonau. 


Tjf»  3. 

Typo  4. 

Typo  5. 

Typo  6 , 

Typo  7, 

Typo  8 

MOVIMENTO  DO  CAFE’ 

A  TERMO 

PRIMEIRA  UOLSAt  ^  ^ 

V.  C  Da  cot. 

anterior 

Pnr  10  ktlo*x 

Setembro.  .  .  13»500  135125—  $050 

Outubro.  .  .  131900  12|S0’J+  «100 

Isov^mbro  .  .  125600  121250 

Dcxembm  .  .  125600  I2JI0O+  1050 

Janeiro  .  .  .  125200  121050+  $100 

Fevereiro  .  .  125200  12$009 

Venda»:  nio  houve. 

Mercado:  firme. 

SEGUNDA  BOLSA t  ^  ^ 

V.  C  Da  cot- 

aolenot 

Por  10  kílusi 
Setmbro  .  —  — 

Outubro.  i  —  — 

Novembro  •  .  —  *— 

Drtrmbro  .  •  — 

Jaitriro  .  •  — 

Fevereiro  •  .  —  “* 

NÜO  íunecionou. 


COM  OUSEM  ENTRA- 
-  DA  INICIAL  - 

Bungalows  em  presta¬ 
ções  de  240S000 
a  3363  no  Meyer 


liCUIUiKtttW  UteV  - - - - - 

grupo*  13,  15.  17,  17,  18,  19,  22,  24, 
31.  33,  34,  37,  41  e  42. 

Dia  30  —  CaplUoU  do  *  Pcrtni  do 
Eitodo  de  Sio  Paulo,  para  o  lalvamen- 
to  do  vapor  allenUlo  "Deuaerath  . 

Dia  30  —  Eatrada  de  Fmo  Cen • 
trai  do  Braarl,  para  o  fornecimento  ds 
artigo*  oonitsnte*  do  grupa  2  —  arti* 
go*  de  expedlentí  e  papelirin. 

Dia  30  —  Departamento  Nacional  de 
Saude  Publica,  para  a  venda  de  I-20O 
tonelada»  de  vidro*,  um  camlnbín  Daim- 
ler  Mercédès,  um  lol*  de  pÜba*  teccas 
para  lanternas,  uradas. 

Oiifitbro: 

Dia  2  —  Inipoeioria  Federal  de 
Obrai  centra  as  Seccaa,  para  a  Irapret- 
luo  de  250  exemplarw  da  Inlroducçao 
do  relatorío.  __  ,  4  _ 

Dia  2  —  Hotpllal  Contrai  do  Exer¬ 
cito,  par»  installaçio  e  funccioD*menlo 
de  uma  barbearia,  destinada  a  aervir  oa 
doentes  e  a  todo  o  pe**o*l  oo  esUbe- 
led  mento. 

Dia  2  —  AsilêteneU  HoipRalar  do 
BrxsU,  para  eonstn*cçio  d*  ua  edifício 
para  a  coiinlia  o  lavanderia,  oo  Hospt- 
tal  D.  Pedro  11. 


NOVA  YORK,  26, 
Fechamento: 


Fechamen¬ 
to  anterior 


Addltamento  aos  dojiimchoa  do 
df&  83  do  notombro  do  1530: 
Bt&blllmojito  Farmacêutico  Car- 


Ameriean  Middllng 
Uplandi '  i  .  .  .  10.35  10.55 

American,  Yjiafea 
para  outubro.  .  .  10.28  10.44 

American,  Future* 
pira  janeiro.  .  .  10.60  10.75 

American,  Fatures 
pari  março.  »  .  10.80  10.96 

American,  Futnrei 
nara  maio  .  .  .  11.01  11.12 

Mercado:  melhorou  depds  da  aber- 
turs,  mas  afrouxou  novamente.  Ven¬ 

dem  na  WaII  Street. 

Deide  o  fechamento  anterior,  baixa 
11  a  16  pontos. 


Vendera-ie  noves,  fogSo  a  gax,  cpiar* 
to  banhos  com  banheira  eamaltada  e  aque¬ 
cedor  a  gar.  Menore*:  1  sala  e  2  quar* 
tos.  Maiores:  2  salas  e  2  quartos.  Pro 
co*:  21  a  28  conto*.  Podem  ser  vistos. 
K.  Magalhães  Couto  e*q.  R.  Adrisno 
ou  rua  Uruguayana,  123,  13  áa  IB  ho* 
ras.  Sr.  C nu.  Tel.  34300. 


Total . 

Eatrada*  por  Nictherny, 
contorme  Hata  dc  saida* 
do  Regulador  Fluminense 
(Rio),  desta  data.  .  . 


lo  Fianoro,  (6  requorlmentofl). 
Concedo. 

MERCADO  DE  TRIOO 

BUENOS  AIRES,  26. 

Fscbaacnto: 

tíojt 

Preço  por  30  mott 
Para  entrega  «m 
outubro.  .  •  .  •  7.67 

Para  entrega  «o 
novtndjro.  ...  7.73 

Para  entrega  em 
fevereirp ....  7.85 

Mercado . Accetalvd  Acccsslvri 

uispomvei  —  Typo 
Harlrts,  por»  o 

Brasil.  ....  8.40  8.55 

Lbicago  —  Preço  por 

Otubail 


FEIRAS  LIVRES 


Western 


Durante  o  periodo  de  28  de  setem¬ 
bro  a  4  dc  outubro  vigorarSo  nas  feiras 
lli-rea  do  Dlstrlcto  ^Federal  os  preço* 
atalxo  para  os  generos  de  primeira  ne- 
ccssidade: 

Arrox,  kilo.  •  •  »  •  1600  a  14200 

As  lurar,  kilo .  8500  a  $6500 

Baealbào,  kllc.  .  .  .  2|400  *  2|«KI 

Banha,  lata  de  2  kilo*  —  5|400 

Banha  Itajahy  ou  Lu- 
xttauia,  lata  d*  2 

kilos .  —  6tSO0 

Ratalaa,  kilo.  »  .  •  •  $S0u  a  *900 

Café.  kilo. .  2*400  a  .'1600 

Carne  eccca,  kilo,  ,  ,  ifOÕO  a  3$200 

Cebolas  pequenas,  kilo  —  1*300 

Cebola»,  portug.,  kilo,  #.  —  1*800 


Anterior 


Idem  o  ani»  passado.  , 
Deide  1  do  mcx.  .  .  . 
Média.  ...... 

Deide  I  de  julho.  .  . 
Média.  •  .  .  - 
fden  o  anno  pa*'nrIo  . 

KMI1ARUUE5 
America  du  Norte 
Europa.  •  .  .  .  1-71* 

America  do  Sul  1.42i 

África.  .... 

Asia .  ,7; 

Cabmaiem  •  •  •  '4] 


A  ARTE  DE  PINTAR 
CABELLOS 


Southern 


2  Toda  a  pesioa  que  pinr,  ou  clereja 
2  pintar  os  cabellns,  tem  interesse  em  ler 
2  cite  interessante  livro  distribuído  grátis, 
2  4  rua  Sete  de  Srlrmbro  n.  40,  *ob-,  roa 
4  Uruguayana  n.  45,  »ob„  rua  Sio  Cie* 
4  mente,  36  e  nu  Cupaçahana,  566.  Pcdt* 
4  do*  pelo  Correio  A  Caiaa  postal,  1.314. 

.  tn  4i 


NOVA  YORK,  27 
Abertur.l 


Fechamen¬ 
to  interint 


Americtn,  Futurra 
pur  outubro.  ,  .  10.25 
Anterícen,  Futurei 
pui  jtoelro.  .  ,  10.57 


LONDRES.  27, 


Bancos 

Bancos 

locam 

compram 

i.4'  . 

«vT)  1 

1 

a 

\;4 

'Eli 

*  '**A‘ . 

■ub  ■ 

* 


mm»1"»1 


L 


BW 


pww 


CORREIO  DA  MANHA  —  Domingo,  28  de  Setembro  de  1930 


SAPONACEO 


á  quem  nos  provar  que  empregou  o  ^ 

Lombrigueiro  OXYUROL 

sem  resultado 

O  OXYt/RO*L  é  o  melhor  e  o  mais  antigo  LOMBRIGUEIRO 
em  pequenas  pérolas  gelatinosas.  Facil  de  tomar,  dispensa  o 
purgante,  sem  dlêta,  sem  perigo  e  nào  talha  nunca. 

Laboratorio  :  R.  Salvador  Corrêa,  Leme ,  98 


PIANISTAS 


■  estão  a  sua  disposição 
para  entreter  e  encantar  as  suas  amizades. 

Com  o  '‘DU0-ART>  Acolian  Company, 

oóde  deleitar-se  escutando  as  melhores  Inter¬ 
pretações,  dos  artistas  mais  famosos. 


(D  ,21339) 


Vende  estes  pianos  pianolas  a  prazo  de 
80  2S4B25BS 
com  pequena  entrada. 


Arycles  de  Car 


Sarah  Y.  da  Sil¬ 
veira  Portella 

(1.*  ANNIVERSARIO) 

Anna  Velloso  da 
Silveira 

(30»  DIA) 

d*  Câp.  Pharmaceutlco  Antonlo 
+rf  ‘te  Mello  Portella  e  filhou,  tnan- 
I  dam  celebrar  mim  no  altar- 
I  m&r  da  egreja  de  S.  Francisco 
4  de  Paula,  amanhã,  segunda-fel- 
r«,  29  do  corrente,  áa  9  112 
horus,  em  intenção  4  alma  bcnisilraa  ue 
«na  inesquecível  e  adorada  esposa  e  mie 
SARAH  V.  DA  SILVEIRA  POR* 


Philomena  Ser¬ 
rador 

Os  auxiliares  da  Com- 

tpanhla  Brasil  Cinemato- 
fi-aphlca  e  da  Sociedade 
Anonyma  Empreza  Ser¬ 
rador  (S.  Paulo),  convi¬ 
dam  ás  pessôas  amigas  a  as¬ 
sistir  á  missa  de  7°  dia  que 
mandam  rezar  pelo  descanso 
eterno  da  alma  de  D.  PHILO¬ 
MENA  SERRADOR,  na  próxi¬ 
ma  segunda-feira,  29,  ás  9  X|2, 
no  altar  de  N.  S.  das  Dôrcs,  da 
egreja  da  Candelária,  agrade¬ 
cendo  desde  já  áquelles  que  as¬ 
sistirem  a  esse  acto  de  religião 
e  amizade. 

(3148) 


valho  França 

tA  Viuva  Cariou  d»  Coita 
França  e  dunaii  parentes  agra¬ 
decem  a  todas  ••  pessoa»  qut 
acompanharam  oi  reator  mor- 
laes  de  acu  inesquecível  esposo 
e  parente  ARYCLES  DE 
CARVALHO  FRANÇA  e  de  novo  con¬ 
vidam  par.  assistir  d  missa  de  7."  dia 
que  em  imffrairio  de  sua  alma  mandam 


zv  O  seu  ms 
Quarto  deBanho 

\0ctóoTO OJ Â 


e  de  Historía 


Archivo  de  Estudos  sobre 
Philologia,  Historia, 
Ethnographia,  Folklore  e 
Crítica  Literaria 
Collaborador  principal  — 
AUG.  MAGNE 
CoMoradores  effectivos 


celebrar  no  íltar-mór  da  egreja  de  N;  '3. 
do  Carmo,  amanbá,  segunda-feira,  ái 
9  1[2  horas,  confeuaan<lo-se  desde  Já 


Rolos  de  musicas  para  Pianola 


das  instoUarffó. 

CITO  tttô  arranha* 
yr^udwa  ai 


Dr.  José  Julio 
Lins  da  Nobrega 

(MISSA  DE  7.*  DIA  —  FALLECIDO, 
EM  RECIFE) 

r  x  Anna  Llna  da  Nobrega,  Ma- 
Ha  José  Llna  da  Nobrega,  Dr. 
Gehilio  Lina  da  Nobrega  e  «fr 
:  nhorm,  Dr.  Armilpho  Llni  da 


Setembro 


Philomena  Ser¬ 
rador 

t  Francisco  Serrador,  fi¬ 
lhos  e  filhas,  Dr.  Gilber¬ 
to  Augusto  de  Andrade, 
senhora  e  filha,  agrade¬ 
cendo  penhoradamente 
ás  pessoas  que  se  associaram 
a  sua  dôr  pelo  passamento  da 
sua  extremosa  esposa,  mãe, 
sogra  e  avó  PHILOMENA  SER¬ 
RADOR,  convidam  os  seus 
amigos  á  assistir  a  missa 
de  7.*  dia,  que  pelo  descanso 
eterno  de  sua  alma,  mandam 
celebrar1  no  altar  mór  da  egre¬ 
ja  da  Candelaria,  segunda-fei¬ 
ra,  29,  ás  9,39  horas,  confes¬ 
sando-se  desde  já  agradeci¬ 
dos  por  mais  esta  prova  de 
amizade  e  religião  e  em  virtu¬ 
de  do  estado  de  consternação 
em  que  sc  encontram,  pedem 
por  isso  dispensa  de  apresen¬ 
tação  de  pezames, 

(3148) 


Augusta  Teixeira 
do  Rego  Lopes 

(YAYA*) 

t'  Dr.  Heradio  do  Rego  Lopes 
e  senhor»,  Dr.  Herberto  do  Kc* 
iro  Lopet,  t  Euclydo»  do  Rego 
Lopes,  Helta  do  Rego  Lopcl, 
Dr.  Abreu  Sobrinho,  Leonor 
Teixeira  de  Abreu  e  demaia  Da- 
rcntei,  agradecem  penhorado*  a  todoi 
que  os  acompanharam  no  doloroso  transe 
por  que  acabam  do  passar  cora  o  falle- 
clmento  de  aua  querida  mie,  «ogra,  ir* 
lartnta,  AUGUSTA  TEIXEIRA 


(  1»  Nobrega  senhora  e  filha,  Dr. 
I  T  Gilberto  Lina  da  Nobrega  (ao*, 
sente),  Dr.  Francisco  Llna  da  Nobrega, 
Carlos  Alberto  Lins  da  Nobrega,  Aiber» 
to  Carlos  Lins  da  Nobrega  (ausente), 
mandam  celebrar  missa  por  alma  do  seu 
querido  filho,  pae,  irmão,  cunhado  e  tio, 
ri»  egreja  de  N.  S.  do  Farto,  aminhS, 
29  do  corrente,  4s  9  1(2  hora»  t  agra¬ 
decera  desde  já  o  cem  pareci  mento  a  essg 
acto  de  todos  cu  parentes  e  amigos. 


ftapreisnlsiitei  Victor  dtf  Onrvalho*  llun  Denedlctlnoa,  Ifl,  sob . 

"  (16122) 


(29060) 


Chapéos  para  Senhoras 

Modelos  chios  ds  16)  a  261000, 
Tinge-se  ou  reformp-se  por  íf, 
>0  n.  Casa  AfrrlpImL  R.  Cario¬ 
ca,.  46,  sob,  Phona  2-1360. 

_ (D  20 mx 


mS  e 

DO,  RU._  _ JR  U  ___ 

vídam  para  a  missa  de  7.®  dia,  que  fa¬ 
rão  celebrar  em  intenção  de  sua  alma, 
terça-feira,  30  do  oorrente,  is  9  horas, 


NORDDEUTSCHER 
LLOYD  BREMEN 


GHTJFO  H 

RESULTADO  DA  DISTRIBUIÇIAO  DE  CREDITO 


(D  20888) 


FLORICULTURA 

BARBACENA 

Oorflaa  e  Palmos  do  flOrcs  tra¬ 
tantes,  por  preços  modlcos.  As. 
sembléo,  118.  T.  a-1887. 


Do  ordem  do  Bnr.  Presldonte,  fdço  publico,  para  co¬ 
nhecimento  doa  Snrn.  Mutuários,  que,  na  votação  do  credito 
hoje  realizada,  foram  contemplados  os  seguintes  mutuá¬ 
rios: 


Arycles  França 

tOnofre  Antonlo  Frsnja,  «*- 
nhora  e  filho,  e  Joio  B.ptiita 
França,  «cnbora  e  filho»,  agra¬ 
decem,  aineeromente,  a  todoa 
que  o.  conforuram  e  aoompa- 


E*  o  expoente  máximo  dos 
preços  minimos. 

A  mais  barateira  do  Brasil. 


PRÓXIMAS  SAHIDAS 


Sírlèa  K|L.  de  1926  —  Matricula  n.  66 

JobS  Gonzaloz  Lopes  (Santos) . 

Francisco  Rodrigues  Porto  (Santos)  .  .  .  . 

Sírios  M|N.  de  1927  —  Matrtoula  n-  66 
Francisco  Rodrigues  Porto  (Santos)  .  .  .  . 
D*.  Lydia  Dtnlz  do  Carvalho  (Santos)  .  .  .  . 

Incorporados  . 

Sírios  0|P.  do  1028  —  Matricula  n.  66 

Raphaol  dos  Santos  (8ão  Paulo) . 

JOAO  FRANCISCO  MOREIRA  (Rio  do  Ja¬ 
neiro  . 

Síries  QlR.  de  1029  —  Matricula  n.  86 

Vago  .  .  . 

JOAO  FRANCISCO  MOREIRA  (Rio  do  Ja¬ 
neiro  . 


■  nlvaram  os  fünerae.  de  leu  mu- 
das-j  c  pranteado  filho,  irrolo,  cunhado 
e  tio  ARYCLES  DE  CARVALHO 
FRANÇA,  e  no  meimo  tempo  o»  convi- 


MOAS  de  ílores  naturaeu 
Confecção  artística 
“FLORICULTURA  DO  RIO” 
R.  Gonçalves  Dias,  16 
Tel.  2-4184 

__ _ (D  21439) 

YOUNG  AMERICAN 
LADY 

Young  braxUlan  gentieman, 
vlth  blgh  sclentlflo  degree, 


p.rn  a  Europu 


10:0008000 

30:000)000 

10:0008000 

10:0001000 


Outubro 


WFSKR 


dam  para  a.aistir  I  mina  d.  7.»  dia 
que  em  intenqlo  4  aua  alma  faiem  ce¬ 
lebrar  quarta-feira,  1.»  de  autubro,  Au 
8,30  boroa,  na  sllar-mír  da  egreja  da 
Sia  Francisco  d.  Tauia. 
_ CD  20998) 


'  QOTIIA  _ — 

S1ERRA  CORDOBA  outubro  .  ■  28 


Amanhã 


ao:ooo$ooo 

80:000)000 


Outubro 


VIo  sendo  dirigido,  mnli 
convite»  a  collnborodores  na- 
dona»  •  do  estrangeiro, 
cujo.  nomes  virão  depois  In¬ 
cluiria.  nn  presente  lista. 
Asalgnatura  —  4  numeros  — 
26|000.  Numero  avulso  — 
7)000 

As  lemeuu  serio  feltns  sob 
registro 

Administração:  LIVRARIA  J. 
LEITE 


OUrfl*  —  Ultra  moderniB- 
OOs^shno  e  finos  sapa¬ 
tos  cm  fina  s  superior  pelllca 
envernizada  preta,  toda  for¬ 
rada  de  pelllca  branca,  com 
linda  fivella  de  metal,  manu¬ 
facturados  a  capricho.  Solto 
Luiz  XV  alto. 

nQd-  —  O  mesmo  modelo 
00^>em  fina  e  superior 
pelllca  escura  com  linda  e  vis- 


10:000)000 


TORRA _ Dezembro  .  8 

S1ERRA  MORENA  Dezembro  ■  9 

i  1VBSER  Dezembro  •  24 

SIERRA  CORDOBA  Dezembro  30 


Novembro  .  11 


Aos  mutuários  acima  mencionados,  do  accôrdo  oom  o 
artigo  n.  86  do  n|.  regulamento  immobliiarlo,  oerí  abona¬ 
do  a  Importância  de  Rs.  4  4:000)000  para  acqulslção  de 
terreno. 


Novembro 


Dezembro  ■ 
Dezembro  12 


setlon.  Letters  atating  conditlonl 
to  Caixa  Postal  n.  1.638. 

<D  11211) 


BAo  convidados  os  Interessados  a  so  dirigirem  ao 
n|.  eacrlptorlo  &  Av.  Rio  Branco.  109  —  0*.,  afim  de  pro¬ 
videnciarem  sobre  suas  eonstrucçScs. 

Santos,  26  de  Setembro  do  1980.  —  ALBBRICO  RO- 
BILLARD,  Dlrector-Secrctnrio.  (8130) 


Viuva  Jovino 


nora  convidam  ao.  amigos  c  demais  pa¬ 
rente»  para  uaiatir  4  pina  <le  7.» 
dia  que  mandam  raiar  Aa  9  1|2  boraa 
do  dia  A0  do  corrente  no  allar-m6r  da 
egreja  da  Candelaria. 


ATTIKA  —  No  porto,  era  descarga,  armazém  4  • 
AUirri  citrgns  trutr  .v  com  u  currvlor: 

E  F  Luiz  Campo.  -  Hiin  Primeiro  tio  Março,  117 
Tel.  4-6220 

HERM.  STOLTZ  &  Co. 

AO  ENTES  ÜKIf  .MÍS 

AV.  RIO  BRANCO,  66174  -  Tolrphmir  • ««; 


Alttgi-»e,  em  pretHo  boro,  &  rut  Mar» 
chui  EloHâna  n.  159,  4®  andar  (elevador), 
com  3  qoartoa.  iaU,  saleta,  cosinbo,  copa 
•  banheiro)  fogão  c  «quecedor  a  r»| 
laililUçdcs  modernas.  Trata-se  no  mesmo. 

•  (D  20841). 


tosa  fivella  de  metal,  todo 
forrado  de  pelllca  branca,  ca¬ 
prichosamente  confeccionados, 


(D  21392) 


CASA  PEREIRA  DE  SOUZA 

Maior  estabelecimento  de  chapéos  para  Senhoras  e 
Meninas.  —  Preços  baratíssimos  ! 

4  —  RUA  OONÇ  ALVES  DIAS  —  4 


Rua  Rsgento  Fsljí,  12  — 
Teleph.  2-1243  —  Rio 

O  primeiro  numero  sntrâ  em 
Janeiro 

(3141) 


(173G5) 


Doada  601000,  ciares,  arejados, 
com  entrada  independente,  toln- 

Êhnna  •  elevador.  Alugara-no,  — 
1UA  DA  CARIOCA  n.  41.  (733) 


Diarlas  sem  penaão  desde  0,000 
—  Famílias  •  cavalhelroa;  perto 
da  oatação  D.  Pedro  II,  Barão  São 
Pollz,  129.  (D  17636) 


Devem  ier  tratados  «om  SABXo  VF.TE- 
dlNARIO.  Unleo  efflcai,  unlco  approvade. 
Mata  pulgaB,  carrapatos,  cocolras,  bichei¬ 
ras,  feridas,  Ispra,  etu.,  a  mantâm  portella 
hyglono  dos  animaoB.  —  Espaelnlldade  do 
LsbnrntorlD  Lopen  Caixa  Postal  1611  —  Nas 
Droga  rins,  Perfumarias,  Pharmsolaa  e  For¬ 
ragens.  Um  2),  troe  68,  polo  correio  mais 
1)000.  por  sabonete.  Vendas  atacado,  pre- 
qos  espcolsee.  ....  . 

Dconnltarlos:  Ramoa  Sobrinho  A  Cia.  — 
Rua  dn  Quitanda.  81  —  Rio.  de  Janeiro. 


avisa  BBus  amiges  e  clientes  o 
seu  regrssso  dos  Estados  Unidos 
e  que  reabriu  o  seu  gablnsts  na 
Prata  Marechal  Florlano  em  cima 
do  Cinema  Gloria,  8S  andar,  sa¬ 
lsa  1,  6  e  6  onde  aguarda  na  or¬ 
dens  de  sus  dtstlnota  olloutcln 
Tolephono  2-4014.  (D  20067) 


Pagamos  o  maior  a^io 

DO  MERCADO 

CONSUI/TEM  ANTES  AS  NOSSAS  TAXAS 
^ [VJjaiO-  Compra  e  venda  do  Ouro  o  Fupci-Mocdn 
de  todos  os. palies  a*  melhores  taxas  do  moreado. 


RIGOR  da  MODA 


Lindos  e  moderníssimos  sapa¬ 
tos  em  fina  pelllca  enverniza¬ 
da,  preta,  com  lindo  debrum 
de  couro  magls  e  lindo  laço, 
também  debruado,  proprlos 
para  mocinhas-  por  ser  salto 
mexicano.  De  ns.  32  a  40. 

ond«  —  O  mesmo  modelo 
e  também  co.m  o 
I  mesmo  salto,  porém,  em  pel¬ 
llca  de  côres  belge  ou  marron. 


e  AUTO-PIANOS  de  diverso) 
fabricantes,  novos  e  era  estadd 
ds  novos,  vende-se  a  dinheiro  q 
ã  prestaçOes  com  grande  rodut 
cçâo  nos  preços.  Não  compra 
sem  visitar  nosso  grande  stook, 


T  alma  do  seu  querido  pae,  sogro 
e  avô  CORONEL  JULIO  MULLER, 
■  qual  se  rcailtará  as  10  borm  <le  ter- 

Si-felra,  30  de  setembro  na  egreja  da 
rut  do»  Militaiea. _ (D  22157) 


não  «O  para  conhecer  ns  ventas 
gens  roaes  quo  offereceraas  coma 
as  condlçOes  dos  nossos  planoq 

CASA  FIOUEIROSA 
Av.  Mem  de  Sá,  100. 

(D  213(9) 

A  BICYCLETTE 

“FLYING-WHEEL" 

í  a  unlca  que  nõo  é  soldada  a  au. 
togenlo.  Nlckelagem  garantida. 


Aluga-se  a  da  Rua  Barão  da 
duaratlha  n.  233  (Morro  da  Glo¬ 
ria),  rnm  au  sem  movais;  chavon 
no  n,  229  da  mesma  ruo.  Trata- 
so  A  Rua  1°  de  Março  n.  36,  com 
o  Snr.  F.  Canella,  das  16  1|2 
As  11,  OU  das  3  1(3  As  4. 


9  hi, ms,  na  egreja  de  S6o  Francisco 


Xsvicr. 


Caixa  Postai  n.  1741 


End.  toL  —  Monerót 


AVENIDA  RIO  DRANCO  N.  40 


)  Bon  Anti  limpa 

Bfltih/iTfu  w  -9  AzuJf^j* 

fonellai  999  Ei/vlhoi 
Luido  #  9  é  •  Cobri 
NibLíl  9  r  r  Cbrarn» 
Wlumlnlo 

As  raJai  9  5âparoj  brancos^ 


TRICYCLES 


Vende-so  um  completo  -  para 
2  pipa*.  Rua  1*  de  Março  110,  com 
Jorgo. _ (D  21067) 


FLYING-WHELL 

Os  unlcos  que  nilo  são  fafariendo, 
com  cantioa  de  gnz 


Mensalidades  e  diarlas  multo 
reduzidas,  Rua  Bnlvaâor  Corria 
n.  4»  —  Uma. _ (D  20779) 


Casa  Pavageau 

A  U1V10A  atJH  SA1IB 
CONCERTAR 
Rua  da  Constituição, 68 
Phone  2-0981  —  Rio 


Q/Nrt.  —  ULTRA  moder 
OUq)  nlsslmos  e  finos  sa¬ 
patos  em  superior  e  fina  pelll¬ 
ca  envernizada,  preta. 


do  fnci!  manejo,  levo,  o  de  resultado  certo. 

Peçam  catalogo!  E’  grntlsl 

C.  BIEKAKCK  SZ  CIA.. 

Caixa  poBtal  767 
RUA  SETE  DE  SETEMBRO  200 

- -rs- -  (D  21304) 


Mantenha  o- 

seu  banheiro  rütilatite 

É  TÃo  facil  limpar  com  Bon  Aml  que  até  uma  cri¬ 
ança  poderá  tornar  o  banheiro  TUtilante  auasl 
instantaneamente. 

Asmnrcnsc  mn  nchas  na  banheira,  lavatorlo,  tomeif  as, 
cháo  e  paredes,  sáo  removidas  pela  camadj»  não 
erosiva  e  suave  de  Bon  Aml,  dando  lugar  n  um 
asseado  fulgor 

Ron  Aml  não  maltrata  ns  mãos, 

-.A  VENDA  EM  TODA  A  PARTR 

Distribuidores  Gtraej\ 

TELLES,  IHMAO  &  Cin.  Ltdn. 

Ru»  Florcfldo  de  Abreu,  37  —  S.  Paul 
ANTONIO  DRAGA  A  Cl  A 
Apentei  no  Rio  de  Janeiro 
Ru»  di  Candelaria,  23/30 


Collin 


Prédio 

Aluga-ne.  —  Trata-ae  teleph. 
5-1S23.  Daa  12  As  14  horaa. 

_ _  (D  21161) 


tjulia  Ljrou  Pacj  Lerac  e  fi¬ 
lho»  agradecem  a  todoa  que  o» 
ncompanhanun  no  doloroso  tran¬ 
se  ror  que  acabara  dc  paaaar 
com  o  falledmento  de  iru  lu* 
rsqucdvrl  esporo  e  pae’ PEDRO 
PAES  LEME  e  convidam  os  parentes  e 
amigos  para  assistir  &  missa  dc  7.°  dia 
que  mandam  celebrar,  amanhã,  Mijund»- 
feira,  29  do  oorreate»  á«  10  borai,  no 
siltar*már  de  Nossa  Senhora  da  Concei¬ 
ção  da  egreja  S8o  Francisco  de  Paula, 
ccmfessando-ie  desde  já  agradecidos, 


_ _  m  p| _ 

Ünda  fivella  da  mesma  pelllca, 
forrados  de  pelllca  branca, 
salto  Mcxieano,  proprlos  para 
mocinhas.  —  De  ns.  32  a  40. 

OOlt  —  O  mesmo  modelo 
O  £.4?  em  fina  e  superior 
pelllcula,  côr  beje,  côr  marron 


tlrabel  Cayre»  Collin,  filho», 
genros,  nora,  uelui  c  demais 
larcnie»  dc  JUSTINO  AF- 
FONSO  COLLIN,  convidura  as 
pes»MB\de  suas  relações  A  as¬ 
sistir  é  missa  que  era  suf* 
f.aiíto  de  aua  alma,  mandara  celebrar 
terça-feira,  do  corrente,  áa  á.Jü,  no 
altar-mór  da  egreja  de  Sito  Franciaco  de 
Paula,  confessindo-90  agradecidos. 


RIO  DE  JANEIRO 


Aluffa-flo  com  2  gar&ges  r.ara 
família  do  tratamento,  d  run 
Iguatu’,  14,  onüo  poderá  nar  vis¬ 
ta.  Tratar,  Voiga,  rua  S.  Josô,  44. 
1*,  sala  frente,  atô  11  horas. 
_ (D  20331) 

Carteiras  para  Senhoras 

Cintas,  pastas  o  mais  artlgai 
do  couro,  fabricação  proprln:  tin- 
go,se,  concei-ta-so;  acceltn-so  en> 
commsndas.  —  Rua  goto  do  Se* 
tembro  n.  136.  (D  20712) 


Indlvlí-.iaca  ou  em  cursiNFran- 
ffoz  theorlco  o  pratico.  Mathe- 
mátlea.  Propara-so  para  examo 
do  admissão,  s  1-  anno  gymmuHlal. 
Coplas  a  machlnn  com  prestssa  o 
«xactjdâo.  Stn.  Thereza,  Rua 
Aurea,  106.  Telop.  6-2108. 

<D  10240) 


ê  em  beje  escuro,  artigo  mul¬ 
to  chlc  e  de  superior  qualida¬ 
de,  proprlos  para  passeios  e 


(D  20872) 


(U  20933» 


C armem  Lourido 
Dominguez 

(TRIGESTMO  PIA  DE  SF.U 

tFALLECIMENTO) 

Salustiano  Domingue*  LóttrI* 
'lo,  José  Doraínguex  Lourido, 
filhos  e  suas  respectivas  famí¬ 
lias,  convidam  aos 


lindas  toaletes,  também  salto 
Mexicano  pára  mocinhas.  — 
De  ns.  32  a  40. 

Porte  267,00  por  par. 


tDr,  Manoel  Pinto  e  aenho- 
ra,  psrticipsm  aos  seus  parca* 
lei  e  imÍBoi  o  fallccimento  de 
,ua  (Uhinha  LE’A,  e  convidam 
para  o  enterramento,  boje,  28 
do  corrente,  6a  10  horas,  aain- 
do  a  corpo  da  rua  Alezre,  19,  Aldeia 
Caraplita,  par»  o  cemitério  dc  S.  Fran- 
çUeo  Xavier.  (D  208S6) 


Aohn-se  &  venda  nm  motor  a 
oleo,  do  fabricante  Deutz-horl- 
sontal,  sob  n.  144.931,  com  for¬ 
ça  de  20  H.  P.,  em  perfeito  es¬ 
tado  de  funcclonamento,  tendo 
cl  Ir  servido  na  lllumlnação  pu¬ 
blica  desta  oldade.  P6de  ser  vis¬ 
to  e  examinado,  diariamente,  no 
edifício  da  Prefeltnra.  Recebem- 
so  proposta  &tí  o  dia  10  de  Ou¬ 
tubro  proxltno,  aa  quaes  poderão 
i=er  dirigidas  ao  Procurador  da 
mesma  Prefeitura.  (D  22002) 


ALUGA-SE 


Cai»  cctn  cinco  qunrtoii,  duas  sslas  o 
mais  dependências,  grande  quintal.  — 
Rua  Carlos  Vasconcelloa,  13S,  proxiras 
4  Saens  Pcnna.  —  Aluguel  COOjnnO, 
_ _ (D  27048) 


.  JjPPHi  —  scu«  parcu- 
T.  tes  c  pessoas  de  sua  amizade, 
para.  assistir  A  missa  de  trigé¬ 
simo  dia,  do  íallcciraento  dc  sua  Inolvi¬ 
dável  mãe,  sogra  e  avó,  C ARMEM 
LOURIDO  DOMINGUEZ,  fallecida  no 
dia  29  de  Agosto  proxirao  passado,  cuja 
missa  sc  celebrará  uo  altar-mór  da  egre¬ 
ia  da  Matriz  da  Glorio,  ás  7  e  mela 
horas,  amanhã,  29  de  setembro,  segunda- 
feira,  c  desde  JA  agradreun  as  pessoas 
que  se  dignarem  assistir  •  esse -acto  de 


Adriano  Ferreira 
Lopes 


Tortnrnga  Imlt.  desdo  .  .  15) 

Lnrgnons  plntlnin  desdo  .  20) 

Blnoculos,  llussulos,  Termôme¬ 
tros  ete.  por  preços  reduzidos. 

EXAME  DE  VISTA  GKATIS 

Aviamos  reeeiliis  medicas  com 
dcscoutOB  cspeelocs. 

CASA  IDEAL 
especialista  cm  óptica 
RUA  T  DE  SETEMBRO,  55 
_ (.Wj) 

Rs.  200  Contos  -  12  % 


Chies  alpercr.tas  de  pelllca 
envernizada  preta  com  vistas 
de  pelllca  branca,  toda  tor¬ 
rada. 

De  ns.  17  20  .  9500 . 

De  ns.  27  a  32  .  1150*0 

De  ns.  33  a  40 .  13$000 

Em  naco  beje  e  vistas  marron 
mais  15000 

Porte  1(500  em  par 
Catalogos  grátis.  Pedidos  a 

JULIO  DE  SOUZA 
Avenida  Passos,  120  -  Rio 

Tclep  t.  4-4421. 

(19761) 


CIDADE 


rdlgtto 


(D  23130) 


Aluga-ie  a  loja  e  oa  2*.  3®  e  4o  an¬ 
darei  com  ulõei  independentcfl,  juntou 
<m  separados,  rua  Sete  de  Setctnbro  nu- 


_ (13012) 

CONTRA  A  CHUVA 

INFILTRAÇÕES  d«  Indo  cerceie, 


Ramiro  Pereira 
de  Castro 


TABOLEIRO  DE  PRATA 


9  1)2  boru,  n»  ptoxim»  terqa-feir»,  dia 
30,  .rio  que  deide  j»  atndecem. 


Vcndc-ee  um,  rlquiaeimn,  peisndo 
6200  ,rnu.,  na  rua  Fiulino  Ferntndee, 
n.  TS.  —  Botafogo. 

(D  20926) 


FRAQUEZA  GENITAL) . . . 

Ou  esgotamento  nervoso,  debi¬ 
lidade  gorai  era  ambos  os  sexos, 
enconlra  o  tratamento  efflcaz 
nas  “Gottas  Estimulantes  do  Jo- 
nea”.  A’  venda  nas  drogarias  o 
Pharmxclns. 

_ (19072) 

GONORRIIÉA  1 
SoftrclB  7  Procure  hoje  mes¬ 
mo  nas  drogarias  ns  “Pílulas  de 
Bruzzr,  afim  de  cúrvn-vos. 

(0371) 


IMPERMEABILIZAÇÃO  de  terraçoi  c 
parede»,  TELHADOS  DE  ZINCO  fu- 


t(4.»  ANNIVERSARIO) 

Caroiinn  Ferreira  de  Caitro, 
rcu»  filbo»,  genro,  nora  e  ne- 
•M,  convidam  »eui  parente»  e 
omiqoe  para  aseietirem  6  mirra 
dc  4.-  annivcrsnrio  do  ttetl  icio- 
pre  lembrado  filho,  irmJio, 
cnnbado  e  tio  RAM1RO  PEREIRA  DE 
CASTRO,  amanhã,  ncgunda  felra,  29  do 
corrente,  âi  10  hora»,  oo  aitar-mír  da 
egreja  S5o  Francirco  de  Paul»,  agrade¬ 
cendo  deide  j6  6»  pessoa»  que  compare¬ 
cerem  a  esse  acto  de  religião. 


(D  21449) 


«doa,  goteira»,  tanques  ciimss  d’agua, 
claralwliu,  calhaa,  ete.,  eoneertam-se 
com  rapider  e  economia  com  o  MCOU* 
VRANEUF",  Isetume  plástico  perma¬ 
nente,  »  4JÍ00  a  lata.  Informações 
com  o  Dr.  REMI,  &  rua  Sete  de  Se¬ 
tembro  n.  193.  sobrado. 

(D  21343) 


Augusta  de  Car¬ 
valho  e  Souza 

(2.*  ANNIVERSARIO  DE  SEU 
FALLECIMENTO) 

t  Carlos  dc  Carvalho  e  Soun 
r  filhos  Orfctc  c  Carias  (ausen- 
tc«),  llka  lie  Carvalho  e  Souza 
Guimarães  Ldlo  o  Altano  Gui¬ 
marães  I  cllo,  convidam  os  pa¬ 
rentes  e  pessoas  de  sua  ami¬ 
zade  para  assistir  á  missa  que  man¬ 
dam  rezar  por  Graa  de  sua  sempre  lem¬ 
brada  esposa,  mãe,  t  sogra,  amanhã,  29 
do  corrente,  ás  9  horas,  na  egreja  de 
Nossa  Senhora  do  Carmo  à  rua  1."  de 
Março.  Deide  já  se  cuuíeioara  ttrsina. 

(D  20877) 


PAINA  DE  SEDA 


da  verdadeira.  Acccito  enconunendaa  pa¬ 
ra  entrega  á  domicilio.  Kilo  !2f000  — 
Mínimo  3  hilos.  Joio  Dtle  —  Cande¬ 
lária.  36  —  sJ-1307.  (D  21423) 


Emprestamos  era  parcellas  de  10  nté 
100  contos  sabre  hypnilicca  a  prazo  de 
1  a  5  annos  cum  a  faculdade  de  res- 
gnle  antecipado,  ç  tatnheiu  para  compra, 
construcção  c  reforma  dc  prédios.  Solu¬ 
ção  rápida.  Adiantaram  dinheiro.  Rua 
Uruguajrana,  96,  3"  inilar,  rlevadnr  cojn, 


Pós  ttnti-asthmailcos 


mtIN5  5AWA  etc. 

Fel iamente  actualmcnte  muita  gente  já 
dá  «ter  á  ialubrid.ide  do  local  onde 
deva  viver  com  a  família.  QiuihÍ  nflo 
neria  proclio  diter  que  as  casa»  que 
pouso  vender  acham-se  na  Tijucn,  Santa 
Thereia,  S.  Clemrtite,  casas  apalace- 
tadas.  coníortavda,  cercadas  de  vegeta¬ 
ção,  itvrts  de  poeira  e  de  facil  «eceiio. 
Infonnaçfiea  com  Alex,  Dole  —  Can¬ 
delária,  36  —  3-1307.  (D  21424) 


Era  moeda  nacional  ou  estnngelr»  se 
fareni  de  qualquer. quantia,  a  10  e  12 
on  anno.  Tratar,  run  do  Csrmo,  71,  2*, 
sala  L _ (D  20980) 


(D  21286)  Alexandre. 


O  legitimo  traz  um  japonez 
Exijam  sempre  esta  marca 

A’  venda  cm  todas  as  Pharmaclas 
o  Drogarias  do  Brajll 


Machinas  de  meias 


COSTUMES,  MANTEAUX  e  VESTIDOS 

Vicente  Pcrrotln  rx-nlfnlntc  ilnn Fniriidna  PrrtnN  —  KspecInIMado 
em  trabalhos  anb  medida,  por  preços  motllcoa.  EXECUTA  COM 
KAP1DES5  —  ASSEMBLÊA  N.  72  —  Tel.  2-3179 

(19561) 


de  fabricante  Sccot  Williams,  modelo  K 
t  B  5,  com  pouco  uso,  vendem-se  algu¬ 
mas  na  Casa  Souto,  rua  7  de  Setembro 
n.  93,  Ttlepbono  2*3342., 


Dormitorio  para  crianças 

Casa  LION.  Rua  ButoeJ  Aires,  95. 

(D  20932) 


Sempre  que  tiver  fo.se,  tom. 
—  TUBS1TOL  — 

(I827JI 


Mnn-.t  registrada 


jilSi 

TW.TT7Td 

ypE5E 

miiiiiUiWutiiiidui 

■  ■  ki  bl  1 J 

■mimÍI 

VL-Ys  :  ’k  i  Alv  L 

CORREIO  DA  MANHÃ  —  Domingo,  28  de  Setembro  de  1930 


n  a  n  ■  ti  It  n  t  n  .  A  |A  LUGA-SE,  par»  família  de  trate.  ,  A  LUGA-SE  a  ptquen»  cm  de  *ve- 

rfl/INrl  FIRAS  *»  mento,  a  ce»e  da  roa  Conde  Iraji '  -ca-  »M»  <*»  ™»  T»"-*  87' 

V/  U  L  I  li  II  lã  I  11  A  J  I  n,  ](9,  IuformaçSei  6-2701.  por  150(  menaal.  (Villa  laabrl). 


íünra 


tina  Ferreira  n.  24  (Botafogo). 

(D  22146)  A 


(D  20661)  G  I 


PREGOS 


in 


\ _ (D  20976)  M  | 


ALUOA-SE  a  boa  cana  da  rua 
Belln  São  Joio,  306,  com  31 
quartos,  2  salas,  banheiro,  quln-( 
tal.  300(000:  bOa  garantia. 

(D  60909)  M 


ANDARAHY 


COPACABANA  Ã  S30*000.  aluga-se  casa:  rua 
uvi  n  i  n  B  n  n  n  D  Maria,  n  Ald  Camp|aU 

O  L  -i  PreclBA-ss  nora  onal- I  A  LUGA-SE  a  eaaa  nova  cem  2  quer-  *  Q-.  1  *ala».  quintal. 

Senhorita  *rr  a  ,»r  í  ™™-  4  *  b^nh?  - (ü  n?‘3>  N 


nino  Deve  norlro  ser  jjvcn  o  “,«*'•  *  ru*  Slnl‘,,Sll”'  18,>  A  LUGA-SE  casa  recnntementej 

SünnSdSui  Dar  o  tela-  cn"*  »  (Copacabana),  por  430(000  e  la-  A.  00nstrulda,  com  tres  quartos 

Ehen»  .  íííldenola  om  carta  a  «tens  no  em  9-A  Trata-, e  com  e  mala  dopomienclas,  A  rua  Fa- 
pheno  e  resldonoia,  om  c  0  leiloeiro  J.  Ferreira,  AncmhK».  36,  r|tt«  Brito  n.  88  (largo  do  Ver¬ 
es*6  Jornal.  A  Caixa  j137jj  c  phone  2-38J9.  (D  20978)  H  dum).  Chaves  no  n.  34. _ 


CENTRO 


IPANEMA  —  Alup-se,  rua  Gania 
Ávila,  116»  depoi»  do  128,  esquina 
Epitacio  Penoa,  bungalow  novo,  3  quar¬ 
to»,  2  lata»,  garage.  Aluguel  5001000. 
Chaves  no  120.  Tratt-ae.  Lsr  Brasileira. 
(A  PARTAMIüyTD,  aluga-BQ  A  r.  (D  20905)  H 

A  do  Senado,  361.  '>«mont,,  P‘ir^  a  LUGA-SE  confortável  resldsn- 
íamllln-n.  (P  3H53_)_g  ^  cla  am  oentro  d0  tflrreno,  ej 

amplo  Jardim,  do  2  pavlm.  o|  I 
quarto»;  3  salas,  côpa,  coalnha  c| 
fogão  a  g as,  quarto  p|  empreg.. 
banheiro  completo,  garago  e| 
quarto  p|  chauffeur  e  demaie  de¬ 
pendências,  A  rua  ArislldBB’  Spl- 


(D  20573)  N 


ESTACIO 


LAPA 


ti 


LUGA-SE  quarto 


nola  r.  20,  Leblon.  EatA  aberta.  A  agua  corrente,  prédio  novo, 


Tratar  cl  ELYDIO  p[  phone 


110),  e  sala  para  dois  mocos.  Rua 


4-1006,  das  12  As  16.  no_s  dias  Tayíor,  26  (Lapa);  fone  3-4033. 
utols.  (D  20892)  H  •  (D  21246)  P 


ALUGA-SE  esplendido  quarto  de 
fronte,  mobilado,  com  ou  sem 
peaaão.  Avenida  Atlântica,  480. 

(D  21899)  H 


ALUGA.m-SE  na  rua  BA  Ferrei¬ 
ro.  169-163,  apartamentos  com 
6  pecas  e  garago,  a  partir  de 
420(000.  Chaves  no  n.  163,  terreo. 

(D  22168)  U 


ALUGA-SE  um  quarto  em  casa 
de  família,  a  rapas,  por  80(, 
A  rua  Barroto,  240,  Copacabana. 


PARAFESTEJAR 

O  N0//0  1-- 

ANNIVERÍARIQ 


RUADOTHEATROn? 


eu  PRETO  ^ 
Zr->1  MARROM 
SEMPRE  NA  MODA 


I  tli; 


NINHARIA \ssgí^™Ü 

CALÇADO  DO  BOM  E  DO  MEÍHOR 

este  mez  PORTE  GRÁTIS 


GONORRHÉA  “  "S 


gos.  No  homem  e  na  mulher. 


CASA  —  IPANEMA 

w  SrTui-  OROí.dV  8  "A  OniENTAL-  (estojnndo  o  seu  «•  Annlversario,  agra- 
terreno  procrio.  Ver  r.  16  de  Noveto-  j  ,jecB  A  gua  cilontela  e  ao  Bom  Povo  em  geral  n  preferencia  E  Cura  raplda  o  segura.  Dr.  Crt',1 

medisrlo.  ’  Prt;0  C°°  Ul” 21384]  S  qu6  tem  dado  A  sua  Casa,  ajudando  asalm  a  vencor.  Vamos  j  sluiha^Fnhm  R.  ^od^riKo^SMva,  7 

rrtlDDIITXTAO  A  ^  tanvhem  mais  uma  vez  corrooponder  &  sua  cspcotaUva  para  U  _ (ietoi) 

XÜillilÜ/J\  (J)S  A  ^  continuar  a  merecor  a  sua  conflanca,  offerecondo-lhe  du-  ^ 

,  •  _ _ _ K  ranto  o  mei  de  Outubro,  artigos  da  reclamo»  e  outros  por  A 

PRESTAÇÕES  t  prefi09  convidativos. 


TERRENOS  A 
PRESTAÇÕES 

NA  VILLA  ENGENHO 
DA  RAINHA 


I  Local  aervido  pelas  eatridja  da  ferro 
Auxiliar  cow  80  trena  dlarto»  e  Rio 
d'Oura  cotn  38  c  peloa  bondes  de 
Inhaúma  ao  Meyer;  cam  «fus  encanada, 
bicas  publicas,  telephone  e  distante  17 
minutos  di  cidade  e  aue  sfo  vendidos 
em  preilações  mensaea  de  29$  para  cima, 
sem  juroi.  Pa*a  !•  preatuçio  o  compra- 
|  dor  'poderá  tomar  poste  do  terreno  c 
conitruir.  Informações  na  Confeitaria  c 
Padaria  em  frente  k  Estação  de  Inhaúma. 


if  A  ORIENTAL 

;  é  41  —  RUA  LARGA,  81  —  Esquina  do  Andradns 


J 


Gonorrhéa 


Csncros  duros  e  mollts 
Estreitamento  da  Urelhra 
UIPOTENOIA 

Tratamento  rnpldo  e  inodrrse 
D II.  ALVARO  MOUTI.MIO 
Buenos  Aires,  77  —  8  ás  18  ba 


_  T/AÇA  vojku  perfumes  tm  casal  Mss 

VFWnAQ  niVFRÇ  A \  -l  não  vos  esquecei  que  resullado»  po- 

VLIlUAu  Ulrijl\0nu  .uivn.  .6  podei,  obter  ie  comprsrdes 


ADE]  RA  de  rodas,  psr»  doente,  ven- 


riADEIR 

\J  de-le; 


ai  respectivas  euenclai  ns 

CASA  CINELANUIA 


....  ri.  C5n’  p_r,„  272  s.*»—-  - - V  Cura  radical  pela  dUlbermla  e  ralos 

rus  de  Sio  Fedro,  272.  o»  todo  o  prtur  m  dam0’ J",  ultra-violeta  (melhodo  Inteirameme  2 
<D  2  .trucide»  para  a  fabricação  cm  mu  n  „„  Br.,i|i  0  de  rat!hot[,  re„J  » 

IAS  Sínger,  para  coser  e  propnn  cxsa  de  todo  e  qualquer  &xtra-  Bctugjmento  conhecido,  tratamento  rt- 
r,  veodem-«e,  novai.  Entrada  cto,  Loçío  ou  Agua  de  CalottU.  yníJa  njdo,  cura  em  pouca*  applicaçõu  lni>. 
içfie»  memaea  J0$;  tnanda-ie  casa  que  vende  esieccta  já  íores  e  sem  o  menor  perigo  — 

iente.y  Attcndc-ie  chamados,  para  todo  e  qualquer  perfume,  deado  o  ^  NçgcJjchmitb,  Berlim  e  KoiriT». 
J.  (D  21365)  2  mais  commum  so  mais  rsro  e  dc  sito  chik)  Vienns).  Dr.  Cedo  Borcelúí 

..  c I-  i.T- BSSJ  bl-,  custei  Cock  Tsil  —  a  perfume  ds  mo-  «.aillitmlc  ds  Fse.  de  Meil..  nnii.n' 


conFDfnmiiLi 


Local  laudaveh  com  agua,  i]lum!naçKo« 
bondes,  ostmibus,  Escola  Publica  e  com- 


ACI11NAS  Smger,  para  coser 
liordar,  veodem-«ef  novas.  Entra 
prestações  mrniae*  30$:  manda' 


Míse  d*  Emprt“ de  p“*.  ai  ^ajsrpj:  & 

VmA.  .miga.  '«riu*  mo  1  TC.  8.0683,  (D  2,365)  2  .™„  ^ 


Rio  Bros- 
(1S701)  9 


|  de  Jandro  com  eicriptorio  á  Avenida  TENDEM-SE  frangos  Barred  Í4y-  o°5$-MU»  Universo  ^  o*  per-  da^PoMc °ldc ^oUfoirn 'i  ° i^0' 

Rio  Branco  n.  133,  4-  andsr,  ..Ia  n.  2.  V  rooutU  R«h.  raça  par.,  ru  R«-  ?l.^a^VebHÍ,  lM  8{;  N«t^-  AjmSE  a“  ttí' 

demptor  n.  239.  Ipanema.  „  p.rfume  raro.  10,0  10»  c  centena,  de  'o,  13.  (1670?  i 

XT  17*11  T  J*  _  tp  il32‘)  a  outros  msia!  Alt.menle  pratico!  Eco-  — i -  • 

JN3,  Villa  Jardim  17tíNb&àl!-um  tdcpWe  eslaçio  4  nomia  sem  pari  Rua  Aktodo  Giiorabara 

*  ulw  VtUUUIl  y  (Norte).  Coniultas  per»  s  Cala»  n-  22,  |unto  «o  Conselho  Municipal. 

Postal  658. _ (D  21327  )  2  Phone  2-0829.  LUIZ  M. 

Local  saudavei:  com  agua,  lilumíniçãe,  -iteNDEM-SE,  a  pirtieular,  por  mo-  - - - - - - — 

bondea  orambui,  E.cola  Public,  e  com-  \  tln  de  vi„m.  ums  raoblll.  de  In»pllJopr,»n  economlca  e  pratl-  „  _  ,  „ 

merclo,  a  prest.çSes  de  15*  para  cime,  Qtiarto,  para  cassi,  felu  iob  encom-  IDieiIlgeuie,  ca>  é  toda  a  mofia  RflCNf  AQ  Dr.  Raul  Rocha, 

aem  juros,  .ando  livro  e  cou.truccio.  ^onde,  toda  de  Imhuya  «aura,  e  uma  qu9  t,ng9  em  eIuia  oà  Beus  Vea-  UWat/Hif  22  annos  du  pratl- 

™T;sí«ríí  SSeívSf  uid°s-  c°m° novoa-  das  ^®tí^due^iardM 

fonnaçfics  uo  Cafi  Campo  Grande  em  ?m,n  de  um  o  T1NTOL  lava  o  tinge  ao  mesmo  hoapttaes  da  Eu- 

frente  4  estação  de  Campo  Grande  *  SL5£J3?  £  tem»fc  Nâo  mancha.  Fabrica:  I  SF.NH0RAS  .0u.rlv^ 


22  annos  do  prati¬ 
ca  e  frequencla  dos 
hoapttaes  da  Eu- 


frente  i  eitsção  iíe  Cempo  Grande  da  ??gnn»  "snol  raTpcctívamrnU '  Rua  tempo.  NSo  mancho.  Fabrica:  SENHORAS  ^pa.  I  Ourives, 
Estrada  de  Ferro  Central  do  Brasil.  -  RlTcomp"^  Inválidos,  146.  TeL  3-3640.  OLlinUIXfU  d3;  dao  $  ft,  , 

Também  vendem-se  casas  *  presUçOes  de  Al*P,ru  mo  (0  21480  2  •  <18177)  (D  20985)  D 


LUGA-SE  a  casa  7  da  Avenida  da 
rua  Sacadura  Cabral,  307,  com  2 


75$OOÜ  para  cima  aem  entrada  inicial. 
Propriedade  da  Empreta  de  Terreno» 


(D°*22160?nH  |  5jt»rtoi,  l  ulu,  cori*.  i  uni.Jlui  I  Ç  -s^  TLaj-aja  Terreno  plano  PRÉDIO  —  COMPRA-SE  *  Unu' 4.°”  msis  antiga,  a  serie,  do  I 

deposito..  (D  21000)  Q  |  údllld  IUCIC34I  superior,  &  rua . 1  iUJ  ,u  Rio  de  Jaoeire,  ccm  eKriplorio  á  Ave- I 

Aaucducto  acima  do  n.  305,  com  Preelsi-ee  com  urgencl»,  comprar  um  „|dl  rí0  Branco  n.  133,  4-  sndsr,  sole  1 
16  metro,  ds  frsnts  veildc-SO  I  P«<h°  ejí  100  contos,  >t.fogo,  ^.ran-  2.  (D  21405)  1 

Tratar  A  ma '  «*<*«.  C*ttete_e  redondesas,  ouem  tiver.  - 


ALUGA-SB  boa  casa:  rua  Ayres 
Saldanha,  74;  chaves:  rua  Co¬ 
pacabana,  856,  Armaxem  Elite. 

(D  22147)  H 


lÍUl.lÜintts-j  -i-j  IÍI7I 


ALUGA-SE  o  excollenu  predlo  jt\  mento  um  bom'  quarto  do  xx  aparuimontoB,' a  r.  coaia  aa«- 
de  troa  (8)  pavimento»,  A  ruo.  frente,  mobilado,  com  on  aem  esquina  da  r.  Progreaao, 

BAo  Pedro  n.  30,  podendo  aor  via-  peno&o.  Rua  Copacabana,  702.  Tel.  bond  íl  porta,  c|  2  q.,  2  aalas,  oo- 
to  diariamente.  Trata-so  na,  Com-  7-4765.  _ (P  31412)  H  ««(!».  w ptóhái nhe  Unqu»  com 

Bianhin.  •  Prevldento"  A  rua  1®  de  varanda,  tudo  tnouorno,  cnlc,  In* 

.  ío  inbíudo  A  LUGA-SB  o  optlmo  predlo  »s-  dependente,  bellleslma  vista  sobre 

larqo  n.  «.  soornau.  A  sobradado  e  com  entrada  eo  0  mar  *  a  cidade.  Tratar  no  Cre- 

_ _ 1  '  ’  —  lado,  tendo  duas  salas,  trss  bons  dito  Immoblllarlo.  TeL  4-6231. 

'  A  LUGAM-SE  A  rua  do  Senado  quartoB,  copa,  coxlnha,  banheiro,  (D  60866)  8 

r.  181,  confortável»  aparta-  quarto  para  creado  e  quintal;  á  -  ■  1  ■  1  ~ 

mentos,  com  todas  as  InstallaqOes  rua  Tnnnel  n.  46:  as  ehavss  na  , 

modornnn,  telephons,  fogão  a  gai  tinturaria  da  mesma  rua  n.  12.  CIID  lli  rkWTRAI 
e  agua  qtíente  tornoolda  pelo  pro-  (D  20961)  H  OUD.  UA  LClllIVAL 

dlo.  Trata-ao  no  local  com  o  en-  * . -  1  *~~  —  fVrTTT  -r.  .  .  . 

-irm.flSn  Telmlt  4-6066  A  LUGA-SB  o  sobrado  da  rua 

oarroga  .  P  .  attt)  D  P  K  V  C  A  -A-  Archlas  Cordeiro,  418,  com  2 

tlA  V  L  A  salas,  3  quartos,  cosinha  o  mais 

•  ""  11  ■  ■■  dopsndsncla».  (D  21342)  U 

TROCO  case  moderna,  dois  lances,  _ ....  ' 

s  a  ruge  e  quarto  empregado,  ter-  A  LUGA-SE  por  860|,  &  família 
reno  13x42,  por  outra  menor  ou  ter-  tratamento,  nova  s  espa- 

reno  eguaimoite  bem  locsllsado.  Ver  josa  oasa  com  entrada  para  auto, 
,  tratar  á  ru.  Marques  de  S6o  VI- 

c«nie  n  327  ftande  L  Dort»^  banno  compIMo,  coslnnA,  quln- 

eente  n.  327  tncnce  a  portsj.  u)  quarto  fira,  etc.,  A  rua  Tei- 

IU  1  ft  1-J_  \(l1rnll.a  T.alUft  T*rs_ 


ÔX,  Er„.  dviniiiAjWvi  TrxLRr  d  rnn  «e‘rM*  Caltete  e  quem  Uvcr, 

em  bona  eonulçoes.  Tratar  ft  n»  trltsr  ru»  do  CtrmO  71,  2-,  iaü  1. 

ALUGAM-SE  a  400*.  3  optlmo»  do  Rosário,  1«1  tuna  Brudfurd.  (D  20580) 

apartamentos,  A  r.  Costa  Baa-  (D  20866)  1  . 

tog.-UD.  eMttUta  da  r.  Progresso,  ,»r  93  conto,  o  p.erffi  CASAÍ)  PARA  RENDA 


CASAS  E  TERRENOS 
*  EM  JACARÉPAGUA’ 


ERRENO  —  AccBÍt*-»e  o  vxlor  de 
ura,  bem  «Ituado,  por  conta  de 
ura*  casa  nova,  com  luz  e  agua,  era 
Inhaúma,  ainda  não  habitada,  ao  custo 
de  20:000$000.  O  reito  te  recebe  era 
preiUçâe*.  Tri.  4*3978. 

/ n  0  127  1)  4 


Vende* ae  .»  ca*.*  da  roa  General  Ca  LM  I  A(  &  K  |<  K  A(,||  A 
mara  283,  e  Joio  Alvare*  20  (Sande).  $  JülH  JavnIVLI  /lUUn 
Aqnclla  moderna  e  cata  antiga  tnai  com 

ums  atra  de  qussl  600  m2.  Offertai  a  Vendem-se  na  Estrado  da  Fro- 
Alex.  Dtle  Csndelsrls,  J6^  jjçjjj  KncJJn  n.  552  n  582,  no  melhor  lo- 


cal  do  Jacnrópagad  com  boiidea  > 


SBmB ÊÜ 


frente,  mobilado,  A  rua  Paulo  de 
Frontln,  66,  Esplanada. 

(D  20J94)  D 


equeno  Escriptorio.  ComTime- 

pexn.  e  telophona.  Ouvidor,  68-2- 
(elevador) .  (D  20929)  D  ^  LUGA-SE 

AUaWÓ  comJus.  «g"* 


RIO  COMPRIDO 


r;  TERRENOS  0PTIM0S  4 0 C,T ■*—. com- 

iltsds  2o  custo  *  UIIWIUMUU  vs  sunvu  merolaes  defronto;  algumas  ca- 

j  k  recebe  em  Tenlw  per»  vender  ootimos  e  bem, Io-  sos  e  muitos  lotes  do  terrenos, 

Mlltedoj  terrenos  em  Ipeneni»,  Lehlan,  desmembrados  do  grande  pro- 

(D  21462)  1  ^  £  prledade,  oslote.de  terrenos  tím 

derabr.  MnracanI,  etc.  Álex.  Dde  -  “'t?»1»8  arborlsodos  com  frnctel- 
Cendelarie,  36  —  3-1307.  rns,  complctamcnto  planos  sem 

(D  21422)  fôro,  livres  o  desembaraçados. 

IP  s'vrk|  s -  Fnclllln-BO  o  pagamento,  ver  no 

IrANEMA  '  local  acima  e  trotar  com  Nunes 

-  .  ,  .  ,  ,  A  rua  Gonçalves  Dias,  80-1*  an- 

Vendese  ou  eluga-se  caie  estplo  mexi-  *! _  ^ 

cenu,  no  centra  de  jardim,  cotn  4  quer-  ”nr‘  21303' 

tos,  3  Iilis,  2  pavimentos,  quarto  de  FACA  NA  MC  VE  D 


xolro,  9.  lado  Marqurô  Lsltlo,  En-  8°ln  «  (D  2U3<)  1  lM' ,J  2  pivimenlns,  quarto  d.  TAÇA  VA  MEVFR 

genro  Novo,  omnlbun,  bondes  o  TTENDEM-SE  terreno,  em  prest,«6«.  u"  149  ‘  «U  IUE.IE.il. 

trone  multo  proxlmca.  V  iem  entrada,  á  rus  Cbrólovâo  Co-  B,rl°  d  J«6u»rybe  n.  149.  Vende-se  a  nugnUlea  vivenda  eo  cen- 

(D  11337)  U  |cm|x)j  Engenho  Novo,  a  98(600  men-  1  —t!  .?;(  Iro  de  terreno  d»  ru»  Moreira  Sim- 

*R  R  °?,a  "  3°3  r  A-^monufla  do°  p^quena^fânfuhí  78(  'meneies;  i  trsveeia  Cerdoso  Quln-  PETR0P0LIS  dando  par*  a  ma  Jasqulr.a  Roía.  Tratar 

«!?  na  iiYfinlAa  alta  A  rúa.  SÃu  Pran-  riU>»  Ticdade,  531  menuci.  Po sse  Inune-  Vende-se  lindo  chalet  era  melo  de  ter-  0000  .,r*  Guiibcrrae,  á  Avenida  Ru* 


ouu  j  d  ti  ci  i  ui  y+i»  »  «  na.  I1Tri  na  nvcursi  lilu  a  iua  chiu  f  iuii  -  — - - - —  venu 

e-ie  com  lei.  Ru.  Sle  3  íí,.!  ill ol,co  Xavier  n.  641  (casas  de  um  diais,  cora  d. reito _  s  Mnstruir  spenas  rtn0  , 

d.  fsmilia  de  respeito.  §,°™f  aXxo  n  2S lu  nelo  toleDh'  86  com  bond"  8  omnlbuB  5*«*.  *  Comp.  N.c.oasl  ,e  Qai 

(D  20849)  D  a  -iqi,  "•  35  ,pn  Vim  i  A  porta.  As  chavs»  no  n.  II.  Trn-  de  Iramovels;  Ourives,  5I-I*. 

8-2983-  {D  21SÍ8)  1  ta-se  A  rua  Buenos  Alros  n.  100,  (D  21462)  1 


Piedade,  338  mensies.  Posse  Inune-  Vende-se  lindo  chsiet  era  melo  de  ter-  ““  «  "■  Guilberrae,  á  Avenida  Pas- 


ALUGA-SE  o  predlo  da  rua  sobrado,  sala  dos  fundas. 

Santa  Alexandrino.  209  -  XI,  _ . _ (D  80910)  U 

TJUA  Pedro  Alves  —  Aluga-se  o  pre-  Ha  do  tratamento,  o  edificado  em  A L  mo  rali  n  ®PUa“®  PJ**1® 

R“dio  o  192;  Ch.ves,  por  favor.  n.  333trpd3,  ífd^Vêr  dS;  ^nessíau  n  »6  TcsUcaS  do 

vende  so  ledo  e  trater  r.  d»  Alfsndeg»  soo,  proxlmo  do  bond».  Vir  das  vjeyer)  com  j  quartos  2  salas 

n,  32,  Ben»  Allisnç.  do' Rio  d.  jV  14  A»  16  horaa  Trota-ao  A  rua  fcgAo  a^â.  êtc;  porAo 


ADiinça  do  Rio  de  Ja-  H  15  horas.  Trata-ao  d  rua  JÍSTÍIv  foSfto3  RQlrA*  °eir  •  Soí-fio  ITENDE-SE  aolldo  e  elegante  pre^o, 
releu  (D  21387)  D  Gongalvsa  Dias  n.  82-1»  andar,  JS' ,Í0f„a3,*  V  i  nie  Trce-  n.  32,  com  agua  e 

1  “■  das  16  As  17  horas.  habitável,  Jardim  e  grande  quln-  |  tendo  lrM  qUirtus,  verands,  ecxl- 

.17 AGAS  mobiladas  a  60(000.  Rus  (D  21161)  J  í8!:.l.0<1? .pl8n .ch.a.vc’'  P.?J  nhs,  etc.  e  situado  a  300  metro.  d. 

V  Frei  Caneca,  17,  junlo  á  priç*  — T.TTTTT - 7TZ - TT .  favor,  no  n.  43.  Trata-ao  A  rua  cttac&o  Engenho  da  Rxlnha  (Rio 

ds  Republica.  (D  21476)  D  ALUGA  SE  um  I1"lio  P™4*8  ”»ra  wm  Buenos  Alrea  n.  100,  sobrado,  sala  3?ôuro)  ,  le  iLugur.r  breve,  e  pro- 

H4  quartos,  2  ssfa.  e  entrad.  psr.  dos  fundos. _ (D  20009)  U  ^Tí,’  NoT (Auxlliu),  e  do. 

•utomovd  na  ru»  Barío  de  Pelropoh.  »  LUGA-SB  a  casa  d»  rua  SAo  bondei  de  Inhaúma.  Entrada  3:000|  e 
n.  61,  Rio  Comprido,  e  mala  ura  prédio  pRUi0  n.  86,  na  «fltftçEo  do  preiuçôe*  de  2U$000.  Ver  no  racarao, 


Terreno  -•  Andarahy 


rguwis  assiww  Mios»  uu  slltiv  uc  IC6-  aA  a  i  ]  / n  .Anqa\ 

o  a  cinco  minuto»  da  citação.  Trata-  ■”  M  A-  ~  loi*-  (D  i8?‘4) 

Quitanda  =.  si.  (0  JU69)  VENDA  DE  PRÉDIOS 

Vendem- *e  o*  aegulate»: 

R.  Otcar,  20,  nova  .  .  «  « 

R.  Amaionu,  34  .  •  *  • 

Werna  de  Mngalhfie*  .  •  « 

R.  Darão  de  MesqulU  .  *  . 

R.  Ta  vare»  Ferreira.  .  A 
Praça  General  Osorio  .  ,  . 

R.  Tenente  França  .  •  •  • 

A.  General  Bruce  •  •  •  • 

R.  Dotnicio  da  Gama  .  .  ,, 

R.  d»  Calcula . * 

R.  Marechal  Trorapowaky  . 


CATTETE 


Vende-ie  pda  mtlor  affert*  o  terreno  R*  Oiorio  de  Almeida  . 
da  rua  Paula  Brito  n.  32,  medindo  9  x  44,  R»  Medeiros  Pasiaro  . 
com  muro  «  calçada  na  frente.  Tratar  Praça  Marechal  Deodoro 


—  - -  — -  -  -  — _* - I  Ai,  i  huiu  n.  oo,  ii iv  ctu.it.cuu  ao  preiiaçoe»  qc  yci  nu  hicuhv,  - —  — —  -  - -  ~  t3,».u 

com  3  quarto.,.  2  «la.,  na^meama  rua  [gampalo,  com  Ires  quortoa,  duas  a  qualquer  hora,  e  tratar  Ourive»,  SM*,  i.nit  Azevedo  Lima  n,  79,  C-grito,  Av<nito»B^  FronUn 


TERRENOS  A  PRESTAÇÕES 


\ 

A  Companhia  Brasileira  de  Immoveis  e  Construcções,  com  séde^ 

á  Avenida  Rio  Branco  n.  48 -loja,  resolveu,  em  virtude  da  crise,  reduzir,  a 
partir  de  hoje,  28  do  corrente,  para  10  %  ao  anno  a  taxa  de  juros  sobre  as 
operações  de  venda  de  terrenos  a  prestações.  Sendo  notável  essa  differença, 
a  Companhia  pensa  offerecer,  assim,  ao  publico,  uma  opportunidade  para 
aequisição  de  magníficos  terrenos,  situados  nos  melhores  bairros. 

GRAJAHU’  -  JOCKEY  CLUB  -  JARDIM  BOTÂNICO  -  IPANEMA  - 
REALENGO  -  MEYER  -  ETC. 

Companhia  Brasileira  de  Immoveis  e  Coiisirucções 

! - -  ■ 

Av.  Rio  Branco  n.  48  -  loja. 


,  „  -  -  -  T  _  ,  ,  m  -  i  uuiiiwuivi  tsviei  kivs  '4  uui  tua,  uuao  a  uuaiuuu  uuiui  «-  u  •  -■»  v»>-v»«i  «*  ■  • 

n.  59,  essa  IJI^  Est4  sberto.  JTrata-ie  aaia9  ,  mal»  dcpandenclas,  quln-  (D  21462)  1 

n*  rua  General  Cinaberro  n.  339.  Tele-  tal  e  jardim;  as  chaves  no  n.  31; 

»  <>«*  <D  iOÍJlU  traU-.s  A  rua  Buenos  Air»»  nu-  V  f  ^  - 12 

moro  tnn  .nhroSn  ..1.  Ar,.  t„n.  »  t>*  rl°*  O™-  InfOmtlÇÇe» 


TiUA  ÍTAPIRU1  -  Aluga-se  .  ex-  msro  100,  sobrado,  «ala  do. i  fun-  7.10O5  ,  q.}M,,  (D  21326)  1  j,mtn  so  (Minto  Militar,  nx  rus  Cora- 

''m<uítoSBareJ«d,oIarta>  mõçò^do  I  [u*'  ''"de;  do!’  O"»'*1».  du“  ■■!«.  um  A  LUGA-SE,  para  moradia  do  fa-  ^ENDESE  o  lmmovel  n.  J88'A  d*  v^Ln'.^' T,‘ uitfrao^lrte.  di 

donaia  condiçiea,  >s  mal.  rasoaveU.  çflo  dí  Sampaio,  com  dois  quar-  Bcnt°  2„8  «'  IQ  cent.raetros,  vae  ne||,,  das  10  1|2  A.  II  e  das  3  I|2  *s  5 

CbavM  cora  o  encarregado  oo  n.  333,  t08i  dua#  «alas,  cosinha,  etc.  As  ■»  olaeçando  até  lerm^norcom  10  rae-  hori(  (D  21353) 

|  A  .DUCtA-sk;  um  quario  mooimao  caia  III.  Tratar  i  rua  de  Sin  Pedro  cj,ttVcs  na  caia  ao  lado.  Trnta-ae  t,r01  e*80  centímetro*  na  linha  do»  fon-  - ■  ■  ■  - - — - 

A  «  com  Dene&b,  a  canal  de  tra-  n.  9.  2 »  andar.  (D  221SU  J  4  rua  Buenos  Aires  n.  100,  oobra-  Trais-is  à  rua  Rodrigo  Silva,  40,  RiinffaloWS  6111  Dr6St&- 

Umento.  Praia  do  Flamengo,  62.  pM  „„  dc  (,milij  ,,  rt0  do,  sola  dos  fundos.  >*  *nd4r'  d“'  16  4l  17  fhnar“;,.,  ,  Dun8d‘°WS  CU1  preSlB 

Nlo  so  Informa  polo  .telephons.  _  EV"?,."  ra  ou  aem  raoveis.  .  ra-  _ CD  M™?)  D  - 444S000 

paz  ou  eoiai  *em  filho,  casa  de  con-  a  LUGA-fiE  optlmo  predlo  á  T7TENDE-SE  ca**  a.aobradad*,  pintada  » » *f  vvv 

i  \  LUGAM-SE  em  casa  de  faml-|  forto.  Rna  Itapiro*  253,  teiteo.  rua  Oetullo  n.  163,  em  Todos  ▼  d«  £  Qa»fto«.  2  oala»,  cozi-  AÇftSAflfl 

-  (D  20972)  J  o.  Santos,  com  cinco  doroiltorlo.,  ?>»»._  W.  C.  Bx.Unt.  terreno.  Donde  e  «ÍOOÇIUUU 


(D  20868)  A.  Leopoldo  Migue* 

m  terreno  enra  12x34,  TERRENOS  sinfa  Sopífa  ‘11*1  ísÕ-OOO*  VIOLETA  - 

ns  Oitis.  Inlormaçíes  I LltlUillV/D  R,  I30ns  Mnrienne  .  .  .  220:000*  .  ,,  ^TOMEM  aperitivo  dttB  fiOlVRS 

.  (D  21326)  1  Jimtn  sn  Oilrrio  Militar,  n*  rue  Cera-  R.  Copscabin» . 40U:UüU(  Rscebl  tuas  prssada»  cartlnhas  | _ A _ _  _ j _ „ 

r  nn  .  T  ■  mandante  Pret,  esquina  de  Barlo  de  R.  Visconde  de  Iteborabv  .  400:000(  de  10  e  20.  Muito  preoccupado  ■  antes  e  tlepoiS  Üas  re- 

immovM; n.  jm-a  aa  Mtsquiu  THldttn.K  0t  ultimo»  lotes  A  Treta-ie  A  rua  do  Ouvidor  n.  160,  2-  com  a  tun  saude,  faqo  votos  «In-  (elçoes  par»  despertar  O  ap- 
ç  ‘ :  ?,  r^ri  Vista  e  s  prsso.  TraU-se  A  rua  de  Ro-  andar,  sala  10.  Dai  14  ia  16  horas.  caros  pelas  tuas  crescentes  ms-  7,.  indiSEestóta. 

,s.  sn  ...  «ri0  »•  «>•  1*  andar,  cora  o  sr.  Ca-  (D  20967)  lhoras.  Absolutamente  nAo  con-  Peule  0  e¥llar  113  mQISS“^."' 

I  e  40  centímetro*,  vae  ne„  dgs  10  jig  ^  u  e  das  3  1(2  h  5  ■■■  ■  „  „  ■—  4.  ^ — ; -  vem  tua  permanência  n  «asa  actl- 

:  terminar  com  10  rae-  .  21353)  F  A  7  P  N  H  A  A  mim  «  s  tl  multo  conviria 


25*000*  rnRRFSPfiNnFNri A  TOLEDO 

llfi  _ÇTOSTODENUA_  conde  de  Berahran.  »4.  sobrado.  }  ^  REP^SENTANTE  DA 

Y  V  0  N  N  E  0  ^or^njdio  55JJJ-  dramirça  do  ORigrt 

•A.AAAt  vr  a st.rakUn  u  OffoL coo  ás  Sonhoro-S  6  bennon- 

SO-OOO*  OusíI  nada  tenho  »  dircr-le.  Para  que,  *  *  ’  '(D  31363)  3  tan  quo 

90*0008  ao  abrires  cite  jornal,  n&o  te  decepcio-  ■  ■  ■  CUtls,  08  SOUB  mara\llh0S08  pro- 

90-000*  nes  com  a  auseneia  do  meu  bilhete,  aqoi  pROTEJA  .  su.  saode  fasmdo  ».  ductoe,  únicos  que  curam,  qual- 

90:000(  o  deixo  como  relator  dal  fellcidadel  que  f  suas  refeiçttes  na  pensio  famOfar  quer  moléstias  maligna.  JA  elo 

AA.Afji)»  i.  4-,  laadade»  auc  me  fazes  ^  ru*  d*  Asscmbléa  o.  52-2®.  bast&nto  conhecidos  nosta  cldado 

mml\  ['JVÍ0^:  raenragdío  ^  rali.'"”  _ Senh^tn  noàl 

110  -000*  DM  belj0‘  d°  “(D  2Í430)  Corresp.  “,ln“^  P°r  10$00° 

aa»  — . ” 1  x  w... d  — sjs  — ■ » - 


m 


(D  21353) 


A_  ,  __  .  ...  ,  _  xv  cciicms  nua  aauTia  u.  «mia 

LUGA-SE  um  quarto  mobilado  ^  léndo  doli  quarto»,  dua*  aalas,  ura  »  LUGA-SE  oora  moradia  do  fa- 
multo  arejado,  fL-P0®®  bom  quarto  de  banho  e  demais  depen-  rnilla  eaolendldo  predlo  á  ^  ru*  ^on^c 

commerclo.  Aluguel  120$,  unlco  Vencias.  Logar  a*luberrirao.  Aluguel  e  rua  Trnaclo  Goulart  n‘  134  esta-  ten^°  de  *rente  ^ 
Inquilino.  Bocco  do  ^{0»  7|»  8ob^  demais  coadiçftes.  a*  rnaii  razoavei».  çfto  d|  Sampaio,  com ‘dois’ quar-  mcnt?  28  metro*  e 
.  .  — tu  «vgUlzLir  Chave*  com  o  encarregado  ao  n.  333,  t08  dü|ia  aalas,  cosinha,  etc.  Aa  ,e  ®1,rK“ldo  -.u 

|  A  LUGA-SE  um  quarto  mobilado  cbis  III.  Tratar  i  rua  de  Sio  Pedro  chaves  na  casa  ao  lado.  Trata-ao  í01  e_80  «ntimetn 
Jl jL  o  com  pons&b,  a  casal  do  tra-  n,  9,  2 9  andar.  (D  221S2)  J  a  rua  Buenos  Aires  n.  100,  oobra-  ,  '  Trats-ia  4  rui 


(D  21326)  1  I  junto  ao  Chllfglo  Militar,  na  rua  Com-  R.  Copacabana  . 


TOMEM  aperitivo  das  solvas 
antes  e  depois  das  re- 


Roa  Gonçalves  Dias,  30 
1°  andar,  sala  3 

(D  20966)  6 


tamento.  Praia  do  Flamengo,  69. 
Nflo  so  Informa  pelo  telephons. 

(D  21340)  B 


I A  LUGAM-SE  em  caso.  de  faml 
A  lia,  quartos  bem  mobilados, 
para  casal  e  cavalheiros,  oom  ou 
asm  penado;  22,  rua  Bardo  do 
Flamengo.  (D  20859)  B 


Bungalows  em  presta¬ 
ções  dc  444§000 
e  4585000 


tua  vinda  para  aqui,  tanto  para 
Vcnde  ie,  com  InstallaçÕe*  e  própria  a  tua  saudo  como  para  o  nosso 
par*  café,  cereac»,  canna,  laranja  e  ba-  estado  de  espirito, 
nanas,  maii  de  400  ‘  alqueire*  era  mat-  Bompro  pensando- em  tl,  be!Ja-te 
ta*  vlrgeni,  oom  porto  de  mar. abri gadis*  com  multa  saudade  o  teu  Lrjrio» 
itmo.  Caria*,  caixa  34.  (D  21844)  COK. 


MÉDICOS 


(D  30964) 


1 


UA  Bário  do  Petropoil.  — 

K  o  predlo  n.  33;  chave.,  por  fa 


tre.  amplas  salas,  gurags,  jardim  Penb.,  omnlbut  e  trem  «.  ejquin».  Vendera-.e  doto.,  fogiò  a  (ar,  quarto 
e  grande  quintal  nos  fundas,  pro-  JJ  conto.;  facilite  psfaraento.  Hua  An-  ^inbo  cora  banheira  eimaltxda,  aquroe- 


A LUGA-SE  a  casa  V,  da  rualliança  do  Rio 

Bento  Lisboa  n.  178,  com  4|fandrga.  n.  32.  (D  21386)  J 

quartos,  2  salas  e  dependendo», 
com  todo  o  conforto  moderno. 

Chavee  na  casa  .VIL  Tratar  no 
“Lar  Brasileiro-,  A  rua  do  Ouvi¬ 
dor,  60,  Teleph.  4-6066  B  .  *  UUOA-SE  a  casa  n.  118.  da 

.  ■  1  ni35)  E  rua  General  Ilocca.  Chaves 

|  A  LUGA-SE  ura  qusrto  ou  usu  .ala,  no  n.  120  A,  com  ,  Valentlm,  o 
Jr. L  em  ea.s  de  família  estrangeira,  trata-ao  na  rua  Ouvidor,  9<T,-  casa 
Benjamin  ConiUnt,  99.  Grio  Turco.  Aluga-so  tambetn  a 

(D  21483)  E  do  numero  IV  da  avenida  no  lodo. 

(D  21360)  1C 


TIJUCA 


Vende-»e  uma  com  8  quarto*,  quatro 


(D  21396) 


uga-ac,  a  casai 

trato,  tala  de  frente,  com  agua 
corr.,  cozinha  de  Ia,  casa  estrangeira. 
Palacete  Pamndu’  22. 

(D  21450  E 


(D  20853)  E  V  54,  í  tratar  no  Banco  Al-  Pr,0x  PB;a  família  de  tratamento.  t(>a|É>  Rego,  215  0  m* 2Í411)  1  dor  •  *“  *  Wdrt»  —  3  <l«»r*  Vende  w  ums” com  8  qnarto*,  quatro 

V,  da  rua  liança  do  Rio  de  Janeiro,  r.  da  Al*  aborto  para  sor  visitado;  -  -tu  1  toi,  2  lalai,  entrada  •  abrigo  para  auto-  niu,  grande  terreno,  medindo  13m,50  x 

178,  com  4  fandrga  n.  32.  (D  21386)  J  trata-s*  á -rua  Buenos  Aires  nu-  TTENDEM-SE  doii  predlo*,  tendo  ura  movei,  cm  centro  de  terreno.  Podera  80  e  demaia  dependcncia*,  A  rua  Jo»é 

lependenclas,  — -  mero  tlOO,  sobrado,  sala  dpi  fun-  V  nt  ru*  s.  Pedro  e  outro  na  Ei-  «er  vi*to*  —  R.  Domingo*  Freire,  81  Bonifácio  n.  39.  Trau-ae  com  Barbou, 

dos.  (D, 20911)  U  trada  Nova  da  Tljuca.  Tratar  com  o  *  89,  Todo*  cs  Santo»,  ou  rna  Uru*  i  rua.  Theopbilo  Ottonl  n.  41  (loja). 

T  I  I  II  r.A  A  lUÍÂ-SE' jwr"IÕ(0bÒ  .  Si-JTnii  Ferreira,  A  ru»  d»  A..cm-  Wg«  n.  123,  <faf  11  é,  18  bem,  (D  21390) 

,  1  I  J  U  V  n  A  D.  Therera  n.  34,  Engenho  de  Den-  blíe,  36.  ,  (D  20979)  l  Crue.  Tclcphone  3-4300.  /|>m 

UUGA-SB  a  casa  n.  118,  da  '”>•  ““  doi*  q««rtoe,  duu  «1».,  ele.,  ff  DE-SE  o  prctllo  do  Bccco  - - : — - - r - — 

nr^«G«Â!r‘co't?0vMenumT°S  L  mSil^r^r^  ™d“m'  í^,*  »  d°  pinheiro  n.  io.  Trotar  dt-  Terreno  em  Jardim  Botânico 

“•  120  ^  dom  ‘  ValenUn,,  %«to  por  tre.  snno,.  Trais  *n»me.raa  ^inmcnto  com  n  ílrmaOinlin,  promptopara 

_ <D  1™"  »  Onorlo  &  Cln.,  nm  dos  Ourives  JSÜt  om  Ú  x^  Informa 

ALUGA-SE  A  peqn.  família  som  111  —  5«,cPnone  Çüe»  com  o  snr.  Amaral,  A  rua 

crlancas,  uma  boa  casn;  3  qu.,  _ (D  .ono»)  1  Buenos  Ayies  n.  86-2*. 

2  s.,  quintal  o  todos  os  requisitos  4  qua  C  AN  ALISADA  .nos  lotes  (D  19989) 

modernos;  lugar  saudavol  »  bei-  de  Villa  Kangel-IraiA,  vendi-  7S - : - n-; — Z — S - : — “ 

la  vista,  a  quem  gostar  de  todo  dos  por  Junqueira  &  Cia  Ltd.  fjlVCeriO  —  tStaÇaO  iaiiatOnO 
«ocego.  dtrlglr-sa  &  rua  8.  Frnn-  Qultnnda,  113|1“.  Brevemente,  tu*  *  .  JT,, 

cisco  Xavier,  711,  e.(6.  jmm)  ^  ulectr^n-^InformaíBeo^locao^oom  (jg  LeopolUIDâ  RailWây  — 


DIVERSOS 


CHEGARAM  OS  PINGUINS 
TRAZENDO 

GELO 


ANCUIETA  —  Aluga-le  pequei). 

ctaa,  A  ru.  Cardoso  de  Caitro 
n.  708,  »  doi»  puso.  dt  citaçSo.  Cbe- 
ve.  no  vi.inho.  Aluguel  70(000. 

(D  21469)  U 


PRÉDIOS  NOVOS  „  ,  , 

w.n—.r,n„n  .Vondo-io  nesta  locnUdade  .... 

EM  BOTAFOGO  40.000  metros  quadrados  ds  ter- 

renos  proprlos,  magníficos  para 

LARANJEIRAS  r-rr * tt-sift Sf T%  í:rBSnrauedu,^a658cer.:ae.m' sgfc 

Ir  n  1\  n  11  J  L  1  n  n  Ü  _ (D  -0888)  K  A  JncarOpngud,  ostrada  do  Sn-  (r„|  Crandexe.  145);  trat.r  A  travem  d8  grando  futuro.  Os  terrsnos  os- 

— ,  rr-.xr  tB,,...1  '..VT,  ÍM1  "RUA  DO  MATTOSO  —  Por  preço  binai  n.  4:  Trata-se  no  largo  da  s,  F,»,.clico  de  Paul.,  20  —  1-  andar.  ,fio  situados  dentro  do  prospero 

-  «í.  ^  ea*  ri  modico  e  condlçíe.  a.  mais  nuoa-  Matrlx  n.  IIP.  (D  21348)  U  Teleplrane  3-1179.  (1827)  a„.a|ai  do  Glyoerlo.  —  onde  re- 

Cosmc  V eliio,  com  Ahtonlo.  ‘  ’  ÀL59A1B?  ?.r!dl°  d?J  ^  TCRRCNiK  RnTAFrtCn 


E.  do  Rio 


m 


veu,  aluga.e  a  caia  n.  VI  da  VUU  A  LUGA-SE  o  predlo  de.2.pavl-  ITODruAO  DflTArhrn  centemonte  foi  Inaugurada  uma 

da  rua  do  Matloeo  n.  102.  Tem  dou  msntos,  A  rua  Jockey  Club,  ItluvtílUj  DU  I  AtUllU  moderna  uxlnn  hydro-electrlca, 

quarto.,  dua»  m1»s,  coiinh»  com  fogão  J70,  com  todo  o  conforto  moder-  ,,  , _ ,  .  . _  _.  com  cnpacldnde  para  3.000  ca- 

e  gax,  etc.  Chave,  cora  o  encarregjdo,  no  para  grande  família,  om  cnn-  fr  *  vallos  de  força.  A  propriedade 

na  casa  X)X.  Tratar  A  rua  de  SIo  tro  de  Jardim  e  grande  terreno.  "“n.“  <R'*'  Grandri.  n. ^  145),  tr.-  ai.|roQ  de.crlpta  deve  ter  1.000  ma 
Pedra  n.  9,  2*  ntidor.  Acceltn-so  proponta  de  compro,  £  |0  "*í*  ÍTifí  P  de  madeira  para  lenha.  Estrada 

_ (D  22153)  K  facllltando-ne  o  pagamento.  Tra-  "•  *“•  1  *n,illr-  Telephone  7'1I7S' ......  do  iiutomoveln  para  dlversae  lo- 

A LUGA-SE  nobrado  oeauono  tar  4  rua  do  Ouvidor,  148,  loja.  - - 7-/  calldadea  do  Interior,  em  rica 

conf  todoa  requisito»  moderJ  _ _ <D  a0866>  ü  TFRRFN0S  COPACABANA  caf,éelri  CI,m»  !*ual  a0  ,d# 

á  rua  Umary  ns,  4  e  12,  csqulnu  nos,  A  travessa  Dr.  Araújo,  <7.  A  LUOA-SE  o  novo  predlo  da  rua  IDIutLllUi)  bVInbflBftllll  Petropolls.  Preço:  (300  o  metro 
do  Pereira  da  Silva.  Hoje,  estAo  Transversal  A  r.  do  Mutloso.  Gha-  Pnraguay  n.  233,  com  2  salas,  Vendem-.e  lindo,  lote.,  prolongamento  quadrado.  FaollIU-se  o  ^ pugn- 
abortns  at6  á*  3  horas  da  tarde,  ves  no  n.  46.  (D  2143!)  K  2  quartos,  banheira,  fogAo  n  gax  da  rua  Octaviano  Budwn,  tratar  A  tra.  monto,  podendo  aer  matado  a 


Cosme  Velho,  com  Artonim  .  M.út».  n.".jo2.‘ Tera  to 

t—  -U  OU/  í  .... r, .4  /mi  ,,li,  rn.inln  rr-n  fnoln 


ALUGA-SE,  para  casal  de  tra¬ 
tamento,  iuxuusa  resldsnola. 


(D  20876)  F 


I  A  LUGA-SE  a  senhor  de  trata- 
A  mento,  quarto  Independente, 
com  troa  Jnnellas,  com  ou  sem 
mobília  o  com  ou  som  pcns&o,  cm 
ensa  de  família  francesa,  è  unlco 
Inquilino.  R.  Laranjeiras,  169  A. 

(D  20880)  F 


e  gnrage.'  Aluguel  260(  e  taxas,  vc.w  de  Sio  Frendera  de  P.ula  n.  30,  vista  o  o  rosto  a  praxo  quo  se 
EstA  aberto.  (D  20944)  D  l'  nndar.  Telephone  2-1179.  combinar.  Informes  «mm  o  pro- 

(1827)  prletarlo  Manoel  Aguiar,  em  Ma- 
- _ .  —  „  _ -  cnlté.  Estado  do  Rio,  Av.  Ruy 

VENDE-SE  Barbosa.  26. _ (D  (0361) 

Ume  Avenida  A  rua  Affooio  Penna  PDtTUfl  NflVÍT 

n.  165  cora  11  cauu  «elida.,  lado  impar,  I  uLDIU  ItUYU 

ALUOA-SE  uma  casa  com  duas  'mda  actual  e  menul  3:1JS(  e  sre»  •  vende.se  oom  facllldad»  do  pa- 
salas,  dois  quartoe,  stc.,  um  total  975  ra2.  Ultlrao  preço  160  cnn-  gamlmt0  0  lindo  predlo  da  rua 
bom  quintal;  aluguel  180(000.  tos.  Trata-se:  Ouvidor,  71,  2?.  sala  2.  rrofcBllor  Valladaree  n.  10  (Gra- 
Rua  Silva  Rego,  36.  (D  zmu)  ttutos  o  bondes  A  porta. 

(D  22166)  -U  VFNDF  SF  Tel.  7-4729.  (D  21320) 

MirTUEDnV  RS:  11:000(000  VENDE-SE  OU  ALUGA-SE 

_ NlL  I  HeKU  I  prompto  para*  edífloar,  A  rua"  efu-’  ’  Srandes  prédios  recente- 

GA^PS.ARn'  tr  4  A  LUGAM.SE  ^  ESS* ÁSS^nSí  c^Voci £  ITa 

U  “  Laranjdras  n.  567.  A  G  quarto  com  nensto  o  d»  trato;  a  casa  tem  todas  com-  Le.An.  Av.  Rio  Branco,  37,  2-  nn-  querqun.  Trata-BB  na  Pharmacia. 

(D  20916)  F  A  JS  Sen?mobnú.  Ruí  vi«V  medldnde*  e  no  melhor  ponto  4a  dar,  da,  9  As  11  e  16  A.  17  hora,  (D  5=lSí> 

de  de  Figueiredo,  28  -  Tljuca.  praia,  com  grande  Jardim.  Praia  Tel.  4-3893.  (D  21352) 

(D  20780)  K  de  Icarahy.  4Ç7.  PensSo  Bom», 
tu  xuieu)  k.  Nlclheroy'  (D  2H62)  w 


tio  Folo  para  favorecer  a  po¬ 
pulação  d  ca  ta  capital, 
acrvlodo 

BEM  e  BARATO 

DISTRIBUIDOR  POR  A88I- 
GNATURA8  MENSAES 

L.  RUFFIEK 

R.  Conceição,  106.  4-2435 

*  1- sona  S*  xona 
1  pedra  (26'  ké.)  76(000  86(000 
3|4  *  (18  ks.)  60(000  70(000 

1|2  *  (12  ks.)  45(000  64(000 

1|4  *  (6  ks.)  30(000  86(000 

1|6  *  (4  ks.)  24(000  30(000 

PREFIRAM  SEMPRE  A 

Geladeira  RUFFIER 

ENCOMMENDAS  TAMllEM 
XA  OASA 


AO  PINGUIM 

121  R.  do  Ouvidor  4-2569 


A  senhora  Um  falta  de  leite  T 
Use  o 

“GALACTÓPHORO",  qu«  obterA 
resultados  surprshenâenteB.  Fas 
melhorar,  fortificar  e  augmen- 
tar  o  leite  daa  senhoras  que 
amamentam.  Nas  drogarias.  — 


t£22fi 


MOLÉSTIAS 

DAS  ÍBNHOllAS  E  DAS 
VIAS  UmXARlAS 

Diagnostico  e  tratamento 
des  corrimentos,  perdas 
sanguíneas,  cólicas,  tumo¬ 
res,  do  ventre  e  selos,  es¬ 
treitamentos  da  urethra, 
mleçOea  frequentes  •  dolo¬ 
rosas,  bomorrholdas,  hér¬ 
nias,  appendloltes. 

HYDROCELE 
Por  tnals  antiga  e  volu¬ 
mosa  quo  seja.  Cura  radi¬ 
cal  por  processo  osnlgno, 
com  mais  da  30  annos  de 
consagrnçfto,  sem  dOr  o  opo. 
ragAo  cortante,  e.  sem  pre- 
clsar  o  afastamento  de  oo- 
oupaçOss. 

DH.  ORISSIUMA  FILHO 
7,  RUA  RODRIGO  SILVA,  1 
das  13  As  16  hs.  C.  6730. 


lüTns  w  ffflPníPHSf 


DOENÇAS 

VENEREAS 


Cirurgia  gorai 
oom  especlall- 
dada  dos 
VIAS  URINA. 


RIAS  o  dos  ORGAOS  GENI- 
TAE8  no  hontera  o  na  mulher. 
Tratamento  da  flONORRllíI 
e  das  suaa  complicações;  prov 
tatltea,  cyatltes,  orchltea,  estrei¬ 
tamentos,  Impotência,  eto.  Doe 
cancroa  molles  o  adenites;  ey- 
phllls.  Dlathermia  —  Ralos  ul¬ 
tra -violetas.  Correntes  íaradl- 
cas  e  galvano  faradlcan.  Rua 
da  Carioca  6-í-A.  De  8  As  21- 
(D  21410)  6 


n  Tratamentos 

Tozrr 

curáveis,  do 
estomago,  ln- 

DIMIEino  —  Hmpxeita-se  sob  I  teaünos,  rins,  fígado,  pulmão  6 
promlsiortns  e  deactrafnm-se  coração.  Cura  radical  da  ble- 
tlupllrnlns  n  laro  bnncarlo.  In-  norrhagla.  Dr.  Jorgo  A.  Franco, 
formnoões.  Soares  Csstelln».  Lar-  d0  Inst .  Oswaldo  Cruz,  Uru- 
SO  do  Rosário  n.  I0-1-.  ,  guaynna,  104,  8*  andar,  eleva- 

.  - (--7  — — -  I  dor,  dos  2  As  7  horas  —  Tel. 


Instituto  Orthopedico 
do  Rio  de  Janeiro 

Dr.  Paulo  Zander  (com  2! 
annos  da  pratica  na 
Altemanha) 

Tratamento  cirúrgico  s 
mecânico  das  malformnçõei, 
moléstias  dos  ossos,  irtlcnla- 
çfiee,  paralyslas,  etc.  Mcci- 
notherapla  das  frnoturn». 
Offlolnaa  para  apparolheo 
orthopedlcos,  pernas  e  bra¬ 
ço»  artlflclaes,  Avenida  R'o 
Branco,  243-2-  —  ToL  2-0328 
—  Em  frente  ao  Cioema  Glorie. 

(I9S5Í) 


(B  2329)  A 


Rue  Oito  de  Derembro  a.  40. 

(D  19972)  3 


A’-SE  pcnino  i  meia  e  fornect-ie 
em  marmitu  optira»  refciçio  por 
preço  modico.  Tel.  5-0842. 

(D  21341)  3 


jm 


iMlMSil 


A.'-SE  pensio  a  c*»l.  1'rcço  180$. 
Rua  iUmlrante  Cockrane,  31  — 
Tljuca.  (D  21378)  3 


DINHEIRO.  *  <porã 

compra,  construcçOoa  e  hypo- 
thecan  de  Prédios  em  qualquer 
Bairro  o  Suburbloa  Juros  mlnl- 
,  mos.  Adiantamos  dinheiro  para 
(2811)  |  Impogtos,  Certidões,  eto.  R.  Uru- 
guayana,  96-3*  and.  com  Ale¬ 
xandre  . 

(D  21416)  3 


BOTAFOGO 


raSAO  CHRISTO V AO 


"por* obséquio  do  oxnio.  *  ,ab4,' ' •? 

M  eTl&  D‘-  ^(D* 20974)  L 


ALUGA-SE  o  magnifico  predlo 
da  praia  do  Botafogo  n.  300 

SSra  tr„ai»T0lt0:r,^  I  A  LUGA.SE  .  cie  X  do  Campo  de 

doin  pavimento*,  além  do  porão  ü  c_  i 

porfeltamento  habltnvel.  Fdde  Berl  ^  s5°  Chri.leveo  n.  260.  cora  3  quer- 
examinado  por  obséquio  do  oxnio. 
sr.  morador.  Trata-ao  A  rua  Buo- 
nos  Airqtr  n.  100,  Bobrndo,  sala 
doo  fundos. _ (D  20012)  G  A  LUÜA-8E  im  SAo  ChrlstovAo, 

A  LUGAM-SE  prédios  novo»  com  e;'ell?™i,P/ed4lo,l!?r  nòm°ftm 
A.  4  quarto»,  2  Balas,  todo  o  con-  dl“,,do  ânIU^„22rtsU 

forto,  em  frente  A  praça  ajardl-  "  »« 

nada  e  vleta  da  bahlu,  na  18  a  ya!*,c,0.  A 

17,  A  r.  Urbano  dos  Santos,  Prata  »;  ‘i4;,  P°I  ínSf? íjíian ".SíJíií 
Vormolhn.  Chaves  na  caaa  16,  ou  1?2f  "n„bnsldt’ 

com  dr.  Pereira,  “Jornal  do  Com-  sala  do»  fundo». _ (D  .0906)  h 

merclo’,  3-  and.,  sala  313.  >lu-  A  LUGAM-SE  por  300(,  predlo» 
guels  700*  e  760(000  e  taxas.  A  novos  cl  2  s.,  2  q„  fogão  a 
(D  20924)  Ci  gax,  A  r.  Fonseca  Lima,  46,  40. 

Praça  Bandeira;  achnm-se  aber- 
toa  sd  dc  1  ato  2  horas. 

(D  19952)  L 


ALUGAM-SE  completnmente  no¬ 
vas,  acabadas  da  construir,  ns 
casas  8  e  16  da  avanlda  da  rua 


ILHAS 


VENDAS  DE  PRÉDIOS 
E  TERRENOS 


BARCO  DE  LONA 

Vonde-se  um,  desmontável  o 
portátil,  com  motor  de  popn  de 
2  1|2  H.  P.  Ideal  paro  passeios, 
caça  e  pesca.  Preço  1:500(000. 
Avenida  Paulo  Frontln,  888.  ""el. 
8-4356.  (D  21347) 


VENDE-SE  UMA  CASA 
EM  BOTAFOGO 

na  rua  Therexa  Guimarães  n.  20. 
EstA  sendo  reformada  tntalra- 
mente.  Preço  60  contos  sem  com- 
mlssAo,  a  Intermediários.  Também 
se  aluga  por  600(.  Tem  quem 
mOBtre.  (D  21358) 


COPACABANA 
NO  LEME 


O  MELHOR  DOS  TQNICO" 

CALCEMOL 

1'narmicu-W  d^tsInvbliitoA  JiI-.PIi.  lí-VJVl 


CLINICA  DR.  MOURA  BRASIL 

JtolcBtlna  dos  olhos 
Dr.  Mnurn  Brasil  do  Amorsl 
Rua  Uruguayano,  25  r—  1* 
de  1  As  5. 

(19179) 


DENTISTAS 


12NTISTA  —  Collcsa  que  pred«* 
relirar-ic,  devido  L  educiçSo  doi 
filhos,  vende  ou  perrauU  por  outro  no 
Rin,  conceituado  coosuUotío  era  Petro* 

Klla,  instaJlado  h*  quatro  arniai,  cuiu 
*  e  garantida  clinica.  Tratar  4>  ter* 
ças,  quinta*  e  aabbado»,  no  Rio,  á  ru* 
S.  Toaé  n.  22*1».  (D  20922)  7 


jMÉWaiiliiM 


mmãm 


A  LUGA-SE  a  cnea  4  da  avenida  "c,  u.na,H”  ““ 

A  ntta  A  rua  Maria  Eugonln,  77,  *,  *  .líi.íl!  8  «i 

com  2  quartos,  2  salas  e  demais  tond°  .d”  ãârniTl a  \\ 

denend.,m:lnB.  trata-aa  rom  n.vlH  quartos.  2  _sala».  demais  (I 


BRITADOR  —  Veníe  ie  barato,  pe-  uma  casa  com  6  quarto:,  7  salas, 
qurno,  nove,  reforçado,  ou  troci  »e  hall,  bom  banheiro,  despensa, 
|i«ilra  ou  material  para  rnnatruccSo.  quintal,  eto.,  na  rua  Salvador 


UAflS 


ESTOMAGO  E  INTESTINOS 

Tratamento  moderno  pelo  processo  do  prof.  Zuclxcr  de 
Berlim,  especlalmcntc  de  ulceras  do  Estomago  e  dnodeso  íctn 
operação.  Notus  meios  do  dlngnosllco  o  tratamento  da  hypcr- 
ohlohydria  (neldex),  dlnrrhías,  colites,  djecntcrlos,  prisão  de 
ventre  (atônica,  espasmódica,  oto.)  Dr.  Ernesto  Carneiro,  cotn 
pratica  nos  hospltncs  do  Pnris  o  Berlim,  0-2844,  rna  da  Qnl- 


tunda,  11  —  3-0003,  is  15  lis. 


com  1  quarto»,  t  saias  e  actnais  ,  „  por  ueilra  ou  malrrut  per»  rnn»iruceao.  quinrai,  cu1,  na  ruu  oai.uuu. 

dcpondaitclns,  trata-se  com  DnvM  í .ÍÍSfí  ?’  Í  X™».  P\n*  ^er  1  ™*  Marechal  Florieno,  197  e  Corria  n.  192.  Também  se  aluga. 

Ir  Cia..  A  rua  do  Ouvidor  ns.  71  íf.líL'?.  ®  l.od”  “  tretar  cora  Junouctra  &  Cia,  Ltd.  Paro  vir  do  1  Aa  6.  (D  21357) 


I  FAZENDA  MIXTA  NO 


Urca  -  Praia  Vermelha 

Vcnde-ie  á  yíbüi  ou  ■  prazo,  terre* 
no*  na*  melhore*  ruas,  inclusive  á  bei¬ 
ra  mar;  peçam  planta*  A  Companhia  Na* 
clonal  de  Iramoveii;  Ourive*,  51,  1». 

(D  21463) 


COMPRA-SE  TERRENO 

Compra-aa  4  viata  um  terreno  grande 

até  i  Penha,  Inhaúma  ou  Camdura.  ,  n  ,  ,  ,  , 

Carla»  rara  prtço  mínimo  A  vi»U  p»ra  -Lí,  te>8°*.  80(1  prtdio»,  lattnçaa,  lura- 
1  raixa  n.  9,  delta  folha.  (D  2146,i  |  »natntcç6ea,  apodeai,  lctraa.  Pa- 


GONORRHÉA 

amlMts  sexos.  Syphllls 
Cara  Radical 

hejiorrhoidas 

Av.  Almlrunto  Barroso 
n.  I  —  3*  andar,  13  As  19 
Dr.  Pedro  Magalhães 


j[»Kf-Hl»>(il;f(. 


ÜRIO  meiltco,  installado, 


(D  21077) 


Dr.  Silvino  Mattos 

dentaduras  pnrclacs  0  duplas,  co- 
rOu»,  pottles  moveis  0  fixas;  tra¬ 
balhos  a  ouro  e  a  porcollana  fu¬ 
sível.  Preços  raxoavels.  Rua  7,194 
(D  20857)  7 


DR.  SILVINO  MATTOS  ^mi". 

om  Exposlçfles  varias.  32  annos 
de  pratica  lnlntorruptn.  Denta- 


.» _ _  .  .  — ■ — •  uo  uiuuua  jiiiiivui  1  uuui.  j-rv»-  — 

ilnga-M  por  duv  .  h°r»s  dlarfas;  durnn  aom  chaprw»,  trabnlhoi  » 
Roci,a’  43,  d*i  15  ouro,  pontes  e  tratnmentoii  In- 

”ora  '  20986)  6  dolore8,  oem  delongue,  perfeitos 

OOebçM  IKXIIAE*  K  HYOIENI  0  m0dlC0"  D0*  pr8e°S- ^“íagm' V 
OA  PROOPEACAO.  Hn  unM.ia  (D  -QbiriJ  l 


uvltlor  n».  71  °  l.0r0""  Davld  Ã  tratar  com  Jun,ucira  &  Ci»,  Ltd. 

(D  20946)  fi  I  Chifí  rua  Ouvidor  na.D71  s3  7L  Qulfanda,  113-U.  (0  2.332)! 

(D  20943)  L  ^OMPRA-SE  por  145  ranto»  grupo 


poMPRA.SE  por  ms  «nto,  grupo  COPACABANA  «gg  jgj^ ^  Ro^art  FSSVrtStt  T  DR  DUARTE  NUNES  -  Docnca8 

L>  dc  dua,  ou  tro.  ca...  ou  compra-  Vende»,  a  ca  n.  69  da  roa  Sou.»  „o'v«  «  íi,!,,™,  formad».  para  varo  Teixeira.  (D  31465)  Walter  (D  21474  13  UUrtRIL  11UIYU  -  âos  of.  dr  nto»  despolpado,  0  enunadoros 

u  terreno  eté  50  conto».  (?'»  «"•  Lima.  perto  do  poito  6,  podendo  «er  ÍM  clbe  „  Cau  magnifica,  raachiua»  _ _  _ _  ’  gãos  genlto-urlnnrlos  em  ambos  da  Perturbnçdes,  aa  mnln  dlvcr- 

strucçOo  de  trrt  c*í*«.  Tel.  /-33B».  viria  depol*  da*  11  boros.  Trata-se  na  terreiro  e  oodlira  de  ixilr».  co-  os  a  mm»  flR9*  n°  organismo,  som  manlleB- 

'  mÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊOÊm  sr»  ~  -  »s:s5 

radical  sem  aor  o  sem  operação.  d0i  inÃolor  e  affleas  tratamento, 
Rna  São  Pedro,  01  —  Tclepho-  cm  acu  novo  connultorlo  A  Hua 


ESTADO  DO  RIO 


PRÉDIO 

Compra-u  aio  bairro  da  Saude  que  te- 


gam-ke  impohos  atrarado».  Rua  Buenos 
AireJ.  229,  »ob.,  eaq.  Av.  Passos.  Mat¬ 
tos.  Adlànla-ie  despesa». 

(D  29982)  3 


OA  PftOOREAÇAO,  NO  HOMEM 
9»  Jci,  d,  Atbuqu»vqu» 
Serviço  pura  EXAME  PREVNUPOIAL 

Olagnoallco  oausal  o  I  ri  tamento  da 

IMPOTÊNCIA  coca. rua  Corloca 
■  mrVIKIIUIH  a.22.d»láa  Ahnra. 


Et-NupoiAt.  DENTISTA -L.S.  ROSADO 

tlomeoto  de 

i.  rui  Crloca  Especialista  no  tratamento, 
tll»  &4uue.  pnla  electricidade,  (nem  extra- 
(D  16987)  6  cçAo  em  99  dos  ca»o»)  doa 
■  abcesso»  chronlco»  e  granuloma» 


ALUGA-SE  u  casa  «la  rua  Pi¬ 
nheiro  Guimarães  n.  72.  Pflde , 

•er  vista  das  11  A»  18  horas.  ......  , 

_ ■,  (PWa»,°l  ™ 1 1  *  IÇAR  Ff.  USUTiM 

'  JlLÜÜAÃrSKauãiiiialã*cõinjãnellãi  -  —  — 

/Apara  o  mar  e  aitua  corrente,  raob.  A  LT*OA  -fri3  mun  cana  com  8  ■uyfrVfrb'  ..»»  ~~íü  i  «  t  tu 1  a  *  «.««í».  a» 

e  cum  pensão  a  faniilio  ou  moço,,  Av.  /A  '■•tarfo*.  ’  salnn  e  oitlntal.  A  irEYF.R  Vende-se  um  terreno  de  P»ra  família  dJ.  5!  "  *°' 

Pasteur  n.  SJ  itotafogo.  r»«i  Jorge  Rndge,  9«.  cn-a  13  An  f’™»r  338  T«*ar  ,rá  I  L™a».^.^.HÍ^?#Í5j! 

_ (D  299921  Girl— S-X  na  cnea  7.  7-»-  ihon«  tormar  jjb.  treiar 

QALst  —  Alus.vsr,  de  frente,  espa-  1 8~8"!>~- _  (D  2«lk..n)  3f  ■  -  nTFq 

O  ço-a,  a  um  senhor  ou  a  runaiei  1  LPG  tM-SE  a>  cn«a,  n».  VI  e  IX  APJ1!Í.0S  ,,-0X«f 

do  commcrcin  ou  u  ea*al  »rni  filho»,  X\  d*  Avrnld*  ria  nw  Torrm  Tfomcm  V/  taçoc*  w  lfiO*. 

que  traluilhe  fAri,  perto  ilo»  banho*  de  n,  1IH.  0"ranlH*niente  tirana.  2  nunrlo»  iT1*,  ’  **?*..  *,,  Kl 

mar,  1SC$,  café  e  ümpe/a.  Rua  Ce*  c  3  mIm.  fo<?Io  a  «r*z.  Alu«rurl  ?60$  e  U®'1™  Indianopoli», 

neral  Stvrriann.  96  «obrado.  t*va«.  Onre»  no  dçporitn  d*  balm  u*  *°  T 

(Ü  20987)  G  esquina.  Tratar  A  rua  1»  de  Março.  13», 

I-  andax.  <D  214441  M  Cil.  Ltd. 


se  terreno  eté  59  conto».  P_ara  «,n-  Lins,  perto  do  poito  6,  podendo  ,«r  m  nbc„a  Cau  magnifica,  machista» 
•trocçSo  de  tra»  ca*»».  Tel-  /-3J88.  V|»U  depou  da»  1  laboras.  Tr«ta-«e  na  urlc0|U|  taTeiro  e  podlga  de  pedra,  e*. 
_  (D  20965)  1  mesma  ou  na  Avenida  Rio  Branco  nu-  armsicm.  força  bydraulica,  ba- 

CASA— VendMe,  edificada  em  grande  rotro  109'  d*  “d,r>  111  26 ■  m  nlieiro  earrapatídda  «  tudo  mal»  nece,- 

quintal,  fadlilnndo-ie  o  pagamento.  _  «ario  a  uma  perfeita  InitallaçSo. 

Tratar  SrtóíT  <£"*■  Lti:  PRÉDlO  -  MARIZ  BAR-  PRECO  BARATÍSSIMO 

Ouitanda.  11J-1-.  Td.  4-3102.  nrkC  VCMPt  A  ,T«'V  *  Av'nJdl  ,Ri?  I37' 

_ (D  21333)  1  ROS  “  VENDA  **!i>  105>  “ra  0  dr-  J-  de 


nií  A« !  Ml.  16  x  40}  ma  Dias  d»  Cru*.  In-  *  n,a  Lucio  de  Mendonça,  proxlmo  da  *<RUNGALOW,, 

*  Tm*  »hona  |  íorrair  338.  Tratar  Catnenno,  124.  rUR  Miril  e  Daiioa,  lindo,  modrrno  DUlvlI  AliV  ff  , 

fD  20hf,n)  M I  20996)  1  bungalow  de  um  *6  plxo,  cora  varandx  Vendft-BQ,  acabado  de  construir. 

-  — .  J — =„  >wPTi\Thg  i  nTFç‘7  rÃ<;Aq  H  nm.  na  fronte,  com  4  bon»  quarto*.  2  bella*  4  quartos,  gnrage,  etc.  Perto  da 
»  n*.  VI  e  IX  OFT1MOS  I.OTES  E  CASAS  a  p  llU|  #ala  de  b|inho  CDmpicta,  todo  mai*  oldado  com  omnlbua  d  porta,  da 

Torre.  Homens  VZ  ' laçfc.  de  1603  com  mwçu  '«■  f  ,cculdo  een.  „ova  „nha  -Prnça  MauA-Ualrro 

*  ucin,  i  »»f.  c"Tnrin«mrmc  urana.  2  ««"rin’  Sjíjv  "r^iiinnivbil»  rm  Irali  itintn  Iro  de  terreno,  12x40.  Preço.  occzsiAo,  doa  Kxtntngalroí  -  VCr  d  ru&  do 
Ge-  e  2  ral»-.  íoglo  a  rnv.  Aluguel  ?60t  e  B.ltro  Indtanotoll».  em  lraji,  jun  o  tm  ae  ra  o  c.rroo,  71.  Hf  Amaro,  306  e  tratar  com  Jun¬ 
ta»»..  CHre.  no  depo.Ho  d-  bale.  u»  «  W'-|.Tr?í,r1.n<’ 2-,  .da  l  com  F.rU.  quolra  í  Cia.  »-M.  Qultandi, 

!)  G 1  esquine.  Trater  8  rua  1*  de  Marco.  133.  £  OmUnda,  HM*,  com  J««9u«Irj  »  1  0001  (D  jW!0)  11311*.  ,(D  21338Í 


cm  limno?Qm  casa  própria  i 

Cia.pe  ConsTRUcçÔES  Hoderuas 

Gwslrucftis  ‘íonffym 

mo  cobramos  cmmism 


no  4-5803  —  Dar  7  ás  Í8  lioni.s.  do  Rnaarlo  n.  129  —  2°(  esquina 
_ (18226)  | Ourives. _  (P  22151)  7 

TRATAMENTO  DA  TUBERCULOSE 

HANATOHIO  DELLO  HORIZONTE 
Bnlln  Horlxonto  —  Mlnnn.  C.  roslal  459.  Biul.  Tok-g.  oa- 
nalorlo".  Quarto»  o  Aparfaiiioutos,  com  vnrandan  Indlvl- 
dnae»  —  Dlr.  tochnlca  Profn.  Samuel  Idbanlo  e  Eurlcn  Vlllela. 
Inf.  Rio;  C.  Vlllela  —  RUA  DO  ROSÁRIO,  168,  1-  —  Pho¬ 
ne:  3-3351.  (D  17493)  6 


CU  itiV). 


O  CD  E  NC  AS 

OD  ESTOMAGO.  FICADO  t  INTESTINOS 


EFFERVESCENTE  UE  CIFFONI 
AMTI  ACIDD-CHOLACDCO  LAXATIVO 


r  QUANDO  > 
■ron  '  . 
COMURAti ' 
BILHETES 
LEMORt-SEi 


TRAVESSA  do  OUVI  DOR 


COKKEIO  DA  MANHA  —  Domingo,  28  cio  Setembro  cio  1930 


0  PADEIRO  QUE  MAIS  CEDO  RESOLVA  A  SUA  ACQUISIÇÂO,  PRIMEIRO  COMEÇARA'  A 
LUCRAR  NA  MÃO  DE  OBRA  DE  SUA  FABRICAÇÃO 


Ijtão  acceite 
succedmeos 


Os  fabricantes  dos 
afamados  motores 
FIAT  tão  conhecidos 
do  nosso  publico 
usam  e  recommendam 
exclusiva  mente  os 

m  OLEOS  LUBRIFICANTES 


Durabilidade  indeterminada  —  Elaboração  homogenea  —  Hygiene  absoluta  —  Menos 

dispêndio  de  força,  tempo  e  dinheiro 

EDUARDO  CARU’ 

RUA  RIACHUELO,  44-A  '  RIO  DE  JANEIRO 

PRECISAMOS  AGENTES  ACTIVCS  E  DE  RESPONSABILIDADE 
Peço  enviar-me  grátis  e  sem  compromisso,  catalogo  e  lista  de  preços 

Nome . . . End . . 

Cidade . . . ..Est . . . •••••  C.  ^ 


Quando  comprar  Flit,  o 
ilnsecticida  de  fama  mun¬ 
dial,  lembre-se  do  seguinte: 

]Flit  i  vendido  sómento 
em"latas  amareUas  com 
juma  cinta  pTeta."  Todas 
as  latas  são  sdladas.  Flit 
não  é  vendido  a  granel 

Recuse  qualquer  tnsecnr-la  que 
nâo  coniormar  com  ■  deteripção 
«cima.  Sómente  o  Flit  legitimo 
oüerece  a  garantia  Flit..- 


fVtja  o  iouxo* 
dlnÁo  na  MUxta 
amarella  com 
o  faixo  treta* 


TODOS  OS  MODELOS 


Morou...; . . 

Cambio  e  DirrueNCiAi  . .  j 
Pinos,  Mouas  t  Enobcnacens 
Calotas.. . . . . v 


SWASTIKA  F 
SWASTIKA  T 
SWASTIKA  XX 
(GRAXA)  SWASTIKA  N\ 


« Liquidação  de  Vicirolas 

LIQUIDAÇÃO  DE  DISCOS 
A  partir  de  1.*  de  Outubro 

Rua  da  Carioca  55  —  1.*  andar 
Concertos  de  vlctrolas  em  24  horas. 


A  unica  machina  de  escrever 
que  o  proprio  dactylographo 

desmonta  completamente 

para  limpeza  e  lubrificação  geral ! . . . 


para  lavar  roupa,  desde  30$000,  pias  muros,  mani¬ 
lhas,  fossas,  caixas  de  agua,  cercas,  passeios,  vazos, 
etc. 

Rua  S.  Pedro,  181  —  Seuador  Dantas,  104 


Lotorias  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro 

ExtracçS*.  toda.  aa  T.rç»n  *  Smtta.-fclraB,  por  melo  do 
urnas  de  orystal  e  enph.rsi,  aob  a  (lacallsaç&o  do  Governo 
da  BiUdo,  ia  16  hora»,  no  sal&o  daa  oxtracçOos,  &  rua  Vla- 
conda  do  Rio  Branca  n.  499,  Nictheroy. 


Exlracções  em  Outubro  de  1930 


Peçam  uma  demonstração,  Bem  compromisso  de  compra 


CASA  MERCEDES ,  Lida 


RUA  SACHET,  19 

(TRAVESSA.  DO  OUVIDOR) 


Decimou  a 


RIO  DE  JANEIRO 


Telephone  3-3232 


85200  Runrtoa. 
11600  Meloa... 
91400  Terço... 


Nova  Garantia 
Fluminense  . 


RÁDIOS 
DISCOS  E 
VICTROLAS 


UitAUAS  Áiá  oOOl IAS  SALVADORAS»  d  AS  PARTURIENTES 

*  Innumeros  aiteitadoa  provam 

,  UR.  VAN  DER  LA  AN  íxhuberantementa.aua  eft  cada 

sapparecem  oa  perigos  dos  e  multo*  nt.dlco»  aconielhBm. 

-toa  dltllcela  •  laboriosos.  yend.-a.  em  tcd*.  a.  pharma- 

paituriente  qno  Ilior  uio  yl  v~^>v ^  ct**  ®  drogarias, 

do  alludldo  medicamento.  k  Deposito  geral: 

durnnlo  o  olllnio  mo*  \  o  \ ARAÜJO,  FREITAS  A  C. 

i  gravidei,  terá  um  parto  \  \  R.  0«rlvea,  88  -  Rio 

rapldo  o  follr.  íLy  \.  \yq  f  (18088) 


Noite  .  »  739 

Caridade  .  .  .  641 

Mineira  ....  137 
Nictheroy,  27-9-930. 
N.P. 

*  (D  81479) 


PROFESSORES 


DOS  MELHORES  FABRI¬ 
CANTES  E  FOR  PREÇOS 
MOD1COS 

FACHITA-SM  O  PAGA¬ 
MENTO 


Daotylographla  8  i 

Escola  Ideal  SIÍSSE  • 

Curso  rapldo  •  completo:  50).  Ta-  \ 
chygmphla  ou  Escrlpturaçio:  a 
23).  S.  Jos6,  118.  Em  írente  i  { 
Galaria. 

_ (D  91187)  *  j 


Pagamento,  na  Companhia  Integridade  Flumi¬ 
nense  —  Rua  Visconde  do  Rio  Branco  n.  499,  Ni¬ 
ctheroy  —  Em  frente  á  estação  das  barcas. 

_ (2869) 


COMPRAR  PELO  PREÇO  DE  1505000 

AS  SEIS  PEÇAS  DE  MOVEIS  DE  VIME  DO  GRUPO 

“F  O  T  U  R  I  S  T  A” 


—  Daotyiogra- 

ESCOLÃ 

“  guaa  o  Curao 

Commarolal 

MODERNA  sss 

«ivvuiuiujnhd  oi  jexoa. 
R.  do  Theatro  n.  1,  1*  and.  (Em 
(rente  ao  L.  da  6.  Francleco  i. 

01880)  a 


A  Garantia  .  .  .•  249 
Fluminense  ...  616 
Operaria  ....  347 
Noite.  |.  .  .  .  046 
Caridade  ....  859 
Mineira  ....  117 
Nictheroy,  27-9-930. 

(D  2)438) 


,  RUA  DA  RU1TANDA.  41 
FROXIMO  A’  RVA  7  DE 
SETEMBRO 

(8147) 


LOTERIAS 


VESTIDOS  DE  SEDA 

D«ld.  120)  confeccionada  ae  gosto  da 
Mueia.  N.  B.i  Aeceltave  (atenda  á 
liio.  Praia  de  Botafogo  n.  138,  appar- 
mento  n.  6*  (D  20674) 


PARA  ECONOMIA  DO  GAZ 


proflaefto  de  GUARDA-LI¬ 
VROS  é  n  mala  r.ndOMl  ma¬ 
ia  ao  Gana 


Dezenas 

30  ...  .  80)000 

80  ...  .  60)000 

60  ...  .  80)000 

70  ...  .  40)000 

Terminações 

Todos  os  numeros  terminado, 
em  21  tSm  30);  em  1  tfim  10); 
eiceptuundo-ee  os  terminados 
em  31. 

O  ajudante  do  fiscal  do  go¬ 
verna,  dr.  Octavla.no  du  Pin 
Galvdo  —  Pelo  dlrector  assisten¬ 
te,  Manool  Luiz  Pereira,  sub¬ 
chefe  da  contabllldado  —  O  es- 
1577  30407  30687  39250  45381  orJvfio,  FJrmlno  do  Cantuarla, 
48280  50297  50368  50805  51387  Terminações  de  propaganda 

51)88  6)799  Todos  os  numeros  terminadas 

35  prêmios  de  540)000  em  05,  07,  09,  60,  62,  82,  65,  8B, 

...  ....  ....  .....  77,  78,  87,  90,  95,  97  o  99  tendo 

,??!?  ,!5!!  o  carimbo  do  balcão  do  “Ao 

18429  22163  28087  30220  80410  Mi,nAn  t  aIapIaai*  «  nTm  _ jn 

30674  31843  36120  36695  36868  Munío  "°^co  »  0  eatando 

40248  40740  41723  44C89  47486  101  J®!?  d'dr® lt' ° 

48051  48410  50499  80901  57867  de  íi., quantl la  d?  ,B0U  Preoo 
80  premloa  do  2001000  KSÍlíüSííl. bllhoteS  d“  ou“ 

7187  8182  8704  8900  10294  Vols  premlõs  em  cada  bilhete 

10316  12103  12884  14747  14924  ltl  mn?s  Z 
15448  15701  17198  17811  18182  rA.?ltn^U>ir«  ,1.  .* 

13817  18069  20553  21179  31343  íS^Mididoa  KlSTlftíI 

21703  21993  22153  22267  22898  TvflB  vondIdo®»  db  direito  a  outro 

28311  24849  26192  26680  25882  5^5°»')  "cinco 'no^Vntf^nbío 

28368  27420  27918  27874  28092  í  JiL3y  1  P  1  6 

28741  287*2  30236  30898  30697  _  o  “Ao  Mundo  Loterlco"  d 

31026  31181  38328  34180  34248  Rua  ISO  Sor a 

34608  35578  38763  37185  87412  “s  me-nlos  nela  bsm  nrlmn.P^U 
39788  39947  41635  42084  43868  ™l  r  ofBolS 

nani  üico  iRAin  a  r  c at  “  nur 


CAPITAL  FEDERAL 


Concertam-88  fogões  e  Umpeta  de  aquecedor  a  gaz 
Dlrl]a-se  ao  telephone  6-0359. _ (D  21447) 


tdcfll^ue  hoje  meai 
do  Profcnor  Mario  Pirei)  4M  •» 
8  neieu  opeiina  o  kubllltiiA,  A«- 
■rnbléa  101,  «nln  T. 

_ (D  30871)  9 

|UriL'7  Dr.  Rammel  •  MrT 
lltULEL  Burrlll  (Londres) . 

MvAltbUi  sarmet  (Paris)  Ts.- 
chygr.,  Portug.,  Esorlpt.  Ouvi¬ 
dor,  58-3‘  (elevador). 

_ ’ _ (D  30928)  t 

FOI-KSSuRA  «uanvaita  tn.lnt 
(rancei,  inglex  e  xllcmão  pnticA- 
iiiefitu  e  '-bcoríco;  r.  Burio  dc  Sertono 


BOTAFOGO 


Alu|t*o  umx  optim»  ciu  com  dol* 
Quxrtou,  duti  mIm,  «lc.{  maia  iníonti*- 
ç&ei  pelo  pbone  6-2623. 

%  ^  ¥  (D  20861 ) 


|  Estrella . 989 

i  Rio  Grande  ...  311 
I  Santa  Catbarina  .  285 

l  Bahia . 969 

I  Paulista  ....  870 


1  rfoEltlA  DB  «A-  *  RKSPRoftvA  IMPOHTANCIA. 

1  °íi*rÒBA  UB  0.1)000  SEM  IIB9PE)tAí  DR  ACOM»»- 

I  CB»TA  FÃttÃ  PAPEL  7)000  ||  CIONAMBNTO  B  CánRKlOS 

E’  SABER  APROVEITAR  A  0PP0RTUNIDADE 
que  ainda  offerece  a  “CASA  FLOR 

—  ANIONIO  FLOR  &  I3.MA0  — 

FILIAL,  RIO  DB  .TANKIHO  [I S.  PAULO,  JFABRIOA  «AJ'11* 
_  n  Visconde  do  nin  Itrim-  |  Avtnld»  ■“*  — 

Tel.  -I-IW3X 


APARTAMENTOS 
BONS  E  BARATOS 


AOS  SAPATEIROS 


A  can  Sliva  Eiua.  4  tua  Senhor  do» 
Paatoi,  106,  !em  lodo,  oi  «rtlioa  para 
que  alo  precito, .  Funua»  dc  todo,  o» 
typoi  novau  o  undai,  todas  11  ferra* 
menlflt  «  lolln  de  todu  u  marcas,  tudo 
a  preço,  de  licjuidiçâo. 

_ (D  20919) 


Por  preços  bem  accessl- 
veis,  alugam-se  no  Edifício 
numero  24  da  rua  Tenente 
Possolo,  Esplanada  do  Se¬ 
nado,  auabado  nestes  dias. 
Tal  é  a  modicidade  dos 
preços,  que,  apesar  de 
pouca  publicidade,  apenas 
restam  vagos  alguns  apar¬ 
tamentos,  motivo  por  que 
aconselhamos  a  não  per¬ 
derem  tempo.  Trata-se  ã 
avenida  Henrique  Valla- 
dares  numero  148.  Leo- 
nldlo  Gomes  3c  Compa¬ 
nhia,  tclephonlo  4-3200. 

(D  2M20) 


;  Antouio. 

(D  20997)  1 
‘iiiiaiifiitiiiiviiiitiiiiiiiiiiiifiiiiiiiiiuMiiiiiKiiiiiim 


Telephone  ••3703  |j 


(2859) 


Resultado  de  honlem: 

Prêmio.  .  .  3721-  6 
”...  4477-20 
”...  5451-13 
"  ...  7565-17 
”...  2295-24 
lerno  .  .  .  509—  3 

lio  ...  .  078 — 20 

leado . 21 


General  Camara  n.  213 

Aluia.ie  o  irande  armuem  »  •  b* 
indar.  E,tá  aberm;  tratar 


.........  _ _ _  _  Daalo»  de 

Oliveira  S.  A.,  rua  do  Oovidor  81,  1-, 
_ tD  ;w)*>) 

QUER  ALUGAR  BEM  0 
SEU  PRÉDIO  ? 

Procure  "BASTOS  DE  OLIVEIRA" 
S,  A,,  á  rua  do  Ouvidor  a.  81. 

(D  20940) 


Americana 
Paulista  . 
Mascotte  . 
Auxiliadora 


loia  da  esquina  de  ruas  uruguayana  e  Rosário  (  defron¬ 
te  á  Casa  Slopcr)  com  28  metroí  de  írente  e  amplai 
aberturas  para  vitrines. 

Trata-se  no  Edifício  Monteiro  &  Aranha.  Uruguay¬ 
ana  104,  no  3."  andar. 


IOFESSORA  d,  plano  lecclona  a 
10),  garantindo  locar  tm  4  nci». 
da  Lapa  n.  39.  «obrado. 


CASA  -  POSTO  4 

COPACABANA 


Aluga-,,  ainda  nin  habitada;  rua  4  dc 


(D  21441) 


Sltenihro  n.  20,  3  quirtoi,  2  atla,  e  fta- 
rage.  Informe,  no  açougue  da  equina. 
_ (D  2066J) 


Com  tampo  folheado,  peça  de  jo«to. 
Vendc-se  4  rua  Senhor  ooa  Passos  nu¬ 
mero,  69.  (D  20920) 


RIO  LOTERICO 

38,  Trave*?»  tio  Ouvidor,  38 


Dtctylogrxphia,  C.  CommercUl,  Ari* 
tbraetica,  £.  Mercantil  e  Llnffui*.  —  7 
Setembro.  107.  (D  20935) 

SÃO  LOURENÇO 

MINAS 

Família  acceita  veranistas.  Preço  roodl* 
co.  Tratar  á  ni»  Quitanda,  10,  3.»  an¬ 
dar.  —  RIO.  (D  20968) 


GPADE5  DE  ENROLAR 


Lamp20?s  e  i  ogaruos 

Luutcrum 
sr  (|ualqtiei 

^  f,|A  (17353) 


Cl  u  bs 


Ouvidor,  68 
(D  20930)  9 

niii,  nr»  FRANCEZ.  PORTU- 

INGIF7  GUEZ,  LATIM.  AL- 

inuLLL  LEM AO,  H  ESPA¬ 
NHOL.  ITALIANO.  A  Escola 
Undci-Wood  onalne  com  prafl- 
olencla.  n.  Carioca,  11  e  Conde 
6e  Bomflm,  819  —  Muda. 

(D  20970)  9 


Ingl.  Portug 


Vende-ie  optlmo  predlo,  2  parlnKntoi, 


em  centro  terreno  20x46,  9  quarto»,  5 
■alaa,  2  banheiro,,  completo,  quarta,  pa¬ 
ra  empregado»,  saras.,  etc-,  em  rua 
transversal  4  Conde  Botnflm.  Informa* 
çSei  8-3039. _ (D  20HJ) 


R.  Vise.  Paranagul,  16.  Tel.  2-2799 
Gloria.  Alugam-,,  bou  idu,  com  pen¬ 
do  de  I.)  ordem,  >  preço,  modleo,.  — 
Grande  parquo  o  garage. 

(D  20936) 


(3136) 


ADEQUADAS 


G HADES  DE  ENROLAR  PATTENTE  12698  — 

A  TODO  RAMO  DE  COMMERCIO 

FABRICANTES:  LUIZ  PINATEL  &  IRMÃO 
São  Pnulo 

REPRESENTANTE:  —  FRANCISCO  DE  PAIVA  CARDOSO 
Rua  Barão  tio  São  Fellx,  10 
Rio  do  Janeiro 


CLUB  CENTRO  -  PHOTO 

A8SEMULÉA,  Tf.  fl» 
SORTEIO  DE  DIA  25  —  557 
SORTEIO  DE  DIA  27  —  721 
O  fincai  do  governo  Nelson 
M.  CnnitUio. 

J.  OUNUA  OLIVEIRA  &  CIA. 

I  (D  20962) 


dr  Bomflm,  819 

_ _ (D  20970)  9 

BANCü  UU  IIKASIL  -  Preparam- 
se  candidato,  ao  proxJmo  eoncurm 
deste  Baneo,  Pinfermre,  experimenta¬ 
das:  4  rua  do  Ouvidor,  89,  2*  andar. 
_ _ (II  21461)  9 

INtiLEZ  thcorlco,  pntleo,  eomnserelal, 
rm  curtos,  i  noite.  Bar. lo  do  Bom 
Beliro,  41  —  E  N.  (D  21473)  9 


ae  do  pegitnento,  soluçio  rapida  e  mó¬ 
dica  contrais, Io.  Rua  Ouvidor.^BL^^ 

Aluga-se  em  Botafogo 

Por  S509000  ou  veode-M  pela  maior 
offcrta  , elido  predlo  de  dois  pavimento,. 
InformaçSc,  (  rua  Jardim  Botamco  n. 
467,  atí  ao  melo-d.a. 


Sortes  grandes  só  se 
obtem  do 

SONHO  DE  OURO 

Galeria  Cruielro,  1 
OSCAR  A  OOMP. 


Dondcirji  (rut  Sergipe).  Todo  o  con- 1 
forto,  pertinho  de  EkoU  Normal,  o  que 
é  dc  lumnta  vantagem  para  quem  tem 
til  ai  aumi  filhai.  Informaçfie»  com 
AIrx.  Dale  —  Candelaria  n.  36  — 
3-1307.  (D  21421) 


OS  PEDIDOS  DO  INTERIOR  DEVEM  SER  DIRIGIDOS  A 
VETERE  4  0.  -  RIO  DE  JANEIRO 


(D  21456) 


(15166) 


n 

,800 

ti- 

x 

IS 

00 

0- 

|21. 

a 

88 

(Doa  Land  ohnc  Frnntn) 

com 


Complemento I  A  ESCOLA  MILITAR  DO 
llflASIL  no  Realengo  em  1030 


Horário i  3  — 4  —  «  —  8  o  10  horna 


(Fran  lm  Mond) 

com 

WILLT  FRITflCn  —  —  — GERDA.  KA  UR  UB 

DirecçHo  do  FRITZ  LANO 

Complemento:  O  Intereaannt©  fUm  cnltnral  da 
ü  f  A  —  «DELLAfl  PERNAS  E  MEMBROS  8A0S  n 
o  hilariante  deienbo  animado  e  aonôro  da  UFA 

"C  °"STW1,c§!üo„ 


B/TAOO/  UNIOCr 


'Cdãfü/nQiUit 


^EF0&lO  DAÍ  ALMAÍ  PENADAS) 


==?  com 

f  pAULINE  )TAHK&  ” 
WILLIAM  COLUER  JK 


!àni>?AV 


amanha 


8  o  1U  horas  com 


Preços:  Mhtlnte,  Polt.  4Í  -  bal.  3| 
Bolree:  Pol.  6$  -  Balq.  4t 


falindo  cm  francoz  e  Inglos  —  com  legendas  em  portuguez 


Império 


Empreza 

A.  NEVES  &  CIA. 


fjs.  worario;  :/  v 

'2-4-6-8-10 

/ 

OfllMDOSFIlMSDEJQaO.Vf] 


O  TTTTCATRO  da  preferencia  do  publico. 


^  viva  ■ 

DENNIS  KING 


iEANETTE  MACDONALDeliaWfl^fiÕtM 


PAlHE*  PAtACE 


(GltTJStPY.  0  RANZINZA)  1 
Um  fllm  dn  Firaponit.  todo  fa¬ 
lario  cm  he.panho),  com  TSUN155» 
TO  VIUCHE9,  tR&mon  Peredrs. 
Darry  Norton,  Cnrmen  Guer- 
rcro.  etc. 


Uma  pioduoçào  romântica  da 
Paramount,  com  NANOT  CAR- 


NACIONAL 


on  meem»  Pro- 
irinmi; 
PARISIENSE 
*  JORNAL 

CAMONDONGO 

,  DE  CIRCO 
•  Deaenho  comlco 
aynchronlaailo 


R.  VuluiiUrlua  da.  Fatrja 
'  ‘  ns.  381  a  336.  Tel.  6-0072- 

Clncmn  Sonflro,  laitnllndo 
com  oa  melhorca  mipnrelhoa 
•da  WESTERN  ELECTRIC 


fc,  kate  ttuçE j  VERA  GOKDON 


SceaOea  de  1  hora  em  deante 


Amanhfl  —  <iThcaonro  do 
CornçAo",  “Prêmio  do  Cam- 
pelo”  e  “A  Caixa  Sagrada'4. 


THEATRO 


A  FOX  FILM  aproaenta 
um  duplo  programma: 
WARNER'  DAXTER  e.  CA. 
TBBHIM3  DALE  OWKN  em 

Homens 

Perigosos 

I.OCISE  DRESSER  e  JUNB 

collYEr 

no  fino  romance: 

Ss  te  jriãs 


Amanhã:  Príncipe  Fasll, 
com  Charles  Farrell. 

.  (D  21373) 


—  E  — 

O  Concurso 


Internacional 


de  Belleza  do 


Rio  de  Janeiro 


Vinde  confrontar  a 
formosura  de  todas  as 
raças  ...  no  filin  offi- 
cial  da  “A  Noite".  Edi- 
ção  Botelho  Filin. 


AMANHÃ  —  Oa  cossacos  —  synchronlsado. 


mo  i»K4NC0 

Praça  11  de  Junho  —  1-1889 


PRIMOR -HOJE  ' 


POPULAR  -  HOJE 


RICARDO  CORTEZ  em 

9  Pareo 
de  Honra 


A, CANOA  VIROU 
com  LAUREL  e  HARDT. 


AmanhJl:  Phnntnamtta  da 
Opera,  Cnvfillelro  Yankee, 
O  Conenrao  de  Uelleaa. 


Amanhl:  Ouro  Redemptor, 
Ferrndarae  Feliaardna. 


PARIS  -  HOJE 


MASCOTE*- HOJE 


LAPA 

Av.  Mem  de  Sá,  33  —  2-3513 


QUARTA-FEIRA,  1  | 


QUARTA-FEIRA,  1 


MULHEfí  • 
SINGULAR 

com  Greta  GnTbo 

Idllllo  Mal 

Parado 

.cora  Mary  Autor  e  I.Iord 
Itnghea 

0  melhor 

■-  Q  “  y  bonbon 

Baby 

dellpla 


Sensacional  estréa  do  grande  magico 

Prince  Stanley 


e  a  sua  "troupe" 

Duas  sêssões  —  A’s  8  e  ás  10  horas 
Espectáculos  novos  para  o  Rio 
POLTRONAS:  6S000. 


AVISO:  Devido  a  grande  procura,  os  bilhetes 
serão  postos  á  venda  amanhã.  (D  20^45) 


Amanhã  —  RODA  DX  VI- 
DA.  rom  Rlchnrd  Dlx  c  SE¬ 
GREDO  DO  CÁRCERE,  do 
programma  Ganrd. 


POLTRONAS...  .7SEOOO 


Um  aezaialnato  covarde  —  Onde  reinava  a  lol  do  mais 
forte  —  O  novo  chefe  de  pollcln  —  Os  dois  partidas  —  Os  tres 
Irmloe  fortes  —  A  execução  d’um  plano  ds  truz  —  Paz  e 
Idylllo. 


A  Impncsvel  comedia  da  Pathé  New  York  em  dois  actns 

TJIVr^  FIR3VT-A  ACTI V A. 

_ (D  21336) 


Dole  rlvnea  de  morte  em  negocloa  A  lacta  para  a 
compra  dl  todq  atock  de  fiuendaa  da  Eacoctn  —  O  Jogo 
de  goU  —  Naa  corrldna  do  Derbr  —  Duplo  aulcldlo  —  Aa  ire- 
gana  e  im  negocio  da  chlat.^ 

À  Impagável  comedia  de  Reglnnld  Dennr  ®m  7  actol 
toda  synchronloada  SORTE  GRANDE  ’  (D  21395) 


4.»  feira  l.°  de  Outubro:  n*.  QA|n 

•*.#?  «oa  Boia 

Grandiosa  revista  em  2  actos  e  15  quadros  de 
ALBERTO  BARBOZA  c  JOSE’  GALHARDO  — -  mu¬ 
sica  dc  WENCESLAU  PINTO,  ALVES  COELHO  e 
RAUL  PORTE LLA. 


COSSACOS 

Boldados  de 
fogo  na  terra 
do  gelo  I 
fllm  synchro¬ 
nlsado  com 
córos  typleos 
e  bailados 
Russos. 
Complemen¬ 
tos: 

CABO  DE 
ESQUADRA 
Comedia  lata¬ 
da  em  hes- 
pantvol 
ARANHA 
DANSARINA 
Desenho  syn¬ 
chronlsado. 


JOSE*  MOHH  em 


Sombras 
de  Çloria 

Falada  e  cantada  em  es¬ 
panhol.  ■ _ _ 

DOUGLAS  FÁIRBANKS  JR.  ' 
em 

MULHER  DOMADA 

Cantada  e  eynfchronliada. 

A  CAIXA  SAGRADA  t 
GATO  FEI.1X  ENPIAURADO 


0 

com  Itamon  Nornrro,  acom¬ 
panhado  por  grande  Orchea- 
trn  e‘  cantndo  pelo  Tenor 
FE  BULA. 


Gaby 

aempre  o  dcllcloao 
*  bbnbon  da  moda 

Gaby 

!•  Claaae  l|B0q  e  3*  clnaao 
19000 


Amanha;  O  Caatello  do 
Além.  O  Fareo  da  Honra. 


Amanhft:  llevaoche,  Con- 
curao  da  Pclleaa. _ 


AMANHÃ  — 

Ç  HÁ 


A’s  7  3/4  e  9  3/4 : 

de  parreira 


GRANDE  COMPANHIA  “PORTUGUEZA  DE  REVISTAS 

•  HORTENSE  LUZ 

DE  ftUB  PAZ  PARTE1  ,1 

Nasciménto  Fernandes. . 


.  MATINÍE  ,  MIllt  , 

|  A’.  3  horas  |  MUJt  |  A’s  7  j|4  e.9  3j4 1 

ULTIMO  DOMINGO.  D’E  ST  A 
COLOSSAL  REVISTA 


SUCCESSO  SEMPlE  CRESCENTE.DQS  QUERIDOS 
ARTISTAS  HORTENSE  LUZ, 

Nascimento  fernanòes  e  francis. 


CORREIO  BA  MANHA  —  Domingo,  28  de  Setembro  de  19S0 


MTO 

BCAjRiec  Lee 
o  filirv  da  VJARrltR,  bro; 


ga  /%  kj  A’*  3  — —  6  —  8  O  10  horas 

£  ^  B8  Bt  WL  üL  MK  POLTRONA  ....  4(000 

Scsiilo  Serrador  —  ie  10  da  ma- 

,  “*  nhã.  e  dan  Mtl 

ULMMO  DIA  —  cm  que  a  Metro  Goldvryn  Mayer  apreeenUrll  MARION  DAVIES 
—  LAWRBNCB  CRAY  —  a  ITKELELE  1KB  —  em 


rsg 


AMANHA  —  a  FOX  FILM  noe  darâ 

®MONA  MARIS  -  iUAN  TORRENA 
-CARLOS  VILLAR  em 

Argilla  Humana 

um  fllm  lindo  o  emocionante  —  todo  fallado  em  hcepanhol. 


■gnr  ■  ,  ■  a  ■  Complemento: AND  NOW  —  oonçòes  por 

I  I  I  TI  fttt  A  Mio  ANN  PENNIGTON  —  Sessão  Serrador  íta  10 
i  j-  I  ’  i  I  •  A  "  horae  da  manhS.  eem  palco  e  daa  0  áa  7  horaa 


a- 1  ADIAI 

■%  B  I  Scasfio  Serrndor  —  das  5  As  T 

ULTIMO  DIA  —  com  o  hollo  romance  da  FOX  FILM  —  com 
KENNETH  MCKENNA  —  F  AR  REI.  MAO  DONALD  e  WALCER  jr  pa 
MACGRAnj  .  íi  |  1  \ 

Momens  sem  Jtíulheres  \il/ 

No  progrmma  —  FOX  JORNAL  MOVIETONB  ‘n.  82 


AMANHA  —  de  novo.toramÓH  casa  .vordudelra  maravilha  da  téla.que  € 

LAWRENCE  TIBBETT-em 

OR  SE  ZINGinO 


Nio  deixo  do  VER  o  OUVIR 

TROIKA 


que  eerl  uma  revelação  de  cou- 
Boa  InteresaanteB,  cm  um  roman- 
co  emoclonanto 

A  aua  mualca  S  adoravel,  essa 
musica  russa,  ora  alegre  ora 
trlsto  mas  sompre  cheia  de  _mo- 
.lodias  que  foliam  aa  coração 

A  gente  alava,  doe  salles  do 
antes  doa  Sovleta,  o  também  dbs 
lares  dos  “moujlks"  —  surge- 
nos  com  seus  costumes,  sua  vida 
o  seus  cantos. 

OLGA  TSCHECHOWA 

g  heroina  do  “MOUIAN 
ROÜGE"  é  a  maravilhosa 
Interprete  deste  romance,  ao 
lado  de 

HANS  SCHLETTOW 
0 

PROGRAMMA  IttnriZNju 
SERRADOR 

vae  apresentar 


vae  apresentar 


FáP 


umm 


E  nas  duas  sessOes  da  noite,  ás  7  3|4  e  9  3|4  — 
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Que  foi  applaudldissima  ná  pluralidade  dd  seus  numeros,  bisados,  acclamados, 
causapdo  Inexcedivel  agrado.  v 

A  musica  mais  bonita  que  tem  apparecldo  nas  revistas  populares. 
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A  representação  mali  homogenea  que  se  tem  visto  no  genero. 

Indiscutível  .victoria  do  tüeateo  nacional. 
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Uma  mulher,  formosa,  elo. 
ganto  e  ncductoro,  o  nltralilu 
altas  horaa  da  nolto  a  uma 
casa  deserta... 

E,  por  amor  no  perigo,  ello 
sc  metteu  naquella  estranha 
aventura. 
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X  floresta  ío  Buasaeo,  nas  vl- 
Wnhonç.ia  da  Coimbra,  a  velha  cl- 
diiila  doutoral  da  LusItanla,  fia  ca» 
vallelras  do  Luso,  o  milagrosa 
Evlan  itesto  pate  fi  vista  da  Curla, 
.  clegonto  Controxévllle  da  pe¬ 
nínsula,  é  dos  recantos  mala  plt- 
torMcoa  o  evocativos  dos  quatro 

continentes  . 

Para  lho'  dor  plttoresco  bastar- 
Iho-li  o  arvoredo.  Ao  que  aíílr» 
jjani  estendidos  de  Sfiea  e  Mica 
nso  s«  encontra  noutra  regido,  era 
tio  llmllndo  espaço,  oito  a  dez  kl- 
lomotros  do  perlmotro,  tão  nume¬ 
rosa  variedade  do  especles  tlores- 
tacs.  Os  botânicos  mala  notáveis 
espantam-ae  do  que  naqueUè  sdlo, 
ao  (lanco  norto  da  Berra  do  Bus- 
aaco,  encontrem  moradia  aa  espo- 
clía  mala  liecterogenlas  —  o  que 
lavou  o  nosso  piedoso  chronlsta 
Prel  João  do  Sacramento  a  cha¬ 
mar-lho  expiiraslvamente  “o  mfip- 
pa  do  arvoredo  do  mundo",  E  de 
tacto,  erso  arvoredo  cosmopolita 
communka  aos  pendores  o  bar¬ 
da  serra  tão  Imprevistos 


Porto,  27|8[930  —  E’  olaro  que 
entro  oe  adfiglos  do  povo  portu¬ 
guês  baatantss  hfi  nntl-fomlnis. 
tas.  Nenhum,  porém,  que  ao  apro¬ 
ximo  em  brutalidade  dos  dois  se¬ 
guintes  rltOea  moacoVItaa,  que  vi¬ 
mos  lnauapeltamente  citados  num 
livro  de  Máximo  Gorkl  e  mostram 
quo  a.  pobre  oamponcBa  russa  pd- 
de  ser  tratada  pelo  homem  como 
animal  de  carga,  ou  pior  alndal 

Para  mulheres  e  animais,  nid 
hd  tríbunaes. 

Quanto  mala  o  marido  bate  nd 
mulher,  melhor  fica  a  aopo. 

Certos  provérbios  portugueses, 
obras-primas  do  expressão  llte- 
rfirio,  apresontam  simples  obsor- 
vaçOos  do  moral  doméstica,  ou 
sexual : 

O  marlio,  barca  j  o  mulher, 
arca. 

O  homem  d  logo,  a  mulher  ei- 
fdpa:  vem  o  diabo  e  asiopra. 

A  esta  moBma  espüclo  pertence 
o  seguinte,  llndamento  pOsto  em 
verso: 

O  amor  o  o  respsICo 
Não  jazem  boa  unido t 
Quando  o  amor  diz  que  sim, 

Diz  o  respeito  quo  não. 

Alguns  são  graciosíssimo»  com¬ 
primidos  de  psicologia  feminina, 
reveladores  de 


ranços  — 
ancantos,  quo  o  príncipe  de  Ll- 
ebnousky,  ao  vel-o,  ao  sentiu 
transportado  aos  bosques  sagrados 
fio  Oriente,  que  o  fulgurante 
Balnt  Vlctor,  ao  observal-o,  decla¬ 
ma  nada  ou  quaal  nada  todos  os 
rfpftl  da  Europa  ao  pS  das  suas 
frescas  vertentes. 

Ucsno  nís,  os  que  nos  habitua¬ 
dos  4  sua  presença,  mesmo  nfls, 
os  quo  não  somos  botânicos,  pe¬ 
netramos  na  sacra  floresta,  por 
çuolquor  das  portas  rasgadas  no 
nuro  conventual  que  a  abraça  e 
protege,  o  hoje  como  hontem,  ama¬ 
nhã  como  sempre,  não  nos  fur¬ 
tamos  ao  auggestlvo  domínio  da 
sua  riqueza  em  especles  de  to- 
formando  no 
das  follia- 


por  vezes 
quanto  6  perspicaz  a  certeiro  a 
espirito  do  observação  popular: 
Quanto_mala  a  mulher  olha  4 


cara,  jilor  uai  a  casa. 

Mulher  que  a  dois  ama,  a  ioU 
engana. 

Se  queres  casar  na  vila,  per¬ 
gunta  pela  viãc,  e  ndo  pela  filha 
. .  .porque  o  parte  moral  daquela 
6  a  melhor  apfillce  do  seguro  da 
honestidade  desta. 

O  clume  tom  naturalmente,  d 
por  banda  do  ambos  os  sexos, 
abundante  representação: 

Quem  tom  mulher  formosa, 
castelo  em  fronteiro,  ou  vinha  na 
carreira  —  não  lhe  falta  canseira. 

Marido  ataviado...  mulher  ao 
lado/ 

Os  viúvos  e  viuvas  fficllments 
consulfivels  recebem  do  parlldt, 
contrario  a  merecida  afitlra: 

Tiilva  rico,  casada  fica. 

Viuva  rica,  com  um  olho  dobn( 
e  com  o  outro  repica. 

D6r  por  mulher  morta,  durd 
até  d  porta... 

Não  pdde  haver  duvidas  sobra 
o  verdadeiro  gdsto  do  nosso  povo 
a  respeito  da  pl&stlca  feminina. 
Elo  profere  decididamente  a  cornã 
sem  osso,  o,  so  vlsso  qualquer  dos 
actuols  Jornais  de  modas  e  figuri¬ 
nos,  torla  a  Impressão  Irredutível 
do  estar  percorrendo  um  album 
de  esplnhns  sem  peixe,  ou  de  paus 
de  vassoira  com  salns.  Ele  sabe 
por  Instinto  que  as  largas  ancas 
promotem  filhos  fortes  o  a  sua 
estética  constituo  nests  sentido  a 
mais  B&bla  defesa  da  Espécie- 
Por  toso  os  raparigas  rústicas  do 
nosso  pais  usam,  por  qufisl  todas 
as  províncias,  sete  Balas,  e  multas 
delas  (as  quo  sno  magras  por 
baixo  de  tanto  panno)  jogam  com 
os  soun  ovontuuis  pretendentes 
um  bluff  contrfirlo  ao  das  Jano¬ 
tas  da  cldado,  com  as  suas  tre¬ 
zentas  gramas  de  vestuário  to¬ 
tal.  Món  agora  parece  chegado  o 
tempo  em  quo  as  senhoras  se  vão 
usar  também  rodondlnhaa,  e  em 
que  os  moços  finos  concordarão 
com  os  rapazes  labrostes  cm  quo 
jVdem,  mulher  a  cabra,  não  de¬ 
ve  ao r  magra, 

E  agorá  Improvisemos  duas  his¬ 
torietas,  para  pòr  em  bom  relÊvo 
dois  provérbios  portuguãses  cm 
quo  se  presta  homenagem  ao  va¬ 
lor  da  mulher,  mostrando  bom  a 
ndmlrfivel  fortaleza  moral  do 
chamado  sexo  fraco, 

Era  uma 


dss  ss  latitudes 
estio,  sob  o  domínio 
gens  novas,  um  matiz  do  vordes, 
um  ambroohndo  de  tona  que  ne¬ 
nhuma  alfombra  eguala  e  mul¬ 
to  menos  excede. 

Trepamos  aos  pontos  culmlnan- 
t«9  —  aquellea  donde  se  desco¬ 
brem  outros  montanhas,  e  toda  a 
campina  bucólica  da  Balrrada,  e 
a  larga  íulxa  azul  do  mar  lon¬ 
gínquo.  Descemos  fis  gargantas 
pais  profundas  —  aquellea  em  que 
ribeiros  e  fontes  dia  e  noite  re¬ 
zam  as  suas  ladainhas,  em  mor¬ 
ei  da  saude  e  alegria  das  colo¬ 
rias  de  fétos,  do  urzes,  e  lentlscos, 
e  Junqullhos  quo  vivem  e  medram 
tos  seus  cuidados. 

E  as  variedades  são  Untas, 
tas  altitudes  e  hoa  barrancos, 
que  ao  mosmo  tempo  nos  Julga¬ 
mos  vagueando  através  dos  ser- 
tbes  da  África  ou  America  o  per¬ 
correndo  as  quebradas  da  Siílaea 
ou  Noruega,  no  Líbano  ou  Gre¬ 
da,  na  índia  ou  Brasil. 

Os  pinheiros  do  norte  alçam 
n  cabeça  no  esforço  (le  esprei¬ 
tar  o  recorto  exotlcb  das  palmei¬ 
ras  tropleaes.  Os  cedros  nodo¬ 
sos,  hirtos  como  sentlncllos,  a 
lunbrarem-nos  a  Syrla,  estendem 
a  braços  aos  loureiros  melanco- 
Bcós,  Irmãos  mala  novos  dos  que 
raHelade,  nos  Jardins  de  Epicuro, 
escalaram  poetas. e  phllosophos. 

15  é  o  slcomoro  a  convebsar 
imlgnvelmonto  com  o  Jacarandá. 
E  6  n  mangueira  a  derriçar  sen- 
tlmcntnlmente  com  a  cinamomo. 

loto  pelo  que  respeita  fis  mul¬ 
tas  6  varias  eBpecles  estranhes, 
convocadas  pelos  frades  carmeli¬ 
tas  para  all  rounlrom  em  conci¬ 
lio  ecumênico, 

Quo  no  respeitante  fis  especles 
próprias  do  clima  e  da  regl&o, 
essas  sito  tantas  no  concilio  que 
s6  por  boa  hospitalidade  não  en¬ 
cobrem  ou  despedem  as  forastei¬ 
ras. 

Os  carvalhos  abraçam  as  folaa 
Os  salguelr09  dão  a  mão  aos  chou¬ 
pos,  no  mêdo  de  os  v8r  cair  nas 
aguas  quo  lheB  correm  aos  pês. 
Os  plátanos  chegam-se  fia  tlllaa, 
no  vorão  vestidos  de  setlns  lu¬ 
zentes  de  boda  ou  de  baptlsado.  B 
são  os  pinheiros  mansos  •  os  pl- 
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vez  (suponhamos)' 
uma  triste  mulher,  mãe  do  famí¬ 
lia  pobríssima,  viuva  ou  abando¬ 
nada  de  um  marido  que  a  trocou 
por  outra.  Hlstdrla  trivial  o  sem¬ 
pre  trflglcn,  sobretudo  quando  tal 
desgraça  acontece  a  uma  criatu¬ 
ra  humildo,  mas  de  nobres  senti¬ 
mentos,  a  quem  o  mendigar  repu¬ 
gna  »  o  orgulho  afasta  do  pedis 
favores  fi  outrem.  Mas  os  filhos 
(Continua  na  2*  pagina) 


Entre  verdes  festões  e  entrelaçadas  fitas 
De  mil  vários  cipós  de  espiras  infinitas, 

Mil  orchideas  em  flor,  mil  flores,  —  sobranceira, 
Forte,  erecta,  na  altura  a  basta  fronde  abrindo, 
Croada  do  ouro  do  sol,  aos  ventos  sacudindo 
A  gloriosa  cimeira; 


Outro  golpe,  outTO  abalo.  Em  finas  lascas  vôa 
Picada  a  casca,  e  da  arma  ao  rude  embate  ecôa 
A  solidão.  Pergunta  espavorida  a  flôr 
A’  ave:  —  Que  voz  é  esta?  —  E  o  tigre,  á  furna  entrando: 
-  De  onde  parte  este  grito?  —  E  os  rufos  leões,  parando: 
—  Quem  faz  este  rumor  ?  • 

£  é  da  ruina  estupenda  o  lugubre  alarido 
De  montanha  em  montanha  e  bosque  e 'bosque  ouvido. 
Tudo,  da  grimpa  excelsa  ou  da  planura,  o  vai 
E  o  rio,  o  cedro  e  a  rocha,  o  enho  e  a  palmeira,  pondo 
O  olhar  nos  céos,  escuta  aquelle  excidio  hediondo 
E  crime  sem  egual  1 

A  grande  arvore  cáe  I  A  romaria  forte  , 

Treme  em  cima,  dansando  uma  dansa  de  morte. 
Rompeu-lhe  o  alburno  agora  e  váe-Ihe  ao  coração 
O  outro  golpe.  Uma  a  uma  as  fibras  rangem;  fala, 

Ringe,  arqueja  o  madeiro,  e,  pouco  a  pouco,  estala, 

A’  mortal  vibração, 

A  grande  arvore  cáe  !  Já  se  lhe  inclina  a  verga 
A  fronte,  e  aos  pês,  a  gruta,  —  o  seu  sepulchro,  enxergai 
Astros,  sol,  amplidão,  espheraa  de  ouro,  céos 
Nuvens,  sopros  do  mar,  e  passaros  da  aurora; 


A  arvore,  abrigo  e  pouso  á  aguia  real,  sorria. 

Dez  léguas  de  redor  o  bosque  inteiro  via, 

E  os  campos  longe,  e  o  vai,  e  os  montes  longe,  tudo 
Nuvens  cortando  o  ar,  e  passaros  cortando 
As  nuvens,  e  alto  o  sol,  na  alta  esphera  radiando, 
Como  fulgente  escudo. 


De  seus- braços  em  volta  ■ —  enroscadas  serpentes, 
Leves,  a  suspender .  as  maranhas  virentes, 
Asbauhinias  em  flor  alastravam;  abriam 
Os  ciclantos,  e  ao  lado,  acompanhando  os  liames 
Das  bigonias,  ao  sol,  em  tremidos  enxames, 

Aa  abelhas  zumbiam . 


E  era  grande  I  E  era  bella  esta  arvore  assombrosa  I 
Tudo  a  amava,  e  ella,  altiva,  ella,  entre  a  luz  gloriosa 
Lançava  aos  céoa  robusta  a  sua  fronte,  em  festa; 

E  immenso  canto  ecoava  aos  pás  da  soberana  . . . 

Mas  , . ,  Como  a  palpitar  do  cacto  agTeste  á  liana, 

Não  tremeu  a  floresta  t 


Filiforme,  oscillando,  ao  píncaro  suspensa, 

A  trema  des  cipós  se  desatava  immensa; 

Em  seu  colo,  não  raro,  a  cobra  a  fulva  escama, 

Com  os  estos  do  veçio,  fez  esmaiar,  emquanto, 
Tardo  passaro  estivo, "em  suspiroso  canto, 

Voàva  de  rama  em  raipaV 

Não  raro,  em  bando  inquieto,  afi  variegadas  plumas 
Viram  aves,  talvez,  ali  crescer.  E  algumas, 

Talvez,  entre  a  expansão  tricotoma  e  sadia 
Desses  ramos,  á  sombra,  o  ninho  penduraram, 

E,  primeiras  dà  selva,  as  azas  levantaram 
Para  saudar  o  dia. 


Alumiou-a,  á  luz  do  raio,  a  tempestade; 

Mas,  chegando  a  manhã,  lá  estava  altiva  e  bella, 
Incólume,  a  cantar,  zombando  da  procella, 

A  ária  da  liberdade. 

Vinham  então  grasnar  em  6eu  negro  fastígio 
Os  bravos  corvos  do  alto  e  ouviam-se  em  remigio 
Grandes  aguias  a  luz  cruzando,  tenebrosas; 

Emquanto  de  eco  em  éco,  um  berTO  immenso  atroava 
A  selva,  e  o  touro  a  ouvil-o,  hispido  o.pello,  arruava 
Nas  planicies  umbrosas. 

E  que  ubérrimo  seio  a  toda  a  vida  aberto  '/ 

Era  o  seu  !  Quanto  amor  á  sombra  do  deserto, 

Quanto  I  quando  o  raizame  ao  sólo  preso,  as  cimas 
Dava  esta  arvore  á  luz,  e  o  orvalho  brando,  ao  vento. 
Via-se  gotejar,  de  morpento  em  momento, 

Das  ramagens  opimas  I 

Gigante  e  mãe.  alteando  os  hombros,  quanta, vidà 
No  ar  não  fez  florescer  dos  flancos  seus  nascida  I 
Quando  a  versuda  copa  ás  virações  estranhas 
Entregava,  aspirando  o  puro  ambiente,  a  quanto 
Sér  não  nutriu,  fecunda,  agarrado  ao  seu  manto 
Ou  ás  suas  entranhas  I 

Ia-lhe  caule  acima,  em  longos  cirros,  toda 
A  hera  da  floresta,  os  vegetacs  em  roda 
Deixando,  a  vêr  mais  alto  o  céo,  mais  livre  agora; 

E  o  lichen  verde,  o  musgo,  o  feto,  as  capilárias. 

As  ginandrias  gentis,  epifitas,  e  as  várias 
Bromelias  côr  da  aurora. 


ç«»  .  Entrára  a”  selva  um  dia  um  homem.  SopeBavt 
Tersa  afiada  segure.  Em  tomo  a  vida  crava, 

;Á  arvora  vê.  Levanta  o  truculento  olhar 
Totna-lhe  a  altura  enorme  aos  ramos,  a  espessura 
Ao: tronco.  E  o  ferro,  de  solida  armadura, 

Faz  sinistTO  vibrar. 


A  grande  arvore  cáel  Como  entre 


_ v  .HH.  firmamento 
E  o  mar  alto,  a  viajar  um  grande  mastro  ao  vento 
Oscilla:  oscilla,  assim  seu  corpo  immenso  no  ar. 

Elos,  cirros,  cipós,  que  o  seguraes,  deixal-o  I 
Rompeu-se-lhe  a  medula,  e  já  rechina  o  raio  . . . 

Não  ouvis  estalar  ? 

* 

A  grande  arvore  cáe  I  Com  os  ramos  seus  robustos 
Ide  envoltos  na  quéda,  ó  vós,  que  a  amaes,  arbustos; 
Segui-a  ao  sono  extremo,  ó  corvos,  vós  que  a  amaes  I 
Ouvi  I  cede-lhe  o  cerne  ao  ferro  que  o  retalha  .  . . 
Cosei-lhe  em  flor  e  em  luz  a  esplendida  mortalha, 
Florestas  tropicaes  I 

E  caiu  I  rudemente  e  com  ella  rodaram 

Ruindo  os  cedros  na  gruta,  e  os  montes  estrondearam... 

Rasgou-se  ao  bosque  o  tecto,  a  túnica  se  abriu; 

E  a  ave,  e  a  féra,  e  o  insecto,  e  o  proprio  homem  tranzido 
De  horror,  tudo  fugiu  de  prompto,  espavorido, 

Quando  a  arvore  caiu  1 

E  da  ruina  estupenda  o  lugubre  alarido 
F' oi  dc  ermo  em  ermo  e  foi  de  bosque  em  bosque  ouvido) 
Tudo,  da  grimpa  excelsa  ou  da  planura,  o  vai 
E  o  rio,  o  cedro  e  a  rocha,  o  enho  e  a  palmeira,  pondo 
O  olhar  nos  céos,  tremeu  aquelle  cxcidio  hediondo 
E  crime  sem  egual  I 


Mas  nem  sequer  um  ramo  estremeceu.  Violento 
De  novo  no  ar  volteia  o  tétrico' ^  instrumento, 

E  soa  o  golpe.  Ainda  um  ramo  nem  sequer 
Estremeceu.  Resiste  a  casca  espessa,  o  escudo 
Da  corcha.  P’rá  fendel-a,  ao  braço  heroico  e  r 
Mais  esforço  é  mister. 


Mais  que  um  seio  de  amor,  um  tecto  de  piedade 
Foi  est' arvore.  Ao  vento,  á  chuva,  á  tempestade 
Fugindo,  brenha  a  brenha,  e  de  terror  vencido, 

Não  raro  o  tigre  um  pouso  aqui  teve  seguro, 

Emquanto  atroava  o  raio,  e  mfirmamento  escuro, 

O  espaço  enoitecido. 

Não  raro  o  vai  soturno  a  corça  e  o  leão  transpondo, 
Quando  o  incêndio  estouraz  ao  longe  em  rouco  estrondo 
De  raiva  inflado,  a  um  sopro,  aleava  as  fúrias,  vieram; 
E,  afuzilando  o  olhar,  o  pello  hirsuto,  á  mingua 
Dagua  o  orvalho  estival  caido  aqui,  com  a  lingua 
Nestas  folhas  beberam.  ... 


Pois  novo  esforço .  Gira  a  arma  assassina  ao  pulso 
E  lá  vae,  lá  bateu,  que  é  força  entrar.  Convulso 
O  homem  de  novo  ás  mãos  sacode-a.  Inda  outra  vez 
Sacode-a.  O  aço  lampeja,  e  do  cortante  gume 
A  furia  estona  o  tronco.  E  ha,  talvez,  um  queixume 
No  madeiro,  talvez  . . . 


Mais  outro  esforço.  No  ar,  como  um  mandrão  guerreiro, 
Zune  o  ferro,  e  feriu  precipite,  certeiro: 

A  casca  espicaçou-se  em  laminas  subtis  ; .  . 

Correu  longe  tremor  o  caule  informe,  erguido, 

E,  subterrâneo,  ouviu-se  o  éco  de  um  gemido, 

Na  alastrada  raiz. 


Não  raro  I  E  quanta  voz  de  extincta  raça,  á  aragem 
Matinal,  não  se  ouviu  do  rhito  a  voz  selvagem 
Saudando  o  sol  aqui,  sob  esta  arcada  I  E,  á  lua, 

A'  noite  quanta  vez,  na  aura  versai  tranzido, 

Não  se  veiu  perder  de  estranha  dansa  o  ruido 
'  Nesta  folhagem  núa  I 


CORREIO  DA  MANHA  —  Domingo,  28  de Setembro del930 


UM  NOVO  ROMANCE  BRASILEIRO 


verbo,  encareceu  do-lhe  o  «Ignificailo  c 
vultmiio  o  menrao  rçuc  quanto  I  ca tá  fora 
de  dúvida  que  na  conatrucçqe»  aã  o  |>ortu- 
guesii*.  O»  exemplo»  de  esmerado»  ei- 
critoríí  que  em  acu  favor  aduzi  «So 
mclliarcx  que  Jodui  o»  argumento»  e  que 
todas  as  aniUiscs. 


par  ricopo  jirindpaJ  ajudar  oa  mactpn- 
loa  iiitcJifenlei  e  jà  preparadoa  i>ya  ! 
vencer  nor  ii  ■*  primara»  dificuldades  < 
dc  tai»  leituras:  "Stja  prrgt^Mtado,  c*m«-  j; 
trução  ootiBa,  equirdptte  a  itja  inier • 
rapado  o  r Atrito  de. 

Náo  é  difícil  encontrarem-»c,  na  ooasa 
língua,  verbos  parecidos  »ds  latino»  que 
regem  dois  acuaativo».  Exemplo  desta  j 
inutaçlp  tenso»  em  Ftrnio  l»pes  quan*  j 
*  *'  *  El-Rei  como  oa  viu  tomou  grao 


A  UMA  ARVORE 


(Luiz  Edmundo) 


de  Odilon  Azevedo, 


Numa  cokeçJe»  de  textos  da  tffifflUI  e 
Iteratura  portuguetas,  publicada  bá  já 
ilgura  tempo  cm  Pòrto  Alegre,  mas  que 
•6  agora  me  foi  dado  conhecer,  farrm* 
M  oliiervaçO**  de  língua  e  dc  gramáti¬ 
ca,  visto  que  o  tmlmlba  se  úutiii.i  ú» 
eeealns  glmnaslals,  onde  Importa  suma- 
mente  acostumar  dewie  logo  a  juventu¬ 
de  \  cnrrecção  c  precisa.,  do  escrever. 

O  tnen  colega  rlo-grandrtue-do  -mtl 
fcá-di  consentir  que  eu  traslade  para 
aqui  algumas  notas  com  que,  ao  ler  ■ 
sus  sclecta,  lhe  marginei  as  páginas  e 
qo«  talvez  lha  possam  ter  de  algum 
préstimo  para  a  segunda  edlçlo  do  aru 
trabnlho.  No  presente  artiira  camltiçarm 
«pcBia  tris  casos,  o  que  já  è  bastante 
par»  o  espiKo  qoe  tenho. 

1.  Falta  a  preposição  de  no  seguinte 
treoho  de  frei  J«ul»  de  Sousa: 

*7*.»  quo  por  t6da»  aa  idades  tinham 
“mostrado  táo  alto  valor  nas  armas, 
•tanta  virtude  •  *üo  na  fé,  que  náo 
•era  licit  avrripuar  em  qual  »e  aven- 
tojavaiu  mais." 

Será  èrro  tipográfico,  uma  dessas  gra¬ 
lhas  multo  nocivas  o  Irritantes  era  pu- 
hlicsçfea  dldáeticfls,  ou  terá  procedido  o 
eolector  da  antologia  com  w  temeridade 
(tu»  qus  tiram,  ajnntam  ou  modificam, 


(Trecho  do  romance 

que  será  dado  á  publicidade  brevemente) 


do  ilix:  “El-Rei  como  o»  viu  tomou  gran 
prazer  por  *eerem  filhados,  e  começoulrns 
dc  prtgunlar  como  fora  aquello."  {Cró¬ 
nica  drl  Hei  P.  Pedro,  cap.  VT). 

No  trecho  do  ilustre  historiador  por» 
tuguéi,  nntc-ie  etn  1*  lugar  que  a  con»- 
leuçio  com  a  ureponiçin  dr,  tão  frequente 
r.o»  antigos  claíirtcas,  corresponde  \  que 
se  emprega  agora  com  a:  começou  o  ptr- 
íninMdw;  2*  que  o  pronome  ot  é  com- 
plentento  directo,  de  perffuatidof  (Inter¬ 
rogar);  3»  que  ie  pode  agrrgar  ao  verbo 
írgente  o  pronome  qqe  lógicamente  per 
teme  ao  Infinitivo  ou  gerúndio:  Vcm-IAo 
perguntar — Fodes-fe  ir  embora— Vamo- 
noi  casar  — Tornánvo-iwi  a  sentar  á 
mesa  —  Estime  a  parrcer  que  queres 
dormir  —  Náo  te  pnsso  tocar  —  Não  ího 
sei  dizer  —  Todos  o  aurriam  ver 
—  Kslon-te  ouvindo  —  Não  te  estou 
cuviadò  Tòda  a  gcUlC  o  foi  seguindo  — - 
Ficou-a  esperando  na  sala  —  Vou-f/ra 
pedir  que  lhe  venha  diier  adeus.  —  Que- 
ro-l/i#  dar  um  abraço.  —  Fubme  quei¬ 
xar  so  governador. 

Mário  Barreto 


RECTI  FICANDO 


Quem  sabe  se  ou  não  fui  um  castanheiro, 
Um  flomboyant,  em  flor,  aberto  ao  ao> 
Onde  as  loumn  cigarras  de  Janeiro 
Cantavam  petiUi  liunts  do  arrebol  T 


rei,  mea  Deut  I  —  visto  que  o  que 
náo  tem  funç&o,  eu  tais  exclamações, 
e  ,ua  vos  ores. 

N3o  ha  dúvida  oue  semelhantr*  ccms- 
truçfies  geram  facilmente  obscuridade  e 
par  isso  è  necesaino  empregá-las  com 
prudência  c  cuidado;  num  não  merecem 
o  ferrete  de  erradas  que  sobre  das  es¬ 
tampou  o  meu  colega  ite  Pòrto  Alegre. 

Do  facto  de  haver  certos  elementos 
da  liniruagerii  que  podem  escapar  ;i  ana- 


—  Ondo  eslSo  seus  pota, 

—  Mou  pae  morreu  nnta-hon» 
tem. .. 

—  B  mm  mãe? 

—  Mamão  cstA  IA  r?m  crina.  «• 
—  B  cila  ai*  ve  liicuniiuodi 
com  vòp6?l 
—  Como7 

—  1311a  dolxa  Vocfi  wwlm  ntô* 
pela.  rua^‘ 


nha  confirmou  seus  prognostico» 


Domlnnvn  o  csplrllo  da  cidade, 
naqut-lle  dpralngo,  um»  idêa  fixai 
O  Jogo  Rio  8io  Paulo.  Todo  ca¬ 
rioca  quo  BB  preza  acordou  fa¬ 
lando  nosso  match  do  íoot-batl. 
pausou  a  manhã  inteira  com- 
montando-o,  o,  logo  depois  do  al¬ 
moço  ajantaredo,  romou  6s  car- 
rolrna  para  o  cumpO  da  pugna  a 
garantir  ahi  o  sou  lugar.  Esbo 
t  um  dia  cxcopoional.  Sacode  a 
Cidade  um  fanatismo  Irmão  do 
quo  alvoroçou  a»  povos  mcdló- 
vub  na  conquista  do  Santo  8o- 
pulchro  ou  os  tyramniflndon  do 
Luiz  XVI  no  tonmda  da  Basti¬ 
lha.  Quem  qulzer  convoraar,  om 
tal  diu,  tom  do  se  submottor  ao 
assumpto  obrlgatorlo.-  Nos  palá¬ 
cios.  nos  caseiros,  nos  cafés,  nns 
avonldax  o  bêccos  WPtlBOB,  no  hall 
das  egrojas  e  nos  alcoucoa,  nao 
se  fala  de  outra  coisa.  E  até  a 
miséria  e  o  amOr  cessaram  o 


E  que  por  uma  nolto  do  tormetUfi 
Ao  vonto  forte,  empo  os  cães,  a  uivar, 
Eu,  arvore  poseanto  o  truculenta, 

Não  rolei  por  um  raio,  a  agonlxar  T 


0  mais  tarde,  depois,  numa  lareira, 

Eul  a  lenha  que  em  claxas  se  tornou: 

A  fumaça  suavíssima  o  ligeira 

Que  aos  céos,  iranqulllamonto,  so  volou  T 


—  Não...  Eu  é  que  pcill  prs 
Bnlr.  El  Ia  S  lavadeira,  o 
nhor  não  tem  roupu  pra  lavm? 
Ella  lava  multo  bem... 

—  Nâo,  não  tenho.  (B  o  ho. 
mem  fniou  com  o  uulre:  “Isto  f 
um  caso  para  o  Juli  de  .Meno. 
rcs.  A  mão  decerto  a  explora, 
Manda-a  para  a  rua  petilr  esmo. 
las."  Mas  o  outro  respondeu. 
“Não.  Espero  ahi.  Delxo-mo 
conversar  com  ella:'-). 

—  Você  não  gestarin  de  treta. 
Ihar7 

—  Oh,  siml  Eu  quero  Irnbi. 
lhar.  0  senhor  arranja  ondo  tu 
trabalhar?  (0  Suniu  vultau  a  tu, 
momoria  para  a  Bua  mão  e  para 
a'  cegulnha  que  lã  haviam  fiou 
do  com  fome.).  O  senhor  n>, 
paga  so  eu  trabalhar,  não  paga? 

—  Decerto  qtie  sim. 

E  o  homem  gordo  lho  deu  um 
cartão. 

—  Você  me  procure  nmsnhü 
nesse  endereço.  Rua  Silva  M». 
noel-  Sabe  onde  6,  não  anbe? 

—  Não  sei.  mos  cu  pergunto. 
Fiquo  descansado  quo  eu  chega¬ 
rei  lã.  Para  trabalhar,  vou  ats 
o  fim  do  mundo. 

O  homem  gordo  abriu  um  sor¬ 
riso  alvar,  tirou  uma  moeda  d, 
dez  tostêes  e  dou-lho.  Sonla  re¬ 
cusou: 

—  Não  senhor.  Depois  quo  eu 
trabalhar,  o  senhor  mo  paga, 
Agora  não. 

—  Lovo  a  moeda,  pequena. 


Arvoro  linda,  linda  como  a  Aurora, 

Quo  o  sol  da  altura  beija  quando  quer: 
Antea  do  ser  o  que  és,  que  foste  outrôra  ? 
Um  sonhador?  Um  poeta?  Uma  mulher? 


uuv  «d*»  “'—“f  -r, — " —  —  - —  j  ■  ;  ma»;  u  que  i-ws*  w  utirm»  »  —  ••  se»» 
coito  m  foíisem  cciia  sua,  »»  lextw  nas  .  ^  f  Aqni  o  que  rcprcsznin  a 

clAniooi  f  Scjft  o  que  iBTaO  certo  t  que  conyer430  j0  advérbio  quanto:^  N5o  sa- 

be  quanto  rae  oleKfo  sr  itio  sabe  i»  que 
ou  o  wiMÍfa  que  me^  sltgto.  Da  orneio 
interrogativa  passou  éste  u«»  para  a  afir¬ 
mativa.  Auteiiliraiel  o  «cu  u*o  com  os 
sejpiintM  pKcmplo»,  dtaruio  primeiro 
uma  paMftRein  dc  Fr.  I.uis  .dc  §otua, 
outra  de  Almeida  (Jarrctt,  ainda  outra 
dc  António  Atigitvto  Teixeira  de  Vas- 
canCellos  mi  ornçâo  afirmativa  (o  que, 
em  ver  de  o  Wltita  que,  com  elipse  de 

- -.j"  -.-7 v  miiifo)  e  finalmente  excmpluf  dc  Ca- 

fax  amiúdo  officio  de  aujslto  «te  uroa  mj^o  (^at^e)0  Branco  e  Rebelo  da  Silva, 
proposição:  E 1  imPosiivet  disrr  .quanto  nuin#  exclaniaç5o,  com  o  que  equivalente 
se  aumentou  a  cidade  rm  pouco  tempo  a 

—  Se  ria  difieil  taber  se  os  seut  amtqos  *jja  paj,rCra  \-aluntária  que  o  Pnrlrr 

o  amiitat*!  oa  o  rripntovam  mais  —  prf-  ^nls  «epiia,  e  de  rua  gramlc  hu- 
NSo  è  fácit  rastejar  a  couta  do  sra  mj](ia,ie,  Ctmtum.se  alpina  ca*os  em 
detofecto  á  vida  do  cõrte.  ,|Ue  Bc  v|u  j  amava  a»  virtude» . " 

Kl»  mrnol  «rto,  porém,  i  o  emprego  (Fr.  I.ul«  dc  Sou,.,  Ilitt.it  S.  Çow., 

do  infinitivo  com  ir.  resmie  de  dlver*  psrt.  (T.  ,hv.  V,  cop.  XtV).  — 

to.  «Uectlvoi,  digno,  ficil.  difícil,  tom,  qur  ngor»  o  que  eu  «ei  o  que  lhe  que- 
ete  Iraduxindo  o  «upino  panivo  era  u  ro,  aitora  ,im  que  eu  conlieco  o  que  o 
doblim.  E'  o  que  ie  vê  no.  .enulnte.  »mo*.  (Cinrrett,  A  «hn"»»  «»  "J”;- 

exemplo»  da  prepo».  de  seguida  de  um  quès,  iCt.  lU  *ç.  XVIII).  —  .  lu 

infinitivo  «clivo  com  .iimiflciçõo  pum-  nSo  fsw»  Ideui  do  o«e  punije  •  iitccr- 
v,i  "O,  efeito,,  que  dele  reultarara,  teta."  (Teixeira  de  VB.roncelo,,  O  frJ- 
nSe  ião  ficei,  de  explicar."  (Menncl  to  it  atro:  docc,  eiliç.  de  1862,  p.  dld). 
Hernorde»,  CíIIuib/o  prdliro,  p.  JW).  -  "0  no„o  I.opo  <Ii,«e-me  que  o  Ira- 

_  -Moi,  fácil  i  dc  erer  que  dr  expll-  mem  rinha  de.nfiar  te,  0  que  eu  tenho 

e,r  »  dor  do,  pil>,  amigo,  e  crisdoi,  wfrido,  Nliolau  I  E.llve  hp  momcnio, 
con  que  foi  ouvida  rtlaçSo  Ião  Irapeo-  para  jr  com  o  Irapo  em  t"«“™  d«  • 
■ad,  .  laatimo,,.  "  (ld..  Li <*  t  Color,  (Camilo,  0  roopiie,  cap.  ulltmo  pa«. 

-  414).  —  Fáeü  i  de  crer  que  nfto  252).  —  O  que  a  sra.  D.  Paullna  de 

y,  TS-V/O  _  ♦e.fti  anfrlrlui  nnr  lIlinliB  COUfA  1 


Talvez  uma  mulher.  Ha  no  teu  UBlo 
Um,  perfume  tln  catno,  orlglnnl, 

B  quando  te  balouças,  em  mencloi 
Tu  tens  um  movimento  sensual. 


era  dum  edlçífki  que  da  f'»ífo  db  Arce- 
lijba  aqui  tenho  diante  de  mim  (a  de 
Liihoo,  na  oficina  de  Mignel  Rodrl- 
guoi.  tno  1763,  c  •  rolandiana  de  1850) 
o  ipi.  k  lê  no  liv.  II,  cap.  U,  é  l.to, 
—  o  Infinitivo  «1’fnguor  regido  do  »d- 
feetivo  ficil  com  a  prepo».  de:  *...  nío 
era  ficil  de  averiguar  em  qual  ,e  aven- 
/  talaram  nnl«. " 

Ninguém  pòdo  duvidar  de  que  é  legi¬ 
tima  a  conatrucção  em  que  o  infinitivo 


FLORESTA 


(COTiflmuijdo  da  1*  poplno) 


Com  ella,  tens,  também,  fundos  arcano Jl 
Impenetráveis  como  os  coraçOesi 
As  tuas  folhas  são  os  desenganos.. 

As  tuas  floreB  são  as  illusões... 


nhélros  bravos  na  mais  affavcl 
dns  cAmaradngenn.  E  são  os  ne¬ 
grilhos  <  esqueletlcos  a  envaidece¬ 
rem-se,  da  vizinhança  dos  teixos 
carnudos, 

E  por  hnlju  do  todds  osíob  se-, 
nttoras  o  senhoras  da  floresta,  fo- 
rastelrósle  patriclos,  a  guarda  das 
suas  1  “ 


crias,  reapondeu:..»  ibfd.,  IV,  sja 
— “0  comprador,  perguntado  peU  causa  | 
drata  falta,  ill,»e  qoe  já  não  havia  quem  ! 
fiasse  dele  niaii  quantidades,  em  raíão 
dos  cinpcit/tox  atrnsadoi."  (fêid.,  IV 
288),—"  Perguntado  Coullnlra  ;ie  éora 
o  co-réu  tinha  HgaçSes  dc  moeda  lalsá, 
respoudeu...'-  (Camilo,  Memórias  do  cár¬ 
cere,  vel.I,  cap.  V,  p.  47).  ; 

Aos  seguinte,  verso,  de  Ot  Lusíadas, 
X,  115: 

0  corpo  m orlo  monda  ser  traciio, 

Qhc  ressuscito  t  Jr/o  pcrauntüda 
Ouem  foi  sc.  maladorte  serd  crido 
Por  lestrmiináp,  o  seu;  mais  oprovodo 

far  e,ta  nota  o  filélogo  portuguêa  Epi- 
funlo  ülas  na  sua  multo  estimada  edi- 
"Ser  al,acm  feronnlodo. 


roBOmente,  uns  atrnz  Aon  outros, 
o  stadium  Outinabarn.  Na  rua 
das  Laranjeira»,  uma  multidão 
avassalante  caminha  apressada... 
apressada...  Á  rua  Guanabara  benta 
transborda  do  povo.  E,  ali  perto,  t,, 
a  policia  estabolecora  um  cordão  uma  i 
dlsclplldadar  para  ovuur  as  bri¬ 
gas  resultantes  da  disputa  dou  bl- 
lhotes  nos  gutohês  do  stadium. 

“AleguA  guA,  guãll  Cariocas! 'I 
foi  um  grito  estridente  do  mulher  dade 
que  chamou  a  attonção  do  povo  pn,  t 
sobre  uma  '  “  ’  -'-"1  * 


m6ra.  De  nada  valeu,  porém,  o 
sacrifício  de  Mardon  e  de  eeus 
eollegas  do  blbllotlieoazlnha  se- 

; _  pelo  contrario,  dolB  dias 

depois  do  remédio  do  medico, 

_ t  golfada  carmezlm  brotou  do 

repente  ila  bêca  do  continuo,  om- 
mudçccndo-n  para  sempre...  A 
morte. dos  pobres  é  uma  coisa  to- 
trica.  E-  morto  mesmo  de  vor- 
'  "i.  A’  dos  ricos.  não.  A  pom- 
iis  flêres,  desfiguram  a  mar¬ 
te,  danâo-nòs  a  Impressão  do  que 
o  morto  não  morreu  nada  e  aqull- 
lo  do  caixão  doirado  o  acompa¬ 
nhamento  de  automóveis  e  corôus 
é  unta  grande  fejttança.  Alt. . .  0 
“rabecão”,  o  coci)c  dos  indigen¬ 
tes,  vehleulo  ultra  ‘  realista  o  des¬ 
almado,  velu  buscar  o  homem  que 


Tens  o  orgulho  dns  rnin  htu),  és  vaidosa 
Nessa  “thllotto”  do  esquisita  eflr. 

Dâs  a  sombra  tranqullla  o  duvidosa... 
Duvidosa  e  tranqullla  oomo  o  amor  ! 


folhagens,  sob  a  musica  dós 
seus  ramos,  sob  aleas  longas  de 
columnon  cilíndricas  o  abobadas 
nervadas  de  linhas  gothlcns,  sob 
norucheus  de  cathedraes  e  oupu- 
las  do  zlmborlos,  rasteja,  balou¬ 
ça-se,  floresce,  multiplica-se  a  tm- 
mensa  familUt  doís-vegetaes  llllpu- 
Lianoa,  a  urze  è/q  lentlseo,  o  fé- 
to  o  o  Jactntho,  q  malva  e  a 
papoula,  toíla  ella-  feliz  na  sua  pe- 
quenoz  o  regalada  na  sua  abas- 
taiiça.  ■  '• 

A  essa  família  pertencem  tam¬ 
bém  os  musgos 


So  és  nquolla  quo  busco  neste  mundo, 
Aquella  que  ainda  não  me  comprohendeu, 

—  Abro  no  meu  selo  o  oolo  teu,  fecundo, 
Dl-me  o  amor  que  nonnuma  ainda  me  dou  I 


Dft-me  a  delicia  do  viver,  a  Infinda 
Paz  que  procuro  ha  tanto  com  fervor, 
D6-me  a  frescura  da  tua  alma  linda, 
Que  ou  te  darei  um  coração  em  flor  1 


TalSfcz  você  esteja  precisando  • 
delia  hoje. 

—  Eu  não.  Mas  a  mamãe  e  a 
vdvd  estão  16  em  casa  com  fo¬ 
me... 

0,  com  p  cartão  do  homem  gor¬ 
do  e  a  moeda  na  mio,  Sonla  16 
seguiu  contento,  com  o  seu  vcttl- 
dlnho  maltrapilho,  mas  a  abra 
cheia  de  satisfação.  E,  quando  a 
sol  J6  era  naqttelle  dia  uma  coi¬ 
sa  do  passado,  Sonla  chegou  io 
cortiço.  Não  Iev6ra  os  frcgiieie», 
maa  lov6ra  a  moeda.  Succcsco 
colossal!  'Banquoto!  Cinco  pães 
do  200  réis. 

No  dia  seguinte,  era  ainda  In¬ 
fantil  a  manhã  e  Sonla  J4  io 
achava  a  caminho  da  rua  Silva 
Manoel,  com  o  cartão  amarrota- 
do  entra  os  dedlnhos  rechonchu¬ 
dos.  Pergunta  aqui,  pergunta  all, 
e  16  chegou  a  uma  casa  alta,  cota 
uma  porção  do  janellaa  compri¬ 
das,  hermotlcomente  feclmdJi 
com  vidraças.  Dava  a  Idêa  ds  um 
convento-  Entrava-se  por  uta 
portão  do  lado,  escancarado.  S-i- 
nla  entrou  devagar,  a  medo,  des¬ 
confiada.  “Ah!  L6  estava  a  ho- 
mom  gordo  da  véspera!"  Bcco- 
nhooeu-a.  Velu  ao  aeu  oncontro. 

-  ...  -  Muito  amavel,  cumprimcntou-a, 

do...  fala  eom  um...  Nao  l  peganflo-iho  carictosamente  a 
Fala  com  outro...  Nao,  nao  m-l07,|nhn.  Bra  o  dono  da  fabri- 
preclso!  ”  Foi  andando...  fala  a  ^  (je  c|gttrr03  sonla  la  ser  cl- 
este..,  “Nao!"  Fala  áquBlIe...  garrgira.  eoíOOO  por  moz.  Ella 
“Náo  aborreça,  monina.  E  f|cou  deslumbrada  com  o  ordena- 
Snnla  foi  andando...  andando...  do!  contrato  fechado.  Noquelle 
até  quo  chogou  numon  ruaa  cada  momonto  mesmo,  começou  a  tm- 
v<«  maín  movlmonladaa.  “Quanto  ballmr,  cheia  do  enlliUílaMino.  Al 
automovol  e  quanta  ponto,  meu  âo  0  homem  gordo  dono 
Doiifll  ”  Sonla  ficou  torta.  Quanl  ^  fahrica,  aempro  multo  carinho* 
rol  atropelada  por  um  auto.  Al-  gmnente  paternal  para  com  ellw 
gumua  peeadaa  olhavam  com  pena  parguntou-lho  para  quo  lado 
a  maltrapilha.  Outras  n  olhavam  0ya  morava  o  otíereceu-lho  para 
com  nójo  de  vfir  uma  pobre  all  j0val-a  em  aeu  automovol,  dada  a 
naquollas  runa  elegantes.  coincidência  do  ter  ullo  do  pas» 

Blla  não  levo  coragem  de  per-  aar  tambom  all  pela  rua  Snlvi* 
guntar  a  nenhuma  daquellaa  pes-  dor  do  Sâ.  ,JQue  santo  homem!" 
Hoa«  »o  não  pi^ólaava  do  uma  la-  Sonla  acceltou,  radiante.  Nutin 
vadeira.  Tinha  medo  que  a  pren-  tinha  andado  de  automovol.  Qn 
dessem-  Bonla  fol-so  arrastando,  Inveja  do  quantos  paBeavam  fiM 
flém  .sentir.  P da  Aveplda  Central,  milhares  pela  rua  Salvador  de  Sá. 
Quando  deu  por  al,  éatava  no  tuallantea... 
meio  de  uma  porçuo  de  homena  B  Sonla  lá  foi  no  auloinovel 
que  a  olhavam  com  ourlosldade.  com  o  patrão  ao  lado.  “Qus  nta- 
Blla  olhava  prum  lado  e  pra  ou-  cio!  Delicioso!  Havia  de,  um  dls, 
tro  tonta...  perdida  do  el  mes-  dar  um  pasBelo  naqulllo  com  á 
ma  ..  “Café  Tavares”  —  pas-  mamãe  o  a  avôzlnha  céga."  54 
sou-lhe  nos  olhos  um  letreiro,  perturbavam  a  pequena,  do  qusit- 
“Rialto"  —  outro  letreiro  enor-  do  em  vez,  em  seu  encantamen- 


çfio  6o  poema 

Kguido  tmmdL -  —  . 

regativa,  i  cunitruçSo  u.ual  no  portu- 

Comr.lorios 


_  D  oi  musgon 

do  Bus«aco,  meu»  amigos,  reve¬ 
lam  bem  quo  viveram  desde  o 
principio  da  òommutildnde  dos- 
carmelitas  clescàlços.  Nem  os 
carmelitas  os  eXcódtam  no  oxerel- 
clo  da»  molhoVé».  Virtudes.  São 


Fnris  e :  Souu,  — ... 
dc  ,  Os  Lvsindas,  construindo  em  prosa 
os  Hupradtarioi  versos  dc  Cnmfles,  mudo 
em  aWattvo-  cora  de  o  «curativo  de  cotsa: 
"Manda  que  »ea  traído  alli  el  cuevpo 
mucrto;  i  que  resucite,  i  sea  prefiuntado 
de  qtüen  fue  su  raatndor,  i  será  creitl» 
por .  teatimonio  más  aprovado  ei  suyo  " 
Ò  meu  colega  e  amigo  Antenor  Nas- 
centrs,  no  edic3o  que  recentemente  fêx 
de  Ot  Lusiadai  e  que  bá-de  preitar  ler- 
riçoo  n«s  escolas  a  que  se  destina,  dia, 
acerca  do  caso  de  que  me  ocupo,  o  se¬ 
guinte  entre  os  comentários  cora  que  tem 


ninhos  da  saia  béjo,  e,  sempre 
vlctorlosa  e  superior,  lançou  um 
olhar  Jmpcrlnl  HObro  a  multidão 
que  aplnhavnm  os  gtiichê»  da  rua 
Álvaro  Chaves.  Em  seguida,  pro¬ 
curando  com  o»  olhos  os  dois 
companheiros  quo  ali  a  haviam 
deixado,  cmquanto  Iam  collocnr 
a  barata  mais  adoanle,  gritou  es- 
tfidentemente: 

—  Holoo,  Alfredinho!  I  am  hero, 
my  dear! 

B  apresBOU-BO  para  o  portão. 
doH  bocIos,  a  encontrar  os  dois 
rapazes  que  a  tinham  ido  buncar 
1  ca»u  cora  a  baratinha  Chrys- 
ler. 

Sonla  era  um  »ol  primaveril  em 
todo  o  seu  esplendor.  Irradiava 
uma  vida  forte  e  uma  alegria 
doirada,  Nâo  era  linda.  Mas  ora 
bonita.  Não  linha  um  corpo  es- 
culptural.  Mas  tinha  um  corpo 
formoso.  'Morena.  Jambo,  tropl- 


íormo  com  a  necessidade,  pois  mo 
tudo  «at6  vendo  Deus,  a  toda  a  usu 
hora,  naquella  mansão  cclesto.  Bra 
Ah!  Esquecla-mo  ainda  outra  Q 
vergonha  da  bomavonturada  fq-  sao 
mllla.  E'  a  que  entre  nds  <16  8un 
pelo  nomo  de  éra.  Emquunto  as  mei 
demais  cspeoles,  porém,  sc  sen-  tra 
tem  felizes  no  recato  das  som-  no 
bras  e  abrigos,  esta,  mais  ourlo-  act 
sa  do  que  senhora  vizinha  de  ga\ 
soalheiro,  quer  sabor  tudo  quan-  tht 
to  se  passa  ao  perto  e  ao  longe,  len 
Por  Isso  marinha  pelos  troncos,  mo 
Insinua-se  pelaB  ramagens  o  em-  de 
polclra-se  nas  comas.  Quando  pal 
nno  encontra  mais  ramos  para  do 
trepar,  6  corla  amargurada  por  nãi 


Irmãos  dos  santos»  na  carldado  de 
vestir  tronços  ■ ,  e  -  rochas,  Irma¬ 
mente,  do»  finos  velludoe  dos  oeus 
teares  —  velludos  authenticos  de 
vêr  a  Dous,  o  que  all  anda  con- 


J.  0  compilador  do.  texto.  literário» 
tem  por  mi  »  «cgulnte  conitruçÍD:  0 
çhc  .#«  ttostei  dt  ti  I  —  0  qu.  eu  cáo^ 


No  tempo  dos  více-zeís 


li 

_  Como  comia  o  filho  da  terra.  —  Cozinha  dt 

iol.  _  Como  se  alimentava  um  negro.  —  0  noss 
istatlstlcas  do  século.  —  Casas  de  pasto.  —  As 
D.  Ltilz  de  Vasconcellos  e  as  criticas  do  tempo 

bem  ,  vornnnça  da  cidade,  porém,  o  bis- 
'  i  ou  frade  vindos  da 
nictropole,  o  mercador  com  por¬ 
ta  do  loja  aberta  6  rua  Direita 


morlai  Economlcos  da  Cidade  da 
BSo  BelatUáo  para  uso  da  Vice ■ 
Rd  D.  Luiz  de  Vasconcellos  e 
Souza  por  obsemação  rigorosa  de 
177»  e  1783  Isso  ê  flngrantenionte 
constatado. 

A  população  do  Rio  de  Janeiro, 
por  essa  época,  devia  orçar  por 
umas  38  mil  almas.  Pois  havia 
para  toda  essa  gente,  apenas  14 
casas  do  vender  pão  e  13  açou¬ 
gues.  B  não  so  diga  quo  o  pfio 
não  havia  por  falta  de  trigo,  que 
o  nio  a  ronde  J6  n  produzia  e  em 
abundância.  A  carne  de  boi,  por¬ 
co  e  carneiro,  outioalm,  tão  pou¬ 
co  da  predilecção  do  filho  da 
terra,  polo  tompo,  sobrava,  o, 
tanto,  que  ora  baratíssima.  Que 
prova  isso?  Minoria  e  séria  do 
europeu,  J6  por  essa  tempo  tão 
distante. 

0  peão  que  não  tinha  família, 
ou  não  fazia,  clie  mesmo,  ft  sua 
cozinha,  la  comer  6s  casos  de 
paBto,  nome  polo  qual  eram  co- 
nheddoB  os  restaurantes  quo  se 
espalhavam  pelo  centro  da  cl 
dade. 

Apezar  dos  hábitos  patrlorchaos 
da  populnçfin  n  da  ausência  de 
outro  estrangeiro  que  não  fosse 
o  portuguez,  íecliados  como  se 
achavam  os  nossos  portos  no  res¬ 
to  do  mundo,  possuíamos  em  1789, 
14  casos  de  ^asto;  em  17B2,  17; 
em  1734.  18:  e  em  1799,  17. 

pode-se  calcular  o  que  seriam 
essas  sórdidas  lojas  do  oomor 
lnstalladus  nos  baixos  dos  velhos 
prédios  colonlacs,  frequentadas 
por  offlclnes  mecânicos,  aprendi¬ 
zes,  ciganos,  mariolas,  mendigos 
e  mulatos  do  caputô.  Neltas,  en¬ 
tretanto,  havia  sempre  muslcu  o 
aloool:  modinha,  lundú,  vinho  e 
cachaça.  Para.  chamariz  da  clien¬ 
te  o  clássico  cégo  da  san¬ 
fona  ou  da  rabeca,  6  porta,  no 
alto,  os  dlstinctlvos  da  faxenda; 
um  galho  de  louro,  uma  ave  mor- 


obscura  desta  famosa  bahia  azul, 
que  se  como  o  peixe,  quando  náo  eram  |  po,  padre 
ireza  da  comidos  apôs  asaados  ao  espeto, 
eram  preparados  em 
para  supprlmento  de  dias 

Essas  conservas  l - 

sob  a  acção 


vel  gravata,  o  falando  —  Sonla 
ora  um  homem  coirt  formas  de 
mulher,  ou  uma  mulher  com 
todoo  o#  ademanes  de  um  homem. 
Duras  contingências  da  vida  ha¬ 
viam  motamorphoseado  do  tal 
sorte  aquella  que  nascera  com  um 
physlco  melodioso  de  mulher. 
Nascera  para  ser  mulher.  Mos, 
antes  de  sor  mulher,  torn6ra-»e 
um  operário.  Sonla  tra  ainda  bom 
crcança,  quando  fdra  obrigada  n 
trabalhar  paraj  sustentar-se  e  sua 
família.  Tinha  então  apenas  dez 
annos.  í  ■  $  ‘  Sf 

Nascera  num  cortiço  via  rua 
Salvador  de  86.  Ahi  ptumftra  toda 


que  não  f 
chamou,  no 

torra  e  que  so  componha  do  por¬ 
tuguez  ofldalgado  e  soua  descen* 
dentes  brancos,  gente  “de  qua- 
ildade"  quo  gozava  privilégios  de  moquen, 
lnfanção,  podendo  vOBtlr  de  seda,  |  lento, 
usar  armas,  além  de  outras  rega¬ 
lias  previstos  pslos  Ordenaçdes  do 
Reino,  a  gontalho  que  não  f-'". 
se  lmmisoulr  no  governo  da  terra 
porque  lhe  faltava  um  avO  feri¬ 
do  ha  tomada  de  Ormuz  ou  qual- 
quer  b razão  d'armaa  para  pdr  de  dt  moquenf 


conserva  _ _ _  . 

i  a  vir.  ou  Ourives,  gente  que,  não  raro, 
eram  obtidas  no  la  ao  Pelourinho  do  largo  do 
do  cnlor  Moura  por  queBtdes  do  balança  o 
generos  deteriorados,  a  offlclollda- 
A  carne  de  porco,  de  boi  e  de  de  de  galão  da  tropa  o  todos 
carneiro  moquoadas,  bem  como  o  aquelles,  emflm,  que  usavam  es- 
podíã  I  peixe  feito  de  tal  sorte  pelo  ca-  padas  com  punhos  de  Llmoges, 
boclo  J6  civilizado,  eram  aprecia-  slgnaes  de  tofettã  e  bofes  de 
bllls.ilmas.  Como  so'  apreclmt  nos  renda  dTnglatoi-ra,  esses,  comiam 
fe-ipos  do  colonia  uma  pescada  6  européa,  reclamando  as  caldol- 
f  Com  o  peixe  car-  raças  lubrificados  6  graxas  espa- 
rogado  de  pimento,  comla-8e,  aln-  ventosos,  as  carnoslnhao  plngan- 
dã  da,  lembrando  o  paladar  do  ln-  te»  e  succulcntas  do  porco,  do  boi 
tu!  dlo.  o  otiafi,  quo  ê  o  milho,  em  o  do  carneiro,  cobertos  de  vlo- 
ó  íub6  slmplosrnente,  ou  cozido,  em  lenta  especiaria.  E  pão  do  trigo, 
íu-  grão,  madura  ru  verde.  Resta  falar  do  negro,  a  pobre 

pos  A  cozinha  do  povo  ora,  assim  besta  humana  escravizada  e  que 
ro-  posto,  no  funda,  a  cozinha  ta-  comia  o  que  lhe  davam. 
nte  moyo  que  a  colonização  la  aos  Por  espirito  de  sórdida  eco- 
aaa  pouco»  transformando,  até  ficar  nomia,  attendendo  ao  preço  ver- 
jo  no  que  bojo  se  revela.  Multo  dadelramente  Irrisorio.  na  época, 


POS  COLLAJUNHOS  SEM  FORRO 
O  MELHOR  E'  O 


Velhas  arvores 


[OInvo  Bllno) 


ê  o  unlco  quo  tem  passadores  para  gravata.  36  lhe  dlrd  o 
contrario,  quem  tiver  Interesse  em  vender-lhe  das  outros. 
Èxlja,  no  seu  Interesso,  os  collarlnhos  desta  marca  em  l>se 
.m  niinntasla.  Nfto  so  deixe  enganar.  .  (17019) 


Olha  esliis  velhas  arvore »,  maft  lella. 

Vo  que  ttu  tirvoret  novas,  mal *  amigas! 

Tanto  moU  fieilas  quanto  mal*  antigas, 
Vencedoras  da  edade  e  das  procellas. , . 

0  homem,  a  fdra,  e  o  Insecto,  A  somêre  defina 
Fluem.  livres  de  fomes  e  fadigas; 

E  cm  seus  galhos  abrigam-se  as  cantigas 
E  os  amore»  das  aves  tagarellas. 

Não  choremos,  amfflo,  o  mocidade  / 

Envelheçamos  rindo/  enuel heçamol 
Como  as  arvores  fortes  enuefhecem: 

Na  plorte  da  aleprfa  e  da  bondade. 
Avacalhando  os  passaras  nos  ramos; 

Dando  «ombro  «  consolo  aos  que  padecem  i 


su  verificar  ò  conjunctor-dlsjun- 
ctor,  dispositivo  este,  que  liga  e 


ilos,  os  quaefl  talvez  te-  tre  a  bateria  e  o  quadro,  ou 
o  filamento  partido  ou  nqueUa  CHtar  descarregada,  o  quo 
ido;  verificar  so  os  fusl-  fnciiniento -ne  péde  verificar  com 
itão  fundidos  ou  sc  os  fios  um  voltmetro,  collocado  sobre 
Rores  estão  partidos,  des-  08  bornos  da  dita  bateria. 

,  uu  dando  curto-circuito.  ,  . 

'melro  caso  facll  é  reparar  Verifica-se  bem  se  os  hm 

rranjo  com  a  mudança  do  dos  fios  fazem  bom  contacto, 
nova  lâmpada,  mas  se  a  limpando-se-  o  torcendo  bem  o 
fér  motivada  pola  mfi  con-  fios  de  fornia  que  «o  operta 
,lns  fios  conductores,  de-  seja  aproveitada  a  secção  total 
prlmfllro  vcrlílciir  ns  Hpr-  *To  fio  çonduetor.» 


t ti,  una  fraaco»,  lembrando  vlna 
greiros,  e  a  tabolota  dos  coBtu  • 
mest  Cumldas  e  Vinhos. 

Fara  os  elegantes  houve  pola 
época,  da  Inauguração  do  Fobsoío 
Publico  umas  celebres  ceatos  do 
arroz  cnm  camarão,  notável  e 
apreciadíssimo  crustáceo,  pltéo 
dos  desvelos  da  Aphrodite  e  mui 
to  da  particular  predilecção  do 
buliçoso  vice-rei  D.  Luiz  de  Vas¬ 
concellos, 

A  virtudo  do  tempo,  porém,  não 
Viu  com  bons  ollius  osso  manjar 
da  deuses. 

Camarão  e  pimenta  entraram 
logo  para  o  Index  das  almas 
cândidos. 

Aa  volhotas  de  mantilha  quan¬ 
do  voltavam,  pelo  cropuBculo  da 
tarde,  do  terraço  do  So»  «III 


multo;  o  a  pobre  casa,  ondo  lis¬ 
tas  o  tão  bolas  vidos  surgiram 
e  vingaram,  longe  do  csgotar-«e  o 
destazor-se  na  miséria  ultimo,  v»l 
em  bom  caminho  do  crescer  em 
alegria  e  abundando. 

Ora,  esla  hlslôrln,  que  mui:» 
vez  so  repete  na  reulidudo,  t«ó, 
todavia,  multo  (so  ê  quo  nao  lem 
tudo)  do  prodígio  o  do  mllnETC- 
E  o  povo  Hente  e  salto  o  quo  bá 
áe  prodigioso  neste»  triunfo#  #“• 
blimes  do  amor,  C-  " 

Invencível  send- 


aosTo 

OtUCIOSÜ 
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(Confirmação  da  1*  pagina) 


da  bondade,  ds 


dignidade,  do 

j;_  ; _  E  o  povo  pro¬ 

cura  a  causa,  o  perscruta  com  » 
sua  Inteligência  natural  n  rxpU- 
cação,  o  logo  a  oncontra  o  con¬ 
densa  numa  férmula  genial: 

—  Conto  pudestes  criar  lonfo» 
menlnosf  Gostando  mais  dos  tndli 
pcgitrnlmis... 

Meditemos  um  Instante  nn  ma¬ 
ravilha  de  penotraçào  psleêlogicx 
encerrada  nestas  dez  palavra»! 
quo  por  sl  sés  valem  um  poema  o 
constituem,  na  sua  pequenez 
aparente,  uma  grandíssima  obra 
de  arte. 

Os  mais  pequeninos  sSe 
muls  fracos,  os  que  ntals  preci¬ 
sam  dn  ternura  e  do  carinho  na 
mãe.  Se  osta  lhes  preferisse  ea 
mais  velhos,  so  reccltei'.!C  c«™ 
indiferença  ou  contrariedade  ç, 
últimos  chegados,  estes  não  pode¬ 
riam  com  certeza  vingar  e  viver. 
Consignando  no  .seu  perfclln  di¬ 
zer  esta  verdade,  o  povo  mostra 
compreender  que  uma  Inteligên¬ 
cia  superior,  em  lantitH  coisa»  pa¬ 
tente,  vela  pelos  Intoirêsses  da 
Espécie  e  lhe  assegura  perdura- 
ç&o  e  eternidade,  pondo  ns  imbl* 
çêes  ponmnlmente  ao  pé  das  dlü- 
cuidados, 


mento  do  dever 
cura  a 
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hoje  tradiclonoimentti  ainda  con- j 
serva  e  conhece  por  pirão  ou  pqrj 
angO. 

A1  qualquer  comida,  porém, 
mesmo  aos  mlngftos,  plrOes  e  »n- 
gfls,  o  Índio  não  esquecia  de  Jun-, 

'  luc  ello  ca- 


Nunca  se  devem  fazer  omen- 
dns  nos  fios,  mas  so  de  todo  não 
sé  péde  deixar  de  fazel-o,  con¬ 
vem  soldar  bem  aa  mesmas,  lim¬ 
itando  bem  os  dois  topo»  e  ao 
soldar  fazer  com  que  a  solda 
apanho  bem  a  parto  Interior,  o 
náo  fique  sé  6  superfície;  depois 

Isola-se  a  parte  do  fio,  que  ost6 
descoberto  com  duas  camadas 
de  fita  tsolante. 


çüe»  e  reparar  qualquer  avaria. 
No  caso  dc  se  desconfiar  de  um 
ourto-clrcuito,  o  processo  acon¬ 
selhado  consistí  em  Inzer  uma 
nova  ligação  com  fio  novo,  di- 


tqza  a  alimentar  uma  população 
lâo  dettBa,  Afiparccla,  6s  ffiesas, 
16  uma  vez  ou  outra.  Nãn  obstnn- 
ttVfiB  carnes  do  boi,  do  carneiro 
ou  do  porco,  não  eram  Iguarias 
dc  excessiva  extracção. 

Fassocas,  pirões,  fárofiit»,  cnn- 
glcAs,  angés,  peixe  assado,  peixe 
frito,  cozido,  compunham  a  mesa 
mu  que  da  porção  allrruln,  dç  lon-  j0  poviléu  carioca.  ■ 
ge,  6  gitela  gèiitia,  não  so  perdia  N_o  ho  com(a  qunBl  a  vlan,ia 
rndn,  da  mandioca  náo  tomban-  ^  ^  v„_  p5o,  n 

do  um  sé  grão  féra  do  eivo  dc-  lnd()fect|vcl  cuimlnha  de  farinha, 
«ojailo.  Aocrescontn  o  viajante  ^  Uoccr  a  P|raenm<  sempre 
que,  a  tentar  o  mesmo,  um  biso-  .  mu„ò  pqnicular  do  ca- 

nho  qualquer,  no  exercício  da  h 
curiosa  habilidade,  arrluear-se-la 

po  ralnltnn  a  ver  a  farinha  expa-  Isso  comia  a  gente,  do  palz,  re- 
lltada  toda  pelo  rosto.  galndamente,  gostosamente,  dando 

Este  habito  primitivo  e  pltto-  largas  ao  seu  paladar  ainda  sem  - 
rcsco  de  comer  ninda  se  encon-  bárbaro  mas  que  la.  Inscnslvcl- 
tra  em  certas  povoações  dbitnn-  mente,  so  Incorporando  A  cozlnhn 
les  do  litoral.  E  nno  ern  de  ou-  européa,  civilizada,  comida  em  gn- 
tra  fôrma  que  o  homem  dn  co-  rncins  vastíssima»  do  éstanlio  ou 
lunla  esvaslava  a  »tm  cuia  de  fn-  baiTO,  e,  com  n  mão.  Do  resto, 
rinha  dc  que  sempre  ao  munia  pelo  tempo,  em  suas  ricas  mesas 
6  hora  da  reíolçâo.  torradas  de  linho  dn  Gulmarac» 

As  carnes  do  tntfl,  da  paca,  da  não  era  de  outra  eorte  quo  co- 
capivarti,  do  Jaofl  e  de  mala  caça  mia  o  nobre  e  mesmo  os  testa 
abundando  por  todo  o  bravio  mat-  coroadas,  em  Llaboa. 
tagai  que  bordava  os  margens  O  funcclonario  do  rei  na  go- 


Comida  de  nego  lirabo 
Quatro  lafanjfts  nüm  paio, 
Uma  cuia'  de  farinha, 
Clhoo  gania  do  vergaio. 


tar  a  farinha  seçça, 
mia  de  arremeBSo,  nt* vindo  6  boca 
nos  punhados,  com  .quatro  dedos 
da  mão.  O  autor  ilaWnmoBa  “Vin¬ 
gem  feita  terras  do  Brasil",  e 
quo  gozou  i'  pltloresoo  dn  pratica 


reclamento  do  quadro  de  distri¬ 
buição  6  lampada  avariada,  ve- 


itfloando  so  existe  ou  nâo  curto- 
olreuito;  so  renlmente  existe,  o 
remedlo  é  trocar  o  fio  velho  par 
um  novo  com  bom  Isolamento. 
Sc  a  falta  do  luz  fér  totnl,  deve- 


Por  alguns  nlmanncks  do  Rio 
dc  Janeiro, ’  (interiores  aos  de] 
Duarte  Nunes  (1739)  e  por  nés 
compulsado»  na  secção  de  manu- 
scrlptos  da  Blbliotheca  Nacional 
do  Lisboa  é  que  descobre,  a  gen¬ 
te,  com  fncl|ldnde  e  clareza,  atra¬ 
vés  de  curiosos  dados  estatísticos, 
n»  exigências  do  estomago  colo¬ 
nial  brasileiro  no  lempo  dos  vice- 
reis.  Por  «lios  ainda  se  com¬ 
prova,  mais  uma  vez,  a  mi¬ 
noria  esmagada  do  núcleo  lusi¬ 
tano  noste  recanto  do  Novo  Mun¬ 
do,  ante  o  bloco  quo  compunha  a 
outra  parto  dn  nossa  populnção. 

Por  olK»  vomos  quão  insignl- 
ficanto  foi  a  Importação  e  o  con¬ 
sumo  dc  mercadorias  que  crum, 
aqui,  o  alimento  exclusivo  do  rcl- 
nol. 

vuier  de  do- 


que  era  um  vlce-ra>  austero,  ui-  , 
zlam.  Nem  mesmo  a  tanto  so 
havia  chegado  com  as  nudaclns 
do  sr.  mnrquez  do  Lavradio,  o 
Grauatal  Era  preciso  que  viesse 
6  vice-real  governança  um  ho¬ 
mem  como  o  sr.  D.  Luiz  do  Vo» - 
coiicellos  e  Souza  —  monstro  que 
consentia  Manoel  Luiz  Inaugurar  ; 
um  camarito  do  frades  entre  a»  1 
forçuras  da  Nona  Opera,  pedreiro  • 
livre  que  achava  natural  o  deão  ■ 
da  Sé  andar  de  séje  sem  cor-  ‘ 
tinas,  um  desavergonhado  que 
usando  calções  dc  estalar  havia 
Inventado  celas  publicas,  com  ca-  . 
marão.  pimenta,  vinho  de  Fran-  J 
ça  e  mulheres  de  qualquer  cõr...  i 
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Inventundn  pura  coda 
mal  seu  remédio,  o  tomnndó  re¬ 
alidades  coitiezinluus  o  que  6  pri¬ 
meira  vlntn  »e  nos  qflgura  trans¬ 
cender  dns  possibilidades  hnmo- 
r.ns. 


Quai  6  a  planta  mais  util  »<* 


homem? 


Mesmo  «i.i  uu« 

-Mivitto»  distaste»,  jô.  pejo»  Me*  ; 


A  planta  dos  pés, 


LUIZ  EDMUNDO 
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CORREIO  DÁ  MANHA  —  Domingo,  28  dc  Setembro  de  1930 


O  «(Pr ornei fieu»  de  &scFiilo 


Epaphos.  Do  Epaphos  nascerão 
multas  geraçOes  o  delias,  emflin, 
conhecerão  a  luz  Egyptus  o  Dn- 
terA  clncoonta 


O  Dante  da  pintura  do  século  XV> 

li  I!  1  N  A  G  II  


iuuii .  Oegyptus 
filhos,  quo  ao  tomarão  de  amor 


upUandu-me  0  preceito  do  vo- 
lho  Montcsquleu:  "nada  consola 
‘  u  o,  dissabores  do  um  dia  do 
,U9  um  elmples  quarto  do  hora 
je  leitura.” 

Calu-ine.  por  um  acaeo,  As 
„ios  0  “Promethou  Agrilhoado" 
JoEJchllo. 

Lêr  Eschllo  é  sentir  a  subver- 
,1o  do  ambiento,  quo  nos  clrcum- 
dj:  i  vlujar  dois  mil  o  quatro¬ 
centos  anno»  pelos  soculos  afflra 
s  cslr,  do  chifre,  em  Athenas, 
«travessar  as  suas  praças  rumo- 
reía«,  ondo,  petos  Agoraa,  decla¬ 
mam  tribunos,  o  penetrar  o  vas¬ 
to  recinto  do  um  thentro,  em 


po  Santo"  do  Piza:  Splnello  Are- 
tlno,  Slmono  Martin!  e  outros, 
sconou  com  titânico  arroto  e 
verdadeiro  espirito  dantesco,  tm 
grandes  paginas  do  "Ultimo  Juí¬ 
zo”,  grundlosamentn  bollas  pela 
cOr  e  pelo  movimento  das  figu¬ 
ras,  algumas  de  atrevidos  contor- 
clmcntos,  nellos  revelando  Luca 
conhecimentos 


os  bsus  grandes 
anatomlcos,  adquiridos  durante  a 
sua  permanência  na  "boddega” 
dos  Irmãos  Pellalolo  em  Floron- 
ça,  onde  olle  conheceu  o  másculo 
lo  pintor 


Andréa  doí  Castagno, 
do  vigor  quasl  brutal 

—  “La  Fine  dei  Mondo",  do 
grande  pintor  cartones,  na  Capel- 
la  do  "Duolo"  Orvlotano,  é  des¬ 
dobrado  em  diversos  painets  o  lu¬ 
netas. 

—  A  scena  Intlnltamente  tétri¬ 
ca  e  serena  a  um  tampo,  da  “Re- 
surrclção  dos  Mortos”,  ondo  doli 
majestosos  anjos  com  a  musica 
de  maviosas  "tubas”  fazem  sur¬ 
gir  da  terra  os  mortos,  e,  “da  ml- 
sorl  scheletrl  rlassumono 


Juptter,  pelo  poder  da  omni¬ 
sciência,  a  tudo  esouta.  Sabe 
que  Prometheu  ô  um  advorsarlo  | 
temível,  admirado  por  alguns  i 
deuses  poderosos  o  querido  dos 
humanos.  Precisava  devassar- 
lho  os  planos  do  robelltão,  o,  pa¬ 
ra  tal  fim,  despacha-lhe  ao  en¬ 
contro  Merourlo,  seu  correio  as¬ 
tuto.  Mercúrio  acerca-ee.  blan- 
dlclosamento,  de  Prometheu  e 
lamenta  os  extremos  do  castigo, 
quo  pilo  merecera  pela  eua  audá¬ 
cia'  de  roubar  o  fogo  aos  deuses 
0  libertar  os  mortaes. 

Era.  possível  que  toda  aquolln 
tortura  o  não  fizesse  proBter- 
nar-se  humilhado,  contrloto,  ante 
Júpiter,  para  lhe  süppllcar  o 
perdão?  Bastava  de  tanto  orgu¬ 
lho.  Quo  tramava  ainda  mais? 

Prometheu  escuta,  com  des¬ 
prezo,  0  espião  do  Júpiter,  e  lo¬ 
go  lhe  responde  quq  entro  a  t.y- 
rnnnla  e  a  liberdade  não  ora 
possível  conciliação.  Um  abys- 
mo  Boparava-o  do  Júpiter.  Não 
lhe  temia  a  furla  e  atlrava-lhe 
A  faeo  os  seus  protestOB  contra 
0  suppllclo  Iníquo,  quo  lho  era 
Infllngldo.  Merourlo  tenta  mnlB 
uma  vez  sugerir-lhe  a  rendição. 
Vendo  baldados  os  sous  esforços, 
ameaça.  Júpiter  fulmlnal-o-la 
com  o  ralo,  a  espiral  blgumea, 
quo  ello  manejava  contra  os  seus 
Inimigos.  Prometheu  sorri-se 


man 


trato  0  o  do  FrA  Angélico,  no 
fresco  do  Antlohlsto.*  Blgnorelll 
estA  summamonte  syropathlco 
com  0  “berrotto"  do  velludo  ne¬ 
gro  sobre  a  vasta  cabellolra  on¬ 
dulada;  nm  longo  "msntello” 
ologantemonto  lançado  sobro  os 
robustas  espáduas  cae-lhe  até  aos 
pés,  completando  a  figura... 

—  Os  pulas  da  Cnthedral  Or- 
vtetana,  asseguram  quo  Mlguel- 
angolo  antes  do  começar  o  famo¬ 
so  Juízo  Final  da  Capella  Sixtlna, 
all  esteve  estudando  mlnuclosa- 
mento  a  obra  de  Slgnorelll. 

Balomon  Slgnaoh  é  da  mesma 
opinião  quando  diz,  referindo-se  A 
Slgnorelll,  no  Apoio;  “O  sou  “Fim 
do  Mundo",  na  Cathcdral  do  Or- 
vleto,  annuncla  o  “Juízo  Final* 
de  Mlguelangoto  na  Capella  Slx- 
tina." 

—  Recordo-mo  dq  tor  lido,  cer¬ 
ta  vez,  na  Blbllotheca  do  Peru- 
gla,  num  dos  seus  numerosos  li¬ 
vros,  mala  ou  menos  o  Bcgulnte: 
“A  nrto  de  Mlguelangelo  íot  um 
furacão  quo  tudo  devassou.  S4- 
mento  a  arvoro  gigantesca  (Luca 
Slgnorelll)  nem  ao  menos  balan¬ 
ceou!..." 

—  O  pintor  do  Cortona  traba¬ 
lhou.  também,  na  Capella  Slxtl- 
na,  com  Sandro  Bottlcelll,  Ghír- 
landato  e  Poruglno. 

—  Para  a  sua  “natla"  Cortona 


rias.  Essas  Iniquidades  vinham- 
lhes  do  facto  de  não  participa¬ 
rem  da  scentolha  luminosa,  que 
os  douscs  monopolizaram.  Então, 
Promethou  roubou  o  fogo  ao  céo 
0  0  repartiu  entro  os  séros  hu¬ 
manos.  A  partir  dahl,  tiles  des¬ 
cobriram  os  remédios  para  os 
suas  enfermidades. 

Instrulram-so.  Coalharam  a 
suporflcio  da  terra  do  mil  Indus¬ 
trias  0  ongonhos  artísticos.  Acha¬ 
ram  0  Numero  o  a  -Lotra.  Nas¬ 
ceram  as  sclenclaa.  _  Inventaram 
as  harmonias  do  vopso  *%ra  oele- 
brarem  os  suas  pnlxOeé,  os  seus 
heroísmos.  E  a  luz  deu-lhes  a 
sêdo  do  perfeição.  Conheceram 
a  origem  do  todos  os  males  o  a 
fonte  de  todos  ns  tyrannlns.  O 
podorlo  dos  deuses  Impiedosos 
tremia  afinal.  Este  fOra,  pois, 
o  seu  crime,  concluiu  Promo- 
theu.  Ao  tontnr  o  commetlmon- 
to  da  redempção  da  Humanida¬ 
de,  contava  com  a  vindicta  im¬ 
placável  de  Juptter.  Sabia  que 
Iria  provar  do  travo  de  todas  as 


persegulçfies  e  sorver  toda  a  nldas  continuam 
cicuta  do  aoffrlmento. 

Sémente  pôdom  emprchcnder 
os  duríssimas  Jornadas  dá  re¬ 
beldia  os  quo  são  capazes  de  to¬ 
das  as  renuncias  de  commodlda- 
de.  Afrontara  a  colora  dos  deu¬ 
ses  mas  libertara,  a  espcole  hu¬ 
mana  do  Jugo  da  Ignorancla,  da 
compressão  crua  o  odiosa  do  Jú¬ 
piter.  • 

Avlzlnha-so  o  Oceano,  quo  vem 
Impor  As  suas  filhas,  fugltlvaB 
do  seu  leito  undoso,  o  escuta  as 
ultimas  palavras  do  Proraolheu. 

Pelo  fluxo  0  refluxo  do  elemento 
salso,  o  Ocoano  lembra  os  tem¬ 
peramentos  lluctuantes.  E'  op- 
portunlsta.  Açonselhn,  pola. 

Promotheu  a  render-se  A  omni¬ 
potência  de  Jupltor.  De  nada 
lho  adenntava  combater  o  Pae 
dos  deuses.  O  Tltan  rebolado 
com  o  corpo  sanguinolento,  Jun¬ 
gido  A  ponedla,  repole  as  Insl- 
nuaçSes  do  capitulação  do  Ocea¬ 
no.  Vendo  a  sua  missão  fracas¬ 
sada,  o  Oceano  parte.  As  Occa- 


glstral  do -Slgnorelll,  “O  Fim  do 
Mundo",  da  capella  de  São  Brizlo, 
no  "Duomo"  de  Orvleto,  o  capota- 
voro  de  arte  gotlco-florentina, 
obra  do  Amolfo  de  Cambio,  do 
mesmo  Arnolfo  do  Palaoto  Velho 
e  da  Santa  Maria  das  Flores  na 
capital  florontlna  I . . . 

,  As  pinturas  da  famosa  capella 
do  São  Brizlo  foram  Iniciadas  po¬ 
lo  maior  dos  pintores  inystlcos,  o 
FrA  Angélico  da  Flesoll  e  o  seu 
discípulo  Benozo  Oozzolll. 

Mas  não  podendo  o  beato  An¬ 
gélico  prosegulr  os  trabalhos,  A 
Incumbência  de  termlnal-os  cou¬ 
be  ao  pintor  de  Cortona  —  Luca 
Slgnorelll,  possuído  de  Justo  en- 
thuslasmo,  trabalhou  assiduamen¬ 
te  durante  quatro  annos,  e,  em 
tão  curto  prazo,  levou  a  cabo  o 
thesouro  plctorlco  do  fama  mun¬ 
dial.  —  Na  “Capella  Nuova",  Sl¬ 
gnorelll,  fortemente  Inspltndo  no 
grande  poema  do  Dante,  como  JA 
o  tinham  feito  Orcagno,  nos 
frescos  da  Capella  Strozzl,  ,om 
Florença,  e  os  pintores  do  "Cam- 


Na  Umbrla,  no  cume  de  um 
promontorlo,  entre  a  cidade  de 
Peruglno  e  a  de  GIullo  Ro¬ 
mano,  estA  situada  a  suggostlva 
Orvleto,  o  jmcíctto  que  tem  como 
unlca  via  de  communlcaçáo  uma 
singular  o  mesmo  originalíssima 
funicular. 

Quando  om  Florença,  ao 
nosso  OBwaldo  Tolxelra  suggerl 
um  passeio  a  Orvleto,  na  Acade¬ 
mia  Rosal,  os  nosnoo  oollegos  Ita¬ 
lianos,  e  uma  sympathlca  argen¬ 
tina,  multo  noq  recommcndaram, 
”gll  affrescht  dl  Luca  Slgnorelll, 
come  magnlficl;  mA,  princlpat- 
mento  I  vlnl  dl  Orvleto,  come  !n- 
compnrabllt!  mas,  IA  om  Or¬ 
vleto.  tanto  o  OswnJdo  como  Bu, 
chcgimoa  a  uma  conclusão  diver¬ 
sa:  achando  os  vinhos  "magnlfl- 
cl”  e  os  “affrescos”  In compara- 
bfll I... 

Dos  grandes  pintores  que  tive¬ 
ram  por  hasa  o  funtaslleo  poema 
de  Dante  AtfghterI  —  “A  Divina 
Comedia"  —  Mlguelangelo  e  Luca 
Slgnorolll,  são  os  que  mais  se 


Ethor  om  cujo  selo  circula  a 
luz  commum,  vide  a  quanto  me 
martyrlza  a  pemç  Injusta! " 

JAmols  0  gonlo  huiimuo  fixou, 
num  symbolo,  com  tamanha  for¬ 
ça,  0  gesto  da  rebeldia. 

Em  melo  do  cataclysmn,  em 
que  vae  desapparecer  fulminado 
pelo  ralo  o  soterrado  polas  es¬ 
carpas  da  montanha,  Prometheu 
ainda  lnveate  contra  a  tyrannlu 
do  Jupltor  e  protesta  contra  a 


lhosos  “anjos'1  da  Qaleria  dos 
Offlclos  e  da  Pynacothoca  do  Va¬ 
ticano,  o  dos  hellos  retratos  quo 
compilem  o  grande  quadro:  "Six- 
to  IV  che  nomlna  11  Platina  suo 
blbllothocarlo." 

—  Os  outros  dois  discípulos  de 
Plero  ‘  (11  divino),  FrA  Carnovale 
e  Pioro  Lorontlno,  não  passaram 
de  medianos  pintores. 

—  0  meorno  mostro  Pioro,  nos 
sous  famosos  frescos  da  egreja  de 
São  Francisco,  na  cidade  de  Arez- 
zo,  em  nada  superou  a  obra  mi- 


Injustiça! 


dedo  de  Jupltor  e  conceberaA  a 


(Conffntla  no  !*  pagina) 


UMA  NOTA...  DESAFINADA 


tra  claramente  quo  era  Impossí¬ 
vel  no  dlreotor  voltar-aa  para  o 
publico,  porque  a  própria  dispo¬ 
sição  do  “golfo  myatlcD”  Intolra- 
mento  o  Impedia. 

Por  outro  lado,  o  maestro  as¬ 
sim  como  quost  todos  os  Instru¬ 
mentistas  estão  hnbltualmente 
em  mangas  de  camisa,  porque  o 
calor  é  forte  (é  sempre  em  Ju¬ 
lho  que  se  Iniciam  os  espectá¬ 
culos)  naquelle  poço  orchestrico 
o  porque  o  publico  fica  Impedi¬ 
do  do  avistar  qualquer  dos  pro¬ 
fessores,  da  mesma  sorte  que  o 
dlreotor. 

Como  mostrar-se,  assim,  em 
tal  vestuário  ? 

Além  disso,  por  ferrea  disposi¬ 
ção  consAetudlnaria 


O  publico  ouviu  de  pé;  depois, 
em  completo  silencio,  lehtamen- 
te  so  dissolveu,  envolto  em  uma 
onda  do  emoção. 

Saudade!,.. 


NSo  sei  de  quem  tenha  sido  o 
pensamento  do  commemorar  a 
morte  de  Slcgfried  Wsgner  com 
a  execução  do  “Slegfried  Idyll” 
no  Theatro  Wagneriano  de  Bny- 
leuthi  mos  sei  que  a  Idéa  devo 
ler-ss  formado  não  aômente  no 
ainda  mais  na 


UMA  NOTA...  DESAFINADA 

A  misericordiosa  Historia  pro¬ 
videncia  automaticamente 
para  corrigir  a  desafinação 


cerobro,  como 
alma,  no  coração  do  Iniciador,  e 
Bei  também  que  esse  coração  sou¬ 
be  encontrar  o  mais  alto  accen- 
to  o  a  mais  fervida  expresslvt- 
dado  na  emoção  de  uma  lem¬ 
brança  e  do  uma  saudade, 

Porque  o  “Slegfried  Idyll"  6 
»  poema  de  alegria,  de  reconhe¬ 
cimento  o  de  augurlo  que  Ricar¬ 
do  Wagner  compOz  para  cele¬ 
brar  o  nascimento  de  seu  filho 
Slegfried. 

A  dedicatória  em  versos,  diri¬ 
gida  A  sua  mulher,  que  ello  fez 
collocar  na  partitura,  a  principio 
destinada  A  Intimidado  familiar 
e  publicada  dopais,  om  1877,  por 
desejo  oxpresso  de  Cosimo,  é  de 
uma  simplicidade  tooanto  e  traz 
o  significado  Integral  do  exces¬ 
so  de  commoção  quo  havia  dita¬ 
do  a  Wagner  a  composição  ad¬ 
mirável. 

Eis  aqui  a  traducção: 

"Foi  tua  vontade  cheia  do 
abnegação  quo  achou  para  ml- 
nbs  obra  este  asylo  por  tl  con¬ 
sagrado  A  paz  e  A  calma.  (A 
"vllla"  de  Trlebschen).  Foi 
abl  quo  a  obra  cresceu  o  so  ter¬ 
minou,  plena  de  vigor,  evocan¬ 
do,  como  um  ldylllo,  o  mundo 
dos  herdes,  o  essa  distancia  pri¬ 
mitiva  como  uma  patrla  ama¬ 
da.  Derepente  um  alegre  bra¬ 
do  atravessou  meus  cantos:  om 
/libo  acabava  da  nascer. 

Não  podia  trazor  senão  um  no¬ 
me:  Slegfried. 

A  tl  e  a  elle  pude  agradecer 
por  meus  cantos.  —  Fara  os  be¬ 
nefícios  do  amor  haverA  mais 
doce  recompensa?  —  A  alegria 


Um  hebdomadário  fmncoz  — 
“Grlngolro”  —  a  proposlto  da 
morte  do  Slegfried  Wagner  Jul¬ 
gou  conveniente  lançar  algumas 
“boutades"  pouco  lisonjeiras  pa¬ 
ra  o  homem  e  para  o  artista  re- 
contemento  desapparecldo. 

Não  desejamos  absolutamente 
travnr  uma  dlsoussão  sobre  a 
Imprescindível  necessidade  quo  o 
redactor  do  “Grlngolro"  acredi¬ 
tou  ter  de  realçar  a  figura  de 
Slegfried:  o  facto  do  havor  re¬ 
cordado  quo  o  extlncto  foi  um 
doa  98  lntellectuaes  allemães  quo 
Mibscreveram  o  famoso  manifes¬ 
to  durante  a  guerra,  denuncia  o 
ditou  a  represália 


daquellc 

theatro,  é  prohlbldo  ao»  artistas 
e  ao  maestro  apparecer  depois  da 
representação,  ou  noa  lntervallos 
entre  um  acto  e  outros,  pnra 
agradecer  ao  publico. 

E  nunca,  até  agora,  houve  um 
artlsla  ou  dlreotor  que  revogasse 
A  disciplina  do  theatro. 

Portanto,  Slegfried  Wagner 
mio  podia  vo!lar-«e  paro  o  pu¬ 
blico  e,  consequentemente,  o  des¬ 
maio  da  linda  ouvinte  é  um  pon¬ 
to  da  fantasia  do  Inhnhll  chro- 
nlsta. 

Esse  mesmo  ohronlsta  forçou 
demasladamente  a  própria  fanta¬ 
sia  quando  fez  brotar  do  uma 
execução  do  Parul/al,  dirigida  por 
Slegfried  Wagnor,  a  decisão  des¬ 
te  cornpSr  musica. 

E  eis  porque: 

Blegfríed  Wagner  nunca'  dlrl- 
pira  Partl/al,  so  menos  até  fins 
de  1904,  e  no  entanto  aqui  da¬ 
mos  um  elenco  approxlmatlvo  de 
suas  composIçSes  com  as  respe¬ 
ctivos  datas  de  publicação: 

Bchniucht,  poema  symphonlro 
(1895). 

Concerto,  para  flauta  e  orclios- 
tra  (1899). 

Concerto,  pera  violino  e  or- 
chestra  (1898). 

cantada  parn 


espirito  que 
postliuma. 

Quando,  porém,  o  articulista, 
diz  coisas  totalmente  contrnrlns 
A  verdade,  não  se  pôde  deixai  do 
recorrer  A  historia  contemporâ¬ 
nea  para  restituir  o  Justo  valor 
a  factos  IndlscutlvolB  e  hones¬ 
tos. 

Diz  o  redactor  francez: 

“De  perfil,  ells  (Slegfried 
Wagner)  so  parecia  espantosa- 
mento  com  o  puo.'  Quando,  ten¬ 
do  abandonado  a  profissão  de 
orchltecto,  ao  apoderou,  depois 
de  renhida  luta,  da  batuta  do 
chefe  de  orchostra,  nessa  sala  do 
Bayreuth  ondo  devia  transcorrer 
a  maior  parte  do  sua  vida,  teve 
n  maior  cautela  com  tal  acme- 
lhnnça  o  ouHlVOU-a.  Nos  dias 
de  trlumpho,  cumprimentava  de 
lado  pnra  offerecer  ao  publico 
uma  lllusâo  completa. 

Certo  dia  ,a  execução  de  Par- 
tl/al  encontrou  um  publico  vi¬ 
brante,  a  pouco  e  pouco  esmaga¬ 
do  pelas  ondas  irresistíveis  dos 
Thomns  Wngnerlanos.  Quando 
Slegfried  sn  voltou  para  o  publi¬ 
co  houvo  um  grilo: 

—  E'  Ello! 

Uma  linda  ouvlnto 
do  desmaiar. 

Da  hl  por  deante,  Bieg/rlcd  não 
duvidou  taalt  de  s<  mesmo.  Tor- 
nou-ie  eomposllor.” 

E  agora,  um  pouco  de  historia 
verdadeira. 

A  photographla  que  publica¬ 
mos,  e  que  representa  Slegfried 
Wagner  regendo  um  espectáculo 
\no  theatro  do  Bayreuth,  domona- 


28  asnos  —  (1897)  —  dirigo  a  Talraloglu  cm  Uai/reuth . 
jolpho  vil/ttlco" ,  H ca  (nvisfvel  para  o  pulillco,  do  mesma 
d  esquerda,  o  ossfsfcndo  elegante  das  primeiras  poltronas 
de  orcheatra. 

:11o  idolatrava  aquelle  filho,  theatro  do  Bayreuth,  no  sagrado 
ollo  se  preoccupava  o  delle  lognr  dos  hertes  de  Nlebelungen, 
envaidecia.  Assim  escrevta,  e  dirigiu  seu  ultimo  pensamento 
rando  a  scena  do  baptlsado  da  para  a  obra  do  grande  genitor: 
inça:  “No  momento  da  ben-  "Quero  quo  o  oyclo  dns  repre- 
i,  mandou-nos  uma  tempes-  sentnçOes  contlnflo  sem  modlflca- 
j  relâmpagos  e  trovées  bani-  çOcs,  e  que  o  theatro  de'  meu  pae 
itos.  '  Parece  quo  os  ralos  re-  fique  sendo  o  pharol  luminoso 
sentarão  o  seu  papel  na  vida  da  sua  nrto  Imperecível." 


Zahnenschurn, 
cOro  o  orchestra  (1896). 

Der  Barenhautcr,  opera  repre 
sentada  em  Monnco  em  1699. 

Uerzog  Wlldfang,  opera,  re¬ 
presentada,  tnmbem,  em  blonaeo 
cm  1901. 

Der  Kotold, 


E  a  esse  fllhD,  dedicado  até  ao 
derradeiro  sopro  vital,  deu  Tcs- 
canlnl  o  extremo  ndeus  dirigindo 
no  Thentro  de  Bnyreúth  .o  poe¬ 
ma  do  berço:  “Slegfried  Idyll". 

A  vnsta  sala  era  repleta  —  na 
mesma  nolto  dns  cxeqnlns  dn 
Slegfried  Wagner:  a  orchestra, 
excopção  nbsolula  nos  nnnnes 
daquellc  theatro,  tinha  eido 
transportada  do  “golpho  mystl- 
co".  pnra  o  palco;  um  “fondulo" 


I,  opera,  represe n 
tndn  nm  Hamburgo  em  1904. 

E  ficamos  nestes  nomes  pau* 
respeitar  os  limites  da  afflrmn- 
ç5o,  historicamente  exaota,  feltu 
acima,  Isto  é  que  Slegfried  Wa- 
gner,  pelo  menos  até  fim  dv 
1904,  nunca  tinha  dlrlgtdo  "Pni- 
sí/al”  cm  Bayreuth. 

Cdo  por  Isso:  o  voltar  a  cabeça 
para  o  publico,  porque  o  vottor 
significaria  chocar-se  contra  a 
parede  arqueada  do  poço  da  or- 
cheo.ra; 


acabava 


era  luz,  consagrou  toda  tt  sua 
oxlstoncla,  todn  a  Bua  Intolllgon- 
cia  e  tnmbem  sua  força  A  nfflr- 
mação  cada  vez  maior  do  culto 
da  arte  wagneriana. 

E  morreu  em  campo,  como  um 
eondottlcro,  quando  novo  alento 
do  potcncln  expressiva  estava 
nrnnsrado  para  a  luminosidade 


tileafried  Waaner  g-foçaaftlnt  «»t  Irmtd  M  theatro  do  Baureut.hK 
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CORREIO  BA  MANHÃ  —  Domingo,  28  (1c  Setembro  de  1930 


tar  o  no  soffrlmcnto.  3«  >nal>e*t 
o  mal  ooa  está  fazendo  t  d 
mesma  «  o  pouco  valor  quu 
mais  tardo  ao  seu  sacrifício! 

Nlo  A  tordo  para  arrcpcnder-st, 
porquo  nunca  6  tarde  paro  fuslr 
ao  mal. 

PANE  MA  —  Nunca  rac  Impor, 
tunam  aquellcs  que  recorrem  4 
Colmeia.  LI  o  teu  trabalho  qca 
ficará  bom  com  alcumus  corre* 
cçêos:  as  falhas  caem  no  outoio. 
no  e  nllo  no  Inverno;  nln  p'», 
haver  multa  doçura  na  (arde  *u. 
oudlda  pelo  vento*.  Recople  e  1:1 
pequena  chronlca.  auamentando-a 
um  pouoo  para  dar  mala  clsrtu 
ao  estylo.  E  remetta-a  noramen. 
te.  Bem  ví  que  fui  sincera,  como 
pediu. 

REVOLTADA  —  IntercMoo-m» 
multo  a  sua  carta  e  gostei  do  et. 
plrllo  original  que  cila  revela 
Slnto-me  fells  cada  vea  que  ma 
dlaem  que  a  Colmeia  faa  aliem 
bem;  é  tudo  quanto  deeejo.  ET-oot 
commiim  a  pulado  dus  livros  * 
tenho  uma  pequena  falhlloUrca 
que  eatA  A  sua  disposição.  Viíti 
vír-me;  prometto  nío  falar  «m 
modas  nem...  na  vida  alhitat 
Aqui  vdo  alguns  livros  que  ra 
hão -do  agradar:  I-cs  c.rands  Pro- 
cês  de  THIatolre;  de  i:.  Rohm 
Raça  de  Bronse:  Amleulne.  X|L 
polêon.  Le  Flls  de  1'Momnie;  Lq. 
dovle.  Klstotre  de  la  Phlloiopjii,, 
A,  Foullles.  In  the  Garden  0 1  et*, 
rlty,  The  duat  Flotver;  The  h»p. 
py  Islos;  Baeil  Klng.  Por  hola 
chaga;  NAo  prometto  escrever  dl. 
roctamente  porque  ê  multo  «caj. 
no  u  meu  tempo;  mar,  podemea 
ao  quiser,  converear  peloi  ftoi 
Aos  seu»  pequeninos,  um  sfi|o  • 
4  Jovon  mamde,  a  minha  sympa. 
tbla. 

ALBATROZ  FERIDO  —  Mclte 
grata  pelas  gentia  referencias 
Os  aous  sonetos  tilo  bonitos,  te* 
râo  publicados  opportunamenta 

J08T  (3.  Paulo)—  Deu-me  mal. 
to  praser  a  aua  gentil  mlislrt 
Mande-me  os  seus  trabalhos  euã 
por  certo,  multo  abrilhantará»  0 
“Correio  Feminino*.  Claudia  re- 


GISA  —  Multo  grau  paios  vor- 
Boe  enviados. 

IDEALISTA  SONHADORA  — 
De  onde  me  eonheos  •  porquo 
nfto  mo  falou?  Ndo  orsla  multo 
noa  olhos:  assim  como  os  loblos, 
elles  também  montem)  Pdde  es¬ 
crever  no  album  de  eua  amiga, 
0  trabalho  que  me  enviou.  Quan¬ 
to  A  Informação  que  pede,  ndo 
posso  dal-a,  pola  ndo  estou  mul¬ 
to  ao  par  das  profossoras  ds  de- 
clamagdo. 

SENHORITA  BRASIL  —  Agra¬ 
deço  do  coração'  as  gsntla  refe¬ 
rencias;  ndo  tem  medo  de  formnr 
tdo  altos  Julioa?  Os  dois  oontos 
onvlados  estio  bem  feitos  t  têm 
multa  ubservaqAo. 

J.  A.  —  Msrcl  pelas  amavais 
rofercnolas  As  mlnhu  “Rosassem 
Espinhos*.  Escrevo  sempre  pen¬ 
sando  consolar  um  pouco  s  nun¬ 
ca,  por  corto,  em  augmentar  o 
soffrlmcnto  dos  trlstos. 


Já  vo»  fere  e  velhlci  caminhando... 
Jfai  s  ftlúldiJs  pror.ctliis 
Não  jei  ri  chegará...  como  um 
[guando... 


A  resignação  i  talvez  a  mais 
rara  das  coragens. 

* 

A  sciencia  da  vtiia  consiste  em 
saber  esperar, 

TROVAS 

Jftilãer  Que  confia  em  homem 
Quer  mesmo  ser  enganada  I 
Homem.  Jura  por  furar; 

Tudo  d  conversa  fiada  ! ... 

* 

Ndo  tenhas,  meu  bem,  receio 
Que  qualquer  outro  possua 
Um  coraçdo  que  te  dei, 

Dma  alma  que  Jd  i  tua. 


br»  coração  que  um  dia  deu  asylo 
ao  inprato  oaminhanta. 


oadornod 
moda  éA 


Claudia 


Eiptro-a,  iem  rateòr  nem  andedudt, 
Porque  a  maior  ventura  desta  vida 
Está  na  eiftra  da  felicidade^ 


Como  deve  ser  o  Amor 


DA  MINHA  ESTANTE 


Nd 0  existe  thema  mais  discuti¬ 
do,  assumpto  mais  decantado  do 
que  0  Amor,  atomo  que  enche  to¬ 
do  o  Universo.  Sobre  o  "Menino 
terrfuel",  todo.  ditem  o  que  pen- 
som,  poucos  dizem  0  que  sentem. 
Escreveu  alguém,  talvex  uma  mu¬ 
lher,  que  0  Amor  deve  ser:  "Re¬ 
sistente  como  0  ferro."  A  imagem 
foi  de  certo  escolhida  na  falta  de 
outra  mais  forte  ainda;  porque, 
para  ndo  morrer,  0  Amor  precisa 
ser  bem  mais  forte  que  0  proprlo 
ferro  afim  de  svppartar  todos  os 
martirlos  que  a  oito  a  vida  em¬ 
prestou. 

"Flexível  como  o  aço", 

E  no  emtanto  0  aço  parte-se  ds 
♦exes.  O  amor  resiste  melhor,  do¬ 
bra-se,  curvarse  com  mais  facili¬ 
dade  a  todas  as  torturas,  a  todas 
as  abnegações  que  delle  um  outro 
amor  exige  I 

"Suave  cama  as  pétalas  da  um 
h/rlo."  Suave  e  doce  para  aquclte 
que  0  inspirou,  guardando  para  si 
mesmo  todas  as  amarguras,  trans¬ 
formando  as  lagrimas  em  sorrisos, 
afim  de  que  ndo  soffra  quem  nos 
fax  soffrer. 


DEFINIÇÕES  DE 


Pensamentos 


UM  OCIOSO 


A  polidez  á  paro  0  espirito  0 
que  i  a  praça  para  o  rosto.  ~ 
Voltnlro. 

# 

Quando  confio  em  otpuem  i  sem 
reserva;  mas  confio  «m  multo 
poucos.  —  Montesqulou. 

* 

Todas  as  alegrias  ndo  bastam 
para  estancar  o  nossa  sêde  de  fe¬ 
licidade,  e  um  »d  desgosto  basta 
para  espalhar  numa  vida  0  vdo 
sombrio  da  desgraça.  —  Mmo. 
Swotcblna. 


Aristocrata  —  Um  democrata 
que  tevo  sorte. 

Babel  —  Conferencia;  comício; 
congresso;  conclave. 

Caridade  —  Uma  missa  que  so 
devo  celebrar  som  sinos, 

Consultar  —  Podlr  a  alguém 
que  seja  da  nossa  opinião. 

Dinheiro  —  Um  melo  para  a 
gente  sensata;  um  fim  para  os 
Imbecis. 

Dieta  —  Roglmon  âe  casa  de 
pensão. 

Accusar  —  Modo  habitual  das 
mulheres  se  dofonderom. 

Dote  —  MSlho  qua  faz  accollar 
0  prato  ruim. 

Existência  —  Condomnaç&o  4 
morte, 

Furto  —  Invejo  em  acção. 

Inverosímil  —  A  verdade. 

Pcscadof  —  Unlca  distracção 

dos  peixes. 

Provérbio  —  A  verdade  elástica. 


Ribas  Montenegro 


0  futuro  que  nos  opuorda,  aml- 
pos  leitores,  ndo  i  antmodor.  >  Os 
homens  se  vdo  convertendo  em 
escravos  da  mulher.  Breve  esta- 
ramos  confinadas  ao  estreito  cir¬ 
culo  da,  o//ldno  cmquanlo  a  mu¬ 
lher  Ird  alargando  dada  ve*  mais 
0  sou  campo  de  aoçâo. 

As  mulheres  dominam  nos  ar¬ 
tes,  na  literatura,  orpanleam  cír¬ 
culos  sociaes  a  descobrem  novas 
relaçdes  com  a  humanidade.  Uma 
ves  conquistando  ellas  ptenaincnte 
•ua  Uberdade  emocional  e  moral, 
ndo  é  possível  prever  a  que  altura 
chegaria,  tomando-se  em  breve  o 
sexo  forte. 

Quem  assim  fala  ndo  sou  eu;  d 
um  illustre  historiador  Inple*, 


REFLEXÕES 


Gosto  de  encontrar  fechada  a 
poria  do  meu  quarto.  Ao  abril-a 
sinto  o  aoraçdo  pulsar  apressado 
no  peito,  e  uma  sensação  sempre 
nova  e  imprevista  se  me  apre¬ 
senta. 

Penso  que  a  minha  vida  es  li 
encerrada  entre  as  coisas  que  eu 
amo,  e  que  d  porta,  todo  dia  par 
mim  aberta,  i  uma  ponta  do  es- 
ciiro  vdo  do  destino  que  ergo  sor- 
raleirdmente. . . 


ROXANA  ROBIN  —  NAo  estn- 
vn  esquecida  e  alegrou-ma  a  sua 
volta  4  Colmeia,  Ainda  S  multo 
ctdo  para  desanimar;  não  sabe 
qus  podamos  sempre  reallsar 
aqutllo  que  dopende  de  nís  mes¬ 
mas?  Siga,  corajosa  0  confiante, 
0  bello  exemplo  que  lhe  deixou 
aeu  pun  e  ha  de  vencer.  Antes  de 
tudo,  prooure  oooupar  bem  0  seu 
tempo  e  ueslm  nAo  sentirá  0  té¬ 
dio  da  vida,  Logo  que  posso,  en- 
croverel  dlrectamento. 

IVY  —  Mil  veies  grata  pela 
carta  tAn  boa  e  por  ter  pensado 
em  mim  aos  pês  de  Jesus  Hostlo. 
O  que  podortl  faiar  para  sgra- 
docer  tanta  bondado! 


B'  uma  prande  cofsa  na  vida 
saber  soffrer,  —  Mme.  de  Maln- 
tenon. 


futuro  transformado  numa  espe- 
cie  tle  machina,  sem  sentimentos 
e  sem  idea  cs,  tendo  poevnlco  fito 
o  dinheiro  !  E+i  decretada  a  nos¬ 
sa  escravidão. 

E'  um  desipnlo  fatal  da  vida. 
Para  evitar  qua  isto  10  realize  0 
vatlolnador  si  vi  um  melo:  Impe¬ 
dir  a  cultura  da  mulher  e  obrt- 
pal-a  a  ficar  na  esphora  ile  acttvl- 
da de  que  0  homem  lhe  havia  dado 
nos  dias  do  paraíso;  Darrés  reco¬ 
nhece  portbu  qua  tato  scrd  multo 
difflcil..'. 

* 

Quando  um  apaixonado,  com 
uma  destas  maravilhosas  Intui- 
çies,  inventou  a  phraso:  "Sou  o 
teu  escravo",  teve  sem  0  saber 
uma  antecipação  do  futuro.  Fot 
sem  duvida  um  poeta,  pois  i  sabi¬ 
do  que  os  poetas  trrn  0  dom  da 
propheola. 

Digamos,  porém,  para  consolo 
dos  homens  futuras,  que,  se  quan¬ 
do  ehepar  a  época  em  que  as  mu¬ 
lheres  se  tornem  soberanal  abso- 


E‘  mais  heroico  viver  com  um 
desgosto  do  que  morrer  por  elle, 
—  A.  Houssays. 


NBWTON  WANDERLBY 

FELICIDADE 

(Cm  V.  ds  Cunha) 

,  .  .  -  Mana  Jm 


. . . .  historiador  inple», 

John  Laugdom  Darrés,  autor  de 
uma  "Breve  historia  da  Mulher" 
onde  fas  um  profupdo  estudo  de 
Eva  a  Joscphlna  Baker, 

Foi  principalmente  na  Rússia  e 
na  America  que  elle  fes  01  seus 
estudos;  nestes  dois  poises  a  mu¬ 
lher  tom  desenvolvido  de  tal  modo 
a  sua  acttvtdade,  exercendo  tio 
diversas  funcçies,  que  a  sua  pre¬ 
ponderância  se  anniinela  eminente. 

Laiipdom  Darrés  diz-nos  coisas 
multo  Interessantes:  "Um  dos  fa¬ 
ctos  mais  supcsfvos  e  eloquentes 
a  meu  modo  de  ver  t  que  os  ho¬ 
mens,  na  America  rio  Norte,  vdo 
perdendo  cada  ves  mais  a  Inoll- 
nação  e  0  prazer  pela  cultura.  Nas 
conferencias  que  all  fiz,  0  publi¬ 
co  era  composto  ds  mulheres;  os 
homens  brilhavam  pelo  ausenoia. 

Ora,  sendo  a  ouliura  0  Instru¬ 
mento  do  poder  e  sendo  verdade  0 
que  diz  Laugdom,  ndo  i  difflcil 
(maplnar  o  futuro  que  fardo  os 
novas  perações  masculinas. 

0  historiador  britannico  os- 
segura  que  so  estd  passando 
agora  0  que  se  passava  no  século 
XII  quando  os  homens  si  sabiam. 
guerrear  e  montar  a  eavallo. 

Quando  os  homens  deixarem  de 
ser  Inteltcctuaes  e  as  mulheres 
possuírem  mais  cultura,  a  ordem 
dos  faolores  será  transformada,  o 
dominlo  do  mundo  scrd  todo  fe¬ 
minino,  porque  a  intelilpencia  e  a 
cultura  hão  de  ser  sempre  uma 
grande  força, 

El  Laugdom  Darrés  vd  0  homem 


Viver  d  mudar  de  aborrecimen¬ 
tos  quando  não  d  mudar  de  des¬ 
gostos.., 


Nsin  sorriso  macio  dc  bondade, 
Depois  is  ss  carlos  Iodas  consultar. 
Eito  falou  ojjisll  — ■  Felicidade... 

Ai  çnanla,  quanta,  filho,  irie  achar.. 


Os  mesmos  soffrlmentos  nascem 
mil  vezes  mais  do  que  as  mesmas 
alegrias. 


ENTRE  ÀMIGOS 


— No  tulhiesf  —  Ndo  sei,  Na  mocidade 
Tolbia...  Bm  «m  sorriso  tm  uui» 
tíliisr- 

De  çus  vale,  forem,  saber  a  idadrt 
Q»s  vale  0  dia  insto  precisar  P 


SOLITÁRIO  —  Psrdflo  0  longo 
silencio  mi  vista  da  linda  caria 
enviada.  A  minha  alma  está  en¬ 
cantada  do  ts  vêr  comparada  uo 
luar  que  ella  adorai  O  que  foi 
vocí  qua  nAo  prendeu  a  felicida¬ 
de  qua  lhe  (ol  visitar?  “As  Ro- 
Ban  som  Espinhos*  enviam-lhe  em 
perfumo  OB  seus  agradecimentos. 
Gostei  multo  dos  pensamentos, 
quo  sertla  publicados. 

MISS  FEIA  —  Agradeço  multo 
o  seu  affcctuoso  Interesse  s  re¬ 
tribuo  de  coração  os  votos  que 
me  enviou. 


—  Não  sabes  como  estou  dese¬ 
jando  faxer  uma  loucura. 

—  Porque  não  te  ctisaa  ? 


I  A  mentira  é  a  tortura  do  amor 
culpado. 


BLANCHE  —  Porque  nlo  ttn 
vindo  trnser-me  o  seu  cluo  t 
«Gegre  sorriso?  B  Marte,  coas 
vas? 

VILMA  (Fortaleza)  —  Njo  ttn 
o  que  agradecer  *  flqus  eerta 
que  terl  sempre  na  Colmei»  um» 
amiga  multo  sincera. 


Cidalia  Mattos  prefere  nm  sorriso  de  sen  filliinho  ao  mais  interessante  dtá  papeis  qne  lhe  possa  dar 


LTRIO  —  Vejo,  com  praser.  que 
nAo  ouve  os  conselhos  que  pede 


e  que  cada  dia  procura  augmen 


be  que,  apezar  de  provinciana,  eu 
conheço  os  meus  deveres  proto- 
collarea. 

Nello  deu-nos  ft  entender  qu» 
nês  havíamos  tomado  café  e  quo 
cllo  flcAra  chupando  o  dedlnho, 
apezar  das  seus  seis  mezes... 

Estondemos  a  mão  a  Cidalia. 

—  Adeus,  dlsso-nos  ella.  VocS 
desculpo  esta  ambiento.  Isto  aqui 
ê  appartamento  de  artista  e  ca¬ 
sa  de  família,  ao  mesmo  tempo,  0 
casa  cujo  chofo  não  estã  ainda 
na  edada  do  guardar  conveniên¬ 
cias-.  . 


—  Mas  Isto  aqui  ê  monotono 
para  uma  figurinha  Interossanto 
como  vocô. 

—  Não  acho.  Aqui  vive  o  meu 
filho  0,  no  seu  soneto  celebre,  0 
príncipe  dos  nossos  escrlptores 
disso  que  os  filhos  são  os  espelhos 
em  que  se  miram  as  mães  afor¬ 
tunadas. 

Estudo,  vendo  o  Nello  sorrir 
para  mim,  agitar  os  bradnhos 
para  agarrar  0  papol  ou  0  livro 
quo  leio  e  sinto  as  Idéas  frescas, 
recebendo  tudo  quanto  quero  que 
ellas  retenham. 

—  E  passeia  multo? 

—  Muitíssimo;  daqui  para  0 
theatro,  do  theatro  para  aqui 
Se  o  ensaio  acaba  mais  cedo,  cor¬ 
ro  a  comprar  uma  coisa  que  me 
falta.  Para  lr  aos  Jornaes,  visi¬ 
tar  voeis,  qne  são  sempre  tão 
gentis,  quo  luta!  A  raros  encon¬ 
trei;  tive  que  deixar  çartSes  paru 
a  maioria,  mas  não  fiz  excepçCc», 
estivo  em  todas  as  redacções.  Co¬ 
mo  é  boa  a  gento  de  Imprensn, 
disposta  sempre  a  estimular,  a 
ajudar  nos  artistas! 

—  VocS  mostrou-se  civilizada. 
Aqui  não  se  usam,  multo  eesns 
attençBes. 

—  Não  crolo.  Mas,  eeja  embora 
verdade,  você  me  conhece  e  va- 


FIGURINOS 


LIVRARIA  MOURA 

RUA  DO  OUVIDOR 
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Desconto  aos  revunüeiiorcg 
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— Secção  de  ntarado. 
MOURA  FONTES. 


HYÚIENE  i>A  BOOCA  Há  COM 


E‘  um  cromo  dentifrício  identifico  que  :  . 
BRANQUEIA  os  DENTES,  CONSERVA  as  GENGIVAS, 
DESINFECTA  a  BOCCA  •  PURIFICA  o  HÁLITO. 

Dep.  PERFUMARIA  MASCOTTE 

P.  Tlrndentes,  18/20— ■  Phone  0-1112 


WUl) 


Direcção  ds  Mnbel  Lncombc,  Letlal»  Mattos  e  Q.  Clxmvegas. 
nos  molde»  do  ARTISAN  PRATIQUE  DE  PARIS 
Trabalho  em  cuuro,  madeiras,  metal,  pyrogravura,  na- 
orolanuo,  flores,  eto. 

Pintura  a  oleo  e  a  aquarela. 

Aoabam  de  recebtr  novidades  ds  PARIS  —  Preços  mo- 
dloos.  —  ABERTO  do  II  hora»  em  DIANTE  —  EXPOSIÇÃO 
PERMANENTE. 

Rua  da  Quitanda,  4T  —  sab.  —  —  —  Peçam  proipectof 


A  toalha  nygienlca  refòrmanie 
Destruição  facílima  edlscretal 


Atoalha  hyqlenlca  reformame 
Deslnjiçâo  facílima  ediscretal 


A  toalha  hyqlenlca  relòrmante 
Destmiçâo  facílima  e  discreta! 

A’  VENDA  EM  TODA  PARTE 
Não  a  encontrando,  consulto  oa  nnleos  concessionários) 


PÉTALAS  DO 


Num  ponto  de  valdado  homons 
e  mulheres  ae  parecem.  Nem  una 
nem  outros  são  previdentes.  86 
depois  de  calvos  é  que  oa  homona 
do  uma  certa  edndo  procuram  03 
meios  de  combator  a  calvície.  86 
depois  de  enrugada»  as  mulheres, 
embora  ainda  moços,  começam  a 
so  proocupar  com  ns  primeiras 
mareas  do  tempo  eobre  a  moci¬ 
dade  de  sua  pelle. 

Isso  é,  ovldantcmante  um  urro. 
Mais  ralo  provenlr 


(MITSI) 


Caixa  poetai  419 - Tel.  4-4285 

Pedidos  do  Interior,  dirigidos  aos  mesmos.  Caixa  de 
duzia  88000  e  o  novo  otnto  confeccionado  78000  (Indicar 
cintura).,  (1860) 


Nem  esta  flor  muroha,  aeoea,  01- 
tA  a  lembrança  do  um  suave  ros¬ 
to  de  mulhor.  Traduz,  também, 
um  lindo  roinanoe,  um  romance 
quo  flnallsou  em  uma  grande 
saudade. 

Nada  mais  tenho  pnra  lombrnr 
esse  pausado  além  desta  flOr. 
Nem  um  retrato,  uma  carta;  ape- 
nns  n  saudado  a  reerguor  destan 
petalns  nen^  vida  uma  ereaturl- 
nha  linda,  uma  boneca,  a  mulher 
que  mo  deu  esta  flOr. 

A  historia  do  uma  flflrl. .-urna 
flO#  humana  que  Já  sorriu,  J4  vi¬ 
veu  0  hoje  adormece  na  saudado 
do  um  passado  morto. 

A  historia  de  umo  flOr!..  um» 
flOr  que  nasceu  de  um  beijo  da 
amOr  e  morreu  ante  a  bruma  do 
meu  affecto. 

Sim,  eu  a  vl  agonlsnr,  soffrer 
ante  o  meu  dendem,  sem  fazer  um 
gesto  para  Impedir  o  seu  occaso 

Ah!  sl  eu  a  tivesse  aquecido 
no  calor  do  um  slnooro  nffeeto, 
hoje  ella  não  seria  a  flOr  hirta 
e  trlsto  —  a  flOr  da  saudade, 
mas  sim  a  fl6r  da  felicidade  a 


(18656) 


rente  ao  heroísmo  e  até  mesmo 
a  fortuna  de  um  homem,  pddo 
admtrat-o  pela  sua  fraqueza  ou 
amal-o  pela  eua  mlserla!  — 
Jullan  Duplen. 

-  * 

Um  facto  ha  Incontestavel¬ 
mente  em  melo  de  tantos  pro- 
gresBOs  materlaes;  o  eenso  mn- 
ral  baixou.  —  Michelet. 


loa  olhos  adorável»  multou  la¬ 
grimes  cabiam.  Pela  primeira 
ves  sontl  dentro  em  mim  algu¬ 
ma  coisa  a  cenaurar-tno.  Pobre 
criança!  fls  dn  seu  coraçãoslnho 
do  mulher  apenas  um  brinque¬ 
do,  e  aquello  coração  enluva 
chorando  ao  sabor  que  ou  par¬ 
tiria,  e  talvez  ostlvcnso  compre- 
hondendo  que  n  dcslllusão  não 
tardaria  em  chegar. 

Nada  mala  eu  disso.  Magdala 
foi  quem  falou  durante  os  últi¬ 
mos  momentos  em  que  estlvo- 
mos  Juntos.  Palavras  lindas, 
palavras  cheias  de  ternura,  pa¬ 
lavras  que  traduziam  toda  uma 
jmmonan  sinceridade. 

Por  fim  ella  me  dou  esta 
flOr.  Era  uma  rosa  branoa,  multo 
branca  e  00  seus  lablos  na  flflr 
que  aorrla  depositaram  o  squ  bei¬ 
jo  de  atnftr. 

Os  annon  passaram  e  eu  nun¬ 
ca  mais  voltei.  Mas  guardei 
sempro  oom  carinho  s  venera¬ 
ção  a  flOr  quo  trazia  o  seu 
beijo. 

As  deoepçOes  de  minha  vida 
i  tornaram  maior  ainda  a  íelicl- 


:  remo- 

dlnr...  Tanto  mais  que  um  rosto 
Joven  e  bello  tornn-Be  mais  bollo 
e  conserva  multo  mais  longa¬ 
mente  a  eua  mocidade,  se  desde 
eodo,  antes  de  quaoaquer  slgnaen 
dgs  tempos,  ouldor  doa  roqulnlns 
do  hm  npêríolçoamonto  sem 
trues,  por  um  eystema  hyglenlco 
e  racional. 

Eis  0  quo  realiza,  cm  sou  ma¬ 
gnifico  Instituto  cosmético  para 
0  tratamento  da  pelle,  situado  4 
Av.  Oswnldo  Cruz.  n.  183,  a  Dra. 
Anna  Annlta  Llnok,  do  Vlonna. 
Ahi  se  appromte  pelos  processos 
■nhturnes,  lançando-ae  mãos  ape¬ 
nas  de  produetos  vegotaes,  0  molo 
mais  efílcnz  e  rupldu  de  embello- 
zar  a  outls.  Não  sa  empregam 
drogas,  produetos  chlmlcos  noci¬ 
vos  4  pello.  Todo  e  qualquer 
tratamento.  Inclusive  a  depilação 
permanente,  ê  feito  com  produ- 
ctos  naturaes.  < 

(1850) 


Avenida  Almirante  Barrozo,  U 

Telep.  2-2142 


Cidalia  Mattos  no  Inlhaidada 


de  pê,  risonho  para  todos,  para 
corresponder  —  quem  Babe?  — 
na  sua  Inconsciência,  as  sympa- 
thlos  geraes  que  oorcam  a  figu¬ 
ra  da  sua  mãozinha. 

Cidalia  pordo-oo  em  conalãura- 
çOos,  quando  fala  do  filho. 

—  Eu  prefiro  um  Borrlso  de 
meu  filho  ao  papel  mais  interes¬ 
sante,  dlsse-nos  orgulhosa. 

J4  esta  Indecisa  qunnlo  4  pro¬ 
fissão  quo  olle  segulrã!  Deseja 
vel-o  offlclal  de  marinha,  medico, 
engenheiro,  mlnlBtro,  presidente 
da  Republica. 

E  Nello,  ouve,  sorri,  talvez  pen¬ 
sando  como  multa  gonte  que  03- 
ta  não  é  a  Republica  dos  seus  so¬ 
nhas... 

E’  all,  naquele  delicioso,  na- 
qucllo  morno  retiro,  que  Cldnlla 
lê,  foz  a  sua  correspondencta,  es¬ 
tudo,  sujeita  a  regímen,  rtlslrl- 


Fomos,  ha  dlos,  eurprehender 
Cidalia  Mattos,  na  Intimidade  do 
seu  appartamento,  pola  m&nhu, 
quando,  ulhehi  uu  quo  su  passa¬ 
va  no  mundo,  pensava,  apenas, 
na  simplicidade  da  sua  vida  do¬ 
mestica  e  na  ventura  do  seu  fl- 
Ihlnho.  Cidalia  ê  o  nome  em  ti¬ 
co,  neste  momento,  nos  arrulaes 
do  theatro  popular.  Não  ha  Jor¬ 
nal  quo  não  lhe  tenha  publicado 
o  retrato  0,  emmoldurando  a  fi¬ 
gura  attrnhente  da  nova  “estrel- 
la”,  ha  sempre  um  punhado  do 
palavras  laudatorias  ao  golto  que 
ella  tom  para  roproduzlr  0  typo 
brasileiro,  e  4  grrfto  com  que  te 
abro  o  seu  sorriso  0  a  pontinha 
brejeira  que  se  vê  quando  canta 
os  seus  numero». 

Na  Avenida,  quando  so  demo¬ 
ra  cm  frente  4  uma  ullrlne  fitam- 
na  olhares  curiosos  c.  indlcando-u 
aos  que  não  a  conhecem,  dizem, 
aquelles  quo  J4  tiveram  0  prazer 
de  vel-a  trabalhar: 

—  E'  a  Cidalia  Mattos,  a  "ei- 
trella"  nova  do  Recreio. 

Cidalia  jã  estovo  aqui,  hA  dois 
annos.  .Tardei  Jorcolle,  sabendo 
do  furor  quo  ella  eslava  obtendo 
em  São  Paulo,  foi  buscal-a  para 
a  Trolúlô  e  esfregava  as  mãos 
de  contente  quando  0  publico  se 
enthuslasmovo,  ao  vcl-a  Imitar, 
no  Phenlx,  sem  conhecer  ainda, 
a  famosa  dansarlna  negra  Joso- 
phlna  Baker.  A  creação  illvul- 
gmi-so  o  não  houve  quem  deixas¬ 
se  de  vor,  J4  quo  0  modelo  ostuvo 
longe,  a  copla  magnifica  da  Vé¬ 
nus  do  obano. 

Depois  Cidalia  fugiu,  voltou  pa¬ 
ra  São  Paulo,  pensou  mesmo  em 
encerrar  o  cyclo  dus  suas  vlct  i- 
rias  thcatrnos,  cuidar  do  colou» 
gravo».  Na  lerrn  do»  bondelran- 


ra  te  guiar  oa  passos,  socega! 

Cidalia  Mattos  ocoupo,  provi¬ 
soriamente,  um  appartamento,  no» 
terrenos  do  antigo  Morro  do  6e- 
Uma  oommunleação  tola- 
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O  amor  é  uma  herva  espontâ¬ 
neo,  Não  é  uma  planta  de  jar¬ 
dim.  —  Nieco. 


nado. _ _ 

phonlea  prevonlu-a  da  nossa  vi¬ 
sita. 

—  Venha  Jft,  espero-o.  Tomare¬ 
mos  uraa  ohlcara  do  café  com  0 
Nello- 

—  Com  0  Nello? 

—  Sim,  com  0  meu  fllhtnho. 
Elle  foi  passear  com  a  ama,  mas 
não  demora. 

E,  depois,  traindo  a  ourlosldade 
do  eeu  sexo; 

—  Ha  alguma  novidade?  Assus- 


E'  mala  faoll  encontrar-se 
uma  «anta  poccadora  no  cêo  do 
que  uma  mulhor  virtuosa  na 
terra.  —  Jullan  Duplen. 

* 

..Embora  seja  a  honra  a  maJs 
perfeita  creação  do  homem, 
nunca  pude  camprohender  como 
elle  a  aolloquo  acima  da  vida, 
que  ê  &  mole  perfeita  creação  do 
Deus!  —  Jullan  Duplen. 


Os  que  maldizem  a  dOr  da  hu- 


CURSO  DE  PINTURAS  E 

ARTES  APPIJOADAS 


manldnde,  não  conhecem,  certo, 
a  humanidade  da  dOr. ..  —  Ju- 
iion  Duplen.  . 


tel-me  com  o  chamado  telophonl- 
co.  Pudera!  Eu  estou  aqui  tn- 
cognlta... 

Dez  minutos  depois  eatnvnmo» 
1  beira  do  firmamento,  no  ongns- 


recordar! 

jie&áew  /nedüc.<ni fieâi  í 
fosui/iatátiajòí  íeguÁaméntè 


Carlos  olhava  com  ternura 
a  flõr  muroha.  Com  rellgloao 
carinho  elle  qutx  beijar  as  péta¬ 
la»  amarelleeldaa  da  pobro  fl6r. 
No  omtanto.  ella  «b  dusfoz  no 
contacto  de  «eu»  lablos  e  tom¬ 
bou  uo  chão...  Aquello  beljn 
féra  dado  multo  tarde!..  0  não 
pudera  Integrallear-Bu  no  beljn 
que  uns  lablos  de  mulher  ha* 


Pérolas  de  todo  preço 

Para  lr  4  felicidade  mio  ha  ca¬ 
minho  mala  curto  que  o  da  vir- 
tudo  —  Ko*«eou. 

* 

A  gloria,  qu  ê  boa  quando  nos 
eleva  acima  dos  nosson  seme- 
melhantes,  torna-se  perniciosa 
quando  nos  colloca  acima  do  nôf 
mesmos...  —  Jullan  Duplen. 

* 

O  político  é  uma  avo  que,  pa¬ 
ro  collocar  oa  pês  no  cêo,  nãn 
hesita  cm  apoiar  as  azas  nn 
lama  —  Jullan  Duplen. 

* 

O  amor  4  natureza  ê  o  umo. 
que  não  lllude  ninguém.  —  Bui 


Ensina-so  qualquer  trabalho  ( 
não  se  exige  desenho.  Rus  Mar¬ 
que*  de  Abrnntea  64  —  Centro 
Social  Feminino.  Pnra  tratsr  â» 
quintos- feiras,  das  9  Ss  11  da 
manhã.  (19760) 


'/y/u 


PRIMAVERA  PARA 
OS  MORTOS 

(THOMAZ  LOPES) 
Sorriu  a  Primavera 
Rosas  e  lyrlos  florem  no  Jardim- 
Na  campina  distante. 

Al!  quo  cossandra  amarga  me 
[dissera 

Que.  morto  o  Inverno,  morreria 
Icmllm 

O  tou  amor  radiante? 

A  terra  se  povãa 
De  aroma  e  flor,  de  rosa  e  laran- 
[Jaes: 

Canta  0  hymno  da  vida! 
Sdmente  a  minha  dor  no  cée  revê» 
Ferida  pelos  gélidos  punhaes 
Dos  teus  olhos,  querida! 


vibra sao  por  mim.  Quis  gravar 
om  su»  vida,  com  o  fogo  do 
amOr,  o  meu  nomo.  Tudo  Isto 
nponas  pelo  prazer  de  dlvertlr- 
me  e  não  pela  ventura  de  cons¬ 
truir  0  futuro. 

O  acu  )  " 


DESINFECTANTE  ENERGICO  NAO  E  VENENOSO 

DESODORANTE  NÃO  IRRITA 
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não  pela  ventura  d»  eons- 
k  'Mturo. 

affecto  ardente  possui, 
O  nosso  romanoo  foi  cholo  do» 
sorrisos  sou»,  da  sua  meiguice, 
do»  «eus  olho»  que  traduziam  to¬ 
do  0  aeu  immen»o  amOr  e  da  mi¬ 
nha  falta  de  sinceridade. 

Quando  consegui  o  tnou  trlum- 
pho,  a  nostalgia  da  cidade  come¬ 
çou  a  fazer-se  sentir.  E  eu  re¬ 
solvi  partir...  «  fui  dizer-lhe 
adeus. 

Magdala  me  recebeu  com  ter¬ 
nura.  Sentámos  no  velho  banco 
que  ouvira  mous  lablo»  profe¬ 
rirem  a»  mal»  ardentes  pala¬ 
vra»  de  amOr  e  lrla,  por  fim, 
oncutar  as  ultimas  mentiras. 

B  ante  aquello  mulher  elnce¬ 
ra,  nquelln  orenturlnhn  qne  mo 
queria  tanto,  não  hesitei  em 
mentir  aaslm: 

"Magdala,  tenho  quo  partir 
para  voltar  ao»  mous  estudo». 


la  cio  theatro  popular 

buindo,  exccllentomente,  o  seu 

tempo. 

Olho,  dlsse-nos.  quando  vocS 
telcphonou,  eu  acabava  de  ler, 
no  molo  do  outras,  ooln  cnrla  quo 
mandaram  para  0  theatro  e  ra- 
cebl  hontem,  4  noite. 

Passou-nos  0  papel.  Era  umu 
captlíante  missiva  do  louvores  e 
do  preces  para  0  exilo  da  sua 
campanha.  agora  reencotndtt- 
Subscrevem-na  dois  artistas  que 
moram  fóra  do  Rio.  cm  Maricá, 
mas  que  lho  asseguravam  quo  vi¬ 
riam  ver  a  sua  estrêa. 


Nello,  o  filha  da  nova  cairel 


So  queres  ser  rico,  não  oure» 
de  augmentar  os  teus  bons,  mas 
trata  s6  de  diminuir  a  tua 
oublça.  —  Epicuro. 

* 

À  mulhor  não  pédo  ser  honca 
ta  senão  accldontalmonte,  quan¬ 
do  amn,  com  aquello  a  quom 
ama,  0  unicamente  durante  o  mi¬ 
nuto  em  que  amn.  —  Goufchn- 
rofl, 

* 

O  snblo  não  so  exalta  na  ale¬ 
gria  nem  se  humilha  na  triste¬ 
za,  porquo  sabo  quo  a  onda  quo 
traz  o  cinco  é  &  mMRUl ,  QUfi  o 
ha  do  levar!  —  Jullan  Duplen- 
* 

Uma  mulhor,  que  foi  lndlífe- 1 


Suo  Paulo  chegou-lho  a  proposU 
tentadora  para  vir,  do  novo,  no 


Rio  du  Jnnolro  assumir  logar  dB 
rcluvo.  rccchor  outra  ver.  o  calor 
do»  applausos,  entontecer  as  mul¬ 
tidões,  com  0  contagio  da  sua  ale¬ 
gria  c  a  desenvoltura  da  »ua  ma- 
cidade. 

Não  vanlllou  e  velu.  Para  ella 
escrevertim-se  enpeclalmente  pa¬ 
pel».  compuzernm-se  numeros  do 
musica  e,  cmquunto  Cidullu.  pen¬ 
sando  no  peso  rins  suas  roBpontia- 
bllldnde»,  tlnlm  frêmitos  de  medo, 
a  victorln  ciipreltnve-a.  do  longe, 
sorria  pnra  ella,  dava-lho  Invl.-d- 
velu  f ore. is,  como  se  enUVMXM  a 
ílzor-lhu: 


Não  façam  suas  eomprns.  rem 
verificar  as  novidades  c  o*  pre¬ 
ços  Ua 


Impõe,  BUbmotte u-se.  Agnrrou  0 
fllhlnho  nos  braços  0  deixou  que 
:i  "Zelss”  do  nosso  photographn 
se  desobrigasse  dn  sun  tarefa  de 
blshllhnlleo. 

Depois,  então,  falou.  Contou* 
noH  a»  façanhas  do  Nello,  que 
tem  seis  mexos,  é  manao,  boin  e 
arocura,  semiiro  que  pôde,  ficar 


Rua  dos  Ourives,  «0.  Tel.  I-áM® 
(2351) 
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CORRETO  I)A  MANHA  —  Domingo.  28  dc  Setembro  de  1930 


pote  (|\io  o  coroumonto  de  seus 
I  esforços  de  saneamento  orlhogra- 
!  phlco  data  do  1311.  —  Xcnidolo. 


A  GRAPHIA  DOS 
CLÁSSICOS 


RECORDAÇÕES  DE  UMA  DATA  HBSfORSCA 


Como  fo  feita  a  lei  que  declarou 
livres  os  filhos  de  mulher  escrava 


Em  ■  matorla  dc  orlhographla 
eram  do  um  nagligoncln  Indigne!  CCpciQD 

os  olassicos  anllgos.  Alexandre  ç- 

Hmoulano,  transcrevendo  para  a 
estampa,  de  um  codlco  ondo  os  en-  (Contl 

conlrára  aepultadOB,  oa  Atinoos  de  Ma  0  aoe 
D.  i/odo  III.  obra  do  Fr.  Luiz  do  vinte, 

Sousa,  por  aquelle  contomporanoo  0  edc  a 
havido  como  "o  principal  ontre  oa 
noaaoa  cscrlptorcs  clássicos",  In¬ 
tentara  a  principio  “seguir  cscru-  B‘ca  Jo  fl"8 
pulosamonte  a  orthogrnphla  do  compostas, 
original" .  Mos,  6  olle  meamo  quem  executar, 
depflo,  "dasonganamo-noe  breve- 
mente  de  quB  era  neceasarlo  modi¬ 
ficar  um  pouco  a  nossa  opinião,  El’ts 
For  via  do  rogra  oa  antigos  eacrl-  re  ordltur  o 
ptorea  não  curavam  do  aprimorar  , 

nesta  parte  oe  seus  llvroet  Fr.  ‘ 

Luiz  de  Sousa  não  se  esquivou  (E'  dever 
ã  deaouroaldado  ooinmum.  Reino  vidas  dos  o 

no  monuscilpto  doi  Annass  uma  _ 

grande  confusão  orthographlca:  a  pcrr9'°  con 
tsejma  palavra  apporece  escrlpta  prlnolpaee.) 
de  dois  e  frea  modos  d< versoí  na  — 

•mesma  pagina".  .mw 


CANTIGAS  DE  ACALENTO 


nhos,  depois  visconde  do  Rio 
Branco,  foi  chnmudo  para  subs¬ 
tituir  Abatê  na  pasla  de  Es- 
tiangolroB,  accumtilando  eoso  paa-  ■ 
ta  com  a  da  marinha,  quando  , 
Coteglpo,  pelo  afastamento  de  ' 
Pnranft.  poasou  a  gorlr  os  no- 
gooloB  da  Fnzondn.  Em  1838  fog 
parto  do  gabinete  chefiado  por 
Aboetí  sondo  lhe  confiada  a  P.*-  . 
ta  ío  Estrangeiros,  tendo  tnmbwt 
gerido,  interlliamonte,  a  da  Gusr» 
ra.  Em  1801,  aublndo  do  novo.í 
Caxias,  Parnnhoa  foi  escolhldd': 
para  a  pasta  da  Fazenda,  admi¬ 
nistrando.  Intorinamente,  a  de  ■ 
Estrangeiros;  cm  18113,  no  mlnl*--. 
lerlo  presidido  por  Itaborahy,  oo- 
cupou  posta  da  Estrangeiros.  ,1 
Jíliilstro  do  Império ,  João  Al¬ 
fredo  Corria  da  Oliveira.  Minis¬ 
tro  do  Império,  em  1870,  no  gv  . 
blnoto  S&o  Vicente,  continuou  n* 
mesma  paata  no  seguinte,  presl- 1 
dldo  pelo  visconde  do  Rio  Bran- , 
co;  em  1888,  presidiu  o  gabine¬ 
te  de  10  de  março,  oxorcenrlo  tam«  .■ 
bem  as  funcçflcs  do  titular  da 
Fazenda,  cabendo-lhe  ohl  a  gloria' 


tou-so  o  artigo  !•  o  a  2  de  figos- 
to  oa  dois  Imniedlntos. 

A  3*  dlsousnão  tove  Inicio  na 
bobbúo  do  18  desso  mez,  sondo, 
nflnal,  votado  o  projecto  na  Ca¬ 
ntara,  quo  a  29  do  agosto  (ol  lido 
na  outra  casa  do  poder  legisla¬ 
tivo.  O  senador,  pola  Parohyba, 
Francisco  de  Almeida  e  Albuquor- 
quo  que  pediu  a  nomeação  do 
uma  commlBBão  composta  do  trox 
membros  para  oxamlnnr  a  pro¬ 
posta.  O  barão  do  Cotcglpe  obser¬ 
vou  que  oa  membros  deviam  ser 
ílnco,  como  os  votados  pela  Câ¬ 
mara  a  assim  se  deliberou. 

Zacnêlos  do  GAob  rompeu  as 
doba  los  atacando,  Implacável,  a 
proposta.  Falaram  mais  Torres 
Homem,  São  Vicente,  Octnvtano 
o  outros. 

A  27  de  setembro,  vencida,  a 
grande  corronto  opposlclontsta.  o 
projecto  passou  em  tercella  dis¬ 
cussão,  sendo  atirados  flores  no 
roclnto,  logo  que  ee  fez  a  pro¬ 
clamação  do  resultado. 

O  Visconde  de  Abatê,  que  pre- 
Bldtn  o  Senado,  fez  vibrar  os  tyra- 
panos, 


Nada  mole  suave  ao  nosso  co- 
ytção  do  que  recordar  as  doces 
cantigas  oom  que,  era  eroanças, 
nos  embalavam  o  somno.  ou  com 
quo  faslnm  adormecer  nossos  ir¬ 
mãos  monoroa. 

Embora  não  eoja  grande  a  va¬ 
riedade  dessas  cânticos,  todos  nfls 
oa  sabemos  de  cõr,  não  sômento 
porque  foram,  talvez,  os  primei¬ 
ros  quo  ouvimos,  como  porque  os 
continuamos  n  ouvir  em  nossa 
casa,  na  vlslnhança,  ou  onde  quer 
que  haja  uma  oreança  pera  ador¬ 
mecer  a  o  carinho  de  uma  mãe 
ou  do  uma  bondosa  ama  ou  “mãe 
de  criação". 

E  agora  vem  a  pollo  recor¬ 
dar  a  dedicação  das  lnesquecidas 
"mães  pretas”,  as  pobres  africa¬ 
nas  e  suas  descendentes  dlreotos, 
que  cmamontaram  com  Heu  leite 
alvo  e  forte  multo  slnhdsinho 
branco,  ãs  vezes  oom  sacrifício  da 
alimentação  do  seu  proprlo  filho, 
o  “molequlnho"  quo  lnconeclen- 
temento  protestava  oontra  aquel- 
le  esbulho,  chorando  com  quan¬ 
tas  forçns  tinha. ..  na  garganta. 

Multas  mui  sabiam  entoar  uma 
triste  molopía  barbara  na  sua 
língua  extmnha  e  confusa,  e  essa 
cantilena  monotono,  de  sons  ás¬ 
peros  o  gutturaos,  ainda  nos  ro- 
bSa  aos  ouvidos  cm  surdina,  po¬ 
rém  com  a  maciez  do  arminho, 
e  a  doçura  do  um  favo  do  mel. 

O  lamentável  costume  do  ame¬ 
drontar  as  oreanços  para  as  fu¬ 
rar  dormir  oreou.  as  lendas  do 
ruiu’  iforambalo,  do  "Sapo-euru- 
ni'  da  beira  do  rio",  o  outras 
abusães  com  na  respectivas  par¬ 
ta  ades  cantadas. 


Ainda  hoje,  com  outros  costu¬ 
mes  literários,  com  um  melo  seve¬ 
ro  como  o  actual  om  relação  aos 
erros  orthographlcoa  o  com  a  per- 


NANAE,  MEU  MENINO 


folção  a  quo  se  abeira  a  arte  da 
typographlo,  são  comeslnhas  essas 


.  ma»  as  demonstração»  de 
prazer  não  cessaram .  Rio  Branco 
foi  occlamadlsslmo,  quando  saiu 
do  Sanado. 

O  Gabl nele  vencedor. 

O  conselho  do  mlnlBtroB  que 
obteve  a  passagem  da  lei.  ara 
presidido  pelo  vtscondo  do  Rio 
Bronco  e  foi  o  quo  durante  todo 
o  regímen  governou  por  roais 
tempo.  Tendo  sido  chamado  para 
substituir  o  presidido  pelo  vis- 
condo  de  8.  Vlcento,  dirigia  o 
palz  do  7  de  março  de  1871  a  25 
de  Junho  do  1875  (qilatro  annos, 
tres  mozcB  e  dezoito  dias). 

Quando  foi  promulgada  a  lei 
estava  assim  constituído; 

Presidente  do  Conselho  o  mi¬ 
nistro  <fa  Fazendo,  visconde  do 
Rio  Branco.  Occupou  pasto»  aete 
vezes.  Em  1833,  no  gnblneto  Pa¬ 
raná,  e  morto  oste  grnndo  ohofe 
do  partido  conservador  substl- 
tulu-o  o  Duquo  dp  Caxias,  que  era 
ministro  da  Guerra,  Silva  Para¬ 


res,  delias  se  Inçavam  todos  os 
trabalhos  Impressos.  “E'  tnorl- 
vel”,  dizia  o  pndro  Joaquim  de 
Foyos,  grando  hollonlsta,  "o  des¬ 
cuido  e  nogllgonala  com  que  se 
oclmm  Impressos,  pelo  que  toea  & 
orthographia,  os  llvroa  antigos  dos 
nossos  clássicos,  apezar  da  vene¬ 
ração,  ou  antes  suporBUção,  com 
que  alguns  estimam  estns  primei¬ 
ras  ImpresBSes.  Nem  esta  pouca 
exação  nascia  s£  das  ofílolnas; 
vinha  Já  dos  mesmos  autores,  gê¬ 
nios  profundos,  quo,  occupadoB  to¬ 
dos  em  oroar  peneamentos  novos, 
e  dar-lhes  a  belleza  do  que  era  ca¬ 
paz  a  língua  om  que  foliavam,  dei¬ 
xavam,  o  outro  cuidado  como 
pouco  merecedor  do  so  emprega¬ 
rem  nelle  os  seus  grandes  talen¬ 
tos." 

Exarando  osso  autorizado  teste¬ 
munho,  commontava  Josã  Fellcla- 
no  do  Castilho:  "Fosse  essa,  ou 
outra,  a  causa  do  desamparo  em 
quo  os  antigo»  deitaram  a  ortho- 
grophta,  reconheçamos  o  facto  que 
oa  clássicos  não  Unham  systemn 
orthographlco,  e  quo  esses  admi¬ 
rável»  mostres  do  dizer  «criam  do 
íiorever  desgraçadíssimos  gulas." 

Numa  sd  folha  do  Fomto  d'Al» 
vares,  alem  de  porfiar,  escrevo 
olle  pro/lar,  pcrflar,  e  prlflar,  emo¬ 
lo  de  envolta  com  «mulo,  otoruar, 
de  mistura  com  estrovar.  D»  Viei¬ 
ra  ê  dlecese,  jircmoílco*  e  devo¬ 
ção,  a  par  de  douoqdo,  prapmali- 
ca<  e  diocese. 

Mas  onde,,  em  matorla  de  ortho¬ 
graphia  portuguoss,  a  opinião  com 
força  de  lei,  o  uso  com  os  cara¬ 
cteres  de  tradição  obrlgattva  7 
"Não  ha  opinião  de  olasslcoa",  di¬ 
zia,  ha  cerca  de  quarenta  annos, 
Castilho  José,  "nem  uso,  nem  sys- 
tema  pratico,  por  onda  a  ortho¬ 
graphia  so  possn  regular.  Nume¬ 
rosos  tentativas  hão  sido  feitas, 
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Os  colletes,  cintas  e 
soutien-gorge,  de 
Mme.  Berthe, 
fazem  as  senhoras 
elegantes 


pasta,  effectlvo,  e  Interino  do 
Império,  em  1881,  no  gabtnett 
prosldldo  por  Cnxlos. 

Sllnlstro  de  Estrangeiros,  1 la¬ 
ncei  Francisco  Corria.  Foi  a  uni*’ 
ca  vez  em  que  exerceu  essa 
funeção. 

Ministro  da  Marinha,  Manoel 
Anto tilo  Duarte  de  Atnvcdo.  Tam¬ 
bém  não  exerceu  mais  taca  car¬ 
gos; 

iíínfalro  da  Guerra,  Domingos 
Josd  Nogueira  Jagua rlbo.  Não 
havia  exercido  ainda  o  cargo,  nota 
foi  chamado,  novamente,  ao  go¬ 
verno,  o  quo  também  succedeu  ao 
quo  se  aoguo. 

Jlfmlzfrn  da  Agricultura,  Theo* 
doro  Machado  Freire  Pereira  dfl 
dilua. 


(rt//F*s  ttStjiArr/  tcmn-fjmorfeJ/arin  Eu  Me  rfíúty 
Outra  antiga  de  acalento,  com  1  ruído  que  ouviam,  pensando 


A  repente  do  Império  pr estando  juramento  perante  a  Assem- 
Sida  Geral  —  Em  30  de  maio  de  1871. 

(Desenho  Me  Henrique  Fleluss,  na  "Semana  Illustrada" — 1871) 


Que  a  oreança  dormisse  mais  de-  bala  quo  andava  pelo  telhado 
I  pressa,  8  a  que  assim  ameaça  o  prompto  para  descer  e  devorai- 
lnsomne:  os. 

Hçuve  no  norte  um  celebre 
facínora,  appelldado  o  “Cabol- 
lelra",  emulo  de  Antonlo  Btlvlno 
e  de  "Lampeão",  que  Inspirou 
um  romance  a  Franklln  Tavora  • 
a  quem  a  musa  popular  cantou 
em  verso  e  aolfa. 

Uma  das  quadras  «antadiia  pe¬ 
lo  povo  era  esta; 


na  urna  82  cédulas.  Apurado,  o 
resultado  foi  este: 

Luiz  Antonlo  Pereira  Franco, 
deputado  pela  Bahia  e  antigo  mi¬ 
nistro  da  Marinha,  o  monsenlior 
Joaquim  Pinto  do  Campos,  re- 
preeentanto  do  fi*  dlstricto  do  Per¬ 
nambuco,  43  votos;  Raymundo 
Ferreira  de  Araújo  Lima  (Cea¬ 
rá)  o  João  Mendes  de  Almeida 
(8.  Paulo)  41  e  Angelo  Thomax 
do  Amaral,  (Amazonas),  40, 

Na  sessão  de  30  foi  lido  o  pa¬ 
recer  favoravel  da  commlssão, 
do  qual  fora  relator  monsenhor 
Pinto  de  Campos. 

Largas  dlsoussAes  Impediram  a 
passagem  raplda  do  (projecto). 
Noa  debates,  acalorados  Intende¬ 
ram  Perdigão  Malholros,  autor  de 
exoollonte  trabalho  sobro  o  as¬ 
sumpto,  Luiz  Carlos  da  Fonseca, 
Ferreira  Vlanna,  Rio  Branco,  che¬ 
fe  do  gabinete  José  do  Alencar, 
que  fOra,  havia  um  anno,  pre¬ 
terido  na  escolha  para  senador 
poli  sua  província,  o  Ceará,  Tei¬ 
xeira  Junior,  João  Mendes,  o  ba¬ 
rão  da  vllla  dn  Barra,  traduetor 
de  Dante,  o  ministro  Thoodoro  da 
Silva,  Capoqgna,  Alencar  Arart- 
po,  Duquo  Estrada  Teixeira,  Ray¬ 
mundo  Forrelra  de  Araújo  Lima, 
Andrade  Figueira,  Barros  Cobra, 
Gania  Cerquslra,  Almeida  Pereira, 
Pinto  Moreira,  Poroira  da  Silva, 
Francisco  Bcllsarlo,  Cruz  Macha¬ 
do,  Ncblas,  Paullho  do  Souza. 

A  segunda  discussão  sA  foi  an- 
nunclada  na  sessão  da  10  de  Ju¬ 
lho.  Doze  dias  depois  requereu- 
se  o  encerramento  dos  debates  re¬ 
lativos  do  artlgp  1*.,  quo  foi  ap- 
provado.  Andrade  Figueira,  con¬ 
trario  ao  projecto,  pediu  votação 
nominal,  que,  obtida  se  verificou 
terem  votado  a  favor  82  deputa¬ 
dos  e  17  contra. 

A  24,  pelo  mesmo  processo,  vo- 


Era  uma  aspiração  nacional. 
Na  Fala  do  Throno,  ao  sor  aber¬ 
ta  a  sossão  legislativa  de  1871, 
o  Imperador,  prestes  a  embar¬ 
car  para  a  Europa,  consignou: 

"ConslderaçAes  da  maior  Im¬ 
portância  aconselham  que  a  re¬ 
forma  da  legislação  sobre  o  esta¬ 
do  servil  não  contlnu'o  a  ser  uma 
aspiração  nacional  Indefinida  e 
Incerta. 

E'  tempo  de  resolver  esta  ques¬ 
tão  e  vossa  esclarecida  prudên¬ 
cia  anborA  conciliar  o  respeito  a 
propriodnde  exlBlente  com  esse 
tnelhornmonto  Hoclal  quo  reque¬ 
rem  noeaa  clvlllsação  o  até  o  In¬ 
teresse  doa  proprletartoe." 

E  porque  no.  mesmo  documento 
o  Imperante  prometteu  que  o  go- 
vorno  mandaria  todo  o  seu  pen¬ 
samento  sobre  a  questão,  na  ses¬ 
são  de  12  do  mesmo  mez,  Theo- 
doro  Machado,  ministro  da  Agrt- 
oullura,  Commerclo  o  Obras  Pu¬ 
blicas,  apresentou  a  proposta  da 
libertação  do  ventre  CBcravo, 
constante  do  des  artigos,  prece- 
dondo-a  do  raplda  explicação  e 
assegurando  quo  a  sorta  das  ge- 
raçOes  futuras  e  os  direito»  de 
propriedade»  existentes  seriam  at- 
tendldos. 

Lida  a  proposta,  o  deputado 
pelo  Maranhão,  Cândido  Mondes 
de  Almeida,  no  dia  seguinte  esco¬ 
lhido  senador  pela  mesma  pro¬ 
víncia,  na  voga  áberta  pato  fal- 
lecimcnto  du  João  Pedro  rilas 
Vlelro,  requereu  fosse  remettlda  a 
proposta  ao  exame  de  uma  com- 
mlsHão  composta  de  cinco  mem¬ 
bros,  eleita  pela  Câmara,  fican¬ 
do  nddloda  n  discussão.  Cândido 
Mendes  Insistiu  no  pedido  de  ur¬ 
gência,  mus  faltava  numero  le¬ 
gal  pura  a  deliberação. 

■S0  na  sessão  de  J6  foi  feita  a 
commlssão,  tendo  sido  Incluídos 
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“DORME,  DORME,  FILHINHO 

(MçJ'* 


(HJ40) 


PARA  TODA  c  QUALQUER 
DOR 

LINIMENTO  OAÚCHO 


Vnr.  jrtej/T. 


Dorme,  e/or.  me 


“Fecha  a  porta,  gente, 

Cabellelra  ahl  vem, 

Matando  mulheres. 

Meninos  também." 

Pois  havia  quem  cantasse  Isso, 
dando,  ás  vozes,  ao  canto  uma 
entoação  grave,  soturna,  guttu- 
ral,  para  ainda  tornar  mate  té¬ 
trica  a.  triste  molopéa,  e  obter  o 
resultado  pretendido  quo  era 
adormecer  a  creança  pele  medo 
de  ser  morta  pelo  "Cabellelra". 

Ha  uma  cantiga,  ou  modinha, 
em  andamento  moderato  do  val¬ 
sa,  com  uma  poesia  lngonua,  sim¬ 
ples,  carinhosa  o  que  nada  tem  de 
assustadora  para  as  oreanças. 

Publicamos,  em  seguida,  uma 
versão  dessa  oantllona,  acompa¬ 
nhada  da  respeotlva  muatía: 

f  “Dorme,  dorme,  fllhlnho, 

Bis  i  Dorme  anjinho  Innooento, 

I  Dorme,  mou  querldlnho, 

ITuo  mão  está  contente." 

A  vida  4  mosmo  triste, 

Eu  bem  sei,  posso  afflrmsjr, 

Ainda  ha  quem  resiste 
Dores  de  não  supporta» 

A  vida  6  mysterlosa 
Bem  enganosa 
Polo  dosdsm. 

E  a  minha  mamãe  querida 
Que  Deus  com  ello  levou 
Aqui  na  terra  sontlda 
Súslnha  me  deixou. 

E  a  unlca  esperança 
E'  do  .um  dto.  ella  voltar 
Ouvir  de  novo  a  lembrança 
De  minha  mãe  cantar; 

fllhlnho,  etc.” 

Eustorglo  Wanderleg 


e  demais  msohlnlstno  para 

Cervejarias  &  Leilerias 

di  sfamada  fabrica  Meyer 
Dumoro. 

Temos  sempre  em  itock: 
LÚPULO  —  CEVADA  — 
CAUAMEI.LO  —  COLLA 
DE  PEIXE 

AMMONIACO  pnrn  FADEI- 
CA  DE  GELO 

- -  Secção  Grnpklcs  — — 

Machlnat  e  todos  os  arti¬ 
gos  para  LITHO-TYPO- 
GBAPHIA. 

Ualcos  Importadores  das 
afamadas  mncblau»  pnrn 
fabrlcnr  9ACCOS  UB  PA¬ 
PEL  da  fabrica  Wlndmorl- 
ler  A  Ilnelscher, 

MIN  EU  VA  .  .UTOMATIOA 
“Heldclberg”. 

Peçam  preços  o  orçamen¬ 
tas  A  t 

Buchheister  &  Siemann 
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0  Visconde  do  Itlo  Branco.  r 
(Desenho  do  Henrique  Fleluss,  na  11  Revlata  lljyq^ada" ) 


passemes  ao  projecto  que  hoje 
aprcsentamosijum  estudo  de  casa 
de  dois  pavimentos  para  um  ter¬ 
reno  de  dez  metros  de  largura. 

O  primeiro  pavimento  conBta  da; 
varanda  ampla  erfi  toda  largu¬ 
ra  do  predlo,  para  onde  dão  as 
duas  salas  prtnclpaes.  Estas 
como  se  v8,  ltgam-ue  por  um 
grande  vão,  cujas  columnas  são 
revestidas  de  madeira;  as  suas 
paredes  são  contornadas  do 
Inmhrts  altos.  A  Janella  da  taila, 
abrindo  para  o  pateo,  tem  o  pei¬ 
toril  baixo  e  é  bem  larga;  a  por¬ 
ta  da  sala  que  dá  para  o  hall, 
ê  de  correr,  embutida.  O  hall 
que  8  grande  constituo  a  peça 
mais  importante  da  casa:  de  um 
lado,  £  o  serviço,  8  a  parte  In¬ 
tima  que  so  communlca  com  o 
pateo;  de  outro,  6  o  portlco,  en¬ 
trada  pratica  para  quom  salta 
do  automovol,  pois  que  permitto 
com  focllidado  o  accesso  ao  an¬ 
dar  superior  aem  obrigar  a  pas¬ 
sagem  polos  demais  commodos 
do  pavimento  Inferior.  O  hall 
servo  do  sala  de  almoço;  além 
do  pateo,  também  a  escada  o 
enfeita,  sendo  do  notar  quo  a 
parto  baixa  da  escada  6  aprovei¬ 
tada  com  armarias. 

A  seguir,  vem  o  quarto  de  orla¬ 
dos,  a  despensa  o  a  coslnha, 
abrindo  esta  uma  Janella  larga 
o  alta  para  o  pateo  ondo  uma 


notar.  O  pateo  8  fechado  corá’ 
um  niuro  alto,  no  qual  so  vê 
uma  fonte.  Não  8  Intolramenta 
Isolado;  communlca-so  por  uma'1 
pequena  passagem,  A  esquerda,, 
com  a  varanda. 

O  segundo  pavimento  consta' 
de;  quatro  quartos,  sala  do  ba-, 
nho,  tollette  e  um  grande  hall' 
que  abre  para  o  pateo.  Quem  es-'; 
tiver  acostumada  a  essas  cosas' 
ern  quo  ao  Balr  da  cscàda  so  es¬ 
barra  nas  portas  amor.tuadas 
num  pequeno  cubículo  de  um( 
metro  quadrado  que  Irônica*, 
mento  se  chama  de  hall,  ha-d«> 
estranhar  por  certo  o  confortai 
que  esto  representa  em  nossa, 
planta.  • 

O  tollette.  dependsncla  do 
quarto  da  frente,  6  uma  peça 
que  pfide  ser  supprlralda  om  bo*' 
ncflclo  do.  quarto  de  cima  da' 
garago,  assim  como  a  ligação 
dos  dois  aposentos  pâdo  ser  fe¬ 
chada,  uma  ves  que  so  necessite 
dos  mesmos  isolados  ou  Indepen¬ 
dentes. 

A  fachada  ê,  como  se  vS,  re* 
presontada  cm  perspectiva,  dan¬ 
do  ld£a  da  casa  prompta.  é 
como  se  fosse  uma  photngrnphla 
tirada  a  der.  metros,  focalizada' 
na  direcção  do  portlco,  tendo  o 
horizonte  na  altura  do  peitoril' 
da  varanda. 

Rio,  sotembro,  930. 


J.  Cordeiro  de  Azeredo  —  (Architecto-Construttor) 


Outras  vezes  eram  versos  mys-  —  -jvottoe,  mou  menino, 
ticos  de  ndoravel  simplicidade  e  Nanne  que  vem  Tutu'; 
candura.  Scenns  Ingênuas  em  LA  no  matto  tem  um  bloho 
çue  figura  a  Sagrada  Família  de  Que  se  ohama  carropolu'. 
Nazareth  como  no  exemplo  se-  Ahl  Ah!  Ahl  Ah!  Ah!  Ah! 
gulnto: 

Naturalmente  esse  carrapato' 
Acordei  de  madrugada  aht  devo  ser  um  mlaoro  carrapá- 

Ful  varrer  a  Conceição,  t0,  cujo  nome  teve  a  accontuaçào 

B  encontrei  Nosaa  Senhora  tonlea  deslocada  para  a  ultima 

Com  um  ramo  de  flor  na  mão.  syllaba  para  effolto  da  rima  e 

para  o  tornar  um  bloho  some- 

Ihante  ao  Tutu’  que  deve  ser 
também  o  tal  “Morambala  do  ci¬ 
ma  do  telhado". 

Fellzmente  nem  todas  essas 
berceuze*  embaJftdoras  do  aom- 
no  infantil  têm  esse  ounho  apa¬ 
vorante,  esBi  feição  de  amedron- 
itar  os  pobres  oreanças  que  íloa- 
Jvnm  tremulas  de  modo,  e  estre- 
mociam,  atcrrorlsadaa,  ao  menor 


Dorme,  dorme, 


Pedl-lhe  um  gulhlnho 
Ella  ms  disso  que  não. 
Fui  pedir  a  São  Jos6 
Que  me  deu  o  sou  bordão, 

Maria  i»vava, 

José  estendia. 

Chorava  o  menino 
Do  Frio  que  sentia.* 


RUY  BARBOSA 


NOTA  —  Não  so  poda  deacjar 
melhor  nem  mate  autorizava  In¬ 
formação  sobre  a  graphla  dos  clás¬ 
sicos  do  todos  os  tempos.  A  babo! 
da  escrlpta  portuguesn,  que  ainda 
perdura  no  Brasil,-  sê  pOdo  ser  sa¬ 
nada  com  o  trabalho  sclentlflco  a 
quo  se  consagrou  Gonçalves  Vlan¬ 
na  o  oa  da  sua  escola.  Todos  os 
systomas  que  antes  sa  propuseram 
estavam  condemnados  a  falhar 
porquo  srara  arbitrados,  ou  dema- 
sladamonto  apegados  a  um  regio¬ 
nalismo  som  razão  de  ser.  O  mes¬ 
mo  suocedeu  com  o  da  nossa  Aca¬ 
demia  Brasileira  de  Letras,  que, 
phonotlco,  e  lncohercntemcnto 
phonetlco,  já  nasceu  morto.  Nem 
foi  do  melhor  sorte  que  os  outros, 
apesar  do  quo  leve  a  rara  condi¬ 
ção  da  nascer  duas  vezes... 

Ao  tempo  em  que  o  Mestre  pu¬ 
blicou  a  sua  Replico,  om  1004 
não  estavam  ainda  concluídos  os 
trabalhos  do  Gonçalves  Vlanna, 


Vlll-JO 


Tanto  enthuslasmo  empregado 
om  consagrarem  o  genial  "Dan¬ 
te  da  Pintura  do  Século  XV",  fez 
com  que  multo  Injustamente  fi¬ 
casse  olvidada  a  exlstenda  de 
Mlguctangelo,  Belllnt  e  Del  Sorto, 
grande 
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vende  mais  barato  todos  os  'medicamentos  naciO' 
naes  e  extrangelros.  com  o  lucro  de 

10  %  apenas. 


tão  gloriosos  eomo  o 
Luca  I 

fi.  PVJALB  BABATE 


A  planta  se  estuda  de  multas 
manolro»  e  8  o  objoctlvo  mala 
Interessante  da  archltectura  Ella 
tem  de  eloquento  o  sou  repartir, 
que  dls  eom  a  mentalidade  do 
povo  em  cujos  costumes  so  re¬ 
flete. 

Os  gregos  e  romanos  marca¬ 
ram  a  sua  civilização  erigindo 
monumentos  de  arte,  cujo  gosto 
apurado  não  constituiu,  sómen¬ 
te,  a  sua  grandiosidade,  senão, 


também,  a  maneira  Intelllgents 
de  repartir  ou  dividir  as  plan¬ 
tas. 

As  plantas  do  moradia  da  an¬ 
tiguidade  romana,  observadas 
hoje,  são  mais  IntorOBsantes  do 
quo  se  actu&lmento  feitos;  haja 
vlstn  as  quo  saíram  das  cinzas  da 
Pompêa,  cuja  ãlstlncção  e  no¬ 
breza  do  Unhas  despertam  ad¬ 
miração. 

E'  vozij  antigo  entre  nós  o  ar- 


ehlteoto  servir  para  tudo,  monos 
para  fazer  archltectura.  Em  ge¬ 
ral  quando  alguém  pensa  fazer 
uma  casa,  logo  a  família  se  re¬ 
une,  todas  as  noites  om  torno 
da  mesa  e  aht  todoa  apresentam 
Idêas  o  riscos,  que,  ao  onvés  de 
facilitar  a  tarefa  do  archltecto, 
pelo  contrario,  dlfflcultam-na. 

Bempre  Insistimos  em  demon¬ 
strar  qus  o  problema  da  divi¬ 
são  da  planta  dove  sor  resolvido 
pelo  archltecto  e  quo  o  program- 
m«  convem  seja  escrlpto  e  não 
riscado  pelas  Interessados.  Au 
archltecto  cabe  desenvolver  a 
Idêa  dada,  e,  posta  de  parte  a 
questão  de  gosto,  fazer  de  tudo 
uma  obra  prima.  Em  qualquer 


LA’,  ONDE  O  MUNDO  SE  ACABA,  NO  EXTREMO  SUL 

A  expedição  Byrd  trabalhando  pela  sciencia  e  para  o  mundo 


asm 


no  dia  11  de  Outubro  para  :  — 

Lisboa,  Leixões  (via  Lisboa),  Vigo  e  Bordeaux. 
Passagens  de  :  —  Luxo  —  1“  Classe  —  2i  Classe 
Preferencia  —  3*  Classe  com  camarotes 
—  1*  Classe  simples.  — 


junto,  constituindo  verdadeira 
novidade.  Esse  4  oxactamente 
o  cunho  original  do  archltecto. 

A  exiguidade  do  terreno  e  a 
preoccupaçãe  de  nello  enqua¬ 
drar  uma  casa  com  determina¬ 
do  numero  de  aposentos  são  f&- 
atores  Importantes  que  concor¬ 
rem  para  a  má  archltectura.  De¬ 
pois.  então,  que  se  descobriu  a 
panacêa  dos  orçamentos  a  me¬ 
tro  quadrado,  o  estudo  da  planta 
passou,  de  artístico  quo  ona,  « 
quebra  cabeças.  .Isso  chegou  Já 
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*un>8  em  Cimento  Armado 


determinada  planta  consegum 
maior  área  Interna  dentro  do 
menor  área  externa.  Esaa  pre- 
tousão  equivale  a  de  querer 
metter  o  Campo  de  BanfAnna 
no  Largo  do  S.  Francisco.  , 
Feitas  estas  pequenas  conslde- 
raçBc»,  quo  não  constituem  uma 
digressão  do  nosso  assumpto, 


Tossis  ?  Tooiae  BRONOHBT  AL 

App.  I).  N.  S.  I*.  -  N.  30tt  _  b  10,013 

Deposito:  -  RUA  URUOUAYANA,  111 

1*H AR.M  ICIA  IIITTKNCOIIUT 

( 18179) 


A  nossa  gravura,  um  pequeno 
“passeio"  pelo  fim  do  mundo... 
Uma  partida  da  exploração,  a  600 
milhas  do  Folo  Sul,  parte  do  um 
fllm  da  Paramount,  que  fez  acom¬ 
panhar  o  almirante  Byrd  por 
stua  operadores. 


tudo  a  oncontrar-so  serlumonte 
bloqueado,  o  que  lho  teria  sido 
funesto  e  nos  seus,  se  o  radio,  a 
maravilha  do  século,  não  estives¬ 
se  a  mantcl-o  cm  contacto  com  a 
civilização  tão  distante* 


Nossa  expedição,  Byrd,  quo  pro- 
olamou  tor  oncontrado  terras  no¬ 
vas  a  quo  deu  o  nome  do  Peque¬ 
na  America  Anlnrctlca,  realizou 
excursOes  penosas  e  chegou,  em 
aorta  occnalão.  ousai  no  final  do 


Ha  pouco»  mezea,  regressou  aos 
talados  Unidos  a  expedição  an- 
torrtlca  do  nlinlmnto  Byrd,  quo 
realizou  Importantes  estudos  scl- 
tntlflcos  e  fez  relevantes  dcscobor 
tos  para  o  mundo. 


IUBOS  E  BUEIROS,  CAIXAS 
11'AGUA  H  TODOS  08  PRODU- 
CTOS  DO  RASIO  SEMPRE  EM 
STOOK.  (0518) 


Ouina-Carne  e  Lacto 
"Phosphato  de  Cálcio 


ACONSELHADO  PELOS 
MAIS  EMINENTES 

Clínicos 

p  do 


A’  mala  notável 
casa  do  Rio 


f  CINTAS  1 

Promptas  #  Bôb  moõldi 
Cõrto  rigoroso, 
Execução  perfeita 
CASA  MOItAEB 
Cbu  dos  Elástico» 
Asaembléa,  107  —  Rio 
Fona  3-2410 


31  -  Andradaa  -  31 
Só  vende  chapéoi  de 
palha  para  homent. 


Ob  chapéoB  “ARBITER” 
distinguem-se  pela  ele¬ 
gância  e  acabamento. 
Rua  Uruguayann,  142 
Teleph  :  3-4806 

0049) 


«Afiss  Universo» 


(A  Oscar  d' Alva) 


Por  Sylvia  Patrícia 


IVETA  RIBEIRO 


Eu  não  te  vi,  menina,  que  a  belleza 
Disseram  ser  a  prima  do  universo; 
Se  não  tivesse  a  maxima  certeza 
Não  te  daria  as  1  ôas  do  meu  verso . 


gos  que  lho  sorriam  quando  a 
fortuna  á  bafejava? 

Parece  que  ninguém  havia 
ainda  pensado  em  soecorrer  casos 
Viuva»  pobres,  ooslnhaa  ou  cer¬ 
cadas  de  filhos,  mulheres  toda» 
quo  precisam  do  tecto  e  de  pio 
para  viver  com  honra  e  morrer 
em  paz;  porém  na  alma  llluml- 
nada  de  uma  mulher  brilhou  um 
dia  a  Ideia  salvadora  dessas  Infe- 
quasl  neropro 


panhado  por  S.  Joio,  o  Iflsclpulo 
‘  Como 


Tudo  no  mundo,  e  o  proprlo 
mundo,  tem  o  eeu  principio,  a 
eua  finalidade,  a  sua  origem: 
nesta  terra,  onde  tantos  pas¬ 
saram,  onde  passamos,  onde 
tantos  outros  passarão,  tu¬ 
do  começou  um  dia,  para  um  dia 
acabar;  coisas  ha,  no  entanto,  que 
guardam  do  seu  principio  um 
^profundo  segredo,  outras  que  se 
'explicam  pela  razão  ou  pela  sclen- 
dia. 

Mas  a  razão  do  tudo  quanto  na 
natureza  existo,  de  tudo  quanto 
vemos,  de  tudo  quanto  ha  de  fi¬ 
car  quando  néa  passarmos,  a  ra¬ 
zfio  mais  bella,  talvez  por  ser  a 
monos  real,  é  o  povo  quem  a  dfi 
na  sua  Ignorância  dellctosamento 
ingênua  e  simples. 

E  nSo  ser/t  esta,  por  exemplo, 
a  roais  linda  concepção  da  Via 
Lsotoa?...  A  Via  Lactea  —  di¬ 
zem  os  humildes  que  por  certo 
nunca  estudaram  a  origem  dos 
istros  —  foi  formada  de  umns 
gôttas  ds  leite  caldos  do  selo  da 
Virgem  Maria  quando  ella  ama¬ 
mentava  o  seu  pequenino  Jo- 
gÜSál 

B  assim  a  lgnorancla  Ingênua 
5;  do  povo  vae  creando  para  cada 
|  mysterlo  da  natureza,  tão  cheia 
de  mystertos,  lendas  o  historias 
bem  mais  encantadoras  do  que  a» 
-  írlâa  concepções  da  realldado  que 
.  são  tiradas  da  razão  e  da  sclon- 
cla. 

Numa  velha  lenda  da  Bretanha, 
que  é  tfio  rica  em  lendas,  tem 
V  também  o  mar  a  sua  origem ;  ê 
uma  historia  de  mystlca  poesia 
; —  mystlca  e  poética  como  6  a 
'  alma  bretã,  e  que  11,  não  me  lom- 
bra  quando,  nfio  me  recorda  on- 


amado,  e  por  São  Pedro 
houvessom  caminhado  multo  o  eo 
sentissem  fatigados  «  com  séde, 
bateram  a  uma  choupana  e  pedi¬ 
ram  um  pouco  dngua.  Aquolie 
homem  que  all  morava  negou-se 
brutalmente  a  nttcndol-os,  tra¬ 
tando  de  vagabundas  ao  Mestre 
e  a  seus  companheiros,  Em  ou¬ 
tras  portas,  ao  longo  da  poeiren¬ 
ta  estrada,  tiveram  oe  viajores  o 
mesmo  Impiedoso  acolhimento. 


uma  classe  de  pobres  em  quo 
a  dor  se  faz  sentir  com  multo 
mols  Intensidade  do  quo  cm  ou¬ 
tros  campos  purificadores,  e,  para 
essa  classe  poucos  aão  ,  ob  que 
voltam  euas  attençfles  bemfelto- 
ras,  do  sorto  que  o  abandono  é 
ainda  mais  doloroso  e  mais  triste. 

O  espirito  do  bondade  que  ani¬ 
ma  a  geração  moderna,  pelo  mo¬ 
nos,  entra  nOs,  parece  que  nunca 
altlnglrla  a  minorar  as  amargu¬ 
ras  daquellas  a  quom  o  destino 
cruel  poz  nessa  classa  sof- 
fredora! 

Para  todas  as  desgraças,  pare¬ 
cia  aos  observadores,  jfi  se  ha¬ 
ver  creado  aqui  uma  obra  de  eoc- 
corro  fraternal,  pois  cégulnhos  e 


e  energlco,  proecurando  por  ca 
Impulso  de  hereditariedade,  p». 
tlcar  acções  e  actos  de  seus  acte. 
passados,  notadamente.  daquelie 
que  lhe  deu  o  sér.  NAo  se  deixa 
vencer  pelo  desanimo,  lendo  sem¬ 
pre  um  plano,  para  cada  emer. 
gencla.  Gento  fôrte  e  pouco  ex¬ 
pansivo. 

GOSTO  FRIO  —  Vontade  firme 
Intelllgencla  clara,  espirito  alta¬ 
neiro,  mas  mostrando-so  em  cer¬ 
tas  occaslfies,  ds  uma  condescen¬ 
dência,  que  surprehende.  Béns 
Inspirações  e  Infinita  bondade 
para  com  os  humildes. 

ALMA  EM  DELTRIO  —  Grs- 
phta  vertical,  revelando:  dissimu¬ 
lação  astúcia  •  diplomacia.  Pc». 
nuindo  grande  força  d»  voatsds, 
nada  faz,  porém,  cem  multe  re¬ 
flexão.  Genlo  caprichoso,  não 
obstante,  uma  apparcncla  mansa 
0  affavel. 


Mas  como  te  agg  redisse,  sem  defesa, 

Quem  nunca  ao  bello  se  mostrou  adverso 
Seja  teu  paladino,  nesta  empresa, 

Quem  nas  sombras  da  luz  viveu  immerso.  , 

Ês  a  mais  bella  dentre  todas  ellas, 

Vindas  d' outros  paizes,  todas  bellas, 
Julgando  ser  das  bellas  a  primeira. 

Sou  porta-voz  deste  Brasil  inteiro  I 
Nem  póde  haver,  em  peito  brasileiro, 
Mulher  mais  bella  que  uma  brasileira  t 


to  julpss  copa *  ds  faxer  o  que 
eu  faço/ 

ELLE  —  O  que  i  que  faxes/ 
ELLA  —  Cuido  da  cosa;  lim¬ 
po,  varro,  cozinho... 

F.LLB  —  Is to  todo  mundo  iaxl 
ELLA  —  £ntdo,  faxe-o  (u. 
elle  —  Com  utno  eon dtçdo. 
Tu  escreves  o  meu  artigo. 

ELLA  —  Jlíulfo  íem. 

Elle  levanta-te,  vae  bancar 
uma  vassoura.  Ella  xenta-te  d 
secretaria,  abra  um  livro. 

ELLE  —  Principio  por  var¬ 
rer/ 

ELLA  >-•  Passa  anles  um  pano 
molhado. 

Durante  uma  hora,  suando  em 
Meas,  elle  lava  o  chão. 

ELLE  —  Prampto.  Que  tal/ 
ELLA  (sempre  lendo)  e- 
Llmpaste  os  moveis/ 

ELLE  —  Sim,  vem  ver. 

ELLA  —  Ftzexte  as  camaiT 
ELLE  —  Fizente  o  artigo/ 
ELLA  —  Tenho  dex  minutos. 
ELLE  ( resignado )  —  Vou  fa¬ 
zer  as  cama.!. 

ELLA  —  Depois  lava  a  louça. 
ELLE  —  Como/ 

ELLA  —  Faço-o  todos  os  dias. 
Elle  lava  a  louça,  não  sem  que¬ 
brar  diversos  p ratos. 

ELLE  —  Promptol  B  o  artigo/ 
ELLA  —  Tenho  dez  minutos... 
ELLE  —  O  que  falta  agora/ 
ELLA  —  Quasl  nada.  Põa  a 
mesa  e  faze  o  almoço. 

ELLE  (com  Ironia)  —  Bi/ 
ELLA  ( sorrindo )  —  Ha  um 
pouco  de  roupa  para  concertar. 
Uma  creança  chora. 

ELLE  —  O  que  é  isto/ 

ELLA  —  O  menino  acordou; 
i  preciso  mudar-lha  a  roupa. 
ELLE  —  Irei. 

Um  quarto  do  hora  depois  vol¬ 
ta  triumphanfe  com  o  filho  ao 
coito: 

ELLE  —  Aqui  tensl  Depois 
desla  ultimo  prova  dêves  estar 
convencida.  Bem  vis  que  posso 
fazer  tudo  quanto  faxes. 

O  pequenito  chora. 

ELLA  ( com  simplicidade)  — 
Pois  então...  dá-lhe  de  mamar. 


llzes  eoftrodoras, 

Ignoradas,  e  essa  Ideia  oreou  vulto 
tez-so  pensamento  constante 


por  Esleban  Barrlos 


.  Casa  modesta.  Elle,  escreve 
poro  um  Jornal.  Ella,  ooaupada 
nos  affazercs  domésticos, 

ELLE  —  Fala-sc  da  novo  no 
vicíorta  do  feminismo. 

ELLA  —  Ainda  beml 
ELLE  —  Como  so  a  missão  da 
mulher  fosse  votarl 
ELLA  —  E  porque  não/  As 
mulheres  tim  os  mesmos  deve¬ 
res  que  os  homeiYs;  devem  ter  os 
mesmos  direitos. 

ELLE  (superior)  —  Oral  Não 
me  faças  rir. 

ELLA  —  Tu  d  que  me  fases 
rf rí  (lmmltando-o)  —  As  mulhe¬ 
res!  As  mulheres/  E  os  homens/ 
ELLE  (sentencloso)  —  Minha 
querida,  o  homem  d  um  animal-, 
ELLA  (Interrompendo)  — 
Apoiado  I 

ELLE  (superior)  —  A  mu¬ 
lher  i  outro  animal  mais  gracio¬ 
so  a  mais  delicado,  porém  Infe¬ 
rior.  Precisa  de  um  protector. 
ELLA  —  Precisa  mesmo/ 
ELLE  —  O  que  seria  de  voeis 
sem  os  homens/ 

ELLA  —  E  de  voeis  tem  a 
mulher/ 

ELLE  —  Passaríamos  perfei- 
iamente.  Podemos  faxer  tudo 
quanto  ellas  fazem,  emquanto 


tuboroulosos;  orphfioe  e  engelta- 
dos,  velhos  e  enfermos,  emflm 
toda  a  classe  ds  soffredores  de¬ 
samparados1  d'antes,  têm  agora  a 
assistência  da  collectlvldado  sã  o 
rica,  e  Bcntem  crescer  em  tonto 
de  seue  Infortúnios  o  Interesse 
geral  o  a  geral  carldado  quo  não 
humilha  porque  6  feita  com  !n- 


ALIPIO  BORLA 


FOGUETE  —  Graphl»  orça¬ 
mentada,  maiusculas  enorme», 
pioprla  dos  espíritos  valdoioi, 
desejos  de  produzir  effclto  ou  n- 
rcoer  mala  do  quo  realmems  «Ao. 
Signaea  de  sagacidade  dissimula- 
çâo  a  egoísmo.  Intelllgencla  agu¬ 
da,  porém,  pouco  cultivada. 

MARAHtT  (S.  José  doa  Santos) 
. —  Altivas  de  caracter,  alto  ca¬ 
samento,  Imaginação  fecunda,  vi¬ 
bração  de  espirito,  suscitadores 
de  enthuilasmos  expontâneos  « 
actos  decisivos.  NAo  lhe  falta  la- 
telllgoncla  e  cultura. 

ESCULÁPIO  —  Sua  letra  do- 
monstra  uma  natureza  positiva: 
s  possuidora  ds  todas  as  energias 


rer  de  séde.  Jesus,  querendo  en¬ 
tão,  compensar  a  sua  hospede, 
dou-lhe  ao.  partir  um  pequeno 
tonel  mllngròso  que,  ao  contra¬ 
rio  do  tonel  doa  Danatdes,  nun¬ 
ca  deveria  secar. 

E  partiram,  o  Mestre  o  os  dis¬ 
cípulos. 

Chegando  porém  uma  tarde  i 
cosa,  sedenta  e  fatigada,  viu  a 
pobre  mulher  que  os  vizinhas  lhn 
haviam  roubado  a  provisão  do 
agua  quo  tinha  para  aquclles  dias 
e,  desolada,  poz-se  a  chorar,  a 
chorar.  Mas  do  súbito  lembrou- 
se  do  barril  milagrosa  a  cheia  do 
fé  pediu  agua  para  ella  e  para  to¬ 
dos  dnquolla.  aldeia  que  a  seca 
torturava. 

B  ols  que  do  pequeno  lonnel 
Jorrou  uma  clara  fonte,  cuja  agua 
carrou,  correu  o  espalhou-ee  fres¬ 
ca  e  cryatalllna  por  a  toda  a  al¬ 
deia.  Por  toda  a  aldeia  e  pela 
terra  toda,  formando  os  mares, 
os  rios  o  os  lagos. 

Berla  realmente  o  prodígio  do 
presente  dndo  por  Jesue? 

Ou  teriam  nascido  as  aguas  dus 
lagrimas  choradas  pela  formosa 
aldeã?' 

Porque  —  eu  me  esqueci  de  di¬ 
zer  que  era  formosa  a  aldeã. 

E  ha  um  tfio  prodigioso  poder 
nuns  bonitos  olhos  que  cho¬ 
ram! ... 


Setembro 


telllgcnda  trahsfonnada  em  boU- 
darlcdade  perfeita. 

Moa  apezar  de  tanto  que  j&  se 
ha  feito,  multo  se  tem  ainda  por 
fazer,  para  quo  soja  completa  n 
obra  do  assistência  social. 

Multa  necessidade 


todo  do  coração  feminino  do 
Brasil,  que  so  devort,  em  breve, 
talvez,  a  creaçfio  da  mais  uma 
grande  obra  de  assistência  social 
&  pobreza  honesta  que  ha  tan¬ 
to  espera  soccorro! 

Por  Iniciativa  de  uma  mulher 
que  sofíreu  multo  e  que  soube  fa¬ 
zer  do  soffrlmento  um  motivo  de 
belleza  espiritual  Insplradora  âq 
generosidades  a  do  carinhos  para 
com  aquollos  que  também  boí- 
frem  sem  soccorro  e  senl  confor¬ 
to,  nOs  mulheres  cariocas,  va- 


mpfem  sido  dado 
constatar  em  doen¬ 
tes  de  mmho  ctini. 
k  ca.  os  beneficos  ef- 
Jfeihs  do  Vmho  tbnico 
'  Pironsti/uin/e  SifUO 
Qraujo  , 

Henrique  Roxo 


...ncetlente  torveo  ner 
vi/ioetiemofoqeniico  op- 
pScovet  o  todos  os  cosas 
de  dtMidodr  gero /  . 
p  de  quo/guer  mo  m 
lesllo  infdotuosa.  T 

I  0  Üusfreqesi/o. 


premente 
ainda  espera  o  soccorro  preciso, 
e  a  amargura  do  abandono  ainda 
pesa  sobre  muitos  núcleos  de  sot- 
f redores  Ignorados. 

Quem,  até  agora  Jã  havia  pen¬ 
sado  na  situação  horrível  da  mu¬ 
lher  que  nasceu  na  abastança  a 
na  aboatança  se  craou;  que  enve¬ 
lheceu  e  quo,  no  fim  de  seus  dias, 
ou  anles  ainda,  quando  mola  pre¬ 
cisava  do  conforto  e  de  poz,  por 
um  golpo  Impiedoso  do  destino  se 
vê  atirada  6.  miséria  completa,  ou 
por  falta  da  seu  amparo  natural 
— o  esposo  —  ou  por  ser  dcBtl- 


dos  lutadores,  alllada  a  um  espl- 
Investlgador,  bem 


rito  activo,  _  _ 

equilibrado  •  uma  vontade  perse¬ 
verante.  caracter  zeloso. 

ISALIA  (Padua)  —  Graphl» 
denunciadora  do  bom  senso,  mt- 
thodo,  coragem,  loglca  e  deduc- 
ção.  Não  deve  eer  precipitada  em 
suas  resnluçAea,  pola  sua  letra 
Indica  claramente,  desejar  sem¬ 
pre,  que  oi  acontecimento!  te 
resolvão  mais  depressa  do  que  4 

Íosslvel,  Isso  por  vezes,  a  pre- 
udlca. 

MART  DUCAN  —  Exuberaceta 
do  vi|a,  exaltação  de  pensamen¬ 
to,  generosidade  excessiva  e  fran¬ 
queza  demasiada.  Alegria  e  ex¬ 
pansão  natural.  Grande  euriosl- 
dade  encoberta  por  multa  dls. 
ereção. 


I  Quando  Jesus  andava  pelo 
:  mundo  —  contam  os  pescadores  — 
era  multo-  escassa  a  agua  que 
•.havia  pelo  mundo,  raras  éram  os 
fontes,  e  andava-se  âs  vezes,  lo- 
;i  guns  6  léguas,  como  num  deserto, 
1  sem  ter  onde  aplaçor  a  séde.  E 
era  asBlra,  em  todo  a  parte. 

Não  «xlsllam  quasl  —  é  a  len¬ 
da  quem  diz  —  ob  mores,  os 


se  venha  a  chamar  —  Casa  Am¬ 
paro  d  Mulher. 

Essa.  senhora  lllustre  que  me 
prohlbe  a  divulgação  de  seu  nome 
como  creadora  dessa  futura  obra 
de  phllantropla  social,  confia  mul¬ 
to  na  lntelllgonolae  na  bondado  de 
suas  patrícios  a  quem  Deus  res¬ 
guarda  dos  Infortúnios  que  a  mi¬ 
séria  traz  comslgol 

Ella  espera  que  a  sua  ideia  ge¬ 
nerosíssima  não  deixe  de  se  trans¬ 
formar  em  brilhante  .  realidade, 
porque  o  grito  de  alarmo  dado 
por  seu  coração  em  favor  dessas 
pobres  viuvas  esquecidas,  ha  de 
repercutir  no  coração  de  todas  as 
brasileiras  felizes,  o  se  fará  pos¬ 
sante  hymno  de  amor  e  de  frater¬ 
nidade,  que  Deus  ha  de  ouvir  dei¬ 
xando  quo  o  bello  sonho  se  faça 
matéria-,  transformado  em  tecto 
affllotas 


Quom,  pensou  otê  agora,  .  na 
amargura  Infinita  da  mãe  que  Be 
vê  viuva,  sem  recursos  e  com 


BTLVJA  PATRÍCIA 


MARIAZINUA  —  Inflecll  a 
conselhos  •  suggestfles,  desde  que 
contrariem  o  eeu  modo  de  pensar. 
Sempre  senhora  do  eeu  pensa¬ 
mento,  alimenta  ldéaes  acima  de 
suas  forças.  Espirito  Irirolo  e 
Intelllgencla  medíocre. 


filhos  pequeninos  a  'suppllcarem 
pão  e  agasalho,  a  não  ser  para 
dar  a  essa  viuva  em  desespero 
um  osylo  para  umêMos  filhos, 
como  generoso  auxilio,  delxon- 
do-a,  no  emtanto,  na-  mesma  si¬ 
tuação  de  mlserla,  com 


Fuja  das  liquidações  fictícias  I  As  louças, 
porcellanas,  crystaes,  metaes  ílnos,  talheres, 
filtros,  geladeiras,  etc.,  V.  Ex.  comprará  sem¬ 
pre  por  menos  na  conhecida  CASA  MUNIZ, 
Ouvidor,  69,  Rio  de  Janeiro,  que  pão  íaz 
[QyjDAÇOES\  mas  yende  barato,  • 

"  RIQ  DE  jJANEIRO 


tuação  de  mlserla,  com  os  ou¬ 
tros  filhos  mais  péquenlnos  "que 
não  têm  edade  regimental  para 
asylegem",  esposta  a  todao  as 
necessidades  e  todos  os  perigos 
contra  a  honestidade? 

Quem,,  pensou  até  agora,  mes¬ 
mo  se  1 


E7A  SOUZA  —  O  seu  «tpecl- 
flco  6  eclntlllants  e  são  nobres 
as  euas  asplraçSes,  encarando  a 
vida,  pelo  lado  poético  dns  cotsaa 
Alma  aberta  A  luz  da  verdade  af- 
feotuosa  o  abnegada.  Tempera¬ 
mento  eonhador. 


acolhedor  onde  mães 
encontrem  paz  e  trabalho,  e  onde 
creanclnhas  tristes  possam  sor¬ 
rir,  contentes,  tendo  pão  e  ca¬ 
rinho,  alegria  e  saude. 


Este  é  o  nome  sobre  o  qual 
deveis  insistir,  sempre 
que  comprardet  o/~ 
afamado  , 

LEITE  DE  • 

MAGNÉSIA  1 


.7  d um  excet/enfe  i 
preparado  que  se 
emprego  com  o  mo- 
rumo  confiança  e  < 
sempre  com  efficoao 
noi  cosas  adequados 

flique! Couto. , 


r  ^JXAmaísde 
‘meio  século,  os  me* 
dicos  do  mundo  inteiro 
vêm  receitando  este  insupe* 
^ravel  preparado  anti-acido  e 
'laxante,  por  ser  o  mais  seguro  e  o 
\mai?  inoffensivo,  para 

A  INDIGESTÃO,  OS 
t  ESTADOS  BILIOSOS,  A8 
Vt  ERUCTAÇÔES,  A  AZIA,  A 

MfV  a  Ainrn  me*  oovaií  a  r*e* 


Ella  vae,  lentumonte,  como  la¬ 
vradora.  cuidadosa,  lançando  no 
campo  fertll  as  sementes  peque¬ 
ninas,  que  o  sol  de  Deus  ha  de 
fazer  germinar  com  o  calOr  de 
seu  beijo  creador,  e  os  orvalhos 
do  cou  hão  de  rociar  re  frescura, 
para  quo  se  façam  em  seãra  far- 


_ _  prezando  do  phllantroplcp 

o  do  altruísta,  no  tristíssimo  vi¬ 
ver  dessas  mães  que,  so  vêem  um 
filho  amparado  pala  caridade  of- 
flclal  ou  particular,  continuam  a 
ver  os  outros  fllhlnhos  do  bando 
Innacente,  súffreudo  frios  e  fu¬ 
mes,  que  ella  não  pode  supprlr 
com  o  trabalho,  porque  para  tra¬ 
balhar  teria  que  abandonal-os  e 
nem  um  tecto  tem  para  os 
reeguardnr? 

Quem,  pensou  até  agora,  nesta 
época  brilhante  de  Iniciativas 
bonemerltn»,  na  mulher  que  pro- 
clsa  estender  a  mão  á  caridade 
publica  para  não  morrer  ao  aban¬ 
dono  em  qualquer  desvão  da 


L1SKB  —  Letra  desegual.  de¬ 
nunciando  um  temperamento  ner¬ 
vo»,  Impaciente,  exaltado  e  Im¬ 
petuoso.  .  Espirito  Investigador, 
procurando  com  toda  a  concen¬ 
tração  da  sua  Intelllgencla.  de- 
dnzlr  os  fastos  soclaes.  ET  tran¬ 
co  leál,  ds  caraettr  prompto,  qcs 
executa  uma  vea  quo  delibera  • 
algo  ambicioso. 


quo  deve  acompanhar  sempre  a 


A  leitura  das  crianças 

O  lllustre-  doutor  Maranon  — 
diz  Carmen  do  Burgos  no  seu  es¬ 
plendido  estudo  Intitulado  “A  Mu¬ 
lher  —  Blbllothecas  femininas”. 

—  que  na  sua  nova  o  bella  phase 
de  propaganda  lntollectual  pu- 
"La  Raza”,  de 
"As  mulheres 
tudo  menos  as 
livros  escrlptos  expressamonto 
para  ellas''. 

Estamos  em  afílrmar  que  o 
mesmo  se  deve  dizer  e  proceder 
com  as  croanças,  pois  sendo  ln- 
telllgentes  e  ereadas  num  melo  |  afl  reiigtfJoB.  dando 
oulto  não  supportam  as  Imbccl- 1  - 

lldades  ridículos  e  pseudo-moraes, 
quo  se  costumam  Intitular  lltorn- 
tura  Infantil.  ; 

SOmente  supportam  essa  bana¬ 
lidade  os  pobrezinhas  de  lntelll- 
gencla  o  as  atrazadas  pelo  melo 
de  Inferior  cultura. 


ta  e  ondulante  fis  brlzas  bemfa- 
zejas! 

E  todas  nâs,  mulheres  que 
vivemos  Bob  n  égide  augusta  do 
Cruzeiro  do  Bul,  precisamos  am¬ 
parar  com  todas  as  nossas  for-  .  _ 

ços  moraes,  o  grande  Bonho  de  bllca  a  revista 
amor  Delas  nossas  Infelizes  pa-  Madrid,  offirma: 


FLORITA  —  São  Infundados  oi 
teus  roeeloo,  pola  a  aua  letra  de- 
néta:  natureza  ardento  e  constan¬ 
do  nos  affeotos,  multa  habilida¬ 
de  •  perspicácia,  acttvldade  espi¬ 
ritual.  Vontade  Inabalável  multa 
coragem,  resistência,  ambição  • 
vaidade. 


os  que  o  não  são.  Casos,  episó¬ 
dios  burlescos,  parfibolas,  exom- 
plos,  graças,  rimas,  provérbio^ 
dlzoras  do  povo. . . 

Toda  essa  floração  _  admiravel 
qus  so  vem  enriquecendo  através 
dos  tempos  e  do  ospaço,  oolhen- 
do  b  amalgamando  todos  os  gran¬ 
des  mythos,  humanizando  todos 
"  a  todos  os 

deuses  a  sua  ligação  com  a  hu¬ 

manidade.  que  se  creou  e  elevou 
pera  e  essenrla  superior. 

Os  contos  tradlclonaes,  ou  me¬ 
lhor  diremos,  a  literatura  tradi¬ 
cional,  a  que  ê  própria  de  cada 
povo  pola  adaptação  e  pola  for- 
em  nue  se  ^  mas  que  no  fundo  pertence  a 

encontram.  Mas  não  fi  dessas  que  todo3  03  povos  6  a  t0das  as  ra- 

dovemos  tratar,  pois  as  que,  de  ças,  em  semelhança  de  pensamen- 
facto,  têm  valor  proprlo,  depres-  t0  e  observação,  mais  rica  em 
twi  se  desprendem  dos  liames  em  detalhes  e  accrescentada  em  bel- 
que  os  querem  prender,  se  sub-  jcza  conformo  a  maior  ou  menor 
tlllzam  a  elevam  a  mentalidade,  intelllgencla  Imaginativa  dos  gru- 
qua  ê  como  quem  diz  a  alma,  pois  p0B  i1Umanos  a  quo  pertence  e  a 
que  a  alma  ê  a  intelllgencla  quo  tran3mltto,  como  os  boas  tradu - 
se  consegue  Hbortar,  tanto  maior  ççoa  vêm  accrescentar  a  ri- 
e  mais  suporior  quanto  mais  se  quçza  folk-lérica  da  nação,  deve 
eleva  o  domina  a  Inferioridade  BCr  para  creança  e,  até  mesmo 
mesquinha  da  vida.  E'  para  os-  pCia  yjda  fcr(l,  0  alimento  sem- 
sas  quo  se  escreva,  é  para  essas  pra  utll  6  compIeto,  que  é  o  leite 
que  devemos  trabalhar,  dando-  para  a  vida  physlea,  recurso  sem- 
lhes  libertação  o  azas  para  que  pre  prompto  o  do  confiança  para 
subam  até  onde  lhes  seja  possl-  multas  clreumstancías.  Porque, 
vel  respirar,  deixando  que  as  ou-  ao  contrario  do  quo  suppflem  oa 
tras,  a  grande  mossa  quo  for-  ignorantes  e  os  superflclaes  que 
menta  a  leveda  as  vã  seguindo  nj0  tiveram  uma  eultura  baalcti 
depois,  numa  ascensao  lenta,  mas  bem  orientada  o  disciplinada,  os 
progressiva.  contos  maravilhosos  como  os  ou- 

E’  nesto  proposito  que  promet-  trOs,  a  literatura  tradicional  na 
temos  a  uma  velha  amiga,  que  sua  enorme  gama  do  cttrcs  e  de 
anda  no  afan  nobilíssimo  do  or-  férmos,  não  foi  feita  para  as 
ganizar  a  blbllothoca  dOB  netos,  crcnnçnB,  nem  por  mentalidades 
especialmente  a  do  sou  pequenu  Inferiores  para  lntclllgenclas  ru- 


iviE.  fer.es 

RECEBE  POR  TODOS  OS  VAPOREB 

novidades  em  modelos  e  férmos  dos  mais  modernas 
palhas  para  obapéos  de  verão,  vendendo  a  preços  de 
Importação. 

REFORMA  CHAPE'OS  TORNANDO-OS 


ACIDEZ  DO  ESTOMAGO,etc. 

.'Indispensável  -  para 
v  modificar  o  leite 
n  de  VQcea,  e  evitar 
as  cólicas  e  os 
. '  v  ■  vomito»  das 

XS^/lão  ê  creança*. 

^"Phillips”  não 
*  Leite  de  Magnésia  1 

i.  Exijam  Philip!  com  rolulormporiuijuri 

Paul  J  CHrotoph  Compan»  ,1 

Ouirooa  90*  «f«0 


OtNUf.>a^ 

PHILLIPS 


RENE'MESQUI  —  Graphla  Ter- 
t leal,  exprimindo  no  s«u  conjunto: 
desconfiança,  clume,  dissimulação, 
sagacidade  e  alguma  Incoheren- 
ela  nas  nuas  rosoluçées. 


COMPLETA. 

MENTE  NOVOS 

RUA  S.  JOSE’,  114  (em  frente  ao  Hotel  Avenida) 
Telephone  -  2-2491 


MODELOS  MISSESS  A  PREÇOS  DE  CONOURRENOIA 

Liquidação  do  grande  stock  de  fôrmas  das_  mais  moder¬ 
nas  palhas  para  cliapéos  do  verão 

Vendas  a  dinheiro  por  preços  de  importação 

A.  PERES  A  CIA.  —  Avonlda  Passos,  34  —  1*  andar 
Tel ,  4-3441  (1952) 


TIGLTA  —  (Barbacena)  — 
Alma  bOa  •  simples.  E'  franca, 
prestimosa  o  dotada  de  uma  me¬ 
mória  feliz.  Tem  um  fito  no  ter¬ 
reno  pratico  da  vida,  e,  para  cca- 
■egulr,  sorfi  capai  dos  malorei 
sacrifícios. 


ZÍNGARO  —  (Bello  Horizonte) 
—  Sua  letra,  denuncia  clararaen- 
te:  eenslbllldade  doentia,  com  ex¬ 
cesso  franeamente  condemnaveU. 
Espirito  de  contradicção,  Intellt- 
gencla  aguda,  faltando-lhe  po¬ 
rém,  o  necessário  cultivo. 


ma  das  pessoas  roaes  e  nobres 
ella  sé  apparece  quando  a  cérte 
Jfi  estfi  reunida.  Qua  princezl- 
nha  é  esto  botão,  com  que  luxo, 
gosto  e  apuro  é  feita  a  sua  tot- 
lutte.  Depois  do  tirar  os  seus  II- 
gadores  dourados  vê-se  ella  ves¬ 
tida,  núo  com  uma  camlzinha  do 
algodão,  porém  com  rouplnha 
branca  e  sedosa  que  ella  uea  so¬ 
bro  o  paletézlnho  de  laffetfl.  ver¬ 
de,  que  são  as  ultimas  folhinhas, 
que  ee  encontram  neste  botão. 

Não  ecrft  possível  analyzar  ca¬ 
da  botãozlnho  dns  arvores  dnB 
nossas  lindas  florestas,  porém, 
posso  dizer  que  tive  grando  pra¬ 
zer  do  sentir  o  despertar  dns  ma¬ 
ravilhas  da  natureza,  no  comoço 
da  primavera. 

"Baldur"  o  deus  doe  Primave¬ 
ras  festeja  a  aua  entrada". _ 


GOSTO  DE  TRABALHAR 


SOLITÁRIO  —  (Ilha  do  Gover¬ 
nador)  —  Sua  graphla  revela 
uma  Intelllgencla  deductlva  •  bca 
dése  de  loglca.  Operosidade, 
«norgla,  •  tino  administrativo. 
Tendo  a  consciência  do  seu  pio- 
prlo  valor,  suas  asplraçêes  são 
altas,  elevados  os  ideaes  e  cem 
probabilidades  de  ezlto. 

CARMEUSE  —  Graphla  de  me¬ 
dianos  e  grandes  dlmensées.  es¬ 
paçada,  mais  curva  que  angulosa, 
margens  regulares,  ausência  de 
ganchos  convergentes.  Indicando: 
caracter  generoso.  Independeste, 
resoluto  e  franco.  Capacidade  ín- 
tollectual,  rapidez  de  pensamen¬ 
to,  vontade  poderosa  e  capaz  d* 


Mme.  Ignez  Vellasco 


Iseio  pela  floresta! 

Vpltando  do  meu  passeio  mn- 
tlntu,  eavaslol  minhas  bolsas  quo 
estavam  repletas  de  botêeslnhoa 
colhldoe  doa  arvores  e  plantas. 

No  primeiro  momento  tive  re¬ 
morsos,  comparando-os  com 
umas  oreanclnhas  separados  de 
sua  mãe.  Reparando-os,  embru¬ 
lhados  em  suas  cascas  como  uns 
bêbês  enrolados  em  suas  roupl- 
nhas,  tive  vontade  de  os  analy- 
»ar. 

Uns  mostraram-se  rebeldes, 

;  deaprenclend<t>se  das  folhinhas 
;■  exteriores,  outros,  como  se  tlves- 
:“»em  frio,  ainda  estavam  intclra- 
l;-inente  fechados  e  dormiam  fi  luz 
!.  acarlcladora  do  sol;  são  como 
'.  umas  creanclnhas  recomnascl- 

Í  das  com  os  olhlnhos  ainda  fc- 
«hados. 

O  mais  gorduchlnho  destes  be¬ 
bês  é  o  botão  do  castanheiro,  re¬ 
dondo  o  firme.  Seu  primeira 
'i  vestuário  ê  como  a  capa  do  chu- 
.  va  pegajosa;  cm  baixo  deste  pa- 
ft-  jetô  tem  uma  camlzinha  branca 
In.  de  lã. 

D‘!  O  botão  de  castanha  abro  ra- 
pldamento  e  quasl  despeiceblda- 
í  mente  como  por  encanto,  —  um 
Jf  estouro  como  a  abertura  de 
S  .  uma  garrafa  de  champngno,  eis 
Btúdo. 

(j  .  E'  Interessante  ver-se  como  ca- 
Ip'  da  arvore  o  cada  planta  têm  o 
t;  eeu  syatomn  de  agasalhar  os 
L:  seus  bêbês  —  os  botões.  Por 
r  exemplo,  o  “Ahorn"  branco,  em- 
r,  brulha  seus  fllboe  multo  aperta- 
['  do.  Abrindo  um  pouco,  percebe- 
),  se  como  6  feito  o  berço,  dosta 
L '/cieanclnha.  Primeiro,  duas  folhl- 
í  nhas;  parecem  duas  pcquonlnas 
|'amas  que  entendem  bem  o  sou 
f  dever  o  olhando  com  muita  curlo- 
I  1  aldade  viram  aa  coalns  o  Juntem 
lí  :'aa  cábeclnhas.  Examinando, 
abrlndo-se  eslas  folhinhas,  vêem- 
jp  ev  outra  vez  duas  outras  mono- 
f  res  ainda,  collocadas  com  o  mea- 
S  mo  cuidado  e  assim  continuando 

8  -chega-sa  cada  vez  ao  mesmo  re¬ 
sultado  sempre  menor,  compro- 
ò  hendendo-se  dahl  que  a  natureza 
y  tos  ensina  que  os  grandes  sem- 
•I  pre  devem  proteger  os  peque- 
i  ,tos. 

O  seguinte  bêbê  que  ou  vou 
L  examinar  é  um  fllhlnho  do  ol- 
melro.  Em  comparação  com  o 
.  botão  do  castanheiro  e  do  Ahorn 
estfi  no  sou  tamanho  Insignifi¬ 
cante,  no  entanto  com  seu  'pale¬ 
tézlnho  de  escamas,  que  se  pare¬ 
ce  com  uma  renda  sedosa,  com 
1  '  suas  verdes  folhinhas,  não  dol- 
t  xa  de  ser  bonito  e  gracioso. 

I  O  proxtmo  bêbê-botão  é  uma 
j  I,  alteza  real,  fina  o  esbelta,  dea- 
! :  laca-so  dns  suas  companheiras, 
íl  também  pelo  seu  adorno,  6  o  bo- 
Jn  »io  da  falo.  Adootando  o  avste- 


pela  granduqueza  Maria  Pavlovna 


A  gran  duqueza  Maria 
Pavlovna  que  reside  agora, 
nos  Estados  Unidos,  ê  prima 
Irmã  do  extlnclo  czar  da 
Rússia,  Nlcolfio  II.  E'  filha 
do  grão  duque  Paulo  e  da 
prlneoza  Alexandra  da  Grecla 


des  dlslllusées.  Bondade  e  ternu¬ 
ra  de  espirito. 

SUPPLICA  (Monhumlrlm)  — 


GERALDO  (Formiga)  —  Gra¬ 
phla  fortemente  traçada,  demons¬ 
trando  portencer  a  uma  possoa 
voluntariosa,  energlca  caprichosa, 
attestando  tnmbem,  a  sua  galhnr- 
da  aotlvldado  e  senso  pratica.  O 
traço  principal  do  sou  tempera¬ 
mento  é  a  franqueza  absoluta 
nas  idéas,  qualldado  preciosa,  pa¬ 
ra  grangear  multas  amizades. 

MBDINA  DEL-MAR  —  Vontade 
decisiva  e  ambiciosa;  sentimentos 
fêrles  o  ousados.  Intenso  sen- 
BUatlsmo.  Exaggerado  amor  pro¬ 
prlo,  valvula  do  segurança,  de 
uma  valdado  latonto.  Coração  um 
tanto  desconfiado  e  rebelde. 


do.  Temperamento  amoroso.  E' 
caprichosa,  methodlca,  econômi¬ 
ca,  porém,  sem  uzura.  Alguma 
desconfiança  o  pouca  expansão 
devido  a  excessiva  susceptibilida¬ 
de. 

NITHZ  —  (8.  Paulo)  —  A 
melancolia  que  resalta  em  sua 
graphla  logo  a  primeira  visto, 
provam  de  um  oxcosbo  de  Impa¬ 
ciência  o  egoísmo.  Caracter  pou¬ 
co  franco  o  desprovido  de  gene¬ 
rosidade.  Aptidões  para  as  artes 
decorativas. 


sobrinha  da  rainha  Alexan¬ 
dra,  da  Inglaterra.  Aos  17 
annos  casou-se  com  o  princl- 
po  Guilherme,  segundo  filho 
áo  rei  austuvo  da  Succla. 
Heis  annns  depois,  em  1914.  o 
casamento  era  annullodo. 
Damos  aqui  um  Interessante 
artigo  da  gran  duqueza  Maria. 

Muitos  amigos  vêm  lamentando 
a  minha  sorln  de  ser  ngnrn  obri¬ 
gada  a  trabalhar  numa  loja  de 
Nova  York.  No  emtanto  ou  não 
mo  lamento. 

Tendo  visto  bastante  o  que  no 
mundo  so  chama  o  "esplendor", 
tive  multas  occaslées  de  prepa¬ 
rar-me  para  a  vida  quo  levo  hoje. 
Sei  contentar-mo  com  aa  coleas 
simples  o  estou  satUfelta  com  o 
meu  trabalho.  Não  tenho  ambi¬ 
ções  e  o  drama  quo  pnsBOU  em 
minha  vida  fez-me  esquecer  o 
fausto  de  outrora. 

Polas  governantas  lnglezoa,  fo¬ 
mos  crcadoa  meu  Irmão  e  eu,  num 
regímen  multo  severo  que  multo 
me  tem  ngora  auxiliado. 


provocar  soluções  e  resolvel-fis 
alrosamsnte.  Não  so  sobordlna  sz 
Imposições. 


iuao  pergunui,  expuen  u  neu  mu-  -->>w  - - - - 

Casel-meaosn  annos  com  um  flo  o  com[nenta  em  COnvorsoa  rarlos,  o  destinados  a  serem  ouvi- 
membro _  da  fnmllla  real  sueca.  com  os  pfteg>  qll0  0  ajuaam,  com  doa  o  lidos  pelos  grandes,  pelo1 
Como  nao  tinha  em  que  mo  oc-  )to  cr|ter|0  a  tirar  das  leitu-  homens  e  polos  mulheres,  que  do- 
cupar,  segui  um  curso  commer-  ra3  n  frl,,0  qU0  mo  é  gostoso  a  pois  os  ensinaram  o  transmitir 
clal.  com  grande  escnndnlo  do3  nece3aarlo  ao  desenvolvimento  da  ram  uns  aos  outros  e  natural- 
mous  reaes  parentes.  Era  ainda  proprja  intelllgencla.  mente  aos  filhos,  que  os  escuta 

o  futuro  quo  eu  preparava  sem  _  ,.q  pequeno  Jfi  se  não  Inler-  ram  enlevados.  E  é  por  Isso  mes- 

o  saber.  >a  pelos  livros  que  nos  mostram  mo  que  as  creanças  gostam  dei 

Quando,  na  guerra,  flz-me  on-  como  apropriados  fia  croançns  o  les,  que  os  sentem  o  apreciam,  i 
fermelra,  Jfi  conhecia  bem  o  sof-  não  dizem  senão  chochlces. . . "  do  modo  algum  os  põdem  dlepon 
filmentn.  Em  menina,  minha  tia,  Certamente,  como  creança  ln-  sar  e  mal  alimentados  ílcair 
a  gran  duqueza  Sergla  ou  minhas  tclllgente.  não  põdo  lntereesar-so  quando  lhes  não  duo  no  temp: 
governantas,  levavam-me  aos  por  esses  "Bordas  do  Agua"  da  proprlo.  Os  contos,  o  maravilho 
hosnltaeB  do  Moscou.  verdadeira  literatura  destinada  fis  so  da  tradição  popular,  nuo  ea< 

„  .  : _ _  creanças.  A  maior  parte  deites  fantasias  sem  nexo.  como  algum 

Durante  a  guerra  russo-Japone-  gJo  (roracicos  para  encher  o  en-  suppéem.  moa  coisas  aérlaa  qui 
za,  tinha  eu  14  annoe,  Inelalla-  ar  a  intelllgencla  o  não  para  conduzem  o  homem  através  d( 
ram  uma  smbulancta  numa  nossa  “  aumentar.  O  pelor  é  que  fis  ve-  milhares  do  vidas  dos  seus  avn 
propriedade  perto  do  Moscou.  Ml-  Mn  )hea  caUBara  nauseas  e  lndl-  tares,  quo  ê  toda  a  historia  di 
nha  tarefa  era  ensinar  a  ler  e  a  _cat5o  estrngando-lheè  o  pala-  exlstenela  humana.  As  creançai 
escrever  aos  feridos  anolphabetos.  dar  q'UQ  é  0  go8to  nterario.  Al-  rocobem-nos  e  apreclam-nos  por 
Quanto  mnls  envelheço,  mols  ’s  tCm  uma  utUbUfie  para  os  que,  como  dizem  oa  pretos  ni 
gosto  ds  lldnr  com  a  gente  do  po-  poqueninoBi  aus  t  servir  do  acom-  symbollsmo  tão  logtco  do  eeu  prl 
vo,  pole  gosto  do  tudo  quanto  . é  panhamento  aos  desenhos  o  bont-  mltlvlsmo  —  “Um  homem  ajul 
simples.  ta»  oatnmapas,  quo  é  a  primei-  ZJido  não  põde  falar  do  coisa1 

Outra  coisa  aprendí  desde  os  ro  IKcroíuta  para  oa  olhos,  quo  sérias  a  outro  homem  ajulzndi 
meus  primeiros  annos:  é  quo  as  se  deve  .dar  fis  creanças,  fazen-  —  deve  dlrlglr-so  fis  crean 


JBAMMETTE  MAC  PONA7.D  — 
Do  pouco  quo  escreveu,  posso 
apenas  dizer:  intelllgencla,  cal¬ 
ma,  curiosidade,  mothodo  o  econo 
mia.  E'  multo  delicada  e  do  tem¬ 
peramento  acccslvel. 

APARA  —  Sua  letra  indtea: 
multa  desconfiança  o  susceptibi¬ 
lidade.  Imaginação  ardente  » 
exaltada.  E'  um  tanto  afoita  e 
precipitada  nos  seus  Julgamen¬ 
tos.  Espirito  atilado  o  eivado  de 
Ironia 


IRIS  —  Letra  um  tanto  artifi¬ 
cial.  revelando  uma  certa  descon¬ 
fiança,  cautela  o  prudência.  Von¬ 
tade  firme  e  ambiciosa.  Muita 
constância,  fldelldado  e  magnani¬ 
midade  de  caracter. 


Recobre  as 
forças 
>j?perdidas 


LUIZ  VER8ION  (S.  Paulo)  — 
Habilíssima  a  sua  vontatje,  reso¬ 
luto  e  Independente  o  seu  ca¬ 
racter,  pouco  soelavel  e  com- 
munlcatlvo  é  o  sou  temperamen¬ 
to.  Fortes  tnstlnctos  nensuaee 
dominam  a  sua  natureza.  Allmen- 
tn  lntlinumente,  elevados  ldencs, 
sentindo-se  com  torça  para  os 
realizar.  Capacidade  de  trabalho, 
talento  e  tenacidade  nos  propo- 
silos. 


MAXIXE  —  Uma  grande  ex¬ 
pansibilidade  lho  Invade  a  alta». 
Suas  tendências  são  para  az 
transacções  commerciaes.  O  con¬ 
junto  ds  sua  graphla  demonstra 
possuir  uma  evidente  força  de 
vontade,  energia  e  actlvtdads. 
Reflecte  multo,  ante»  de  "qual¬ 
quer  doclsfio. 


NEVADA  —  Graphla  do  regu- 
larea  dimensões,  com  margens 
nmplas,  bem  lançada,  hnrrna  do* 
t  t  prolongadas,  Indicando  um 
caracter  severo,  robusta  Intelll- 
gencla  senso  estbetlco  o  notável 
amor  proprlo,  Vontado  dubla,  as 
vozes  Imperceptível,  no  entretan¬ 
to,  tudo  consegue,  por  effelto 
da  orientação  Impressa  pelo  cé¬ 
rebro. 


NITA  GREY  —  Innlteravel 
tranquilidade  de  espirito,  carac¬ 
ter  generoso  e  sentimentos  »1- 
trulstaB.  Traços  do  sensibilidade 
e  flrtnezn,  bem  pronunciados.  In- 
tclllgenpla  arguto,  béa  memória, 
diplomacia  no  trato,  e  tempera¬ 
mento  ameno. 


CAMÕES  —  Caracter  orgulho¬ 
so,  offuscando,  um  ou  outro  pre¬ 
dicado  que  por  acaso  possua. 
Além  disso,  não  sabe  reprimir  • 
seu  genlo  Impulsivo  •  colsrico. 
Egoísmo,  teimosia  •  uma  regu¬ 
lar  dése  de  Inveja. 


TRINCIPE  DAS  ASTURIA8  — 
Multa  Intelllgencla,  penetração, 
lntregrldado  de  caracter,  béa  dl- 
rnetrlz,  na  vontade  a  um  grande 
culto  ao  prazer  dos  sentidos. 

IDALZIRA  —  Graphla  um  tan¬ 
to  angulosa,  flnaes  das  palavras 
prolongadas  Indicando:  Impulsivi¬ 
dade  Ironia,  deadem,  obstinação, 
habilidade  e  nervosismo.  Intelll- 
gencla  activa  e  eenso  artístico. 

PRUDENTE  FLORIANO  —  Le¬ 
tra  Irregular  denunciando  uma 
natureza  Inconstante  e  cohoren- 
cia  nas  Idéas.  Caracter  honrado. 
Temperamento  esscnclnlmento  ca¬ 
prichoso. 

VIOLETA  BRANCA  —  Graphla 


Após  qualquer  «Sh  .1 
doença  o  estomago  ^Pj  íl 
fica  cm  condições  V  II 
muito  delicadas  c 
requer  apenas  alimentos  sa¬ 
dios  e  de  facil  assimilação. 
Nno  ha  nada  melhor  para  isso 
do  que  os  pratos  preparados 
com  a  Mai:ena  Dtirven.  São 
deliciosos,  nutritivos  c  que  se 
podem  digerir  com  toda  a 
facilidade.  Muitos  dclles  se 
descrevem  no  livrinho  da 
Mai:ena  Duryon.  Comprarcr 
lhe  enviaremos  um  exemplar 
gratuito,  j  M_  u,,,!,,,,,,  Netto 

CalXa  Fo8tttI'  !a!í 
úvSSéJft  Blo  de  Janeiro 


TREVO  DE  QUATRO  FOLHAS 
—  Sua  letra  multo  Igual  em 
dlmensõea  e  Inclinação,  define  A 
dellcndozn  e  a  lealdade  de  acus 
sentimentos  af lectivos'.  Caracter 
trannn  «  equilibrado.  Béa  índole. 

ARCOSTA  —  Espirito  vlvó 
prescrutador,  adeantado.  E  cum¬ 
pridor  dos  deveres  que  lhe  são 
impostos.  Caracter  Independente 


AR1ZÊ  —  Sensível  é  a  força  de 
aua  natureza,  que  ae  afflrma.  cio 
sé  na  conetancla  dos  seus  alfe- 
ctos.  como  na  sinceridade  e  bon¬ 
dado  do  seu  coraç&o.  IntellIgencU 
bem  disciplinada  e  rectidlo  de 
espirito. 


As  mulheres  qu&ndo  se  Juntam 
sé  tallam  das  outras  mulhrr-.s 
das  modas,  dos  perfumes  etc.  Ul¬ 
timamente  sé  levam  faltando  i)U< 
o  melhor  preparado  para  a  e aspz 
é  o  petroleo  soberana.  <194>) 


ANNA  DE  CASTRO  OSORIO 


Menino  pratico: 

0  pae  —  Moa  onde  estão  os  teue 
prêmios? 

Ltllú  —  Vendl-os  por  cinco  mil 
réis  a  ura  eollega  que  não  rece¬ 
beu  nenhum... 

—  VcJamoB,  meu  amigo;  deseja 
lr  de  França  para  a  Hespanha, 
por  onde  pasea? 

—  E'  multo  faolk  oxlst»  ura 

tuaasluA/' ' ' 


Não  é  uma  legenda  c  sim  um» 
bella  realldnde  a  nora  revljta 
mensal  qua  acaba  do  apparecor 
nob  a  brilhante  direcção  de  He¬ 
loísa  Lentx,  nome  Jfi  multo  conhe¬ 
cido  a  admirado  no  nosso  jorna¬ 
lismo.  Elegante  cm  seu  forma¬ 
to,  rica  o  Interessante  em  seu 
texto,  “Legenda"  alcançou  desde 
o  teu  appareclmcato  uma  brllhan- 
19  ylçtorla- 


RETALHOS  de  LINHOS,  AL- 


de  resoluções  promptas,  resoluto 


OEPIlSIIBBtraiHOSSI^ 

.VENDAS  em  KILOS.  FRA- 

Rua  do  Gostai  8  (Junto  á  Casa  ATLAS  da  rua  Larga)  cçoFs  e  por  metro. 


EM  TOCOS,  TALHAS  e  ACHAS; 
MENORES  PREÇOS. 
Tel.  8-5265  -  ANDRADE. 


ICS1I1 


iííüiip"’ 


POLYDÒR 


As  mais  modernas  e  sensacionaes 


Perfeitos  em  sonoridade  e  nitidez 

d  ,  ,  ,  -  ,  ,  »  •  V  •  1  '  • 

II,  *  I, 

no  julgamento  unanime 
dos  amadores  e  tios  críticos. 


Distribuidores: 

ASSUMPÇÃO  &  Çl/T.  LTD/3 

:■  Avenida  Rio  Bra  nco,  147  r-  Rio 


-Distribuidores: 

Assumpção  &  CM  ltda 

Praça  do  Patriarcha,  6  —  São  Paulo 


MADAME  BUTTERFLY  pela  Victor 


DISCANDO 


“Why  do  you  supposed?"  (da  fi¬ 
ta  "Heada  up”  —  Orchestra  Co¬ 
lonial  Club.  N.  4.55-1. 

Dois  IrruKlstlvola  fox-trota  lo¬ 
cados  com  enltiuslosmo,  o  um  pou¬ 
co  de  canto  vocal  bem  conduzido. 


por  ah!  vaO,  o  querendo  ser  o 
Marcei  Proust  de  um  baile. 


Parlophon  Vurlcty  Company.  Nu¬ 
mero  12.253.  .  ,  . 

Esta  d  a  2*  das  solecções  de 
trechos  do  musicas  de  fitas  que 
a  Parlophon  ca  tá  editando.  NeB- 
te  grupo  encontrnm-se  "8’Posln", 
"Ilcart  of  tho  Sunset",  “Come 
on  Baby",  “Thts  is  heaven", 
“Mean  to  mo".  “Broariway", 
“Loulso"  o  “AValklng  wlth  Su- 
5io",  bem  agrupados  o  devida¬ 
mente  executados. 


A  chapa  i  esplendido  trabalho  de 
Carmcn. 


Com  mais  uma  edição  do"Ma- 
dame  Butterfly"  conta  A  nhono- 
graphla  moderna.  .IA  havia  a  re¬ 
alização  integral  da  Coiumbla; 
temos  agora,  egunlmente  comple¬ 
ta.  a  da  Victor. 

A  producçfio  da  fabrica  da  “Voz 
do  dono"  constitua  trabalho  le¬ 
vado  a  termo  com  acurada  atten- 
ção.  Os  Solistas  silo  figuras  emi¬ 
nentes,  alguns  deites,  bem  como  o 
regente  e  outros  clomentos  da 
gravação. 

A  protagonista  6  uma  soprano 
de  grando  fama,  Margherita  She- 
rida,  o  que  nesta  edlç&o  so  apre¬ 
senta  em  um  doa  seus  bons  dlns. 
Tem  voz  clara  e  dá  ae  canto  gran¬ 
de  variedade  do  colorido  que  tra¬ 
duz  com  propriedade  as  Innume- 
rns  emoções  por  quo  passa  a  per¬ 
sonagem  durante  o  transcorrer 
da  acção.  E’  claro  quo  assim  sen¬ 
do  esta  artista  foz  bonita  figura 
nos  trechos  do  resistência,  como 
“Adosso  voi"  (1"  acto),  "Un  boi 
dl,  vedremo"  e  “Sattu  coH’ebbe 
cuore"  (2“  acto),  "Tu,  tu,  plc- 
oolo  Iddlo!"  (3-  acto). 

Uma  Suzuki  de  óptima  qualida¬ 
de  6  Ida  Mannarinl,  quo  sempre 
se  montem  nn  altura  da  interpre¬ 
tação  da  heroina.  Sua  interven¬ 
ção  á  feliz,  multo  bem  apresen¬ 
tada. 

Elena  Loml  faz  uma  Knte  Pln- 
kerton  rinmo  dovo  ser. 

Lloncllo  Cecll,  tenor  quo  tem 
brilhado  em  realizações  operlstl- 
cas  da  Coiumbla.  aqui  renova  os 
seus  succesBos  Indlsculivels  como 
Plnkerton.  Trata-se  de  um  artis¬ 
ta  quo  melhora  conlinundamente 


considerai-o  figura  de  destaque 
do  canto  italiano,  pois  nesta  se 
encontra  perfeltamente  integrado. 

O  papel  do  cônsul  Sharpiess 
coube  ao  barythono  Vlttorlo  Wo- 
inberg,  cantor  de  boas  qualidades. 
Sua  actuaçáo,  comquunto  nada 
tenha  de  extraordinário,  satisfaz 
regularmente. 

Nollo  Palni  ê  um  optlmo  Goro, 
muito  agll  bem  cnractoristlco. 
Não  ae  podo  desejar  melhor. 

Gugllermo  Masinl  apresenta 
correcto  Tio  Bonzo,  como  Anto- 
nlo  Gelll  que  dft  habll  desempenho 
d  sua  missão  como  Príncipe  Ya- 
mndorl. 

A  orchestra  estft.  excellente, 
conduzida  com  fulgor  pelo  ma¬ 
estro  Cario  Sabajno.  Ne! In  tudo 
se  encontra  na  Justa  medtlu,  in¬ 
clusivo  os  metaes,  quo  tocam  com 
clareza  o  firmeza  notaveiB. 

O  côro  6  Impeccavel  sempre  que 
se  faz  ouvir,  quer  durnnto  a  pri¬ 
meira  parto  iln  neto  Iniciai  quer 
no  final  do  segundo  e  no  Intcr- 
trczzo.  Aliás,  pura  Ião  bello  exi¬ 
le,  bastava  a  presença  do  maeB- 
tro  Vlttorlo  Vonezianl  como  dl- 
rector.  Outra  clrcumstancla  ac- 
cresce;  á  que  tanto  o  cõro  como 


“Pequeno  do  sorte",  marchlntm, 
e  '“Desprezo",  samba-modinha 
(Glauco  Vlanna)  —  Lucy  Campos 
n.  10. #3-1. 

Voz  esplendida,  Immensamonto 
agradável,  quo  canta  com  muito 
talento  estas  duas  attroentes  mu¬ 
sicas  . 


“Mias  Sertão"  (samba  de  Plí¬ 
nio  Britto)  —  "Ã  mui  há  quando 
não  quô"  UundO"  do  K.  S.  do 
Mello)  —  Carmen  Miranda.  Nu¬ 
mero  33.339. 

Com  a  sua  brejeirice  o  a  sua 
graciosidade  vae  Carmen  Miranda 
engrossando  o  rol  dos  seus  admi¬ 
radores,  como  neste  disco,  nn  qual 
cila,  vivaz,  se  apresenta  em  agrn- 

"MisBOurl  moon"  (Parish-Lo-  (laveis  momentos, 
dgc)  o  “By  tho  wny"  (Lewis-  “Amazônia”  e  "Destino"  (poe- 
Young-Pollack-wlilte)  —  Trio  Roy  sias  de  Casstano  Ricardo)  e  "A 
Smeclc.  N.  12.24*.  réde  do  Jatobá"  (canção  popular 

Süo  mualeua  apropriados  prln-  do  Ceará)  —  Helena  de  Maga- 
cipalmcnte  para  guitarra  do  Ha-  ihães  Castro,  com  violões  na  cnn- 
wnil,  que  C  o  Instrumento  quo  çãoi  N.  91,501. 
prepondera  no  trio.  Os  cxccutan-  As  ãuae  poesias  estão  bem  de¬ 
les  são  pessoas  capazes.  clamados.  Merece  attonção  a  ma- 

-  noira  por  que  cantada  “A  rfide  do 

"Rio  Rita"  (da  fito  deste  ti¬ 
tulo)  o  "Pd  llko  to  be  a  gipsy" 

(da  fita  "Bluos  of  lhe  flold")  — 

Orchestra  do  Club  Carollna.  Nu¬ 
mero  12.242. 

Artistas  brilhantes  em  musicas 
que  contlnuaúumcnto  estão  fa¬ 
zendo  successo  e  por  isso  Já  são 
bem  conhecidos. 

"Turn  on  lhe  hat"  e  “Piinnysl- 
do  up"  (da  fila  deste  ultimo  ti¬ 
tulo)  —  Frankio  Trumbaucr  o  sua 
orchestra.  N.  12.251. 

Outras  musicas  Já  ampiamente 
divulgadas  e  quo  aqui  se  encon¬ 
tram  numa  das  melhores  fõrmos, 
locadas  com  brilhantismo. 


PARLOPHON 

ODEON 

VICTOR 

COLUMBIA 

POLYDOR 

BRUNSWICK 


COLCMB1A 


"Bomba  ohoroso"  (J.  M.  Abreu) 
o  “Irol  chorar"  (aamba  de  E.  F. 
Capollanl)  —  Jazz-band  Coiumbla 
N.  6.227-B. 

Com  bom  estribilho,  cromos  que 
por  Januário  de  Oliveira,  corram 
estes  alegres  sambas,  tocado* 
com  cnthuslasmo  e  gravados  brl- 
Ihantemente. 


“When  Pm  boklng  at  you"  (da 
fita  "Amor  de  Zíngaro")  e  “Coo- 
king  breakfast  for  tho  oner  I  lo- 
vo"  (da  fita  "Bo  YoUrsit")  — 
3am  Lnnln  e  seus  famosos  músi¬ 
cos.  N.  1.720. 

Um  disco  soberbo  para  com.el- 
se  se  ãnnsar.  Não  ha  foxtrotea- 
dor  que  lhe  realsta. 


wettldói  paro  o  estrangeiro  e 
ojíIbi'  coto  n  «no  Inclusão  no* 
(Kpplcmcntoi  de  vario»  pa(re«, 
esle*  conseguirem  dl  f fusão. 

O  que  neíto  terra  »e  produz  em 
vmterla  dc  phonographla  não  sie 
pela  fronteira  no  entanto  Jd  poj- 
luimoj  chnjmt  que,  com  «m 
pouco  de  propaganda,  faziam 
tucccsso  na*  ouira*  terra*. 

A  no*«a  musico  popular  i  ri¬ 
quíssima;  nella  so  encontram 
niodnlldade»  que  agradarão  im- 
memo,  prtnclpalmcnto  o  maxixe, 
liste  pojfuu  mnu  vida,  umu  td- 
bração  tal  quo  dtstrae  e  alegra 
como  nenhunm  dan*a  do  outra 
patria.  Não  tem  n  langor  wor- 
W do  do  niiulcn*  vizinhas  nem  a 
falta  de  originalidade  peculiar 
aos  fox-trota. 

H  no  entanto,  bom  todas  estos 
Vlriudcs,  o  bom  maxixe,  conto  o 
rrslo  da  miulca  õrarilclra,  per¬ 
dura  trancafiado  a  sate  chaves, 
sem  quo  os  Interessados  se  em¬ 
penhem  em  dl/fundlt-o  para  van- 
tagem  das  próprias  fabricas. 

Fazemos  votos  para  quo  d 
npatlila  sueceda  o  movimento  no 
estrangeiro  cm  torno  do  quo  <} 
n  os  «o. 

D  que  esta  trabalho,  quo  as 
fabricas  Já  tem  certo  dever  de 
lerar  ovante,  seja  feito  com  al- 
fençáo,  para  náo  acontecer  o  que 
vimo»  no  supplcmcnta  Uizlta no 
do  CoíiiniMo  para  maio  Ultimo, 
no  qual  são  naturalizados  portu¬ 
guesas  producçBcs  multo  noj- 
sns  como  "Beijo*  c  beijinhos", 
por  Jagme  Redondo,  "Jacu", 
lamhcm  por  esta  artista,  e  "Flor 
amorosa"  c  “Meu  amor “  quo 
Ahlgall  Alassla  Parccts  cantou. 

~  MÜSICA- POPULAR 

niHNMVICK 


DISCOS 
PHONOGRAPHOS 
E  RÁDIOS 
DAS 

MELHORES 

MARCAS 


"Alma  da  rua"  e  "Chamego” 
(canções  do  Augusto  Vasseur)  — 
Aracy  Cortes.  N.  10.082. 

Augusto  Voaseur  foi  bom  inspi¬ 
rado  quando  escreveu  estas  can¬ 
ções,  pola  eilas  tâm  vida  real.  An 
melodias  são  brasilolrae,  espontâ¬ 
neas,  do  primeira  ordem.  E  de¬ 
pois  quo  agradável  interpretação 
lhes  d&  Aracy  Cortes,  que  J&  não 
põde  contar  os  seus  auccessos! . . . 

PARLOPHON 


INSTRUMENTOS 


rOLYDOR 


Tnlkleland  selectlon"  ‘n.  2 


“Nlnlta"  e  “Donde  estás  cora- 
zon?"  Tangos  —  Antonlo  Pescuma 
o  Princlpo  Azul.  N.  13.198. 

Tangos  cantados  em  condições  e 
que  pertencem  bem  a  seu  ge- 
nero. 


"Recordação"  (TupynambA)  e 
“Nana,  Nenon..."  (Ary  Pavão) 
—  Ida  Baldl  com  a  Orchestra  Pau¬ 
listana.  N.  13.188. 

A  prlmoira  musica  i  suave  me¬ 
lodia,  Indefinida;  Interessante,  bem 
feita.  A  segunda  é  agradavet  o 
cuidada,  apezar  da  sua  psycholo- 
gia  não  corresponder  á  da  letra. 
A  cantora  tem  magnifica  voz, 
hem  timbrada,  trabalhada  com 


CASA  MOZART 


"Moda  da  Mariquinha"  e  "Cam¬ 
po  fermoso".  Modas  do  viola  — 
Oomollo  Piros,  com  João  Negrão 
na  i*  o  Antonlo  Godoy  o  a  mu¬ 
lher  dosto  na  2*.  N.  20. 029 -B. 

Duas  authentlcoa  modas  de  vio¬ 
la,  dessas  quo  ce  ouvem  em  São 
Paulo  executadas  pelos  Interes¬ 
santes  caipiras. 


AVENIDA,  159 

n pressas»  Vlctrolas  de  sala,  Discos  dos  mais 
Artistas  *de  canto,  violino,  etc. 


41.184  (Cart*  â  Joaninha 
l  A  lnvadelra 

Canções  por  Fernando 
Pereira 


"Para  cual  de  los  tres?"  (J. 
Btaslnl)  o  “Avenida  Central"  OS. 


-Quiero  ser  buejia"  e  "Des¬ 
de  quo  te  vi"  (fox-trots  de  Ma¬ 
ria  Grovor)  —  Pilar  Arcos  com 
Los  CnRllllans,  mais  Josá  Mo- 
rlclie  no  2"  N.  40.511.# 

Aqui  está  um  excellente  par 
de  vivos  fox-trots  caifndos  ma- 
gnlflcamonlo,  não  fosse  Inter¬ 
preto  a  famoA  Pitar  Arcos,  ar- 
tjsta  lirllhanto  o  multo  attracnte. 


A.  Bora)  —  Los  Castlllnns.  Nu¬ 
mero  40.529. 

Disco  com  a  famosa  gravação 
da  Brunswick  e  quo  6  optlmo  pa¬ 
ra  a  dansa.  Ab  attmentos  mu¬ 
sicas  estão  executadas  com  bri¬ 
lho. 


45.042  (  Plfltotlra 

(JA  perdi  n  formosura 

Mnrlamílln  a  Joio  do  Souza 


POLYDOR 


“O  campnnez  alegre"  (Loo  Fnll- 
Loon).  Potpourri  —  Orchestra 
Paul  Godwln.  N.  19.603. 

Bem  arranjado  potpourri,  o  quo 
dá  margem  á  popular  orchestra 
para  realçar  a  graciosidade  e  a 
leveza  dos  trechos  da  opereta. 

“A  mulher  divorciada"  (Leo 
FWI).  Potpourri  —  Orchestra 
Paul  Gndivin.  N.  19.521. 

Outro  poutpourri  da  festejnda 
opereta,  tombem  do  fértil  Lio  Fali. 
A  execução  6  de  primeira  ordem, 
como  a  gravação. 


45.044  I  Arregaça 

l  Anda  p’r’a  freni* 

Mnrlamõlla  o  Jnlo  de  Sousa 

45.060  I  Virgem  Para 

( Illnn  a  N.  S.  de  Fatlma 

Cantos  religiosos  peio  COro 
da  Academia  dos  Amadores 
do  Musica 

46.015  I  Fedo  dn  Inquilino 
|  Tarde  de  toiro* 

Cômica  Vnsea  SanfAiina 


espirito, 


ODEON 


VENDAS  CO.M  PAGAMENTO  FACILITADO 


"Chant  of  the  Jungle”  o  -That 
wonderful  somelhlng"  (da  fita 
“Untomed")  —  Roy  Tugrnham  o 
sua  orchestra.  N.  4.686,. 

Artistas  Já  celebres  que  estio 
perfeitos  nestas  duos  popularvs 
musicas. 


“Minha  vida"  e  "Tentaçãn” 
(rnnçúes  do  H.  Vogclor)  —  Os- 
ciir  Gonçalves  com  u  orchestra 
Hninxwlck.  N.  10.096. 

O.icnr  Gonçalves  cantou  estos 
Interessantes  canções  dn  esplen¬ 
dido  H.  Vogclor  com  certo  cui¬ 
dado,  prlnnlpnlmonte  "Minha  vl- 
dn".  Km  "Tentação”  o  Inter¬ 
preto  do  tal  modo  so  prcoc- 
cnptm  com  a  artlculnçSo  que  es- 
tabelecou  contradição  com  o  es¬ 
pirito  da  musica.  E'  um  ho¬ 
mem  do  povo  quo  canta,  comen¬ 
do  o  ílnnl  dn»  pnlavnut  como  6 
frequento.  Oni  como  í  possível 
<mm  pesson  cmpenhnr-so  em 
pronunciar  toda#  ns  syllnhi--'!  com 
ciarezn  e  rngullr  os  «  o  r  flnne»? 

A  gravnçno  está  multo  bon, 
como  a  brilhante  orchestra 
Brunswick 


"Lamento  gltano",  canção,  o 
'"Espana",  dobrado  (Maria  Gro- 
ver)  —  Rodolpho  Hoyos  com 
Los  Castlllnns.  N.  40.613. 

A  canção  6  curiosa  melodia, 
multo  sentimental,  e  o  dobrado 
uma  pagina  nnimada  e  alegro. 
Jioyos  possuo  agradável  vrz  de 
harytono,  da  qual  se  servo  com 
habilidade. 

"HIJa  mia"  8  “Devuelveme 
los  besos"  (tangos  canções  do 
Maria  Grovor)  —  Pilar  Arcos 
com  orchestra  typlcn.  N.  40.512. 

rilar  ArcoB  6  a  mulher  quo 


“Tou  beijo”  (valsa  de  A.  Gre- 
gorl)  o  “Teu  desejo  6  ver-me  sof- 
frer”  (aamba  do  J.  J.  Lenza)  — 
Celestino  Paraventl  com  orchestra 
paulistana.  N.  10.675. 

Cantor  afinado,  moderado  o 
sympathlco.  Sabe  tirar  todo  o 
partido  destas  singelas  o  Insinuan¬ 
tes  musicas.  Gravação  esplen¬ 
dida. 


dn  vidn. 

Ritas  musicas  do  Bchulhoff, 
quo  estão  tocadnn  por  mãos  da 
mestre,  un  fundo  são  motivo» 
mnlH  ou  menos  populniuu  tmbnre 
il.ailos  numa  lídima  combinação 
do  Chopln  cnm  t>clnissy.  uma  s.ifc 
Inds  temperadn  com  azeite  mar- 
cn  H --li,  acido  vlnagie  Bclmen- 
berg  r  picante  mostarda  Rtra- 
vinski  Maú  nn  leidade  o  que  so 
come  1 ■  mesmo  o  fróncoz  cnm  o 
polaco  Aqui  Irm  o»  nhonoplillos 
o  <iiie ‘uejam  e«("rt  musicas,  quo 
bem  tiietcertrt  uOcnçãn  por  parto 
dos  espiritou  prcgrcnsl-lus  o  curluV 
sos. 


UGTOR 


_ _  .  .  destas  duos  chapas,  magnifica 

E  com  voefi  que  ou  queria  mente  gravados,  são  amoslua  In 
(marcha)  e  "Esta  vida  j)  multo  tercasante  da  copiosa  producçJo 
engraçada",  samba-canção  (Jou-  deste  artista,  cm  cujn  lista  do 
hert  do  Carvalho)  —  Carmen  Mi-  obras  sc  encontram  innumeriis 
.  ninda.  N.  33.346.  peças  para  plano,  para  violino, 

Estos  mUBicoa  (oram  escriptos.  para  vloloncello,  para  Quartctto 
I  assim  parece,  viwndo  Carmen  Mi-  do  nrcos,  canto,  o  orchestra 
riinda,  pois  estão  perfeltamonlo  ("Abertura  alegro",  “Serenata 
dentro  do  modo,  u  nn  melhor  ma-  symphonln  "Huninnldado",  “Sul- 
nelra  pussivel,  da  popular  artista,  to"),  O  seu  temperamento  6  do 


(1861) 


COBREIO  DA  MAtfHA  —  Domingo,  28'  de  Setembro  de  1930 


ODEON 


(Marinha  doutrora) 

Por  cima  das  casas  brancas  drt, 
farroqulnos  vinham  morrenilo 


T^eperíorfo  JVacional 


tavn.  nuvena  da  nroia,  ílnhslmrt, 
escaldante,  em  ondas  da  fogo,  of. 
forcccndo  o  espectáculo  do  um 
cio  transparente,  dourado,  nutra- 
vllhoso. 

Peloa  caminhos  ora  planos,  ora 
nccldentados,  doanto  dos  presa- 
glos  apavorantes,  Inllludlvels, 
—  as  caravanas  com  euas  íllns 
intermináveis  de  rcamcllos  gula- 
doa  por  bcduInoB  fugiam  da  mor- 
to,  cantando,  por  que  aô  assim  os 
nnlmaos,  npprcssavam  o  andar, 
em  louca  correria.  O  flagello  pn. 
rfm  linha  0205,  sacrlflcava-os  e 
as  manchas  negras  dos  corpn, 
ostondldos  polo  nmarollado  do  cs. 
mtntio,  nsBomolhavam-so  a  So- 
moadura,  quo  vae  caindo  Bcbro  a 
torra...  » 

...  não  nnquollo  s6!o  maldito 


L  U  C  Y  P  I  r. r.  s 

COM  ORCHESTRA  COPACABANA 


33.3- 1»  J  NOITES  DE  VER, VO  —  Modinha  —  VICENTE  CUNHA 

,  l  IRACEMA  —  Modinha  —  VICENTE  CUNHA 

33.317  JOIA  a  JOANA  —  Embolada  —  BRENO  FERREIRA 
l  PICA  PAU  —  Embolada  —  BRENO  FERREIRA 

f  CAMPEONATO  DE  FOOT-BALL  —  humorismo  —  PLÍNIO 
FERRAZ 

33.3- 18-1  • 

O  BAPTISADO  DO  FITCTA  —  humorismo  —  PLÍNIO 
FERRAZ 


'  |  I!M  PAULISTA  PELO  NORTE  —  LA55ARO  E  MACHADO 
33.2D7-I  GEHÊRÊ  —  Toada  Paulista  com  viola  —  LAZARO  o  MA- 
l  CHADO 


10711  —  BEMVINDO  8ERA'ã  NO  TEU  LAR 

íox-trot  do  Fllm  “TOCA  A  MUSICA* 

TUA  RESPOSTA  ESTA'  NOS  MEUS  OLHO* 

Valsa  do  Fllm  “ROMANCE  DO  RIO  GRANDE" 

(A.  Baer  —  L.  W-  Gllbert  —  Oiw.  Santiago) 

“ORAÇÃO  À  JOÃO  PESSÔA" 

proferida  pelo  Deputado  Pinheiro  Chagas,  repre- 
_  lontanto  de  Mlnno  Gcraea  na  Camara  Federal, 

10711  —  1*  Parte  —  1*  Parte  f  ' 


ARNALDO  eom 


Canção 


f  CABOCLO  ENCIUMADO 
Trio  Vlctor 

33.311 ) 

MADRUGADA  NA  ROCA  —  Cnncáo 
il  com  Orchestra  Vlctor. 

<  r  IIELENA  —  Samba  —  ARTHUR  COSTA  com  orchestra 
33.8211  QUANDO  TE  VEJO  —  Maxixe  —  ARTHUR  COSTA  cem 
l  orchestra. 

33.320  í  QUEBRANDO  —  Maxixe  —  Orchestra  Vlctor  * 

,  i  AMPARITO  —  Valsa  —  Orchostra  Vlctor 

r  OS  HOME  IMPLICA  COMM1GO  —  Samba  —  CARMEN 

33.331  J  MIRANDA 

l  MORENO  BONITO  —  Marcha  —  CARMEN  MJRANDA 

33.332  J  EU  GOSTO  ASSIM  —  Toadlnhtt  —  JESY  BARBOSA 

l  CANÇAO  DA  SAUDADE  —  Canção  —  JESY  BARBOSA 


MAX  CARDOSO 


33.350)  AGUENTA  O  SAMBA  — Samba  —  GRUPO  PILE' 

l  NO  CAMINHO  TEM  —  Samba  embolada  —  GRUPO  PILE’ 

Í  SABIA'  DA  FAVELLA  —  Samba  embolada  —  GRUPO  BA¬ 
TUTAS  RIO  CLARENSES 

. 

I  PINTO  DAMNADO  —  Samba-ombolada  —  GRUPO  BATU- 
.1  TAS  RIO  CLARENSES. 

33.302  J  VAMOS  BAR  VALOR  —  Samba  —  SYLVIO  CALDAS 
,1  BALAÇO -BACO  —  Samba  —  SYLVIO  CALDAS 


FRANCISCO  ALVES 

COM  ORCHESTRA  COPACABANA 

10083  —  A  MAIS  BELLA  POUTUGUBEA,  Valsa 
(Frslre  Junior) 

TU'  JA«  FOSTE  1  BOA.  Samba 

(Heitor  dos  Prozcraoj 

10700  —  HYHNO  A  JOAO  PESSOA,  mafoha 


onde  nada  vicejava,  onde  eS  vl- 
Via  o  fennea  para  tormento  dos 
vlajantesl 

Durante  o  dia  o  horizonte  a 
sufste,  nnnunclava  a  npproxlmn. 
ção  do  fantasma,  terror  daquel- 
las  Inliospltas  regiões,  procedido 
pela  Ironia  do  deserto  —  mira¬ 
gens  deslumbrantes,  traiçoeiras, 
enganadoras  (como  ba  multas  na 
vida),  reproduzindo  ao  longe,  no 
cío  Impiedoso,  —  oosí»  verdejan¬ 
tes,  tamareiras  carregadas  d» 
frutos,  fontes  cryBtallInns  d'agua 
preciosa,  tectos  ahrlgadorc3  de 
scrono  da  noite  quo  cíga  quern 
dormir  ao  relento,  o  como  sd  não 
bastassem  essas  torturas  vinha 
também  o  ataque  e  pilhagem  des 
bandos  nômades,  esparsos,  a  per¬ 
seguição  dos  Tedas  o  Touareg» 
enforcando  no  sllenqla  o  escuri¬ 
dão  das  trévas,  com  os  famosos 
laços  de  sõda,  quem  descuidada- 
mente  e  na  Ignorancla  do  perigo 
passasem-lhes  ao  alcanco.  O  cío 
de  Marrocos  escurecera,  a  tem¬ 
peratura  baixara  aos  saltos:  co¬ 
meçava  a  luta  na  atmospliera  re¬ 
volta.  agitadíssima  e  os  clarins  da 
batalha  soavam  no  slblllar  do 
vento  e  na  quebra  do  mar  do  en¬ 
contro  &s  praias  e  rochedos .  Al¬ 
guns  navios  que  ao  achavam  no 
porto  tentaram  BOlr,  mas  rotroco- 
deram,  não  acontecendo  o  mesmo 
A.  corvêta  brasileira  d.  Isabel  que 
a  podido  dos  offlclaes  o  contra  a 
opinião  do  bravo  commandnnte, 
capitão  do  fragata  Bento  do  Car¬ 
valho,  suspendeu  ferros  o  avan¬ 
çou  para  o  mar.  Foi  quando  a 


(Eduardo  Souto  —  O.  Santiago) 

A  L  V  I  N  H  O  com  plano  por  EDUARDO  SOUTO 

cancao 

Henrique  Brltto  —  Harmonleação  de  Eduardo  Souto 
—  João  do  Barro) 

PATRÍCIO  TEIXEIRA 

COM  OHCllESTRA  COPACABANA 

10478  —  «PELO  AMOR  DA  MULATA”,  Samba 
(João  da  Bahlnna) 

PATRÍCIO  TEIXEIRA 
CELESTE  LEAL  BOROES 

COM  ORCHESTRA  COPACABANA 

«BRIGA  DE  NAMOItABOS''.  Samba 

(Jullo  Casado)  -  .j 


ACABAMOS  DE  RECEBER  0  11  SUPPLEMENTO  DE 

Disccos  Victor  Nacionaes 

As  melhores  musicas '  -  Os  melhores  artistas  -  As  melhores  gravações 


AVenda  nas  boas  casas  do  ramo  ou  mos 


RICARDINO  FARIA 

laUTADOR  DE  VOZES 


Distribuidores  Geraes 


10060  —  NUMA  ESCOLA  DO  INTERIOR,  ecena  comlca 
R.  Faria 

o  GATO  COMEU  A  pomba,  acena  oomlca 
R.  Faria  ’ 


ARACY  CÔRTES 

COM  ACOMPANHAMENTO 

10003  —  ALMA  DA  RUA  Canção 

(Augusto  Vnsseur-Lulz  Igleilas) 

CHAMEGO,  Caução 

A.  Vassour  —  Marques  Porto  —  Lull  Peixoto 

VICENTE  CELESTINO 

COM  ORCHESTRA  COPACABANA 

lOflos  _  VOTO  E  VÚVO,  Samba  Canção 
V.  Celestino  —  Attllio  llllano) 

«GUANDO  TE  VI",  Canção 
V.  Celstlno) 

RATINHO 

COM  OS  «BATUTAS  DO  NORTE” 

10072  —  «EU  E  ELLES”  —  Ragtlms 
Sevarlno  Rangel  (Ratinho) 

«CENIHA»  —  Valsa 
S.  Rangel  (Ratinho) 

MANOEL  LINO 

COM  OS  «MATUTAS  DO  NORTE" 

10071  —  «A  GIA”  —  Toada.  do  Norte  do  BraiU 
(Luperco  Miranda  —  Manoel  Llno) 

«VAMO  VADIA"  —  COCO 
(L.  Miranda  —  M.  Llno) 


ELECTROLA  RADIO 
HE-4R 

Preço  4  iSOOfOOO 


VIOTROLA 

ORTOPHOMCA  —  V-30 
Preço  1:300*000 


DISTRIBUIDORES  QERAES 


OUVIDOR,  98 
Rio 


S.  BENTO,  35 
S.  Paulo 


chos,  em  desobedlencla  ã  ordem  rena  portas  de  Infindáveis  glo- 
de  aucceasão  dellea  na  parti-  rias. 

lura-  Haja  6  o  mestre  Indiscutível, 

POLIDOR  lav  Huborman  forma  a  trlndado 

- '  suproma  do  violino. 

ir  ...  !•'  .  Seu.irtodo  de  tocar  í  porfelto: 

Vordl,  Otello  :  Era  Ia  not-  tcchnlcoi  Interpretação,  critorlo 
to  Idcm  Don  Carlos  :  Per  artístico,  tudo  revela  uma  per- 
mo  gltmlo"  -  Barytono  ümber-  eonalldado  auporlor. 
to  Urbano.  N.  60.740.  E  es(a.  |n0XcedlveI  qualidade, 

A  voz  poderosa,  ngradablllssl-  iü  Be-r  compjeto,  provem  do  facto 
ma  o  finnmonto  educada  do  üm-  HelftiU  não  ao  ler  limitado  u 
barto  Urbano  vae  como  uma  lu-  tocar  0  MU  ln8trumento.  Elle 
va  nestes  dois  bellos-trochoo:.de  mniborn  cuidou  do  eiplrlto,  Ins- 
\ordl.  E  grande  a  expressão  trul-se.  Sfl  a  pessoa  culta  iHXlc 
dramática  do  Interprete,  como  attinelr .  os  supremas  roglOes  da 
deixa  ouvir  a  exccllente  grava-  rallalca 

eu0‘  Helfetz  estqda  sempre,  6  um 


lindamonto  executada,  apezar  da 
scloncla  preponderar  sobre  a 
emoção,  e  como  a  gravação  0 
moderníssima  o  feliz,  constltue 
esta  edição  phonographlca  a  ul- 
que  com  Frltz  Krolslar  e  Bronla- 
tlma  palavra  em  discos,  no  mo¬ 
mento,  da  ''Pastoral". 


Todos  sabemos  o  pra¬ 
zer  que  proporcionamos 
escrevendo  a  um  enle 
querido.  Mil  vezes  maior 
será  esse  prazer  se  a 
missiva  fôr  constituída 
por  um  disco  com  a 
nossa  própria  voz. 

Com  a  maior  facilida¬ 
de  e  apenas  por  6$000 
conseguireis  real  izar 
essa  maravilha. 

O  disco  é  perfeito, 
toca  em  qualquer  vi- 
drola  e  num  instante  o 
preparareis  na 


extraordinário  brilho  pela  inteltl 
gencln  magnífica  com  qua  canta, 


"  o  grando  artista  Tancrcdl  Pa- 
scro,  glorlá  do  theatro  lyrlco  ita¬ 
liano,  conquista  bello  trtumpho 
cm  “Colllne". 

Arlstldo  Baracchl,  0  um  esplen¬ 
dido  •'Schaunnrd",  do  voz  pode¬ 
rosa  o  cheia. 

A  Salvatore  Bnccalone,  herde  fe¬ 
liz  de  lnümerns  pugnas  phonogru- 
phlcas  coube  desdobrar-so  dovl- 
damonto  em  “Benolt"  o  “Alcln- 
doro". 

Gluscppe  Nossl  levou  a  termo, 
perfeliamcnte,  o  papel  do  "Par-, 
plgnon".  . 

A  cabeça  de  toda  edlçao  foi  o 
maestro  Lorenzo  Molajoll,  emi¬ 
nente  regente  que  sô  produz  tra¬ 
balhos  notáveis .  Ello  conduz  com 
acerto  toda  a  execução,  InclusI- 


GUIA  DO  PHONOPHILO 
Os  interpretes 


OA8A  ODEON  LTD. 
Rua  São  Bento,  54 
São  Faalo 


CASA  EDISON 
7  Setembro,  00  -  Ouvidor,  180 

Rio  do  Jnnelro 


(1451) 


do  Vllno  pois  por  cila  brlgnm  a  de, 
Polonla  e  a  Llthuanla,  esta  exl-  qu 
glndo-a  como  capital.  Na  occn-  re 
slãb  em  quo  o  artista  velo  ao  > 
mundo  Vllno  fazia  parto, da  Rus-  0  , 
aia,  desse  monstruoso  aglomerado  ; 
do  raças,  o  por- Isso  a-sua  Intan-  to' 
cia  transcorreu  tranqullla  em  pa-  nn 
cata  cidade.  zo 

E  naslm,  dada  a  sua  prodigiosa 
precocidade,  Jã.  nos  tros  annos 
de  odado  Jascha  HclfotZ  começa- 
va  a  sabor  utlllzar-se  do  um.vlo- 
llno,  Boh  a  orientação  do  sou  pae,  jji 
o  aos  cinco  brilhava  em  sínsaclo-  B<) 
nal  concerto. 

V,.—  - -  -  -  Mas  os  acontecimentos  fnntas-  — 

glu-o  o  lllustro  maestro  v  ittorlo  j|,,os  ogtavãin  apenas  om  Inicio,  te 
Venezlanl.  Em  1009  a  Escola  do  Musica  de 

;  Vllno  dã  a  creança  por  prompta  _ 

1  no  estudo  do  violino,  dlploman-  5, 

do-a.  Estava  Helfetz  com  oito  •_ 
numoro  .  de  annos! 

I",  a  unlca  Naturalmento'  o  garoto  tinha 
com  qqo  o  quo  de  novo  so  monstrar  ao  pu- 
O  numoro  esti  blico;  foi  o  quo  succedou  com  fa-  P- 
Impresso  o  cheio  mosa  execução  do  "Concerto"  do  “ 
As  vnrlns  ses-  MendelsBohn.  E  ainda  não  esta- 
stn  encontram-te  Vam  amòrtcoldaB  ns  palmas  o  Jã  m 
ias,  como,  por  apresentavam  a  menino  ao  su-  v' 
discos,  ampla  o  pramo  mestre  quo  havia  na  Rus-  R 
>s  artigos  desta-  sin  _  Leopold  von  Auer.  o  glo- 
vel  aaalyzo  do  ,.|oso  professor  do  violino,  fallo- 
Sohumann  pelo  c|,|0  no  começo  desto.mcz,  o  quo  ,D 
Cliarley  Lacli-  ontão  pontificava  no  Conservato-  dt 
que  encanta  e  ln-  ,-jo  t|0  3,  peicrsburgo  cheio  do  cl 
considerações  so-  honrarias  e  do  fama  mundial.  cc 
lldnde  do  mnxlxe1'  o  mestre  logo  porcobeu  a  for-  “c 
folk-lorlsta  Mario  ín  (|n  crcatura  so  lho  revelava  0  j11 
preciuções  do  nos-  immodlatamonto  a  ncccltuu  no  [,c 
Iro  IUborê  ihi  acu  curso. 

ao  de  “O  romnn-  Quatro  annos  depois,  em  1913,  111 
Ica  .  brasileira".  „  mostro  dã  0  discípulo  como  na-  a 
Discando"  do  7  do  mais  tendo  o  quo  aperfeiçoar.  vc 


lhe  os  lablos  fazondo-o  sentir, 
bem  forte,  o  travo  amaríssimo 
dos  últimos  lampojos  da  agonl( 
emquanto  uma  vaga  alterosa  do- 
sencadelou  a  sua  íurla  sobrB  os 
últimos  destroços  do  borco,  ar¬ 
rastando-os  para  o  fundo  do  mnr. 

Tormlnãra  a  obra  da  destrui¬ 
ção,  quo  havia  sido  completa;  so¬ 
bro  as  pedras  cumpllces  do  nau¬ 
frágio,  Jaziam  corpos  rti>  nfflciiu» 
o  de  marinheiros,  alguns  feridos, 
outros  afogndos,  cobertos,  do 
quando  em  vez,  por  brancos  ten¬ 
ções  de  espuma. 

Na  historia  do  mundo  sõ  um 
homem  Unha  0  prestigio  do  do¬ 
minar  03  olementos  0  esse  deixou 
que  se  cumpriste  a  lei  dos  desti¬ 
nos  humnnoR.  São  Matheus  no 


'autor  escrever  um  trabalho  quo_6 
'Único  no  melo  da  sua  producção 
t  que,  mesmo  quando  tiver  dos- 
Spparecldo  0  Interesse  ncluol  pe- 
Ub  obras  do  compositor,  ainda 
ijjerdurorã,  0  talvez  sempre,  na 
estima  da  generalidade  0  conser- 
íarâ.  vivo  o  nome  dn  crendor. 
T*’-Com  “Tosca"  retomou  Pucclnl 
a  estrada  aberta  por  “Manon 
Jtesoaut",  dos  fáceis  0  suporflcla- 
'llssimns  succcasos;  "MadamoBut- 
Ijttrfly"  (no  qual  ha  multo  quo 
Apreciar).  “La  Fanclulla  dol 
.TVest",  que  marcou  a  derrocada. 
“La  Rondlne",  “O  TrypUco" 
(“II  Tabarro",  Suor  Angélica”  e 
À  Glamil  Schlcchl  de  tüo  desas¬ 
trada  memória,  a  “Turandot", 
qpe  bem  podia  tor  ficado  0  que 
',(lúasl  toda  era,  um  esboço  dosU- 
inado  apenas  para  os  curiosos  In¬ 
discretos. 

a  “Bohemla",  cscrlpta  do  3804 
u  1805,  Bobre  libreto  que  L.  Illlca 
«  G.  Giacosa  arranjaram  sobre 


Schubcrt-Freb 
.  'N;  0.891. 

—  “Jota"  — 
“Nas  azas  d< 


"EBtrellHa’ 
Valso  bluet- 


“Melodia  hebraica' 
—  "Sapateado",  N 


VARIAS 


ULTIMAS  ORAVAÇÕES 


O  fantástico  “Paclflo"  do 
:upa  Honeggor  foi  gravado  polo  pro- 
jbra  prlo  autor,  com  grande  orchestra 
leír-  symphonlca  para  a  Odeon. 

1  a  —  "Andante"  (“CanUlena")  de 
sOoa  Golterman  0  "Tro  glornl”  ("Sl- 
reza  ollinnn"  de  "Nina”)  de  Pergolesl 
e  são  musicas  quo  0  vloloncelllsta 
N«-  Fullx  Salmond  registrou  para  a 
om-  Columbia. 

omo  —  Emes  tine  Schumann-Holnck 
iltus  cantou  0  u  Victor  gravou  “Dan- 
solo  ny  Boy”,  velha  arla  lngleza  ar- 
ln-  ranjndn  por  F.  E.  Weatherleg  e 
r  de  “The  Kcrry  Dance"  do  Mollay. 
nta-  —  Para  a  Columbia,  como  de 
>na-  costumo,  cantou  a  contralto  Da¬ 
do  mo  Clara  Butt,  agora  os  compo- 
do  »l-aes  do  D'Hara  “My  oountry” 
esta  0  “The  reis  110  death". 

da  —  Gabriel  Plornê  regeu  a  Or- 
mou  chcstra  Colonno  na  gravação  para 
roa-'  a  Odeon  do  "Prolude  a  1'aprís 
unldl  d'un  faune",  de  Debusny. 
de  —  O  cOro  dos  Cossacos  do  Don 
-an-  qu6  Serge  Jaroft  dirige,  produziu 
•Oes.  *' Ivoly  Slaveny"  (“Quão  glorio- 
se")  da  Bortnlanskl  0  “Duos  ve- 
nu0  lhas  canções  de  bodns"  ()e  Gre- 
ar‘  (chanlnov  para  a  Columbia. 

?*{”■  —  As  composições  dé  Popper 

nor  recollectlonB"  e  “Improm- 

P°T*  ptu"  cstno  tocadas  pela  vlolon- 
celllsta  rhyllis  Kracuter  e  grava- 

ns  l!oa  pela  v,ctor- 

n*  —  Os  trechos  massonetlanoa 

1,6  "L'amour  est  une  vertu  rare" 

,  0  do  “Tlmls",  O  “A  noua  les  nmours 
et  les  roses”,  de  Manon,  cantou- 
llãs  os  n  soprano  ligeiro  Emma  Luart 
ffai'  pora  a  Odeon. 
ranj  —  A  nbortur.-.  do  “Anacroonte” 
rnn,  de  Cherublnl,  estã  gravada  pelo 
maestro  Ettore  Panlzza  com  or- 
pro.  chostra  do  professores  do  Thea- 
4ui-  lro  A,la  «caia  de  Milão,  para  a 
ucm  Vlctor  Italiana, 
unos  —  A  Pianista  Fanny  Davles  to- 
jmj.  cou  para  a  Columbia  a  "Davlds- 
Par-  buendlertaenzo"  de  Schubert. 

—  A  violinista  Ruth  Poaselt 
■stra  executou  o  “Poema”  de  Flbrich 
co.  nrranjado  por  Kubellk  e  "Slehtn- 
tl  de  Itã"  ("La  Champetre”)  de  Wle- 
ente  nlawskl.  cm  gravação  da  Vlctor. 
Or-  —  Vlllabella,  tenor  da  Opera  de 
va-  Paris,  npresenta-so  em  “A  ton 
gen-  smour  slmplo  et  slncíre"  e 
b.is-  “Quand  tu  connnltnui  colette", 
el  a  do  "La  Basocho".  de  Messager, 
iter-  na  Odeon. 

—  Phlllpo  Gaubert  com  a  Or-. 
estã  chcatra  do  Conservatorlo  de  Pa- 


énte  no  qual  se  movem  sympallil- 
'ijamente  essas  figuras  lntoressan- 
tés  0  quo  acabam  por  merecer 
jiènovolencla  para  a  sua  pouca 


Yolando  Ozorlo,  notável  ititerp  rete  da  canção  brasileiro,  oan- 
_  fora  cJçlualno  da  ” Bruntwlck‘‘ _ 


clgcnto  moralidade.  Tombem... 
ara  que  er‘ar  com  rigores  bur- 
uezes  em  torno  da»  bondosa  “Ml- 
il”,  da  Irresistível  e  goncrosa 
Musotte"?  E  da  poesia  suave  do 
Bòdolpho",  da  pintura,  attrlbu- 
ida  de  "Maicel”  0  da  musica 
Msavci  de  "Sclmunard"?  Faça- 
103  como1  0  phllosopho  do  grupo, 
bom  “Colllne",  quo  não  discute 
vae  pondo  na  prego  o  seu  bo- 


DALGRIM 


DESINFECTANTE 

CRUZ  AZUL 


Alugam-oo  ã  rua  da  Qui¬ 
tanda,  6».  Trata-se  na  Se¬ 
cção  Prodial.  Edifício  do 
Banco  Popular  do  Brasil. 


O  melhor 


Antiséptico 


(I76M) 


ris  produziu  "Uma  noite  no  Mon¬ 
te  Calvo",  poema  symphonico  de 
Mussorzski,  quo  a  Columbia  gra- 
vou. 

—  A  “Canção  da  morto”,  do 
Young  Waldrop  0  “The  Gateway 
of  dreams"  do  Callahan  Englh.li 
foram  cantados  por  John  McCor- 
mack,  apanhados  pela  Vlctor. 

—  “Astres  etlncellants”,  no 
•  Ilerodlado”,  de  Masscnet,  pro¬ 
duziu  0  barytono  Jullen  Lafoase. 
da  Opera  Comlquo  do  Paris,  pnra 
a  Odeon. 

—  Ello  Cohen  ã  frente  de  Or¬ 
chestra  Symphonlca  registrou  pa¬ 
ra  a  Columbia  a  abertura  _  do 
“Sonho  de  uma  nolto  do  verão" 
do  Mandelssoltn. 

—  Leopold  Stokowskl  com  a  sti.1 
crchestra  do  Phlladelphla  exe¬ 
cutou  a  abertura  c  a  sccna  do  Vo- 
misbcrg  de  “TBnnhuscr",  0  quo  a 
Vlctor  nprcscntn  em  nlbum. 

—  Oito  prelúdios  0  íugns  do 
prtmclrn  llvrn  de  Bnch  tocou  0 
tilanlsta  Howard  Janes,  com  sello 
da  Columbia. 

—  Louis  Grevouro  cantou  para 
a  Columbia  "lf  lhou  wcrt  hllnd" 
do  Johnson  e  "Corais”  do  Tio- 
harne. 


desinfectante 


Desodorante 


.•passada  aqui  admiramos  como 
lipròtagonistJi  de  "Madomo  But- 
itérfly".  Com  dlscreção  e  cuidado 
*  cantora  so  serve  da.  sua  voz  sua¬ 
ve  0  clara,  de  modo  a  manter  co- 
?  herencia  com  o  physico  (lu  ndo- 
,"rada  tio  Rodolpho.  De  facto  nao 
5  5  logleo  uma  creatuni  de  debll 
‘  compleição,  com  a  tuberculoso  a 
.geclarar-se  no  seu  organismo 
combalido,  ter"  uma  garganta  re- 
lifqrçada  da  qual  saiam  sons  ro- 
iinntns  e  enérgicos.  BI»  porque, 
ampragandi  seus  recursos  vorues 
habilidade,  Rosctin  Faítipa- 
.1  pml  consegue  Importante  suc- 
hoesso.  , 

.  A  Irrequlotn  “Musotte"  i(-m  cm 
,L  Luta  Mirei  la  Interprete  ngradavel 
*-lanto  polo  timbre  0  frescura  da 
'  voz  como  nela  gruclosldnde  da  buu 
I  arte.  Entár  no  2’  acto  ella  catã 


Sem  rival  para 
desinfecções 
domiciliares 


Kra  preclzo  npresontar  0  gonio 
ao  mundo. 

Embarcam  professor  0  cx- 
alumno  para  Berlim  0  nbsta  cl- 
dndu  vcrlflca-so  a  oonsugrndora 
vlctorlo,  naquclle  mesmo  anuo.  A 
sensação  no  audltorlo,  composto 
das  aulorldodes  supremas  em 
luuslcu,  foi  do  deslumbramento, 
0  quo  no  dia  seguinte  os  grandes 
críticos  divulgavam  classificando 
Helfetz  do  0  maior  violinista  da 
época. 

Dcsto  modo  Jascha  Helfetz  vlu- 
so  lho  abrirem  amplatnonle  as  au- 


corrosivo 


PRODUCIOS  BEKO  LIMITADA 
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CORREIO  DÀ  MAXHÃ  —  Domingo,  28  de  Setembro  dc  1030 
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Já  começaram  as  mortes  por  fome  na  zona  jaguaribana  !  Ahi  ninguém  imagina  os  horrores  que  passa  o  povo  laborioso 
que  viu  inutilizados  pela  secca,  todos  os  seus  esforços.”  —  ( Appello  do  arcebispo  de  Fortaleza  ) 


“Os  Sertões",  de 
des  da  Cunha 


Anprtwlma-so  a  secca. 

O  sertanejo  ndlvlnba-a  e  preíl- 
i».a  graças  ao  rhythmo  stngu- 
jjr  com  quo  so  desencadeia  o 

flASelto.  ... 

Entretanto  nãn  togo  logo,  abon- 
«onando  a  terra  a  pouco  o  pouco 
Invadida  pelo  limbo  candento  que 
Irradia  do  Conrít. 

Bucltle,  em  pagina  notável,  ns- 
ilgnnla  a  anomalia  do  so  nio 
atfolçoar  nunca,  o  homem.  4s 
calamidades  naturaes  nue  o  ro- 
delarn.  Nenhum  povo  tom  mais 
MVor  aos  torrcmotoB  quo  o  pe- 
rõano;  o  no  Perfl  ns  crcançaa  ao 
liucerom  tém  o  berço  embolado 
pélas  vibrações  da  terra. 

Mas  o  nosso  —  sertanejo  faz 
«xeopçío  A  regra.  A  secca  não  o 
apavora.  E'  um  complomcnto  á 
«ia  vida  tormentosa,  cmmoldu- 


No  outro  dlu,  outra.  E  outras.  E 
o  sertão  quo  so  esvaslu. 
onde  o  não  mato  o  olemonto  pri¬ 
mordial  da  vida. 

■  Attlngo-os.  Salva-se. 

Passnm-sR  mezes.  Acaba-se  o 
flagcllo.  Ell-o  do  volta. 

Vencc-o  a  saudade  do  sertão. 
Rcmlgra.  E  torna  feliz,  revigora¬ 
do,  cantando;  esquecido  de  tn- 
lortunlos,  buscando  as  mesmas 
horas  passageiros  da  ventura 
perdida  o  Instável,  os  mesmos  dlaa 
longos  de  transes  o  provações  de¬ 
morados: 

Esta  oxperiencla  6  bolllsslma. 
Em  quo  pese  ao  stygma  supers¬ 
ticioso  tom  buao  positiva,  e  í  ac- 
celtavel  desde  que  se  considere 
que  delia  «o  colho  a  maior  ‘ou 
menor  dosagem  de  vapor  dagua 
nos  ares,  e,  dcductlvamonto,  maio¬ 
res  ou  menores  probabilidades  ÜS 
depressões  barométricas,  capazes 
dB  attralr  o  afluxo  dns  chuvas. 

Entretanto,  embora  tradicional, 
esta  prova  deixa  ainda  vaclllante 
o  sertanejo.  Nem  sempre  desani¬ 
ma,  ante  os  sous  pooros  vaticí¬ 
nios.  Aguarda,  paciente,  o  equl- 


tlva  consulta  aos  clemontos. 
Atravessa  tros  longos  mezeB  dn 
expectativa  anclusa  e  no  dia  ds 
S.  José,  10  do  março,  procura 


disparadas  pelos  arrastadoros . 
Transcende  a  sua  situação  rudi¬ 
mentar.  Resignado  e  tonaz,  com 
a  placnbllldade  superior  dos  for¬ 
tes;  encara  de  fito  a  fatalidade  In¬ 
coercível;  o  reaso. 

O  heroísmo  tem  nos  sertões,  pa¬ 
ra  todo  o  sempre  perdidas,  tragé¬ 
dias  espantosas.  Não  ha  revl- 
vcl-as  ou  eplsodlal-as.  Surgem  do. 
uma  luta  que  ntngucm  descre¬ 
ve  a  Insurreição  da  torra  contra 
o  homem.  A  principio  esto  reza, 
olhos  postos  na  altura.  O  seu  pri¬ 
meiro  amparo  6  a  lt  religiosa. 
Sobraçando  os  santos  milagre!-, 
tos,  cruzes  alçadas,  andores  er¬ 
guidos,  bandeiras  do  Divino  ru¬ 
fiando,  lá  se  vão,  descampados 
em  íôra,  famílias  Inteiras  —  não 
Já  os  fortes  e  sadios  senão  os 
proprlos  velhos  combalidos  e  on- 
fermos  claudicamos,  carregando 
aos  hombros  o  &  cabeça  os  pe¬ 
dras  dos  cominhos,  mudando  os 
santas  da  uns  para  outros  laga¬ 
res.  EohOam  largos  dias,  mono- 
tonas,  pelos  ermos,  por  onde  pas¬ 
sam  as  lentas  procissões  propi¬ 
ciatórias,  aa  ladainhas  tristes. 

Rebrilham  longas  noites  nas  cha¬ 
pados,  pervagantes,  as  velas  doa 
penitentes...  Moa  os  cíos  per¬ 
sistem  slnistramonte  claros;  o 
sol  fulmina  a  terra;  progride  o 
espasmo  assombrador  da  secca. 
O  matuto  considera  a  prôle  apa¬ 
vorada;  contempla  entristecido 
os  bois  succumbldos,  que  se  agru¬ 
pam  sobre  as  fundagens  das  lpu* 
eiras,  ou,  ao  longo,  em  grupos 


tes  delidos  nos  ares  ardentes,  sem 
deixarem  traços,  e  pintam  as  ca¬ 
tingas,  aqui,  all  por  toda  a  par¬ 


te,  mosqueadns  do  tufos  pardos 
de  arvores  marcescentes,  cada  vez 
mais  numerosos  o  maiores,  lem¬ 
brando  cinzeiros  do  uma  combus¬ 
tão  abafada,  sem  chammas ;  e  gre¬ 
ta-se  o  chão;  o  abalxa-so  vagaro- 
ramente  o  nível  das  cacimbas... 
Po  mesmo  passo  nota'que  os  dias, 
estuando  logo  ao  alvorecer,  tran¬ 
scorrem  abraznntes,  á  medida  quo 
■s  noites  se  vão  tornando  cada 
vez  mnls  frias.  A  atmosphera  nb- 
torve-lhe,  com  avidez  do  espon¬ 
je,  o  suõr  na  fronte,  emquanto  a 
armadura  de  couro,  sem  mais  a 
flexibilidade  primitiva,  se  lhe  en¬ 
durece  aos  hombros,  caturrada,  - 
rígida,  feito  uma  couraça  de 
bronze. 

E  ao  descer  das  tardes,  dia  a 
dja  menores  c  sem  crepúsculos, 
considera,  entristecido,  nos  ares, 
em  bandos,  as  primeiras  aves 
emlgrantos,  tranBVoando  a  ou¬ 
tros  climas. . .  : 

E‘  o.  preludio  da  sua  desgraça. 
Vê-o!  accentuar-se,  num  cres¬ 
cendo,  até  dezembro. 

Prccaulela-se:  revista,  appra- 
lienslvo,  as  malhadas.  Percorre 
oi  logradouros  longos.  Procura 
enlre  aa  chapadas  quo  so  estedt- 
llznm  várzeas  mais  benignas  para 
onde  tange  os  rebanhos.  E  es¬ 
pera,  resignado,  o  dia  13  daquet- 
]e  mez.  Porque  em  tal  data,  usan¬ 
ça  avoenga  lho  faculta  sondar  o 
futuro,  Interrogando  a  Providen¬ 
cia. 

B'  a  experlencla  tradicional  de 
Santa  Luzia.  N  <  dia  12  ao  anoi¬ 
tecer  expõe  ao  relento,  em  linha, 
seis  podrlnhas  de  sal,  que  repre¬ 
sentam,  em  ordem  Huccessiva  da 
esquerda  para  a  direita,  03  seis 
mezes  vindouros,  de  Janeiro  a  Ju¬ 
nho.  Ao  alvorecer  do  13  obser¬ 
va-as;  se  estão  Intactas,  presa- 
glatn  a  secca;  se  a  primeira  ape¬ 
nas  ss  deliu,  transmudada  em 
alistar  límpida,  6  corta  a  chuva 
em  Janeiro;  se  a  Begunda,  em 
fevererelro;  so  a  maioria  ou  to¬ 
das,  •'  inevitável  0  Inverno  bera- 
lazejoj. 

A'  noite,  a  sussuarana  trai¬ 
çoeira  e  ladra,  que  lhe  rouba  os 
bezerros  e  os  noyllhos,  vem  bei¬ 
rar  a  sua  rancharia  pobre. 

E‘  mais  um  inimigo  a  sup- 
plantar.  , 

Afugenta-a,  a  espanla-a,  prccl- 
pltando-sa  com  um  tição  occeso 
no  terrelo  deserto.  E  eo  ella  não 
recua,  assalta-a.  Mas  não  a  ti¬ 
ro  porque  sabe  que  desviada  a 
mira,  ou  pouco  efflcaz  o  chumbo, 
a  onça  "vindo  em  cima  da  fu¬ 
maça",  i  Invencível. 

O  pugilato  e  mala  eommoven- 
te.  O  athleta  enfraquecido,  tendo 
á  mão  esquerda'  a  forquilha  e  á 
direita  a  faca,  lrplta  e  desafia  n 
íéra,  provoca-lhe  0  boto,  e  apa¬ 
ra-a  no  ar,  treaposeando-a  do  um 
golpe. 

Nem  sempre,  porém,  põdo  aven¬ 
turar-se  â  façanha  arriscada, 
tma  molcstla  extravagante  com¬ 
pleta  a  sua  desdita  —  a  hemero- 
lopla.  Esta  falsa  cegueira  6  pa¬ 
radoxalmente  feita  polas  ro- 
acçõM  da  luz;  nasce  dos  dias  cla¬ 
ros  e  quentes,  dos  firmamentos 
fulgurantos,  do  vivo  ondular  dos 
ares  em  fogo  sobre  a  torra.  nua. 
E'  uma  plethora  do  olhar.  Mal  0 
«0!  ss  esconde  no  poento  a  vi- 
cllma  nada  mais  vã.  Está  cega. 
A  noite  afogu-a  de  súbita,  antes 
do  onvolver  a  terra.  E  na  ma¬ 
nhã  seguinte  a  vista  extlncta  lhe 
revive,  accendendo-so  no  primei¬ 
ro  lampejo  ■  do  levante,  para  ee 
epsgar,  de  novo,  a  tardo,  com  ln- 
termlttcncla  dolorosa. 

Renosce-lhe  com  olla  a  energlu- 
Alnda  se  não  considera  vencido. 
Resta-lhe,  para  dcsaltorar  0  sus¬ 
tentar  cs  filhos,  os  talos  tenros, 
0»  mangarás  dos  Bromollas  sel¬ 
vagens.  Illude-os  cora  essas  Igua¬ 
rias  barbaras.  Segue,  a  pé  agora, 
íorquo  se  lhe  parte  0  coração  sô 
de  olhar  para  o  cavnllo,  para  os 
logradouros,  Contempla  all  a 
ruina  da  fazenda;  bois  spcctracs, 


esforço  despendido;  e  outras  ve¬ 
zes,  0  quo  6  mais  corrente,  de¬ 
pois  da  desvendar  tenue  lençol  .'I-- 
quldo  subterrâneo,  0  vé  desappa- 
recer  um,  dois  dias  passados,  eva¬ 
porando-se,  ou  sugado  pelo  sõlo. 
Acompanha-o  tonozmonte,  repro- 
f lindando  a  mina,  cm  cata  do 
tliesonro  fugitivo.  Volve,  por  fim, 
exhausto  A  beira  da  própria  cova 
quo  abriu,  feito  um  desenterra¬ 
do.  Mas  como  frugalidade  rara 
lhe  permitia  passar  os  dias  com- 
alguns  maneios  de  pnssoca,  nãò 
se  lhe  at frouxo,  tão  de  prompto, 
o  animo. 

All  está,  em  torno,  a  caatinga', 
0  seu  ccllelro  agreste.  Esquadrl- 
nha-o.  Talha  em  pedaçoB  os 
mandacarus  que  desalteram,  ou 
ns  ramos  vnrdoengaa  dos  Joá- 
zelros  que  alimentam  os  magros 
bois  famintos:  derruba  os  estlpl- 
tes  dos  ourlcurys  e  rala-os,  amas¬ 
sa-os,  cozlnha-os,  fazendo  um 
pão  sinistro,  0  “hrõ",  que  Incha 
os  ventres  num  enfarte  lllimorio, 
empanzinando  o  faminto;  atesta 
os  glráos  do  coqullhos;  arranca 
as  raizes  túmidas  dos  umbuzei¬ 
ros,  quo  lhes  dessedentam  os  fi¬ 
lhos,  reservando  para  sl  0  sumo 
adstringente  dos  cladodlos  de- 
“chique-chique",  quo  onrouquece 
ou  extingue  ft  voz  do  quem  o 
bebe,  e  dcmasla-se  em  trabalhos, 
nppellando  Infatigável  para  to¬ 
dos  os  recursos,  —  forto  e  cari¬ 
nhoso  —  defendendo-se  0  esten¬ 
dendo  á  prole  abatida  0  nos  re¬ 
banhos  confiados  á  energia  so¬ 
brehumana. 

Bftldnm-se-rtio,  porém,  ob  es¬ 
forços,  A  natureza  não  o  comba¬ 
to  apenas  com  o  deserto.  Fovô-ol 
contrastando  com  a  fuga  das  se¬ 
riemas.  que  emigram  para  outros 
“tabolelros"  0  Jandaias,  que  íõ- 
gem  liara  o  littoml  remoto,  uma 
fauna  cruel.  Myrlndes  de  morce¬ 
gos  aggravnm  u  “mogrom",  nba- 
tendo-se  Bobro  o  gado,  dlzlnmn- 
do-o.  Chocalham  ns  cascavel*. 
InnumoroK,  tanto  mais  numerosas 
quanto  mais  ardento  0  estio,  en¬ 
tre  ns  maccgna  recrestndas. 


ipoz  especialmente  para  o  “Correio  da  Manhã”  esse  episodio  trágico  d’“Os  Sertões",  de  Euclydes  da  Cunha.  A  seccura  extrema  dos  ares  mumifica.  Os  cavailoa  mor- 
empalhados,  de  museus.  Um  delles,  sobre  todos,  se  destacava  impressionadoramente,  descreve  o  grande  Euclydes  1  “Fôra  n  montada  de  um  valente,  o  alferes  Wan- 
to  juntamente  com  o  cavalleiro.  Ao  resvalar,  porém,  estrebuchando  mal  ferido,  pela  rampa  Íngreme,  quedou,  adeante,  á  meia  encosta,  entalado  entre  fraguedos.  Fi- 
patas  deanteiras  firmes  num  resalto  da  pedra. . .  E  alli  estacou  feito  um  animal  fantástico,  aprumado  sobre  a  ladeira,  num  quasi  curvetear,  no  ultimo  arremesso  da 
yzada,  com  todas  as  apparencias  de  vida,  sobretudo  quando,  ao  passarem  as  rajadas  ríspidas  do  nordeste,  se  lhe  agitavam  as  longas  crinas  ondulantes..." 

is  pelles  esturrados;  bole  Ju- 1  longo  appello  triste 


que  parece 

um  cbOro. 

E  nem  um  cercus  avulta  mala 
cm  toVno;  foram  ruminadas  ns 
‘Ultimas  ramas  verdes  dos  Joás... 

Traçam-ae,  porém,  ao  Indo,  lm- 
penetravols  renques  do  macambl- 
ras.  E'  ainda  um  recurso.*  In- 


porque  não,  rompem  a  bicadas  as 


Gustavo  Barroso 

(Da  Academia  Brasileira) 


nosco,  o  mimoso,  o  mtlhã,  todas 
as  grumlneas,  quando  a  secca  de- 
mautadamente  so  prolonga,  d« 
multo  resequldiiH  e  fanadas,  des. 
prendem-se  do  sõlo;  varre-os,  en¬ 
tão,  0  vento,  quando  sopra  rijo, 
escarnando  o  chão,  carregando  a 
nrgllta  para  longe,  deixando  á 
mostra  a  ossada  granítica  da  ter¬ 
ra.  Mus,  num  cuntlnho,  numa 
frincha  do  terreno,  numa  greta 
dn  rocha,  flcum  as  sementes  miú¬ 
das,  Invisíveis,  com  o  seu  poder  de 
longa  germlnalldude,  na  muda  pa- 
clcncia  dos  Inanimados,  esperando 
que  a  chuva  ensopo  a  bõa  mão  das 
plantas,  para  brotarem  do  novo. 

Não  é  quasi  sempre,  como  se 


bolelns  martas.  Depois,  as  arvo-  se  os  galhos  negros  ,sem  folhas, 
res  vão-se  desloucando  e  se  vão  como  deatramados  sarmentos  de 
despindo;  e  por  todo  o  começo  do  vide  numa  grande  cêpa  abando- 
ugosto  o  olhar  experiente  e  obser¬ 
vador  vae  notando  que  dia  a  dia 
se  desnuda  mais  uma  arvore. 

Hontom,  foi  o  páo-branco  quo  en- 


mem  pela  agua.  quo  avaramento 
se  esconde  nas  balxao  cornadas  do 
Bub-sõlo,  além  do  piçarras  desag- 
gregadan,  de  arenltes,  fugindo  á 
approxlmação  do  sertanejo  sequio¬ 
so  em  velos  esquivos  quo  fluem 
entre  rochas  e  serpeiam  cm  con- 
duetos  envesgados. 

Por  vezes,  uma  rez  horrivel¬ 
mente  magra  arrasta  o  passo  tar¬ 
do,  vagaroso,  apartando  nos  trope¬ 
ços  os  garranchos  de  mato  accco, 
chagada,  0  cabello  a  cair,  suja, 
multo  triste,  —  Imagem  viva  da 
fome  a  buscar  nllmento,  estntu» 
anltnuda  da  sido  a  procurar  agua, 
resfolegando  de  oanauçu  0  fra¬ 
queza,  arquejando  no  calor,  os 
olhos  vitreos  pregados  ao  sõlo  0 
mugindo,  dolorosamenta  mugindo, 

O  pasto  secco,  porém  substan¬ 
cioso  e  nutritivo,  acama-se  nos 
“limpos”,  nos  prados,  nas  capoei¬ 
ras,  0  dura  multo  tempo  ullmen- 
lando  o  gado.  Mas  Aa  vezes,  por 


nejo  pisa  lnsenlvel  por  all  cm 
fòra. 

Noa  várzeas  oxtensas  que  per- 
longam  os  rios,  onde  as  carnahu- 
beiras  guardam  a  momorla  do 
seu  soffrlmento  nas  grandes  secas 
passadas,  em  cada  cintura  do  cau- 
lo  atrophlado  à  falta  de  selva,  o 


vo.  A  concha  do  céo  é  dum  azul  gravetos  plzados  por  qualquor 
Inclemente  quo  ofusca,  profundo  animal  parece  ura  soturno  falar 
e  Impenetrável  como  a  Immonsl-  de  avantesmas;  um  canto  de  pas- 
dade,  sem  uma  nódoa  branquicen-  saro,  um  alto  pio  d'ave  dc  rapina 
la  do  clrrus,  muto  limpo,  multo  um  guincho  de  pxuna  (1),  tudo  é 
nfl,  multo  alto.  O  sol,  rutilante,  triBto,  tudo  é  melançollco.  Qual- 
sô,  sem  uma  nuvem,  flammoja,  qu(jr  som  quo  quebra  o  silencio 
Joeirando  scentelhas  nas  micas  dos  parece  mais  triste  que  o  proprlo 
pedregaes.  Diss  e  dias  não  sopra  silencio. 

a  mnls'  pequena  aragem;  não  Da  teml  c0r  do  ôcai  avermelha- 
braceja  um  galho,  0  pesa  um  sl-  (J(1  (Ia  nrg]||a  grnnitada  de  gi'ossa 
lenelo  de  tumulo  por  sobro  a  vas-  oij;uUi  jUB  gjanUdH  rompendo  a  ter- 
tldáo  das  coisas.  ra  em  p0ntns  quo  bo  odunam  .0 

Quando  0  vo"to  "°^n*  donlelnm  deBageltadas,  esparsas, 

rajadas  fortes,  ardentes,  gemendo  ^  ve2C9  rubras,  outras,  branqul- 
0  murmurando  nas  catingas  sem  cenlaj)  outras  sujas,  torvas,  qua- 
f  olhos,  varrendo  a  terra  noa  fto  g,  SGmprB  inclinadas  para  reslstl- 
gmmtneas,  as  clareiras  achana-  lcm  cr0íão  dns  aguas,  despren¬ 
das,  escarnando-as,  levando  a  (j0_se  um  i,af0  de  quentura  arma- 
arola,  para  ileposltal-a  no ia Ito  sc ir-  2e  nada ;  e  o.barro  de  louça,  0  tljüco, 
too.  nas  chopndas  do  centro,  dei-  q  mnsBnpfi  cinzcnlo  dos  várzeas, 
xando  a  j(.  lullll  egtr|ado,  abre-se,  fende-sc, 

desnudo,  estrias  do  folhelos  endu-  |asca.so  oscancclla-so  ao  calor, 
rocldos,  pontas  rijas  do  granitos. 

Todo  0  sertão  é  duma  grande  Nos  mezes  de  Inverno,  o  gado  dol- 
trlstcza,  na  côr.  no  ellonclo,  no  xou-lho  na  molleza  vlsguentn  a 
aspecto;’  e  essa  tristeza  em  tudo  fôrma  profunda  dos  cascos.  Velu 
se  Infiltra  0  impregna  tudo:  um  0  sol.  Os  moldes  ficaram  endure- 
1  galho  que  range  «lo  encontro  a  cldoB,  cozidos  A  canicula:  os  bor- 
outro  lembra  um  gemer  do  morl-  dos  rijos  capotam  0  cortam:  eô 
I  bundo;  o  estalar  crenltanta  to  a  plantq  rude  0  cascuda  do  sorta- 


qualquor  monte,  pela  va -ta  pla¬ 
nura,  onde  os  serrai  avultam,  dis¬ 
persas  na  Incoherenpla  do  remo¬ 
tas  transformações  geologlcas,  e 
a  flfira  «'uniforme,  sem  pomve- 
norlzaçOcs,  com  graduações  ligei¬ 
ras,  leves  modificações  ertaphlcaa 
do  sõlo  quo  mal  so  distinguem. 
No  sopõ  dns  serras,  a  vegetação 
dryndlca,  mais  selvosa  o  mala  ri¬ 
ca,  rnlsttira-so  em  tufos  emergen¬ 
tes,  nos  indlstlnctos  o  lncaracto- 
rlstlcos  limites  da  sua  zona,  com 
a  ílõra  das  catingas  quo  cobrem  o 
sertão:  e,  marginando  os  rios,  se 
estiram  vinte,  trinta  leguos  de 
carnahúbãcs,  Duns  estações,  qua- 
sl  sempre  mentirosas  e  Irregulares, 
existem  nessa  região:  n  secca  que 
vae  de  junho  n  dezembro  e  0  in¬ 
verno  «juo  vae  do  janeira  a  Junho. 
Nuquclla  se  vivo  doa  recursos  quo 
esta  deixou.  Llga-as,  portanto,  a 
mnls  estrela  e  Intima  Intordepon- 
dencla.' 

Procurarei  dnr  uma  Idéa  do  que 
sejam  essas  duns  estações  no  ser¬ 
tão  o  frizar  o  seu  cxtraordnorlo 
contraste. 

Morrem  doccmenle  os  ulümoa 


Quem  dos  brancas  praias  do 
{.'fará  ilci.  -nda  o  Interior  das  ter¬ 
mo  nõta  que  todo  o  terreno  sobe, 
muiia  sensivelmente,  «la  orilha  do 
Atlântico  para  o  sertão,  E,  quan- 
«lo  so  avistar  uma  argila  verme¬ 
lha  00  invés  da  alva  nreta  dos 
tabolelros  quo  margeiam  a  costa, 
0  0  olhnr  núa  mala  vir  o  cajueiro 
e  0  cíiiiuHsõ,  nem  as  crespas  moi¬ 
tas  viçosas  do  murley,  gunrJlrO, 
guatilraha  o  murta  offoreccrcm 
«oun  fruetos  no  descaso  dos  tran- 
zeiinte»;  quando  o  páo-branco  ae 
esgalhar  entre  cerrados  do  rompe- 
gibão,  troncos  altos  de  catandu- 
bas  elegantes,  e  no  olhar  se  esten¬ 
derem  vastas  catingas  de  jure- 
taiis  rachltlcns,  ensombrando  tou- 
celras  «lu  corda  do  frade;  quando 
etirtarem  0  terreno  largas  lages 
de  era r lio,  0  schistos  nrglllosos, 
quartzltmlos.  se  esbarrondarem 
nau  rllviticelrns,  por  entro  lascas 
de  raieâreo  endurecido,  lenta  c  »1- 
«nclosamente  se  irarsfonnnndo 
*m  mármore,  —  ahl  começa  o 
«ertío. 

0  olhai'  so  alonga,  do  cimo  de 


Poucas  arvores  ficam  eterna¬ 
mente  verdes  e  orgulhosamento 
ostentam  aua  força  extraordinária 
sombrava  o  canto  do  curral;  hoje,  |  e  sua  vitalidade  Imperecível,  num 

doloroso  contrasto  com  a  rnlserla 


a  umaryzolra  quo  beijava  0  te. 


lirado  da  casa:  amanhã,  a  Inga 
zelra  esgalhada  que  dominava  o  zclro  e  a  cannoflstuln. 
terreiro;  depois,  a  catanduba  alta  Os  cardos,  0  mandacard,  o  xl- 
da  capoeira  próxima;  depois,  as  que-xlque,  0  faxelro,  não  morrem; 
eablAs  do  cercado,  os  jucás  «la  filhos  da  pedra  e  do  arclal,  não 
varjõta,  os  mulungús  da  baixa,  09  sentem  o  otfolto  das  seccaB.  O  ma- 
angicos,  ns  juremas,  as  umbura-  luto  atira-os  ás  braçadas  em  fo¬ 
nas:  c,  por  fim,  todas,  todas,  to-  guelras  e,  quando  o  fogo  já  lhes 
das...  Começa  o  lothargo  dessa  queimou  os  duros  espinhos,  llm- 
vogetação  Interessante,  xerophyta  pa-os  para  0  gado  comer.  Os  Ju- 
ao  tempo  da  secca,  hygrophyta  no  mentos  comem-n'03  com  voraclda- 
lnverno,  morta  o  rcscqulda  na  da.  O  proprlo  hemem,  quando  a 
npparencla,  emquanto  que,  stlon-  miséria  é  grande,  assa-os  ás  Ua- 
closa  0  latente,  a  selva  fermenta  zas  e  devora-lhes  o  mlõlo  branco, 
nos  seus  fortes  orgãos  de  repou-  salobro,  fõfo. 
so  0  hibernação.  A  natureza  compungida  lem  o 

Ao  principio,  ainda  a  vegetação  desolado  aspecto  da  desgraça  e  ec 
dus  c’rflas  ou  terrenos  de  alluvlâo  recolhe  no  grando  silencio  do  «er- 
nos  cotnvellos  bruscos  dos  rios,  a  tão  combusto,  sõmente  quebrado 
das  catingas  enormes,  resistem,  pelo  som  dc  picaretas  que  esca- 
cmquanto  que  a  dos  carrascos  lo-  vam  a  terra,  períuraiido  põços, 
eo  se  fanou  q  morreu,  estorcendo-  ao’  longe,  na  luta  terrível  do  bo- 


que  ns  cerca.  São  a  oiticica,  a  Joa 


carnahubal,  abandonado  dos  fru¬ 
tos  0  dos  passaras,  sussurra  dolo¬ 
rido,  saudoso:  entristece;  mur¬ 
cha,  aclnzenta-se,  como  al  o  sole  o 
vento  0  empoeirassem.  E  a  folha¬ 
gem  dos  arvoredos  vae  amarelle- 
cendo  aos  poucos.  As  folhas  dos 
marmellelros  agrestes  do  carras¬ 
cal  para  logo  pendem,  averme¬ 
lham  e  cácm,  juncando  semanas  o 
sõlo  nd,  como  descoradas  man¬ 
chas  de  sangue,  até  que  um  dia 
a  brisa  da  tarde  as  leva  c  espa¬ 
lha  cm  turbilhões,  pelo  ar,  como 
grapdes  asas  palpitantes  de  bqr- 


poniM,  a  falta  totat  de  chuva  quo 
faz  :i.  miséria  dos  sertões  do  Nor¬ 
te.  E'  antes  a  sua  Inconstância  o 
a  sua  extemporaneidade,  nccrescl- 
dss  das  circumstunclas  delias  pro¬ 
pilas  decorrentes.  Mostro  alguns 
exemplos:  Um  Indivíduo  planta 
um  roçado  dc  nitlho;  este  cresce 
t  apendõu;  é-lho  necessária  uma 
chuva  que  0  livre  da  lagarta.  Não 
chovo.  A  lagarta  devora  a  planta¬ 
ção.  Num  terreno  dum  antigo  ro- 
çado,  planta  algodão;  este  creaçj 
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coco  debll  o  percorrem  com  gran¬ 
de  alegria  toda  n  goiiima  dou  sons 
num  admirável  parolar  ilo  cmk-n- 
clae.  S6  o  suspiro  da  Jurity,  re¬ 
moto  e  demorado,  0  etornnmeme 
trlsto  o  eternamento  suudoHn, 

Ae  nambüs  plnm  nus  roçados  do 
milho,  escarafunhnndo  1  cata  rl0 
Insectos  as  palhas  scccas,  ealra- 
lojiintes.  Oa  pcrlquitOB,  quo  vot. 
taram  doa  praias,  devastam  ns 
plantações 


pessoa  a  onxflte,  para  quo,  de 
novo,  ando  direito. 

Multas  vor.es,  uma  fazenda 
tem  quinze  viiccns  na  rêdal  A 
tarefa  paciento  o  lonta  de  lhee 
dar  oomlda  o  agua  leva  multo 
tempo  e  occupn  multas  pessoas. 
E  outras  onom.  A  agua  contlnUa 
n  faltar.  Outras  continuam  a  cair. 
Não  ha  tempo  nem  meios  para 
acudir  a  todas.  Klcam  umas  nt 
chia;  e  all  morrem  do  fomo  e 
sêde  sob  o  latogo  Impiedoso  da 
lus,  línguas  ásperos  pendidas, 
membros  lassos  num  grando  dos- 
(allaolmento,  qiiOMl  sem  convul¬ 
sões  —  unia  ou  outra  mnls  some- 
lhanto  a  um  eatrrmeçtlo,  do  quan¬ 
do  a  quando  —  gemendo  aom  um 
gamer  fraco,  soturno,  estortomn- 
to,  quo  demora 


noa,  nom  geme  nos  arvoredos  uma 
Sd  fOIlm...  Os  esqueletos  das  ar¬ 
vores  parece  que  se  estorcem  do 
Hoffrlmonto  o.  na»  estratificações 
do  sub-afllo,  devo  ser  horrorosa  a 
tortura  das  ratees  sequiosas,  cn- 
toscando-se  do  avidez  o  desespe- 
I  ro,  os  pêlos  absorventes  num  arro- 
]  pio  faminto., 
nçudes,  raros 
agonizam,  L. 


Um  pequeno 
.detalhe  . . . . 


Na  barranca  dos 

_ coqueiros  caducos 

bracejando  as  frondes 

murchas. 

O  gado  demora  nos  felizes  rln- 
edes,  onde  ainda  existem  uns  res¬ 
tos  do  secoas  pastagens  acamadas 
nas  abas  das  serrotas,  quo  são 
uomo  grandes  roanebaa  alouradas 
ou  cinzentas,  pormenorizando-se 
no  unlíorme  matiz  pardacento  da 
terra. 

E‘  quando  o  sertão  fica  “preto", 
no  singolo  dlzor  do  matuto.  Bn- 
tâo.  o  fazendeiro  qus  possuo  cer¬ 
cados,  com  rossrva»  de  pasto,  nal- 
les  vao  botando  as  rfics  que  co¬ 
meçam  a  onfraquecor  pela  má  ali¬ 
mentação. 

A’s  vezes,  cm  Julho,  a  agua.  co¬ 
meça  a  faltar.  Os  açudes  mal 
clielus  pelo  Inverno,  quosl  sempre 
escasso,  logo  aeccam;  o  mesmo  Já 
tom  acontecido  aos  píços  dos  dos 
o  &s  Ipuetras  (3)  dos  mattos.  O 
gado  sd  tem,  então,  para  beber, 
certas  cacimbas  que,  por  umas 
tanto»  condições  geologlcss  de 
supprlmento  do  agua,  oustam*  a 
seccar  ou  não  seccam  nunca.  Ha 
cacimbas  que  Jdmals  deixaram  de 
ler  agua,  não  ed  nas  estaçOoe  soc- 
cas  do  todos  os  annos,  como  nas 
verdadeira»  orlsea  climatérica». 
Essas  ficam  logo  afamada»  pelo 
sertão  Inteiro,  e  o  povo  dte: 

—  “Na  cacimba  grande  da  egre- 
Ja  de  S.  Francisco  de  Canlndé,  até 
na  secca  do  setenta  e  sete  se  tirou 
agua  1 " 

—  “A  cacimba  do  Mergulhão  é 
farta;  deu  agua  até  na  secca  dos 
tf  es  oito  !  "  (4) 

Acontece,  por  exemplo,  quo 
numa  fazenda  sd  ha  pasto  em 
tal  parto  e  agua  em  tal  outra, 
distantes  um»,  duas,  tres  léguas. 
Ora,  o  gado  quo,  durante  o  dia, 
comeu  no  Iogar  onde  tem  pasto  é 
obrigado  a  andar,  do  tarde,  duas 
léguas,  para.  beber  no  logar  on¬ 
de  tem  agua;  de  noite,  camtnha 
outro  tanto  para  voltar  A  poata- 
Isto  aoB  poucos  o  onfra- 
quece.  A  necessidade  de  beber 
agua  é  multo  mais  torto  na  sêca 
do  que  no  Invorno,  não  sã  por 
causa  do  calor,  mas  tombam  por- 
quo  o  capim  resoqutdo  não  con- 
tom  a  mlnlma  parcclla  de  hu¬ 
midade.  E  quo  lmmonsa  tortura 
do  alimentado  defl- 
rompendo  o  mato 


As  marrecas  nadam 
nos  bandos  nos  açudes  e  no» 
lagos. 

A»  logdas  calmas,  límpidas,  sua¬ 
ves;  sem  um  rlctus  na  opldormo 
clnra,  som  uma  ruga  do  roçar  do 
azas  da  vlmçiio,  nzulnndo  o  ro- 
flexo  verde-nogro  das  montanha», 
súo  como  grandes  espelhoa  esquo- 
clclos  sobro  a  lmmonsa  verdura 
dos  prados,  ando  ns  nuvens  qu» 
passam  sò  miram  com  preguiça... 
Nas  sutis  margens,  anilam  pernal¬ 
tas  do  toda  a  cspeclo.  avocjani 
paesaros  do  toda  a  zorto.  Corla 
o  espaço,  Os  vezes,  nostálgico,  »l- 
loncloso,  branco,  um  véo  alio  d» 
garça...  Multo  cedo,  an  romper 
do  dia,  as  arapongas  saltam  o  e». 
trldulo  grito  motalllco  e,  nas  pB. 
drcgdes,  catando  cobras,  as  aca- 
uans  berram  com  estrldnr.  No  er 
palpitam  as  azas  polychromlcas 


DEBILIDADE  GERAL 


Ftaquei*  geral,  em  conaeouenda  de  e*eaigo  da 
trabalho  ou  da  moleiilai  agudas,  graves  PaiUdex, 
Anamla,  Faltà  da  Àppetlle.  ConetlpacAo  da  vanlra. 
Debilidade  devida  A  perda  da  fluidos  orgânicos. 

Em  iodos  estes  casos  o  organlamo  oecatslla 
de  um  reconstituinte  de  accAo  rapIda  e  carta-  •  por 
iaeo  dave-se  usar  o 

Biotonico  Fontoura 

cu(os  elleltos  berveflcos  se  manifestam  logo  nos 
primeiros  dlai  da  uso. 
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muito 

importante! 

Ainda  que  um  homem  se  vista  i 
ultima  moda,  se  deixar  que  as  pon¬ 
tas  do  collarinho  molle  se  abram 
èxcessivamentt,  ou  se  dobrem  t 
se  amarrotem,  produziri  uma  im¬ 
pressão  dc  descuido. 

•  E  indispensável  mamei  o  colla- 
rinho  em  sua  melhorposiçào.  Os 
alfinetes  KREMENTZ  alem  dc 
prenderem  bem,  são  artísticas  joias 
de  ouro  laminado. 


_  no  ar  como  um 

longo,  ropousado  lamento, 

Não  ha  nada  mais  trlsto  o  com 
movente  do  que  «ssa  quadra  d» 
vida  horrlvol  dos  sertões.  Se  nos 
inozes  do  Inverno  chove,  tudo  vao 
bem;  volta  a  fartura  a  dar  no¬ 
vas  forças  contra  a  mlserla,  tor¬ 
na  a  abunâancla 


MliscÜLÒS 

LgSfôSaJ 


girando  inutilmente 


4* 


ASSIM  como  um  cão  dê  volta*  no  mesmo 
i  logar  procurando  em  vâo  morder  o  rabo, 
aeiim  az  rodos  do  seu  corro  girarão  inutilmente 
na  lama  ou  areia  sem  podsr  ndherir  e  fornecer 
tracçâo.  quando  não  equipadas  cofa  as  famosas 
cotrrntes  Weed 

As  Con-entes  Weed  vencem  as  estraoaa  pessi- 
maB  e  mai»  lamacentas,  permlttindo  a  V  S. 
chegar  ao  oeu  destino  sem  atrazos  ou  accidente*. 
CohcOfTem  para  Iracçfio  fõUe  e  segura.  Poupam 
o  força  do  motor,  economisam  combustível  a 
diminuem  perigos  imminente»i 
Proteja  a  sua  vida,  o»  seus  passageiros  e  o  seu 
.automovell  Use  as  Correntes  Weed  sempre  que 
for  nocessario.  Fomecetn-se  dois  typos:  “Regu¬ 
lar"  o  "Weed  American"  para  automoveia  de 
passageiros,  omnlbus  o  caminhões. 

AMERICAN  CHAIN  CO. 

N«uY«k.N.Y..B.V.A  /Jl-Jf 


a  preparar  i 
osplrlto  a  o  corpo  para  a  neces¬ 
sidade.  os  mezes  de  abastança  lai- 
ga  a  fazerem  esquecer  os  de  fo¬ 
me  e  de  aédo  que  passaram.  Mas, 
se  nesses  mezes, 


I  _ PPP  assim  anolontt- 

mentü  caperados,  não  efie  do  c5o 
vasto  e  mudo  a  doce  esmola  duma 
gotta  dagua  —  é  a  secca  propria¬ 
mente  dita,  a  crise,  a  mlserla,  a 
fomo,  a  séde,  o  desabar  dum 
aaastellamento  de  osperanço»,  o 
afundar-se  dum  mundo  de  de¬ 
sejos,  Então,  muito  sertanejo 
derrotado  abandona  a  terra  e  vuo, 
para  a  miragem  fabulosa  do  Ama¬ 
zonas,  desdobrar  oontiu  a  Ínvia 
selvatlqueza  daquella  natureza  de 
portentos  as  energia»  qus  a  luta 
lhe  onnazonflro,  desde  croança,  nu 
alma  corajosa. 

O  ultima  recurso  da  luta  contra 
a  secca  ‘6  a  cacimba-  A  cacim¬ 
ba  é  profundamente  cavada  ito 
sólo,  toda  cercada  em  torno  pam 
que,  da»  ribanceira»,  os  animam 
não  tombem;  a  entrada  6  cavada 
em  ladeira  de  suave  deollvldodo, 
para  que  o  gado  Jã  fraco,  ao  ir 
beber,  não  esoorreguo  o  cola  do 
quando  cm  quando,  ferlndo-se  e 
cansando-se.  A  agua  é  sempro 
feia,  sempre  suja  e  sempre  mi. 
Uma  cerca  leve  divide 


das  borboletas  Inquietas. 

E’  o  tempo  em  quo  o  vaqueiro 
veBte  o  terno  de  couro  e  vas,  dia¬ 
riamente,  a  procura  das  vacco» 
nmojndns  (11)  para  traxel-a»  ao 
curro,  com  o  bezerrinho  mnls  ten¬ 
ro  do  quo  um  anho,  trotando  ao 
lado  dcsageltadameme,  —  nlegre 
como  quem  abriu  os  olhar  o  logo 
viu,  na  Inaocencla  da  primeira 
edsde,  pelo  prisma  roseo  da  nhun- 
dancla  c  da  furtura,  todos  ns  ma- 
ravilhus  do  mundo;  —  a  terra 
quo  se  estende  banhado  de  luz, 
c  o  céo  que  so  arqueia  todo  cheio 
dc  sol! 

Vicejiun  S3  plantações  fellns  em 
dezembro  o  Janeiro  com  as  prl- 
"chuvadas”.  O»  curraei 


e  fléra;  são-lhe  precisos  uns  tan-lhos  resinosos,  num  dorradelro 
tos  dias  de  sol  para  que  se  desa-  borbulhar  do  fogachos  rubros .  Es- 
tem  o  branquejem  os  capuchos,  tá  salva  uma  grando  zonn,  eous 
Contra  toda»  as  regras,  previsões  matos,  pastagens,  cercos  e  edlfl- 
e  «xporloncle»,  num  dia  do  sol  ar-  cações.  Mas  aoonteco,  o  não  rara- 
dente,  cllo  uma  chuva  sublta,  bru-  mente,  que,  na  precipitação,  o 
tal  o  “queima"  todo  o  algodão,  acolro  é  mal  limpo  o  o  fogo  trans- 
O  pasto  estã  “enennado"  e  preB-  põe  o  Impecillo  pelo  leve  fio  duma 
tea  asementar:  falta  uma  hora  de  haste  do  capim;  ou,  então,  o  von- 
chuva.  Não  chovo.  O  posto  morre,  to  é  forto  o  os  fagulhas  vão  lovar 
Dopols  do  morto,  a  chuva  cão.  o  Incêndio  mais  adennte,  além  do 
Tanto  assim  6  que,  quosl  sem-  acelro  —  como  se  fossom  o  pollon 
pre,  numa  parto  do  sertão  ha,  de-  da  dCBtrulção. 
pois  do  Inverno,  multo  pasto  e  Ninguém  desanima.  A  aerenl- 
nonhuma  agua  —  as  chuvas  finas  dado  admlfAVo!  do  sertanejo  n&o 
e  constanteB  orlaram  o  capim,  mas  so  turva.  A  luta  recomeça  mal» 
não  oncheram  poços  o  açudos]  encarniçada  o  mais  torriVel.  , 
noutras  ha  multa  agua  o  nenhum  Quosl  sompro  saem  vencedores 
pasto  —  as  chuvas  fortes  o  pesa-  aqucllcs  homens  onergloos,  bron- 
díis  encheram  ob  resorvatorloB  o  zeos,  quo,  a  sorrir  e  a  gracejar» 
mataram  a  pastagem.  Até,  neste  de  forros  om  punho,  pérolas  de 
ulttmocaso,  o  matuto  dte  quo  a  suor.  coloridos  os'  rõslOH  rudes  de 
chuva  “lavou"  o  pasto,  onfra-  reflexos  vormélhoB,  cortam  enu- 
quccendo-o.  los,  talham-  rumos,  decepam  ga-, 

lhos,  degolam  arbustos,  folquojum  I  B 
Multo  tempo  dura  o  pasto  Bec-  troncos,  abatem  arvores,  tltanlca- 
eo,  como  reserva  do  alimento,  quer  menta.  Sl,  porém,  do  exhaustos  o 
em  capoeiras,  quer  em  cercados  Impotentes  renunciam  ã  restston- 
adrédo  feltoB,  s!  o  não  fizer  apo-  cia,  o  fogo  lavra  pelo  sertão  em 
drecer  uma  chuva  sublta,  fôra  de  fflra,  dias  e  dia»,  até  morrer  ox- 
tsmpo,  sl  um  comboelro  descuido-  haurido  íl  margem  dum  largo  ria 
eo  ou  um  pnssagelro  lndlfforente  secco  —  acelro  natural,  ou  num 
não  atirar  uma  ponta  de  cigarro  descampado  Jã  comburldo  pela  es- 
accesn,  um  morrão  fumegante  de  üagom,  quo  nada  mais  tom  para 
caxlmbo  no  melo  do  caplnzal.  dar  do  pasto  ao  Incêndio:  e  a  ter- 
Então  crepita  e  estala  uma  tou-  ru  desolada  alonga-se  este- 
colra  de  capim.  A  chamma  cresce,  rU  o  negra,  calcinada  pela 
devora-n,  passa  a  outra,  cresce  oliamma  voraz  o  Inquieta  da 

mais  e  mais.  Um  baldo  de  ngun,  queimada  o  pela  chomma  lmmu-  _,.T . . .  . . 

um  sapatenr  do  pés  fortes  apaga-  tavcl,  silenciosa,  Intangível  do  sol  VCEe8  ieitoaa  outros,  &s  vezes  to- 
riam  aquelle  nascer  de  Incêndio.  Impiedoso,  caindo  do  oito,  da  oupu-  da  palhelada  de  caparrosa  eaver- 
Mas  ninguém  viu  o  ninguém  sa-  la  do  aço  do  céo  ,com  a  lnexora-  ainhuda,  luzente,  com  estrUs  dum 
be.  8obre  aquelle  clarão  lnciponto  bllldado  dum  anathema.  Durante  brilho  fosco  de  estanho! 
sémento  so  nrquola  a  Jndltforença  o  fogo,  ub  corcoa  das  pastagens  jy  horrível  essa  quadra  no 
do  céo  o  aos  seus  pés  oxtendo-se  e  plantações  caem  reduzidas  a  „0rljo:  e  ao  pQ,.  do  10]i  um  p0r 
sémente  o  plaino  vasto  do  sertão,  carvão,  os  gados  fracos  correm  da  sem  trinados  de  passares, 
Surgem  labaredas  do  sõlo,  er-  espavoridos;  ha  cabanas  quo  ss  aem  c|Dlar  do  raIJ1Ila  j,  hr|Blli  a 
guem-se  nlto  cm  convulsões  epl-  lncondoiam,  nnlmaes  bravios  que  ajma  80  recolho  numa  grande 
leptlcos  no  ar,  alancelam  rubra-  fogom  —  raposas  do  polos  eriça-  saudado,  quando  os  periquitos 
monto  o  espaço,  lambem  os  troncos  doB,  cnscavels  silvantes  aos  botes,  paaaam  em  bandos,  grasnando, 
Usos  o  direitos  das  carnahubelras,  gatos  bravoB  de  olhos  em  fogo,  rumo  das  praias,  —  ultimas  fl- 
tostando-os,  tlsnando-os,  ennegro-  caxlnguelês  (2)  nrrlpludu»,  a  pu-  loirag  do  exodo  da  pitssarada.  A’ 
cendo-os.  Augmentam.  Correm  lar-  noite,  tarde,  o  sertanejo  acorda 

por  sobro  o  caplnzal  com  Incrível  Depois  da  queimada,  ioda  a  zo-  ao  urrar  faminto  duma  rez  Junto 
velocidade.  Atlram-se  aos  ca-  na  onde  o  fogo  lavrou  ê  um  lm-  q  casa  da  fazenda;  e,  quando  el- 
pSes  do  mato  secco,  esgalhado,  menso'  colvaral,-  um  vasto  plaino  cansadn,  mugo  baixo  num  ws- 
garranchento,  como  vagas,  num  coberto  de  cinza,  com  tflros  negros  tortornmento,  ouve  o  saudoso  piar 
turbilhão  coruscante  de  labaredas  quo  emergem,  dum  foltio  de  ant-  longínquo  dum  bando  dè  marré- 
que  se  enroscam,  estortegando,  de  maes  estranhos:  os  troncos  re-  ca»  quo  emigram  para  mal»  doces 
brazas  que  vOam.  de  faíscas  que  torcidos,  com  ramos  quo  rompem  paragens,  voando  pelo  negrume 
sclntlllam,  do  galhos  quo  so  os-  esgalhando-se,  semelham  hydras;  gDm  fim  do  oéo,  como  quo  per- 
torcem  debatondo-se,  que  fagu-  os  tflros  decepados,  atochados,  cur-  dldfls  em  grande  Isolamento.  Ello 
Ihnm,  gemem,  estalnm  e  bradaml  tos,  iiarecem  féros  o  desconheci-  escuta  e  murmura  acabrunhado, 
Pssa  no  ar  um  hallto  abrozado,  dos  bichos  acocorados,  ã  espreita,  deixando  adivinhar  lagrimas  no 
e  o  vento  açoita,  sllvante,  rijo  n  o  os  galhos  mortos  so  estiram,  oo-  dolorido  da  voz,  embora  acalca- 
torrente  de  fogo,  curvando,  nca-  mo  grandes  Borpes  nogras,  car-  nhe,  reagindo,  o  eeu  acovarda- 
msndo  bs  línguas  rubras,  como  bonlzadna,  os  escamas  a  so  des-  mento:  “Lã  vâo  as  marrécas  pa- 
outrora  acamava  os  tufos  de  pa-  prenderem.  O  vento  orgue  rede-  ra  o  Maranhão!" 
nasço,  levando  pelo  espaço  o  ru-  moinhos  de  cinza  e  dotrlctos  leves,  A  lua  aurgo,  espia  per  traa  dos 
mflr  crepitante  da  queimada.  duma  finura  dc-  poeira,  que  esvoa-  agudos  píncaros  das  altas  «erros 
E  o  Incêndio  tomoroso,  doudo-  çam.  toldam  a  luz  ardonte  do  sol,  o  sortão  que  dormo  envolto  em 
janto,  ensanguentado,  galopa,  vfla  esplralnm,  dangam  em  farândola,  trevos;  depois,  aacénde  e  cio- 


KREMENTZ 
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melros  _ _ 

éndbem-sc  de  vaccas  leiteiros  que 
ncordnm  a  urrar  pela  mnnhâ  ce- 
do.  Ao  pflr  do  sol,  o  vaqueiro  cha- 
nin-os  do  posto,  sontadn  nos  pios 


açudos,  ã  chrlnla  dos  outolros. 
Os  braços  movem-se,  apontam  as 
nuvens  negras,  os  nlmbus  esfran¬ 
galhados  que  so  arrastam  com 
preguiça,  solennes,  majestosos, 
como  grandes  G guiou  somnolon- 
tos.  Commentam  a  possibilidade 
da  chuva  em  desusada  alegria 
Por  traz  do  viso  Irregular  e  os- 
poro  do  uma  serra,  desenhando- 
lho  Instantâneo  e  rapidamente  o 
rudo  porfll  negro,  o  dorso  arquea¬ 
do,  rugoso,  es  corcovas  do  grani¬ 
to  torvo,  talhadas 


da  porteira,  abolando  (12)  num  tom 
dolente  o  longo,  quo  so  eleva  so 
écoa  nos  podregães  e  se 


vo  tapeie  verde  claro,  enama-so  eepaço, 

"babugem".  Dia  a  dia  crosco  funde  cholo  do  doce  Baudmle,  esl 
numa  força  prodigiosa  de  vltn.ll-  maecendo  na  grando  melancolia 
dado  e  selva.  Nascida  a  babugem,  da  tarde.  Ao  escurecer,  os  bois 
todas  os  antmaes  do  sortão,  quo  reboleiros  (13)  repousam  rumlnan- 
vorazmente  a  comem,  são  ntnca-  do  era  torno  da  casa.  Pela  manhã 
dos  da  uma  especle  do  dyslntherla  Boltns  do  xlquolro,  as  cabras  ga- 
pola  mudança  de  nlimento  e  pela  nhnm  ns  postagens,  hçrramio  fts 
sua  qualidade.  Alguns,  ainda  fra-  crias,  emquanto  os  “pnps  de  xl- 
cos  da  aocca,  morrem.  São  bs  ul-  quelro”  bufam,  coçando-se  i» 
Umas  vlctlmas.  cercas  ou  aos  pulos  o  cornadas; 

As  vaccas,  ainda  magros,  mns  as  ovelhns  passam  Juntlnhns,  cer- 
com  o  olhar  farto  e  os  vsntres  radas,  branquejando  so  sol  por 
cheios,  mugem  alegromento  no  entre  as  hervns  verdes  e  alta»,  oe 
pateo  das  fazendas.  O  sortão  re-  olh03  nos  borregos,  prestes  a  de- 
florldo  muda  do  physlonomln..  fendorem-n’os  do  enraenrã  trsl- 
Flca  vordo,  todo  verde,  do  um  i;oolio  quo  lhes  fura  oa  olhes  o  ar- 
verde  lindo,  novo  e  forte,  quo  nle-  ronca  a  língua,  da  raposa  nrtolra 
gra  a  vista  e  o  orvalho  borrifa  qUo  os  prelo, 
pela  madrugada  clara.  O  bugl  (8)  E'  o  tempo  da  abundancla  o  és 
cresce  velozmonto  sob  as  arvores,  alegria. 

ao  pê  das  cercos  altaB;  ns  tlrlricns  Depois,  ao  findar  do  Junho,  Kr- 
sorriem  ao  sol,  emergindo  ainda  ram-se  os  bezorros,  EOltnm-se  u 
tenras,  ã  margem  dos  desfrequon-  vaccas.  O  vento  principia  r  c- 
tados  caminhos,  dontro  crespos  tu-  guer  turbilhões  do  pfl  o  folhas  se- 
fos  de  beldroéga  pequena;  o  mllhã,  Cns  rlcochotonntes.  Começa  ne- 
o  mimoso,  o  pannsco,  o  Junco,  o  vamente  a  estação  secca.  O  gado 
quobra-panella,  curvam-se  &  brl-  vao-se  approximahdo  dag  cosas  s 
sa  perfumada  da  manhã  na  vastl-  cacimbas.  Poços,  ipuolras  e  açudes 
dão  das  varzeaa  ,onde  os  quan-  rcbalsamadoa  seccam.  Circulam 
dfls  (õ)  Jã  so  enfeitam  com  os  noticias  do  rlbBlras  oude  a  secca 
festões  verdes  o  ns  flõres  amarei-  jft  entrou,  do  outras  que  nlndi 
las  do  molâo  de  S,  Caetano.  Da  estão  fartas.  Apnnhnm-BO  as  ul- 
pnnta  doB  galhos,  entre  a  folha-  tlmns  vagens  de  foljáo,  quebram- 
gem,  pendem  velhos  ninhos,  sban-  fiB  os  derradeiras  espigas  da  ml- 


a  qunsl 

ao  molo,  tendo  ao  pâ  das  estacas, 
estendida,  uma  longa  carnahdba, 
de  maneira  que  o  gado  sflmenle 
pflde  beber  nura  pequeno  espaço 
de  dois  ou  tres  palmos,  o  que  a 
Impede  de  sujar  a  agua  o  de 
toldnl-a.  Onde  o  gado  bobo  cha- 
ma-se  bebedouro  e  ã  carn&hflbn 
“pão  do  bebedouro".  A'  propor¬ 
ção  que  a  agua  vao  faltando,  vae, 
eo  recuando  a  carnahdba  —  e 
quanto  mais  frequente  fflr  esoo 
recuo,  mais  feroz  lavra  a  eecuv, 
mais  ardente  anda  o  sol  a  chupar 
com  criminosa  avidez  as  ultlinas 
gottas  dagua. 

A'»  vezes,  o  sertanejo  diz. 

—  “Na  fazenda  do  Fulano  ain¬ 
da  estã  bom:  muda-se  o  pão  do 
bebedouro  do  tres  em  tres  dias  ” 

Ou  então: 

—  “Na  Pedra-Negra,  a  secno 
estã  damnada:  muda-so  o  pão 
do  bebedouro  de  manhã  o  de  tar¬ 
dei" 

■Zy  A  agua  ameaça  faltar.  Põe-so 
um  moleque,  armado  do  vara  ou 
chicote,  ã  porteira  da  cacimba.  A 
rez  bebe  uma  certa  quantldado 
e  eae.  Se  quer  voltar  para  bo- 
ber  mais,  não  pfldo.  O  moleque 
nto  consento.  A  agua  vuo  em 
rações,  Vomo  a  bordo,  quando  a 
bolacha  falta,  olla  escasseia  e  a 
calmaria  estende  ns  velas  sem 
vida  ao  longo  dos  mastros  al¬ 
tos. 

Nesse  período  de  mlserla,  um 
facto  pinta  a  franca  largueza  do 
sertnnejo:  ello  JãmalB  enxoto  ou 
fecha  a  porteira  do  sua  cacimba 
ao  gado  da  vizinhança,  porquo  (• 
mesmo  a  vizinhança  faz  eom  n 
seu. 

Um  dia  —  dia  amargo  o  horrí¬ 
vel  —  a  cacimba  da  fazenda  sCcca 
Intelramento.  E’  preciso  caval-u 
mate.  Cava-se,  aprofunda-se:  e 
a  rocha  rochlna  aos  pontaços  pe¬ 
netrantes  do  alvião.  A'a  vezes, 
novamonte  so  encontra  agua. 
Outras,  a  picaroto  dá  numa  pi¬ 
çarra,  cãlcaroo  mollo,  seml-de- 
composto,  quo  demora  o  serviço. 
Passa-se  a  cornuda  da  piçarra.  Jã 
a  escavação  é  profunda,  e  a  gen¬ 
te  lê  nas  estratificações  do  ter¬ 
reno,  núas,  descobertas,  umas  si¬ 
nuosas,  bruscos.  blfurcando-Bs, 
outras  rectas,  direitas,  duraB,  to¬ 
da  a  formação  daquolle  Bfllo,  ondn 
os  folhelos  endurecidos  rofnpem 
1  camadas  fortes  de  nrenltes,  os 
granitos  furam  a  crosta  em  pon¬ 
tas  rudes,  o  gnelss  sclnde-»e  em 
Inges  denteadas,  as  mica»  aluml- 
'  nam  em  palhetas,  e  os  cretáceos 
'  alternam  com  quartzitos  o  sch's- 
'  los  arglllosos.  A  agua  brota,  moa 
uma  agua  Impregnada  do  soes  do 
1  ferro,  do  sulfatos,  do  caparrosH. 
1  om  tal  quantldado  quo  as  muco- 
■'  sos  se  engclfaam,  que  o  gado  chei¬ 
ra,  urra  lontamente  e  não  bobo. 
1  Multa»  vezes  ê  agua  boa.  O 
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a  pique  om 
abruptos  pendores,  abre-se  o  ver¬ 
melho  bocejo  de  um  relâmpago. 
Segundos  depois,  reboa  o  trovão 
majesto8amento  retumbando,  a 
rolar  com  fragor  ostrupldante  pe¬ 
las  serranias,  repetido  pelo  éco 
até  ee  perder  de  todo  a  ultima 
gradação  perceptível  do  som.  E 
0  chuva  cãe  sob  o  açoite  do  vento, 
rabanando,  pesada,  forte,  em  bá¬ 
tegas  brutaes. 

O  gado  magro,  deitado  na  cal¬ 
ma  das  malhadas  (17)  somnolento, 
tristonho,  faminto,  orgue-se  com 
esforço  o  corre  aos  tropeços, 
irambecando,  com  urros  de  ale¬ 
gria.  Relincham  oa  oavallos  es- 
ção  do  espaço  do  tompo  nos  cy-  galgados  do  sêde.  pelo  campo,  a 
cios  perlodlcos  das  crisos  climo.-  galope,  caudas  empinadas  a  tre- 
tlcas,  que  cada  voz  voltam  mais  mular  como  os  estandartes  do  ca-  | 
breve.  bello  das  trlbus  marroquinas.  E 

Cercam  sempro  a  vaaante  do  na  v««a»  doentes  nns  “ridos"  oa 
nçudo  o  nella  plantam  um  pasto-  pandos  olhos  murchos  gottojam 
zinho  magro,  para  o  oavallo  de  lagrimas,  gemem  de  tristeza 
sella  ou  outro  animal  do  estima-  porque  não  podem  urrar  soltas 
ção.  Como  o  aôlo  é  sempre  um  de  alegria, 

pouco  mais  humldo,  o  pauto  cou-  Escorrem  lagrimas  na  rudeza 
serva-se  verde  algum  tompo.  cinzenta  dos  granitos.  Descem 
A  secca  compela  na  plenitude  das  sorras  riachos  prateados,  alu¬ 
do  sua  força;  nom  uma  folha,  miando  om  fllotcs  caprichosos, 
embora  secca,  enfeita  a  ossada  Cada  sulco  do  velhos  erosões  no 
dum  nrbusti. :  nom  um  fiapo  descambar  dos  “altos"  A  uma  tor- 
resoquldo  do  mulvncca  teimosa  rente;  cada  rêgo  das  estradas,  um 
ou  um  broto  rcslBtente  de  regulo;  cada  depressão,  uma  Ipu- 
grarainea  rastejam  no  sfllo.  Do  eira.  A  terra  vae-se  molhando  e 
longe  em  longe,  numa  covoada  de  argamassando;  delia  se  evola  um 
sorra,  um  “talhado"  de  granito  hallto  quente,  reacendendo  a  hu- 
mloa-scblstoso  faísca  duramento  mldnde,  trcscalando  o  mflfo.  A 
aa  sol.  A  inclemência  azul  do  areia  grossa  e  sombria  dos  alaga- 
iquece. ..  Nos  céo,  espanado  do  nuvens,  so  ar-  dlçoB  liga-se,  empapa-so;  o  os  re- 
do  litoral,  o  queia  numa  monotonia  tumular. . .  bordos  afiados  dos  pegadas  do 
so,  ontremoia-  A  terra  tem  um  tom  encardido,  gado  no  barro  das  varzoas  amol- 
mos  cheirosas,  adoentado,  salplntado  de  nêdoos  locam  aos  poucos.  Chove  um  dl» 
;ado  Infeliz,  no  negras...  0  gado  possa  com  lon-  inteiro;  és  vezes,  chovo  sem  ln- 
dos  vegetaes  tidno,  ronte  ã  cerca  do  açjido:  põo  tcrmlttenctas  dote,  tres  e  mais. 

a  bronca  cnboça  por  olma,  fita,  Ouve-se  ao  longo  um  marulho  gt- 
flta  cublçosemento  aquetliks  mes-  gantesco,  um  ullulnx  do  resaacn, 
i  é  uma  colsk  dulnhos  nfldoas  verdes,  o  de  tila-  um  rugir,  um  como  escaohoar  de 
■nula  silencioso  10  esfomelldo  urra  que  faz  pena.  lmmonsa  roda  dagua,  que  so  vao 
Luta  do  vida  Quando  por  todo  o  mez  Je  Ja-  approxlmando  rapidamente.  Todo 
o  homom  con-  nelro  chovo  6  ontra  o  do  fe-  „  mundo  corra  para  os  serros  pro- 
onergins  dum  varelr0  som  chover,  —  ê  a  quo-  x|moa  B0  listão  do  areia  do  rio 
energias  da  íra  dos  Jkor™“1  lndcscrlptlvols,  BCCC0-  0s  anlmaos  abandonam 
Nada  é  mais  a  fP°ctt  1,03  soffrlmontos  ihonor-  varzea»  que  o  margeam.  E'  o 
cavar,  sob  ravols,  o  tempo  _  da  miséria,  da  rio  qu6  -desce". 

l  da  secca,  uma  í?mc’  Bede'  da  morte  —  om-  ^  vem  a  agua,  a  roncar,  eer- 
.  e  a  pã.  Além  '  m ,*1  8ecca  na  mais  completa  e  tg0  a(,alxo.  Na  frente,  na  “ca- 
lo»  tem-pe  que  occepçuo  desta  palavra  acachonda,  turbllhonara 

para  a  gente  Começa  a  morrer  o  gado  o  co-  madeiros,  garranchos,  arbustos, 
ambom  melhor,  meça  a  emigrar  a  gente,  h  os  troncos  que  se  n barreiram  de  on- 
i  a  léguas  do  “ruDds  tontos  o  negros,  quff  dan-  contro  gg  pedras  do  leito,  rlban- 
sêcca  tnmbom.  lea  opparcclam  um  a  ura,  como  a  B9  diluírem  Bustldns  por 

esma  agua  que  ífD,„a*  1?  cntratcclmentos  do  raizes  de  uma 

rosa.com  de-  (>ucado  Profundo^  do  cio,  J4  ra-  f|olldC!;  de  taipa,  estacas  pontu- 
com  urina  de  da«  do  csrcas,  longos  “pãos  de 

•xlnlm  (fl).  bebedouro",  cadaveres  dü  anl- 

i  sertão  liitelru  njtu  •  5  crotd,ain'  nsourelramente.  mnea.  tud„  ontro  grossos  frocos 
es,  pequenos  o  Pmisado  noa  cercas  dos  curraes.  d0  B(.pumn  Bujlli  i^rbulhas  bar- 
irla  b  dé  barro  rentas,  ondas,  cachões,  rodamoi- 

indolro  faz  o  Nessa  época,  os  matutos  quo  nh0s,  torvellnhando  do  encontre 
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olçntemente,  . 
seco  a  apartar  esplnhacs,  andan¬ 
do  por  veredas  lnvles,  pedren- 
tas,  num  calor  acabrunhante,  pa¬ 
ra  beber  uma  agua  lnfamemcnte 
salobra,  com  uns  longes  de  sal 
do  ferro,  avormelhoda  algumas 
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repel lente.  E  o  gado,  que  Jã  a 
expertmentãra,  demora  ã  beira  da 
cacimba,  ohelra-a,  lambe  as  bor¬ 
das  lamacentas  com  Incredulida¬ 
de;  depois,  urra  com  a  cabeça  nc 
ar,  os  olho9  húmidos,  luzentes  e 
fios  de  baba  amarcUada  escoi- 
ronão  dos  cantos  hlantcs  da  lar¬ 
ga  boca. 

Diz  o  sertanejo  quo  a  cacimba 
"salgou". 

Abre-se  outra-  O  matuto  eem- 
pre  prefero  os  loltos  dos  rios,  por¬ 
que  nollos  a  grando  quantidade 
de  rochas  porosas  do  sub-Bõlo 
mais  ou  monos  rotom  a  agua  In¬ 
filtrada.  Quando  não  so  acha 
ngun,  andit-ce  a  tentear  desvões 
do  serrotas,  a  procurar  baixios 
alagadiços,  vosantes  de  açudes. 


ttnfla  pela  “queima”  dos  roça- 
dqs  e  pelo  fazlmento  de  vastas 
capoeiros  para  a  criação  de  cabras 
e  plantação  de  manlçoba,  au- 
gmentando  as  causas  da  dlmlnil- 


q  voe  queimando,  queimando. ..  1  depolB  so  dissolvem  no  ar. 

As  altas  chammos  ennoveladas  quaado  os  cães  famintos,  os 
afastam-se,  chõfram-so,  Investem  caracarãs,  us  acauans  e  oe  gn- 
furentes,  rabOam,  baralhando-se;  vlõos  do  toda  o  especle  ee  achegam 
dcstmmnm-so,  lambendo  as  folha-  a  procurar  onlmalojos  assados  no 
gens  encarquilhadas  e  os  troncos  |mmCnao  brnzelro.  A'  noite,  pé  on- 
reslnosos  que  cstromlonm  «  to  pé,  approxlmam-se  as  raposas, 
«LtrOam,  fumnrando...  com  0  mesmo  fim.  E,  na  escurl- 

Emqunnto  lambo  os  carrascães  dão,  os  olhos  phonphorecom.  quan- 
c  devasta  as  várzeas,  fl  simples-  flo  ol|n3  uiVUm  em  doidos  saltos 
mente  terrível:  mas,  quando  ga-  0  macâbros  correrias. 

Jiha  na  catingas  resequldos  o  lm-  Multo  tempo  docorrorã  antes 
faensas,  tom  a  grandeza  trágica  a  chuva  dos  lnvornos  faça 
das  colsns  formidáveis.  brotar  folhinhas  tenras  daquelle 

Um  Bertunojo,  passando  deseul-  0hão  calcinado  mnls  do  melo  Be- 
doso  no  viso  dum  serro  distante,  ou|o,  para  quo  o  luar  derramo  la- 
andando  a  espreitar  a  caça,  rara  grimas  do  prata  ao  longo  dos  tron- 
e  esquiva,  nos  roçados  desertos,  Cos  lustrosos  de  novos  cornahu- 
ou  cochilando  do  calor  ã  sombra  bacH!  E  talvez  nunca  mnls  Isto 
do  alpondre,  sonto  o  bafejo  ar-  aconteça:  all  fiquem  otemas  a 
dento  da  queimada,  ouve  a  crepita-  agrura  o  a  desolação, 
çao  longínqua  do  matagal  secco, 

vê  a.  labareda  alteor-so  e  o  fumo  Tassa-se  o  mez  de  agosto,  pos- 
que  so  elova,  rubro  e  sangrento  sa-so  setembro,  e  outubro  so  pos- 
om  baixo,  qunsl  negro,  pesado-  «a.  Não  chovo.  Nunca  mais  cho- 
mente  turbllbonando,  depois,  Jã  vo.  Em  outubro,  nos  “annos 
esbranqulcento  mais  em  cima,  por  bons",  cnom  umns  chuvas  flnns, 
fim  diluindo-so  no  céo  claro  com  que  no  litoral  se  chamam  —  ebu- 
a  transparência  suave  das  novoas  vos  do  cajd,  o  no  sortão  —  chu- 
escarcaduB.  Solta  o  alarma:  estru-  vas  do  rama;  mns  Isto  é  falho  o 


podo  uuiniirebendcr  a  amonldado  que  são 
da  sua  doçura;  quando  as  (olhas  (-Cavla 
câem,  não  têm  mais  abrigo  con- 
tra  o  sol,  e,  depois  do  mortas,  fl-  J c 
cam  esquecidas  no  Jeito  secco  dos  c|Rl  rlo|( 
ribeiros,  sem  agua  para  lhes  fn-  (]j)  ç 
zer  o  entorro  ao  suavo  sabor  da  e  0  curr 
correnteza  debll!.., 

Borbulham  corregos  no  recesso 
verde  dis  cntlngns.  Escorrem  le-  . 

vadns,  cantando,  pelo  escalvado  Ák 

dos  serros.  As  ipuolras  cliclns  co-  /4J\ 
brem-se  duma  pasta  densa  da  ío-  i  /M  ( 
lhas  aquotlcns  multo  miudinhas.  |  /TEfcka 
Nns  0'rflas  ompantnnndas,  mais  i  /AibV 
so  emmaranbani  os  cipnães.  A  \  IHm 
herva  brota  até  das  fendas  dos 
diques  toscos  do  pogmntlte,  nns  IgBítf ! 
cnvvoadsse  nos  mocosãcs  (M)  das 
serras.  E  o  gado  ,'á  não  tnnls  vem 
estacionar  no  pateo  da  fazomla,  'SSw 
com  olhos  onde  brilhe  uma  ourlo- 
sldode  faminta,  ou  malhar  porto  ql 

das  cacimbas,  tanta  agua  demora  /, 

pelo  mattos.  Dizem  os  aertane-  / v 

jos:  “ondo  ollo  como,  bebe”.  Né-  f  II 
dlo  o  sfldlo,  vao  beber,  por  vezes,  I."  \S 
pendurado  ã  harranca  dos  açudes  I  ® 
e  morgulha  no  froscõr  do  liquido  I  Sg 

-  -  empastado  de  ngnn-pôs  a  cabeça 

Esbarrondam-Bo  as  barreiras  bronca,  com  palpitações  do  narl- 
«mes,  resvaladlss;  dlluorn-sa  nag  no  mergulho  e  borros  do  pra-  NE 
crõns”  de  alluvião:  e  a  cheia  ao  |0Vantal-a,  sacudindo  ns 
í.  Horas  apôs,  um  estendal  gottas  o  fitando  o  céo.  ak 

do,  amansado  e  baço  cobre  ’j«|ulo  estã  alegre,  selvoso,  vivo. 
raraas,  beUando  os  tronco*  A  terra,  como  que'  resurglu  do  M  3  J 

carnahdbacs,  afogando  ns  al-  sunB  proprins  cinzas,  miraculosa-  Am 

e  enrodilhadas  moitas  do  mont0.  E  essa  rcsurrclção  tem  IW/jfí 

imbo.  Depois,  a  agua  vae  um  que  de  prodígio:  —  relembra  W/tUa 


A's  vezes,  não  falta  a  agua, 
mos  falta  o  pasto,  tendo  as  mes¬ 
quinhas  chuvas  do  Inverno  sfl- 
mente  criado  bomburraes  e  tiri¬ 
ricas.  Outras,  o  “m«l  triste",  o 
"mal  do  rengo",  os  carrapatos 
parasttarloB  salteiam  o  godo. 


Olhos  Límpidos 
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mo  diz  o  sertanejo  —  terrível  e  a 
mortandade  espantosa. 

Em  se  sabondo  que  uma  vacea 
caiu,  vno-30  “levantal-a  a  pão* 
—  o  quo  põde  parecer  solvage- 
rla.  “Levantar  a  pão"  ê  erguer 
a  rez  doente  por  melo  de  grosBss 
vnras,  passadas  por  sob  o  ventre, 
que  seis  ou  oito  homenB  vão  le¬ 
vantando,  com  cuidado,  pegan¬ 
do-as  ás  pontas.  Posta,  assim,  a 
enfraquecida  vncco  dn  pé,  põem- 
na  na  “rêde"...  A  “rêde"  é  um 
tosco  appnrclho  primitivo  — 
uma  espcclo  de  glrãu,  onde  se 
colloca  a  rez  de  modo  quo  tl- 
quo  com  os  pés  no  chão,  as  per¬ 
nas  pendidas  naturalmente  o  a 
barriga  descansando  num  estrado 
de  madeiras,  todo  forrado  do  Jun¬ 
co  e  capim  secco.  A'«  vozes,  sub¬ 
stituem  o  estrado  por  um  largo 
pnnno  do  estopa  furte.  Desta  ma¬ 
neira,  a  vacca  não  cAo  o  não  uo 
fere,  mais  se  enfraquecendo  om 
bnldndaB  tentativas  para  erguer- 
se,  como  faria  ss  ílcosso  tomba¬ 
da  no  sfllo  nfl,  concentrado  e 
torvo.  A  “rfdo”  ê  sempro  á 


Senhor»  I  Cavalheiro 

ob  eeus  olhos  os  seus  olhes 
estão  sem  brilho  I  estão  velados 
Olhos  quo  nunca  tiveram  lavagem 
ontlscptic»**  H»  uma  formula 
pera  laver  os  olhos  nntlseptica- 
mente,  isentando-os  do  poeira, 
fadiga,  tensão,  tornando-os  claros 
e  aurahontes.  O  LAVOI.HO— 
collyrlo  antiséptico.  Experimento 
o  es  ta  nolio  para  dar  coto  brlUio 
aoa  eeus  olhos. 


E  effectivamonto,  á  tardo  se  pos-  varzea  aos  beijos  do  sol;  o  rognte 
«arã  com  egua  ao  polto  do  ca-  eo  reflexo  tremulo  o  enrugado 
vallo  e  ao  outro  dln  passar-so-la  dos  caniços;  os  arvoredos  ao  ro- 
a  pé  onxuto.  cio  Inconstante  que  pousa;  o  cét 

Nessas  cheias,  o  nível  do  rio  azul  ã  caricia  doirada  da  luz. 
extravasado  do  leito  chega  a  al-  Já  os  proprlos  ruídos  da  selvn 
turas  Inacreditáveis.  Uma  vez,  térn  outro  tom  o  significam  outrnf 
Indo  por  uma  várzea  com  um  coisas.  O  bracejar  dos  velhos  co- 
amigo,  esto  ncoBtou  o  cavallo  a  queirós  nn  barranca  dos  açude: 
uma  cerca,  onde  uma  carnahoba  denota  a  alegria  dos  ratees  fartas; 
es  erguln  dlrelln  e  altn  para  o  o  o  ranger  dos  galhos  nos  catln- 
céo,  levnntou-se  nos  estribos  o  gns  espessas  não  relembra  mal: 
pousou  a  mão  espalmada,  eston-  a  alma  das  arvores  chorando  a: 
dendo  o  braço,  num  golpe  de  foi-  misérias  da  terra  e  sim  o  coruçãc 
co  quo  ferira  o  tronco  lá  acima,  da  floresta  que  murmura  os  pra- 
Era  uma  marca.  Dlsae-nos  de-  zeres  da  abundancla.  E  os  uru- 
pols:  bús  lentos  o  negros,  tontelandc 

—  "Aqui  chegou  a  agua  do  rio  em  vflos  esplralados,  lançam  o  fa- 
o  anno  passndo."  minto  olhar  ao  arcabouço  brancc 

das  rozes  quo  a  secca  prestou.., 

Dlo»  depois  dos  chuvas,  de  to¬ 
dos  os  galhos  negros  e  resequldos  Os  passnros  que  foram  acossa- 
num  sublto  desabrochamento  —  dos  pela  eecca  voltaram  como  poi 
como  um  milagre  dos  céos  —  encanto:  Baltam  nas  moitas,  pou- 
brotam  folhinhas  verdes,  medro-  sam  nos  carnahObaes,  nndnm  err 
eas,  transporentos  ao  sol.  E'  a  revoadas  alegres;  gorgelam.  chnl- 
!*ranm".  O  gado  atlra-se  a  ella  rom,  trinara,  ehllrelam,  ruflnm  ai 
.(17633)  gulosa,  íamlnui  o  avidamente.  O  azlnbas,  eriçam  as  pennas  du  pes- 


Düo-lhe  agua,  ramas  murchas, 
caroço  de  algodão,  á  boca-  Nem 
forças  tem  para  so  abanar  cum 
a  cauda  e  o  seu  olhar  amorteci¬ 
do,  glauco,  Inexpressivo,  fita  o 
céo  azul  num  grando  desalento, 
como  so  mudnmonte  Interrogasse 
por  quo  soffre. E.  coisa  Interes¬ 
sante!  mezes  depois,  qoanda  o 
Inverno  volta  e  ello,  tendo  esca¬ 
pado,  6  tirada  da  rêde,  não  sabe 
mais  andar  para  a  frente  o,  co- 
mteamonto,  começa  a  andar  de 
costas.  E'  necessário  quo  uma 


Ineganlnvel  em  preço  ° 
quiilldnde 

Fnbrlcá,  Escrlplorlo  e  Loja; 
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onde  V*.  Ex*.  encontrará  o  maior  sor¬ 
timento  de 


por  preços  ao  alcance  de  todos. 
Casa  só  de  artigos  para  crianças 


(6U0^>. 


O  avestruz  e  o  dr.  Cão  Cachimbei  ro  estão  procurantjo  cinco 
erá  ajudar  u  encontrar  o  camello,  dois  papagaios,  um  pato  e  a 
do  avestruz  e  do  seu  amigo  Cão  Cachimbciro? 


CORREIO  DA  MANHA  —  Domingo,  28  de  Setembro  de  1930 


5ÍÍÜ  i  iáiIirW^TÜÊP 


D.  TARECO, 

O  BEM  AMADO 

0  Tareco  era  um  lindo  galar- 
rio  todo  preto,  olhos  faiscantes 
e  foclnhtto  eympathlco,  tjue,  pela 
eus  mansidão  c  belleza,  encanta¬ 
va  quantos  o  vlnm.  D.  Tareco, 
como  lho  chamavam  na  vizinhan¬ 
ça,  não  pertencia  a  ninguém,  vi¬ 
via  onde  queria,  mim  vAo  do  es¬ 
cada  ou  debaixo  de  qualquer  al¬ 
pendre,  comia  quando  calhava, 
fosse  onde  fosse,  pois  todas  as 
portas  se  abriam  para  receber  sua 
alteza  quo.  sompre  cioso  da  Bua 
liberdade,  abalava  quando  lhe  pa¬ 
recia. 

A  run  onilo  D.  Tareco  fazia 
quartol-gencral  era  prlnclpalmen- 
ts  habltnda  por  gente  rica.  Numa 
dessas  casas,  morava  Llll,  uma 
linda  pequena  de  8  annos,  que 
hn  multo  cobiçava  a  posse  de  D. 
Tareco.  Chamava-o,  dava-lhe  bo¬ 
los,  fazla-lhb  festas  e  assim,  A 
força  do  mimos,  1A  conseguiu 
aprisionar  trinta  aqttellc  desejado 
brinquedo.  Llll  ora  a  soberana  da 
casa.  Todos  os  bdus  caprichos 
eram  promptamento  satisfeitos, 
ninguém  lhos  discutia;  mas,  como 
todas  as  crianças  amimadas,  mal 
tinha  o  quo  ambicionava,  logo  se 
aborrecia.  Asalm,  11  Unha  ao  can¬ 
to  do  uma  casa,  todos  os  mil  brin¬ 
quedos  quo  o  seu  capricho  tinha 
desejado,  o  pouco  depois  abor¬ 
recido.  Foi  o  quo  succcdeu  com 
D.  Tareco. 

Ao  cabo  do  poucos  dlos,  o  bi¬ 
chano  passou  a  não  ter  J1  Inte¬ 
resso.  Para  outras  coisas,  la  ago¬ 
ra  a  sua  attonção.  D.  Taroco  não 
sotfreu  tiio  grnndo  nffronto,  e, 
uma  bella  manhã,  ao  accordor, 
Llll  JA  não  viu  os  olhos  brilhan¬ 
tes  de  D.  Tareco  a  darem-lho 
meigamento  os  bons -dias.  Sua 
Majostnde  fugira.  Para  a  peque¬ 
na  domlnRdora,  que  aprisionava 
nas  suas  pequeninas  mãos  quan¬ 
to  lhe  appetecla,  aquetta  revolta 
do  um  simples  gatto  que  .a  sua 
carldado  (ou  o  seu  desejo)  reco- 
lhora,  lrrltava-a;  chorou  todo  o 
dia,  queria  o  Tareco  por  força.  LI 
foram  por  toda  a  parte  em  pro¬ 
cura  do  bichano.  Trabalho  Inú¬ 
til.  D.  Tareco  não  apparecou. 

Ora  toda  n  gente  sabo  qtio  os 
blahoB  falam  una  com  os  outros 
e  que,  como  nfls,  teem  os  seus 
omlgos  com  quem  palestram;  as- 
ilm  quando  D.  Tareco  vayteava 


ao  acaso,  pela  rua,  viu  a  Bran¬ 
quinha,  uma  linda  gatta  sua  ami¬ 
ga.  Falaram-se,  multas  festas, 
multas  marradlhhas  e  a  gatinha 
perguntou-lhe: 

—  Que  tens  feito,  D.  Tareco? 
J1  não  te  vejo  por  aqui  ha  multo 
tempot  , 

—  F,'  que  estive  uns  dias  em 
cosa  da  Llll,  aquella  pequena 
multo  bonita,  loura,  que  mora  all 
no  “chalet",  da  esquina.  Mas, 
ngora,  J1  não  volto  para  II. 

—  Ella  não  era  tua  amiga, 
Tareco? 

—  A  gento  rica  não  é  amiga 
do  ninguém  —  atalhou,  phyloso- 


mostrar  ãs  visitas. 

—  E  tu  restgnaa-te?  —  per¬ 
gunta  Tareco,  admirado.  - 

—  Que  queres  tu  que  eu  faça? 
Os  gatos  da  minha  raça  não  re¬ 
sistem  ao  mau  tratamento.  Se  eu 
levasse  a  tua  vida  e  andasBe  por 
nhl  ao  frio  e  ã  chuva,  muitos 
mezes  a  comer  pelos  caixotes,  J1 
linha  morrido.  AsBlm,  quo  hei  do 
fazer?  Fico. 

—  Pobre  Branquinha!  E  não 
lene  pena  de  não  teres  quem 


«E 


m 


phlcamente.  D.'  Tareco.  —  Eu 
fui  maia  um  brinquedo  nas  suas 
mãos,  uma  distracção  para  o  seu 
espirito,  e  não  uma  necessidade 
da  sua  alma.  Ao  fim  do  0  dlss, 
JA  valia  tanto  como  o  urso  do  pe- 
luche,  quo  nâo  tom  pernaa,  ou 
como  a  boneca  alsaciana,  que 
partiu  a  cabaça. 

11  A»  monlnaa  ricas  não  sabem 
perceber  a  nossa  alma.  Bran¬ 
quinha. 

Branquinha,  a  linda  Angora, 
sorriu  trtstomcnte: 

—  Tens  razão,  Tareco;  IA  por 
casa  vae  o  mesmo.  Fui  para  IA 
pequenina.  Ao  principio,  todos  os 
cuidados  eram  para  mim,  mos,  a 
pouco  e  pouco,  o  cnthuslasmo  foi 
passando,  e  bojo  sd  sirvo  para 


goste  multo  de  tl?  F.i.-c  como  eu, 
hou  livre!  A  mim,  sô  me  prende 
quem  me  qulzcr  bem. 

—  Um  silencio  triste, 

—  Adeus,  Tareco. 

—  Adeus  Branquinha. 

O  acaso  fez  com  que  D.  Ta¬ 
reco  conhecesse  a  Kltlnha,  oqucl- 
la  pequenita  que  faz  recados,  pede 
esmola,  omflm,  quanto  lhe  per- 
mltta  viver.  Não  tom  pao  nem 
mãe,  vive  num  quartinho  estrei¬ 
to  o  tristo,  onde  (alta  tudo.  Rl- 
tlnha  voltava  para  caBit  quando 
encontrou  D.  Tareco. —  "Quo 
lindo  gatinho!  Queres  ser  mou 
amigo?"  E  vao  do  fazer-lhe  mul¬ 
tas  festns  e  conversar  multo, 
como  so  cito  a  porcebesao. 

E  tinha  razão  a  Rltlnha.  Ta¬ 
reco  entendeu  a  pobre  pequenina. 
Como  não  sabia  falar  a  língua 
delia,  teve  umas  mavradlnhas  c 
uns  mtnhaus  que  querlnm,  de 
certo,  dizer:  —  "Gosto  muito  do 
tl”.  Agora,  com  grando  desespe-  i 
rn  da  Llll,  Rltlnha  pasBa  todos 
os  dlos.  rua  acima,  o  a  seu  lado, l 
como  que  guardal-a  do  qualquer 
perigo,  o  nosso  amigo  D.  Tare¬ 
co.  Quando  não  hn  que  comer,  a 
Rltlnha  fica  triste,  com  pena  do 
sou  amigo.  Mas  D.  Tareco  bem 
porcebe  aquolle  olhar  mnguado 
o  amigo,  £  o  seu  olhar  bem  páro¬ 
co  dizer:  —  "Deixa  1A,  Rltlnha, 
ou  não  tenho  vontade". 

D.  Tareco  encontrou  a  amiga 
da  sua  alm».  Ficou. 


Concurso  de  “Palavras  Cruzadas” 

PROBLEMA  "REMEDIO  DO  GAROTO” 
(Adaptado  de  um  collaborador) 


No  centro  Helena  -B.  do  ifcllo  Barreto  /tlhlntia  do  »r.  Renato  Mello  Barreto  c eicada  de  suas 
amlguinhas  no  dia  de  seu  anntversarlo. 


Os  nosso»  amloulnhoi  continuam  a  manl/eitar  por  todos  as 
maneiras  a  estima  quc  lhes  merece  o  "Oarrclo  da  Manhã", 
interessando-se  todos  pelo  desenvolvimento  -desta  pagina  quc, 
num  futura  proxtmo,  pretendemos  transformar  em  um  ver¬ 
dadeiro  Jornatsinho.  "Manou",  nassa  graciosa  eotlaloradora, 
mandou-nos  para  esta  pagina  o  trabalho  acima.  Us  dois  me¬ 
ninos  estão  affllctos  porque  a  uoudstn/ia  foi  <1  feira  render 
um  pato,  c  deaapparcccu.  Vamos  ajudal-os  a  procurar  a  vó vo 
e  o  patinho. 


Resultado  do  problema 

"Elepliante  Indiano” 

Entro  o  grande  numero  de  de- 
olfradoree,  mandaram  aoluçOes 
cortas  os  seguintes: 

1  —  Nllza  da  Bllva  e  EA,  3  — 
Helena  F.  Valente  (Nlcthoroy) 

-  Regina  Tourlnho  do  Bitten¬ 
court,  4  —  Lourdes  Montolro  de 
Barros,  6  — *  Aurélio  do  Almeida 
Rogério,  6  —  Geraldo  Tourlnho 
de  Bittencourt,  7  —  João  P.  de 
A.  Lemos,  8  —  Marina  Dlos,  9 
—  Thorezlnha  Dlae,  10  —  Edmun¬ 
do  Diiarto  Fellx,  11  —  Marcos  B. 
dos  Santos,  12  —  Maria  Eny  do 
Oliveira  SÁ,  13  —  Wandetle  Ca- 
lazens,  14  —  Aracy  Corria  e 
Castro  (Juiz  dB  Fóra  —  E.  -lo 
Minas).  1B  —  Fernando  Coelho, 
1G  —  Paulo  Manques  Lemgrubor, 
17  —  Aleira  Guimarães  (Nlcthe- 
roy),  18  —  Carollna  Gomes  (Po- 
tropolls  —  Pôdo  colorir  como  lho 
Indicar  o  gosto  artístico),  10  — 

Frank  Glbson,  20  —  Iracema  Ta¬ 
vares,  21  —  Galllou  Nunes.  (E. 
do  Rio),  22  —  Maria  Chrlsllmi 
Casqulnolll.  23  —  Pedro  Arlno», 
24  —  Paulo  Hermlnlo  da  Coala, 
23  —  José  de  Carvalho,  26  —  Léa 
Sroiios,  27  —  Sylvta  Lopes,  28  — 
Ayrton  José  do  Couto,  29  —  Jo¬ 
sé  A.  Linhares,  30  — •  Oito  Du- 
nhofer,  31  —  Ely  Torra  Lopes, 
32  —  ítala  Seraphlm.  33  —  Dul¬ 
ce  Ventura,  34  —  Wàlderez  An¬ 
drade  Barros  (Santos  —  E.  ,1o 
São  Paulo).  35  —  Francisco  Go¬ 
mes  (Petropolls),  IIG  —  Fernando 
Ary  Lemos,  37  —  Maria  da  Luz 
Rnbello  da  Silva,  38  —  Leda 
Bergomlnl  de  Oliveira,  30  —  Ai- 
sono  do  Magalhães  Pegado  (Não 
devolvemos  soluçScs  o  os  prê¬ 
mios  são  dado»  por  sorteio),  40 

—  José  Alves  Mey,  41  —  Jurema 
Montonegro  Torre»,  42  —  Débora 
do  Amaral  Malhclvo,  43  —  Rosa 
Cândida  3,  Malheiro,  43  —  Ro¬ 
berto  da  Espirito  Santo,  45  — 
Henrique  Silva.  46  —  Vara  Sil¬ 
va,  47  —  Llnneu  Faria  da  Cama- 
ra  Leal,  48  —  Carmon  Tavares  óe 
Lyra,  40  —  Maria  M.  Borrajo 
(Petropolls),  50  —  Antonlo  M. 
Borrajo  (Petropolls),  BI  —  Or¬ 
lando  C.  Huguenln,  BI  —  Hlllun 
Nunes  Patrocínio,  B2  —  Marlj 
DEAngelo,  B4  —  Eduardo  G.  Sa- 
lamonde,  65  —  Didl  Canavarro, 
56  —  Goraldo  Vieira  do  Carvalho 
(Passa  Cinco  —  E.  do  Minas), 
B7  —  Alnlr  de  OUvolra  Gomes,  55 

—  Marta.  Ilolena  Gomes  dn  Silva, 
59  —  Renato  Costu,  60  —  Nolly 
GoHchcr,  61  —  Elzle  Soares,  62 

—  Ncphetall  Mucury  Silva,  i,3 

—  Almlr  Pereira  de  Castro,  64 

—  Heloísa  Dantas,  65  — Helena 
Silva  Dantns,  66  —  Iracy  Ama¬ 
ral,  67  —  T.ygla  Vnlentn  rio  Cou¬ 
to,  68  —  Maria  Paula  Guimarães, 
70  —  Gclsa  Duarte  Monteiro,  71 

—  ArUteu  Duarte  Monteiro,  72 

—  .Alceblndes  de  Souza,  73  — 

Yvonnc  Mareio,  74  —  Dirve  Vlan- 
na  dos  Santos,  75  —  Vera  Cacllda 
de  Cordeiro  Pollo.  76  —  Edson  Al¬ 
ves.  77  —  Leda  Simões  Ferreira, 
78  —  Optacinno  Augusto  de  Pau¬ 
la,  79  —  Raymundo  Siqueira 

Campos  Natto,  80  —  Arllndo  Ro¬ 
drigues,  (Ribeirão  Preto  —  E.  de 
São  Paulo),  81  —  Encu  Garcex 
dos  Heis,  82  —  Vera  Alba,  83  — 
Domlclo  da  Costa,  84  —  Clodomlr 
Ferreira  Dias,  85  —  Waldyr  Lo- 


HorUontacs:  1  —  Pássaro  do 
Brasil  (Começa  pota  letra  que  si¬ 
gnifica  uma  incógnita),  5  —  No¬ 
me  rio  homem  i  u  as  Ires  prlmel- 
raB  letras  do  infortunado  Impe¬ 
rador  do  México,  6  —  Pedra  sa¬ 
grada,  7  —  Narciso  Oliveira  Mar- 
qucB,  8  —  EBte  problema  estA  Im¬ 
presso  nolle,  10  —  Ruim,  11  -• 
Um  verbo  da  terceira  conjuga» 
çho,  13  —  Verbo  o  época,  14  — 
Anda  com  a  oreança,  15  —  Sobre¬ 
nome  de  homem,  17  —  Artigo,  15 

—  Progenitor,  20  —  Bandeja  ou 
também  verbo  o  cumprimento  por 
melo  de  tiros,  22  —  Artigo  e  na¬ 
moro,  24  —  Nota  de  musica,  26 

—  Nota  de  musica  o  culpada,  ao 
reverso,  27  — ,  Vale  mais  que  a 
theorla,  28  —  Nota  de  musica,  29 

—  Precisamos  delle  para  viver,  e 


EM  BUSCA  DE  CINCO  AMIGOS  PERDIDOS  — 
amigos  que  se  perderam  no  matto.  Quem 
gallinlia,  que  são  os  amigos  * 


pes  do  Mello,  86  —  Manoel  Do 
mingues,  S.  Paulo),  87  — Myrlam 
Machado  Leal,  88  —  Maria  Mi¬ 
randa,  89  —  Helida  Gonçalves,  00 

—  Hcllo  Adnet  Coutlnho  (VIcto 
ria  —  Espirito  Santo),  91  —  Re¬ 
nato  Adnet  (Vlctorla  —  Espirito 
Santo),  92  —  Mercedes  Coelho, 
93  —  Almlrla  Nogueira*  94  —  Ma¬ 
noel  Almeida,  96  —  Almlr  No- 
guolra,  96  —  Amperta  Nallato. 
97  —  Herval  Celso  do  Souza,  (Pe. 
tropolls),  08  —  Altair  Bessa,  (Po- 
tropolls),  99  —  Jullo  Maria  da 
Motta,  (Diamantina  —  E.  de  Ml 
nas),  100  —  Marta  Immncutada 
Pires  Beltrão  (Nlcthcroy  —  E 
do  Rio).  101  —  Odelte  Fnissal.  102 

—  Jorge  Tavares,  103  —  Paulo 
C.  Glmcnes  (Juiz  de  Féra  —  E. 
de  Minas),  104  —  Alcyr  Reis,  105 

—  Accarlo  Rangel  do  França,  t06 

—  Emyr  Cony  doa  Santos  (Pedio 
do  Rio  —  E.  do  Rio),  107  —  Jo¬ 
sé  de  Barros  do  A.  Sarmento,  103 

—  Kildo  Eugênio  Menezes,  109  — 
Otton  Eugonlo  Menozes. 

Sorteio 

Realizado  o  sorteio  semanal, 
entre  as  soluções  certas  enviadas, 
rpfercntoB  ao  problcme  “Elephan- 
te  Indiano"  coubo  o  premlo  ao 
numero  66.  correspondente  &  me¬ 
nina  Lygla  Valente  da  Costa,  re¬ 
sidente  6  rua  Luiz  Gomo,  nume¬ 
ro  14,  casa  .7,  que  pôde  vir  A  nos¬ 
sa  redacção,  recebel-o,  mediante 


causa  damnoB  quando  agitado,  80 

—  AnnoU  32  —  Aragem,  34  — 
Pequeno  povoado. 

Verticaes:  2  —  Do  vorbo  "ema¬ 
nar”,  3  —  Remedlo  doce,  4  — 
Tremo  o  atunino  deante  do  pro¬ 
fessor,  quando  o  foz,  8  —  Estado 
do  Brasil,  9  —  Sobrenome  e  (ra¬ 
ta,  10  —  No  melo  da  sala  de  Jan¬ 
tar,  12  —  Ilha  da  barra  do  Rio 
de  Janeiro,  10  —  Faz  arder  na 
tnâOB  dos  meninos,  18  —  Madeira, 
19  —  A  primeira  mulher,  21  — 
Vasto,  (adjectlvo),  23  —  Também 
aprendo  a  fular,  25  —  Um  doa 
jteccnclos  mortues,  26  —  Catafalcu, 
30  —  Antonlo  Rodriguos  Roxo,  3Í 

—  Ovldlo  Souza  Irmão,  32  —  Be- 
ncdlcto  Rodriguos,  38  —  Antonlo 
Almeida. 


confronto  da  su  .  asslgnatura  com 
a  enviada. 

Soluções  coloridas 

Temos  nesta  semanu  a  registrar 
com  prazer  as  soluções  coloridas 
do  problema  “Elephanto  India¬ 
no",  enviadas  peloG  pequenos 
amlgulnhos  6  nctlnhos  Waldyr 
Bessa,  Altair  Bessa,  Herval  C. 
Souza,  Clodomlr  F.  Dias,  Waldyr 
L.  Malta,  Arlsteu  Duarte  Mon¬ 
teiro,  Mario  D'Angolo  (Petropo- 
11b).  Marta  da  Luz  Rabello  da 
Silva,  Ely  Torra  Lopes,  Fernan¬ 
do  Coelho,  Lygla  Valente  do  Cou¬ 
to,  Lourdes  Monteiro  de  •  Barros, 
Regina  Tourlnho  de  Bittencourt, 
e  aernldo  Tourlnho  de  Bitten¬ 
court,  estos  dois  últimos  tendo 
tomado  cuidado  especial  com  as 
suas  soluções.  A  de  Geraldo  Tou¬ 
rlnho  vetu  pintada  cm  sêde,  com 
a  decifração  sob  cila,  em  lindo 
fundo  de  papel  de  ramagens,  a  do 
Regina  T.  Bittencourt  velu  num 
desenho  especial  de  ambiento  in¬ 
diano,  com  uma  Budha  e  minare¬ 
te»  orientnes. 

Vovõ  agradece  e  elogia  o  gosto 
artístico  desses  acus  netlnhos. 

Horizontacs:  1  —  Vâ,  3  —  Tilo 
6  —  Rõl,  6  —  Ala,  7  —  Base,  9 
—  Jacú,  12  —  Jonlca,  13  —  Cin¬ 
to,  14  —  Ala,  16  —  T„  16  —  Ar, 
10  a  —  Rua.  19  —  Rir,  20  —  Pa¬ 
vão,  21  —  Sarar,  22  —  Rã. 

Verlícae»:  1  —  Viola,  2  —  Atlas, 
3  —  Trabuco,  4  —  O,  8  —  Errar, 
9  . —  Joia,  10  —  Annlta,  11  — 
Cita,  12  —  J.  C.,  17  —  Uivar, 
18  —  Arara,  20  —  Pâ. 

Problemas  atrazados 

Referentes  ao  problema  MCor- 
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(Conclusão) 


CAPITULO  6’ 

—  iselxo  estar  que  eu  fecho, 
Dona,  cu  tenho  forçai  Prompto... 
Açora  vá  sentar  no  seu  cantinho 
quo  eu  vou  põr-lhe  nas  pernas 
tu»  muniu  do  lã. .. 

Curvado,  tremula,  custando  n 
disfarçar  uma  emoção,  a  velha, 
obedecendo  a  blBnellnlia,  afastou- 
se  da  Jnnolla. 

Peta  vidraça.  A  nntlga,  que  a 
pequenina  dlfflellmcnlo  arreAra. 
Vüun-se  umus  arvores  tristes  o 
um  céo  baixo  que  us  nuvens  pa¬ 
reciam  querer  ngazalhar  do  frio. 

Gulda  agcllou  nos  Joelhos  da 
evôzlnlm.  um  cobertor  desbotado: 
dfpol»  roçou  com  seus  cachoa  bri¬ 
lhante»  a  cabeça  de  algodão,  quo 
se  curvAra  um  poucn. 

—  Minha  Doninha,  não  ílquo 
triste...  Daqui  a  uns  dlns  HA 
Antonlo  estA  de  volta. . .  Vae  ver 
KV 

Longe,  ouvlu-se  um  apito  es¬ 
tridente  e  um  barulho  do  macht- 
na  quo  a  neblina  procuravu  aba¬ 
lar... 

—  E'  n  tremi...  dleso  a  velho 
cttlcindo-Bc, 

Er»  u  expresso  que  levava  ao 
Rio,  SA  Antonlo,  bruseamenío 
chamada  junto  de  unta  filha  irgo 
níminte. 

O  que  fõra  aquella  decisão, 
aquella  mudança,  r.a  vida  mono 
tona  da  casa  grande,  ê  dlíflclt 
dizel-o... 

Mal  tinha  partido  a  creada,  o  J3 
tudo  sentia  saudades  delia. .  ■ 

As  pane  lias,  os  trastes,  o  gato, 
Gulda,  e  principalmente  a  vctha 
patrfiii,  quo  kc  sentiu  de  repente 
tãn  sá,  com  a  pequerrucha,  mel- 
6»  c  Inexperiente, 

Eram  *el*  horas  apenas,  mos. 
porque  era  Julho,  estava  esc  uni 
na  cozinha  em  quc  se  Insulavam 
*  bisavô  o  a  crcaViça. 

Com  muitos  cuidados  a  pequena 


nccendeu  a  tampada,  um  lampeuo 
de  kerozene  quo  enfumaçava  » 
parede. . . 

—  Vou  baixar  bem  a  rneclia 
para  você  cochilar.  Dona. 

A  velha  a  um  canto,  começou 

pensar. . . 

Quando  a  gente  é  pequena,  e 
sonha  acordada,  o  mundo  todo  ks 
afasta,  para  sõ  deixar  existir 
aquollas  Imagenr  que  dominam  o 
espirito. 

A03  poucos  Gulda  esqueceu  a 
solidão  da  casa  e  a  tristeza  da 
velha...  Sonhou*.. 

Qunnta  transformação  na  sua 
vida,  desde  a  manhã  de  abril 
em  que  ollu  conlu  iem  de  perto 
os  vizinhos  da '  cidade! 

Todos  os  dias,  ngora,  Gulda 
passava  pela  cerca  de  espinhos  o 
eram  então  Jogos,  corridas  e  con¬ 
versas,  a  amizade  cmflm  quc 
esquentava  o  coração  da  creun- 
ça,  e  enchia  a  sua  estranha  vida. 

Carlos.  Henrique  o  ns  eternas 
Implicâncias  que  faziam  com  n 
Wandlnha. . . 

As  graças  rio  Jorge,  e  depois, 
Sylvta,  a  grande  amiga  ajuizado, 
quo  nponns  com  dois  annos  mais 
que  üuldlnlm  subiu  JA  tanta  coisa 
e  sempre  cedia  aos  outros, 

Tudo  isso  lhe  rodava  na  cabe- 
clnlia  cmquanto  lutam  mais  o 
mais  a  noite  e  o  silencio  sobre  n 
casa  vasta. 

Pois  não  è  que  a  3y!vtnha  Ime- 
glnAru,  havta  pouco,  de  ss  tornai 
a  mestra  da  pequena  selvagem? 

_  Mamão,  dissera  ella  um  dia. 

Gulda  não  estuda  nunca  porquo 
a  avô  não  gosta  de  lhe  estar  on- 
slnnndu.  _  ... 

—  Pois  é,  mamae  —  grltâra 
Warda,  —  ella  irnla  nâo  fez  a 
primeira  conimunhüol 

E  Carlos  perguntava  logo,  Im¬ 
plicando:  —  Quem  é  quo  não  fez 
a  eommunhão,  Wandlnha;  a  ve¬ 
lha?  . 

_  Não:  a  pequena,  JA  se  ve. 

"seu"  bobo! 


—  Mamãe,  eu  posso  dar  umas 
lições  A  Ouldlnha  e  ensinar-lhe 
também  um  pouco  de  cathcctsmP. 

E  a  mamãe  respondera  que  sim, 
prometteru  mesmo  ajudar  a  pro¬ 
fessora  novata. 

As  lições  tinham  aproveitado... 
Gulda  descobrira  JA  o  prazer  da 
leitura,  e  multas  vezes,  atirada 
na  relva,  IA  no  fundo  do  parque, 
lia  As  escondidos  das  velhas  as 
historias  tão  divertidas  quo  lhe 
emprestavam  os  amigos. 

A‘s  escondidas!  Sim,  porquo, 
nem  a  bisavó  nem  a  cozinheira 
tinham  desconfiado  nunca  das 
fugas  da  pequena  e  das  relaçOra 
que  ella  fizera  com  os  vizinhos. 

Um  dia  D.  Emllla  perguntara  a 
Gulda; 

—  Em  casa  sabem,  fllhlnlm, 
quo  você  vem  para  nqul? 

E  os  olhos  da  menina  tinham 
se  entristecido  tanto  cmquanto 
ella  abanava  a  cabeça,  que  a  iin- 
müe  comprehendem  que  os  flUio3 
tinham  razão  de  acreditar  Impos¬ 
sível  uma  licença  do  Dona. 

Parccora-lhe  uma  maldade  cor¬ 
tar  asalin  a  uma  creança  o  untau 
melo  quc  lhe  era  d«do  para  >e 
tornar  bôa  e  alegre..-  e  del- 
xara-a  chegar  As  escondidas  pelo 
espinheiro  em  fiôr,  «  ficar  horas 
a  (lo,  com  seus  filhos,  que  eram 
felizes,  porque  Fnliam  quem  lhe» 
velasse  a  Infanda. 

LA  comslgo,  Gulda  dlzta,  con¬ 
cluindo  os  seus  sonhos: 

_  Ha  dois  dias  Já  quo  eu  nã> 
vejo  nlngiiom  de  l\...  Nem  se¬ 
quer  avistei  o  pessoal...  Tam¬ 
bém  toda  essa  trapalhada:  EA  An- 
lonla  so  arrumando  pr'a  Ir  pr’n 
Rio...  .VOVÔ  triste...  SA  Anto- 
nla. . . 

. .  •  E,  do  repente,  velu  brusca, 
forte,  na  alm-  da  creança,  a  sau¬ 
dado  que  desde  o  principio  tinha 
Invadido  a  alma  da  velha... 

Como  a  casa  tjtuva  grande,  ca¬ 
lado...  çomo  faziam  íal^a  as 


resmungaçõea  da  creada  a  mal¬ 
tratar  as  panellas... 

Como  estava  escuro...  Por  que 
é  quo  a  vôvô  não  falava!  ? 

—  Vôvô! , .  • 

Nadai... 

Gulda  deu  um  salto  u  abeirou: 
se  An  Dona- . . 

Vôvô...  Dona!  Responda. 


ror.  a  ladeira  que  a  levava  As 
unlcas  pessoas  quo  lhe  Unham 
acalentado  a 'pequenina  alma  of- 
fcctuosu  e  sõ . . . 


Naquolta  nolto  de  Inverno  a 


arregalados  rondava  em  volta  da 
cama  da  avôzlnha. 

—  Vae  IA  dentro  ngora  falai 
com  teus  amlg  t,  disse-lhe  D. 
Emllla  ao  ouvldq  Dona  estA  me¬ 
lhor...  Não  ouviste  o  doutor  dl- 


casa  de  Dona  tomou  um  aspe-  zer  quo  elln  vae  ficar  bõa. 
cto  que  havia  multo  não  tlnho.  A  creança  sacudiu  o  cabeça, 
Na  co»'nha  Immonsa,  em  torne  mordeu  os  beiços  e  sem  podu1 

mais  conter-se  começou  a  cho¬ 
rar, 

D.  Emllla  abraçou-a  e  devagar 
‘ez  sair  do  quarto  a  pequerru¬ 
cha.  • 

Os  amigos  receberam-na  IA 
fõra. 

—  Ora,  Gulda!  Agora  6  que 
você  perdeu  a  coragem! 

—  Mas  Dona  vao  ficar  bôal 


Acorde!  Meu  Deus...  Al!  Võ- 

vôl... 

Como  uma  loucn,  «em  reflcctlr, 
sem  hesitar,  Gulda  atlrou-se  A 
porta. . .  ... 

Fugia  do  quo  nuo  ontenriln.  do 
que  lho  fozla  medo,  e  InstlncU- 
vamonte  subiu  a  ladeira,  a  coc- 


A  mesa,  Carlos,  Henrique  e  Syl¬ 
vta  agrupavam-se  falando  baixi¬ 
nho. 

Escancarava-se  u  porta,  sem¬ 
pre  trancada  que  dava  para  o 
corredor,  c  IA  dentro  num  dos 
quartos  ricos  em  que  reinava  um 
cheiro  de  fechado  Gulda  do  olhos 


Quando  EA  Antontu 
ninguém  se  lembra 
susto! 

Voe  ver  sô! 

Quando,  chamados  pela  crean¬ 
ça  desesperada,  os  vizinhos  ti¬ 
nham  accudldo.  um  espanto  os  tl- 
zera  todos  estremecer  ante  g 


nbundono  em  que  so  achava  a 
pobrezinha. 

Depois  aquella  casa  fria,  aquel- 
le  Isolamento  e  falta  de  conforto 
a  que  estavam  sujeitas  avô  e  neU 
os  espantara  também. 

Por  sua  conta  D.  Emllla  trans¬ 
portara  para  um  quarta  mais 
commodo,  para  uma  cama  ar¬ 
ranjada  com  sua  própria  roupa  a 
velha  desmaiada. 

O  medico  falAra  em  coraçAo, 
em  organismo  cansado,  em  con¬ 
trariedade...  Gulda  bem  o  ou¬ 
vira,  e  dtzfa-o  aos  amigos  ao  ter¬ 
minar  a  historia  daquelle  principie 
do  noite... 

—  Acham  que  ella  Uca  boa... 
que  ella  fila  de  novo? 

—  Fala... 

E  como  a  responder-lhe  me¬ 
lhor,  a  creada,  da  ladeira,  nppa- 
roceu  A  poria. 

—  Gulda,  £  a  vôvô  que  a  esta 
chamando... 

—  Vôvô?! 

...EA  cabeceira  da  çama,  en¬ 
costando  o  rostlnho  reluzente  dz 
saude  na  cara  emaclada  da  bi¬ 
savô... 

—  Minha  avôzinha!...  mi¬ 
nha... 

—  São  conbcoldos  seus?  — 
perguntai  a  doente,  apontando 
D.  Emllla  e  o  grupo  das  crean- 
ças  que  espiavam  da  porta. 

—  São  meus  amigos,  vôvô!  Vo¬ 
cê  não  zanga,  não?  Eu  falnvt 
sempre  com  ellcs...  mas  elles 
são  bons...  veja:  trataram  de 
você. . . 

—  Minha  Guldlnha. ..  Dona  es¬ 
tA  tão  velha  que  JA  não  sabe  e 
quo  db...  Minha  senhora,  obri¬ 
gada...  minha  neta  tevo  razão  de 
escolhei-os  por  amlgoa...  Não 
deixem  ficar  sôzlnha  a  pequena 
até  HA  Antonlo  chegar. 

1 —  Não  se  aborreça,  Dona  Chu- 
rublnB,  não  so  atormente-..  Sus 
neta  é  minha  filha  lambem...  E 
depois  a  senhora  vae  ficar  boa 
depressa...  9  doutor  achou-a 


multo  forte...  Ha  de  ver!  Ainda 
terft  multo  que  (azer  com  a  cam- 
badlnha  de  netos  que  vse  ler 
sgoral .. . 

Dona  sorriu,  tremula  e  conten¬ 
te  6>m  a  ldéa  do  viver  ainda  e  de 
poder  abraçar  inultas  vezes  a 
Gulda  selvagem  que  soluçava  a 
acu  lado... 

CAPITULO  ■  7* 

Pasaaram-so  mezes. . .  O  ve¬ 
rão  agora,  aquece  as  alamedas  do 
velho  parque.  Um  bando  de 
orennças  escorrega  a  rir,  nas  pe¬ 
dras  da  cascata,  u  Dona,  com  um 
bnmbú  na  mão  faz  cair  no  chão 
umas  Jabotlcabas  madures. 

—  SA  ..ntonla,  diz  cila  A  sua 
(Icl  companheira,  mando  0  jardi¬ 
neiro  colher  aquellos  frutas  1A 
de  cima,  e  chame  u  creada  para 
trazer  cA  fõra  a  mesa  da  me¬ 
renda.  * 

Jardineiro?  Creada?  Tudo  Issol 
Como  num  conto  de  fados  trans- 
formára-se  em  bem  estar  a  pobre¬ 
za  orgulhosa  de  Dona. 

Interessado  pela  sorte  de  suas 
vizinhos  o  pao  das  crcanças,  ad¬ 
vogado  Importante,  resolvera  tc- 
mar  a  sl  os  negoclos  abandona¬ 
dos  havia  multo  nos  quues  estava 
em  Joga  grande  parte  da  fortuna 
da  velha. 

Fôra  feliz.,.  Pudera  vencer  e 
dar  a  felicidade  a  0  eouego  »oi 
últimos  annos  da  pobre  senhora. 

Esta  rotoniAra  depressa  seus 
hábitos  do  dona  de  casa  rica... 
O  palacete  abrlra-se  todo,  enfei¬ 
tara-se  e  como  suu  proprietária 
levAra  mesmo  &  sério  seu  papel 
de  avô  de  novos  netos,  os  salas 
e  o  Jardim  andavam  sempre 
cheloe  dos  risadas  e  dn  vida  tia 
pequenada. 

—  Venham,  creanças,  venham! 

—  JA  chegamos,  Dona,  JA  va¬ 
mos! 

Ih!  que  meea  bonita! 

—  Frutas...  brôan  de  mlllm! 
Foi  a  senhora  quc  fez?  Eu  sô 


cunda  da  Frack"  recebemos  atra- 
zados  e  registramos  soluç»ea  en- 
vludna  pelos  netlnhos  Jurema 
Montonegro  Torres,  Casslo  Trin¬ 
dade  (Ouro  Preto  —  Minas),  Ho- 
llo  Adnet  Coutlnho,  Pedro  Gon¬ 
çalves  Dutra.  Regina  Errlcholll, 
Nydln  Sampaio  Reis,  Lygla  Pe¬ 
reira  Vltinna,  Walderoz,  Maurício 
da  Costa  Faria,  Manoel  Almeida, 
Almira  Nogueira,  Almlr  Noguei¬ 
ra,  Lub  II.  A.  Fagundes,  (San¬ 
tos)  8  lea  Braga  (Guarany  — 
Minas  Geraes). 

Do  problema  "Gato  Cublsta”, 
recebemos  ainda  a  solução  de 
Beatriz  Carvalho  (Porto  Alegre, 
R.  G.  do  Sul). 


UMA  SECRETARIA  CELEBRE 

A  secretario,  sobre  a  qual  o 
presidente  dos  Estados  UnidOB  da 
America  do  Norte  escreva  a  sua 
correspondência,  tem  uma  origem 
interessante. 

E’  feita  de  carvalho,  do  navio 
Inglez  “Resolução"  que  ha  mui¬ 
tos  annos  foi  salvo  no  Oceano 
Árctico  onde  naufragAra.  mandado 
concertar  peloB  Estados  Unidos 
restituído  por  esta  potência  A  In- 
glatorra. 

O  governo  Inglez,  com  uma 
porção  de  carvalho  da  construcç&o 
primitiva  do  navio,  mandou  exe¬ 
cutar  uma  soberba  secretaria  ar¬ 
tística,  envlou-a  como  recordação 
e  agradecimento  ao  governo  ame¬ 
ricano  e,  depois  disso,  foi  ella  usa¬ 
da  por  todos  os  presidentes  dos 
Estados  Unidos. 


gosto  dos  qu  ■  a  sonhorn  faz. . . 

—  Seu  odulão!  pôdo  comer  que 
eu  é  que  as  fiz  com  o  SA  Anto- 
nta...  gento  nova  não  sabe! 

—  Estão  boas!  Olhe  Dona,  na 
primeira  eommunhão  da  Gulda,  é 
preciso  fazer  umas... 

—  Sim,  sei!  sol!  seu  Carlos. 
Guidinha,  0  seu  vestido  JA  estA 
quasl  prompto,  sabe? 

—  Você  vae  (Icar  um  anjinho! 
—  cspevltou-se  Wanda. 

A  menina  sorriu,  mais  linda 
ainda  depois  quo  Unha  perdido  o 
seu  ar  desconfiado  0  arisco.  A 
Velha  fez-lhe  festas: 

—  Vae  parecer  uma  nolvlnha... 

—  Não  vou  nunca  ficar  mal* 
bonita,  vôvô,  que  aquella  moça 
toda  enfeitada  de  vagalumes  que 
era  você,  lembra? 

—  Pois  eu  acho  que  você  se 
parece  com  Dona... 

A  volha  riu  a  sacudir  a  cabeça 
de  rieve. . . 

—  Parece...  parece...  quando 
eu  era  moça. 

E  Carlos  a  rir: 

—  E  como  Gulda  vae  casar 
oommlgo,  não  vae  haver  casal 
mais  bonito  no  mundo!  Olhe,  Do¬ 
na,  a  senhora  vae  ser  a  madri¬ 
nha,  quer? 

Dona  sacudiu  os  hombros  e 
olhou  EA  Antonla  que  brigavu: 

—  Comam!  comam!  pequeno»! 

A  ereançnda  ria  e  para  sl  mes¬ 
ma  a-velhu  bisavô  ta  dizendo: 

—  Que  menino  correcto  este 
Carllnhos!  Nunca  esqueço  de 
mim! 

E  fazendo  JA  proxlrao  um  fu¬ 
turo  que  Indn  estava  tão  distan¬ 
te: 

—  Minha  Gulda  vno  ser  fel!» 
com  elle...  Posso  morrer  em 
paz...  LevarA  mlnhn  nota...  li 
dizer  que  um  dia  expulsei  4  vara 
este  pohre  pequeno  que  kô  Vlhlur 
bu>rar  cm  minha  casu  um  papa¬ 
gaio  de  impei  azul!... 

FIM 

VARIA.  A.  VRLLOSO 
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COMO  EMBELLEZAR  SUA  GARAGE  ? 


pnrte  Inferior»  Portanto,  os  ef- 
follos  no  diapositivo  do  salda  são 
mldlclonnes.  Eis  nhl,  a  rnzãn  do 
nome  "Push-pull". 

So  ns  duas  válvulas  forem  cxn- 
clamontc  cgunes,  funcclonando 
com  as  mesmas  voltagens  do  fi¬ 
lamento,  grado  a  placa,  suai  cor¬ 
rentes  de  placa  sorllo,  também, 
cgunes.  E,  desde  que  flucluem  em 
dlreccCss  opostas  nos  enrolamen¬ 
tos  divididos,  conforma  lndltum  as 
linhas  pontilhadas,  qs  Campos  ms- 
gheUoos,  devido  A  corrente  de 
plorn  normnl,  firme»  canilollar&o 
nin  ao  outro.  Isto  evllà  a  satu- 
t  tição  dó  núcleo  da  unidade  de 
snlda.  Além  disso,  em  condlçõo* 
dl,  equilíbrio,  neahuma  corrente 
tluctunnte  do  signal  audlo,  passa 
pela  linha  do  fòrca  B  =,  loto  re¬ 
duz  a  possibilidade  de  Instablll- 
dudo  devido  u  contra  alimentação 
da  válvula  delectora  ou  da  prlmol- 
rn  de  audlo,  pelas  válvulas  de 
forca. 

Eliminando  harwonlcoe. 


Aa  trrndlnvhes  doe  Jnlgnmentne  clonando  com  Impedanela  de  pln- 
ii»  Trlbennt  do  Jury,  em  tâu  bOn  ca  halxn  (como  o 'primário  do  um 
hora  Inlrlndas  peln  nrmpothlru  traiuiformódor,  uma  bobina  de 
soclvdnde  Itadlo  Kdanidora  do  choke),  a  oua  “curva"  caraclorls- 
llt-nall,  tem  soffrldoi  como  tudo  tlcn  do  corrente  do  grado,  é  11- 
cum  que  ee  procura  beneficiar  uh  golramente  curva  em  vox  de  ro- 
riidlo-onvtntcSf  combates  drsen-  cta,  coma  geralraento  se  suppno, 
bldos,  por  porte  JuMtainente  da-  A  característica  do  uma  curva 
qttelle*  qnc  para  tel  derlnm  coa-  mostra  como  a  salda  da  valvula 
tilbntr.  scr&  distorcida,  lato  ê.  quo  nn  va- 

Asslm  sendo,  a  AuorlittAo  Ura-  rlsçOes  no  circuito  do  placa  nflo 
sllelra  de  Ftdnrsctia  dirigia  nma  eflo  k-eproducuões  exactos  das  vn- 
rnrtn  no  |als  MagarlHe*  Torres,  rlnçõee  do  Voltagem  na  grade, 
d,  d,  presidente  dfeqnelle  Tribo-  Por  uma  serie  matliematlca,  co- 
nnl,  pedindo  a  ccuncRo  doe  trans-  nhcclda  por  Berles  Fourlcr,  esta 
lulspdes  doe  debate*  all  feridos,  forma  de  onda  distorcida  põde  ser 
por  considerar  os  n cantou  do  dl-  resolvida  em  dlveroos  componen- 
vnlencfto  perniciosa.  toa  de  varias  frequoncla.  Uma 

Em  resposta  á  allndlda  pctlçSo,  delias  «  a  frequoncla  fuhdainen- 
peaderon  o  d.  d.  jala  todos  se  mo-  tal.  que  Indica  que,  no  mlnlmo,  o 
llvoa  qne  a  Icmrntn  n  pormlttl»  vclumó  da  nota  orlglual  será  pre- 


40$000 

SAPATOS  do  superior  chro- 
mo,  efir  vinho  ou  preto,  solla 
reforçada 


(no*  Irrndlnçãe*,  qne,  antes  pelo  atrVado,  A*  outras  frequências 
eontrarlo,  «O  poderão  vir  em  be-  sBo  o  segundo  haTmonlco  e  ou- 
neflcto  do  maior  ardor  qee  ser*  troe  que,  eendo  tão  fracos,  silo 
emprestado  aoe  talcnmentob,  pe-  relntlvamcnte  aem  Importância. 
Im  promotores  e  advogados,  qne  Estas  frequências  que  não  se 
sabem  cstnr  deaate  de  nm  andlto-  continham  no  som  original,  sdo 
riu  formidável,  o  «aal.  sem  dn-  addloloíiadas  âs  que  estavam  pro- 
vitln.  (èm  Intcrciie  directo  cm  u»  aoiitea,  prodúilndo  dUtorcdo  na 
Irer  como  procede  a  Juetlça  para  toproducc&ó,  fatendo  com  que  os 
com  aqueiles  qne  Infringem  aa  sono  reproduotdoa  sejam  dttfe- 
lels  Instituído*,  o  que.  eertameh-  rehtes  dos  origtnaee.  De  modo 
te>  contribuir*  pen  A  prevenção  que,  se  uma  nota  pura,  eem  dls- 
dn  pratica  de  dellelos.  tórçío,  do  10  cyclos,  fosse  appll- 

UÍS  »  dr.  Nncnrinns  Tones,  Cada  &  grade  de  uma  valvula,  ve¬ 
em  trecho  de  see  torta,  qne,  *S-  Hflcorlamos,  quo  na  salda  appa- 
ber  porque  ee  nhielvem  ou  con-  rocerla  uma  nota  forte,  de  100 
dtinnnm  oa  cldadtos.  Interessa,  eyclbs,  e,  além  disso,  algumas 
Mfln  A  eldnde,  mni  n  nnçSn  toda,  outra»  notas  mais  fracas,  do  000, 
e  nenhum  reclato  a  comporte,  ee-  100,  400  cyclos,  o  assim  por  dean- 
nlo  de*mesnrndo  pelo  radio.  to.  Quanto  mais  fracas  forem  as 

trbquenclns  harmônicas,  menor 
RB1I  MARLI!»  st-i-a  a  distorção. 

-  Eetn  ffirma  de  distorção  6  co- 

AMPLIFICAÇãO  PUBH-PULL  nhcclda  como  distorção  de  fro- 

quencla,  e  pddo  eer  causada,  tam- 
A  ligação  push-pull  Cuja  popu-  hem,  peln  tná  conatrucção  dos 
larldade,  hoje  em  dia,  0  Incontea-  transformadores  do  audlo,  ou 
thvel  ndo  tom  sido  bastante  eh-  quando  um  destoe  traneformado- 
pllcada  aoe  radlo-amadores,  é  por  rc«  funedona  proxlrno  do  ponto 
Isso,  a  grande  maioria  dáquolles  do  saturaçío  magnética  ou  volta 
que  a  Utlllsam  o  fazem  sem  co-  dn  curva  magnética.  Conformo 
nheoer  o  “porquo"  do  tal  syfeto-  mostraremos,  um  ampliador  punt>- 
má  do  amplificação.  pull  construído  correctamente, 

I  Este  processo  de  ligação  pueh- 
pull,  das  ValVUlas  de  força  doa 
receptores  de  radio,  está,  por  as¬ 
sim  dizer,  “stnndardlsado",  sendo 
raro, -raríssimo  mesmo,  encontrar- 
se  um  apparelho  moderno  que 
deixe  do  possull-o. 

Embora  o  push-pull  pareça  ser 
uma  Invenção  reconte,  ella  nflo 
6,  todavlh.  nova.  Em  1916,  por- 
I  tanto,  ha  lf  --1-- ‘  -  -- 

gonhelro  E 


SAPATOS  em  tressá  branco  e 
atui,  branco  e  vermelho,  mar¬ 
rou  •  belga  Grande  moda.  na 
33  a  40. 


Estando  o  *  potencial  dos  sl 
gnacs  nai  grades  das  duas  vab 


Dois  vidros  nos  batentes  dos 
portas,  uma  trepadeira,  era  toda  a 
volta,  a  a  garsgo  toma  outro  as¬ 
pecto. 


A  gravura  junta  dã  uma  ldéa 
como  podemos  embellèzar  com 
poucos  gastos  a  nossa  garage, 
dnndo-lbe  outm  nppnrencla. 


vulas,  ISO  gráoa  do  phaso  (um 
ost&  sempro  positivo  ou  negati¬ 
vo  em  relação  ao  outro).  As  cor¬ 
rentes  de  placa  fundamentaca,  nos 
dois  circuitos,  dlfferetn  do  180 
grAos  cònforme  mostram  as  set- 
tas  da  figura  que  acompanha  esta 
oescrlpclto. 

Uma  curva  da  valvula  A  repre¬ 
senta  a  ondA  fundamental,  e  ou¬ 
tra  o  harmonleo.  Estos  duas  com¬ 
binadas  dilo  uma  terceira'  onda 
distorcida. 

A  valvula  B  tem  egualmente 
a  onda  fundamental  o  a  onda  har¬ 
mônica  quo  podem  sor  represen¬ 
tadas  grnphlcamente.  Estas  duas 
combinadas  dão  a  onda  distorci¬ 
da  da  valvula  B. 

Estes  harmonteos  Indesejáveis 
obtlo  em  phnso.  Polo.  mtsmo  mo¬ 
tive  porque  as  correntes  que  cir¬ 
culam  cm  dlreCçBes  oppostns  na 
untãnda  da  salda  (seja  ella  ura 
choke  ou  transformador)  coro  ot- 
folloo  .idênticos,  fazem  com  qho 
os  fundamentaos  nddlclonom-se, 
vrmoa  quo  os  hnrmonleos  se  neu¬ 
tralizarão  entre  sl  nessa  unidade 
de  salda,  que,  Indo  actuar  sobre 
o  alto-falante,  noa  dá  uma  rerro- 
ducção  ampliada,  porém,  sémen- 
lu  da  onda  fundamental. 

E'  evidente,  polo  que  vimos, 
que  uma  acção  vordndelrnmente 
push-pull  sé  põde  ser  conseguida 
quando  as  duas  valvulas  tém  as 
íncsmao  caracterlstloas, 


UMA  INNOVAÇAO  AMERICANA 
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RELLOS  RAPATOS.  gaspls  dl 
camurça  preta  tnlAo  e  tran¬ 
cinha  do  superior  polllca  pre¬ 
ta  envernizada,  salto  Luiz  XV, 
forrados  do  polllca  branca,  ar¬ 
tigo  fino  do  no.  32  a  40. 


Oa  mais  modernos  sapatos, 
gaspln  do  velludo,  tslSes  de 
oetim  pretó  —  artigo  ohlc  — 
fotradoa  dO  polllca  branca. 

Salto  Lula  XV  de  ns.  3!  a  40. 

Pede-se  o  endereço  bem  cloroí  ndo  se  accettnm 
nem  eetnmpllhae 

PBt.O  COnitEIO  ÍIAIB  1*500  POR  PAR 


barracas,  comeBttvelH,  etc.‘  A 
capacidade  do  novo  reboque  é  do 
000  kllos.  Esta.  Innovnçno  oncon- 
trou  magnifica  acolhida  nos  meios 
automobilísticos  norte  -  america¬ 
nos. 


Ob  americanos,  amantes  de  ex- 
bursões  automobilísticas,  Idênllza- 

ram  o  pequeno  vehleulo  que  nos 

mostra  a  gravura  junta. 

Assim  transportam  suas  malas, 


A  figura  quo  publicamos,  mos¬ 
tra  o  schema  de  um  ampliador 
push-pull  convencional. 

O  transformador  do  entrada,  T, 
tem  o  enrolamento  primário  ha¬ 
bitual,  porém,  o  secundário  pos¬ 
suo  um  numéro  maior  do  espiras, 
fornecendo,  aaolm,  voltagom  8  ou 
3  por  1.  Os  dois  tsrmlnaes  exte¬ 
riores  véo  As  grades  dus  válvu¬ 
las,  e  a  tomada  do  centro  é  liga¬ 
da  A  fonto  ds  potencial  "C". 

Cada  metade  deste  secundário 
é  ligada  a  uma  valvula  separada. 
O  signal  Induzido  nelle  é  dividi¬ 
do,  recebendo  cada  valvula  uma 
voltagem  do  entrada  na  grade, 
ogual  a  s6  metade  do  signal. 
Este  ponto  é  de  Importando,  por¬ 
quanto  demonBtra  que  duas  vál¬ 
vulas  em  push-pull  podem  mane¬ 
jai  duas  vezes  mala  o  slgnnl  do 
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OCULOS  PERMITTINDO  UMA  VISÃO 
COMPLETA 


Unidades  de  salda 


Já  tivemos  opportunldnde  dó 
dizer,  no  transcorrer  desta  -expli¬ 
cação,  que  a  unldads  de  salda 
pddo  ser,  tanto  um  choke  como 
um  transformador. 

Quando  se  emprega  uma  bo¬ 
bina  de  choke,  com  valvulas  bem 
de  accordo,  as  extremidades  dos 
enrolamentos  tem  eubstanclal- 
menle  o  mesmo  potencial  D.  C., 
porque  haverá  a  mesma  quéda 
em  ambas  as  secçBcs . *  Fof  esta 
razllo  o  allo-falanto  péde  ser  li¬ 
gado  através  destes  pontos,  sem 
porlgo  de  damnlflcar  a  corrente 
que  fluetua  pelos  enrolatnentos. 
Isto  ovlta  a  necessidade  de  con¬ 
densadores  de  bloqueio.  iBto  é 
ospcclalmento  Importante  quando 
se  eallver  utilizando  alto-falantes 
de  baixa  Impedanela  (mdrmento 
dynamlcoB). 

Os  transformadores  de  salda 
possuem»  em  geral,  secundário 
com  varias  tomadas,  afim  do  po¬ 
der  sor  ajustado  do  accordo  com 
n  Impedanela  do  altoufnlanto 
usado. 

DIVERSOS 


I  Quando  se  deseja  obtor  grande 
I  vclumo  num  alto-falante,  o  appa¬ 
relho  tom  que  ampliar  o  signal 
'  snfflclontcmente,  afim  d»  proflU- 


de  J.  R.  NEUKOMM 


Pretas  8 


PROjDÜCTO  DA 

AÜBURN  AUTOMOBILE  CO.»  AUBUHX,  INDIANA 


Brancas:  R4BR,  D5CD, 
TIR,  BSTR,  B4TR,  P8BR 
—  B  peças. 

Pretas:  R3R,  B7R, 
C.8TR,  C5CR,  P3D,  6D, 
2BR,  4TR  ^  8  peças. 


A"  brancas  Jogam  e  dão 

üü  Fia  í%iS  mate  em  2  lances. 

'edM  íOT  •  Aa  soluções  exactos  se- 

rSo  publicadas. 

PARTIDA  N.  318 

Partida  jogada  por  cabo  entre  o  dia  15  de  maio  e  15  de  Julho 
do  1930. 

Brancas:  Moad,  Evansvlll,  Indiana  (E.  U.  A.)  —  Pretas: 
J.  Johnson,  Paris. 

1  —  P4R,  P4R;  2  —  C3BR,  C3BD;  S  —  B4B,  B4B;  4  - 
P4CD,  B3C;  5  —  Roq.»  C3B;  8  —  P3D,  P3D:  7  —  P3B,  B5CR; 
8  —  P3TR,  P4TR;  9  —  D2D,  BxO;  10  —  PxB,  C2T;  11  —  RÍT, 
C2R;  12  —  T1C,  CSC;  18  —  Dl  R,  D2D;  14  —  D2R,  Roq.,  TD; 
15  —  T3C,  P3BD;  16  —  R1C,  P4D;  17  —  B3C,  C5B;  18  —  BxC, 
PxB;  19  —  T2C,  P3B;  80  —  T2T,  P4CR;  21  —  R1B,  P5C:  21 
—  PTxP,  PTxP;  23  —  PBxP,  P6B;  14  —  PSB,  PDxP;  35  - 
PBxP,  P5B;  26  —  D2BD,  TxT;  27  -r-  DxT,  DxFD  xeq»;  28  - 
RIR,  P7B  xeq.  (as  brancas  abandonam). 


xlr  entvgfn  oustanie  para  accio- 
nar  essa  reproduetor.  Para  tal, 
bnela  que  »tt  uonstrua  um  curto 
numero  do  estágios,  com  rendi, 
mohto  adequado  por  estagio.  En¬ 
tretanto,  nAo  levaremos  Isto  em 
conta  aqui,  desde  qUe  estamos 
tratando  de  nUdlo-frequencla. 

O  ultimo  estnglo  do  ampliador 
dn  audlo  tom  quo  trabalhar  com 
um  volume  do  força  relatlvamen- 
te  grande,  a  ser  entregue  ao  alto- 
falante,  o  deve  «apportnl-o  aem 
dlotorçlto  nlannin  »lo  algnnl  ou 
variacBea  do  voltngeita. 

Ac  valvulas  do  força,  210  e  350, 
podem  ser  empregadas  para  sup- 
portar  tal  Volume,  porém,  para 
nua  allraontação,  ha  necessidade 
do  altas  voltagons  de  placa,  o  quo 
torna  complicado  o  custoso  n  ell- 
mlnador  "B". 

A  soluçBo,  portanto,  é  a  utllt- 
zaçáo  de  duas  vslvulaa  menores, 
ligadas  om  push-pull,  como  se  vé 
na  figura  aqui  junta.  Deste  modo 
obtom-so  umn  capacidade  de  for¬ 
ça,  oom  dlatorçSo,  maior  do  que 
a  do  uma  sõ  valvula,  havendo  B 
vantagem  do  uma  grando  Slmpll- 
flcaçfto  na  unidade  “B",  vleto  que 
se  trabalha  com  voltngens  meno¬ 
res,  o  hn  menos  consumo  de  cor¬ 
rente  do  placa. 

A  cllmlnnçflo  de  dlutorcBo  doo 

segundo*  hnrmohlcoo 


Cnsllgndn s  nor  eveesaa  dc 
snnnnclo* 


Por  haverem  excedido  o  limite 
de  palavras  psrmlttldas  em  pro- 
PRgandn,  foram  fechadas  por  Oito 
dias  as  ostaçõos  LR3  e  LR7,  de 
Buenos  Aires.  Causou  bOa  Im¬ 
pressão  entre  os  radlophllos  ar¬ 
gentinos  esta  medida,  quo  tem 
por  limitar,  o  mais  pósslvol,  o 
abuso  dos  annunclos. 

Norw  e»thçâo  argentina 


superior.  A,  ê  positiva  cm  relaçAo 
&  tomada  central  do  secundário, 
e  a  tomada  do  contro  é  cgualmen- 
te  positiva  com  referenda  á  gra¬ 
de  da  valvula  Inferior,  B.  (Isto 
nflo  quer  dizer  quo  a  grade  soja 
''poBltlva'  em  relaÇBo  ao  seu  fi¬ 
lamento,  porque  neste  caso,  ha¬ 
veria  dlslorçáo  ém  virtude  da 

Xassagem  de  corrente  de  grado. 

bateria  *C"  encarrega-ee  disso. 
Blgnlftca,  sémonto,  que  a  grade 
é  mais  posltlVn.  ou  menos  nega¬ 
tiva  do  que  n  tomada  do  cpntro). 
Haverá,  entdo,  um  augmentn  na 
corrente  pelo  drculto  de  placa 
da  valvula  A,  e  uma  dlmlnulçáo 
na  corrento  de  placa  da  val- 
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AV.  AUGUSTO  SEVERO,  74 

RIO  DE  JANEIRO 


A  Casa  America  foi  autorizada 
a  Installnr  sua  estaçáo  Irradiado¬ 
ra  proximo  a  Lomaa  do  Zamora, 
K  qual  tuncclonará  com  o  prefixo 
LPé. 


A  policia  de  Boston  experimen¬ 
tou  com  pleno  exito  os  ooulos, 
que  vemos  na  gravura,  os  quaes 
com  o  dispositivo  de  espelhos,  que 
possuem,  pormlttem  a  visão  para 


a  frente  o  para  trau.  Assim,  o  Ins- 
poctor  de  vehlculos,  sabe  ô  que 
ee  passa  na  sua  frente  e  nas  suas 
costas,  com  referencia  ao  trafego. 


(1864) 


clal  na  parte  triuelra  do  carro 
reduzindo  consideravelmente  o 
peso,  o  portanto  nugmonthndo  n 
conforto  dos  passageiros  Consl- 
dorávclmenlo 
«•  —  Faol 


rloa  orgãos  do  carro  o  deterio¬ 
ram  os  pneus. 

N&o  mudo  de  vclootdads  som 
dfcsctr.braynr  provlamonto. 

Não  appllque  os  (rolos  repon- 
tlnamente,  senão  em  caso  do  pe¬ 
rigo. 

Examino  diariamente  os  freios, 
afim  de  assegurar-se  de  sua  et- 
rtcncla. 

Não  deixo  de  lavar  e  limpar, 
dovldadienle,  todos  os  dias  o  sou 
uutomovel. 


A  TelcvUdo  mnrcha  â  p*u*o* 
largos 


quaos  dependem  oquellns  fun 
cçOcs. 

O  conductor 


Íoluoao  do  Problema  n.  *x7i 

K.  5CR 


■Um  doa  pontos  mais  Importan¬ 
tes  a  considerar  para  o  bom  fun- 
oclonanisnto  do  motor  é  n  sua 
lubrificação,  que  não  s»  necessi¬ 
ta  ser  abundante  como  também 
racional,  <lc  modo  A  evitar  o  gas¬ 
to  excessivo  de  subZtnnclaB  lu¬ 
brificantes,  Bem  utilidade,  as  ve¬ 
xes  mesmo  com  prejulso  pura 
a  conservação  do  motor. 

Hoje  ostA  sendo  usada  com 
grandes  vantagens  a  lubrlHeação 
(orçada,  por  melo  de  uma  bomba, 
a  qual  mantém  o  oleo  em  circu¬ 
lação  polas  dlfferentes  paisagens 
para  esse  fim  feltaa  nas  diversas 
partes  do  motor,  sob  pressão  va¬ 
riável,  que  em  muitos  casos  vae 
até  3  kllogrammas  por  contlma- 
tro  quadrado. 

A  qualidade  do  oleo  é  também 
uma  candicçãe  de  Importando, 
pois  que  devo  manter  ns  suas 
qualidades  lubrificantes  quando 
for  aquecido;  não  deve  depositar 
carvão,  nom  contér  substancia» 
extrnnhas,  prlncipalmcnte  acides, 
que  Iriam  atacar  as  partes  me- 
taUlcos,  quo  tem  que  lubrificar. 

Sob  o  ponto  de  vluta  dn  econo- 
jnla,  não  so  devem  empregar 
oleoe  peta  simples  íar.ão  do  se¬ 
rem  baratos,  pois  quando  o  oleo 
deixa  du  Ur  as  qnslldndns  exigi¬ 
das  paca  o  fim  ent  viam,  põdc 
d'ahl  resultar  um  prejuízo  enor¬ 
me  e  multo  cspcclalnionto  qoan- 
do  so  trata  dn  lubrificação  dc 
um  motor. 

O  “gripar"  de 8  bronzes,  ou  eo- 
ja  seu  aquecimento  excessivo, 
correspondo  a  ter  de  ee  fazer 
umn  grande  despezn. 

O  oleo  qunndo  é  aquecido  tor- 
lia-se  monos  espesso,  ou  mala 
fluido,  pelo  que  é  necessário  ter 
em  vlstu,  no  põr  a  trabalhar  um 
motor,  que  tenha  estudo  parado 
c,  portanto  esteja  frio,  quo  a  lu¬ 
brificação  não  0  tão  perfeita  co¬ 
mo  qunndo  ollc  jü  está  quente. 
For  Isso  so  devo,  portanto,  deixar 
o  motor  trabalhar  uns  momento» 
devagar  para  dar  tempo  a  quo  o 
oleo  se  nqueçn. 

Nos  motores  sem  valvulas  * 
necessário  ter  multo  mnls  cuida¬ 
do,  no  que  respeita  a  qualidade 
do  oleo  A  utilizar,  pois  como  ns 
camisas  trabalham  uma  dentro 
da  outra,  tom  qus  sor  bem  lubri¬ 
ficadas  e  do  forma  que  nenhuma 
impuraia  se  deposite  entre  ellns. 

O  oleo  lulucrnl  usado  como  lu¬ 
brificante  é  um  derivado  do  po- 
troleo.  As  condlcçOes,  a  quo  deve 


deve  saber  que 
não  é  possível,  sem  provocar  o 
supor-aqueclmcnto  do  carro,  su¬ 
bir  uma  ladeira  cm  primeira  ve- 
com 


C  —  Facilidade  da  dlrecÇfto, 
que  põde  ser  comprovada  pelo 
segulnto  exemplo:  Se  tomai- 
mos  um  pedaço  de  mhdelra  rec- 
tnngular  0  se  com  a  ponta  do 
um  dedo  o  empurrarmos  sobre 
umh  superfície  plana,  mas  ne- 
pera,  encontraremos  uma  gran¬ 
do  resistência  no  movtmonto,  ao 
ponto  de  se  lhe  nltorar  a  direc¬ 
ção;  so  cm  voz  de  o  empurrar¬ 
mos,  o  fõrmos  puxando  coni  o 
auxilio  de  um  aordol  fixado  na 
frehte,  obteremos  a  maxlma  ta- 
cllldude  na  sua  direcção,  que  so 
poderá  tnantor  em  linha  recta 
por  tempo  Indefinido.  E*  exno- 
tamehte  o  que  acontece  entre 
dois  autOmovolS,  tendo  o  prl- 
molro  o  movlmehto  transmiltldo 
As  rodnh  traZelras  e  o  scgUndó 
As  deantelras, 

7*  — -O  movImEnto  dado  As 
rodns  da  frentb  produz  mnls 
oqulllbrlo  no  systema,  evitando 
quusl  completnmante  ns  derapa- 
gen»  ou  os  esoorrégnmcntoS  la- 
lernes. 

(Coutiiiúii  nn  |iug.  Ifl) 

Estado  das  Estradds  de 
Rodagem 


Com  as  recentes  ^rperlenclas 
realizadas  nos  lahoratorlos  da 
General  Electric,  em  Schenectady, 
sobre,  projecção  em  téla  de  tama¬ 
nho  regular,  de  Imagens  Irradia¬ 
das  e  captadat  por  processos  mo¬ 
dernos  de  televIsAo,  ficou  assegu¬ 
rado  um  f  '  ‘ 


.ttnVIaram  solução  exacta  do  problema  n.  217:  Augusto 
Beck;  Hpzmlnondns  Martins,  Sylvlo  Pereira,  Dama  Preta,  Mar¬ 
ciano  Lazaro,  Gabriel  Bompard.  Domingos  Ferreira,  Albino  Go- 
mée,  Manuel  Gondra,  Joaquim  de  Souza,  José  Dorey,  Mlle.  Du- 
pont,  Otto  de  Faria,  Torres  II,  Laskcrmlrlm,  Allplo  Gonçalves. 


Iocltlnde  estando  o  motor 
as  Muinnras  dc  combustão  dos 
eyllndros  cobertas  do  carvão,  ha¬ 
vendo  falta  de  agua  no  radiador 
e  com  o  oleo  no  cárter  abaixo  do 
nível  raspoctlvo  ou  então  de  qua¬ 
lidade  Inadequada. 

O  tempo  gosto  em  verificar  a 
agua  do  radiador  e  o  oleo  no 
cárter  d  fartamente  compensado 
pela  certeza  de  obter-se  resulta¬ 
dos  satlsfactorlos. 

CariiNfodor:  Ao  começar  a 
temporada  quente  do  nosso  ve¬ 
rão,  6  conveniente  modificar  as 
regulftgcns  do  carburador,  afim 
dc  diminuir  llgelramenta  a  rique¬ 
za  du  mistura. 

O  en. prego  de  um  excesso  de 
gazollna  cm  tempo  quente,  occa- 
alona  o  supcr-aqueclmento  do 
motor. 

Ao  regular  o  carburador,  deve 
se  optar  por  uma  rogulagom  que 
seja  correcta  para  toda  a  esta¬ 
cão,  afim  de  que  não  haja  neccs- 
Kldado  de  iiiudirienl-n. 

Conduoçno:  Ao  subir  ladeltlm 
furtes  súo  multas  os  conduclores 
que  utilizam  a  terceira  ou  quar¬ 
to  volocklndo,  quando  com  uma 
velocidade  menor  o  carro  anda¬ 
ria  mais  rapklnmcnto  e  com  me¬ 
nor  consumo  do  gazollna. 

Os  quo  procedem  do  modo  Ir- 
roneo,  aclmn  Indicado.  Ignoram 
quo  desto  modo  os  motores  se 
aquecem  excesslvamento,  poIb 
não  obrlgadoB  u  trabalhar  força¬ 
dos  com  velocidades  relatlvnmon- 
té  mais  lentos,  do  qtle  quando  gi¬ 
ram  no  seu  regímen  dosonvol- 


_  novo  desenvolvimento 

desse  maravilhoso  ramo  da  Rndlo- 
Elsctrlcldade.  Prevê-se,  para 
breve,  novos  aperfeiçoamentos 
relativos  tanto  á’  transmissão 
como  A  recepção  de  Imagens. 


Os  automóveis  de  tra^ 
cção  nas  rodas  dean- 
teiras 


Quando  uma  valvula  está  func 


Por  principio  é  natural  qUh  á 
semelhança  dos  restantes  vohl- 
uulos,  o  automovel  seja  puxado 
a  n&o  empurrado. 

O  movimento  communlcado, 
neralmentc,  As  rodas  traxsiras 
do  um  automovel,  empurra  a 
parta  denntelra  dn  anrro,  o  quo 
JA  não  ucontoceria  so  o  movl- 
monto  fosso  transmlttldn  ao  jo¬ 
go  de  rodas  du  frento. 

Poderemos  oltar  outras  vanta¬ 
gens  desto  systema  dè  transmls- 
iiío  usado  nos  aulomovels  tíor- 
d  como  Bsjam. 

1*  —  Simplicidade  do  seu  *na- 
quíitlimu, 

2* _ Menor  peso  das  suão  poças 

3«  —  Menor  allurg  occupada 
pelo  motor; 

—  o  espaço  occupndo  peln 
caixa  de  mudnnçae,  cslA  livro 
do  qualquer  inochanismo: 

8«  —  Eliminação  do  dlffereu- 


ARTIGOS  PARA  CREANÇAS 

Pnrnlso  das  Crunnçn*  —  7  Setem- 
bro,  134. _ 

ARTIGOS  PARA  HOMENS 

O  Cnmleclro  —  Assemblêo,  28|32. 


No  elenco  desta  producçSo,  que 
a  United  Artista,  vn»  npresentar, 
na  proxtma  temporada,  estão  Ben 
Lyon,  James  Hall,  Jane  Harlowe 
o  Jano  Wlnton. 

A  United  Artista  eom  esto  fllm 
terá  segunimente,  uma  das  meJs 
sensacioimos  estréas,  no  anno  vin¬ 
douro. 


Lobo,  30. 

Phnrmncln  Monra  Brasil 
guayana,  37. 


Flamengo,  proximo  aòs  banhos  de  mar,  ruá^Fer- 
reira  Vianna,  29,  telephone  e  agua  icorrente  em 
todos  os  aposentos,  aparamentas  com  banho  pro< 
prio,  orchestra  diarla.  —  End.  Telegr.  REGINA. — 
Telep.  5*3752.  U7«2) 


_ E  ACCESSORIOS 

Mestre  e  Bl»t«é  —  Passeio,  48/54. 

ARTIGOS  DE 

_  ELECTRICIDADE 

Olftê  Bfiiíillclrn  «lc  Elcc<.  “Ble- 
menfl  Schukert"  •  1°  Março,  8S. 


DESINFECTANTES 


Croxwnldlna 


Rlo-Pctropolls:  Optllna, 
Rlo-Sfio  Paulo:  Idern. 
PelruliulIa.iTuI»  (lo  Frtra:  BOa. 
PcUopolls-IltcrczupoUsl  Re¬ 
gular. 

Juiz  do  Fóin:-B.  Horizonte: 
Bíu. 


DISCOS  E  MACDINAS 
FALANTES 


Uma  nova  comedia  de 
Gloria  Swanson 


Brlngfon  A  Cfn.  —  Gab  Cama¬ 
rá,  65. 

C*u  Edison,  —  7  Setembro,  lã. 
P*ol  J.  Chrtatoph  Cn.  —  Ouvi¬ 
dor,  98. 


“A  Tenludoru",  nos  conta  uma 
historia  bem  urdido,  com  mUlto 
elemento  amoroso,  quo  a  torna, 
por  lano  mesmo,  um  doa  melhores 
fllms  da  temporada  americana. 
Dentro  de  algumns  semanas,  um 
dos  nossos  clncmns  estará  exhlbln- 
do  esta  ultlraa  producção  do  Dolo- 
ree  dei  Rio  para  a  United  Artlete. 

No  fllm,  trabnlham,  também, 
Dòn  Alvorado,  Yola  D'Avrll,  Ml- 
tchell  Lcwls  o  O  corgo  FaWcctt. 


A  Ilha  Mysteriosa,  uma 
nova  produeçao  da  Me¬ 
tro  -  Goldwn  -  Mayér 

O  cinema  eonõro  Jã  rovolou  ro- 
fllms-cançOes,  (Ilms-re- 


Ccntro  Loterico  —  VBtere  A  Cia. 
Rua  Sacbet,  9. 

Loteria  do  Estado  do  Rio  —  Vis¬ 
conde  Rio  Branco,  499  —  Nl- 
ctberoy. 

Loteria  dn  Capital  Federal  —  1* 
Março,  11b. 

Loteria  de  8.  Pnulo. 

Lolerla  de  «ore*. 

Mondo  Lolerleo  —  Ouvidor,  68. 
Loteria  d*  Mina*  —  Rodrigo  Sil¬ 
va,  9. 

Lolerla  do  B,  Santo  —  Rodrigo 
Silva,  9. 

F.  Gnlmnrãt*  F.»  d  Cl*.,  Ltd.  — 

RozarlO,  71. 

Ronko  Ouro  —  Galeria  Oruseiro  I. 
L.  Ooita  A  Cia.  —  Rua  Cltlle,  3. 
V.  Fernandr*  .1  Cia.  —  Sacbet,  26. 
Ceará  Commerclal  *  Ind.  Ltdn. 

Buonos  Aires,  184. 

PUno  nnhhubarn  — -  MtL  Florla¬ 
no,  66-1*. 


“Que  VIOval  "6a  ultima  produ- 
cção  do  Gloria  Swanson  para  a 
Unlto  Artista,  onde  ella,  novamen¬ 
te,  cantará  algumas  canções,  es- 
crlptaa  cspeclalmente  para  ella 
pelo  sagrado  Vlcent  Young.  Glo¬ 
ria  está,  como  sempre,  lindíssima, 
vestindo  maravilhosas  créaçOcs. 
No  elenco,  ao  lado  da  fulgurante 


Comum  unico  frasco 


mances,  _  _ 

vistas,  romances  myBterlosos,  poll- 
clnes,  repovtogens,  complementos, 
apreeentando  grandes  cantores, 
grandes  figuras  artísticas,  etc.  Já 
mostrou,  a  bem  dizer,  todos  os  ge- 
neros  possíveis.  Entretanto,  a  Me- 
tro-Goldwyn-Mayer,  aftlrma  quo 
o  cinema  sonôto,  através  "A  Ilhn 
Mysteriosa",  do  Jullo  Verne,  of- 
ferncerá  urna  emoção  nova,  um 
novo  genorol  E  ounlm  ,é  de  fa¬ 
cto  porquo  os  elementos,  os  cara¬ 
cteres  e  os  predicados  do  “A  Ilha 
Mysteriosa",  aão  em  tudo  dlfforon- 
teo  doa  olcmcntos,  caracteres  o 
predicados  de  todos  os  filma  sonõ- 
ros  quo  nos  foram  até  hoje  mos¬ 
trados.  Interptelado  por  Llonel 
Barrymoro.  Jnne  Daly,  Montegy 
Lowe,  Lloyd  Hughes  e  Glbson 
Gowland,  esso  film,  que  6  Intel- 
ramente  cm  cores  naturaeB,  nno 
6  apenas  uma  obra  grandiosa  pelo 


FABRICAS  DE  CER' 


quox  Sapucahy,  200. 

MÃCHTNAS  DE  ESCREVER 
E  ARTIGOS  PARA 
ESCRIPTORIO 


A  ventilação  do  motor 


Anjos  do  Inferno  e  a  sua 
publicidade 


Em  nosso  clima  os  motores  pos 
santea  tios  modernos  nutomo^ls 
ciquentam  liasiunto.  Esse  super- 


O  "Variety”.  Jornal  que  se  pu¬ 
blica  noa  Estados  unidos  e  que 
trata  do  cinema,  theatro  o.  todo  o 
genero  do  diversões,  traz,  num  doa 
teus  ultimoB  numeros,  uma  nota 
sobre  o  gasto  do  publicidade  do 
fllm  —  “Anjos  do  Inlemo”.  Af- 
flrma  caso  conceituado  jornal  quo 
em  dez  dtns  de  annunclos  e  publi¬ 
cidade,  essa  super-produeçáo  gas¬ 
tou  100  mil  dollnrea,  quantia  esaa 
nlnda  não  realizada  por  nenhuma 
outra  companhia. 

"Anjos  do  Inferno",  é  uma  pol- 
llcula  (alada  e  eonflrn,  sendo  quo 
a  sua  eyncbronlsação  6  drui  mais 
perfeitas.  O  seu  assumpto  gira  em 
turno  da  aviação,  mostrando,  em 
scenas  espectaculoeas,  ndmlravels 
mesmo,  a  destruição  e  o  Incêndio 
do  um  Zeppelln.  Eete  momento 
do  (llm,  escreveu  um  jornalista 
amorlcnno,  é  Inesquecível,  eendo  a 
sua  Impresfc&o  tão  grando  que 
emociona,  realtncnte. 

“Anjos  do  Inferno",  ê  o  prlmel- 


lappln  Stores 


rada  da  United  ArtlBts 


guelro,  147. 


o  oleo  lubrificante  de  báli  quall-  , 
flade,  são  as  seguintes: 

O  «ou  ponto  de  Inflanmção  de¬ 
ve  eer  superior  «empre  n  200-, 
psra  que  não  poeen  nrdi-r  fácil-  i 
mente,  qunndo  «»  empregou  nn 
lubrificação  da  superfície  Inter¬ 
na  dn»  eyllndros,  quo  nqucceni 
multo,  apesar  dn  circulação  da 
agua  fria  nn*  cumlHas. 

Deve  ter  viscosidade  hnstnnte 
parti  adherlr  A*  superfícies  em 
contacto  o  miinlel-ns  lubrifica¬ 
das,  mesmo  quando  uqueoldns, 
porque  como  «e  enbe  o  calor  tor¬ 
na  o  oleo  tnnls  fluido. 

O  oleo  devo  ser  neutro,  leto  ê, 
não  deve  conter  substancias  aci¬ 
das  que  vão  «tacar  as  peçbs  A 
lubrificar.  Vcrlflcn-se  n  au«  neu- 
tralldnde  peln  linnicruão  no  oleo 
durante  21  horas  de  unm  peçn 
polida  de  nço,  u  <iunl  deve  perimt- 
necer  Innlteravol. 

Não  deve  eontor  subetanclas 
exlranhae,  n  que  no  põde  conatn- 
tar,  deixando-o  em  repouso  du- 
rantu  umgs  sessenta  horas,  sem 
o  agitar:' na  flln  deeeo  tempo  não 
deve  haver  deposito  no  fundo  da 
vasilha.  Fnzendo  o  oleo  correr 
lentnmonte  utn  dolgado  fl-J,  não  *e 
devem  ver  grumo». 

E»le«  requisitos  são  ImllHponm- 
vtls  no  oleo,  pol»  do  contrario 
podem  produzir  ovaria»  e  exl- 
gom  unii'liidiidiin  llnipezii». 


BANCOS  E  CASAS 


Rerm  gtolta  A  Cta.  —  Av.  Rio 
Branco,  66J74. 

Inlernntlonnl  Mnchlnery  Cnmpe* 

nr  —  8,  Pedro,  68. 

OLEOS  E  LUBRIFICANTES 


BANCARIAS 


Fõt  a  ptnoa  qtt  it  rméWopa 
Peça  in(oriM»çõe«  .  «òbre  a  cura 
radical  do  degradante  vido  oo 
Dr.  G.  Costa.  1TAD1RITO  —  E. 
F.  C  D.,  MINAS,  rtmetlendc  o 
«ello  para  q  reipwta.  (18611) 

Como  encher  o  vacuo  ? 


Bnnco  Mercantil  —  p  Março,  67. 
Dnnco  BonvUtn  —  1*  Março,  47. 
Dnaco  doa  Fnneelonnrlea  Publi¬ 
co»  —  hua  do  Carmo,  69. 

S.  A.  Lar  Rrnellelro  —  Ouvidor,  90. 
8ul  America  CapItalliaçAo  — ■  Ou¬ 
vidor,  90.  , 


Branco,  79, 


vulto  da  nua  technlca  e  composi¬ 
ção,  mas  tambom  pelo  Incdltlsmo, 
pela  fantasia  do  seu  entrecho,  re¬ 
pleto  de  surprezas  e  de  emoções 
fortes.  A  Motro-Goldwyn-Mayer. 
tem  cm  “A  Ilha  MyBtcrlOaa  uma 
das  suas  maiores  contribuições 
para  o  brilho  da  temporada  deste 
nnno. 


PERFUMARIAS 


DIspondo-se  de  um  pequeno 
funil  o  de  um  pouco  da  gasoli¬ 
na,  connegue-Bo  encher  o  vacuo 
com  facilidade 


Cie,  Oenernle  Aeropoatsl*  —  Av. 
RIO  Branco,  60. 

(rndtrato  Condor  Ltd*.  —  Aveni¬ 
da  Rto  Branco,  66174. 


Prrfuninria  Lope*  —  ! 

dentes,  34|38. 

Rnmo*  Sobrinho  A  C. 
da,  91. 


Quitam 


Geralmente  os 
automobilistas  em  excunião  não 
se  acham  providos  destes  ape- 


IOUPAS  DE  CAMA 


_ DE  NAVEGAÇAO 

Lloyd  Drnallelro  —  Praça  Servu- 
lo  Dourado. 


E  MEZA,  ETC. 
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trechos,  motivo  pelo  qual  vamos 
expõr  um  simples  e  seguro  melo 


aquecimento  produz  gazee  quo  pe¬ 
netram  no  compartimento  dcstl- 
nntlo  aoe  passagclrou.  A  gravura 
junta  dá  umn  ldéa,  como  ue  pode 
fazer  um  ventilndor  pratico  e  quo 
elimina  ceee  Inconveniente. 

Conselhos  práticos 

Não  sala  dn  garago  sem  levar 
quunlldmle  sufflclento  de  gazo- 
llnu.  oleo  e  agua  no  radiador. 

Não  põr  em  marcha  o  motor, 
estando  desligado  o  Interruptor 
da  Ignlç&o.  , 

Não  faça  girar  o  motor,  sem 
cargo,  com  vcloeldndo  superior 
fi  normal  do  regímen. 

Não  ponha  o  enrro  em  inarohn 
untando  (eus  freios  apertado». 

Embrayar  bruscamcnto  oo  ar¬ 
rancar.  bem  como  as  arranca- 
dtis  violentas,  ImpOom  esforços 
prcjiidlclaeo  o  perigosos  aos  va- 


(17859) 


Nofre  Dnme  de  Pari»  —  Tccidol 
em  gorai  —  Ouvidor,  183. 

A  Nobreza  —  Uruguayana,  96. 

A  Capitai  —  Av.  Rio  Branco. 

A’  Pnullcéa  —  L,  8.  Francisco,  L 
Pare  Roynl  —  Largo  S.  Fran¬ 
cisco. 

Cnan  Turnna  —  Av.  Paeaos,  >L 
A  Orientnl  —  Andradae,  90|92. 
Parque  Iinperjal  —  Av.  Passos,  88, 


Dolores  dei  Rio  e  Ed‘ 
mundo  Lowe  em  “A 
Tentadora” 


de  encher  o  vacuo. 

Focha-ee  a  entrada  de  ar  do 
carburador,  abrem-se  o»  regis¬ 
tros  do  gazollna  dispostos  ontro 
o  tanque  e  o  carburador.  Com 
o  motor  do  arranque  dê  algumas 
voltas  no  motor  do  carro,  a 
acção  do  motor  será  mais  que 
sufflclento  para  sugar  a  gazo¬ 
llna  do  tanquo  trazolro  para  o 
vacuo. 


COMPANI 


CONSTRUCTORAS 


I*.  Itnmoblllnrla  Nacional 

Quitanda,  148, 

CASAS  DE  CALÇADOS 


Doloros  dei  Rio,  teve  em  "A 
Tentadora",  um  dos  melhores  pa¬ 
pel»  da  sun  carreira.  A  victorlosa 
cstrolla  do  “Rcsurrcição”  o  "Ra- 
mona".  encontrou,  nlnda  na  dire¬ 
cção  do  George  Fltzmaurice,  ele¬ 
mentos  adinlrnvcls  para  um  traba¬ 
lho  perfeito. 

Ella  o  Edmund  Lowe,  que  já  a 
tevo  como  companheira,  naquollo 
sempre  lembrado  fllm,  “Sangue 
por  Gloria",  afio  os  dois  Interpre¬ 
tes  de  “A  Tentadora",  quo  vem 


Casa  Nero,  S.  Joaê,  <9. 

Ca*a  Gulomar  —  Av.  Pasooa,  120. 
Casa  Clark  —  Ouvidor,  108. 

Q**a  Azatnor  —  Ouvidor,  65. 

DROGARIAS  E  PRODUCTOS 
PHARMACEUTICOS 

Bmplaktro  phrnlx. 

I  De  Faria  A  Cta.  *  ' 
Granado  A  Cta,  - 
j  Utognrla  Slrlnccl- 
.flafide  dn  Mulher, 

Sabonete  Gesey. 

Emnleãn  de  Scott. 

I  Elixir  de  hoaurlra. 

F.  B.  OaeUeta  *  Cie.  —  1*  Março, 


SEGUROS 


Tratamento  ieguro  e  K  arantldo  com  os  comprimidos  dc 
PUKNATOL  —  considerado  ha  nnnos,  entro  oi  acus  con- 
Kcneros.  o  especifico  da  O  pllação,  Ptepnrndo  com  produ 
cios  tornccldo»  pela  firma  állemã  J.  D.  R1EDEL  —  UER- 
LIM  —  BR1TZ  Não  exige  dlèta  nem  purgantes.  A  cura  é 
confirmada  pelo  exame  d#  s  fezes. 

Com  o  emprego  do  —  PIlENATOL  —  e  cm  seguida  dos 
comprimido»  de  -  FERRO  ORGÂNICO  —  tem-Hc  absolutn 
certozí  da  cura  dB  Opllução  c  da  Anoinlo  produzldn  por  e»»n 
molnstlo.  A‘  venda  em  tocl  o  o  Brasil.  Lnboratorlo  e  escrl 
ptorlo:  Rim  do  Costa,  103  —  Caixa  Tostai  2208  —  Rio. 


Sn!  America  M.  T.  e  Accldrnlra 
—  Alíandcgs,  41. 


SAUDE 


—  8.  José,  74. 
■  1-  Março. 

-7  Setembro,  36. 


Sonatorto  de  Pnlmyra  - 
ra  —  E.  Minas. 
Snnntnrl»  II.  Comprido. 


O  rcstrlunusmo  du  luuiur,  a  lu- 
irldraçfio  c  a  comodhlndc  em 
dirigir  um  automovel,  dependem 
dus  altonçJes  o  culdndo»  presta¬ 
do»  ao  vehleulo  cm  geral  o  par- 
Uoularmcnto  nos  mociuliamoa  do» 


FLAMENGO  —  Máximo  conforta,  pelo  mínimo  preço. 

Rua  Ferreira  Vianna,  75/77.  (1M4J) 


tura  musical  •  com  effcltos  so- 
nõroa. 


A  Compensadora;  —  KaiualtiO  Of* 
ÜffAo,  20-2*, 
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CARIMBOS  e PLACAS 


(PÜrtDÀDA  EM  1908) 

Tem  sempre  cm  stook  ns 
para  casas  da  I  a  400. 

.PÁZéM^ÊjCjAfUMBbs  OÇ  BÔRRA- 
'b  -ÕHA^PAbA  ,;0  MESMO  Ol£-? 
•MNDICATOR"-' 


Carimbo  dn  datar  o 
,  melhor,  mal»  baralò  s  duravol. 
*ÉCf'ítlM:«:*KNTR  EM  TODO.Ò  HHASIL 


J.  C.  Fragata  &  C: 

R -BUE ffÜS  ilRE$,  200-Tft.  4-5985. 

R  IO  'd  ac  janeiro 


CORREIO  DÀ  MANHA  —  Domingo,  28  de  Setembro  de  1030 


PE  COMO  PODE  EXISTIR  UMA  PROFUNDA  ANALOGIA  ENTRE 
UM  FOOTBALIi  INDUSTRIALIZADO  E  UM  AMBIENTE  PE 

CLUBS  PARA  AMADORES 


O  Flamenguinho  noa 
festejos  commemorati- 
vo9  do  centenário  de 
Rezende 

A  cldado  fluminense  de  Rezende 
oommemorará  com  grandes  fes- 
tus,  promovidas  pela  municipali¬ 
dade  local,  o  seu  primeiro  cente¬ 
nário  de  cxletencla.  > 

Um  dos  numeros  mala  lntsres- 
•santos  do  progrnmma  e  o  encon¬ 
tro  Interestadual  entre  o  Rezen¬ 
de  F.  C.  e  o  Flnmcngulntio,  for¬ 
mado  por  sportamen  rubro-negros 
o  qual,  embora  sem  os  elementos 
dos  teams  offlclaes  do  C.  R.  do 
Flamengo  que  jogará,  contra  o  S. 
Chrtatovfto  domingo,  deverá  ser 
defendido  por  uma  valorosa  equi¬ 
pe. 

Os  rapazes  do  rubro-negro  se¬ 
roo  corlnhosomente  recebidos  e  o 
referido  match  promette  ser  mul¬ 
to  Interessante. 

A  delegação  do  Flamenguinho 
embarcará  hoje,  ás  8  horas,  re¬ 
gressando  na  manhã  de  terça- 
feira.. 

•A  Prefeitura  offerecerá  um  bai¬ 
le,  na  noite  de  amanhã,  data  do 
centenário. 

A  dclegagão  do  Flamenguinho 
seguirá  organizada  do  seguinte 

modo: 

Chefe:  G4o  Vicente  Parysé. 

Secretario  e  lhesourelro;  Ox 
Durmond.  Dlrector  technloo: 
Mello  Junior.  Imprensa:  Um 
chnonlsta  sportlvo.  Jult:  Jullo 
Silva,  do  C.  R.  do  Flamengo. 
Amadores:  11  cfeotlvos  e  3  re¬ 
servas. 


EM  PLENO  RETURNO  DO  CAMPEONATO  DA  CIDADE 


Das  cinco  partidas  de  hoje,  destaca-se  o  match  Syrio 

como  a  mais  importante 


Vasco  da  Gama 


O  que  se  passa  na  Hespanha,  onde  existe  o  profissionalismo  e  o  mesmo  que  occorrc 
em  outros  paizes  que  ainda  não  profissionalizaram  o  football  Os  clubs  ricos  absorvem 
e  açambarcam  os  melhores  jogadores,  deixando  aos  clubs  pobres  a  fufleção  de  méros  cel- 
leiros  —  O  campeonato  perde  dc  interesse  porque  será  sempre  disputado  pelos  clubs 
que  podem  comprar  bons  elementos. 


PALPITES  E  CONSIDERAÇÕES 


Mala  um  domingo  do  emoções 
para  o  grnndo  publico  quo  acom¬ 
panha  o  ac  Interessa  por  coisas  do 
football.  O  campeonato  da  olda- 
da,  aetualmants  num  ponto  sum- 
mámonle  dlftlcll  para  os  princl- 
paos  candidatos,  que  os  tres  mais 
tapavels  tCm  ainda  quosl  todos  os 


no  sou  campo  o  Bangú  deve  ven¬ 
cer  Bem  maiores  dtfHculdndea.  Es¬ 
ta  6  a  nossa  opinião,  embora  a 
franqueza  desagrade  alguns  tor¬ 
cedores.  ' 


(Correspondendo  epistolar  ia  ' Associated  Press',  expressa. 


mento  para  a  ” Correio  ia  Manhã",  por  Vicente  Oolfggo) 


adversarias  fortes  para  enfrentar, 
yaa  offorcccndo  todos  as  semanas 
novas  jiorsepectlvas,  através  dn 
partidas  vordadotramente  sensa- 
elonaes.  Cada  domingo  de  oam- 


Pontos 


O  match  Flamongo-São  Chrls- 
tovão  eatâ  despertando  um  Inte¬ 
resso  multo  limitado.  Teams  com- 
plotamente  deslocados  no  quadro 
offlolal  do  classificações,  aom  ne¬ 
nhuma  posslbllldndo  do  alcançar 
sequer,  os  prlmolros  postos  da  ta- 
holla,  lutam  aponas  por  uma  for¬ 
malidade.  Não  obstante  essa  clr- 
eumstanola,  acreditamos  que  am¬ 
bos  possam  fazer  uma  pnvtlda 
multo  disputada  e  laivos,  mesmo. 
Interessante, 


CLUBS 


Botafogo 


«urge,  novas  compiicnçoes  se  es- 
Ubotccem  om  torno  do  calculo  de 
possibilidades  d*  cada  um  dos 
candidatos.  As  attençOes  de  hoje, 
por  exemplo,  dovem  estar  total- 
tnente  convergidas  para  as  oven- 
tualldsilos  do  match  Syrio  *  Vas¬ 
co  da  Gama,  a  bem  dizer,  a  unlea 
partida  realmente  importante  da 
tarde,  attendondo  á  figura  desta¬ 
cada  quo  foz  o  Syrio,  domingo 
passado,  enfrentando  o  team  lea- 
der  do  Botafogo  do  quem  perdeu 
por  1x0,  dopDle  de  exigir  do  adver¬ 
sário,  talvez,  a  malB  alta  dose  do 
rtforços  que  teve  de  dlspender 
durante  todo  o  campeonato. 
Continuamos  hoje,  como  domin¬ 
go  puta«do,  apesar  de  tudo,  a  con¬ 
siderar  que  o  campoonato  está  os¬ 
culando  entre  os  tres  primeiros 
collooados  aútualmente  na  fabella: 
Botafogo,  Vasco  e  America,  Inde¬ 
pendente  do  todas  as  eventualida¬ 
des  futuras,  porque  parece  multo 
dlfflcl!  que  o  Bangú  o  o  Fluminen¬ 
se  —  distanciados  seis  pontos  — 
possam  ainda  aspirar  o  cobiçado 
titulo  do  1930.  Quanto  aos  outros, 
nem  se  fala,  porque  tudo  quanto 
podem  desejar  nesta  altura  do 
campeonato,  como  ambição  máxi¬ 
ma,  será  dorrotar  este  ou  aquelle 
adversário  forte  estragando-lhe  a 
collocação  e  a  carro  Ira.  A  luta 
pele  classificação  final  não  Inte¬ 
ressa  senão  aos  primeiros  e  aos 
últimos,  n«  primeira  hypotheee, 
ãquelles  já  citados  e  na  segunda, 
ao  Andarahy  o  Brasil,  os  mais  In¬ 
dicados  candidatos  para  ae  duas 
ultimes  collocações  da  t&bolla. 


Vasco 


America 


Bangú 


Fluminense 


São  ChrlstovSo 


LEIA  BAIXO  !!! 


Uma  outra  partida  que  também 
IntoroBsa  multo  pouco  4  a  do  Bra¬ 
sil  com  o  Bomsuccesso,  no  campo 
da  Praia  Vermelho.  Ambos  não  po¬ 
dem  aspirar  collocnçãcsi  multo  me¬ 
lhores  do  que  aqueltns  em  que  se 
acham  no  presente  momento.  O 
Brasil  tom,  om  todo  coso,  multo 
mais  chance  de  se  afastar,  hojo, 
do  ponto  om  quo  ostd,  enfrentan¬ 
do  o  Bomsuccesso,  do  quo  o  Anda¬ 
rahy  jogando  contra  o  America. 
E1  uma  partida  quo  s4  lnteroesa 
aos  torcedores  do  ambos  os  clubs. 

Os  juizes  para  os  matchs 
de  hoje 

Foram  escalados  para  os  jogos 
offlclaes  desta  tardo,  do  campeo¬ 
nato  offlclal  dfe  football  da  cida¬ 
de,  oB  seguintes  Juizes  e  flscaas: 

fij/Ho  x  Fusco  —  Primeiros 
teams:  (7).  Segundos,  Pedro  Go¬ 
mes  Carvalho. 

Fiscal  da  oommlssSo,  Arthur  de 
Moraes  e  Castro  (Lafa). 

Flamenga  x  8.  Ohrlatovcão  — 
Prlmolros  teams:  Oawaldo  Kropf 
de  Carvalho,  e  segundos,  Andrí 


Nem  iodai  as  pessóas  podem  ouvir... 
Nos  bondei,  na»  barcai,  noi  trem  e  em 
Ioda  a  parle  só  w  ouve  filar  na  "IN* 
JECÇAO  SECCATIVA  MACEDO"  para 
o  tratamento  da  GONORRllE’A  recente 
ou  clmmiei.  Peta  voe  corrente,  uiar  ou¬ 
tro  ftmedio  i  joçar  dinheiro  fira.  A' 
vendai  oai  drogarias  e  pbarmaelaa. 


Flamengo 


Bomsuccesso 


Brasil 


Andarahy 


(3321) 

+ 

Um  officio  da  Associa¬ 
ção  de  Chronistas  ao  sr. 
Miguel  A.  dos  Reis 

Ao  sr.  Miguel  A.  dos  Reis,  pbè- 
sidente  da  Associação  do  Chronls- 
tas  Desportivos  Ce  Buenos  Aires 
por  occnalão  da  seu  regresso  & 


SEGUNDOS  TEAMS 


Pontos 


CLUB» 


capital  de  eeo  palz,  a  Associação 


tle  Chronistas  Desportivos  do  Rio 
de  Janeiro,  dirigiu  o  seguinte  of- 
flclo: 

“Exmo.  sr.  presidente  da  Asso¬ 
ciação  do  Chronistas  Desportivos 
de  Buenos  Aires. 

Foi  com  o  mais  vivo  prazer  que 
a  Associação  do  Chronistas  Des¬ 
portivos  do  Rio  de  Janeiro  rece¬ 
beu  a  saudação  de  que  foi  v.  ex. 
portador,  como  presidente  de  uma 
organização  similar,  recem  croa¬ 
ta  na  capital  dn  seu  nobre  pais. 

Esso  gesto,  por  certo,  nlêm  de 
nua  expressão  de  profunda  cordla- 
lldhdo,  velu,  mais  uma  vez,  raaf- 
llnnsr  propositos  antigos  âc  mu¬ 
tua  collaboração  entre  os  jorna¬ 
listas  portenhos  e  cariocas,  no 
aran  bemfazcjo  do  assegurar  ao 
sport  nesta  parte  do  mundo,  to¬ 
dos  os  louros  a  que  tom  feito 
Jús,  mercê  das  posBlbllldadoa  ra¬ 
ras  dos  noBos  patrícios  no  ma¬ 
nejo  de  suas  mais  variadas  for¬ 
mas. 

Assim,  sr.  presidente,  fazendo 
votos  por  que  tenham  corrido 
agradavelmente,  lambem  para  v. 
ex..  os  dias  passados  om  nosso 
moto,  e  volondo-me  da  opportuitl- 
dndo  —  quê  nos  4  sobremodo  gra¬ 
ta,  e  do  portador  —  quo  sfi  rele¬ 
vo  dará  á  missão,  poço  so  digne 
V.  ex.  de  transmlttlr  aos  smin'11- 
h-.stres  companheiros  tui  offeetuo- 
sna  saudações  da  Associação  de 
Chronistas  Desportivo»  do  Rio  de 
Janeiro,  do  cujos  dirigentes,  nes¬ 
te  momento,  tenho  a  fortuna  de 
ser  o  Interprete  dos  mais  vivos 
sentimentos  de  fraternidade. 

Sem  outro  motivo,  Br.  presiden¬ 
te.  renovo  a  v.  ex.  os  protestos 
dc  grande  animação  o  elovado 
apreço. 

(a)  A  luldo  de  Hollanda  Ta  foro" 

O  EXTERNATO  DE  3AO  JO¬ 
SÉ1,  da.  Communldade  de  São 
Vicente  de  Paulo  (Cnsa  da  Di¬ 
vina  Providencial  obtovo  da 
A  mea,  a  necessário  permissão 
para  reallsar  no  proxlmo  dia 
9  de  Outubro,  um  festival  Hpor- 
tlvo  cm  benefícios  dos  seus  co¬ 
fres  soclaes,  com  o  concurao  do 
Clubs  filiados. 


Zaijiora  é  a  figura  mais  popular  do  football  hespanhol.  Nesta  gravura  apparece  defendendo 
um  schoot  difíicil  no  match  contra  os  Manresa,  em  Barcelona. 


America 


Vaaco 


rem  e  nccoltnr  todos  as  suas  coit- 
dlçOes. 

Não  podemos  aspirar  nunca  vt- 
ctoria*  definitivos  o  sú  contamos 
para  viver,  com  os  Ingressos  quo 
nos  proporcionam  as  visito»  dos 
clubs  fortes  cm  nossas  campos, 
quando  por  preeertpção  obrigada 
do  campeonato  devem  rir  aos  nos¬ 
sos  campos  arrancar  uma  vlcto- 
rla  que  defendemos  com  deses¬ 
pero. 

Quatro  são  os  clubs  mais  for¬ 
tes  da  Hespanha;  o  Athletlea  de 
Bllbdo,  o  Real  Madrid,  o  Barco- 
lona  F.  C.  e  o  Club  Esportivo 
Hespanhol,  dc  Barcelona.  A  orga¬ 
nização  social  e  ecanomlca  des¬ 
sas  sociedades, 


lixado  sem  Interrupção  em  Ioda  a 
temporada. 

Por4m,  a  phrnse  11  n  gloriosa 
Incerteza  do  spõrt1’  tem  uma  pro¬ 
funda  significação  s  os  clubs  ri¬ 
cos  sabem  que  nem  tudo  s.e  pádo 
conseguir  com  dinheiro. 

E  não  teria  nada  de  estranho  e 
nem  occorrorla  pela  primeira  vez, 
que  apezar  dos  grandes  gastos 
realizados  pelo»  clubs  ricos,  uma 
equipe  modesta.  poi-4m.  dc  clas- 
so  e  de  enthuslasmo,  como  o  Real 
Union  de  Irún,  o  Arenas  Club, 
de  Quecho,  o  Desportivo  Alaveso 
preceda  ns  equipes  ricas  levan¬ 
tando  os  mais  altos  trophCo»  da 
temporada. 


Os  clubs  modestos  quclxam-sa 
da  deplorável  situação  creada  pe¬ 
las  sociedades  ricas.  Em  seus 
teams  cuidam  amorosamento  do 
todos  o»  Jogadores,  com  a  amar¬ 
ga  certeza  do  que,  quando  algum 
dellcs,  Bcjn.  em  verdade,  uma  fi¬ 
gura  destacada  o  do  valor,  pas¬ 
sará  a  pertencer  —  mediante 
uma  boa  quantia  —  ao  elenco 
dos  clubs  mais  ricos.  Os  clubs 
pobres  ficaram  com  o  triste  pa¬ 
pel  de  viveiros  de  Jogadores,  de 
formar  e  preparar  elementos,  pa¬ 
ra  que  quando  choguem  ft  sua 
melhor  forma,  defenderem  os  cú- 
res  de  outro  club  rauls  rico. 

Assim,  no  prologo  do  renhido 


Antes  da  publicarmos  a 
correspondendo,  que  dc  Ma¬ 
drid,  nos  manda  o  sr.  Vicente 
Qallcgo,  rcdactoT  da  'Asso¬ 
ciated  Press',  sobre  esse  In¬ 
teressante  assumpto,  quere¬ 
mos  dleer,  esclarecendo  devi¬ 
damente  os  títulos  dento 
ehronleá,  que  os  processos 
usados  i.  Hespanha,  que  ailo- 
ptou  francamente  o  regímen 
do  profissionalismo,  são  os 
mesmos  que  se  adaptam  cm 
todos  os  poises  que  cnlficast 
o  football  A  unlea  diffr.rcnçn 
que  existe  entro  tm  c  outro, 
d  que  na  Hespanha,  como  nn 
Inglaterra  e  nos  Estadas 
Unidos,  sabe-se  a  quanto  ca¬ 
tem  as  lusoripgõej,  ao  passo 
que  no  outro  caso.  quando  se 
trata  da  amadores,  esse  de¬ 
talhe  desapparcca  oi»  ndo  ap- 
pareea,  o  quo  i,  no  ftm  das 
contas,  a  mesma  coisa. 


São  ChrlstovSo 


Botafogo 


Fluminense  , 


Flamengo 


Bomsuccosso 


Brasil 


America  a:  Andarahg  —  Primei¬ 
ros  teams:  Jorge  Marinho  o  se¬ 
gundos,  Rnymundo  Moreno, 

Flsoal  da  commissáo,  não  foi 
Indicado, 

Bangú'  a  Fluminense  —  Prl- 
moiron  teams:  Dlogo  Rangel  e  se¬ 
gundo»,  Milton  do  Castro  Menezes 

Fiscal  da  commlssão,  dr.  Gui¬ 
lherme  Pastor. 

Brasil  ar  Bomsuccesso — Prlmol¬ 
ros  teams:  tVnldemnr  Alves,  e  se¬ 
gundos,  Amaro  Ribeiro  da  Silva. 

Fiscal  da  eommlGsão,  Carlos 
Martins  da  Rcclm. 


Andarahy 


Syrio 


Bangú 


_  _ permltte-lhes 

dlspotar  a  golpes  de  dinheiro  oj 
Jogadores  mais  fortes  para  cons¬ 
tituiram  equipes  quosl  Invencíveis 
o  ter,  aI4m  disso,  bons  reservas 
quo  permlttnm  o  descanso  aos 
titulares,  fazendo  com  que  n.« 
as  partidas  finaes  quo  são  sem¬ 
pre  aa  mais  Interessante»  sejam 
dlspotadnn  por  Jogftdorea  descap- 
Bndos,  emquanto  os  outro»  clubs 
I  chegam  esgottadss  do  esforço  r»n- 


NJo  Jogando  o  Botafogo  —  que 
hoje  eatâ  byo  —  e  considerando 
que  o  Andarahy  4  um  adversarlO 
fraco  para  o  America,  especial- 
mente  Jogando  em  Campos  Sallcs, 
não  temos  duvida  om  afflrmar  que 
i  partida  mats  Importante  da  tar¬ 
de,  4  meamo  a  do  Syrio  com  o  Vas 
co  da  Oama,  no  campo  do  São 
ChrlstovSo- 

0  toam  do  Vasco  da  Gama,  quo 
está  participando  do  actual  cam¬ 
peonato.  4  0  meamo  que  levantou 
o  titulo  de  1929,  entretanto,  —  e 
ose  detalho  reaalta  ao  primeiro 
exame  —  a  qualidade  de  football 
do  team  dosto  anno  é  absoluta- 
mento  inferior  ftquoHà  outra,  apre¬ 
sentada  pela  equipe  quo  enfrentou 
o  America,  na  famosa  aerle  final 
'da  molhor  de  Iras, 

Os  Jogadores  eBtão  cançadoí,  Já 
não  têm  mais  o  mesmo  animo  de 
lutar  e  estão  longé  do  enthusloa- 
mo  que  os  caracterizava  durante 
o  campeonato  do  anno  passado. 
Essa  •baervação  temol-a  feita  em 
varias  partidas  e  ninguém  qus  co¬ 
nheça  football,  poderá  contestar 
o  quanto  é  verdadeira.  For  monos 
quo  prooure  demonstral-o,  o  Jo¬ 
gador  sente-se  naturalmonto  can¬ 
tado  o  o  seu  estado  de  animo  so 
mricctird  forçosamente  na  toahnl- 
ca  e  no  ardor  da  peleja.  O  Vasco 
Joga  hojo  uontra  um  advorssrlo 
qus  se  pode  classificar  »4m  ne¬ 
nhum  receio,  lnforior  d  sua  força 
normal,  entretftnto,  ae  0  team  vas- 
calno  não  se  apresentar  em  con- 
dlçãos  de  treno  multo  boas,  sogu- 
ranienls  quo  podará  ate  softrer 
uma  derrota.  O  team  do  Syrio  ê 
uma  colcha  do  retalhos,  formado 
de  elementos  arrebanhados  por  ah) 
alfm.  sem  um  valor  teehnlco  defi¬ 
nido,  mas  que  Joga  oom  alma,  vi¬ 
bração,  ardor  o  enthuslasmo.  8o 
0  advcrznrlo  se  denculda  tlm  fjotl- 
co,  lá  se  vão  os  dois  pontinhos  da 
labei  Is. 

A  partida 


o  team  tricolor  Jogou  aldm  do 
multo  mal,  desfalcado  do  varias 
elementos  quo  fazem  falta  ao  con¬ 
junto.  Não  temos  duvida  om  af- 
flrmar  quo  o  America  deve  ven¬ 
cer  facllmsnto  o  team  do  Anda¬ 
rahy. 


suas  aspirações,  tornará  a  enfren¬ 
tar  o  mesmo  advoraario 


BELLO  nOftlZONTE  —  MINAS 
Tratamento  tio  tuberculoso  — 

Pncumothorax  —  Curas  dc  Ar  a 
Ropouso  —  6  rofolçõcs  —  Multa 
hy-  tns  —  Jardins  n  parque  — 
Quartos:  30|  e  JSfOOll  —  Aopart 
461000.  Dlrector  medico.  Dr.  Al¬ 
berto  Cavalcanti.  Pratica  do  sa¬ 
natórios  da  Bulnea.  av.  Cnran- 
dahy  n.  038,  C.  Postal  n.  420. 


Ambos 

têm  0  pontos  perdidos  e  13  ga¬ 
nhos,  de  sorte  qus  a  partida  do 
hoje,  pala  menos  durante  algum 
tempo  modificará  a  situação  del¬ 
lcs  na  tabeliã.  E'  multo  dlffioll  ao 
IHumlnense  ganhar  hoje  o  Dangú, 
primeiro  porque  o  team  do  Ban¬ 
gú  parece  multo  mais  forte  e,  se- 
gunúo,  pontue  Jogando  no  seu  pro- 
prlo  oampo  luva  sobra  qualquer 
advoraario  uma  vantagem  evi¬ 
dente. 

A  vlotorln  do  Fluminense,  do¬ 
mingo,  sobre  o  Andarahy,  por  2x1. 
não  nos  oonvenoeu,  como  não  con¬ 
venceu  n  ninguém  a  respeito  do 
valor  do  toam  tricolor.  Jogando 


Madrid,  setembro  de  1930  — 
Na  temporada  de  ÍODtball  do  1939 
a  1001  se  accusa  com  mais  ener¬ 
gia  quo  nos  nnnos  anteriores  a 
supremacia  o  a  acceltação  desse 
sport  na  Hespanha,  desde  a  sua 
raplda  e  segura  Industrialização. 
Os  clubs  forfes,  o»  clnbs  rlcoo, 
ãquelles  que  dispõem  do  grandes 
massas  de  soclos  e  de  publico, 
açambarcam  os  melhores  Jogado¬ 
res,  contratam  os  trenadores  mais 
efflcazcs,  submettom  as  sim» 
equipes  a  tronamento  adequados 
e  vão  se  fortalecendo,  omquanto 

èm  ogual  proporqão  enfraquecem 
soclos. 


NA  SEGUNDA  DIVISÃO 


Para  os  3  Jogos  marcados  pa¬ 
ra  hojo,  cm  proscgulmeuto  do 
torneio  da  segunda  divisão,  o  dl¬ 
rector  teehnlco  dn  AMEA,  esco¬ 
lheu  os  Juizes  abaixo: 

lllver  x  Confiança  —  Juizes  do 
Mnckonrto.  Representante,  redro 
F.  Magalhães,  do  Cnrloon. 

Engenho  dc  Dentro  x  Olaria  — 
Juizes  do  Modesto.  Representan¬ 
do  Rtver. 


(18650) 


O  Bangú  e  o  Fluminense, 
perfeita 


ponto», 

constituem  depois  úos  tres  primei¬ 
ros  oollocados,  o  grupo  dos  teams 
de  segundo  plsno  no  actual  cam¬ 
peonato.  O  Bangú  tem  uma  solu¬ 
ção  pendente  do  seu  Jogo  com  o 
Vasco  da  Gnms,  domingo  passado 
«  so  chegar  a  ver  satisfeitas  as 


to,  Juvenclo  Teixeira, 

Evcrest  x  Mackcmle  —  Juizes 
do  Engenho  de  Dentro,  Repre¬ 
sentante,  Alccbladcs  Freira,  do 
Confiança.: 


os  clubs  Mue  têm  pouco, 
escassos  contingentes  de  espe¬ 
ctadores  o  por  conseguinte,  me¬ 
nos  dlnholro  e  monos  facilidades 
para  formar  teams  potente»,  ca¬ 
pazes  do  conquistarem  os  títulos 
supremos  do  football  hespanhol. 

Madrid,  1  arcelona  e  Bllbdo 
disputam  entra  sl  a  hegemonlt 
do  mols  popular  dos  aporte,  não 
porque  esta»  cidade»  produzam  os 
JogndorcR  do  melhor  claBSO,  mas, 
porque,  dispõem  de  clube  ricos 
que  púdem  realizar  iodo  genero 
de  sacrifícios  para  formar  qua¬ 
dros  bons  e  fortes. 

Tão  raplda  como  o  football  co¬ 
meçou  a  Interessar  ao  grande  pu¬ 
blico  e  a  proporcionar  reglos  re¬ 
sultados  do  bilheteria,  começou  a 
Industrlnllzação  do  sport.  Para 
attralr  o  publico  e  obter  grandes 
receitas  era  preciso  dlspúr  de 
boas  equipes.  * 

E  quando  nf.o  se  fcrmavnm 
bons  tcamB  por  falta  do  Jogado¬ 
res  do  olasao  nos  respectivos  quu- 
âros  soclaes,  appollou-so  para  o 
recurso  de  attralr  os  outros  Jo¬ 
gadores  com  uffertas  cm  dinheiro. 

Aaatm  nasceu  o  profissionalis¬ 
mo,  quo  ameaça  clreumscrever  aj 
lutas  sportlvo»  a  meia  duzla  es- 


UMA  NOVA  PRAÇA  DE  SPORTS  EM  NICTOSEROY 

Inaugura-se  hoje  o  campo  de  polo  da  Força  Pu  blica 


.O  JUIZ  JOAO  DE  DEU9 
CANDJOTA,  do  C.  R.  Flamen¬ 
go,  escalado  pela  Commlssão 
Technica  de  Juízos  de  Football 
da  primeira  Divisão  da  Amei, 
para  arbitrar  a  partida  do  hojo 
entro  Llbancz  e  o  Vasco  da  Ga¬ 
ma,  apresentou  oxcusas.  Até 
n  ultima  hora  dc  liontem  não  ha¬ 
via  «Ido  ainda,  designado  o  sou 
substituto. 


FOOTBALL 


O  BOTAFOGO 
CLUB,  tove  permissão  da  Ames, 
para  realtBar  no  proxlmo  dia  1* 
do  Outubro,  ft  noifo,  no  sta- 
dlum  do  Flamengo  F.  C.  um 
match  amistoso  com  o  prlmolro 
team  do  Club  Athlutlco  Mineira, 
da  Liga  Mineira  do  Desportos. 
Esso  match  estft  despertando 
multo  Interesse,  pelo  facto  do 
Club  Athletlco  Mineiro  ter  der¬ 
rotado,  em  Bailo  Horizonte,  to¬ 
dos  os  teams  cariocas  que  o  tem 
visitado,  Inclusive  o  proprlo  Bo¬ 
tafogo. 


O  representante  do  Real  do  Madrid,  entregando  ao  capitão  do  Tottenhom  Hotspur,  do 
Londres,  uma  bandeira  ds  sou  club,  como  lembrança  dá  temporada  do  actlvldades  na 
Inglaterra.  Nesse  match  o  Real  Madrid  foi  vencido  por  4  x  ]•  A  esquerda  o  ca¬ 
pitão  do  Madrid,  Fellx  Fêrez. 


cns»a  de  club»,  que  têm  dinheiro 
para  contratar  a  qualquer  preço 
os  Jogadores  quo  se  destacam  em 
qualquer  equipe. 


A  Pasta 

Dentifricia  COLGATE  Limpa  Melhor 

mm  as  experiências  scienti-  RBJBRSMRHH 


O  BOMSUCCESSO  ' F.  C.  of- 
flclou  ft  Amea  consultando-se 
para  pratica  do  amadorlxmo,  ou 
músicos  militares  são  considera¬ 
dos  sargentos  para  todos  os  ef- 
fcllo»,  visto  como  porcobem  o 
soldo  de  sargento,  conforme  lei 
approvada  recontomento  no  Con¬ 
gresso  Nacional. 


brilhantíssima  que 
fez,  domingo  passado,  contra  o  Bo¬ 
tafogo.  4  a  melhor  prova  do  quo 
ftfrirmnmos,  entretanto,  não  nos 
«urprohondciA  so  Jogar  mal,  como 
Jogou  uma  semana  antes  oontra  o 
Bão  ChrUtovâo.  Por  via  do  regra 
a  Inconstância  6  o  traço  mal»  ca¬ 
racterístico  desses  teams  de  se¬ 
gundo  pleno.  Bobro  o  residindo 
dests  partiria  tomos  quo  estabele¬ 
cer  uma  condlcclonal,  firmada, 


ficas  actuaes  ficou  demons¬ 
trado  que  posiue  a  maior 
força  penetrante 

Sua  espuma  activa. e  penetrante  i 
saloia  as  impurezas  que  prodnzen. 
carie,  dos  logares  difftreu  de  «m/ 
c  onde  a  escova  não  pcitclra. 


O  etlnipo  de  polo  riil  porta  Militar  do  Estado  âo  Bla  que  sen 1  Inaugurado  hoje. 

RealIsh-HO  hoje,  eta  Nlclhqroy,  2o  logar:  3003000  o  3*  logar:nagom  ao  exmo.  sr.  presidente 
a  Inauguração  do  uma  nova  pra-  2003000.  do  Estado  —  Jogo  do  polo,  om 

ça  sportlva,  pertencente  a  For-  Begunda  prova  —  "Prefeito  disputa  da  taça  "Presidente  Ma¬ 

ça  Publica  do  Estado  do  Rio.  dr.  Castro  GulmarãcB”  —  Per-  nocl  Duàrto",  entro  as  equipes 
As  novas  InslnllaçOos  sport!-  curso  dc  10  a  12  obstáculos,  do  do  Gavca  Golf  and  Country  Club 
vas,  comprehendom  um  campo  dc  altura  e  largura  mnxtma  de  lm,  o  do  Club  Sportlvo  da  Equitação, 
pblo,  o  sport  quft  tnntft  aceCIta-  311  e  2,  m,  respectlvamonto.  O  cluh,  veneodor  conquistará 

ção  toir.  tido  ultlmamente  entre  p«ra  amazonns,  offlclaes  do  a  taça  e  o»  Jogadores  uma  ml- 

nÔH,  o  foram  o  resultado  do  es-  Exercito,  de  suas  reservas  o  ctvls,  nlutura  da  mesma, 

forço  dc  alguns  nomes  de  deu-  pertonoenles  fis  Sociedades  Hip-  A»  equipes  são  as  seguintes: 
Iaque  nú  melo  da  Força  Publica,  plchs,  montando  quoesquer  ca-  Gaven:  1  —  Leite;  2  —  Herber 
O  terreno,  que  podemos  apre-  vallos.  Fraester;  3  —  Mo  Grcozer;  4  — 

Ciar  na  nossa  gravura,  foi  Cedi-  Prcmlos:  1*  logar:  0003000  e  Alfredo  Santo», 

do  para  esto  fim.  pelo  dr.  Vl-  uma  medalha  do  ouro.  offerccl-  Siioitlvo:  1  —  Cnp  Thales  Mol- 

tal  Brasil,  dlrector  do'  Instituto  dn  pelo  sr.  JTormlnlo  Mattos.  linho  da  Coxta;  2  —  dr.  Paulo 

■  ~  2"  logar:  6Ó05000,  e  3*  logar:  PraoRça;  3  Dswnldn  da  Rocha 

400(000.  Miranda;  -1  —  Mauro  Moutlnho 

Terceira  parto  —  Em  home-  da  Costa. 


O  DR.  ARMANDO  DK  V1R- 
G1LIS,  4  o  Juiz  do  Conselho  do 
Julgamentos  da  Amea,  que  vno 
relatar  o  recurso  quo  o  Flumi¬ 
nense  tnterpoz,  pleiteando  a  an- 
nullaçãn  do  acto  que  approvoii  a 
sua  partida  com  o  Botafogo,  de 
quem  perdeu  pulo  ncoro  de  3x2. 
Esso  recurso  do  Fluminense  foi 
feito  a  pedido  doo  Jogadores  do 
primeiro  team  tricolor,  qus  sc 
sentiram  prejudicados. 


não  resiste  ao 


ANTEP1LEPTIC0  DE  WEISSMANN 


o  unico  remcdlo  que  faz  dcsupparccer  essa  terrível 
moléstia. 

Exigir  o  nome  alie  mão  do  fabricante: 


O  CAMPEAO  BRASILEIRO  de 
box,  da  categoria  dos  leves, 
loo  Assobrab  lutará  no  proxlmo 
dia  4  do  Òutubrn,  em  S.  Pnulo, 
contra  o  pugilista  Joahannes 
Toom. 


Kssue  uma  qualidade  admiravcl 
;cnsão  superficial’*  baixa).  O  que 
quer  dizer  que  penetra  nos  interv 
ticios  por  ‘  menores  que  sejam  e 
desalojam  dellcs  todo  residuo  de 
alimento  que  possa  produzir  a  ca¬ 
rie,  deixando-os  livre  de  impure¬ 
zas  com  sua  detergente  espuma. 
Esta  espuma  contem  um  po  finís¬ 
simo  recommcndado  pelos  dentis¬ 
tas,  pela  propriedade  que  tem  dc 
dar  brilho  aos  dentes,  sem  preju- 
dical-os 


llior  football,  que  por  molhor  que  tal  Brasil,  dlrector  do'  Inslltllto 
ftíja,  sempre  nos  parece  Inferior  Vllal  Brantl. 

S-,  do  seu  Kdvenmrio .  Afim  «LjjMmrtMB 

..  .  .  â  Roja  o  mala  Mtraheiuft  poBfctvel, 

HiurMnnto,  k*  o  team  go  \a«*  foj  dnbonido  um  profci-nra- 

co  Jog.ir  com  n  desanimo  c  a  frle*  mu  «ixtfllvo  due  "or/V  cumpi*Ído4 
ift  oom  quo  tem  feito  ulllmomfinie.  hoje,  pôr  occdatrlo  dft  ceremontu. 
darA  no  hou  ndvcraarlo  umft  boa  O  programmft  gorai  das  fes- 
opportunldadc  ^ZluTpJe  “-tt  d, 

concorrente»,  ft  1  hora. 

•  •  •  Segunda  parto  —  Primeira 

prova  —  "dr.  Vital  Brasil". 

n  ,  ,  .  . _ _ ...  „  Percurso  de  10  á  12  obstáculos. 

inotuli  America- Amlnrahy  se-  ^  ajlürft  maxlmás  do  lm,ÍO  e 

rá  Islvcx  o  mal»  fraco  da  Inrilo  imisu,  bcspectlvamentc. 

•port Iva  de  hoje.  Ilu  uma  eVldcn-  Para  amazona»,  offlclaes  do 
to  despropoição  de  foiças  entre  os  Exercito  de  suas  reacrvafl  o  cl- 
.  ,  „  .  .  .  vis,  portcheentos  As  Sociedade» 

dois  quadros,  O  team  Uo  America,  Jjlpplcas,  montando  quaesquer 
ftlndn  multo  bem  cnllocado  pam  o  cavallo».  Haverá  hnndlcap  do  0, 
cnmp<»iniitti.  distante  ao  Vusco  um  10,  cm  tres  obstáculos,  para  ou 

pomo  o  dn  Botafogo,  apenas  dois,  ^o' crnsílflcação  ‘nís  T  lorcctro 
rennn  todas  ns  melhorea  poaslbl-  |ognr  cm  concursos  nntorlores. 
lldsile»  do  vencer  o  Amlnrahy.  O  As  amazonas  catarão  Isentas 

lacto  d»  Andnrnhy  tor  perdido  do  destas  exlgcnolas. 

,  „  premas  —  1’  logar:  400$000  e 

Fluminense,  outro  dln.  npotms  por  ,)m  gllck  do  eabo  í6  praU,  o(. 

9xL  não  quer  dizer  nada.  porque  (0rta  do  sr.  Malerme 


(1863) 


IMPERIAL  HOTEL 


Afoif  V.  S.  como  a  Pasta 
Dentifricia  Colgate,  limpa 
os  interstícios  que  a  escova 
nâo  consegue  limpar. 


Alugam-se  optimos  aiwisentoi  de  fien» 
to  com  agua  corrente.  Boa  mesa,  a  fa¬ 
mília a  e  senharea  de  tratamento.  Preços 
convidativos,  A  rua  do  Cattete,  1B6. 

_ _ (D  21320) 

Avenida  Atlantica- 

Aluira  se  tom  e  km  mobiliado  quarto, 
449  —  Avenida  Atlantica. 
_ (D  22125) 

Dinheiro  sob  hypothecas 

de  prédio*  e  Junta  de  apolicea  federar», 
meimo  em  unoíruto  e  cntnpraoMie  apóli¬ 
ce»  da  Lrra;  A  rua  do»  Ouriree  n.  39, 
loja.  com  o  dr.  VICENTE. 


Aluga-sc  n  esplendida  casa, 
própria  para  família  dc  trata¬ 
mento,  ú  rua  Figueiredo  Mngn- 
lltües  n.  117.  Chaves  no  mesmo 
prt-dlo  da»  8  ás  ti  horas.  Tratn- 
sc  &  rua  1“  do  Março  n.  08,  das 


(CENTRO) 

Alttg»-»e  ou  arrenda-se  o  1*  an¬ 
dar  do  prodlo  n.  24  da  rua  Uru- 
guayana,  esquina  dc  7  de  Hetom- 
hro.  amplo  e  sorvido  por  eleva¬ 
dor,  optimamente  situado  e  pro¬ 
prlo  para  varejo  do  fazendas, 
consultorlOB  ott  escrlptorlos  com- 
merclaes.  Trata-se 


r  dãfrtmm. 


Dn-r.frm»  in.pt.  Em 
rdodoiintemicúa  droiomir»  tomo  » 
do,  d, mo  Ol  Ctpem*  f  itíji  da 
dnmtricÍMtmhn»  Pwi  Col|ar,  com 
rio,  com  -tendío  -inrilo  nqicTfro- 
nrmdsid-  «lt»  d"  boiii  rrtrrtn 
d.ia:n  dr  limpar  no,  ptqitf"»  •* 
,n  (ujwn  tudo  o>  romicior  qtit  o  eu 
mrri  |Btlmtns»  •  Ctrra  ri:í  comrçm 
an,  limpor 


(P  22134) 


- -  -  com  Bistos 

Filho  &  Cliu,  ft  rua  Uriigiinyaiia 
nn.  31  o  33. _ (1<  •■•0320) 


Aluga-sc  inohllliido,  nu  TOtl- 
ilcm-se  os  morei»  novos  quo  o 
eiinriKTCin.  Vêr  A  prnla  do  Itus- 
uoll,  52,  npparinmcnto  3,  dn»  2 
horas  em  dennte.  ..  (D  20830) 


Vomle-Bo  um;  v4r  á  rui 
letros,  125  -  Copacabana 


18059) 


(D  20824), 
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CORREIO  DA  MANHA  —  Domingo,  28  de  Setembro  de  193b 


.  n  .  ■  n  n  iA  LUGA-SE  por  480*000  liquido» 

1  P  I  í  0  F  Au  cnsa  da  rua  Sorocaba,  108. 

L  li  1  Ml  D  O  Iiifunmttúen:  tel.  6-U917. 

(D  31*98)  O 


LEILÃO  DE  PENHORES 

JOIAS  E  MERCADORIAS  NA 
FILIAL  DA 

CASA  G0NTHIER 


UKNílY  FILHO  A  Cli». 
305—  Itun  Sete  üe  Setembro— 105 
EM  7  II B  OUTUBRO  IJB  1030 
'(D  21211) 


Implorando  a  caridade 

ANGELINA  PECUIIANO,  viuva 
com  00  innoa  do  «dado,  comple- 
tamente  céga  e  paralytlco. 

Al  Alt  IA  VENTURA,  do  99  an- 
bos  do  odude,  viuva. 

ENTIIEVAUA  da  rua  do  Ctal- 
ehorro  n.  47,  casa  XVIII,  mudou* 
ao  para  a  rua  Itaplru',  >13,  caia 
XI,  doonto,  Impossibilitada  do 
trabalhar,  tendo  duaa  Ilibas,  son¬ 
do  uma  tuborculosa. 

PAULINA  DE  FIGUEIREDO, 
viuvo,  com  tres  filhos  •  impossi¬ 
bilitada  do  trabalhar. 

BLVIRA  DE  CARVALHO,  po¬ 
bre,  cíga  e  nem  amparo  da  fa¬ 
mília. 

VIUVA  SANTOS,  com  II  an- 
noa  do  odade,  gravemente  doen¬ 
te  do  molostlas  InouraveU. 

ALZinA  MURTI,  viuva,  oom  I 
filhos,  Impossibilitada  de  traba¬ 
lhar. 

FRANCISOA  DA  CONOEI0AO 
DARROS.  cíga  de  amboi  os 
olhoo  e  aleijado. 

LAURA  XAVIER  DA  SILVA 
▼luva,  com  oito  fllhoa,  passandi 
prlvacDes,  appella  para  as  almas 
caridosas.  Rua  Navarro,  214,  ou 
nosla  rodacçAo. 

GADRIEL  FERNANDES  DA 
SILVA  —  rua  Miguel  ds  Paiva 
n.  62  —  Catumby  —  Paralytlco, 
Impossibilitado  do  trabalhar. 
MARIA  FERREIRA  —  Viuva 
Rua  Bardo  de  Itapagl- 


pe,  307. 


EMPREGOS  DIVERSOS 


o  prouia  da  rua  con 
do  do  IroJA  n.  87;  aluguol 
6001:  vír  o  tratar  A  rua  Alfrodo 
Chavoo,  48.  (D  22068)  G 


Alugam-se  casas  a  rua  go- 
tullo  das  -Novos  n.  10,  Bota- 
(ogo,  com  0  quartos,  3  salão,  tol- 
lotle,  otc.  700*.  050*,  000  mil  rOls. 
Telephono  5-3403.  (D  21300)  O 


UNTO.  Aluga-so  um, 
eir.  Botafogo,  com  sala,  quar¬ 
to,  coslnba  o  banheiro,  n  casal 
sem  crianças.  Aluguol  350*000. 
Tol.  6-3407.  (D  22009)  O 


vmm 


Aluga-se  por  350*000  0  taxa», 
uma  casa  com  2  quarto»  e  2 
salas,  atí  A  run  General  Polydo- 
ro  n.  47,  casa  n.  1;  as  chaves,  por 
favor,  no  n.  V  o  trata-so  A  rua 
Voluntários  da  Patrla  n.  164,  ar¬ 
marinho.  (D  21387)  G 

À-LUGA-.si  pequena  casa  na 
aVenlda  da  rua  Sorocaba  nu¬ 
mero  136,  om  Botafogo.  Trata-so 
na  mesma  com  sr.  Affonso. 

(D  30708)  O 


ALUGA-SE  um  bom  sobrado 
com  todo  conforto,  i  rua.  Oito 
de  Dosembro,  34-A,  Junto  A  esta- 
çAo  do  Mangueiras;  ns  chaves  no 
38.  (D  33031)  M 


ALUGA-SE  casa  nova  com  todo 
o  .conforto,  banheiro  comple¬ 
to,  fogflo  a  gaz,  Aluguel  315*000. 
Rua  Bllva  Pinto,  110.  Chave,  por 
favor,  casa  VI.  Informa  tolophono 
7-0717.  (D  30746)  M 


ALUGA-SE  o  confortável  bun- 
gatow  da  rua  Justlnlano  tia 
Rocha  06,  Vllla  Isabel,  com  ox- 
collontes  acoommodnçOoa  para  fa¬ 
mília  da  tratamento.  As  chaves 
estAo  na  cana  no  lado  esquerdo 
o  trata-so  na  rua  dos  Ourives  nu¬ 
mero  13,  com  Darlo. 

(D  20762)  M 


A  PARTIR  DE  UM  CONTO  PE 
.'V  RE' IS,  ã  vista  o  prestações 
mensaes  do  230*,  som  Juros,  vou- 
dom-eo  casas  do  roconto  constru- 
cgdo  com  todos  ob  requisitos  do 
hyglono,  modernos,  as  nsgulntesi 
Estrada  Engenho  da  Pedra  100, 
com  grande  pomar  do  fruetas  a 
entrada  para  automovel;  R. 
Custodio  Nunes  40,  E.  do  Olaria; 
R.  Miguel  Ferreira  182,  E.  do  Ra¬ 
mos;  todas  próximas  As  estagdes, 
bando  o  auto-omnlbus;  as  chaves 
nas  mesmas,  A  qualquer  hora. 

(D  32133)  1 


Alto  Therezopolis 

Vende  ie  granrt/  e  confortável  cii»(  4 
Ru»  Poteogy,  135),  por  preço  modico. 
Trata-se  com  o  Dr.  Horocia  Braga,  4 
riu  do  Ouvidor  n.  68,  —  3.*  andar  — 
»al»  V. _ (D  33046) 

TERRENO 

Vcndeovie  3  lote»  24x60,  Brat  de  Pln- 
na;  agua  e  lux  i  parte.  Um  lote  (8x60) 
—  2:700|  e  oi  3  —  7:600$.  Trat»  Sr. 
Roberto.  Roiario,  115,  loja. 

(D  21313) 


E*  de  real  valor! 

Diz  o  Ur.  João  Ferreira  Caldas  que 
ronformo  observações,  attcsla  quo  o  prepa¬ 
rado  "VINHO  CREOSOTADO"  do  Pharm. 
—  Chim.  João  da  Bllva  Silveira,  0  de  real 
valor  thnrapeutlco  noa  moléstias  do  apparo- 
lho  respiratório. 

Bahia,  18  de  Novembro  de  1926.  —  (As- 
tnstado  resumo-  —  (Firma  reconhecida. . 


ANDAR AHY 


ALUGA-SE,  acabado  do  cons¬ 
truir,  amplo  sobrado;  800*000; 
rua  Leopoldo,  148  •  Andarahy. 

(D  21209)  N 


ALUGA-SE  na  vllla  A  rua  Bor¬ 
da  do  Matto  n.  63,  pequenos 
bungalows,  que  ainda  nAo  foram 
habitados.  As  chaves  ostão  na 
casa  IV.  (D  21311)  N 


ALUGA-SE  um  sobrado  novo  A 
rua  Real  Grandesa,  15  e  uma 
loja  preparada  para  botequim  no 
n.  17:  tratar;  Praça  José  Alencar, 
I*.  (D  21319)  G 


ALUGAM-SE  magníficos  apar¬ 
tamentos  s  palas,  A  Av,  Os- 
waldo  Crus  n.  135. 

(D  21302)  G 


ALUGA-SE  esplendido  aparta¬ 
mento  com  optlma  penuâo,  A 
rua  Marques  da  Abrantes  n.  110. 
telephono  6-1366.  (D  22030)  G 


COPACABANA 


LUGAM-SE  duae  salas 
frente,  a  easal  sem  fllhoa  ou 
A  duas  senhoras,  com  ou  sem 
pensAo,  perto  da  praia.  Rua  Ba- 
rAo  da  Torre,  127.  (Ipanema). 

(D  20668)  H 


LÀPA 


ire- 


TERRENOS  EM  PRESTAÇÕES 
Terrenos  de  10x50  situados  em  ruas  acceitas  pelo 
Decreto  Municipal  n.°  2.700  de  7  de  Dezembro  de  1927, 
publicado  no  “Jornal  do  Brasil"  de  8  de  Dezembro  de 
1927,  á  Estrada  Intendente  Magalhães  (Rio-São  Paulo). 

Casa»  em  prestações 

Local  salubérrimo  —  Omnlbus,  Agua  c  Luz  Eléctri¬ 
ca  .  Plantas  e  informações: 

Agencia  em  Cascadura  ■■  Rua  Nerval  de  Gouvêa,  111 

Agentes  autorizados  —  Escriptorio  Central  do  Terrenos  a  Prcs- 
tuçücs  —  Rua  do  Rosário,  100  •  1  andar.  —  Sédo  dn  Compa¬ 
nhia  t  —  Prnçn  Florlano,  31/30-8*  andar.  (1002) 


VENDE-SE  umi  m.chlna  de  coitura. 

Preço  de  occsaião.  Rua  Susta  I 
Clara,  156  —  Copacabana. 

(D  26B25)  2 

ENDEM-SE,  para  liquidar,  lodo  o> ' 
movei,  exilteotes  A  ru.  Archtai 
Cordeiro,  436>A:  dorimloríos,  .ala.  de 
jantar,  moveia  avulso»,  por  todo  o  pre¬ 
ço,  para  entrego  da  cbave  até  o  lim 
do  mea.  (D  20788)  2 


DENTISTA  aluga  bom  giblnate  tre» 
dia.  o.  .emana,  da*  B  4.  2.  Ave¬ 
nida  Rio  Branco,  143-5*.  100)006. 

(D  22119)  7 


-)  S.  GERARDO  (- 

►  CORRÊA  MACHADO  &  CIA  i 
RUA  SANTO  AMARO  N.  BB 

RIO  DE  JANEIRO 


(D  20722)  P 


SUB.  DA  CENTRAL 


ALUGA-SE  casa.  R.  Mossorô,  32, 
Meyer;  2  q.,  2  a,  fogão  a  gaz; 


chaves  no  80,  258*. 


(D  20684)  U 


A  PRESTAÇÕES  mensaoa  de  60* 
sem  Juros,  vendsm-ss  lote»  ds 
torronoB,  sem  entradas;  cozas  a 
barracOss  a  partir  de  100*  com 
entrada  de  600*,  posse  lmmedla- 
ta,  proximo  A  B.  de  Olaria  e  bon¬ 
de.  Trata-se  todos  os  dias,  A  qual¬ 
quer  hora  cem  JoAo  Soares,  A 
rua  Penedo  n.  63;  saltar  &  av.  dos 
Democráticos  1.591,  depois  um 
posto.  (D  22137)  1 


JACARÉPAGUA’ 

Vende- ie  por  15:0ü0$000  um»  ba»  ca- 
t»  cora  2  quarta»,  «ala,  cosihUa  e  mais 
dependeacti»,  em  centro  de  terreno  pro- 
pno  de  11x60  com  frente  par»  duas 
ru*».  Vêr  á  ru»  Itapue»  n.  153,  Praça 
Secca  e  tratar  com  J.  Goiton  á  rua  Ge* 
neral  Camara,  320  —  Telephone  4-3889 
ou  9  1323.  (D  22037) 


ACHADOS  E  PERDIDOS 


CASA  DU»  &  Moyiéa  —  Rua  Tnipe* 
ratrii  Leopoldina  r.  14.  Perdeu-ie 
a  cautela  n.  18S.696,  desta  casa. 

(D  21298)  4 


CB.  Aurea  Brasileira  —  Avenida 
.  Passas  n.  11.  Ferdeu-se  &  cautela 
n.  88.588,  da  serie  B,  d»  aceção  de 
penhore»  desta.  Companhia.  , 

(D  21276)  4 


PERDEU-SE  a  caderneta  277.779, 
3*  serie,  da  Caixa  Ecoooraica. 

(D  20B39)  4 


TERRENOS 


ERDERAM-SE  oito  apólices  de 
1:000$OOQ  cada  unu,  de  ns.  66.227 
a  66.230  e  88.338  a  88.341,  de  Di¬ 
versas  Emissões,  antigas,  Estrada»  de 
Ferro,  de  Juros  de  5  *|*  ao  anno,  per¬ 
tencentes  4  abaixo  assjgnada,  solteira, 
brasileira.  —  Rio,  setembro  de  1930.— 
Maria  Angélica  Zamtih, 

(D  19559), 4 


NICTHEROY 


SB  ou  vonds-ss  o  pro 
dlo  du  rua  Gonoral  Osorlo 
n.  86.  Inf.  praia  de  GrngaaU.  nu¬ 
mero  65.  (U  19968)  W 


|  A  LUGA-SE  o  esplendido  aparta¬ 
is.  mento  em  prcdlo  novo,  4  rua 
SanfAnna  n.  180,  1-  andar,  npar- 
tamento  n.  1.  com  3  quartos,  sala, 
banheiro,  coxlnhn  e  terraço.  Ao 
chaves  estAo  com  o  sr.  Álvaro 
no  n.  178  da  mesma  run.  Tratar 
oom  o  sr.  Jnlahy,  A  rua  General 

Camara  n.  24.  sobrado.  . 

(D  21291)  D 


'  A  LUGA-SE,  Avenida  Gonje» 
A.  Freire,  108,  optlmo  sobrado 
com  boas  accommodaçbes  para  fa¬ 
mília;  para  vír  no  mesmo,  dna  8 
As  4  tardo.  (D  21299)  D 


LUGAM-SE  duas  casas  acaba 
das  reoontomente.  Barata  RI 
beiro,  869  e  811  -  trata-se  no  818. 

fD  22678)  H 


ALUGA-SE  a  casal  som  filhos 
ou  rapazes  serlos,  um  quar¬ 
to  em  casa  de  família  mineira, 
orto  do  posto  4.  Inf.  teleph. 

(D  21220)  H 


A  cavalheiro  de  alta  dlstlncçAo, 
casal  estrangeiro  aluga  apar¬ 
tamento  mobilado,  completamonte 
independente,  oom  ou  sem  ' un¬ 
ir,  r,  unlco  Inquilino.  A’  rua  3. 
Expedito,  45,  entre  postos  4*.  6*. 

(D  >1363)  II 


uga*»e  quartinho  mo- 
de»to,  pintada  a  oleo,  por  45$,  e  ura 
»al5o  grande,  lux,  agua  corrente,  par 
90$,  a  pessoa»  sírias,  iem  creançai; 
Informa-te  Barita  da  Torre,  169. 

(D  22051)  H 


NOS  MELHORES 
BAIRROS 

GRAJAHU’ 

IPANEMA 
JARDIM  BOTÂNICO 

JOCKEY  CLUB 

MEYER  etc. 

PROCUREM  tx 

COMPANHIA  BRASILEIRA  DE  1MM0VEIS 
E  CONSTRUCÇÕES 


\\n ANNA,  Irmão  ft  Cia.  —  Rua  Pe- 
|  V  dro  I.  Perdeu-te  a  cautela  nu- 
*  mero  212.395,  desta  cata. 

<D  21336)  4 


TRASPASSA-SE 


|  fflRASFASSA-SE  uma  loja  de  esqui- 
JL  na,  no  melhor  ponto,  com  longo  con-  j 
trato:  para  melhores  informações  cora  o 
!  §r.  Neve»,  na  Confeitaria  Caví,  rua  da 
Carioca  n.  10.  (D  19901)  5 


EN DE-SE  casa  com  dali  quartos, 
duas  talas,  cozinha,  lux  e  esgoto, 
bastante  agua  e  quintal,  ponto  de  100 
réit  do  Fonseca,  proximo  4  Nova  Es¬ 
tação  Leopoldina,  Preço  12:000$000, 
Facilita-te  o  pagamento.  Trata-so  Ar¬ 
marem  Saaramago,  com  o  S.  Portelta. 

(D  20797)  W 


AV.  RIO  BRANCO,  48  -  Loja 


Bungalow  d 

itrucção,  com  todot  ot  requisitos 
de  bygicne  modernos,  vende-se  por  um 
conto  de  réis  k  vista  e  prestações  de 
150$,  o  da  rua  Rubis  78,  em  frente  á 
E.  de  Sapé,  Linha  Auxiliar;  póde  ser 
visto  a  qualquer  hora. 

(D  22135)  I 

HYPOTHECA  —  Empresta-se  qual¬ 
quer  importância  e  com  solução 
raptda.  Tratar  4  rua  Sete  de  Setem¬ 
bro  n.  57,  aob.  Tel.  4-2418. 
_ (D  22078)  1 


Á-SÍ3  o  2“  andar  n.  praça 
dos  Governadores,  8,  pintado, 
encerado  o  com  abuminncia  de 
asna.  (D  20838)  D 

ALUGA-SE  quarto  mobilado  ft 
dota  rapazes,  om  casa  do  fa¬ 
mília  ;  preço  130$;  eó  ee  aluga  a 
pessoa  de  todo  respeito.  Av.  Hen-i^. 
rlnue  Valladares,  143,  terroo.  II 
(D  21301)  Dr» 


rí 


PORTAS  DE  FERRO 
BATIDO  ENROLÁ¬ 
VEIS  E  ARTIS- 


PR1V1LEGIADA8  SOB  O  N.  18.480 


Area  89.300m2 

Vcnde-H  optlmo  terreno,  situado  en¬ 
tre  u  ruu  Itaplru'  —  Morro  —  Mi- 
jor  Frciu»  —  Azevedo  Lima  e  Coala 
Ferraa,  com  a  ire»  total  de  89.300m2. 
Documentoa,  plantas  e  iníormaçoea,  no 
eacrlptorlo  do  dr.  Alfredo  Paulo 
Enbanlr,  á  rua  Uruiuayana  216,  todo» 
oa  diai  da»  15  áa  17  boru. 
_  (D  19929) 


ÜM  ou  dota  quarto»  mobllitdo»,  umeo 
inquilino.  Copacabana,  607,  »ob. 
Poato  3.  Referencia». 


(D  20764)  H 


i  A  LUGA-SE  á  Rua  do  Rezende 
JTX.  n.  46,  optiino  apartamento 
com  todo  o  conforto  o  Instnlln- 
çôes  modernas.  Chaves  no  local. 
Preço:  Btinínoo.  Tratar  no  “LAR 
BRASILEIRO  ”,  A  Run  do  Ouvi¬ 
dor  n.  00.  Teleph.  4-OOOS. 

(1593)  D 


ENSAO  RIBEIRO  tem  duas  laias 
de  frente,  4  «atada»,  para  famlias 
e  cavai  beiro»  respeitável»;  tem  plano, 
conforto,  alimentação  aadia;  ru»  Ria- 
ehuelo.  158.  (D  26819)  D 


SALA  de  frente,  Independente,  bem 
mobilada,  s  cavalheiro  de  tratamen¬ 
to,  banheiro,  aquecedor,  muita  ajua. 
Avenida  Rio  Branco,  29,  2*  andar. 

(D  22112)  D 


10  COMPRIDO 


A LUGA-SEI  a  casa  II  da  rua  Dr. 

Costa  Ferras  n.  10.  A  chave 
ostA  nn  casa  I.  (D  22083)  J 


TIJUCA 


HUcT.OJb» 


casa  n  casai. 

General  Hoccs,  16  (Fabrica 
das  Chltaa);  8301000  mensaes.  Vír 
de  113  dias  As  5  horas. 

(D  22041)  K 


ALUGA-SE  a  coea  RI  da  rua 
dos  AtouJob  n.  38,  proximo  a 
Conde  de  Bomflm,  com  duas  ra¬ 
las,  dois  quartos,  quarto  de  ba¬ 
nho,  coslnba  com  fogtto  de  gax. 
etc.  (D  22098)  K 


CATTETE 


■  n»"t: 


r  »fto  Dlntnnntlna,  om  com- 
plulii  harmonia'  e  assolo,  of- 
ferece  quartos  de  solteiros  e  1 
apartamento  a  vagar.  Haddock 
Lobo,  417.  (D  21228)  K 

A  LUGAM-SE  na  run  Conde  de 
A  Bomflm  1132.  docentes  ac- 
commodaçOes  para  famlllne,  oom- 
pletamente  Independentes,  a  .  .  . 
106*600  e  110*606. 


(D  20790)  K 


sifflassoasassíB 

stSfO.a^s^a^siB 
s  *g*a»g4g»SfS*gig 


TERRENOS  NO  MELHOR  LOCAL  DO  RIO 

Rua  Fonte  da  Saudade  —  Lagôa  Rodrigo  de  Freitas. 
Situação  a  mais  plttorcsca  ca  opinião  do  grande  urbanis¬ 
ta,  prolessor  Agache. 

VENDAS  A’  VISTA  E  A’  PRESTAÇAO 
Informações  e  detalhes  no 

ESCRIPTORIO  CENTRAL  DE  TERRENOS  A  PRESTAÇÕES 

Rua  do  Rosário  N.  109  •  Ia  Andar. 


S^ERAO  vendidos  em  leilío,  no  Juixo 
d»  2*  V»r»  de  OfjdlAoi,  pd»  niniar 
of feria,  no  dia  3  de  outubro,  os  pré¬ 
dios  d»  rua  D.  Fraaclica  ns.  7  e  9, 
E.  Novo.  (D  21237)  1 


DIVERSOS 


AVEIA,  farello,  farolllntio  re¬ 
moído  e  trlgullho,  sal  de  Ma¬ 
cau  e  papel  para  padarias,  vende- 
se,  run  do  RaBarlo,  106.  A.  C. 
Polxoto.  (D  22616)  3 


"Joalherla  Valontlm",  com¬ 
pra,  vende  fa*  o  concerta 
Joias  e  reloglos,  com  seriedade; 
rua  Gonçalves  Dias,  37,  fone  — 
3-6994.  (D  10963)  3 


é^tOMPRAM-SF.  movei»,  piano»,  lou- 
çs»,  etc.,  ou  mobiliário  completo 
de  es».»»  e  de  escrlotorio».  Casa  An¬ 
dré.  Telepbone  4-6332. 

(D  26600)  3 


Córle,  chapéus  Zt 

cesso  pratico,  soguro  exilo  em 
25  llçíen.  Rua  Silvelrn  Martins, 
163-torreo.  Fono  5-3206. 

(D  20832)  3 


T7IERROS  eléctrico»  35*000,  lagareiro» 
A’  eleclleo»  20*.  radln»  e  moléres  ele- 
ctrleo»  n  preco»  vantajoso» ;  rua  Treee 
de  Maio  n.  9-A.  (D  20724)  3 


TTYPOTHECAS  —  Conitrucçíei  e 
11  recanstrucçõei.  Desconto»  dc  du¬ 
plicata»  e  promissórias.  Negocia  dire¬ 
cto  e  sob  reserva».  Trata-»e  6  rua  da 
Candelaria,  38.  Tel.  3-2361. 

(D  22050)  3 


PARTEIRAS 


§  A  SENHORA  i 

Estd  triste  7  As 
nuns  regras  silo 
dolorosas  e  Irre¬ 
gulares,  torne 

OAFSULAS  SEVENKRAUT 
(Aplol  Ssbtnn  Arruda)  que  fl- 
enrá  hôn.  Tubo  7$.  A'  venda  nn 
Drofcnrin  Huber,  Run  1  Setem¬ 
bro.  fll.  (D  1776»)  8 


_  ,  „  Utero,  ovários, 

SENHORAS  “ 

HHMP  Irrtgu lares 
piulongadas,  Av.  Almirante  Bar¬ 
roso  n.  1,  2*.  das  10  ás  19. 

DR.  FEDRO  MAGALHAES 

(D  21270)  8 


PROFESSORES 


rtnpT  ac  A'  MAOHINA  e 
ao  ÍIIMIOGRA- 
MIO  —  7  Set.,  107. 

(D  21 170)  9 


INGLEZ.  Professora  Ingleza,  ensina 
perfeita,  pronuncia  rígida.  Turma» 
para  senhoras.  Senador  Vergueiro,  224. 
Tel.  5-1563.  (D  21055)  9 


Jl.TOÇA  Ingleza  enuna  o  aeu  idioma 
iti  praticamente.  Rua  Gooçalve»  Dia», 
82-2".  Tel.  3-1153. _ (D  22013)  9 


INGLEZ  SHORTHAND 

ucciona-seIqailv  oictaticw  clavscs 
roa  0EC1NNEDS  AND  STCNOCPArH£BS 

Rua7deSeíembro.Ô2-r 


raüium 

DESCOBERTA  DE  JIADAME  CURIE  —  para  o  preparo 
de  AGUA  RADIO- ACTIVA  —  com  ns  mesmaa  virtudes  que  as 
mais  famosos  fontes  da  Europa  ou  Amsrlcs,  na  cura  da  ure- 
mia,  nrtcrio-nclerose,  arthrlt|»mo.  dlabote,  moléstia»  renaej, 
heputlcns,  etc.  unlco  approvado  pela  Saudo  Publica.  Na  dro. 
garla  V.  Wcrneck,  7  o  6  Rua  dOB  Ourives.  O  apparelbo  de 
prata,  da  duraçAo  secular,  309(000.  Concessionário  no  Brasll- 
A.  J.  A.  Sampaio.  —  Rua  Baroneza  de  Itu’(  33.  Pbono  6-J900- 
dna  7  As  13  hora*,  em  Sio  Paulo.  (D  1125») 


MOVEIS 


COMPLETO  SORTIMENTO  DE 
MOVEIS  PARA  ESCRIPTORIO 
Grande  variedade  em  dormitorios, 
salas  de  jantar  e  salas  de  visitas. 

—  Consultem  os  nossos  preços,  — 

A.  F.  COSTA 

27  —  RUA  DOS  ANDRADAS  —  27 
Teleph  one  4-1350 
'  RIO  DE  JANEIRO 


Sanaiorio  Rio  Comprido 

Par»  iDOlcilia»  internai,  eon  valeicentei.  operações  e  parto». 

,  .  Ducha»,  .  bantuj»  .  do  lux.  ralo»  uhra-violeta». 

DIARIAS  A  PARTIR  Dtt  IjlOOO 
Direcção  do  Dr.  Criéilum»  Filho  que  nia  tegunda»,  quarta»  e  aex- 

•  tái  'da  coniulfai’  dê  tua  eipecialidade  (moléstias  da»  Senhoras,  e  du 
vias  urirarias  e  operações  das  9  4s  10  hnrai.  por  preços  modicni. 

Para  pessoas  de  poucos  recursos 

‘  áecçõo  cipécial  para  traumenlo»  c  operações  cirúrgicas  com  cine- 
eialidade:  TUMORES  DO  VENTRE  E  SEIOS..  HÉRNIAS  E 

•  APENDICITES,  com  o  máximo  dc  conforto  c  carinho,  iob  o»  cuh 
dados  rfo  Dirrctor  do  Sanatorio,  que  reaide  oo  estabelecimento. 

RUA  SANTA  ALEXANDR  INA  N.  254  —  Tel  8-4001. 


PROFESSORA  de  inglex  ensina  seu 
idioma  praticamente.  2-0061. 

(D  22006)  9 


RADIO  -  5  valvulas 

Vende-se  com  alto-fallante,  cm  fun- 
ccionamento  —  Rua  D.  Marianna.  223. 
Botafogo.  (D  22038) 


MARIN0NI 

Cedc-sc  uma,  formato  BB,  bóa  tira¬ 
gem,  em  troca  d’atgun»  trabalhos  typo- 
graphlcos.  .  Rua  do  Carmo  n.  34  — 
sala  4.  (D  22025) 


Casa  typo  Colonial 

Aluga-se  linda  cora  todo  o  conforto, 
3  quartos,  2  salas,  copa,  banheiro,  co- 
xlnha,  jardim  e  quintal,  Preço  450$000. 
Trav.  D.  Matbilde,  34  (Praça  S.  Pe¬ 
na).  Trala-se  4  rua  Alctndo  Guanaba¬ 
ra,  22  —  Tel.  2-0829,  “Casa  CineUn- 
dia"  —  esseticlas  maravilhosas  para  »e 
faxer  em  casa  Extractoi,  Loções  c  Agua 
dc  Colonia.  (D  22116) 


Pensão  Nova  Cintra 

Óptimos  quartos  e  laliu;  agua  cor¬ 
rente,  fornece  pensionistas.  Rua  do 
Cottete,  233.  Preços  madicos. 

(D  19556) 


PEROXYGENO  D."»# 

Revendedores,  30  %  desconto 
(D  21242) 

ARMAZÉM 

sai  Impressione  com  os  grandes  I  Aluga-se  grande  arnuuem  com  80  m. 

Xi  reclame».  Alpcrcallnnas  couro  fan-  exteasão,  proprio  para  Offidnas,  Fa- 
tasia  a  4$200;  linda  modela  «bolinadas  ■  “ 

7$B00;  Sapatinhos  artigo  fino  7$600  e  |  rua  da  Gamboa  112.  Trata-se  4  rua  7 


Representações 

Eacrlptorlo  Commerclal.  relacionado  no  Commerdo  do 
S.  Paulo,  accclta  artigos  para  venda  A  cominlssão  ou  Re¬ 
presentações.  Dou  rolerenclas  favores  A  Caixa  Postal,  313, 
B.  A,  PRADO  —  S.  Paulo.  (1157) 


GRANDE  ARMAZÉM 

Aluga-se  prédio  com  grande  armazém  (22x6  me¬ 
tros)  c  dois  andares.  Sem  luva.  Condições  boas.  Ver  e 
tratar  Práça  Tiradentes,  86.  —  Teleph.  2-1646. 


(D  20786) 


TERRENOS 

Quem  tiver  terrenos  poro  vender  nos  Itnlrros  do  Copa¬ 
cabana,  Loblon,  Ipanema,  Bui  afogo,  e  Laranjeiras  pro¬ 
cure  o 

Escriptorio  centrai  de  terrenos  a  prestações. 

RUA  DO  ROSÁRIO  N.  100  —  1*  andor 
qac  6  o  centro  do  maior  movimento  do  compra  e  venda 
de  terrenos.  (10052) 


I  ■  ■  ■  ■  »  I  I  t  1  ■  »  1  ■  «  ■  11  1  1  t  I  II  1  »  tl  1  1  ■  »  1  1 


9*800;  cHmelios  Feltro  Paulista»,  7$400.  |  Setembro,  128. 
Tudo  lanito  e  bom.  E’  Aqui  Meimo  — 

102,  Avenida  Pasioi,  102. 

(D  21312)  3 


OFFICINA  para  AUTOMÓVEIS 

Concertos  rápidos  c  baratos 
Trocam-se  e  vendem-se  auto¬ 
móveis  o  eamlnhdes  novos  e 
usados  de  qualquer  marca.  — 
R.  Ferreira  *  C.  —  Rua  Marlr. 
e  Barro»,  891.  (18799)  3 


(D  26768) 


MORIM  INGLEZ 

Vendem-se  peça»  18  metros.  —  Rua 
S.  Dento,  10,  sobradp. 

(D  21152) 


CASA  NO  LEME 

Aluga-se '  na  rua' Salvador  Corrêa,  42, 
casa  VIII,  assobradada;  chave  no  44. 

(D  19882) 


PENSÃO  MILTON 

Alugam-se  4  quartos  para  famílias  e 
cavalheiro»,  -  perto  da  praia  de  banho», 
rua  Marqucx  de  Abrantes,  26. 

(B  2360) 


Sapataria  em  Petropolis 

Vende-se  uma  fazendo  Dom  negocio,  e 
tendo  ofifeina  para  concerto».  Inforrpa- 
çíjei:  rua  Monta  Caseroí  o.  170,  — 
Petropoli».  (D  21108) 


APPARTAMENTO 

Aluga-so  um  apparlnmcnto 
com  5  peças,  dois  quartos,  sala 
dc  Jantar  e  o  o  s  I  n  li  a  preço 
3508000 ;  tratar  na  gerencia  do 
Hotel  Mem  do  Sá.  Invalides, 
153. 

(1597) 


CORTINAS  E  STORES 
GRUPOS  ESTOFADOS 
TOLDOS  EM  LONA 

Executamos  qualquer  raodeto;  orça¬ 
mento»  geati».  Preços  de  fohrica.  — 
Caltete,  61  —  Tel.  5-2288. 


DESQUITES 


DINHEIRO 

Em  presta-se  «obre  caixoa  rcgiitrado- 
ma,  5 cm  precisar  aalr  do  #cu  ettakdcd- 
mento;  juros  menores  do  que  qualquer 
outra  capa.  itgilo  absoluto;  informa-se  á 
rua  Buenos  Aires  numero  143. 

(D  19878) 


Sepnrac&o  Judicial  cm  48  horai. 
Dr.  Olympto  VIanna  —  advogada, 
oscrlptorlo,  rua  da  Quitanda,  6), 
2«  andar.  Tel.  4-6822.  Dab  11  As 
13  6  das  16  âb  17  horas. 

(D  21291) 


ÜBHOÍKW 


VEqN«Sr  SSL  “BOTAFUGÜ  »• _ a.?”»» 3  COFRES 

o.  131,  Viíla  líabtl;  InfornuçSe»  ptlo  Vende-se  o  predlo  e  grando  m  t|  A»  Temo»  zrande  «tocb  de  lunerlnrs 

telephene  7-4759 . _ <D  207?->)  1  terrenu  da  rus  Arnsldo  Qutníel-  plMpuOS  «  autoplanos,  eofre»  gar»nddoí  6  prora  dc  fogo,  di 

TT19NI1I9M-9B  a  S  c  10  conto»  Jj**  esquina  da  rua  Assis  Buono.  Avista  e  a  diverto»  ttmanho»,  que  vendemo»  po 

V  optlmo.  lotos  de  «erreno  A.  na  rua  1  do  M,'n C » 2 qo"»»  pr,az0'  40  tnoíe»  —  R-  Fer-  preço»  b»rati»iirao»,  verdtdetr»  liquida 

run.  UruBuar,  DnrAo  de  V0..00-  B^.bLa.l°- - (D  -20°?)  relra  &  C.  —  Rua  Marlx  o  Bar-  Çío;  i  ru.  Tlieopbllo  Oltool  n.  103 


690*000 

Ru.  Conde  Bontfim  85S  óptima  u». 
,  „„  , —  ,  cem  implti  iccnnunodtçOe».  Chave»  no 

l.SE  tre»  camas  de  cam-  arriarem.  Trtt.r  i  rua  Vltconde 

panba,  quntro  cantstn»  de  vugetn,  Inhtu,™,  n.  38,  com  0  »r.  Neve».  (Tel. 

doi»  arreio»  completo»  e  um»  espingarda  3 _ 2921)  ín  21Í10) 

de  caça.  Oíferta»  «ob  n.  1006,  neit»  - -  2  239) 

folha,  etlxt  10.  (D  22061)  3 


Aluga-se  na  Tijuca  j  Machina  de  escrever 


c  caixas  registradoras,  concertam-ie.  — 
Officina  de  primeira  ordem;  attende-ie 
a  chamados.  Phone  3 — 5155  —  RUA 
BUENOS  AIRES  numero  143. 

(D  19878) 


DIA&9AC  *  ,  Temos  grande  stoclr  de  superiores 

■  °  autoplanos,  cofre»  garantidos  4  prora  de  fogo,  dq 

Avista  o  a  diversos  tamanhos,  que  vendemos  por 
prazo,  até  40  mezoa  —  It.  Fer-  preços  baratíssimos,  verdadeira  liquida- 


COFRES 


nt.  e  Ponte.  Corrín.  Trntn-.e  A 
rua  do  Ita.nrlo,  142,  .ob.  Pliooe 
3 — 4143.  (1829)  1 


Alugam-sb  quartos  com  r.gua 
corronto,  com  ou  asm  movsls, 
a  raPRzes  ou  a  casal.  Rua  Candl 
do  Mondes,  67  -  Gloria.  Telephone 
5-1651.  (D  21297)  E 


13LAMENGO  —  Alugam-se  uma  »«la 
■  e  um  qbarte,  bem  mobilado»,  em 
eoaa  de  (omilia;  nta  Silveira  Martin» 
n.  50.  (D  22068)  E 


A  LUGA-SE  o  prcdlo  n.  87  dn  r. 

A.  Marquoz  de  Valençn  (antiga 

B.  Amazonn.),  as  chaves  ncham- 
so  'no  n.  89.  Trata-ao  nn  r.  da 
Quitanda  n.  195.  (D  21295)  K 


LUGA-SE  ou  vendo-tte  optlmo 

_ ■  predlo  moderno  e  terreno  ao 

lado.  Run  Medolro»  Pássaro,  47. 
Informa-se  no  logar. 

(D  20833)  K 


i  w  i  m  .  i  j  ! .  i  nr  m  r.^  fl  1 


_ pho  Motta,  25;  an  chaves  nn 

n.  13,  perto  de  Saemt  Pcna;tra- 
ta-flo  A  rua  Sete  do  Setembro, 
(D  20899)  K 


rAHIUCANTD 


David  Rodrigues  d’Almeida 

RUA  DO  SENADO  157 

Telephone  I  2-3303 
RIO  DE  JANEIRO 


. (D  14795) 


VENDAS  DE  PRÉDIOS 
E  TERRENOS 


CASA  —  TIJUCA  PCD 

Vende-se  A  rua  ds  Cascata  nu-  t-ER  FELIZ  i.r  ,"rteT'»aud'- 

moro  22,  com  3  quartos,  garngo  e  ...  d.„|,r.  Kl|ot 

ANDARAHY  -  7:580$  SPSf  ÍSTS»  ST«fe  «KV? 

casa  IV.  (D  21308) 


(18903)  3  I  Aproveitem. 


PIANO 


Terrenos  em  Grajahú 


Vende-se  um  quaal  novo  A  Rua 
Sflo  Ciomente,  492,  de  1  As  3  ho¬ 
ras.  (D'  21282) 


Cintas  para  Senhoras 

Soutien  gorge»,  cinta»  de  elástico  e  te- 

_ _ _  __  ..  .  .  cldo»,  feito»  e  »ob  rotdld»,  eapecialida* 

*  LUGA-SE  um  consultoria  den-  de  em  cinta»  MODELADORES.  Fa- 
rx.  tario  3  dlnB  .  na  Benmna  ou  clllta-ic  n  pagamento.  —  Hu»  ViKon- 
dlurlamoiito.  7  7br.»  316  1»  and.  de  de  Itzuna  n.  145,  loi».  —  Telepho- 
(D  20 "7i)  Pont,  ne  4—3642.  Praça  11  de  Junbo  — ■ 

Dentista -Dr.  Aido  cuniu,  tn-  CASA  MME-  sara. 

halho  rápido  e  »cra  dòr.  por  pro-  (P  *.0743) 

ce»»os  Dsodcrnns.  Preço»  tnodlccs.  Rua  D  D  IT  T  T  A  C 

Marechal  Floriauo  n.  57.  f  K  U  L  1  A  O 

(D  19525)  7  Banana»,  100,  4$0D0;  larauja»,  50, 


DENTISTAS 


s  VENDEDOR 

;  b,^t‘co'.e,r  Qfíertii0  com  'roíerenl 

de.no?  po?  d“  *  í"1*1  2m-  ,n  ...... 

dr»  liquida-  _ (D  2Ult> 

LOJA  CINELANDIA 

2  porta»  —  1  conto  e  imposto  —  con¬ 
trata  3  arma».  Tratar  Adhemar  Martins 
—  7  Set.  92-1».  .Sala  3  —  Tel.  2-6247. 

(D  20  767) 


CHEVROLET  1928 

Vendo-se,  porfelto,  por  preço 
do  occaalAo;  vír  e  tratar  com 
Alfredo  (mecânico),  na  Garago 
Eugenia  -  H.  dos  Arcos,  14. 

(D  21288) 


CASAS  PEQUENAS 

Aluga-ie  4  rua  Cayapõ  n.  44,  muito 
confortável»,  cora  2  quartos,  aila,  etc., 
por  divcriox  preçoi.  Iníoruuiçõe»  oo  ton- 
mo  numero,  casa  16. 

(D  22075) 


Avenida  Maracanã  ' 

Aluga-se  »ó  n.  161,  optlma  rcslden. 
d»,  de  cxtylo,  3  quartos,  lalii,  gxrx- 
ge-  Pode  »er  viita.  Chnve»  por  obie- 

5uio  ao  n.  .165.  Informações,  JoroaJ 
o  Commerdo,  1.*,  aal»  104. 

(D  22075) 


IHissoari  Hotel 

Parque,  agua  corrente,  conforto  mo 
dento,  preço  modico,  exdusivimeate  fa¬ 
miliar.  Rua  Senador  Vergueiro,  nume¬ 
ro  219.  —  FLAMENGO. 

(D  22072) 


Casas,  Catumby  e  Estacio  —  HYPOTHECAS 


.nrvtnn  n  rpnnnruAn  i  *  DFNTP  CSCUTO,  dcavlado,  aba*  Mairiáo,  l$OÒ0.  Entrega  a  domi- 

lEDios  e  terrenos  Ijíste:.'. ‘jeüüi-  "  DE,fIt 


LARANJEIRAS  SAO  CHR1ST0VA0 


Aluga-se  um  bom  prcdlo  \ 

rua  Guanabara,  27  -  Laran¬ 
jeiras.  Trata-so  A  rua  Gonçalves 
Dias,  12  -  Casa  Harmonia. 

(D  19898)  T 


AdmlnlstrnçAo,  compra  e  ven¬ 
da.  Melhores  referencias.  Quitan¬ 
da,  56-1-  andar,  Bala  4,  du»  15  As 
1(,  (D  20576) 

(D  20576) 


Terreno  -  Ipanema 


que  úispoe  ULtis  il>  |a(j0|  py0rrhéa,  gengiva 

(D  21307)  sanEfenth,  fistulas;  tratamento 
1  aeguro;  tamo  gratla  tel.  2-0360. 

(D  22011)  7 


(D  20639) 


PIANO  -  COMPRA-SE 


L  UG  A-3  E  um  eõhfortavol 
apartamento  mobilado,  para 
casal  ou  cavalheiro  de  tratamen¬ 
to,  com  telophono,  banheiro  e  co¬ 
zinha,  complotnmcnte  Indepen¬ 
dente;  A  rua  Leite  Leal  n.  B. 

(D  20929)  F 


m 


LUGA-SE  casa  forrada  e  pln 
a.»  tnda  dc  novo;  servo  para  fa 
mllla  poquena,-  de  tratamento 
preço  260*;  trata-se  r.  Marls  o 
Bitrros  135.  botequim.  P.  dn  Ban- 
(D  26161)  L 


ALUGA-SE  uma  boa  casa  com 
3  quartos,  2  aalos.  foglo  n 
gaz,  banheira  o  aquecedor,  á  rua 
Dr.  SA  Freire  n.  26;  pôde  sur 
vista,  durante  o  dln;  tratar  A  rua 
Bolln  8.  Joio,  158.  Telephono 
8-0167.  (D  22056)  L 


BOTAFOGO  VIlLA  ISABEL 


Aluga-se  por  aoof ooo,  com  to- 
lephonc,  bon  cana  para  pe¬ 
quena  família.  Rua  S.  Frunclsco 
Xavier,  357.  (D  20701)  M 


135)  FOLHETIM  DO  “CORREIO  DA  MANHÃ" 


Torcualo  Tárrago 


Terrenos  a  Prestações 

Em  tempo  de  crise  defenda-se  procur.mdo  o 

ESCRIPTÜUIO  CENTRAL  DE  TERRENOS 
A  PRESTAÇÕES 
RDA  IO  ROSÁRIO,  109  -  1*  andar 
E'  o  unlco  que  defende  o  interesse  de  seus  comprado¬ 
res  para  sua  própria  defeza. 

OS  MELHORES  LOTES  PEI.OS  MENORES  PREÇOS 

FONTE  DA  SAUDADE  ..  LARANJEIRAS 

TIJUCA .  SANTA  T1IKRKZA 

IPANEMA .  LEBLON 

IUO  COMPRIDO .  DRA7,  DE  PINNA 

JAOARÉPAflUA' .  ANCHIETA 

.LHA  DO  GOVERNADOR  -  ITAIPAVA 


1 cora  urgência;  embora  preciaando  repa- 
Vendc-ic  10  l[3z40  —  preço  23:500*  TApiiHofro  Vnr..'  P(1K  bent.  Triepbone  4-1503. 

ou  pela  melhor  afferta,  Schneidcr  —  A/LiUtlOtxl  Mornea,  -u  anno»  fQ  21ISI) 

Rua  Bucno»  Aires,  46,  loja.  11»  r  *** _prn<icn,  Grim-  - — 

_ í£.  tn  d  ura™  eo  *0  u  t'Z  ESCRIPTORIOS 

SITIO  EM  PETROPOLIS  Rua  Io  de  Março 

b  oa°  U  g  fl  a! 8  D  et* íl?t  es“  n  o!*  UJo  rgoí  i-jj.  - 

Run  Dispo,  22»,  Dlo.  (D  22021)  Tlrndentc.  60.  Telephone  MN.  ‘.^rç^Á.  133?  T«S n  '  « 

 l°i».  (D  21204) 


ESCRIPTORIOS 
Rua  1°  de  Março 

Alug»»c,  Junto  ou  lep.rzdamente. 


VENDAS  DIVERSAS 


para  meia»  uo  fnliri- 
cante  Sccot  Wlllinns,  modelo  K  e 
B  S,  com  pouco  u»o,  vendem-se  algu¬ 
ma»,  na  Caaa  Souto,  rua  Sete  de  Se¬ 
tembro,  93.  (D  22100)  2 

VjiÀSfO  de  meia  cauda,  era  perfeito 
JT  catado /  vende-te  barato,  por  motivo 
de  viagem,  4  rua  Dr.  S4  Freire,  102, 
São  Cbristovilo.  (D  22045)  2 


Especialista  em  Peile  e  Syphilis  t 

Aiu«tu  que  h  ,  longo»  anno»,  prcsciuvu  nn  caso»  da 
minha  cípccii  lidado  »  nuando  toma  te  ncceisarlo  o 
rinprcgo  do  u  m  depurativo  do  langue,  o  conhecido 
preparado  denominado  "ELIXIR  DE  NOGUEIRA", 
do  Pharm.  Chim.  João  da  Silva  Silveira,  obtendo 
tempre  cxccll  entra  multados.  E  por  icr  verdade  fir¬ 
mo  o  preicnte.  —  Bahia.  18  de  Novembro  de  1926. 
-  DR.  JOAO  FERREIRA  CALDAS.  -  tFIrma 
reconhecida).  (18778) 


A  JL  du  Cunha  13,  proximo  A 
R.  Frei  Caneca,  com  4  quar¬ 
tos,  2  grandes  salas,  e  grande 
quintal,  aluguel  por  450*006,  eu 
vonde-se  por  cinco  contos  a  vista 
o  mais  40  contos  a  prazo,  sobra¬ 
do  A  R.  Miguel  de  Frias  71-A, 
proximo  A  R.  Silo  ChrtstovAo  s 
Praça  da  Bandeira  aluguel  350*; 
R.  Carmo  Netto  220,  proximo  a 
Salvador  de  SA  com  2  salas,  e 
3  quartos,  aluguol  306*;  as  cha¬ 
ves  nos  locaea  das  13  As  18  ho¬ 
ras.  (D  33134) 


CASAS  POR  320$000 
Botafogo 

Alugam-80  opllmaa  caxaa  para 
poquena  família,  acabadas  do 
contjtrulr  no  melhor  ponto  de  Bo¬ 
tafogo,  a  3  minutos  dos  bondes  e 
omnlbus;  para  vír  o  tratar:  Tra¬ 
vessa  JoAo  Affonso  n.  60.  Largo 
do»  Loíes.  (D  20700) 


Caixas  aniversaes  para 
—  typos  — 

Vende-xc  ao  vas  c  usadas,  neate  Jor¬ 
nal.  Tratar  com  ir.  LUIZ  AYRES. 

(19284) 


Faicm-ae  grande»  e  pequena»  a  jo- 
roa  modico»  e  com  rapidez,  cam  Álva¬ 
ro  4  rua  da  Quitanda  n.  59,  —  tila 
n.  12.  (D  220(0) 


Mobiliários  para  noiioi 
Casa  Ribeiro 

Executa-xe  aob  encommenda,  por  c» 
talogoi  europeu»  e  eroquis  proprio», 
quaesquer  trabalho»  modernos,  desde  o 
«imples  era  linhas  elegante»,  por  preço» 
modestos  e  acabamento  cuidadoso.  RUA 
SKNADOR  DANTAS  n.  73, 

(D  22124) 


CASA  MOBILIADA 

Aluga-so  uma  om  Copacabana, 
proximo  &  Avenida  Atlântica;  6 
rua  Hilário  de  Gouvía  n.  25. 

(D  26S23) 


*  ESCRIPTORIO 

Aluga-se  ura  magnifico  <  hem  artjv 
do,  com  ou  »em  aívtsõej,  4  rua  Acre 
n.  33,  sobrado  —  muito  proximo  ao 
I  Centro  Cereae». _ (D  22QS6) 


ALUGA-SE 


Traducção  para  o  “Correio  da  Manhã”) 
SEXTA  PARTE 


—  A  primeira  6  a  entrega  Im¬ 
ediata  dc  todos  os  bons  que  per¬ 
meem  A  casa  do  Moran,  do  um 
odo  leal  e  honrado. 

A  condessa  poz-se  mais  palllda 
j  que  JA  estava. 

—  E  a  segunda  qual  6  7 

—  A  segunda  6  consequência  do 
rlmeira. 

"Diz  que.  se  n  sra.  condessa  nao 
ereltn  n  mm  proposta  primordial. 
ppollarfL  logo  para  os  Tribunaes 
om  um  processo. 

—  Ameaça -me  com  um  procea- 
B  ? 

—  Tunto  amnça,  quo  «6  mc 
onerdeu  um  prazo  pnra  resolver. 

—  De  quanto  tempo  ? 

—  VTntc  e  quatro  liorac. 

"Diz  quo  amanhã  ao  melo  dia. 
■Imo  e  tres  minutos  e  cinco  se¬ 


gundos,  estará  no  meu  escriptorio. 

—  E  o  senhor,  o  que  respondeu? 

—  Quo  estarei  no  mou  posto, 

Um  estranho,  mas  sombrio  pen¬ 
samento  brilhou  por  um  momen¬ 
to  no  olhar  da  condessa. 

Estava  llvldn.  e,  ninda  quo  ab¬ 
soluta  senhora  do  sl,  comprehcndln 
o  terrível  ondular  de  scnsaçScs.que 
se  lhe  agitavam  no  fundo  do 
peltn. 

Esteve  meditando  por  um  mo¬ 
mento. 

—  Aquelle  homem  cumprirá  o 
que  disse. 

"Amanhã  á  hora  marcada, 'esta¬ 
rá  no  seu  escriptorio.  o,  se  não 
lhe  accoder  aos  desejos,  entabolu- 
rft  uma  demanda  escandalosa  con¬ 
tra  n  nossa  cúsa. 

i—  Mas  vossa  excclloncla,  excla¬ 


mou  o  administrador  multo -mal- 
alarmado,  pensa  em  aceder  ? 

_  Hem  uma  coisa  nem  outra, 

replicou  a  condessa. 

“Ha  aqui  uma  luta  de  poder  a 
poder,  de  potência  a  potência,  e 
6  necessário  vencer  a  todo  transe. 

"Para  o  conseguir  í  Indispen¬ 
sável  levar  a  cabo  o  meu  pensa¬ 
mento. 

“Sabe  qual  é  7 

—  Não  sol. 

—  Vou  dIzer-lh'o. 

"O  meu  pensamento  hão  é  ou¬ 
tro  senão  que  minha  filha  ao  case 
com  Alberto  de  Moran. 

O  ndmlnlstrador  abriu  os  olhos 
com  extraordinário  assombro. 

—  E’  um  grande  ponsamento. 

“Mns  creio,  minha  senhora,  de¬ 
vo  fazer  uma  observação  a  vos¬ 
sa  excellencla. 

—  Qual  7 

_ Que  não  ha  tempo  para  evi¬ 
tar  o  golpe. 

—  E  se  minha  filha,  continuou 
a  condessa  com  voz  lenta,  che- 
gasso  a  casar-se  esta  noite  com 
Moran  7 

—  Esta  noite  7 

—  Sim. 

—  Mn-,  Isso  é  possível  7 

—  Tudo  neste  mundo  í  possí¬ 
vel  . 

"Oh  !  continuou  a  condcssA. 

“Escute,  pois. 

"Tenho  nocesldade  de  dizer-lhe 
o  quo  so  passa. 

“Ha,  afinal,  aqui  qualquer  coi¬ 
sa  quo  não  entendo  hem  e.  por 
Isso.  necessito  de  seu  leul  conse¬ 
lho  . 

“O  senhor  sabe  o  que  aconte¬ 


ceu  esta  manhã  7 

—  Nao.  senhora. 

—  Pois  o  conde  vclu  vêr-me. 

—  Antes  de  mo  lr  falar  7  excla¬ 
mou  o  administrador  surprehen- 
dlão. 

—  Sim. 

“Antes. . . 

, —  Viria  falar  com  a  ara.  con¬ 
dessa  no  mesmo  assumpto  em  que 
me  fuluu  a  mim? 

—  Nada  disso. 

—  Não  7 

—  E'  coisa  multo  mala  grave ! 

—  Ah  ! 

—  Vclu. -continuou  a  aristocrá¬ 
tica  dama,  pedir-mo  a  mão  do  mi¬ 
nha  filha. 

O  administrador  deu  um  ealto 
do  surpresa,  não  sabendo  discer¬ 
nir,  de  reponte,  o  verdadeiro  va¬ 
lor  daquellas  palavras. 

Lulzit.  que  escutava  por  detr&s 
da  porta,  sentiu  um  terror  mor¬ 
tal. 

Para  olla,  vor-se  nos  braçts  da- 
quellB  homem  era  o  mesmo  qut 
cair  em  poder  dos  honrívcls  gê¬ 
nios  de  As  mil  e  uma  nuitci  que 
se  apoderavam  das  princczas  ori- 
ontnoB. 

Perturbada  e  commovlda,  do  mo¬ 
mento  não  lho  foi  posslvol  adivi¬ 
nhar  Ioda  a  Imttorisncln  nterra- 
dora  quo  o  pnsso  dado  pelo  con¬ 
de  linha. 

As  unlcas  coisas  quo  naquellas 
clrcumstancla»  éxtnvordin  trlat  a 
dominavam  sobre  tudo  eram  o  es¬ 
panto  e  a  curiosidade. 

Pot  conseguinte,  poz-se  a  es¬ 
cutar  com  dupla  uttençáo. 

t-»  Quer,  então,  dizer,  oxcjatnqu 


o  administrador  vaelllandc  i  su- 
bllnhondo  as  palavras,  que  o  con¬ 
de  do  Benldormo  solicita  casar-se 
com  a  senhorita  Lulztt  de  Mon- 
real7 

—  E'  Isso  mesmo. 

— E,  sem  duvida,  v.  ex.  lhe 
terá  negado  o  pedido,  para  quo 
elle  me  fosse  ver  com  a  ameaça 
noa  lahlos  e  a  resolução  no  olhar... 

—  Exnctamente,  respondeu  a 
condessa. 

“Negucl-lhe  a  mão  de  minha  fi¬ 
lha,  primeiro  porque  replllo,  na¬ 
turalmente.  toda  cspccle  do  un- 
posIçOes. 

•'Segundo,  porque  me  exlgta 
umn  coisa  Impossível. 

“Queria  ensar-se  esta  noite. 

—  Esta  mesma  noite  7  replicou 
o  administrador  complotamento 
attonito. 

—  Sim. 

“Mos,  ante  a  minha  natural  re¬ 
pugnância,  e  ante  ns  minhas  legi¬ 
timas  observaçOes,  o  conde  desis¬ 
tiu  e  procura  outros  melas  para 
nos  ferir. .. 

—  E'  claro  I 

"Desenganado  por  v.  ex.  appel- 
ln  pata  a  questão  de  Interesses, 
afim  de  so  lmpír  desse  modo. 

—  Isso  mesmo. 

"B  ogoru,  o  Benhor  vne  com- 
prehender  a  rnjtto  que  eu  lenho 
para  casar  minha  filha  com  Alber¬ 
to  de  Moran  esta  noite  . 

“Consummado  C3so  facto,  o  con¬ 
de  de  Benldormc  não  nos  poderá 
Inqulelnr. 

“Deve,  até.  abandonar  a  cura¬ 
tela  du  moço  a  quem  representa 
real  ou  Bpparentemcnta. 


E  no  olhar  altivo  da  condessnquem  se  resigna  no  maior  dos  sa- 
algumn  coisa  do  satisfação  e  do  criflclbs. 

vingança  appareccu.  —  Tu  aqui  7  exclamou  a  con- 

—  O  golpe  está  uiaglstralmonto  dessa  retrocedendo. 

dirigido,  observou  o  administrador.  —  Ouvi  tudo,  minha  mãe,  res- 
“Maa...  pondeu  a  moça. 

“A  senhorita...  “Acabo  do  stiber  os  motivos  po- 

—  Minha  filha  mostra  repu-  derosos  que  mamãe  tem  para  le- 
gnancta,  porque  não  conhece  os  var  avante  o  projecto  do  que  me 


factos. 

“Mos  eu  quero  que  ella  os  co¬ 
nheça  agora  mesmo. 


falou. 

“E  ninda  que  ao  principio  o  le¬ 
nha  recusado  com  toda  a  força  da 


“Do  contrario,  tudo  se  mallo-  minha  vontade  e  toda  A  energia 
Brurla.  da  mlnh'nlmn,  agora...  acceito-o 

“A  nossa  rulnn  seria  Immedla-  8Gm  condlçOcB. 
la-  A  condessa  estreitou  a  formusa 

"E  digo  nossa  ruína  porque  não  filha  contra  o  coração,  emquanto 
ha  outra  caminho  de  salvação.  0  administrador  estava  mudo  e  es- 

—  E'  verdade,  senhora,  replicou  tupefacto  ante  o  desenlace  que  se 
o  administrador  como  se  fosse  um  preparava. 

íc0*  —  Será  verdade,  minha  flllta  7 

—  Portnnto,  o  senhor,  que  está  Interrogou  a  condessa. 

Inteirado  dos  nsstimptos  do  nossa  —  Não  o  duvide,  respondeu 
cana.  será  testemunha  da  síria  e  Lulza. 


formal  entrevista  que  devo  ter 
com  minha  filha. 

“Os  minutos  viam.  e  o  tempo 
não  pôde  ser  mnls  precioso. 

“Vou  nosto  Instante  mandar 
chamar  Lulza. 

Dlrlglu-so  para  um  cordão  de 
campainha. 


“Estou  disposta  a  casar-me. 

—  Com  Alberto  7 

—  Com  Alberto. 

—  Esta  nolto  7 

—  Esta  nolto. 

—  No  hospital  7 

—  Onde  melhor  lhe  pareça. 

Ao  ver  a  condessa  tanta  abne- 


Miut,  no  mcstno  Instante,  uma  gnçâo  por  parte  daquella  menina 
voz  pura  e  argentina  resoou  por  caprichosa,  qulz  coniprehendor  as 


detrás  da  condessa. 


—  Não  é  preciso  quo  me  mande  cio. 


causas  que  a  decidiram  uo  Baurlfi- 


chamttr,  minha  mãe,  disse  a  voz. 
“Estou  aqui  As  mias  ordens. 

E  deixando  a  portlnha  por  de¬ 
trás  da  qunl  havia  escutado  todo 
o  Interessante  dialogo  anterior 


—  Repito  que  ouvi  tudo,  ics- 
pondeu  Lulza. 

—  Tudo  T 
,  —  Tudo. 

“Sei  que  esta  manlm  o  conde  de 


spresontou-zo  radiante  de  formo-  Benidormo,  esse  extravagante  per¬ 
fura,  tuas  palllda  •  triste,  como  sonagem,  que  procura  qualquer 


coisa  da  estranho  o  sombrio,  no 
melo  do  brilhantismo  de  nossa  so¬ 
ciedade  ,  velu  pedir-lhe  a  minha 
mão. 

—  Ah  I 

”E'  verdade  I 

Sei  quo.  ao  negar-lhe  prpten- 
çâo  tão  Injustificada,  passou  ao 
escriptorio  do  administrador  para 
ameaçar  com  um  processo. 

—  Também  í  certo. 

—  E  sol,  finalmente,  quo  esse 
pleito  se  baseia  na  reclamação  dos 
que  appnrentcmente  até  hoje  têm 
sido  os  nossos  bens  do  fortuna. 

"Entregue  tios  prazeres  da  mi¬ 
nha  edade,  não  conhecendo  o  que 
são  os  negoclos  da  vido,  nao  sub¬ 
jugaria  nem  a  minha  vontade 
nem  o  meu  coração  a  provas  co¬ 
mo  esta. 

“Mas  quando  vejo  quo  so  nos 
quer  pôr  em  um  terrível  dilemmu, 
quando  comprehcndo  que  ha  um 
tanto  de  obscuro  o  sinistro  na  con- 
dueta  do  conde,  então,  mamão,  n 
sua  filha  entra  nessa  mysteriosa 
batalho,  e  accclta  o  sacrifício  da 
sua  liberdade  pura  não  succumblr 
amanhã  entro  as  tyrannios  e  exl- 
gcnclaa  desso  déspota  desconhe¬ 
cido. 

Nunca  Lulza  do  RIonreal  estive¬ 
ra  tão  formosa  o  tão  admlravc! 
cotiiu  nesses  momentos. 

Era  como  a  rainha  das  vespas, 
quo  sô  nos  Instantes  supremos  ti¬ 
ra  o  ferrão  para  ferir. 

Ao  demais,  fflra  do  seu  orgulho 
mortificado,  hnvla  lá  bem  no  fun¬ 
do  do  coração  uma  coisa  qualquer 
que  a  puxava  paru  Alberto. 

Lembrava-ao  agora  daquella 


Cl»  com  quatro  quattcl,  duu  uh» 
e  mal»  dependência».  Alucuel  6561000. 
Rnz  Barata  Ribeiro  n.  298. 

(D  23049) 


nolto  om  quo  ello  convorsíra.  com 
olln,  por  algum  tempo,  cm  um  do» 
gabinetes  de  sua  casa,  o  todas  aí 
auus  palavras  se  lhe  fixaram  na 
alma. 

Não  se  crola  quo  Isso  fosso 
amor.  Era  o  principio  dc  uma 
sympathlu  quo  so  desenvolvia  n»- 
quollo  momento. 

Alberto  ora  digno,  por  sua  ju¬ 
ventude,  por  seu  talento,  por  sus 
figura,  da  estima  do  sun  alma  Já 
quo  o  não  era  de  sou  coração. 

Dopols,  quo  Immcnsu  dlíferen- 
ça  dollo  para  o  condo  du  Benl¬ 
dormo  I 

Do  sor  a  cspoBa  de  um  homem 
corcunda  a  sol-o  de  um  mancebo 
que  fôra  modelo  da  elegância  ■ 

Lulza  não  pensou  na  questão  ds 
Interesses.  , 

Não  conhecia  o  valor  que  Isto 
poderia  ter  naquelles  momentos. 

Mus  todas  as  mulhores  têm  o 
quo  podemos  chamar- uni  inferes»» 
firopria,  quando  so  trata  de  um 
casamento. 

Affligla-a  a  Idí-a  desse  casa¬ 
mento  singular,  contraria  ao  «m 
caraçtor  o  Instlnctos,  mas,  convl- 
nha-iho  mais  segurar  Alberto  quo 
o  condo. 

Quando  esto  ameaçava  com  e 
processo  era  para  -ver  se  assim 
conseguia  tinta  capitulação. 

E  anto  a  perpectiva  amençaao- 
ra  de  ser  vletlimi  do  um  homem 
por  dois  conceitos  dlffcrcntcs,  nüo 
havia  outro  caminho  senão  o  de 
appellar  para  a  Bnlvação  que  o  <-a- 
sarnento  com  Alberto  lhe  propor¬ 
cionava. 

(Contfnila! 


FORMICIDAS  /// 


Ql/V  DE  OLEOS  E  PRODUCTOS  CHIM1CDS. 

RUA  GENERAL  CAMARA  44*  •  M  O  DE.  JANEIRO 


INFAILTVEL 

FOBMICIDA^ 


C!A  DE  OLEOS  E 
PPODUCTQJ  CHtMICOS 
i,Câí  CAHAQA-44-2/0 


CORREIO  DA  MANHA  —  Domingo,  28  de  Setembro  de  1930 


ora  mòtlvo  do  vivos  estudos  polos 
rçuatro  cantos  do  Universo. 

Eslu  ultlniu  murbo  lul  por.  mul¬ 
to  tempo  descrlpto  —  líómenle  nos 
bovino»;  nos  dias  que  correm  o 
labor  dos  pesquisadores  alargou 
o  campo  do  ncçáo  dessa  enfermi¬ 
dade  e,  ainda  mais,  mostrou  a  se¬ 
melhança  do  B.  abortut  com  o 
AUcrococcus  mctltensls,  causador 
da  febre  mediterrânea  do  homem. 

Mui  recentemente  Martin  Xrls- 
tensen  (1),  na  Dinamarca,  diz 
que  o  baclllo  de  Brucè  (mellten- 
sis,  1887)  e  o  baclllo  de  Bang 
(oíjorftij,  bnclllo  do  aborto  conta¬ 
gioso  do  gado,  1880)  foram  longa¬ 
mente  conhecidos  sem  que  nos 
apercebessemos  de  eun  extrema 
semelhança,  faoto  só  reconhecido 
em  1918  por  Alice  Evans.  Parece 
_  .  .  que  o  grupo  Brucclla,  conta  o  au- 

des  do  ervilhas  tendo  os  caracteres  tor,  comprehendo  troa  typo»  prln- 
puroa,  nalgumas  variedades  a  «O' 
mente  6  amarclla  e  noutras  ver¬ 
de,  nalgumas  anã  e  noutras  niLo.  I  v(,; 

Elle  escolheu  pares  das  varieda- 


prando  um  especlmen  num  aviário  |  ca 
de  Indivíduos  solecclonndns  para  a 
tal  tlm.  qu 

A  estacão  experimental  de  Mal-  tnc 
nc,  na  NortQ-Amorloa,  fest  experl-  e  ( 
cnclas  que  provaram  a  Influen-  blí 
cia  do  macho  sobro  a  femea  para  coi 
a  alta  producção  do  ovos.  qu 

Dúranto  doz  annos  foram  ln-  do 
cubudos  ovos  do  galllnhas,  com  a  vo 
media  do  postura  annual  de  200, 
mas  acasaladas  com  gnllos  do  he 
origem  medíocre,  noda  sa  con-  Kl' 
seguiu  para  melhor.  cl< 

Um  novo  director,  dr.  Pear),  as-  c0 
sumindo  os  trabalhos  do  Instl-  m; 
tuto  experimental  modificou  a  tu 
teehnloa.  to 

Escolhaii  frangos  filhos  de  gul-  8,1 
nó  monte,  o  118 
me- 


AVICULTURA 


Uma  empolgante  monographla 
lllustrada  sobre  Urubus  e  Oa rides 
abre  a  bella  edição  para  1930- 
31  do  ALMANACK  AGRÍCOLA 
BRASILEIRO  que  acaba  de  ser 
publicado.  320  paginas  e  193  gra¬ 
vuras.  Custa  cinco  mil  réis.  Grá¬ 
tis  aos  asslgnantes  da  "Chacaras 
dl  Qulntaes".  Asslgnatura  annual 
1S$000.  Pedidos  d.  popular  revis¬ 
ta.  Rua  da  Aeaembléo,  19,  —  65o 
Paulo. 

_ (19.305) 

As  abokoraa  »Ao  semeadas  do 
Agosto  a  Outubro  em  logar  defi¬ 
nitivo,  porque  a  transplantação 
6  sempre  prejudicial  para  essa 
especle  de  vegetal. 

Sr.  dr,  ThcopMIo  de  Almeida 
Junior  Manhuassu'  —  Escreve- 
nos;  —  Tendo  v.  e.  se  referido  ao 
livro  do  dr.  Wllbnr  Coelho  do 
Souxa  eobre  a  cultura  de  laran- 
gelras,  espero  da  sua  fineza  In- 
formar-me  onde  poderei  eucon- 


DIARRHÊA  BRANCA  BACILLAR 

(Pelo  clr.  Ostvuldo  Sequeira) 


linhas  do  200  ovos, 
acasalou-o  com  galllnhas 
nor  postura,  170,  180  .-e  por  nhl 
além. 

As  descendentes  de  taes  acasa¬ 
lamentos  provaram  logo  seu  alto 
valor,  produzindo  mnl»  do  que  as 
frangas  filhas  da  galllnhas  de 
alto  record,  acasaladas  com  gallos 
do  mcdlocra  procedência. 

Dnhl  concluir  que  a  producção 
do  ovos  d  hereditária  o  Lransmlt- 
tlda  pela  galllnha  aos  filhos  em 
maior  grão  quo  As  filhas  o  quo  o 
pne,  transmltto  As  filhas. 

Logo  se  acasalarmos  machos 
filhos  do  galllnhas  do  alta  postu¬ 
ra  com  os  femons  crioulas,  deve¬ 
mos  obter  descondontes  de  alta 
postura  1|2  sangue. 

•  'Estas  cruzadas  com  o  pne,  da- 
rfio  cm  2*  geração,  3|4  sangue, 
com  muitos  caractcrlBtlcos  da 
taca  Loghorno  o  altns  (lunlldadce 
poedeiras. 

Tonslcy  refero  quo  na  estacão 
"experlmontnl  do  ICansas,  galll- 
nhns  communs,  conl  uma  mediu 
âe  72  ovos  annuaes,  acasaladas  a 
um  gnllo  Leghorne  brunco  do  al¬ 
ta  llnlmgcm,  tiveram  filhas  que 
produziram  100  ovos  e  netas  com 
uma  media  annual  de  188  ovos. 

As  experiências  do  dr.  Pear! 
foram  do  um  valor  Inestimável, 
porque  sem  o  npparelhamento  de 
ntnhos-alçapãc,  nnnels,  cudernos, 
trabalhos  dtnrlos.  do  annotBções  e 
multa  constância,  se  pode  conse¬ 
guir  com  alguns  mil  reis  um  fim 
tão  almejado. 

A  introdueçáo  blennal  de  um 
reproduetor  novo,  da  mesma  raça, 
de  alta  estirpe,  acaba  por  firmar 
as  qualidades  do  bando  de  aves. 

Para  quem  tem  cem  «ves,  i 
bastante  reunir  oito  ou  dez,  as 
melhores,  no  reproduetor  selec- 
donado,  dolxnndo  ns  demais  sem 
macho,  porquo  cbntlnuu.ão  a  pro¬ 
duzir  dn  mesma  fornia  e  com  n 
grande  vantagem  de  serem  ovos 
claros,  Inférteis,  esplendidos  para 
nllmontação. 

O  ovo  Infértil  tem  uma  maior 
clumçáo  nos  urmarlos,  porque  4  o 
embryüo  quo  morrendo  causa  uma 
raplda  putrefação. 

Haver, 1  nlndn  quem  hosite? 


e  nlImentacSo  doe  suínos",  "A 
mandioca  na  alImontnçAo  dos 
suíno*”,  obras  de  autoria  do  pro¬ 
fessor  Nlcolau  Athanassof,  caixa 
C0,  Piracicaba,  8.  Paulo.  Além 
destas  Indicamos  "Suínos"  ds  Jú¬ 
lio  Hrandtto  Sobrinho  s  “Yademe- 
cum  do  criador  âs  porcos",  oalxa 
652,  ‘Chácaras  e  Qulntaes",  SAo 
Paulo. 

Oetavlo  Faria  —  Rio  do  Janei¬ 
ro  —  Escreve- nos: 

Como  leitor  constante  dosse 
grande  diarlo,  peço  a  v.  s.  a  fi¬ 
nesa  de  me  Informar  um  prepa¬ 
rado  de  facll  appllcaçAo  para  um 
rdo  do  minha  propriedade,  quo 
se  acha  atacado  de  carrapatos. 

Resposta;  —  O  amigo'  solicita 
"um  preparado  de  facll  appllca- 
ÇAo  contra  os  carrapatos; -no  en¬ 
tanto  nada  mais  dlfflcll!  Por  ln- 
numsrae  ve*s»,  nestas  oolumnas, 


nosendo  Alveo  de  Qnelroe  — 

Bablnopolls-  —  Escreve-nos; 

Acradeoendo  por  uma  resposta 
selo  "Correio  Agrícola"  vonho  do 
Sovo  lha  podlr  a  fineza  de  me  In¬ 
formar  a  respoltd  do  sagulnte  ae 
fír  possível  continuando  ou  com 
moucos  cvlaç»o  o  ongorda  do 
soicos  pretendo  procurar  encon¬ 
trar  as  vantagens  que  férem  pos- 

'^Eü  actualmento  adopto  dois 
mtcnin»  ou  nmnelra  ds  preparar 
e  conservar  o  toucinho: 

j,  _  salgo  o  touolnho  e  col- 
leco  dentro  do  um  balaio.  Pas¬ 
sando  2  a  1  mexes  o  toucinho 
inresoiita-se  com  uns  bichinhos 
cus  f»o  conhecidos  aqui  por  nal- 
ilc  Tem  a  cabeça  preta  o  além 
disto  o  toucinho  apreaenta  com 
s-.au  cheiro  como  se  dl*  aqui 
■rnnçnno". 

Qunl  o  preparado  que  deve  eu 
sppllcar  Junto  com  o  sal  afim  da 
melhor  conservar. 

j.  _  Snlgo  o  toucinho  e  collo- 
ss  dentro  de  um  depoelto  feito 
ie  rimo» tu  e  quando  esto  fica 
mergulhado  dentro  da  agua  snl- 
cedn,  nu  salmoura,  ntto  dA  o  bl- 
rtio  mu»  dA  ou  apanha  um  mào 

^orqúe  devo  eu  appllcsr  neste 

case.  _ 

Rospostn;  —  Das  duas  uma:  ou 
o  smlgo  nAo  leu  o  que  ha  tempos, 
seaia  secção',  lhe  Indicamos  a 
itíci  respeito  ou,  entlo,  nAo  se¬ 
guia  nossas  Instrucçõc». 

0  amigo  é  multo  feliz  por  nAo 
ter  ainda  sido  Importunado  por 
uma  autoridade  nanltarla.  E' 
nas  d  Hriiríl  é  multo  grando... 

Eniçuanto  nAo  fizer  o  que  lho 
Indicamos  noetas  columnae,  n&o 
fdriinta  chorar... 

I.  Bnrrelrn  —  Quelus,  Sao 
Psulo.  —  Eecrevo-non: 

pcço-voB  a  flnena  do  enviar - 
mo  um  folheto  do  Breno  Arruda, 
soliro  lmmunlznçflo  do  oereaes,  o 
timbem  dtner-mo  por  melo  da 
utilíssima  secçAo  "Agrícola  do 
Correio",  qimes  os  melhores  tra- 
talhos  sobro  creaçSo  do  carnei¬ 
ros  e  porcos,  além  do  Athanassof 
eoe  JA  conheço. 

Hecpostn:  —  "Bulnos"  de  Jullo 
BrnmlAo  Sobrinho,  "Vade-mocum 
do  Crlndor  do  Porcos"  ("Chuça¬ 
ra»  o  Qulntaes”  —  Calxn  662.  SAo 
Ivulo),  "Manual  Pratico  do  Cria- 
cto  de  Porcos"  por  F.  D.  Coburn, 
iraduc.  de  Salvador  da  Mendon¬ 
ça  (Livraria  Leito  Ribeiro,  Rio) 

«  ‘0  porco  e  a  rlquona  de  seus 
productoe”  (talvez  em  livrarias 
de  S.  Paulo). 

Sobre  ovinos,  om  língua  pa- 
Irla.  “A  crlaçlo  de  lanígeros  o 
»uu  Industria"  por  Pasehoal  de 
Moraes  (Livraria  do  Rio  e  8Ao 
psulo  e  mesmo,  talvez,  "Chacnras 
i  Qulntaes"). 

E.  Brltto  —  Olaria  —  Esore- 
vc-non;  .  .. 

Tenho  também  um  cflo,  )A  ve¬ 
lho,  quo  foi  atropelado  duas  ve- 
isj  por  automóveis,  numa  das 
quftcs,  eatevo  bastante  doente, 
gumlii  e  andava  com  uma  das  pa- 
t«»  traseiras  susponsas,  tratcl-o 
com  maBsngens  o  álcool,  elle  ficou 
bom,  entretanto  tompos  dopoto  do 
sumo  lado,  mais  ou  menos  na 
•Uura  da  ultima  costolla,  nnscou 
um  pequeno  caroço  movei,  que  foi 
crescendo,  JA  hoje  estando  do  ta¬ 
canho  de  uma  laranja.  Ponsnn- 
iu  numa  opcraçfio  chamei  um  ve- 
(trlnarln,  que  depois  de  examt- 
nzl-o,  dlsse-me  que  aquelle  ca¬ 
rece  tlnhn  rslaçAo  com  o  organis¬ 
mo  do  animal,  cuja  oporaç&o  po¬ 
deria  ser  fntnl;  deixei  ficar,  mas, 


nome  de  antrncnose.  O  fungo 
ataca  folhas,  ramos,  lnflorescen- 
clas  e  frutos,  causando  manohos 
escuras,  distribuídas  Irregular- 
niunte,  chegando  multa  ves  a  co¬ 
brir  superfícies  apreciáveis  dos 
orptlOB  atacado».  Nas  Infloreseen- 
clan  o  fungo  causa  a  quédn  pre¬ 
matura,  compromottendo  a  futu¬ 
ra  frutificação. 

Os  meios  ds  combate  ao  fungo 
consistem  na  destruição  dun  par¬ 
tes  atacadns,  os  quaes  devorlo  ser 
Incineradas.  Em  seguida  deve-se 
nppllcar  as  plantas,  pulverlsaçées 
com  a  calda  bordalesa  neutra,  que 
tem  acçAo  preventiva  contra  a 


clpaes:  l")  —  o  B.  melitansls 
cabras);  2*  —  o  B.  abortut  bo- 
3")  —  o  lypo  porcino  do  B. 

— ...  - .  abortus,  qus  pareça  so  approxl- 

dea  quo  não  se  assemelhavam  o  mar  sobretudo  do  íurlllcn jii . 
cruzou-os,  sendo  a  femea  fertill-  Foi  então  quo  se  começou  a 
auda  pelo  pollen  masculino.  As-  inquirir  ae  o  Baclllo  do'Bnttg  não 
sim  o  pollen  do  uma  variedade  podia  e  o  bnclllo  do  Bruco  tombem 
transferido  para  o  stygma  da  ou-  en3ejar  a  fobro  ondulante  no  ho- 
tro,  tomando  nota  dos  phenome-  mem,  que  ora  doença,  até  bem 
nos  o  resultados  obtidos,  notou 
que  todos  as  eementes  eram  re¬ 
dondas  quando  maduras. 

Na  experlencla  seguinte  elle  dei¬ 
xou  que  amadurecessem  para  a 
plantação  e  croscor  até  serem 
amadurecidas.  Examinando-as,  ve¬ 
rificou  quo  quosl  todos  mostraram 
caracteres  fixos,  e  sé  uma  mant- 
f catou  o  cruzamento  com  a  exclu¬ 
são  complota  do  caraotcr  opposto, 

O  caracter  opposto.  O  caracter 
quo  prevaleceu  Mendel  chamou-o 
dominante,  e  o  que  ficou  quasl 
supprlmldo,  roccAífeu,  e  lato  tanto 
numa  variedade  como  nas  outras. 

No  outro  cruzamento  elle  deixou 
que  os  cruzamentos  so  fertilizas¬ 
sem  por  sl  o  entre  elles,  resultan¬ 
do  que,  em  vez  da  sahtrem  uni¬ 
formes,  os  cruzamentos  apparece- 
ram  tres  dominantes  e  um  reces¬ 
sivo.  No  oruzamento  das  anãs, 
deu-se  o  mesmo,  n&o  appareceu- 
do  anões  no  primeiro,  quando  cru¬ 
zados  os  novos  cruzamentos,  entro 
sl,  deram  grandes  e  anões,  na  ra¬ 
zão  de  3  por  1.  Dspols,  sondo  se¬ 
meadas  uma  o  outras  das  especle» 
obtidas,  não  mostraram  dlfforen- 
ça  c  as  anãs  Bã  dorum  pés  anfies 
e  tanto  os  dominantes  como  os  re¬ 
cessivos,  separados  une  dos  outros, 
não  doram  mais  slgnaes  eviden¬ 
tes  de  impureza ,  Tomemos  duas 
cspecles  da  mesma  raça.  lu-ra  n-- 
ta  o  outra  branca,  o  cruzamento 
darA  sô  pretos,  porque  u  pie.u  .• 
dominante  e  a  branco  não,  e  «i 
cruzarmos  esses  productos,  tere¬ 
mos  a  proporção  de  3:1  —  3  pre¬ 
tos  dominantes  c  1  branco,  e  os 
pretos  dnr5o  só  pretos  s  o  bran¬ 
co  só  branco.  Diz  Mendel  que 
ba  duas  classes  do  dominantes, 
uma  que  dA  só  puros  pretos,  e  u 
outra  preto  e  branco  nu  proporção 
do  3:1. 

|  A  formação  de  novo  Indivíduo  e 
o  rcsultndo  da  união  de  dois  ger- 
I  menB  do  macho  e  da  femea.  No  cru- 
.  zamBnto  do  branco  com  o  preto,  ha 
n  herança  dos  dois  caracteres,  u 
I  preto  o  o  branco,  de  modo  quo  a 
:  ccllula  só  poderá  conduzir  bran- 
I  co  ou  preto  o  não  os  dois  cara- 
rteres.  Em  outras  palavras,  quan- 
'  do  o  gormon  preto  encontrar  ou- 
i  tro  germen  preto,  haverA  um  do- 
.  mlnanto  puro  que  produzirá  puro 
:  moto,  quando  o  germen  branco 


tral-o. 

Agradecendo  o  obséquio  subs- 
crovo-ms  com  estima  e  conslde- 
roçAo. 

Resposta  —  Solicitamos  do 
Serviço  de  InspecçAo  e  Fomenta 
Agrícolas  um  exemplar  do  traba¬ 
lho  citado  c  qual  lho  enviaremos 
por  via  pontal. 

8r.  MoHcyr  MeJrelle»  Bella  II  o - 
rleonto  —  Esorovo-nos:  —  Cons¬ 
tante  leitor  da  nocçAo  agrlcolu  do 
"Correio  da  ManhA",  11  no  nume¬ 
ro  de  7  do  corrente,  quo  v.  a 
pedia  o  endereço  de  um  cousulen- 
te,  para  lhe  remetter  um  exem¬ 
plar  da  "Cultura  de  Larnnjelrn”, 
de  dr,  Wilson  Coelho  do  Souza, 

Tomando  essa  liberdade,  poço- 
vos,  caso  possível,  o  obséquio  da 
enviar-me  um  exemplar  du  mes¬ 
ma,  pelo  que  flcnr-vos-el  multo 
grato. 

Resposta  —  Veja  o  que  respon¬ 
demos  do  dr.  Theophllo  do  Almol- 
da  Junior  na  sua  "correspondon- 
cln"  de  hoje. 

CORHEBPONDBNCIA 

No  "Correio  Agrlcoln"  de  do¬ 
mingo  p.  p.  tlvo  a  satlsfuçAo  de 
ver  attendlda  a  Informação  que 
pedi.  Desejando  multo  conhecer  a 
cultura  do  laranjeiras,  peço-lhe  o 
favor  de  envlar-mo  o  exemplnr 
do  trabalho  do  dr.  Coelho  do  Kou- 
xa,  e  onde  poderei  colher-  infor- 
maçóes.  Junto  envio  900  rs.  em 
sellon  para  o  porto  do  corrolo. 


IS»**'  "• 

Cyclo  ds  Inlecgle  3t  dlacrtiéa  branez  biccitla. 


germonsdura  de  germens.  animal  perigoso 
causado-  quo  chegando  «  estado  do  galllnha, 
>uIIorum,  produzirá  ovos  Infectados,  fcchdn- 
clllar;  u  do  assim  o  cyclo  evolutivo  da  ln- 
ta  n  coc-  fecção. 

umtoatus  Graças  nos  estudos  do  laborato- 
c  a  jura-  rio  não  estamos  desarmados  para 
rum  quo  u  luta.  As  galllnhas  Infectados  po¬ 
dem  ser  doncobertus  entro  multas 
outrua . 

Consisto  na  Injccção  de  algumas 
fazer  o  S,,ltns  1)0  uml1  oulturn  do  Bnctc- 
nem  es-  r*um  pullurum  om  caldo  ealcrlll- 
Tiutoiogm  8  filtrado,  no  derma  da  bar- 
ima  clts-  tel'“  * 

formação  A  ron(:‘:ao  se  Processa  nos  ca- 
u  apfm  u  B0!'  Poslllvos.  E’  um  melo  habll 
Estudos  nas  mil0a  <l8  um  selentlslu  ou  te-, 
(tltese  de  c*,nlc<''  infellzmente  não  está  ao 
a  branca  alc“nUe  llUS 

que  «ata  A  separação  dos  ovos  marcados 
n-ooccupa  cm  caJxa  grudeadus  de  mctnl  col- 
Dndo  vas-  lcoa<*UR  ”ns  chocadeiras,  para  des- 
quo  sãü  l:obrl,‘  dual  o  parque  ou  n  galllnlrá 
trlas  pro-  *nfecth<'Á,  é  processo  <iuo  outA 
v  '  sendo  usado  com  alguns  resulta, 
mortnnas  Jos  8  1,0  alcance  de  qualquer  pes- 
js  o  “Ba-  lí<>n,  'iue  trabalhoso,  pojs 

explicada  cxls°  ‘*ue  cuda  grupo  de  pintos 
ninhada  llrlsclt'OH  em  uma  caixa  gradoada 
ou  sueco  de  malhas  largas,  seja 
■CDroduzl-  r,’ndU7‘ldo  Pnra  crindelras  diversas, 
•  afim  do  so  descobrir  a  fonlo  do 

Infecção. 

Para  a  dlarrhén  bacilar  não  ha 
.  i  ,  hn  remcdlo  capaz, 
o  micro-  *A  chlmlotherapla  sempre  tem 


doença.  Esta  calda  que  é  prepa¬ 
rada  om  recipiente  de  madeira,  é 
formada  da  duas  aoluçSea  de  cal 
e  sulfato  de  cobre,  preparadns  se¬ 
paradamente.  As  quantidades  em- 
rregadas  geralmento  aAo  as  se- 
gultites;  —  sulfato  da  cobre  — 
1,1|2  a  2  kllos;  cal  virgem  — 
3  kllos:  agua  —  100  litros.  A  so- 
IiicAo  de  cal  é  nddlclonada  a  do 
sulfato  depois  agitada  para  ho- 
mogonloar  a  calda.  A  neutrail- 
dndo  da  calda  0  verificada  por 
melo  do  papel  de  tournesol.  No 
caso  de  se  apresentar  acida  é  ne- 
acssnrlo  addiclonar  cal  a  cm  caso 
contrario  acorescenta-se  sulfato 
de  cobre."  —  Reitor  Vinícius  Sil¬ 
veira  Grlllo,  assistente  do  Servi¬ 
ço  de  Phytopathologla. 

Sr.  Newton  Rio  —  Esoreve-non: 
—  De  ante-mAo  vos  agradeço  a 
bóa  vontade  com  quo  tendee  me 
attendldo,  e  peço-vos  a  seguinte 
resposta: 

Tendo  algumas  rosolras  em  ca¬ 
sa  e  estando  as  mesmas  multo 
atacadas  por  um  Inseoto  cujo  no¬ 
me  nAo  sei  mas  que  o  povo  cos¬ 
tuma  chamar  de  "pulgAo  de  ro¬ 
seira",  peço-vos  o  molo  mais 
pratico  e  economleo  de  destrutl- 

Ob. 

Resposta  —  Procuramos,  sobre 
sua  consulta,  ouvir  a  oplnlAo 
ahallsada  do  dr.  Carlos  Moreira 
Director  do  Instituto  Blologlco, 
que  teve  a  gentileza  de  Informar 
o  seguinte: 

O  ar.  Newton  nAo  remotteu  o 
necosearlo  material,  para  quo  ou 
pudesse  verificar,  sl  os  Insectos 
quo  Infestam  suas  roseiras  sAo 
realmcnte  pulgSes. 

Sl  effeotlvamente  sAo  entes  In¬ 
sectos  e  nAo  Infestam  as  plantas 
em  numero  multo  considerável, 
poderA  o  sr.  Newton  ellmlnal-os, 
matando-os  com  os  dedos  com 
culdndo  pura  nAo  prejudicar  oa 
rebentos  das  rozelras  onde  geral¬ 
mente  ss  Juntnm. 

Sl  preferir  fnier  n  tratamento 
lnsectlclda  poderA  appllcar  com 
pulverlendor  emulsAo  de  sabAo  e 
kerosono. 


iiumnrun  vezes,  nesins  ooiumnns, 
JA  descrevemos  o  cyclo  evolutivo 
desses  ácaros,  afim  do  que  oa  lei¬ 
tores  possam  comprehender  quo 
lutar  contra  oa  ditos  cujos  Im¬ 
plica  em  tenacidade  e  perseve¬ 
rança,  dado  que  uma  nnlca  fe¬ 
mea  fecundada  quo  escape  (Ke- 


nogena)  é  o  bastante  para  asse- 
gmnr  a  prole:  7  a  13  mil  ovos, 
ou  sejam  outros  tantos  lxodldcosl 
Indicamos  a  carrnpatlclda  Kcx 
(casas  do  aves),  dada  rlgorona- 
mento  conforme  ae  InstrucçOcs  o 
no»  Intervallos  oa  banhos  de  ln- 
fuslo  de  fumo  de  rolo  a  10  por 
10(i  (soluções  nlcotlnadas). 


As  substancias  currapatlclds» 
em  geral  nAo  matam  logo  os  aca- 
roz,  mas  têm  a  virtude  da  este- 
rllfzar-lhes  os  ovos. 

i1.  A.  Troiano  de  Moraes,  B. 
do  Rio.  —  Bscreve-nos: 

Sabendo  qus  os  amigos  atten- 
dom  sempre  com  solicitude  as 
consultas  que  lh'é  faiem,  venho 
pedir  a  vossa  attençAo  para  um 
cachorro  quo  ha  uns  dola  mezen 
msls  ou  menoa  começou  a  apre¬ 
sentar  com  algumas  parte  do  cor¬ 
po  destituída  de  pellos  com  apellé 
um  poueo  avermelhada,  o  que 
agora  estA  estendendo  com  algu¬ 
ma  Intenaldade.  No  principio, 
certa  porçAo  do  pello  ficava  melo 
ligada  por  uma  especle  de  gama, 
Isto  ê,  uma  substancio  viscosa, 
caindo  om  seguida.  Actualmente 
vas  o  pello  caindo  mal  a  epider¬ 
me  está  avermelhada,  mas  sem 
verlflcar-so  a  tal  substancia  vis¬ 
cosa  do  lntclo.  NAo  ha  coceiras 
e  nem  dores. 

Tenho  empregado  banhos  do 
sulphureto,  pomadas  do  enxofre, 
soluçAo  do  creollnu. 

O  cAo  tem  8  meses  de  edade, 
nunca  tove  moléstia  alguma,  o 
a  despeito  do  que  acima  disse, 
está  gordo  e  allmenta-so  bem. 

Desde  pequeno  teve  a  nllmcn- 
taçAo  bem  cuidada  (carne,  (eljAo, 
fuuA  de  milho,  arrbz,  etc.) 

Junto  alguns  pellos  das  partos 
Afftctadaa,  raso  precisem  ds  exa- 
mo  s  uma  especle  de  caspa  quo 
fica  um  pouco  aegura  na  parte 
fcm  pellos,  , 

Resposta:  —  Primeiro  que  tudo, 


fectudo,  produz  ovos  coi  _ 

blo  cm  seu  contoúdo.  sl  aquelles 
forem  postos  a  Incubar,  o  em¬ 
bryüo  se  desenvolvo  e  nas  ulti¬ 
mas  horas  da  vida  na  casca,  ab¬ 
sorve  pelo  cordão  umbollcal  a 
gcmma  contendo  os  bactertos. 

Nas  48  horas  após  o  nascimento 
os  pintos  não  se  alimentnm  senão 
da  gemma  que  vao  sendo  lentn- 
monto  digerida  pelo  apparolho  di¬ 
gestivo  do  recemnoscldo,  entrando 
por  tal  forma  o  germen  no  novo 
organismo. 

Estes  pintos  adoecem  o  morrem 
espalhando  ém  torna  n  Infecção, 
Isto  é,  aos  outros  pintos  da  crla- 
delm  quo  não  são  filhos  de  galll¬ 
nhas  Infectados,  estes  por  sua  vez 
adooccm  com  mnls  alguns  dias  do 
vida,  prolongando-so  a  moléstia 
durante  algumas  semanas  (2  ou  3) 
até  completa  destruição  da  ni¬ 
nhada. 

fie  por  ventura  algum  pinto  vi¬ 
goroso  conscguo  so  curar  o  fflr  fe¬ 
mea*  sor  A  eternamonte  uma  porta- 


8r.  Maninho  Corrêa  —  Palmyra 
Afinas  Escreve-nos:  —  Vonho  por 
melo  desta  pedir  a  v.  u.  o  chpc- 
clal  favor  ds  enviar-me  polo  cor¬ 
reio  o  folheto  do  dr.  Oreuiio  Ar¬ 
ruda,  sobre  expurgo  de  ceroaos 

Desde  IA  lho  ngradeço. 

Junta  envio  8600  (Seiscentas 
reis)  om  sellos  paru  o  porte  do 
correio. 

RoNpnsta  —  JA  enviamos  por 
via  postal,  o  folheto  do  dr,  Bren- 
no  Arruda. 

Br.  José  Finto  de  Oliveira  — 

Barra  Mansa  Fazenda  _ 

Christo  —  Entado  do  Rio  Escvro 

vo- nos:  —  f _  \ 

dar-me  polo  correio 


por  dito  mlcroblo,  devemos  nos 
contentar,  conformo  opina  Mar¬ 
tin,  com  o  gôro-dlagnostlco.  por¬ 
que  a  liemncultura  só  dA  resulta¬ 
dos  positivos  em  00  a  06  por  100 
dos  ensos,  o  esses  resultados  eó 
são  obtklos,  em  regra,  no  cabo  de 
uma  quinzena,  o  que  relarda  o 
diagnostico  buclerlologtco . 

O  aspecto  chltnico  ordinário  da 
febre  ondulante  de  origem  bovino 
em  nousa  especle  lembra  a  mell- 
tococcln,  ou  seja  a  doença  (lam¬ 
bem  chamada  “fobro  mediterrâ¬ 
nea"  ou  “fobro  de  Malta")  quo 


AOS  CRIADORES 
DE  GADO 


Atonto | 

Peço  o  favor  do  mun-| 
um  folliotn 

do  dr.  Brenno  Arruda  sobre  Int- 
munlBuçAo  do  corcues,  paru  o  que 
Junto  600  reis  de  sellos. 

Resposta  —  Como  o  vosso  pre- 1 
sado  consulsnto  nos  pediu  JA  en-j 
vltimos  por  via  postal  o  folheto 
que  uun  solicitou. 

“Cnsn  Sfnscuttc"  —  Cncbnolra 
de  Itapemlrlm  —  E.  do  Espirito 
Santo.  Escreve-nos:  —  Tomo  a  II- 

,i _ i—l-  .1-  onvlnr-lh»  Junto  A 

lagarta  prosento  u  Importância,  om  sol- 
escura  vivo  na  terra  o  corta  com  j  los,  do  rs.  8600  parn  v.  s.  ter  n  1 
especialidade  as  mudas,  e  n  ver- ,  fineza  de  remettor-mo  polo  cer¬ 
do  ataca  as  folhas  das  verduras  ■  rdo  o  segulote: 

JA  crescidas  deixando  todas  ron- 1  Unta,  formula  Impressa  pura  a 


Tratamento  do  bicheira, 
curraimto,  sarna  e  outras 
doenças  do  gado.  A  Socie¬ 
dade  Industrial  do  1'rodu- 
ctos  Clitmlros,  Avenida  Rio 
Branco,  117  —  4"  and.  for¬ 
neço  Rrntnltnmeiitc,  amos¬ 
tras  do  Plicno  Carliol,  afim 
do  lhes  pcrmlttfr  verificar 
o  oxito  da  appllcação  dosto 
producto-  (1367) 


CORREgrONRENCIA 


SABAO  INFALLIVEL-?::'»', 

dnrthrns,  pulgas,  pltilhoa,  bl- 
rlielriiN,  ócrncx,  cnrrnpnton  e 
leprn  nun*  onlinnea,  Approva- 
du  pelo  Mlnlali-rlu  dn  Agri¬ 
cultura  k(i1>  ii.  110. 
VENDE-HD  NAS  IHIOUARIAS 
B  CASAS  l»E  AVICULTURA 
DO  HIO  E  S.  PAULO.  (18865) 


Sr.  F.  A.  C.  Rulx  da  Serra  — 

Etereve-nos:  —  Como  leitor  des¬ 
te  Jornal  venho  a  sua  presença, 
solicitar  a  flnexa  do  responder  a 
consulta  abaixa. 

Tenho  uma  hnrla  que  Infellx- 
mente  nAo  prospera,  devido  a 
uma  lagarta  ds  cêr  escura  ou 

verde,  que  corta  as  muda»  triins-  . . .  . 

plantadas  da  sementeira  para  os  berdads  de 
canteiros  definitivos,  A 


te  do  caprinos  doentes.  A  lothn- 
lltlada  ê  da  2  a  3  por  100.  Sobro 
quatro  senhoras  gravidas,  todas 
nbortnrnm  e,  em  um  caso,  Martin 
Krlstensen  poudo  Isolar  o  B. 
abortu *  no  exudato  da  placenta; 
todavia  o  fito  não  estavq  Infe¬ 
ctado.  Em  comparação  A  "febre  I 
de  Malta"  a  duração  é  mala  our-  ■ 
ta  e  o  estado  geral  melhor. 

Narra  o  autor  quo  'as  grandes 
maiorias  doo  doentes  havia  absor¬ 
vido  leite  cru'  ou  crome  de  leite 
ilo  vucca  ou.  ainda,  mantiveram 
elles,  contacto  com  vaccas  ataca¬ 
das  do  aborto  contagioso.  Não 
obstante,  o  perigo  de  transmissão 
de  pessou  A  pessoa  ê  exlremumen- 
tc  fraco  (um  só  caso  conhecido). 

A  doença  observa-se  Bobrotudo 
nos  habitantes  du  campanha.  So¬ 
bro  67  casos  o  autov  notou:  —  50 
criadores,  5  cultivadoras  o  dois  In¬ 
divíduos  de  outras  profissões, 
não  so  trata,  ovldcntomontc,  dq 
doença  nova,  mns  do  doença  no- 
vnmente  descoberta,  cujos  casos 
eram  rotulados  snterlormento  co¬ 
mo  sendo  tuberculose  ou  septi¬ 
cemia. 

A  Identificação  desso»  factos, 
como  vêm  os  loltores,  b  uss&s  Im¬ 
portante  para  a  prophylaxla  e  o 
tratamonto  desso  typo  do  xoono- 
Ko  infcctuosa,  Identificação  de 
cujos  factos  dovo  servir  de  adver¬ 
tência  As  nossas  populnçfles  ru¬ 
mos,  quo  so  devem  abster  de  be¬ 
ber  ou  oxtralr  crlminosamento, 
leite  de  anlmaes  visivelmente  en¬ 
fermos,  como  não  ê  dlfflcll  pre- 
senuiar-so  por  esse  rincão  a  den¬ 
tro  do  terrltorio  patrlo. 

Os  collegns  (lenoKln  Pnchoco, 
Adolpho  Martins  Penha  o  Cícero 
Nelva,  do  Instituto  Blologlco  da 
Dlreotorla  do  IndUBtrla  Animal, 
om  São  Paulo,  JA  Identificaram 
ensos  do  aborto  contagioso  bovi¬ 
no  na  paultcéa. 


nns  mesmns  condlçóes  que  sãe 
da  moenda  é  uma  necessidade,  A» 
vezos.  Imperiosa,  poréin  em  cor- 
tos  casos  de  dlfflcll  realização, 
devido  ao  excesso  do  liumldado 
quo  ollo  contêm  e  quo  multo  dlf- 
flcultu  u  sua  prompta  combus¬ 
tão. 

Coofc  o  Inventor  deo  fornalhas 
automatlcns,  utilizadas  nos  gran¬ 
des  engenhos  do  México,  Luzla- 
nla,  na  America  do  Norte  e  mes¬ 
mo  em  Pernambuco;  partindo  da 
observação  do  quo  o  bagaço  ver¬ 
de  se  descocavn  com  fnctllilnde  a 
naturalmento,  exposto  na  sombra 
h  nma  corrento  de  ar  atmosphe- 
rica,  cuja  temperatura  era  do 
15a  o.  que  so  appllcnsso  ao  mes¬ 
mo  bagaço  uma  conynto  de  ar 
aquecido  a  90a  c.  cujo  poder  é 
de  2D0  vezes  maior  do  que  o  da- 
quelln,  conseguiria 


apontada  como  possuidora  deusa 
varledadn  precoco  e  anã.  No  Ori- 
onte,  Informa  o  dr.  Arthur  Nelva, 
.fala-so  muito  c  escrcve-so  ainda 
mnls  sobre  o  “Nyor  Gndln"  do* 
nmlalos  ou  "Klng  Cóco-nut"  dos 
Inglezps  que.  npparocendo  nu  Mr- 
lasla  ha  pouco  mais  de  trinta  nn- 
nos,  vem,  desde  1912,  sendo  plan- 
tnrto  nos  Estados  Malnlos, 

—  E'  unm  variedade  de  coquei¬ 
ro  unão,  capuz  do  maior  rendinten-, 
to,  dando  cm  média  76  efleos  por’ 
nnno  e  quo  frutifica  nníes  dos  dois 
"annos. 

O  dr.  Nelva  não  poude  ver  no- 
nhuma  dessas  plantações,  tonilo 
visto,  porém,  exemplares  esparsos 
em  vario»  pomos. 

Pasclioal  do  Moraes,  ainda  ha 
pouco,  considorando  a  utilidade 
de  uma  variodndo  do  coqueiro  que, 
produzindo  ctdo,  facilite,  pelas 
Buas  dlmensOes,  a  colholta  o  o 
combate  As  pragas,  chamava  a  at- 
temjão  pela  Chocaras  o  Qulatac», 
moHtrando  a  conveniência  do  nor  o 
coco  rei  Introduzido  no  Brasil. 

A  qucsião  é  Interessante  e,  se 
nün  veiti  a  campo  por  Influencia 
ihm  notlctn»  do  Oriento,  merece  ser 
esclarecida  nn  parte  referente  A 
existência  ou  não,  entro  nós,  de 
ilm  coqueiro  parecido  ou  somo- 
llmnle  au  anão  dn  Mnlasla. 

Respondendo,  não  ha  multo,  a 
nma  consulta  üo  ntluantodo  lavra¬ 
dor  fluminense,  tlvo  occoslao  ds 
Informar  —  nns  limites  dos  meus 
escassos  conhecimentos  o  firmado, 
de  preferencia,  na  testemunho  dus 
Inspcclores  agrícolas  nos  Esindoá 
proiluctures  —  que  das  varieda¬ 
des  cultivadas  nu  Bnhlu  o  cm  to» 
iIdk  os  jirlncIpueH  contras  produ- 
otores  do  |ir,iz,  nenhum  commum- 
mente  frutifica  nos  tres  annos  o 
mais  —  quo  a  liliide  du  frutifi¬ 
cação,  como  o  numero  de  câcus 
anmialmenlo  produzidos  dependo 
provavelmente  maln  do  melo  o 
dos  cuidados  dispensados,  que  da 
própria  VNrludadu. 

Prcdomlnum  em  nossas  cultu¬ 
ras  us  variedades  vulgormenle  de¬ 
nominaria»  Druncn  o  i.rnr  "  t, 
mcnclonuibui  uiitrus  menus  •  i- 
rlzndas  e  conhecidas  dos  o  i- 

ilores  —  certo  como  é  critério  ria 
I  dlsttncção  polo»  caracteres  more- 
|  monte  exteriores  e  illffeiencladns 
I  sob  n  Influencia  do  sôlo  e  clima, 
—  rio  rnelo  eniflm  — ,  lodns  f.  i- 
luJ*  r.do  n  purlh"  do  5."  e  ti." 
amo,  em  dlunte. 

A  plenn  prod ueçâo  medola  entre 
o  9."  e  10."  anno  até  A  mela  cd.i- 
do  do  ei  ..loiro  quo  núo  pode  ser 
lixada. 

Entretanto,  na  Parahyba  do 
Norte,  o  “Oll-Palm-tree-Blute"  rio 
Bnbill,  por  excellendu,  o  coquri- 
ro,  —  lofero  n  Inspcclnr  ngrlcnla 
— ,  P"  :o  nu  producção,  começa 
exe  •  iclmonto  a  fruUflcRr,  ns 
prn  i  3."  anno;  JA  no  municí¬ 
pio  d  "  ilrlto  Santo  —  a  30  kl- 
lome  .o;  ria  cosia,  lnlcbi.se  o  fru- 
tlflcrr  nos  uels  annoí,  para  «# 
tornrir  cuda  vez  mais  domomdn, 
precisando  até  dez  nnnos  no  alto 
sertão. 

No  nio  Orando  do  Norto  ha 
coqueiros  que  dizem  ter  frutifica¬ 
do  do  3.“  para  o  4."  anno  c  isra, 
possivelmente,  no  3."  ou  no  4.*, 
se  dA  na  Bohla  c  nos  dsmats  cen¬ 
tros  prodiiclores  do  palz.  algumas 
vozes,  cm  condições  «xcepclonaes. 

Quanto  no  numera  do  frutos 
produzidos  annuulmenle,  varian¬ 
do  dentro  de  limites  dÍ3lanclndoB, 
regula  nas  condições  nctuaes  ria 
cultura  nos  Bstnrioa.  cm  mediu, 
nus  terras  bõus,  35  n  64  cócoa,  os- 
clllando  os  extremos  entra  20.  80 
e  1000  e  nlê  120  por  pé  durante  o 
nnno. 


“CQLOMBOPHILA” 
Sociedade  Brasileira  de 
Avicultura 


“TAÇA  PEDR  ODORIA"  | 

Reallzou-so  domingo,  dia  14  de 
setembro,  a  Importante  prova  co- 
lombophlla  destinada  noB  pombos- 
correios  cariocas  na  linha  do  Cen¬ 
tro,  que  visa  ntllngir  mui  breve 
n  capital  do  Mlnns  Gemes,  ligan¬ 
do  us  duas  grandes  capitães:  Rio 
de  Janctro-Bello  Horizonte. 

Os  imrnbos  foram  soltos  na  VII- 
la  de  Juparanã  pelo  presidente  dn 
fiocledado  Fluminense  de  Avicul¬ 
tura.  sr.  Fernando  da  Silveira  Fi¬ 
lho. 

Concorreram  ao  Interessante 
prcllo  os  srs.  dr.  rasehoal  Vllln- 
lxiim,  dr.  Antonlo  de  Mattos,  dr. 
Oswntdo  Sequeira,  dr.  Leonldlo  Ri¬ 
beiro,  sr.  Henjamln  Rangel  o  sr. 
Armando  Isidoro. 

Horas  do  chegada  registrado» 
pelos  cnnslatadoros:  • 

1. "  logaj"  —  Dr.  Ouwnldo  Se¬ 
queira  —  10  horas  BI  minutos  e 
24  segundos. 

2. *  logar  —  dr.  Leonldlo,  Ribei¬ 
ro  —  10  horns  51  minutos  e  34 
segundos. 

3. "  logar  —  dr,  Armando  Isido¬ 
ro  —  10  horas  63  minutos, 

4. ”  logar  —  dr.  Antonlo  Mattos 
—  10  horas  64  minutos  e  30  se¬ 
gundos. 

6.“  logar  —  dr.  Faschonl  Vllln- 
boim  —  10  horas  64  minutos  o  62 
segundos. 

6."  logar  —  Henjamln  Rangel  — 
10  horas  64  minutos  e  56  segundos. 

Serviram  do  Juízes  oh  «rs  dr. 
João  UnpUsta  de  Sequeira,  Gilber¬ 
to  Lemos  e  Alvar»  Rodrigues  Fi¬ 
lho. 

A  Commlssãii  Julgadora  foi  com¬ 
posta  dos  srs.  JulUio  Castello,  Jo¬ 
sé  Pedro  Sampaio  o  Jorge  du  Sil¬ 
veira. 

'Indicador  do  1 
Agricola 

Temo»  verificado  quo  . . 

áiiumptól  de  nolurczo  et 
como  são  os  desta  secção,  os  it,  - 
núncio»  relativos  a  cada  ramo  de 
activldorlo  publicados  cm  um  re- 
Ulsto  destinado  a  facilitar  a  leitu¬ 
ra  pelos  Interessados,  serd  evl- 
dentemento  do  arando  vantapem 
para  os  srs.  annunciattles. 

O  " Correio  AartCola"  publicará 
rd  nx»e  «cnflrio  no?  domingos, 
com  o  Ululo  oclmn,  uma  secção 
destinado •  rrclinlrnmcnli'  u  fnes 
nnniincto»,  os  quaes  deverão  ser 
entregues  até  ds  soxtac-fciras  na 
nossa  agencia  d  Avenida  Filo 
llnnco.  esquino  de  Ou  oíi'or. 


Rectificação 


pela  união  de  preto  e  branco.  Pru- 
sogulndo,  veriflear-se-â  que^  sl  os 
brancos  forem  casados,  darão  pu¬ 
ros  brancos,  mesmo  quo  seus  an- 
lepassados  sejam  pretos.  Hu  duas 
classes  de  pretos  o  uma  é  duas 
vezes  maior  que  a  outra,  e  ha  hy- 
brldo  preto  que  4  formado  da  Jun- 
cçâo  do  gametes  brancos  o  pra- 


curnndo  os  pés  de  hortaliças, 
alface»,  couve»  e  repolho»  que 
cortam  junto  a  terra. 

Combute-so  cata  praga  empre¬ 
gando  Isca  envehcnnda  que  se 
prepara  do  seguinte  modo: 

Farcllo  de  caroço  da  algodfto  ou 
de  trigo,  60  kllos; 

FubA  do  nrrox  60  kllos; 

Arsenlato  do  oalclo,  arsénico 
branco,  ou  verde  de  Pari»  6  kllos: 

Melado  4  litros; 

Agua  36  litro»; 


dó  domingo 


No  nosso  numero  _ 

ultimo,  por  Involuntária  comlH-nfto 
deixou  de  sor  conseguida  na  par¬ 
te  relativa  A»  cnnxultnn  sobre  a 
agricultura  e  industria  ou  as 
Informações  dadas,  pelo  nos¬ 
so  consultor  technlco  dr.  Jo¬ 
sé  Walt». _ 


cm  poucos 
minutos,  os  mesmo»  ou  melhores 
resultados  do  que  os  obtidos  com 
o  ar  A  temperatura  de  16"  c. 
durante  24  horas. 

Para  a  execução  economlca  -lo 
seu  processo,  fez  elle  o  aprovei¬ 
tamento  do  calor  arrastado  pelou 
gnzes  para  a  chumlnê,  áflm  de 
aquecer  uma  aérle  de  tubos  antuu 
de  snrem  cxpcllldos. 

Para  Isso  conseguir,  fez  com 
quo  OB  gazeo  nntos  do  entrarem 
na  chaminé  passassem  por  uma 
cnmara  de  alvenaria  de  tijolo», 
nn  qual  estavam  dispostos  tantos 
tubos  quantos  fossem  necessá¬ 
rios  paru  dar  passagem  a  uma 
corrente  de  ar  quente  destinado 
ao  aervlço  da  descccação. 

O  ar  qüe  tinha  de  ser  aqueci¬ 
do,  era  Introduzido  nos  canoa  por 
melo  de  um  ventilador,  e  dopnH 
de  ntravessal-OH  la  ler  a  uma  ca- 
I  mnra  lateral,  da  que,  depois,  te- 

.  ria  <1a  udKlc  nn  uuoniln  nolua  nvt  . 


tos,  e  quando  arusalados,  darão 
um  quarto  de  proiluctos  brancos, 
e  os  outros  darão  também  puros 
pretos.  Mendel  descobriu  uma  Im¬ 
portante  ordem  de  factos,  e  u  sua 
interpretação  theorica  —  n  da  se¬ 
gregação  gamatlea.  O  faoto  Im¬ 
portante  da  descoborta  consiste  na 
certeza  de  que  os  germens  cei- 
lulns  ou  gamutanto  produzidos  pe¬ 
los  organismo»  em  relação  a  cor¬ 
te»  característicos,  podem  ser  do 
puro  typo  productor  e  consequon- 
temente  Incapaz  de  transmlttlr  o 
caraclmb  >o,  o,  quando  os  gamu- 
tes  puros  semelhantes  de  »exo»  op- 
postos  são  tmldns  na  fertlllsaçâo, 
o»  Indivíduos  osBlm  formados  são 
Isentos  das  Imperfeições  do  cruza¬ 
mento.  Em  summa,  perfeita  ou 
quiLKl  completa  dcscontlnuldado 
podo  existir  entre  asses  gonnons 
r  •  -  i  respeito  a  cada  um  dos  pares 
■  c-  -‘cristicos  oppustos. 

to  professor  John  Ro- 
bíiiA  íendel  descobriu  a  for¬ 
mulou  .ima  lei  de  grande  Impor¬ 
tância  psra  os  criadores  práticos, 
porém,  falhou  na  Interpretação  dos 
íeMul  ado*.  Os  modernos  discípu¬ 
los  de  M  d  téra  persistido  nes- 
„e»  erra.  ,  principiando  agora  al- 
;ims  a  evll&l-os  e  a  apresentai"  os 
csultodos  obtidos,  com  mais  séria 
jttenção 

Além  disso,  as  discussões  do 
MendeUsmo  tem  lovado  a  assumir 
ç  •"  os  leis  do  Mendol  so  relnclo-" 
nnv,t  eupcclalmonte  com  os  cruza¬ 
mentos  o  formação  da  novas  ru¬ 
ços,  ao  passo  que  os  avicultores, 
como  cIbsbo,  estão  malB  Interes¬ 
sado»  em  aperfeiçoar  as  raças  JA 
estabelecidos  c  a  Impedir  a  for¬ 
mação  de  outras  variedades  no¬ 
vas. 

Para  ser  du  utilidade  real  a 
Avicultura,  os  faotos  do  Mcndo- 
llsmo  doverlam  ser  demçnatrados 
om  ates  de  pura  raça,  e  as  suua 
leis  determinadas  para  esse  fim. 

E"  claro,  comtudo,  quo  a  opera¬ 
ção  do»  caracteres  na  transmis¬ 
são  ê  menos  exqulslta  do  quo  é 
supposto,  sendo  possível  a  forma¬ 
ção  de  um  systhcma  de  criação  e 
conservação  que  capacitará  os 
criadores  a  Identificar  certos  Indi¬ 
víduos  que  criunt  bem  com  raru- 
cleceM  d-sejudos  e  ao  mesmo  tem¬ 
po  !•'  iar  mais  raplda  e  comple- 
]  tam  certos  espedmens  cuja  ro- 
prodt.cjão  manifesta  caracteres  la- 
I  tentes  não  desejado». _ 


No  reconto  concurso  orgahisa- 
)  por  " Chacaras  <£  Quintac»" 
tbra  a  “mais  bella  flór  brasllcl- 
i”  tomnnim  parto  21  mil  e  tan¬ 
tos  votantes  e  a  “flór  do  mara¬ 
cujá"  fel  a  vencedora.  E’  Inte¬ 
ressante  u  historia  e  a  cultura 
nor.  desta  flõr  escriptn  ns  edição  do 

Farello  de  caroço  do  algodão,  ALMANACK  AGRÍCOLA  BRA-* 
ou  tMgo.S  klloz.  S1LEIRO  para  1939-31,  qus  aca- 

irn.crcu0X.v5erkd^0Íl,  Paris  -  Publicado  320  paginas 

259  grani inn»;  e  193  gravuras.  Custa  cinco  mH 

Melado  diluído  om  ngua  (1  réis.  Grntla  aos  asBlgnanlcs  da 
parte  de  melado  para  10  de  "Chacaras  <6  Qulntaes".  Assl- 
ugua)  —  1  litro  e  meio.  gnatura  annual  188000.  Pedidos 

A  laca  assim  preparada  6  ch-  sécie  du  populur  revista.  Rua 
Pí1'haaa  'le  plantn-  dtl  AsKOmbU!tl,  lít.  _  Bl-l0  Pllul(). 

l^uD  OITI  QU6  &  prA^Il  /to  •*  r » \ 

Devs  procurar,  auxiliado  poli  ue.siwj 

lu*  fraca  <lo  uma  lanterna,  ou  ",  '■  1 

vela,  ns  lagartas  om  seu  trabalho  Como  melhorar  a  prodU- 
do8lruldor,  ou  ainda  enterrudus 

Junto  ao  pé  daB  planta».  CCão  de  OVOS  daS  IlOSSaS 

Bntaa  lagrartAfl  podem  nor  apn- 

“c  de»truídas.r<,u*  ",0  <'uc|-  galllnhas  Crioulas 

Junto  a  InformaçAo  prestada  „_ntB  mm  nün  rrki 


(1)  La  posltlon  bucterloglquo  du 
“bnclllu»  abortu»"  do  Bnng 
—  "Ln  Plentíü  Médlcalc,  6 
março,  1930. 


ria  de  subir;  pnssando  pelus  ma¬ 
lhas  de  uma  grade  que  consti¬ 
tuía  a  sua  abobada,  para  o  de¬ 
posito  do  bngaço  collocatlo  por 
rima. 

Servindo  a,  grude  da  nimbaria 
dn  enmnra  receptora  ao  mesmo 
tempo  do  fundo  do  deposito  tle 
bagaço,  é  preciso  quo  n»  malhas 
dn  grade  sejarii  do  tamanho  suf- 
flclento  a  dar  passagem  franr.n 
au  ar  s  no  mesmo  tempo  não 
permtttlr  que  por  ellas  passom 
pednyos  de  Imgnço. 

Como  o  deposito  para  o  bngnço 
tum  sempre  de  ser  construído  do 
itcrordo  com  o  melo  que  fflr  em¬ 
pregado  para  expol-o  A  corrente 
de  ar  quente  lnjectado,  a  qunl 
poderão  qer,  por  melo  de  vugo- 
nete»,  tnbolelros  sobro  roda»,  es¬ 
teiras  ou  nrrastadores,  deixamos 
de  fazer  as  descrípçõcs  porque, 
para  cada  caso  seria  preciso  que 
a  sua  appllcação  se  baseasse  cm 
um  projecto  perfeito  o  com¬ 
pleto. 

Pela  dcscrlpção  fella,  podeiiu» 
deduzir  quo  o  processo  emprega¬ 
do  por  Cook  tol  baseado  no  prin¬ 
cipia  de  ni^e,  o  poder  hygromo- 
trico  do  ar  cresce  extraordina¬ 
riamente  com  u  elevação  da  tem¬ 
peratura. 

Infellzmente,  porém,  nem  sem¬ 
pre  4  poBsIvel  n  adaptação  des¬ 
ses  fornos  aos  engcnhoH  de  pe¬ 
quena  cnpncldnde  produotlvii, 
assim,  para  reeolver  a  utllizaçãu 
do  bngnço  verde,  diversos  syste- 
mns  de  fornalhas  têm  sido  Idea¬ 
dos  e  construído»;  entre  oa  mui¬ 
tos  typos  quo  temos  observado, 
chamamos  a  altenção  para  as 
fornalhas  do  typo  Oodillot.  Dutoh 
e  Abri  e  a  da  “Casa  Arens"  ndn- 
ptnda  como  parte  Integrante  da 
sua  “Bateria  de  tachos  de  fun¬ 
do  chato",  para  n  fabricação  a 
fogo  directo. _ 

Edade  da  frutificação 
dos  coqueiros 

Arruda  Cam ara 

Ultlmamente.  alguns  lavradores 
e  agronomos,  vêm  se  preoccupnn- 
do  com  n  edade  de  írutiflcncãn  do 
coqueiro,  o  porte  o  a  producção 
annunl  rieBsn  preciosa  palmeira. 

Falam  com  certa  Inslstenctu  nns 
“coqueiros  do  nltura  multo  pe¬ 
quena  c  tão  precoces  que  ilâo  fru¬ 
tos  dentro  do  tres  annos"  ou  inl- 
vex  cm  menor  tempo.  A  Balilu  é 


Correio 


ilnrn.  9.  Correias  Em  geral  esta»  aves  são  rudl- 
Vonlio  por  melo  menlarmente  alimentadas,  mas  as 
■sns  informações,  vezes  não  o  são,  como  temos  ol>- 
omprnr  um  sitio,  gL.rvado.  porque,  dadas  as  fadll- 

■  d  ades  com  que  se  ganha  dinheiro 

miar  mludas  co-  no  Bnu„  pr,nclbpalment0  ,108 

ejnva  obter  um  centros  populosos,  os  sobras  dn 
-nta-86  de  cullu-  mesa  são  sempre  grandes  o  varlu- 
tlco  pois  eu  nAo  dus,  e  apcznr  disso  a  producção  é 
nenhum*  «_wra  diminuta. 

A  selecção  dna  poedeiras  4  ox- 
ccpclonnlmente  feita,  porque  o  n! 
nho-alçap&o,  alndn  que  conhecido 
dá  cerlo  trabalho  c  pelu  lei  du 
menor  esforço  6  desprezado. 

Os  danos  da  casa  têm  sempre 
multo  que  fazer  e  pensar,  não  po¬ 
dendo  distrair  o  espirito  com  um 
assumpto  cujo  Interesse  não  é  lm- 
medlato  c,  depende  do  tempo  e 
constância. 

Pura  atten.ler  u  estn  serio  de 
clrcumstnnclas  a  fraquezas...  que 
são  liumanaB,  não  lia  como  adqui¬ 
rir  um  gallo  Jrfghornc  branco, 
em  um  aviário  de  proprietário 
Idaneo,  para  conseguir  sem  traba¬ 
lhos,  ma»  tio  eômente  com  o  dis¬ 
pêndio  de  algumas  dezenas  de  mil 
réis  um  reproduetor  quo  valorlse 
o  plantei  de  poedeiras  de  conto 
por  cento. 

O  unlco  sacrifício,  se  assim  sc 
pode  chamar,  é  fazer  dcsapparecer 
a  sombra  ou  vestígio  de  gallo 
mestiço. 

Lembramos  o  reproduetor  da 
raça  Loghomc  branca,  porquo  é 
hoje  pela  divulgação  de  aves  de 
alta  postura  entre  nó»,  Rio  o  S. 
Paulo,  e  pelas  qualidade.»  de  rus- 
tlcldndo  e  precocidade  Inherentcs 
A  especle,  de  preço  relattvnmenle 
modlco. 

Não  4,  entretanto,  qualquer  Le¬ 
ghorne  de  procedência  Incerta 
que  se  deve  adquirir. 

Pnrn  »o  ter  resultados  bons  ê 
nteessarlo  que  a  avo  seja  filha  do 
galllnha  de  alta  postura. 

Ora,  Isto  só  se  consegue  com- 


A  utilização  do  bagaço 
da  canna  de  assucar 
como  combustível 


(Por  O.  Duarte  Cruz ) 


A  canna  de  assucar  é  talvez,  en¬ 
tre  todos  as  matérias  primas 
mais  utols,  a  quo  mnls  vantagens 
offérece  ao  Industrial.  Assim 
como  o  seu  caldo  é  utilizado  na 
fabricação  do  assucar  e  do  ál¬ 
cool;  n  palha  e  o  bagaço  são  em¬ 
pregados  corno  cxocllentfl  com¬ 
bustível  para  produzir  o  vapor 
qtfe  fõr  necessário,  como  força 
motora  o  agente  aquecedor. 

Uma  tonelada  de  cannas  pro¬ 
duz  em  média: 

309  kllos  do  bagaços  em  uma 
moenda  da  3  cyllndros; 

270  kllos  de  bagaços  em  uma 
moenda  de  6  cyllndros; 

230  kllos  de  bagaços  em  uma 
moenda,  dc  9  cyllndros; 

100  kllos  dc  bngaço  secco  e  06 
kllos  da  folhas  seceas. 

Quantidades  estns,  que  utiliza¬ 
do»  como  combustível  seriam  suf- 
ficientès  para  evaporar  toda  a 
ngua  contida  no  caldo  que  fosse 
eximido  de  uma  mesma  qtianll- 
dnrie  de  cannss. 

O  poder  cnloriflcu  produzido 
por  100  kllos  do  bagaço  sccdo,  é 
equivalente  no  despendido  por: 

60  kllngrs.  de  lenhu.  contendo 
2  "I"  de  l"*'mldnde:  40  kllogrs.  de 
lenha  sc  íí  30  kllogrs  de  carvão 
de  pedra . 

A  utilização  do  bagaço  verde, 


SEMNTES  DE  CAPIM 
JARAGUA’  E  GORDURA 
ROXO 

SA:’RA  de  1930 
Muito  limpes,  maduras, 
bem  seccas  e  de  bõa  ger- 
ninaçáo,  enconl  am-se  á 
venda  na 

RUA  SAO  PEDRO  N.  115 
Tel.  3-2830. 


Machinas  Agrícolas 

JOHN  DEERE 


Arados  de  alvec  is  e  de  dlscOB  —  Grades  de  don- 
te»  e  discos  p  ara  traeção  animal  s  roechanica 
—  Scmaadelras  —  Cultivadora»  —  Prensa*  — 
Tractores  —  Etc. 

8EMPRE  EM  STOCK  PEÇAS  S0BRESA1.ENTE9 


posição  bacteriológica  do 
"bacillus  abortus”,  de  Bang 
—  Sua  importância  como 
causa  de  doença  no  homem. 

Américo  Braga 


Quando  se  çnrr  <  duas  plantas, 
uma  dns  quaes  é  i'.a  flor  vermelha 
o  n  outra  do  flor  hranca.  os  pro- 
duclos  do  cmznmento  tom  todas 
flores  vermelhas,  Dlz-se  enlHn  que 
a  flor  vermelha  4  um  caractor  do¬ 
minante,  nu  “mondelluno",  o  a 
cor  branca  um  caracter  dominado 
ou  recessivo.  Mna  cusando-se  en¬ 
tre  »l  os  hybdrloa  assim  rhlldos, 
resulta  que  os  seua  prod:  ">s  na 
proporção  do  25  %,  dão  flur  bran- 


ClíF 


As  zoonosp»  transmissíveis  A 
nossa  especle  ai»  roultns  o  muitns 
deliro  iindnm  actualmente,  em 
ordem  dn  riln.  Por  exemplo;  a 
prlttncose,  doença  quo  os  papa¬ 
gaios  com  toda  a  sua  grotesca  lo¬ 
quacidade  nos  vão  Impingindo  e 
c  aborto  contagioso  do»  bovino», 


Unlcos  Representante*  e  Depositário* 

RIO  DE  JANEIRO 
Rua  do  Rosário,  144 
Caixa  Postal  42 


i  Sfl  o»  dn»  marca»  Ciiurnça- 
5  du»  —  Vllln  Nlivn  <!r  í;nj-u — 

-  Pri»grr»»n  r  Anierlroiiu  Nr», 
i  York  no  deposiln  dun  mea- 
•  mos  A  Emprchu  Universal  de 
■  rofre».  A  ruii  Senhor  lo> 
r  l*u sen»  n.  75  _  Mn. 
rillUlltt:i|]ll!!l::lltll||kl|l)|l|||l|ii|  llll  i  |.  | 
(17972) 


SAO  PAULO 
Mvnrc»  Pontrndu,  1 
folxn  Pnslal.  41 
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CORREIO  DÃ  MANHA  —  Domingo,  28  de  Setembro  de  1930 


NOVIDADES  DE 

HOLLYWOOD 


!%:;  Da  Assocloled  Press,  especial 
gjty  para  o  “Correio  da  Mnnlia". 

gp_'  O  casamento  de  Dolorea  dei  Rio 
T:V  oom  Codrlc  Qlbbons  foi  reallsado 
II  na  mais  completa  Intimidade.  A 
jjft;  velha  manado  hespnnhola  de  Snn- 
í  "  ta  Barbara,  serviu  do  templo  aoa 
y.;'  noivos,  offlclando  um  frade  ca- 
£••':  iholleo.  Don  Alvitrado  e  a  esposa, 
Ijiíf  Mra.  Sldncy  Toller,  Benjumtn 
I*1  Glazor  o  a  mão  de  Dolorea  rom- 
r»  "  .  poreceram  d  cerimonia. 

Ni..  i,-  Bonjamin  e  aonhora  Del  Rio 
ky .  foram  ob  padrinhos. 

•v-J-  -  Outro  casamento,  recente,  quo 
J  ao  revestiu  da  maior  simplicidade 
KJj  foi  o  do  Nlla  Aslher  com  Vlvlan 
W .  Duncan,  quo  com  a  Irmã,  Honet- 
K(  i  ta,  formam  um  celebre  numero 
[sVl:  comieo. 


outroa  dotalhes  artlatlcoa 


voz  ou 
do  grando  Franlt  Pay. 

"D.  Juan  do  Mexlco"  6  toda 
uma  acção  romantlca  que  ao  ves¬ 
te  doa  maiores  emoções  na  nar¬ 
rativa  do  seu  enredo,  vivo  o  fas¬ 
cinante.  E’  uma  historia  que  ae 
desdobra  com  as  suas  Bcquenolas 
desonvol- 


Pôls  bem:  paasadoe  mais  de 
dez  unnos,  esse  mesmo  dlrcctor 
gormnnlco  •  mostra-nos  um 1  tru-, 
balbo  que,  sem  favor  algum,  de¬ 
ve  ser  cbllocado  na'  primeira  pla¬ 
na  dos  grandes  fllm*.  Trata-se 
do  “A  flor  da  usphulto”,  essa 
formidável  proflucção  da  Ufa.  quo 
às  nossas  telas  agora  focalizam. 

Nesta  época-  em  quo  oa  talkles 
as  revi slas  e  as  operetai  clne- 
matogrnpblcas  torturam  a  nóisn 
pnclcncla,  é  grato,  aos  verdadei¬ 
ros  fans,  assistirem  a  uma  peíll- 
cula  como  “Flor  do  asphalto?,. 
em  que  lia  cinema'  puro,  da  pri¬ 
meira  d  ultima  .  acena.  •  Nesse 
fllm,  de  um  enredo- tão'  banal, 
Jue  May  realizou  prodlgloa,  con¬ 
tando  a  historia  somente  com. o 
auxilio  da  eamora,  que  eo  mo¬ 
ve  extraordlnarlomento. 

Os  poucos  IçtrelroS  que  possub,. 
mesmo  esses  podiam  ser  stipprl- 
mldos,  pois  não;  fariam  falta  & 
boa  comprehensáo  .dó'  entrecho. 
Oa  artlslos  estão  bem  controlados 
e  Betty  Amànn,  prlnclpalmonte, 
apresenta  um  optlmo  trabalho. 

Fllm  como  este,  em  que  os  de¬ 
talhes  npparecera  a  enda  mo¬ 
mento,  e  os.  symboloa  não  fal¬ 
tam,  (■  que  nos  fazem  ter,  ainda, 
esperanças  do  que  o  cinema  ■  si¬ 
lencioso  conseguirá,  por  fim,  do¬ 
minar  essa  onda  medíocre  de 


risonhos  o  humanos, 
vendo-se  dentro  do  maior  realis¬ 
mo  e  com  oe  seus  personagens 
Mimnnomente  collocados  nos 
sons  logares  o  com  as  suas  in- 
torvençÕeH  opportuhos  cm  todo 
o  desdobramento  da  acção.  Por 
Isso  o  fllm  oncanta  o  seduz  pois 
todo  elle  é  um  poema  ao  amor  o 
á  bravura  do  um  homem  que  fez 
da  vida  um  lindo  sonho  o  que 
faz  dos  mulhercH  um  aonho  mala 
lindo  ainda.  Dahl,  naturalmento, 
o  fllm  lntereasar  multo  o  multo 
pola  sobro  a  scducção  do  romín- 
co  o  fllm  tem  ainda  a  seduçção 
da  figura  do  Frank  Fay,  ura 
prJnctpo  da  galonterla  e  o  brilho 


R;..  Contrariando  estes  dois  canos,  o 
fc"  enlace  de  Bebe  Daniels  o  Ben 
y,  Lyon  fol_  o  ncontecimanto  social 
da  estação  elegante  deste  anno. 

'  A  ello  compareceram  verdadeiros 
colobridades  da  téla,  sendo  o  luxo 
o  a  riqueza  das  tolleltes  a  nota 
iSggchlo"  do  casnmento. 
ft,.'  Mtturlco  Chevaller,  que  é,  hoje, 
•A. ,  uma  dna  persunalhlndcs  mais  vl- 
.brantes  do  cinema  falado,  Hoffrou 
V.  .  serio  accldentc,  quando  filmava. 
Bfújuma  de  suas  ultimas  producçõos 
1  para  a  Parnmount. 
ç?  Tropeçou  num  tronco  do  arvore, 
i7í  machuca:»lo-se  Imstnnte,  tendo 
ir  ficado  sem  sentidos  pelo  espaço 
S)  de  quinze  minutos. 


do  um  punimdo  de  mulherea  tam¬ 
bém  seductorna  o  dellclosna,  como 
Raquel  Tbrres,  Myrno  Loy,  Arml- 


TAHAKANOVA  F  O  SO\nO 


Cigana,  alegro  entre  os  j(UIi 
cantando  o  bailando,  vivendo  a 
vida  livro  dos  campos,  sompr» 
nem  pouso,  do  cidade  om  cidade, 
la  a  pequena  Tnraknnora,  levan¬ 
do  em  seus  lindo»  olhos,  um  lindo 
sonho.,.  Tanto  que  gostiirla  d« 
um  dia  usar,  como  as  linda»  se¬ 
nhoras  da  cidade,  vestidas  e  Jolaa 
caras. . .  Ter  homens  aos  seus  pí, 

ser  dominadora  o  poderosa.,. 
Mas,  quem  saberia  se  algum  dl»  ò 
seu  sonho  seria  realidade? 

O  destino,  Aa  vezes,  vem  eo  no». 


Roland  West,  o  productor  da 
•-'  United  Artista,  prefero  tmbalhar 
jyá  noite. 

Diz  elle  quo  ha  mnls  socego  e 
K  menos  gente  no  studlo.  A's  sois 
-.  horas  da  tarde,  lnlcln-so  o  tra- 
...  balho  no  palco,  onde  estão  mon- 
£ tados  os  interiores  e  nté  no  ama- 
u.  nhecer  o  serviço  so  prolonga.  O 
?  seu  mais  recente  trabalho  6  “0 
íV  Morcego  Falou ... ",  uma  sequon- 
P,-.’cla  na  seu  nntlgo  fllm  silencioso, 
“O  Morcego",  Chestor  Morris, 
'  ,6  o  principal  Interprete  desta 
'/producção,  toda  fnlnda. 


Jnck  (Julmbv  —  (Porto  Alegre) 
—  Não  temos  tido  correspondên¬ 
cia.  Mas,  estamos  ’fls-  ordens  dõs 
leitores',  que  nos  podem  escrever 
sobre  qualquer  assumpto  de  -  ci¬ 
nema. 

Tivemos  prazer,  por  ver  que  o 
amigo  não  noe  esqueceu. 

Das  perguntas,  que  nos  fevsA 
sabemos  de  Jetta  Gaudnl. 

Ella  terminou,  ha  póuco,  um 


K  Depois  do  vnrlas  semanas,  no 
Alasko,  a  troupe,  que  fõra  para 
>i  filmar  algumas  seenaa  do  "The 
f.  Sllver  Hordo",  voltou  a  esta  clda- 
k  de,  sem  nada  ter  conseguido  dc 
jâj interessante.  O  que  o  publico  ns- 
t-;'  slstlrá  nessa  producção,  será  uma, 
íj  Aloska  falsa...  mos,  verdndelra- 
i‘.\  iiienle,  olncmatogruphlca. . . 

O  que  os  “fans"  querem  e  ro- 
j  '  clamam  é  uma  Afaská  com  mi- 
.nelros  barbudos,  bailarinas  de 
“y  ,  saiote  de  vldrllho,  nevo  aos  raon- 
.  tões  á  porta  do  bar...  e  muitos 
casacos  do  pclles.  So  não  fõr  as- 
■:.i  sim  não  ê  Aloska . . . 

L'  A  Alaska  do  "The  Sllver  Hor- 
■  j  de...”  £  authenticnmontc  fnlsa... 
|,v  ‘mude  In  Hollywood! 


n  Metro  Gnldwyn-Mayer. 

LoüIsq  Hrooks,  depois  do  divor¬ 
cio,  nndou  pela  Europa,  passean¬ 
do.  O  seu  ultimo  fllm,  todo  dialo¬ 
gado  em  francez,  "Mlsc  Europa", 
foi  oxhlbldo,  no  Rio,  com  euceesso. 

Das  outras,  não  temos  noticia, 
ha  multo  tampo. 

Volte,  sempre  que  qulzer. 

llarrv  Blakc  —  (Rio)  —  Pensa-' 
mos  como  você.  Escreva,  eempre 
que  o  desejar,  que  tem  om  nõs  um 
admirador. 

Jfls»  Vnlenílno  (Rio)  —  Por  que 
não  mais  escreveu  ?  Está  zangada 
ou  quer  ter  o  prazer,  de  nos  vêr 
tristes  ?  Sabe  bem,  como  eram 
apreciadas  as  suas  cartas... 

Don't  ba  ao  had...  and  sny  lt 
wtth  lettere... 

“Lábios  Sem  Beijos” 
está  por  breves  semanas 

Segundo  consta,  "Lablos  sem 
Beijos”  terá  o  seu  lunçamento, 


vero  de  Catharlna  o...  o  seu  io- 
nho  velu  a  tornar-so  roalldade.., 
Deram-lhe  tudo,  quando  ambicio¬ 
nava.  Sedas  e  Joias,  poderio,  ri- 
quezás...  uma  pequena  cflrto  d* 
aduladores,  polaclos  o  feslas! 

Em  resumo,  eis  uma  das  passa¬ 
gens  do  fllm  “Tarakanova",  qua 
u  Franco  Aubert,  de  Paris,  reali¬ 
zou  e  que  o  Progrnmma  Senador 
adquiriu  e  v»e  exhlblr,  dentro  de 
multo  breve,  numa  das  casas  da 
Companhia  Brasil  Cinematogra- 
phlca.  Edlth  Jehannc,  a  linda 
fronceza,  £  a  Interpreto  deste  lin¬ 
do  e  sumptuoso  fllm. 


escola  norte-amisri- 


ção  n'uma 
cana. 

“O  Inimigo  silencioso"  4  uma 
producção  oxcluslvamenle  Índia 
e  foi  filmada  nas  selvas,  nos  pla- 
nlces  do  Ontario  seplentrlonal . 
Os  netores  quo  nella  appai-ceom 
são  Índios  do  pura  raça  o,  na 
maior  parte,  Jamaln  oüvlram  se¬ 
quer  falar  n‘uma  fita  do  cine¬ 
ma.  Quando  os  dois  homens  que 
compuzeram  o  fllm  penetraram 
no  territorlo  habitado  pelos  Ín¬ 
dios  OJlbways,  descobriram  Chee- 
clca  n'uma  aldeia.  N'essa  epocha 
contava  ello  dozo  annos  e  a  sua 
vivacidade  o  intelllgèncla  valo¬ 
ram-lho  um  dos  prlnolpae*  papeis 
do  "O  Inimigo  ullouolosu”. 

Bob  Hennesy,  capataz  de  um 


artista 


.  Charles  Rogers, 
sympathlco  e  popular,  que  a  Pa- 
fez,  depois  de  alguns 
annos  do  preparo,  aconselhou  a 
j/}iv  que  o  Irmão  mais  moço, 


rr.  1*  ramount 

m 


■PapUiPii,  Bruco 
Rogers,  ontrasso  para  o  cinema. 
Aislm,  dentro  em  breve,  veremos 
.  o  mnls  Jovem  dos  Rogers  (tem 
ello  vlnto  annos)  cm  íllfos  du  Pa- 
Vy.ramount.  , 

— 

BA  Fox,  BCguIndo  o  exemplo  da 
'  Paramoiint,  que  tem  Afora»  and 
SIack.  dois  Imitadores  de  negros, 
1/  da  R.  R.  O.,  que  contratou 
ij;!'  Amos  and  Amlp,  tomou  os  servl- 
y.':  ços  do  Black  and  illiic.  Estes, 

tombem,  "blnck  —  faced",  farftç 
g  delicia  do  publico  americano 
iil  aom  suas  piadas  e  uneedotas... 

||-  UMA  CARTA  DE 
“FAN” 

ba-í:.  Harru  fllofcs  ê  um  nntlgo 
Ip  .-  fan  de  cinema  o  antigo  collabo- 
pÇ  rador  dosta  pagina.  Dello  £  n 
hí£;i  carta  quo  publicamos  abaixo,  as- 
\f/.  sim  como  faremos  a  qualquer 
!  trabalho  do  nossos  leitores,  Jul- 
gados  Intoressnntes: 


Noticiário  do  Program 
ma  Serrador 

PICCADIDIiV 


o  TRAHTDOR  —  UM  FITjM 


IVGLEZ  DO  PROGRAM- 


MA  SERRADOR 


"Plccàdllly”  £  o  grande  fllm  que 
a  seguir  um  dos  cinemas  da  Com¬ 
panhia  Brasil,  apresentará  no 
publico  do  quarteirão.  Traz  elle, 
em  euns  scenas  grandiosas,  aspe¬ 
ctos  da  vida  nocturna  da  capital 
londrina,  Veremos,  merguhado 
era  mil  luzes  e  resplandençendo 
em  seus  apnunolos  multlcõres,  ei- 
so  centro  de  dtveraO.es  e  alegria 
—  Plccàdllly  —  quo  £  como  o 
proprlo  symbolo  do  fllm..  Nesse 
Iogar,  para  onde,  á  noite,  vão  to¬ 
dos  os  sedentos  de  aventuras,  de 
amor  e  emoções...  Pequeno  pa¬ 
raíso,  perdido  dentro  da  bruma, 
quo  envolve  a  oldade,  retiro  do 
alegria  e  prazer,  Plccàdllly  £  a 
chamma  de  Londres,  que  a  aque¬ 
ço,  do  Inverno  cruel,  que  a  en¬ 
volve  cm  caricias,  era  beijos,  em 
loucuras  o  sonhos... 

PiccoilUj  tem  uma  historia  bo¬ 
nita.  Multo  humana  e- verdadei¬ 
ra,  para  não  ser  sentida  por.  to¬ 
dos  quantos  virem  o  tllm.  Estes 
trarão  dessa  pelllouJa  uma  lem¬ 
brança  eterna  e  uma  Impressão 
profunda  e  duradoura.  O  roman¬ 
ce  que  E 


"O  Trábidor"  nos  trará  o  des¬ 
empenho  admlruvel  de  Wanvlok 
Wnrd,  Jd  conhecido  do  nosso  pu¬ 
blico  pela  serie  brilhante  de  des¬ 
empenhos  que  tem  dado  em  vailoi 
fllms  Importantes.  Ello  £  o  prot». 
gonlsta  desse  fllm  da  Brltlsh  In¬ 
ternational,  que  o  Program  tn* 


EM  UNIVERSAL 
CITY 


"PEQUENAB  PERIGOSAS" 


(Especial  para'  o  Correio  da 
Manhã) 

“Um  diplomata  de  Boudolr"  Já 
.tem  o  seu  elenco  completo.  Nollo 
figuram:  Betty  Cnmpson,  Mary 
Duncan  o  Jeanetto  Loff,  tms  lin¬ 
das  mulheres.  Ao  lado  destas, 
estuo  Iari  ICeltb,  Lawrenco  Grant 
e  Llonel  Belmore,  sob  a  direcção 
do  Malcolm  St  Clnlr,  o  apreciado 
dlrcctor.  que,  noa  bons  tempos  dos 
fllms  silencioso»,  nos  deu  traba¬ 
lhos  Inesquecíveis. 

O  fllm  se  passa  em  Vlenna  e 
tem  scenas  do  multo  luxo. 

Lúpo  Veloz  voltou  do  San 
Francisco,  onda  fõra  põsnr  para 
algumas  Bconas  de  "E'sto  £  0£s- 
to",  possadns  na  famosa  China- 


“Porty  GIrl"  foi  cotado  com» 
um  dos  melhores  fllms  da  tompo- 
rnda  americana,  deste  anno.  Os 
críticos  foram  unanimes  em  elo¬ 
giar  o  trabalho  de  direcção,  as¬ 
sim  como  apontar  ao  publico  to¬ 
das  as  coisas  Interessantes  de  que 
essa  pellicuta  está  repleta.  0 
desempenho  do  Douglss  Falr- 
banks  Junior,  Mario  Prevost  e 
Jeannotto  Loff  são  oxccllcntes, 
tendo  merecido  commcntarlos  elo¬ 
giosos  de  todos  os  Jornacs. 

Esta  pellicuta  faz  parte  do  Pro- 
gramma  Serrador,  devondo  a  sua 
apresentação  se  dar,  multo  bre¬ 
ve,  com  sempre,  em  uma  das  ca¬ 
sas  de  luxa  da  Companhia  Brasil 


diquellas 


paragens.  Hennesy 
poude  observar  que  ella  levava 
nos  braços  um  yecom-nascldo.  A 
criança,  hoje  um  adolescente,  ora 
Chceka,  um  dos  heroes  do  “O 
Inimigo  silencioso”  quo  brevo- 
mente  teremos  o  prazer  do  admi¬ 
rar. 


UM  FITjM  DE  VALOR:  * 
FLOIl  DO  ASPJIALTO 


fiz.  "03  velhos  fana  do  cinema, 
;  cerlamente,  ainda  so  lembram  de 
í  uma  producção  allcmã  que,  ha 
À'  mais  de  dez  annos,  foi  npresen- 
jf*.  tada  no  Rio  e  causou  enorme 
'ff  successo.  Réftro-me  no  fllm: 
X  "A  Soberana  do  inundo"  lnter- 
prelado  por  Mia  May.  Embora 
ilujj  fosse  uma  polllcula  cm  eplsodlos, 
a  sua  technlca  era  tão  lnteros- 
sante  quo  a  critica  o  o  publico, 
unanlmemente,  a  consideraram 
"  uma  obra  genial.  Dlrlglu-a  Joe 
ài-  May,  aliás  marido  da  principal 
BozOctrlz  do  elenco. 


Um  film  com  cinco  lin¬ 
das  mulheres 


A.  Dupont,  o  grande 
mestre  da  clnematographla,  es¬ 
colheu  para  thema  de  seu  fllm, 
gira  cm  torno  do  tres  creaturas 
—  duas  mulheres  o  um  homem  — 
quo  fica  com  o  coração,  entre  as 
•fllm  feito  para  põr  »m  ralovo  a  duus,  balançando... 


Aqui.  verá  o  Inltor,  como  foi  filmada  «ma  rta»  rccnai  de  "O  Rei  do  Jazz”,  eose  conjunto  de  rí- 
iiueea, ,  deslumbramento  e  maravilhas.  A  Universal  apresenta  esta  super-produeçáo,  que  tem 
ramo  mestres  de  uerlmunlut.a  LI  a  Tarit  r  Olumplo  Guilherme,  dia  2,  no  Pathé  Patace.  O  film 
<t  todo  colorido,  cantado  e  úantado.  Paul  Whlteman  e  «  lua  famosa  orchestra  estão  em  scena 
todo  o  tempo.  A  Universal  tem  com  este  fllm  um  erllo  garantido. 


conhecel-o,  uma  dos  mais  comple¬ 
tos  revistos  clnematographlcas 
até  hoje  posta  cm  scena;  uma 
verdadeira  revista  musical,  esson- 
clalmente  musical,  de  concepção 
fina,  delicada,  realçada  pelo  colo¬ 
rido  extraordinário  de  seus  qua¬ 
dros. 

Da  musica  estridente  do  Jazz 
Paul  Whlteman  passa  ás  ternas 
melodias  de  amor.  Quer  numa, 


projecções,  tornar-so-lp  enor¬ 
me  a  dlfflculdade  de  confeccionar, 
com  proveito,  um  fllm  sonflro  e 
falado,  Não  quero,  connudo,  fa¬ 
lar  oqul  dos  mil  pontos  perigosos 
e  da  Innumeran  difflculdodes  que 
o  fllm  sonõro  apresenta  para  os 
lnteniretcs.  Ainda  assim,  o  tra¬ 
balho  no  ateller  sonõro  £  fasci¬ 
nante.  Quando,  á  noite,  ouço  a 
voz  que  ordena  "Apagar  a  luz" 
e,  morto  de  cansaço,  entro  no 
mou  camarim,  Já  sinto  prazer 
polo  trabalho  do  dia  seguinte. 
Primeiro,  porque  a  minha  nctua- 
ção  offorece  opportunldades  como 
nunca  me  foram  offerecldns:  se¬ 
gundo,  por  causa  da  collabora- 
ção  do  Erlcli  Pommor  c  Josef 
von  Sternborg,  e.  finalmente,  de¬ 
vido  ao  trabalho  em  conjunto 
com  os  meus  collcgns:  Mnrlenc 


“O  Inimigo  Silencioso”, 
um  novo  trabalho  da 
Paramount 

Chceka,  o  Jovon  polle  verme¬ 
lha  quo  varias  vezes  arriscou  a 
sua  vida  durante  a  filmagem  de 
“0  inimigo  silencioso”,  breve- 
mente  no  dera»  do  Capitollo,  at- 
trntu  do  tal  modo  a  attenção  dos 
realizadores  do  fllm  quo  cllos  lo- 
maram  a  sl  custear-Jbo  a  «duca- 


O  Rei  do  Jazz”  e  a  sua 
estréa  quinta-feira 

"p  Rei  do  Jaza"  4,  «umprç  rq- 


Alexander  Giay  e  Bernlce  Clalre,  novamenfe,  unidos,  sío  o»  In  terpretes  de  “rrlmavera,  do 
•f  Amor",  da  Warnor-Ftraf  National,. 


Jaca  Ilult  u  Deiuthy  Revier  r»>  uma  scena  de  Vingança,  do  Programara  Matarazzo 

rado  cihllic  este  film  sonõro,  amanhã,  y 


